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rÂMARN· DOS DEPUTADOS
RES.OLUCÃI) \Pills têm enLl'aGO Irre;)1l1a'r e lle;)'ll1-j ihólLÍéo -;- Alllino Zeni - Raul de

., - mente llrmlUl1ch:o;; e munições pam Góes - Ivan Bicllara - Derville AI-
N9 40, OE 1963 . armar e aguemr grupos decid'ldãos lcgreta - Gabriel HermeS _ SUl/o

, que professam idéias pOlitioos pro.' Mc:oroja - Afr{!.1Iio de Oiíveira _
,~Publ. ono D.e N de 24-10-1203, pensas à ~iranlll e contrárlos portan- Car1!e:ro de LOllo/a -:- Albino Zenl _

P"ó' 8.1.9), I ! lo. nos pnnciplos democráticos; Flellnque Turne,. _ 'Dircelt Cardoso
j) Consl~crando que ascllmpanll1151 I) consIderando que, conforme, vem - Rubens ,NolJueira - Euelidc.'; 'l'r!

ele,Lorais' São,Il111lmovimen'o 'essen- I f;xpres."!1 no item 3° dê.,te, tantas os ches - AI01J$io de Castro - Noguei.
c,ulmente clvieo alrovés do qual se falos referIdos no item 49 como no ta de Rezende - WIlson Martins ..,...
intcrmll o povo "ôbre CI pensamento \ de 0 0 6 supra vlolenLam os prlnClpl!?s ,ca.stro costa - Ozcl1lam Coel11O _
lJoll!lw dos candJd'l,lo.~ e runçõa~.ú de nos.sa. democmela e. a próprtB Pefel!a Lopes - Alvar~ Catão .
IJliras e se estimula o povo ao cum~ Constlf.UIÇllO Fede'~l1 urfP;ldo sejam Slmao da Cunha -' D1alma Marl

p"'lmenlo do S~1l maior direito que e apur<;\dos e combat.ô03 pmll a_JndL,- nllo - Ormeo Botelho -' Fra)leell1lo
iambiml o seu m~\Or.dever; 'a. esc~lha Ipensll\'el defes~ do regime e da no>'- Pereira -' Teó/i/o PIres - José Sal'.
dU{jlleles que ~otllporao o governo; Sl1 ~ei Magna,. '. . f teu - 'A;'1O Al;!\t - Ahwldo Nogu,el-

21 CDIlSlelerando que, em conse- Vem Os infra M,'na,"cs. na forma ra - Dzas Uns - Carlos Werneck
{juêncla é nnLuea! e justo que L6llas dos art,lgos 32 du J!.e'pment,:> Interno - C,!nhil Bueno - ~{ary N01'1l}a.ton
'H.'I eamllc1l\s e gl'UPOS "aeial$ = 05· e 53 d<l const~t1l1çao Federal. requ.e. - GIL Vello;.() -W,UOIl ralc«o
fPC'ursos de que dispõem, ajur1em, jl.er a lnst:lla~ao de Ilr,na Comlssli'o OS,car Cardoso ~- Tufy NasMf
llJJólem, difundam as carac,teristlcas e Parlam_entju' ,oe .•~u!uf.nto p,a.ra. ~ Floricenf} RulJ.n1 .- RcI1/1>/.ulldo de'
<iJv"lguem ó nome e qunlldaéic;s de apuraçao dOs fau,s áclt;'a ?ílfel!~O,'. A.n~~ac1,!,·~ E]Jllaelo CJ!)cfl!;lra
~m;s clUlc,d}tios uu crJcm condlçoes"i'<l- no Drn7Q de 150 d llS a ser compo.,ta Herbert Lel'll - Erllum SafIra
,orá'ieJ" para que ê,.:es 'I façam: de 9 membros. R~q:lercm. Q.'ltrossim. Os~ar Corr~a -' r-ardoso .de Menç-

~I Considerando mnls que, se é le- que seja aberto r.rcelJto de .... ,... zcs - Tarc!So Mala - JOflO calmon
r,1,"J.1.O dentro da e.',trutUl'<l. Or;"l1,n'- qr~ 3,000.01'0.00 para nt~mlnr .as dl- ~ Edi,qOll Garcia - Adaucto Ca';;;'
CJm~I1l.& demorratlc:\ ela nUcão bl'"- lJgpm:lns ~ de~pes"s dA: COOlls,·.ao. Do ~o - l.1c'.1(111wes Melo - LuIz Bro..,..
,;\lIHI':t. grupos e C1U;BZS eoclnls se or- "rf~FWo nos ltE~~' 4, e. 6 «o 1 apurado, zeado - JUllrcz Táv~r(l - Emili.o
" '''','m 'JnT;> nno'rtr com recnr- lnUJoor lÍ o;; cOlleli\O~ le"íl.,s ac>:I.So. Gomes - C1lUIJIM FrClta,~ - AnlZ

8:" própr:o,: Ds c.1n1\rbl,os que re' nece"sarlt\S. I Raara - Jaer/rr Albe~l1arla - Yuki
P(lc"Ptllelll 5Un., tencênclas. aSll;r1l· EaJa das SeF<.:õe.il. fi de a~ôsto de >hl(Jlie Ta1fl.1lra - GUIlherme. ~taclu:-

"ÇÓCi e ansdc>s é todavh contr(l es- 11163, _ Belleàícto Vaz""':: Cástro do - OIW/or Drllra -: Tlteofllo Ar/-
tu orgnnlejdHd~. é portanto, crime i C().~ta _ 'Armando Fnlcáo _ Fl(J1'es drarle - :[Olmn1!0 Dali/as - ~ugu~::

'COlueildo eonwn' o "eglwf' e' a prÓ-I Soare.• _ Manoel 1',weira _ Geral- to Novae~ - Paes de Andrade - Cid
pr." çon~Utu Ç;,fl Fed~ral. a uUHzaçilO, do Freire' _ Elia.~ CflrtnOS _ Zacha- Furtado, - Padre Nobre. I

por' quem eXCJ:"2 funç~o ~úbll~a ou Iri(l,q Seleme - .P:li.u1o. Montans -'I' De..slgno, para Int.egraJ'e';ll ,fi. Comis
l'U I'ceJa ~'? p~': er llOlltICO, ,de , ~CUI- \Varter Pai!5os. - AJ:.1lJl/l;lo ,Uastro/la, cão. 05 senhores dC\l\lt.ados José Bur
B~.", a ê"l,e.s merentes OlI a utlllzr;- - Lauro LeliaO '- Racl!1d M'amed -I netf. JundUhy ,carneiro, Nilo Coelho,
t;no di. iôrca armada. "lm e outro ex- Rf'1I1 pllla -;- Jallc.q !lIachado - nay- JoãO Hercullno. Zalre Nunef,. Gil Ve
pedlente\lfsando .vlolen~r OUdlS-

I
I1tUllão Padllhe;, '- HfJ1!lilt~n NOf/uel- 1050. Padre ao,dlnha. Clodomlr Mil.

torcer a llvrp mHlllfcstuçao da vcn,. ra ,-' Leão SampaIo - WIlsO/l Ro~iz leI. e Euclldp-s Trlches e coJUo guplen
tode popular. - Anlôllio Fe/ic!111l0 - Peixoto da tos 08 st'nhores; Ponoo -lIe Arru(}"

1\ Cúmklerando, ~jn1l3~ que é,' de Silveira - L,eOPOlc!O Percs - Olavo \BrenO da E'llvelrâ, Afrârll(l de OliYel~
t;0nh~.clmeJ:;!tl> "eIh r«lIzaar que 110 Costa - Regls Pacheeo - José Rio ra. Brocn F:lho fi Geremlas F'ontes.
lJ1t!mo pleIto, r~C\I',,'5 pcrten~ent.e.'\ - Celestino Filho - Llliz Vlo.lla ~ " '

. II autnrqulas. ol';um;smos pnraesta- ~ Nr!wloll Carneiro _ Awaldo Garcez -~--. -----"---
tuL, soe;etlnM<; ,;p EWl'.Q'11'la ml"tn~ - Abel 1I.IJ/ad - Geraldo Guedes "":'1 l' SESSÃO LEGISLATIVA ORo
o,r,fmlSffioí'. c:!icJaj~ d,e cre~Ito e 1T.e,>---Dnar Mendes ~ Cosia Lima - .AII- ONAR . sa LEGISLATURA
"~f) " D'J'l·roe". ~~hllcns. roram. r1cs- IOlliocafloR Maoalhí1e'•• - Peraphi Bar- I IA DI\; .

vl.ld(m purn. lllt e l.dnmente 1mlul, 110 Mlos - Plínio CO.til ~,Medr!!fos NeL PE{~l'F.NO ' EX!'EDIENTE
}I."'(lC.'SU elmtornl; lo _ Geralelo de Pina - ,lIiltou - '"

5, Oan,jdrrnndry' "wlls. ql\e la:.• en- Brandão - A.braão Sa1Jbd ,_' 11llrla- CarneIro de Loyal..
t',lde" ut11ál'quien... 'c paJ'l,e.statnls j lIU;''111í de ntlÍ'ilnd4, - Plínio Lemos Albino Zeni ' ,
,-o"HI:l(lt~ de eC •J'nU'..,p\u'. rapar- ,_ Rui' Santos _ Al"lsIQjallc.. Fer- Rubem Alves '
t;çõ2S plibllclJ.'; ~ mesmo. alguns e"'!llflIl'Je,. - Ultimo dc Carpalho _:.. Bezerra Leite
kl'o~lp~lmentos ol;r.luI3 de erMUo v.- nondon Pacheco _ r..aerlc Vieira - 'Clercmills Fontes
\,'''11 ,Q sub<isirm. Com Og recurso." Que If'lJr(111S0 de Melle2P, - Lusto.•a ·So. Minoro Miyamaf.o
(1Il!"1 em em virtude de 1,·1s Ctu 1ecrr', lJrJl1ho _ Flav/ano n'bt1ro - Lisboa Cleraldo Freire'
to, InlJlosltlvo c

, de ene:m:DS fL~cai8 ou' "1(1I,hn(/o _ José Carlo.~ Gllel'1'r;, ...: Maia.-Netto
'P~rnfl'el'ls ~.e\am itnllo3tos 0\1 tax,,, I.rORP. MencA:' - Lllllro Leítão - Ha- Petrônlo Fernnl
OI! cO:llr'bll",r o ., l'I'~"1"" ""l~~. :'nee3<\ milioll Prado'- l,auro Cruz _ Arol- Moura e!o.ntcs
dado, ele todo (I povo, n'ío l>od :1' "0 rIo Cartlalho - Corrêa da ,Costa - Esmerin:> Arruda

('l\l eons~oll~Jlc:n t.ais recueso.. ser 1i'1'ria(lo Leilp. _ Oswaldo Zanello _ Arniúdo Ncguelr.a.
deSviad.~ do, fins 1)Jfl:, que fo:em co' Em!11G'! Caiado _ TIeltor Cavalcanti Ultimo de Cm'valho

brudns 011 nplicnr.loo senão IHI~ e.,trl- _ Dago Coimbra _ Hermes Macedo" J<l.".é ,Carlos Guerra,
tO.', enr.ilrfl03 parll que fOl3m C1·i"d".~ _ Braga namos _ Aldo Silmpalo -'- ~ Machado RO!1emberg
ns entlelndes que 0._ recebem, sob pe- Minoro Miyamoto - Alfonso Ans- ,Costa Cavalcanti ,
Dói de se ccmeler' upr.ulato 01\ rraud~ ~halt _ Moura Santos -, Britto Ve- BnLlsta' Ramos '
no' Jntcr&Ms do povo; n." _ Ivan BíeT1«~1'l - LourivG~ Bap. Oardo.~o de Menezu

fil. Conslrle!'(wôo, otMoosllll, qne fi.~t(1 _ PlínIo Salgado _ lva.n LUz Flaviano Ribeiro _ 4.11.5:J.
li.á. noticias ln:\ieatlvl\s de que no - Armda Câma.ra - Hardeio Be- UltImo de Carvalho - 5.11,63.

Mil. ~o Maia - 11.11.63 .
Wlls:>n ]\wttlns - 11.11.63.
Ben~dicto viz - lL.11.G3,
Elias Carmo - 1-2.11.63..
Dirceu Cardoso - 12.11.63.

GRANDE EXPEDIENTE

Roland Corbisler
GarCIa '?Ubo
Laerte Vieira (em C'ar:\.ter prefe"
t()llclal)
Oorréa da costa.

'-Tufy NassU '
Emlvai Cllllldó
BilllC Pinto
FalvJ(lno RIbeiro
Manoel TaveU'a
MàrJo' Llnui
Wilson Mart.lns
Arnaldi> Nogueira
Costa Cavalcanti
PereIra' Luclo
Augusto Novnes
Demjsthócltde.~ Baptista
Maurtcio Goutatt.
PaulO Coêlho
João Veiga
Mauro Cabral
Bezerra Leite
Duo COimbra
OS&1nn Arenpe
~equlas Oosta
MarIO Mala
l'eótilo Pires
Osmar Dutra
Z:u:harlas Seleme
Dervllle AlIl'greti
Edison Garcia
Edllson Melo r4vl)r.
Oséas Cardoso
José RIcha .
Luiz Ba ttlsttotti
Dirceu Cardoso ,
Adrlão Bernard~
Janary Nunes
Mário Covas

< Pedro Aleixo
GetúlIo Moura
Adaucto .cardoso
Padre Clodlnho
Luiz Vianna
Aécio Cunha
Cunha Bueno
Manoei AlmeidA
Celestino Filho
Haroldo Duarte
Geraldo de Pina
Adyllo Vianna.
Medeiros Netto
GabrIel Hermes
Albino Zen!
Sylvio Braga .
Pllnlo Sampaio
carlO& Werneck
Ruy Santos
Levy Tavares
Antônio Carlos Magalblec
Padre Nobre,
Osnl R~!s
João Hercullno
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BRASiL.. '

nG'PARTAMENTO DE (MPR~NSA NACiONAL

DIÁRIO DO CO""GRESSO
SEçAo I

_ Excetuadas os. paTa o u%terlor, que lerlío cem pro Bnuals. &li

assinaturas poder'lSe-ão tomar, em qualqller épõca. por nis lne$SI
011 11m al1o.

- A fim de possibilitar -I remeS3a da valores acompanlados 'de
esclareclnlentos quanto '.' sua aplicação, sollcftamo8 dêem pl'efurénClfl
to remessa por meio de cheque O,U vale postal. emitidos a favor do
T«souroiro do Departamento de imprensa Nacional.

- Os sllplemoutC'. às edIções dos órgãos oflclajs serão fornecldol
ao. assinantes sbmell's medlapte solicitação,

- O custo dó numero atr.alõlldo será acrescIdo ~, Ih;$ 0,10 8, por
Ixerctc:io decorrido. cobrar.se~ão mais Cr$ O.liO

EMENDA CONSTITUCIONAL A ~RJldIR:

N~ 0-A-63 - A1u'rs o parãgrafo lq do artigo 191 da Constltulção Fe.
dE'rSl (Aposent3d:>ria aOS 30 anos); t~ndo parecer favorável da ComlSs!í.o
ESpee,al. •

SUM.UUO
1 - MESA

REQUE:RL~'1'Oe DIElY'ERIOOS:
DO Sr. Olavo co.'·!.a-e outros solJcltnndo que seJom prestados, no Oran.
~'P~dlente d~ ~P-ll-€", as homenagens ao uDia ds. B.lndelra".
DO Sr. FerI''' Co~ta e outros, sclJcll.ando dcsllrqulvamento do Projeto
1,392.509. .
Do Sr. Tent.rlo cnvslcanll, solicltanrJo desarquivamenlo do ProjEto
2.2lJ~-60.

'Do Sr. Dirceu Ca"do;;o, reiterando InIormaçóelo aJ Diretor do DNOS.

D.l. ComlEsão' de Oor.stltuição sollclla11do providências no '?-Dtldo de
que:

Í - O Pl'oJdJ n9 4lZ-$3 seja an exado ao de n q 2.217-00 (of. 240-63).·
I! - O Pl'ojf,'l.;l n:' 91-59 seja anexado ao de n9 904-63 (of. 240-63).

Da ComL'.sây de T'ansportes, Comunicações e Obras PúLl1cus, soUci..
2 - LlDgnE.."l E VlOE-L1DERF.s I!ando j,rovtdénch& no s~ntldo de que: ~

3 - CClI:"lSSlíES PERMANENTES t,- O DOT, seja ouvido sõbl'e o Projeto nq 4.627-62 (of. 103·63).

" - CO.MISSõES ESPECIAIS II _ Rêde Ferrvy;vr.!a Nacional S.A., opine sóbre o Projeto n9 4.43Ç-6?
- 5 - OOM!S~OES DEl INQUIl:RITO (of. nO·~3). .

(; _ TJmMO DE RE1JNIA.O DA MESA E ATA DE REUNIAO cOM I1I - O D:!mR, ir,!fJlme sôbre Projete n" 949-63 (of. 111-63).
OS LiDERE;) DE PAn.T!DOS, Jll""l. 30-10.53 e' 5'1~-03, llES. IV - O MJnlstIJtlo (1'; VJaçã!>, DPVN .sejs. ouvido sObre o Projeto nú.
PECTIVAMElITE.' • mero 1.163-63 (of. 11263).

7 - ATAS DAS COMJSBOE::! D~ Comissã.o de M.lllas e brgia, solicitando providências no senU.
B _ 238~ SESSãO DA 1(1 SESSÃO LEGISLATIVA ORDINARIA DA do de que E,eja relt<'ndú ao MlnlstérlD de Minas e Energia, sObre Os pe·

5~ LEGlSLATUlM, EM 14 DE NOVEMBRO DE 19G3 (EXtra. c1idos de Informações rMcrenLes aos ofiei&.! ns. 71-03 e 53,63 (of. ns. 83, e
ordinárIa mJtutJna). 84-63) •

I _ Abertura da sessão. Da Comhsão ae, Lfglslaçãll SocIal, llo1Jcllando 'providências no sen·
TI - LeItura e ~o;slnatur!'l li!! ata da_ ses..'oÍlo anterior. tldG de que:
m - LeltlU'a do cxpetUent'! I ~ Seja ouvlrlJ. II Comlssãl> de JUF.tiça sõbre o Projeto n9 1.208-63

OOMUNlOAÇAO: (Df. n9 100-63).
II - S~jam recomt.ituldos os Projetos m. 4.613-62 e 4.470-62 (of.Do Sr. Vlngt Rosado, que reassu 'r1e I) mandato de Deputado Federal. nq 101.63).

INDIOAC.AO DlI Comissão .de Mmn!l e Energia. jus!1flcanoo faltos na votaçiíc de
Do Sr. Adaucto Oardoso, LlrJer da UDN, Indicando o Sr. Gabriel' Her- I'lenãrl0, de membr<'s da Comissão (of. nq 81-63) •

•es par_ SapIente da ConJ)Ert:: d," ':.'!quérlto deslJnad~ '1 Inve.stlgs.r o Do Sr. AnUI1l1o Fcllciano, E;ollclinndo provldCmclas no sentido de Que
:ervJço' Federal de Prevenç,ão " ftephssáo, em sub.stJtui~!;..i aG Sr. Djaln1a sejam desnrquiva.dos O> ProJetos, ns.•442-361 e 3,526-61.
~nrlnho.

OFíCIOS:

])(l, Cwnls.ldO Parlmnent.ar de InQuérito para inl'esUgs l' prGblemas dO
lMé. cUlnunlcando ser Inprocedentes 1IS alegaçt\es feltlls pelo ~r. JoãO
[ereulino (of. Sd-63).

M Hl0óJ ~.rbudn . nã.G reaglrmtlS, ().ue Os verdadeiros I
t, "f'r a de Hes['nde democratas estão orl,ialÚzados e flr-
l"OJl~p .'YJ"tlfeno me<; para defender as hberdades pu-
L ,,7 13r, 117,NIGO bllcas e :w·.egurar a rigorosa obe:liên.
to 1,,'lld" L.OI~e cia â let,ra da Comtltuição.

~~~,~~;~~lrJi~:~J'~"'jVPS L~to pô.;;to, oferecemos à. conside-
(j,,\,,; ,(ir, ~~llNJO ração de V. Exa. o seguinte requeri.
F.! rD BNi:!U mento:
.f)"JW Uunr,illvE5 Rê.qUCremos: 110s têrmos rGg'.men-,
l::noDlClf) CC!'fjIlCII'O tais, que Q Mesa reserve p~tte do CH.... DO .""VIÇO ". PU....CAÇOEl.

]\!!,1::'"Jh~M M~IJO Grande Expediente da Se.s.'oâo do MURILO FERREIRA AL VES
p "I"I'~ tJlme$ pró'Úmo àln ·l/I. a fim de l"!ue a Câ.
'1' 11I',nno Dflnlns ma'a Fec1eral pnr IntErmi'd!o Jos seus
1":"','10" CVflleuo l!l~J'I eminentes Udercs, preste as ho-
p, III D illnl'f,fi menlloen", devidas aos C/ue tombarllJn
f" Ic!.cnJ'l D['I·7.1 em r~~5 l'lJ, l!dMa du libereades pú-
J "']j')2 rÚ\'i'IQ bli~a;, !! da rigc~osa e,brdillnclll à
'p.-'I}:otD -tb SHH'lra COllL:dtu:r50~ ev1tnndo c~slm que o
l". é'JICI,cn Adeoda lo PaIs fô~Ú! Incorporado ao ~ol dos na.
J[l~~' Flw ÇÕf!$ c0:11t1nfstas.
("'l' "W iJe MeJ1(' ''-5 S·)la das Se$sóes. 11 de novembro I
j\/]T~r' ")JJf(11l10 de )9{l!;, _ Cunlla Bueno•
.1\C21 Jintnej A S S J N A T U P. A li
}, ,,.' r, l', f' "D ExmG. Sr. Presl::ente:
,1 "I '\'n"élCS Requero [\ V. FXlI. no'. têrmos regl- aEPARTIÇiiES E PARTICULAIUS
D;,o,. :,' ,"][';'85 mellLais. sejam pr:;';::l,d,,~. no Grande I '
P 111" LJo',ln B:!]'fdiente de 19 de novembro, as bo- Capital e lnterlol'
F"!'"," Mnw'lhlrs mena>;em da Câmara dos Depu- S tr Cr"
Y 'll:-_tJd!!2lJfl IDJtH.Jfa tsdt's 30 "'Dia dtl Bfl-n~~cfra". I omes e ."-. 9
}j'JrLlr.'a~ui r]e Mlrun:ln C ~
}, 'nllf10 Monioro S S.. 14 ele novfi1l11"ro de 10li3. _ Ano H, ••• lO'

Cp!,'G PVF,SfI.' oravo Co,:a, e outros. Exterior l
üé lJoo HlbeiJ o Coutinho I

- A__n_o_._._,._._._._._._._••_._._._.__c_r_Z_t_36 I OO tA_"_O_._._......_••_._._._._._._._•••
R'~,;illJ, 11 de Tl(l\'embro' de :LJna. ,Orrlem do Dia. marcada pelo,
E,·,'·'JO. 61'. PW:d2:J:c da Cámaro Set:!lflr PreSidente para aI

(1[3 Deputadr,: se~~qo de se~lln~a-feira. dia
R.'~url emú:~ IJ V. 1i,'·;n., de confor- 1f:l ele novemBro de 1963

TfJJ:'l.fJ(t r'o qnu lJ.~:'~'Hlln n Lei In...
t,'n1 vhenle, tl11e I",t"'dze _~ej'l re- EM URGl1:NCIA I
F'"l ;nh fi prlmelra parle do Grant'e _
:E";~'''';'1l!~ da 1""",;:0 Or;'lnárla do Voturuo
c1'f1' rll) cocl'ente, ;:IOfa a comemo- ProJel..o n" 524-A-63. I
1''' clo DJa NodOlial ae Açi\o de EM PRiORIDADE
G:~rl's.

E3',~be'e:e a Lei n" 781, de 17 de Vot~ão ,
11 '~it, I", de 1949, .nnclonada pelo Pre.
5id.>nte EurIco Ga<par Dutra. que Projtlcs ns. 770.63 - l.l37-A de
ti"J. data serã celebre "a, al:'ualmen-,1963 ~ :J.953-A de 1958 e 2.570-B
te. lU último quJnla-feira do mês deIde lrSl,
.1][,~If'rllbro. í' Di.ftcussáo

s. S. 11 de novembro de 1963. -
ME'c1c'ros Netto - GUfJ1c1o Sampaio,I ProJews m, 2.106-El-61>. 2. '179-A-61

1 ,P26·A,,1~CO ~ 902-A"63 - 8P-A-63
,':'r. Prtsl:Jente: _ 2 572-A-1963 _ 9~2'B"1lJ56 e 140-A
No próximo <1Jfl :27 deverá o Pais· de 19JD. de

comemorar ma1._ Uln anivfl'~ârlo da Em Paula
In trntona eomunltta. Temos todos ,
que re3gatar uma divida para com (ProposJções prontas para a Ordem n9
DrJllêlt·s que a Intentona vermelh~ do Dial,
nbrr!en em 19::5. E' dever de lod~s Projetos lIS. 405-A de 1963 - 566· llq
(',1 cDm~atrlctas demonstrar aos cons 13 de 1955 - 1.7DD-A de 1956 e
pimdores que prosseguem ,pregando 1.965-A de 1956.
fi inzurrclção e a insubordlnar,ão que Ftmnda Constitucional nq 6·A de
:ratalmente nos lel'aráo ao caos, se, 1983.
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NQ 1. 253-63: do Sr. OJulma PU2SOS., <lue conceite a aposentadorln vo
luntãrla, aos _25 .anos' de servIço, aos !ervldores do Sel''Ilr.o GrlUlco da

União cújas atr!blliçõ",.'l o~ obrj~ue a ·um c'lUtato p~mlünellt.e com >ull?_
tánelas n"clvas li. s..il.:le - (As Comlsslies de Constlt,ulção 'e· Ju.stlçJ, de
Servl.o Público o de Fíllançasl. .~

N~·l.270-63, :lo S,. O.',mllr Du~ra. que lIlt~ra o triÚ';'U" e epmerc~ll
iaçá" <h herva.ma!e bl;lleflc:ada, l'.nf're-a>; dlvl'r.~os E,tndo.'l da P~dc~~iio
e dá out,ras prolv<lêneia.l - (i\s Com!:;zóes de- Const!tuIção e Justiça, de
Economia e ,de Pinanç;L~). -

REQUERIMENTOS DI!. INPORMAÇOES A IMPnIMm:
·w 1.271-63, 110 Sr. Regê· Fel'l'eha.. que c·'ncede o de·.~onto de 501-

N~ 1.172'-63. do Sr. AntÔnio Fellclano, -no Poder Exectttlvo. ntravés do (clnquenta por centai ã~ rc~ulsl~ó~.> de pa~:,!l~ens néreas 003 Integrantes
Mlnlg'J!l'lo das Rel'191)!'$ Exteriores, _sôbre o 8erviç~ de pro\Xlgands e Ex- de delegaçlie! de..~llort!vas em vlnr:nu no t,'rr:tól'lo nac1oll:li ou para o ex-
Pnwllo Comerc'll1 00 Boasll nos E!'tados Unidos da América· do Norte terlcs,_def.:le que r?r,I,4,Jt.~lls pelo Cons~llio N~c.ll(n:d .de Ds,portO!l ,... (As

" ..... " , . ., . Com\s.~jje5 ele 'Coastitl.'.(áC' e ,1ust.:Ç'lr de I'rar.spol'te.s, Oomunlcaçeôs e
· N9 1.173-63, do Sr. :Antônlo Feliciano, ao poder Executivo, ntl:a,ves do Ooras Públicas e de FinançasL
-:Ministério da. 1:'''azend~, sõbre nomeações de agentes. fiscais de linpõsto \
a-lUa:I~!ro. N" 1,272-63, do Sr. Emminoel Walsmnnn.· que IncluI no Plnno Rodo-

N? 1.174-63, do SJ:. An!sio Rochá'- aó i Poder Executivo, o.trnvés do. Mi- viário Nadonal a coml'ução de rodovh llgando li e<ltl'ad~ nn.-2 1\ BR-57,
nJ"tfrio da Viação e' ObrllS Públlcll..'l, SÔbre· nomeações de proc.uraclores lIO ,Estado do Rio de J~nelro - (hs cnm!.~õe" de Tl'llnSpartes, Comunl
no .L6lce Bre.silelro. cações 'e Obras Públlcas, de Cl!Il;amento, de Fiscalização Finaneeira e

Tomat!a de ConLas·e ila F!nanças) ,_ . .. ,
\ N9 1.175~3, do $r. Wilson Rorlz, flO Po:ler Executivo, atn"~5 @_MI-

nlstGrlo da VIII'ào e Ouras Públicas. SÔore 'a construção da ponte-sóbre Nv 1.~7.63, do Sr. Fernando Gama, que-auttlrlza 11 dpdu,lIo. no Impôs-
o nacho, d!l3 P:rilos, na. cidade. de Mllllgrll, Estado do Oeará. to de renda devido pplO!1 estabelecimentos Industriais, ~cómerclals e rU-

" - 'rals, áll8 importJl.nrlas dlspendidas na cons~rllÇilo de casas e hc.~llltglsNi ).-17S.<!3: do Sr ElJas Ca~o. ao peder Executivo, atravé.'l do Mj. pam os trabalharlo·es-dr.~ emprêsas e lIuaS faml1las _ (As Comlssõe.s de
nistér.o da' Fa;:enua, sobre_ a eXIstência, nas Alfllndegas do Rio de Janel-lccnStitulcão e JusU-a dI' Economia é de FlD~nçasJ,
TO C de santOll, de térmas ,!-e rooponsabl1ldade, varo a- entrega. ·de me!- - . • , I. . __. ,
co..dorJn8 Imprtadll.5, se:n o pag·:unento do lmpõsto devido. . . " . . _. NQ 1.274-63. do Sr. Osmar Dutra. que aU!.Qrl211 o PDder Executlv() o.

. N9 1.177-63. elo Sr~ João He·rculino, ao Poder EXecutlvo, através do abrir. pelo Ministé~lo da Saúde, o cl'écill.o -esp2clal de :.
Ml'llfi tlrlo da Fazenda. sôbre retençiío pela Alfândega de. São .Paulo. l'le Cr$ 50.000.000.00 lclnÍjuenta milhões de crjlzelros) de.~tlnado à constru

mercadorlllS-"envln:las pela Cruz. _Vennellia. SovléfJeà. à .sUa. congêneres no_' rão de matel".Jidade c tt!1....,lt~1 Infantil. na cidade <\e chnpecó. Estàdo de
Bl'1ls11. ,. _ SlUlta Oatarlna - IAs Comls30es dé Saúde. de orçamento, de F1.seallzll-

N9 1.178-63, do Sr. valério Magalhães, no Poder ExecutIvo, através ção Flnancelt'a e Tomada de Contas e de FInanças),
do,Mhll..~térlo da Viação e Obras Públicas, sObre a estrada. de ferro Pires N~ 1275 G3' d S Wilson Ohedld u Ie. DJ.\'etorl R' lo 0.1
do RJo-Brasilla: - , - _ _ _ do Oeparta~en'to °das

r
,CorreIos e Telégrtf~,crem u~:rnéllo pr~l:6;1C;:· ~s-

· N9 1.179-63, do Sr. Stéllo Ml!.I'llje, ao Poder Executivo. atravé.!; do tado no paraná, c <14 outra provIdências..:. . (As Comls.<;Õe,~ de Constnul
Wnlstérlo da. VlaçáQ e Obras Públlcas, sObre a .situação do pôrto de Be. ção e Justlea, de 'l'ral!sporteS, comunicações e Obras· Públlcrts, de ·Or.
1em . ' •. '- , - <;emento, ~ de Flnancas). . . .. ,

N~ 1.180-il3, do Sr. Benedicto vaz, !lO Poder ,Executivo, através de - .' - '
MlIllstérlo das Relaç6esExterloroo, sôbre o .intercãmblo -comercJ& entre o N9 1.276-63, do Sr. Oswaldo :1í.mello. que dA nov" redação ao f l Q

Drasll e a. FrllIll.'6, nOil últimos três anos.·- _ do Art. 19 da. Lei 119 ,692, de 15 de dezembro de 1959. Cjue lnstltlll a Su-
. :N Q 1.181-63, do Sr=l Geraldo Sampaio,- ao Poder 'Executivo. àtfavés do perlntendl'ncla do· !Je';.~nvOl"1me?t~ do Nordeste, e dã outras I>rovld~n

:MlnJ:-tédo das Minas .,1 E~gla; sObre o pagamento de. -"royaltles" a mu- eta.. - <As Cocnl2soes de ConstItUição e JusMç-d,' de '"Economia e de 1"1- -
nlclp:u.s altlgoanM.. . _ .~., _ .. . . nmças}. . . "

N~ fl.I82~63, :lo Sr" Geraldo Samp~lo, 'aoP6der -Executivo: através do, ~r1.277-ll3, do Sr. EiiL~()n G3rcln, que c~la' ,Coletm-1a Feder. I 1111 - ci~
·G~b<ne"e Clr11 da ,PresIdência da. RepUblloo, sObrc os processos de enqua. dade de Jardim. no Esmdo de Mato GroSto ...:. ,<As Oomls!ões de Cons-
I1rumento d~s se;VltlOtes ela UnIão, .1 .., . 1~ltUIÇãO fi! Just.lça E1 de Finanças). ". ,_ L

. N'/1.183.-G3, do SI', .C~llos 'Werneck, ao Poder Executivo, atra.vés do ~ c' . _ . .
Mlnl".t~rlo ela jnr~lÍ&';rIa. c Comércio, Mbre o, cumprimento, por parte da.> N~ 1.27Z,"3, do sr. JosLRlp, q;;e autol'1za (J Podor Ex?cutlvo li abrir.
emJlr~511f\ lndllstrlals, ct!Jnercla.l.s ge agrlcolas, do art, 168 n~ 111, da Cons- 'Oel0 Mlnlstér~o da ,Gue.rra, . o crédJto esp~clnl de Cr$ SO.t1lo-'OOO,OO <cin.
titulç~o Federal, I! do Decreto ,n: S0,423, de 8.4,61. .. quenta. milliõb dei cruzc!r(\-s), para. 9. il'.sl'llngão de um 0011\3'10 Mlillar

N9 1.1r! 6Z, do Sr Te6tilO rires, l}O Pbder Exfcutlvo, através do :MI- em São v urs no Eo;tado do MJÍranhíio ê· ..cli' out.ras· provifWneJas _ IAs
nuMrlo- ~'l Fazenda, sObre O nao pagamento, a 233··novos munlclplos de ,.' . _ • - - .-
lVllnn..; Gerais, no C'l<.erdc10 de IneS, das cotas dOll Impostoll de Renda e Com.f,so.es de Constllu1oao e Justiça. de.. Segur:mça .Naclontl, de Orç:lmen-
de COm1lll10. . .. to, de FlscllllzaçF,o FinanceIra. e Tomada de Conto"\~ c de Flnllnçns),

N~ 1.185-83. ao sr. Osmar Dutrll' !lO Poder :Executivo, através do -; - . . ..• .'
Mhilsléi'Jo dpo Vl!l~liO_e Obras Públfcas, sôbte o número de navios parali- 1~~ 1.279-63, do .1!r. .AntônIa loehcl.e.no, qu~ lluterlr;], o ·Podrr ~;••
.:illÔri3 C faz o1\lr~s imlagacúcs.· ~ . - - cutlvo 11 a.brír, ~el() MlnlsférlCl !la Ecll1cnção e Cultura, o crMito r!"rr êl

- ' • - -' .. de crS·1.0l'G,noo,OO; (hum núlhllo de cl'Uzeiro.·,), como auxil!o !lO Círcnlo
1019 1.lÜ:;·'6J, dL Sr. a~~úllo MClura, ao Poder Execut~vo, ll.través do opetã~in (le fantll Amll''O. em Slío Paulo - (A.~ Col"l','''ú~~ ('e Orc.'men

MlnlstérJo IhJ rtD]n~,jr.'l I!'xterkres, sóbre a Importação de-produtos, aU- to, de 'FiscaUzação P'mancelra e TOIrtadn. de Cont"~s e (h P'inn'brl,l~l·.
r.lenhd r,' orlunric>.3 '.los pnlsrs inf·sgrll,ntes da .A,ssociação Latlno·.America., . . _ •
M de Livre Corl1~reio <.ALALC).. . . . ' ·W 1.2S!\-G3, do Sr. l11lV rtü'lOs, rrtle C{"c"-'~ I1d'é'C'n~ rle ~D-::' .c1'f"e_

1:1 Q• L Jr:'7-r.J, 1" Sr. Wllson- ;.t':\l100.:1O Púd~r EX~0U!ivo, através do pC'r cento) aos se,'vidores 'pÍlbllc~s c1vJ.~ da. Unl'to ~llc pre.o;l'm111 f.r~I:"n,o
Mlnlstêl'Jo rJB~ MiniL'l e Enel'gla.côbre o cadasLro ~ Illl.nM e a polltJea %"otu.rno, e dá outras providêncle.s - (As COmlssoes de Con:UtuIçao a.
ouscrvldn. ldo pais na el,plorll~ão do minério- de manganês. . Justiça, de Seryi~.o Ft1bllco e de -Flnan~~s). ..,

: ~N9 1.183 flS, oS;. 'lJl1rlalllr.lqul de Mil'anda, ~o'Poder Ex~cUtlvo, atrll. NV 1.281.83, do Sr. ~"Y!'1: Outra, ql1e estabelece norma... de cc.ntri'le'
Vês do Mlnl!ltérlo do. 1"'1~er.dl\, sôbre O .funelúnamento das Coletorias Pe- \la emissão de m.ulas "eambbl<, e dã. Gllt~M proYlrl~noJI''' _ (lt!! CkmJs.
demis no Estado do Pará. s6es_de Constitulçã~ e Ju.st.l~n, de Ecemomla e i1e Flnança,sr.

PI'O,1ETOS 'APRESENTADOS: W.1.282-63,'do Sr. Ofll'va1ho Sóbtlnho-,-rrue arr~.'oCenta t:.;;r::··,;n 11"'1-
. co ao art. 322 do" Código Civil, dispondo sôbre a Incr.1ntln!Mbll'd'''~ "'8

N9 1,211:)·il3, do SI': Emmanoel WaLsmann, que Jnc1U1 no Plan_o ROOdO- hens adquiridos e dss dlvldll~cõIlStltufilaa depol$ de a.juli:.1da a ncno de
vl{,l'io Nr",ron!l.l !lo cüm:trução ele .roclov!A Ilgando a 'BR-p,! 11& 10cRlida es de.."Clulte - CA Oomll!eão de oonstltultíio e Justiça), •

/
PROJETO DE DEOREI'O LEGISLATIVO A IMI?RIMIR: de Amparo, Santa Isabel do Rio Preto, conservatorle, Valença, Río da.t

, . Flôres e Andrade Pinto, no Estado do Rio de Janeiro - (Al> Coml.ssões
N~ 73~:t, da ComJs.são de Relações Exte~iores - Aprova o "Acordo de TrllllSporte.!l, COmenicações 11 Obma ·públicM, de Orçamento, de Fios-

de Oomércio e Pagamentob entre QS EStados Unidos do Brasil e a. União calizu,ão Financeira· e Tomada de Contaa e de Flnanças), "
dns RellubUcas _SoclaliLtlls Soviétlca.s", .a.sslnndo no Rio de Jnnelro, . em • f

20 de abril de 1963.' . . ". N~ 1.255-63,' do Sr. Paiva. MunIz. que autoriza o pOder Executivo a
PROJETOS A !l\[l'RlMm: rescindir o contrato de concessão celebrado cÍ/m o Estado do Rio de Ja-

N? ",c<3.A "I _ At,tArlz. o peder El.ecutlvo a nbnr, pelo Mlnu.~~rlo néiro para. exploração dos Portos .de Niterói e Angra dos Reis - (As
- ~ _u -u .. ~ Coml.<;J,ões ae OOm.titw,ií,o e JustiQJ., de Economia. de Orçamento, de

do Ilnhalho, IndúSLrJn e comércio, o crédito especial de .. ,., Flscalizacâo Flna;;,c"lrll._ e ·Tomada de contas e de Flnançllsl.
crS 4fJfJ.OOO.t(lO,1l0 tlUl Jivor ti" InsUtuto ele Previdência e Asslstêncla dos
ServldolE!ll: .do Estado;. tp~do pareceres das 00ÍÍ11SSÕe.S _de Orçamento e N{1.261~63, do Sr. :<"JcarlllS sele~ne~ que autorlu o Poder EJ{ecutlvo a
de 11..._,J.>, pelo luqUt'amento. ,. CCru.~"U1r-UIp Hr;.p1!al Geml 1103. cidade de Oa.s-cavél, Fstndo ·'(\0 -PltranlÍ,

N~ ·3. 39B-A-cf - Autoriza o Pctlcr li:Y.ccn!Jvo a abrir. pelo Mlnlt,térlo e clã outras provitl~ncjns _. (As Of;ailiIsóe.~ de S~úde! de Orçamento, ele
- das aelssiies E:xt.l'-"'1orE'>, ·0 crédJto l'!p~:li\l de _crS 6.H9.8!)~,OO, para re- FôScaHzaçiio Flnanct'lra e TOlI'ac\a (!~ l:ont.,~ e de. F.mlUlÇasL

gulnl'lz~çail de rte!lllt'.~'1' decorrentes da v1.slla· «o"""Bl'csll de J:el'sonallda:Jes '-
i1ustrcs l13ti'an:r.eln... no t'xerclcJo de 1960; tendo pareceres cont:-â.riQ!!, das -N~ 1. 263-63, do sr. O.,m~r Dulrn•. guo crla I' D1ret~rll1S Re~ona1s do"
Coml!J!õs de' <j~~a!l1'lnIO ·e dlt Finanças. Oorrelos e Telégl'afos de BluJ11enau e de Joaçaba. Estado de eanta Ca-

NQ 3.645-A-61·- "\ltoriza o P"der Executivo a· abrir, atl'Cl.Vés do MI•. ~arina; e ,.dá outrn.s provldênciãs'- tAs ·C~mls.;óes 'da C~ngtitulç!\o - de
- :nJ.sthlo da Saúde. o créilitd e..'JIecial de, Cr$ 2.000.000.00, _Çi:'Ul0 'auldllo à Jtmtlça, de Tr',:lll:.prll'te.> Comun.icacões e O!:n:as Públlcos, de Orçamento e

A!J.s<leJação Pro Matê:'. dt' .Ilarnrl; Estado de São Paulo·: tendo pareeeres: do Finc.nçasl. . .
l't\.Vol'ávE! 00 Ccmi.!"ão de saúde e oontrà:l03 das CllmiESões de ,Orçnmen-
to to de !"In::ml.'as. .

N" 4 ,023..A-62 - Altrra ill~,poolçÕt's da Ljl1 3. 8L'7: de 26 qa agtlsto de
19&0 (Lei Orghl'lca. d~ Previdência Social); tendo pn,reccres contrários
cY.!S CLmk:.sÓes de O'J:lf;t1tulçiío~ Justiça, de Legislaçlío Social e de 1"1
non':ll!l.

N? Ls.D1-63, doI'oce.r Execu!Jvo..que ls~ntn do impósto - de Importn-·
çiio equlpamento l!e ~elpvlsão importado pêla RácUo R.lo Lida. ·<TV-RIO)
- (A.~ Comissões de ·con.1tituIçãa e Justlça, de Economia. e de FinançllS).,
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Primeiro Scoretárlo - ReE,postas a requerimen.

SECRETA~IA DA CAMARA DOS DEPUTADOS

Y - DESIGNAÇAO DE ORDEM DO DIA
VI - ENOERRAMENTO E LEVANTAME..'ITO DA SESSÃO.

I - Ato da Mesa,
II - G3glnete óo Sr.

tes de Infc ~ações. •
lI! - Dlretol'ia Geral.:
ai Relação de processos encaminhados pelo Dlretor-Geral em 12·11·63.
b) Atos do Sr. Diretor-_Geral.

IV - ORDEM DO DIA

N9 1,233-113, do Sr. Martins Rodrigues. que atualiza a. pensão concedi·
cia aoo descendentes de Clóvis :Bevlklcqua, e dá outras providências 
(1\S Comissões de Constl~uição e Justiça e de Fina.nças),

N9 1.300-63, do SI', Celcsllno Flilio, que modlflca a Lei n9 4,216. de
6 de maio de 1963 e estende a. tôd4 a região Centro.Oe,.te benefIcios do
lli'tlgO 34 da Lei n9 3.995, de 14 de de zem'oro de 1961 (Plano Diretor da

SUDEN:E). - (As Cam.l6Sóes de COnstitUIção e Justiça, de Valorização
Econômica da Fronteira Sudoeste e de Finanças).

N9 1.262-63, do Sr. Paulo MaC<lr1nl, que autoriza o Poder :\;ecntlvo a
.aDi·lr ao MJnistédo das MIDas e Energia, o crédito especial de um bi
lhão' e duzentos milhões para a complementação do..q recursos desLinadoo
à con.slo1'Ução das Usinas do Rio Tlmb6, RIo do Peixe, Salto Aval, Santa
cruz, Rio do TIgre, Salto do Famoso, União, capetJnga e Esperinha, no
E-,:tllóo de Santa Clltarlna. - (As Comissões de Minas e Energia, de 01"
çU'l1\fnto, de Finanças FL'..callzação Financeira e Tomada de contas).

por parte de agrIcultores da. Colônia Agrjcola Senador JOSé Guiomard
santos, por não terem mais lerroas para expanclll' sua produção.

O Sr. DervUle Allegretti comenta o número vultoso de acidentes au.
tomobllistica em Bra.sllla. referindo-se à campanha encetada pelo Servi.

ço de Trâ.nslto de Brasllia visando dlmlnulr êSses acidentes, e apela iI.
Mesa. da Câmara. para. que determine aos Dlretorc,,! de RepartJções, que
exlJam dos motoristas de coletivos e carros oficiais, dirigirem' COm maor
prullêncÍQ.

. O Sr. Pedro J?raga. tece considerações sóbre o prcblema das relações
cllplomátJcas entre o BrasU e Il França, condenando li. alitllde com que
r,e vem pOI·tando o -govêrno francês nesse particular,

O Sr. Marco Antônio, após tecer conslderaçóe-J sôbre a burocracia.
t'xistentc no MinistérIos da. Agricultura, apela. ao Mlnls~ro Oswaldo Lima
Filho para que tome as medidas rotln eIras a fim de ser utilizado o parque

de tralor~ do Wn1lltério cItando exemplo de um trntor que se encontra
para.do 8 meses em uma fazenda. no Estudo de Goiás por falta de uma.
pequena peça. -

O Sr. TouJ'inho Dantas comenta a realizilção do Oongresso das San.
tas Onsas de Mlsericórclla no qual compareceu representando a Câmara.
dClI Deputados, juntamente com os DeputadOS PaUlo MlIlliiur, AntônIo
Feliciano e Mauricio Goulart. e conge atulando-se com ae1elção do Deputadc»

José Maria Alkmim, pare. Presidente da Federa!;ão das Santas Cas!lS do
:Brasil.

O Sr. Waldemar Alves defende o Coronel Humberto Freire. Secretá.
o não pagamento, Pelo Mi- 1'10 de Segurença Pública de Pernambuco. das acuroções ele vário:; Depu.
de renda. e de 'consumo de- lado..q. por prcteger os trabalhadores humildes de Pernambuco, lendo carta.

publicada no JOl'nal "Ultima Hora de Recife. sôbre êsse assunto.
O Sr. l3enedJto Cergueira reclama do MInIstérIo do Trablllho proví.

dên~ no sentido de ser est.abelecido n6vo salário mlnlmo, e solicita ao
Serviço de Estatistlca da Previdêncl<t do Trabalho, a conclusão do sestu.
d'J.'l pra o rezonellIl1ento do salárIo mínimo.. .

O Sr. Celso Passos ll1'ela. ao PresIdente da República. no sentido de
aU'nder a delegação de prefeitos de Minas Gerais, representando 233 no.
vos municlplos, Que solicitará o pagamento dns cotas dos impos~os de
renda e de consumo devidas a. êstes munlcipios.

O Sr. Magalhães Melo apela à Mesa e às lideranças da. Câmara dos
Deputados, para que, dura.nte a convocação extraordinária, estejQ pre
sente o maior número passivel de deputado..q e que, na Ordem do Dia,
sejam colocados os projetos de interêsse nacional.

O Sr. Paulo Macar!nl apela. il. Câmara dos Deput,arlos no &entido de
aprovar projeto de sua autoria, que concede o crédito especial de 1, bi.
ilião li 2Of! núlhões de cruzeIros para a construção de 10 pequenas e mé.
dias \lsinas de energia. elétrica. no Estado de Santa. Oatarina.

O Sr. G<1rcia FIlho reclama o não cumprimento. por parte do Mi.
nlstérlo da Justiça e dO Departamento Federal de Seguranca. Pública, do
decret<l que regulamentou a última. leI de, aumento de venclmntos dOll
rnllltares. na parte referente à gratificação por risco de viÕIJ. aos bombeL
ros lotados na Cámara dos Deputados.

O SI. Gil Veloso dirige apêlo do Procurador Geral do Estado do Es.
plrlto Sento ao ProcuradCtr Geral da Repúbllca, no sentido de a Unlão ,sub.
vencionar a. magistratura dos E.<',tados, lendo radiograma que recebeu dlJ
Presjd~nte do Tribunal de JusLlça db Estado do Esplrlto Santo li êsse res
peito.

O Sr. Antônlo Felickmo tece consideraJ;Ões sôbre o estado de aban.
dono em que se necontra o fomento ao turismO no :BrarJl, lendo, para que
conste dOs Anais, estat.!.sUcas sôbre êsse assunto.

O Sr. Ario Theodoro, na qualidade de relator da Comissão de Finan.
• d ul ças, prNere parecer ao projeto n 9 524-A. de 1963. que autoriza. a abertu.

O Sr. Ew11ldo PInto 1>olic1l,.. respo.,la. à que:slaa de or em form a· ra., pelo Ministério da Viação e Obras públicllS. do crécllt.o especial de li
da pelo \De~ utado Ten6no -CavalcantJ, sobre dISPositivo regimental que b1hãe.s de cruzeras, para. execução de obrlls e servços da. Adutora do Rlo
('"t.u~e!Ece (} principio da pl'oporcionalidade na cOllStltuição daI; Cornls. das Velhas, em :Belo Horizonte ..
IlÕ~s.

. . OS 81'S. Amlntas de :Barros. Or.oor Oorrêa,'I'eófllo PIres e DIrceu Car.
o Sr, Newtoll Carneiro·'dá conhec1mento à Casa de ofício da Comis- doso d:scutem o t'rojeto n9 524-A. de 1963. que autorl!ill a abertura, pe~

grLQ f'i\!lremntar de Inquérlto que invest';a problemas relatiovs ao café, Minlst?rlo da Viaçáo e Obras Públicas, do crédito especial de li 'bilhões
dirigido ao Presidente d4 Câmara dos Deput.aQos. de crnzeiros. para execução de obras e' serviços dà. AdutQra do Rio ck!.I

O Sr, Carlos Werneck tece conside:rsçães sóbre o problema edíicacla- Velhas, em :Belo Horizonte.
n~l no EStado do Rio de Janeiro. '< V _ EXPLlOAÇAO PESSOAL

O Sr. EIlHs Carmo defende a tese da manutenção da Escola Nacional
de Flr,reslas em Viçosa, Estado de Mina.s Gerais, e, criação de outra no O Sr. Pedl'o Marão lê. para que conste dos 'Anals, discurso proferid(JI
Ec,t.ndo do Parana, pelo Presidente dos Estados Unidos da América, em Oü!,ta Rica. onde ~

O Sr. peixoto da Silveira traz" Oasa manifestação da Cãmal'll. Munl- têve c convlte dos estudantes.
cipal tie Dlanópolls, Estado de Goiás, favorável à reforma agrária, sem
re!ormll. constltUlJonal.

O Sr. Valério Magalhães apela. ao Presidente da. República para que
dtlrrJJlme a itlEtalação de agência da Caixa EconOmlca Federal, em Rio
:Branco, Estado do Acre. _ União Int'lrparlamentar - Grupo Brasllell'o - Ata da reunião da.

O Sr. P;:Jro Marão congl'atula-se com os homens públicos e o.<; fun- Com!s.~ão Exec'.ltiva.
clonlÍrjos aduaneiros da cidade de santos, Estado de São paulo, pela ho
JllHJ::. -~ rnstada em cl>memoração ao segundo ano da ndlninlstração do
Sr. F/.ul;eD;Í Martin.:; Futuro, como Inspetor da Alfândega .e dQ Sr. JOSé
do Ll\go Albuquerque, como Assistente.

O Sr, 'Ewaldo Pinto denuncia a reJel;!lo. pela ImpretlEa espanhola,
du P1U:>jção do fime uO Pagador de Promessas",

O Sr, osmar Dutra apela ao Presidente da. República., 1)3.1'4 que volte
SIlP.s vlsta~ para o oeste catarinense, protegendo a lavoura. destrulda pe
la~ chUVIlE••

O 81. Stéllo MaroJa homenageia o g", A1c~: Amoroso Lima, pe~ sua
ultJmn [lula proferida na FacUldade Nacional de FIlosofia, antes da apo. IV - Diretoria do Pessoal - Seç ão de Cadastro - Processos despa-
sentr.rl~"ia. compulsórIa. chados peio Dlretor·Geral.

O Sr GemIdo Mesquita coment.e. o prolllema agrário ex.istente no Es- V - Coml.!:6ão de Pl'omoções - Ata da reunião realizada em 7-11..{)3
lado do Acre, citando, como exemplo, o 00&0 de mvasiío de. um seringai;- Republlcar.

O Sr. Peuira Nunes apela à Mesa no senUdo de que coloque na Or
dem ao Dia, o Projeto 808-63, que beneficia funcionários do DOT.

O Sr. Chagas Freitas apela ao relator da Emenda Constitucional, que
concede aposentadOl'ia aos funcionárIos públicos após 30 anos de servi
ço. rora que . ComfE.são Espec!i\l apresente o seu parecer até segunda
feira I,r6xJma.

O Sr. Moysés Pimentel reclama contra
nl~frlo da Fazenda. das cotas des lmpos!.o.s
vidas os municlplos brQSUelros.

O Sr. Edison Garcia comuniee. a pre.-.ença de vários deputados 11 reu.
nião. amanhã, na. cidade de Campo Grande, futura Capital do Est..do de
Mato Grosso do Sul, dos dlv!sionlstas de Mato Grosso,

O Sr, Teófllo Pires defende a necessidade da tnstação de unidade ,mIs
ta "o.~pHnlar tlpo B, pelo lAPC, na cidade de Montes Olaros. EStadO de
IMlnD~ Gerais. e lIgra1ece ao Presidente da República, a llbera~ão de co
tllS dos Impostes de renda e de consumo aos novos municipios brasílell'os.

O Sr. Ewal~o Pinto solicita à. Mesa e.. verlIlooção da r,ituação em que
EC f,ncolltra, na ComiBsáo de Justiça. documento que solicita constituição

de COllúsáo Parlamentar de Inquérl!o, para verificar a situação da pre
viclêllcio. &Ocial.

O Sr. Olavo Cor,ta saúda o Marechal Mascarenhas d~ Moraes, pelo
tratlEcu!So, ontem, do .seu 8O? aniversáriO nat.allcio.

O Sr. :Benjamim Farah apela ao Ministro da Caúde, no sentido de
deter=ar o congelamento dos preçOS dos medicamentes jté que o Gru.
po de Trabalho, referente li êste assunto..apresentt! o ki.U trabalho.

O Sr. WilF<on Ched1d apela aO Presidente da República, ao Pl'eslden
te do Oonseiho Nacional de Petróleo e ao Presidente da Petrobrás, para
que ,n'rJem a montagem da Uslna Protót1po de xisto bJtuminoso, em São
Mateus do Sul, no Estado do Pal'aná.

, O S,, Dnso Coimbra congratula-se cbm o povo de Cabo Frio pelo trans
eUl'So <::0 3489 I1nlverffil'il> de 'fundação daquela cic!aC:e, e comunica e. 9~ro.
vneão ~e SUa emenda concedendo Ílerba. para a construção de viaduto sô
brê a Central do :Brasil, em Volta. Redonda, :Esta:lo do Rio de Janeiro.

O Sr. Dirceu Cardoso apresenfa .sugestão ao Presidente da Repú
lJllca: para que nomeie -um Grupo de Trabalho pua estudar a situação
dO$ llX-prrcmhas brasJlelras., -

O Sr, Wilson Martins discorre sóbre a lh'óxima realivação. em Cula
bá. da ]X Conferência. dos Governadores dos Estados situados na Bacia
Parvná"Ul'ugual. .
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PTB

Llder
PTJt -' Doute! de Andrade Vice-

LideI' no e"erclClO da Lide-
rlK1~a. .

Vice-LIderes
PTB - SI'XgiD 61lagalhàes
!'TB - Clemens campalo
PTB - MiltOl) ReiS
PrB - Ramol) de Oliveira NetO

( PTB - Rubens Palva
PTB .,.. Allgtisto de Greg~r1o

n'B - Clodoml! Leite
PTB - Ailt.onlo Annlbeul
P'!'B - Ortiz -Borges

MESA
!"'reSlaeme - Ra nJerl Mazzllll.
l' Vice-Presidente - ClóvIs Motta
Z! Vice-Presidente - Cla Carva.lho
1.' Secretario - José BonifácIo
2," Secretário - Henrique L,a Roc-

que
3 - secretário - Anlz_ Balira.
4'.' SecretarIO - PaUlo MJnIls,rone.
1 ' Suplent,e - Dirceu Cardoso-

- 2/ Suplente - GabriC(- aermes.
3 I Suplente - Valttrlo Magalhães.
4' Suplente - Clemens Sampaio.

Comissão de Agricultura e _
Política Rural

,Vlce-Udel
PST - Mlirlo Covas,

l?ST _,M......... AntoniO

1'6D - Castro COsta
PSD' - CeJeEtlllo !"ilha
PSD - Leno!r Vargas
PSU - VtelrQ de MelO

MTR PTB ....;. Almlno ALonso
Llder PTB - Chagas Rodngue.'

MTR _ Jairo Bl'um PTB - El9Y Dutra
PTB - Rogê Ferreira

Vlre-Llder UDN - Jose Meira
UDN - Pedro Alelxo

MTR --Ew.aldo 1'tnL') . UDN _ Rondon pacheco
PRP PDC' - Arruda câma!'!,
Llder. - PSP - Arnaldo Ccrdelra

1'R - Vago
PRP - PlInlo Salgado .TURMA "s"

Vice- Lider P'l'B _ Tabosa -de almeida
PRP - Abel Rafael ee-Presidente

PSD - José Burnett
PL PSD -- OVldlo de Abreu

Llder 1'SD - Ulysses Guimarães
PSD - Wilson Roriz

FI.< - RaUl PUJa ilTB- _ Alceu de Carvalho
Viee-LIderes ~:t'TB - Raimundo de Brito

PTB - Roland Corbisler
PI, - Luiz Viana Fllho ODN _ Ferro Costa
- PI, - Brito Velho UDN _ Laerte Vieira
PI, - Norberto Çlchmidt UDN _ Wllsón Martuu

..,.~--_~-__ \ '1'81' - Alfredo Nasser'

COMISSõES PERMANENTE~ p(:~~~gfl::'ã:TN - MTR - 1'RT.-
CHEFE' GENY XAVIER MARQUES co~lgação - PST - PRP - E'S.s ...

• Demlsthocles Batista
12" andar .:.... Ramais 184 e 321. - .l\ecloly Filho

SUPLI!:NTES
PSD - Adcrbal Jurema
LISO _- AnIsio Rocha

PSD - Pacheco Chaves, Presidente PSD - Chagas Freitas
PTB - RéllUto CelldOmo. Vlce-Pre· PSD - Eurico Ribeiro

IIdente ' PSD - Getúlio Moura
- ,) -uDN -·Augu.sto Novais, Vlce-Pre- PSD - LallrQ LeItão
{ . sldente . PSD - João IMene~es

. PSD - Ary AJeantara PSD - Vago'
PSD - Arnaldo Garcez PSD - Paes de Andrade

PTB - AfOlLSQ Celso
PSD - João. Simões PTB _ Altlno Machado -
P80 - Manoel Almeida
"5D _ "'!lulo Montaos- PTB - Argllano DariolO .- PTB _ Manoel Barbuda
PSO - Pedro Zirr'~ermann PTB _ Manso Cabral
PTB - Abrahão "loura PTB _ MigUel Bufaia_
PTB - Ar:v Pl..ombo PTB ..:.. TemperanJ Pereira
PTB - Gilberto cMestrlnho PTS - Ortiz -Borges
P'l.., - Ney ~Mnranhão UDN - Allomar Bnleelro
PTB - Rubens AlvEfJ UDN - Dnar Mendes
ODN - Core(!s da Casta UDN -Exnant Sàtlro
ODN - Furtad.ó Leite ODN - Geraldo Freire
UDN - Herbert Levy-uDN - GUIlherme Machaao
ODN Jales Machado UON - .Nicolau Tuma
Pc", G d t';ON - Simão da Cunhr"'•.- erll.ldo e Barro.s "~SP _ Clodomlr MilletPDO _ João Dória .<c

1'ST -'Tenórlo Cavalcanti . PSP - St~1I0. Maroja •
Ii'R.T .... Llno MOl'ganti Coligação - PST - PRP - PSB -.

Ivan Luz '
P.RP - Ivan Luz Coligação _ PTN _ MTR - PRl'

SU1'LDlTES - Max da Costasantos
"'C!O _ Cei~-'"- """'0 PDC - Henrique l'urner
lO'" - ......... ...", 1'.R Walter Passos-
PSO - Gayoso e AlJnenl1.l'a _ Vago.
PSD - Luciano Machado
PSO _ 'Maunc.lo Andrade Reunilles_ - Turma "A" - àS 15.30
PSD - Ozanam Coelho horas.
PSO f> d lICl Reuniões - Turma "B" - AS Quin-

- lOaes e Andr e tas-feiras às 15,30 horas, - I
-PsD - Valérlo Mágalha~ , Reuniões Plenas _ as quartas-fel.
PTB - Alceu de Carvalho 'ras, àS 15,30 horas, !
PTB - ctmg.., t{l.clirgues ISecretário: -Paulo Rocha. I
PTB - Garcia Fl.lho ~ssl.stente: Roberto Torres HOI,".
PTB - Joáu -Mendes OIJ'l1f"" "'c' land" ,
"""B Ra - A. • I• .. - mem IOllveira Neto

~:.-=~ ~~a~lJvelra Comissão doQi;trito Federal
UDN - NewtOll Carneiro .\ tJDN _ Guilherme -Machado, Pres1~
UDN - Edl.sun Garcia . _ dente
UDN - GUllherme Machado E'SD - Valério MagalhAes.Vlc&l
ODN- Pereira Luclo Presidente
PSP - Broc& Filho PSD _ Jessé Freire
PDO .;.. _PUnio Saml>aic, PSD - Oarlos Murilo
PST - Vago . PSD _ Gustavo Capanema
PR.P - Vago PSO - Humberto· Lucena
PRT -' Vago . PSD - Peixoto da Silveira
ReunlOes: As têrçll5-fetrl1ll, b lI! bo- pSO - Rachid Mamed

rM e 80 mlnufus. , PSD - Vago 
PTB - Achiles DIniZSecretârla: MarIa ·JOSé Leobons. _PTa _ Bezerra Leite-
PTB - Breno da Silveira
PTB - Olordano Alvea
PTB - Nec;v Novaes
Pl'B - Pal110 lI'reire
Pl'B - .Rezende Monteiro

_OON - . Arnaldo Nogueira
ODN - Illm1val Oalado
OON - MagalhAes Meia
ODN - M&nual 'rA1ImA

Comissão de Constituição
e Justiça.

-1 PSD - 'rarso Dutra - Presidente
I - TURMA "A"

ODN - DJalma Marlnbo - Vice
Presidente

'1'SD - AntOnio Almeida
1'8D - ?eracchJ Barcellos
PSD - Abrahfio Sabbfl
1'50 .:.. M" toa Carvlllho

PRT

UDN
Llder

UDN ..:. Adaueto Cardoso
..- Vice-LIderes

ODN - oOfl'ea da- Oost..
ODN - Manuel 1'avelra
ODN - Padre Godinh"
OlJN - Amaral Neto
ODN - Gil veioso
UDN -, OelSO Passos
UDN - .Ruy santos
UDN - Aroldo Carvalho
UDN - Oscar Corrêa
UUN - Adolfo Oliveira
O1JN - -,VI••on Mllrtim
UDN - Toupil'~lo_:::>antSlS.

PSP
Llder

1'61' - Arnaldo Cerdelrs
, Vlce-Llderes

P5P - Muniz -FalCão

PSP ~ Ben~ GonçalVÚ

PElO

LIder,_ \
1'00 - Franco Montoro

vlce-1;1derel

POO - Pl1nlo Sampaio
PCO - Aceloly Fl.lho

- PDO - S:Uclldes I'rlCl'les
pun - Gereml!U' Fontes

PTN
Llder 

Josaphlt~ AzeVeClo
Vlee-L1t1eres

PTN - Vago
P'fN - l'uty Nassli

PR ,
LIdEI!'

rR - I'eófIJo PIre4

Vice-LIderei:
Aécio Cunna
Noguell"B de aesende
Waltel Passos .'

PSB
Llder

, PlS.IIl- MUtla COstasantos
Vtce-L1deres

PSEI - Roberto I!laturnlno
psa l\IãrIo L!ma .

) PRT

Llder
RUy Amaral

VICe-L,ICleres

,PRT Lino Morgant1
PR'I - Ortl2- Monteiro

f'S'I

Llder
fST' - XenOrlo Cavalcanti

LlDE:I1f:S DE PARTlDOS-

lIDEP. E- ViCE-LIDERES
Df:: BLOêo PARLAMENTAR

pi;lD

LIdeI'
PSD _ Martins Radrlgul!.!

I Vlce-Llderer

PSD - Leopok1o E'eres
PSU - João Menezes
PSU - (vas SaldRf\na
PSD - Aluizio 6ezl\fl;B
1'6U - Janduny Carnelr...
p,8D - .Alolsjo -de Castro
PSD - Getúlio Moura
PSD - Oltlinc de Oarvall1(.
P5D - AntOnio Fellelano
PSO - Castro Costa
PSD - !'lln1o Costa

BlocO dos Pequenos Partidos
.MTR _pnc - PST - PR - PSBI
• PR~, .

Llder . . I
pSB _ Max da. cos~a.!:uuw~ , ,

Vice-LIderes

PR -: Theophllo Pires I
1'00 - Juarez - ~áVora
PDC - Paulo de Tarso
1'81' - Tenórlo Cavalcanti
PSB - Mario Lima .
MTR'-- Dervllle AlJegrettl
MTR - Ewpldo Pinto
PR'l' - Rui Amaral
PRT - Llno Marganti
1'DC - Franco Montara

DA MAIORIA

LIdeI"
'." PSD - Tancredo Neves

Vice- Lideres

PSIJ - Martins Rodrigues
P'ltl - tlocayuva CUMa
PSU - Jose AJltmlm
PSU - Olisses <.iulmaràes
pBu - Joaquim Rall'\Oli
PSU - VieIra de Melo
PSU - ponce de Arruda
1'8U' - Humberto Lucena
P8U - Rena to Arenel
1'SD - Aderbal Jurema
PTB - Doutel de Andrade
P'l'B _ Chag!18 Rodrlgul!s,
Pl'B - Gilberto Mestrlnho
Pi'B _ Manso Celso
P'I'B -' l'emperant.Pereira
PI'B _ SérgIo Magalhàes ,c

•n's - AUl1mo Alfonso
'DA MINORIA

Lidar

UDN, - Pedro Alelxa
VIce· LIderes

U1JN - Ernanl SliJtro
PL - Luiz -Viana
UDN - Berberl L,evy
1'1" - BrIto Velho
OUN - SlIar Pinto
UUN - Adaueto Cardoso
PL - Raul {'lIla
UDN _ AIIDmar Baleeiro
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PTlí - A!!iusto Óe GregóJio,"
P'rJ:l - BatlSla Ramos,

. PT.B - CasllJ PrIeto,
pTB - Clemens SampaIo,
l'TB - SlJuto Ma.ior,
PT13 - RUbena~es.
UlJN _ Allomo BaleeIro
UDN - LllUrlv r.lJuíl.
UDN - E2equlllS '::lOSI a
UDN - Géraldo Freire.
ODN - RauJ de Góes,
PSP - Clodomlr MI1Jet
1'00 - B'llÚlJo Oomes.
PR - Vago,
pTN - BamlJlon Prado.
pS'I - Vago,

Secretária: lzaurll Teixeira,
ReunIões' QUintas-feiras, .., 15 bl)ooo

r as, no 219 andar dI' Anexo.

Comissão de Legislação Social
PTB - Adyllo VIanna, PresIdente
P81J - PhUadeJpbu aucla, Vlc&

PresIdenle
VDN - Hermes M'acedo, Vlce-Pres!-

dente
PSD - Alberto AboUd
PSI) - Amslo Roclla
PSD - Jose Esteves
PSD - NeJsClD caruelro
PSD - 1'lnneuo Ohagas
P'l'B - BencdJto CcrQuelra
Pl'B - lleJelo MaghenzanJ
p'rB - João Alves
PTB - RUJ< LUlo
1"1'8 _ W~dU' SLmOes
ODN - Elias C'oU'mo
UDN - Geraldo Freire
ODN - FranceJlno pereira
UDN - LUSt.oSB Sobrtnho
PSS - MlUl da OostasaolDl
PST - WaJdemar Alves
PSl' - Harry Normaloll
PDO - OeremlllS F'3Dtea

sutJ1entea
PSD - Cilllgas Fre1111S
PSU - Geraldo MeS<lulta
PSI) - Jorge Kalume
1'81) - Moura SantOll
PSD - I'arso Dutra
PSD - WlIsOD Ror1z
PTB - Breno da SUvelra
PTB - Ojalma Pauos
PTB - FlorJsceno Pallúio.
PTB - MárJo Mala
p'rB - Milton Cabral
P'l'B - WUsau Ohedld
UUN - Adolpbo 0I1I'~lr8

ODN - Braga Ramos
00111 - Luiz Bronzerodo

UON - SImão da cuuha
V])N - S118sumu Buatro
PSB - Mário LIma
I?DO - Punlo SampaIo
PS'l' - Vago
PSP - CampDII Vetla!
ReunlOes: Quartll-telras AI lU.

boras,
Secretário "ad hoc" -- JObé Roque

Martins e SUva,
AuXillarl Carlos Alberto Ramal.

De Minas e' Enerula
UDN - Edllson Melo l'àvora, e,IY',d.

dente '

'ruRM.A "A"
PSD - AllUDt.ab ,di; l:lllJ'ros, VIce-

PresldenlP.
PSD - Amara\ ~llflnn
PSI) - l"en',ande, Santn'la
esc - f/.::u:hld Ml1rned
Pl'B - 'Haroldo Duarte
PTB _ Leone1 SJ1Zola.
Pt~ti - crUz J:lorges
'OUN - Dln. LJns
ODN - Onneo Botelho

( PRl? - Pllnlo Salgado
. i'R - Waller Passos

TURMA "s"
PTB - Serglo ~ Magaú'lfles. Vtc~

Presidente
PSD - Abra.hlío SabbA.
flSD - tl1t1mo de Oarvlllho

Vice-pro.

TURMA "S"
PSF

UUN - o'slal'l A.rarlpe
Pl:\P ~mmunuel WatslIll1nn
?S'l Marco' AntOnIo

!
.1

Oarvalho Sobrinho, Vice
!'reslcJeml

P5U ..,. Em!1 Olmto
I'SlJ - JNID [iJlie,rO
fBU - PerachJ l:larcelos
P"U - JlJse FreIre
PTB - BuLlsta liamUll
P'l'B - PauJo Coelho·
PTB - Arg,' lno D(!rlo

As tf, UUN _ Jl;Ú>"OIl üalt',lI

VUN - Flavlalla f1'bC110
QUlll.as-lelras U lá OIJN - LU12 BronzeacJo

ULJN - VSCal Cardoso
PDO - Vago
PTN - l':lumllto!J Prado
PR ,- AeclO Cunha

M'rn - JaIro Bnlm
SUpl""~

pSD -' Clov~ l'V5U.lla
PdD - (.'llberto ~ana

PSU - Levy rfl/,:cl""
PSU - LlStef CQJúa.s
PSU - Moura Santos
PSI: - UI lanco b~rtoJJ

PSU - Pllmo 00;;t3
PSU - VaJerJC tI1llt'J.lhi\es
PSU - (JI Uma de CW'Valllo
1''1'B - Afonso Ce.J.>D
pTB - AqUiles D'illZ
1"TB - Clemenlo ';ampaJ~

PTB - Jose MarIa
P'I'B - Fernando ':lama
PTB - Oaslã, l>"drell'll
PTB - ZllJre Nune!!
lJDN - Ezequlas aCoSta
ODN - Hermes Ml1Cedo
ODN - Jose S&l'DCY
I1DN - F.lW de Gose
UDN -vasco FlJbu
UDN - Manoel IlI.vetnl
UDN - Correia da costa
UDN - DlomJclo Frel~
PSP - C__ "dlo ss,; ~
1'51' - Adlb Chll.ll11l1as
PDO - Henrique 'i'urner

. PSB - li'ranelSco JuJlao
P'l"N - R:limundo Andrade

MTR. - Vallo
PST - VallO

JteuDl6ell

: As quartas e qutntas-felras ls 15 bD-

1

: cu e 30 mJnutoa.

; . Comissão de Fisoalização
IFinanceira e Tomada de contas'l

PSD - WaJdemar GUlmarlies.
Pl'B - 1'alva Munl.z _ preslcrente

TlTR.l\1A -A'"

ODN - PUnia Lemaa '- Vlce.Pre.
sldente. , .

é'SO - GeraJdo MesQuIta.
.~ PSD - LlOPOldo Peres.

1'SD - PaIs de AJlIU!1da.
PTB - JoaCI Bere, ,no.
PTa - Lw.s FreU"e.
PTB - Vago,
tlDN - GaOrle1 Sermu,

• _ UDN - Pedro Braga.
PSP - AcUb ChaDUtlu·
P'l'N - Maurlclo GOuJart.

TlJ'RMA "S'·

I PSD - João Menezee
s\(Jente.

psu - Jo~e ::IlmOc.s.
PSD - Jose Rie.
t'SJ.) - Jose CarJOS relxelrll.
prn - P&!lre F;lJhanc SlWula.
P'l'B - UnJllo Ma~hado.
UDN - Amarlll Neto.

VW..PreSl-· UDN - AntllfJ1a CJ;.rIOS MSgalblle. ,
PDC - MInoro M!vamoto.
PR - l'eótuo PIres"
1'S'1' - Adrlão Sernaree...

1I111'LDI'TlS

PaD - Alulz10 suerra
PSO - GUberu 'rUJa.
PSO - JandUh, Carnelrd,
PSD - OvtcUa de tJireu.
PSU - Phl1ade1ploJo Garcia.,
J:'SD - J'uklslJJgue ramura"

Comissão de Finanças
PTB - Cesar Pr1e1o, Preslde%lto

l'DRMA "A"
UDN - Pere:ra Lopes.

dente
PSD - Jo!lo AbdaJa
PSD - LuJz Coelho
PSD - MArio IamIJorlnol!gU7
PSD - ~anam Ooelho
PSD - Waldemar GU1marAes
1"1"S - Arlo Theodoro

~ PTB - Manso Oabral
PTB - Wilson Chldid
UDN - P'lores Soares
UDN - Souza Santos

lJUN Ella~ Carmo.
.ULJN !""rt"d~ L,Blte,
ULlN - Hermes MaNdo.
UDN M_nuPI ['a 'eIra,
ULJN - Oscar Correa
UUN tJ~lmundo l'arJlJha.
1'51' - Belllo Gonça,çes,
#'5P - Carvalho !!u:mnho
PDC - IHnrlQUe rur-ner.
PUC - J 0110 U6rla
PST - &merlno Arruda,
1'RT - LJIJO Morg~ntl.

REUN10~

"A' QU1J't~s-felr(Js

Comissão de Eúucação
e Cultuia

oo~: - uurõ Cru.: presIdente
PbU - MleJ tJaJ Jutcma, Vlce-Pr.

SlO&Jlle
P'lili~ _ C!..J.~ de Arailjo. V1ee ?reli!.

dCIJ'e
PSU - AlHlJlllc Almeida
P$U - Uaw Co.lIubra
p81J - u,reru L::udOlio
pl:lD - Heunque Umll
pSU - Lauro LellllO
1'80 _ !luk.lslll/ilue lamura
1"l'J:l - AltrlDO VololS
PTB - EUa! N3cle
PTB - Padre NútlJ'e
P'l"B - PaUlo Maw:W'
PTB - RaW CarnelJa
UUN - Braga Ramos
UUN - cardoso de Menezea
UVN - Oceano Carleal
PL - BrIto Ve!ho
PS? - Camllos Verial
PUO - José R'cha
M'fR - DervllJe Allegrett1

SUpleDtes

PSD - Geraldo M~quJta
PSD - JoeJ Barbolla~·
PSD - Manoel AlmeIda
PSD - Martins Rodnllue.s
PSD - MedeIros 1I1eto
PSD - Orlando Bertoll
PSD - Pinheiro ChagU
PTB - Manso Celso
PTa - AntOnIo Annlbel11
PTB - Ario Theodoro
Pl'B - Edeslo Nunse
PTB - Mil ton Dutra
Pl'B - Necy N01'als
trON - AlbInO ZenJ
OON - F'rancellno perelra
UDN - José Olll'lo8
UDN - Osslan Ararlpe
UDN - Paulo Sarasate
PS? _ SteJJo MaroJa
PDO - Carlos Werneck

MTR - Ewaldo Pinto

ReunJ6es arcUnirbs: têrçu
t!1!',teirns às 14 ~1I h.:ras.

Sectetãrlo~ José A~sto Guerra,,\

Aux1llar: Ml:rt.l OJella On1ca.

I Turma

j
lllJl'll"

l'urmll ".B
nuras

'I Secretàl' a; Lia Camp!.sta Santos
AoS1HenIU: José Murla VaJdetaro

Vklnna - Morla .11agdaJeU3 Eerberg, I
AUlUlJar: AUCY de., Almeida Cou- :

ceifO. __ ".

!:t1.v~fE:S

l"SD - Alulzlo B~zerra.
PôD - Benrlque L.1IIl~.
1?SD - Jollo Meneze.s.
P8D - Jo"o EUbeiro,
PSU - LucIano Mll.cJ1ado.
1'S]) - Ovld1o de Abreu.
PSD - Pacheoo Chave4.
:rSD - PaUlo Montans.
lCSD - Petil'o :t.lmIIlermlum.
PED - PeIXoto da S1Jveira.
P'1:B - Arlosto Amado.
l?'I'B - pauJ(J Maeal"',xt. '

.P'rB - Raul c..meiro.
1':1".8 - Renato CeJ1dllnJo.
'PTB - Rubem Alves. \
:<"l'S - R.ubem Pajv&. '
PTB - S!rglo MJIgR.lhAt!.
I'TS _ Unirlo M/Icl1e.dO.
XfDli - Alde sampaio.

[JUN - 1'_,11 ~ (JLJIl,hu
Pl:>P - LUtl"Vlt" ~t I',irrelda

PlJtJ - !I'fJ'h..'t t.l'lItll 1tc..
I:'S'J - lV',HllJ U>\"~

l ol 'TN _ l\tltlU.eJt: ::i"IIJ,Jl d

bllpJpn1c:.l

Comissão de Economia
~ - I'emperaliJ P~l'e.lfa _ 1'r..

Gldente. '
TURMA "AU

PSD - J~ âlltmill - Vlce-Pre.
sldente.

PSD - C'unbll Bueno. •
PSD ..,. B~Jlo RlImOól.
PSi) - Lyrlo SertoJl.
PSD - Osnl Regui,
PTB - Auclwo F.nhelro.
PTB - Milton CabraJ,
PTB - ~mo:r de Ollveira Neto.
UDN - Adolfo Oliveira.
UDN - Jose Carlos
UDl'i - ToW1nho Danw.
UDN - zacharias SeJeme.
PSI? - Nelva Moreira,
PDC - Teófllo Andrade,
li'TN - Jotaphat AuvedO.

TUMA -B"
t1DN - AlYar~ Calão - V1c.-Pr..

.lc1ente.
PSD - Alberto Abonei,
;PSD - DJas Macedo
PSD - Jorge KaJuml.
PSD - MarCl.&1 I em.
1'50 - 'I'eotOnlo Neto.
PTB - Alonso CeLSr.'.
P'l'B - Antônio Brt<JlúllD.
PTB - Arthur Lima,
1"1'S - Osmar GroÍ'lJha.
UDN - SÍIDâo da L'unha~
trnN - Sussumu alfata.
PSP - 81"110 Maroja,
PDC - Pllnlr, Samr'iJlo.
l"5B - ROJ"H, o 8a I .• nmo

P8lJ ~ Anl.'ltJ t<c',l,.j
ptjU - AJ UWLtU ..L!:He

PSU - LJa~1". C.f.;lJJH.JU;
p~U - LJUll!U C,,:U'_O
p~U - LíJUll) Lt: tatJ
l-.JSU -- .1\JlIU:1 tJ.fllHOtl
P8U - Ü",,,,.tW ç..,ttnn
1-'~U - Vauu
F1B - H"'ud,,, f;(go
PTB - lI'ele VflIU"~
PTB - MIJtc,/J [iE••

P1'B - Nt!v t\l~IWlj)jjo

FUI - Paulo biu'''rlm
P'J'B - V:ell'S 1'&." lo
l'TB - Haroldo OU:lrte
GUN - AduJio aLI'~ III
OUN - Alr!lnJo u!:t "Ira
OUN - Edison G:lJua
UDN - l''rllorell:lo P~relra
UUN - NlcoJ"u fumu
DUN - \\'!Jsco Il4artJna
1'SP - Cel't'nlho Sobr;nho
pua - JeSI' Uenck
PS'l' -, Vogu I
P'l'N - MoulkJo Ooubrt

flE'UN10Es I
À!l Quarta- felras. ês lã bOfllS.

SecretflrJo: Lu12 ?1\:LIc de OIJvelra

AuxlJlar: Tereziníla N6bIe;;a Arat1jo
da Cunlul. ~
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'SUPLENTES

I, C.omissão de ser"í~o P'úb'Iíco
PSD -~ G~Y~SC e Ái;r,~.i~a.' .li'rem..

", dente ., .

'I PTB';" ~ll.111lj .An11de~. vice', Presl-
, del)tIÍ , "'" '. " ,.. '

IUUN - Eze.Qula~ Costa. \7loe PréS1-<

f'SD '- .~~~}f ,j\~*,;..~{r~~ .

I
PSlJ - Amslo~fI"cba'

PSP - B\lr/omaqu! clfl ~lran<l.l
, PSD - Chal!'aF Frelt.aS ,",

PSD - rtlt.. mo rjp Carva11lo
. . PTB - Alvaro LiM .

Vloe-Pre,,;- I Austr'egésJJo de :Mendonç~
PSD - OUllllel'mlno de OUvea'a
flSD - Daso Colinbrã .
PTB - AuStresegUb M'endonca
PTB - Renato OelfdOnlo
n'B - João Alves
P'l'B ~ .loão. Veiga· ' ..
PTB - Ramon Cie OUvelrB rc"",,
PT13 - Miguel Bufal'a'

UDN - Lauro Çruz "
UDN - Oceano Carleãl
UUN, - Pedro Braga

PL - Brito Velho·
UDN - Wilson Falcão
PSP - AJvar~ LlllS
PUO - Minoro Mlyamoto
M'I'R - Vngo
. PT~r - :F'1rll'!ano Rubim
PSB - Vago ..

~tCret.á.rlO:' EÚ,tJcr A, 1'. MOlltNIl] ,
de Barros..

Reuniões: QUarta~fe1ras. àII Ifdllll

I"~l~COn~i~:~:Ú~: ':e:::nça
1

Nacional
pSP .:. Brqc,,' Filho, Presidente

I UUN - (;osta CRValCa.ntl, 1." VIce
, .• PreSIdente

p'rB - l:lenlllUllm Farnh. 3,' 1fln8
PreblcJent.e

l ..PSD - hnLóll!o Luciano
PSD - Edital E'erelr~
PSD - Levy r" vares .

.PSO - LUI~ If'ernando
. PSD ..:. LUCHI,10 .l1nc!lndo
p'ru - AntOnio Anulbelli
PTB - JaCOJFrantz
P'IU - Garcia .F!1ho
PT.B - José Maria .
p'j'l:l - HeraLdO Rego

, UUN - P.plt.àc1o Cafeteira
UUN - Heitor Cavalcanti
UDl'I - Peretra LÚcJO

PL .':' Nor,berto Sol1mldt
. I:'TN"- Oses. Cardoso

PRT - [til" am""al
flDO ;.. E1lcUdes .1'tlohes'
PRP '""" Oswaldo ZaneJ10

PTB - Vago n"s - ~Vl'te, . Vargas,
uulII - aldo sampaio' ciente
,ODN - jIJlom!!! l:I.llleelrQ PI3D - .l\clelDlar Cl1r"alho

UUN - Ruy Santos . PSD - Armando Fálcâo
UDN -, carneIro de. Loyola PSD _ Gilberto Farra
PST - Moyséll Pln'tote! PSD ....; Hermo~llnes ~rlnclpe

. , PSD - "oolo G:1JJnon
Supleut~ PSD .:.: Levv TiWares

'PSD - Abrahíto l',laobd PSD - Olavo Costa
PSD - Arl alcantara ' PSO, - Vago
PSD - Cbagas Ftc'taa PsD - Vago
PSU - DIas Macedo PTB - AJilJ)o Machaljo ,
PSD - Edgar PereIra PTB - 'AugUsto Ce Gr,.egõrlo
PSD - Bumberto Lucena PTB _ Murllo Cost,lIrégo
PSD - !var SnlctuuLã P'l'S - Peúonlo F'ernal
PSD - Jofio CaJmon P'l'B - Zalre lIIunes
PSD - Joflo Simões PTE ~ IGuerrclro RBI;I~
PSD - JOse Rio PTB ....; -'NUllam :;,alew
PSD - ;JOSé Carlos' felltelr& UDN - Jusé /l.pareCld..
PSD .- Jorge KaJWlle UDN _ José Sarney
psD - LauiO' LeItão. PL _ Luiz 'Iliài:w
P8D - ManueJ de ALmeida UDN'- Oscilr COl'f~n

PSD - Mllrló 1 amoo1'll1degUJ ' OUN _ Haw'l'je Goés
PSD - osnJ fléglS , UDN _ SClII$ln'lIldO Alldrade

,PSU - YuJtshlgue ,ramura PSP _ AntOnio, de ,Sàrtos
PTB - .Abrahào Mw"a' PSP _ CarvaJhó Soorlnnl
PTB - A10ISlO· NonO 'PUO _ Francisco Scarpa
PorB - Argllano 'darlO PDO ._ BerifÍqUe Tu,nfl
PT~ - Cbagas, Rodrigues Pl'N _ LlllZ FranCISCo
PTB- Elias Nacle MTR _ Ewaido PI!:'t:O
PTB, ~ EuvaJdo Dilllz' ,
.P'l'1:! - Ml10 OaMjDürtJsnno Suplentes
PTB - osmlil Urafullla PSD _ p'u1zlÓ ~C. 01'stro
P'l'S~ .... Paulo COi!Jho ~ PSD _ Fernando Sant.ana
PTS' -Ruy I.-lno PSU _ Jesse ~'relre , '

á.. PTB - remperllnl Pcr,elra PSD .. Henrique LIma·
1"ra - TeoduJo Albuquerque PSD _ Leupoldo Peres

às 'qulntas-telras. -àS' .pTB .., u.nlrio Machado PSD _ MauriCIO de Andrade
PTB - Mllvernes Lima PSD _ Peractll Barcelos

Lucllla~ . Amarinho 011· PTS -'"8 .' " . f '
. '\ "~o UDN ;.. Albino zení PSD - Ra nei Rezende·

UUN ..:. Antllnlo CHIo.' Mali....:m.ea PSÔ _ Regjg· PacheCo
UUN - Augusto, N')vaes PSD _ ValeMo Magl!ihàes
UUN - Corrêa da Costa PTB _ À:ta.1J1 EarreLO
aU,N - .fi)mlval, Cal,aao PTB _ AIlDino Alonso
OUN - I"lutado LeIte· PI'a _ Benjamim (l'nrah"
UDN - Gabriel lierroes P'l'B .... Milwll Cabral I

UDN ..,. SeHor Oa '\)Jennti PTB _ SérgíoMngaJhlles
UDN - Herbert, Levy PTB _ Pedro CataJào
UDN - 'pedro 'Braga P'I'B _ Renato Celll:fônlo.

,0000N - Perelrll ',-,~çlo PTB _ Haroldo Duarte
.. [1UN ~ plínlq Lemos.,U})N _' Acloipho Olfvel.rB

UDN - Zacarlas SlIJem. ' O I ' ti
PSP _ AUI...tlO' cerclelJ'~ UDN - Costa ava cao
PSR ..: :,.,udoVIÔO ile Am.efdA , U!m - ul,\~ ~ln8, , -
PSl' _ M:unlz F'aJcác UUN - Newton Oarnelro
puo _ ueremlu Foutel UDN '-Dj~lir1a Mf'rl,npO E'SD Oavoso e Almendr.
PDO, .é. E111<1lo O.om' UDN - LQUrlVal' BI-\pusta PSD -' JU$e Bume!!
PTN _ Hamilton praáo. UUN -.... Batdallha Derz'. PSD - Lçnolr VBrgas

M'l'R _ JaIro Brllm PSP - A.:Jrtão Scrnr.rdes psú' -: Lyrío. àert.uIJ
?S'I _ Wnldêmar Alves PSP - AJfrpdo Na.~SP1"" PSu. - PerachJ BarceloS

• PDO - 'IeôfUo d( Apdrnde PTB -: Julio ullmplo
REUNJOES - "PDC - Franc,' ...Io"t')ru . PTB'.,- 'MJH.Qn, LJuW"a,

I·Plena: quarta.-telrap á.~' lb,_uu"":. . PTN_-"".HBJnílton Prado ' PTB - PiMllnlO l"er,nal
rurm'a .. A": lêrças-telTlu, â.a Ui 000 MTR Vago " P'I'B - Re7ent1,e lVIontelto·

ras.· "Reuniões:, Quartas·felras â.a 15,3f 'P'tB - Vtngl Rosado ' '

I · 1 )lOrM no 13· andar - Anexo. " PTB - \ \;0
lurma "li":· qUl1rt as-lelrall, as· ( Secretária GenllLltllvlel Marques 'OUN -, Adallcto c'ar"d~

nora.. , t' C II li' ODN - Zamvlas Selcme·
J'Ur~n ..O·~: QUlntas-lelras. àS ll: ,AnxUlar: Cora Mar Iza' "aeLe o I a UUl'J -;t AmnnjJ Net!>

l'loras \ Irucker. ~ . OUN - Elms Car1!'o'~'
Souto MaJOr, vice Presi ,;ecretl\~Jo: Matbeus Oct.ávlo Manda.- ..1-- . IUDN - LUl? VIana .
dente rIDo . Comissao da Saúde pgp _ Seriu, flooçlilVe,5

PSD - Arlllando Corrêa I.Auictllares: DUlce Maria' Rocha, dEI . , PR'T - (,1/1\1 .l1orl;sntl
PSU - l:Ienedlto 'ij'az M,~"edo .. Adersl.n li'ernandes Dou· ODN - fiamllu,n Nogueira, PTesi' , PTN _ FrancIsco Adcodato
PSD - Joaquim Ralllos, rado, ' . . deClt~, PUO _ J\J{ll'e~ r\\vora. '
PSU - Pae, ae I\nárade I '., --'., i' PSD - .Ré~J$ Pncheco, Vlc~Pre~1 paI' _. Afo!'lso À.n.schau'.
PSU "" P..upuíiéJ Reunde Comissão de Redacãodenle . . ,. ,
1"fB' - AdahLJ Barreto J PTB _ p'en~f.O Medeiros. ViCe- Pre Secre!-áI'\~: Oeur~éS.do,é<êgo. Oa'l!k
p'rs - '1\l;ItOnto Blit>v J>.B,LJ - MetJelr~s NetQ Pres1det;lte·. &1oente . "I 'antI SIlva. ,
p'rB';" Cleme'no Salllpnl, IULJN -' triJ Veloso Vice- Presn"ente PSD - MlItp. C~rval~o , Auxll;ares" Mu':;" das Mêrcêi San.
P'1'B - FlorUlCcn" pl\lx!iC' PSLJ, - H.e"~r,() I\zereao' PSU - Joáo ttJIJP1J:O tos Cnsra Walte! Oouvêa COsta e Lêda
UUN - Unlll Mp,t1des ~)'B - Clodutnll .j..elt~ , PSD _ Jnpllel I\lber~arlb Sér"lo IfleenUnL
.uUN - ErnAn! BaUro '" P'l'B MJlo Oenmarosano _psu _ >Jos~ E'edro;<o . ' ,lC" _ ci . , ' . ~
'UU.N - New'-on Carneiro PTB _ Dlnl1,na PllS.~OS Reuniões' ~Qu~rfa~ lelras, liS 1& b()<
oi::l~ - Saldanha Uerzl, , S'!plent".. PTB _ MArlq Mala < ras, no ~~2 andar do l\aeX'o~
PUt: .... O,dUol' CotJtlnho PSU - Martins Rudrlgues PTB _ Josp.Respl)'Ue
PSP _. Bent.o Gon~aJve. I E'SO - Lenolr Var"a.- PTB _ Pedro Caralho
PU - '~nll'l1efr. de Re'l.el1dll E"rl:l - Arnaldo Lafayette PTB _. V1I1o;I F/.n!Wdll

):pRMA 40" - 1"1'13 '- R,UY Lm... . UDN - Jpsé, Humberto' .
OUN ,.. Una! M',"de~ 'UDN _ AJhlno "'em

PSP - Jan~.~y J'iunes, Vlce-Presl secre'-àJ'lo: Dejalau BandeIra de ODN _ ,~nr\'alh, ;~~to
dCllte, , ' Ooes L\>Pes, "UUN _ Leào Sn lU PlllQ _

PElD Jess• ..l"r,'l.r~, ,A\Jlillfar-Leg!slatllio: Dgmar relies flSP,: _ pereira· Nune.s
P<lO - Antônio ~~cljLnO Oos'a. . '.PUO _ 'l\rlstófaneg Fernant\p.s .
PI:!U - ,Dlrll,\J.Plres "'/ -_. .' I MTR _ ,Vo"';; ,. \' .
PSD - Uerul10 Moura"': Conii~.ão ,Çf R'etaçães PTN - ,Fr(l''''lWI Adeodato
pSi) E\lrW Rlhelro' , . Exteriores, PSB - Mlw:,<,'.\"f '1,
PHU - Jnnoul1y Unell",l"" _ Supl.ol ••
P'I'S L t láv ra ODN -' RávmunHo' Padllhao 1're51-

• amar me' u , denté' PSD ~ Ârma'r\&J Chie
p'rB '- Maia Net.o ~,1 D"'D, _ fie,Ila't.~' A'r".......r. V·.l~~...:....• PSD _ .Nilo Cç.elho .,PTB MII\.on' Ol!.tr' .... ~ 1;11"", ---~..... "li "'"

PTB. Ml!top Reis' -. -' . .t!~p.~ .. ' P6p - JançlullY ...amelJ'b .

PSD, - Moura Santos'
PT.B - Vago
P l'ts - Aloysio NonO.
UUN - Oe150 Passos
UDN - Jot'g~, Ourl
P.llC - Juarez l'àvorá

. PTN - RaymUndQ de Anaraáe
PSP - Sylvlll Braga '. '

SUlllentes

PSD - CelClotmu Filho
PSD .:. Joãv Calmon
PSD - . Teotônio Neto
PSD - Wilson Rorlz
P~D - Armando Leite
PSD - PUnia Gosta

. PSD .:. Carlos Murllo
PTB - AdnhU Barret.o
PTB - Almlno· /\lonso
p'rB - RogêFerrelra
PTB - Ma;,: da Costnsantos
PTl:s - Rubens .E'<Wva
PJ'S - Gastáo Ped'relrB
UDN - Bilue Plnt()

UDN - Alvaro Catão
UUN - Horàolo Bet11élnlco,
U1JN - Duar Mendes
UDN ";;.. GlI VelJoso
PUO - E.'u,clides l'rlclle!
PSP - 01orlomJr Ml:lel .
PR - Nogueira de R.eSende
,PRP-. Va~o

- 'I - Marcelo &mford

Reuniões
ás quartas-telL"'5., 1'l'Urma "Au

li horas,
I'urma "Bu

'l~ horas, '
Secretário:

velra.

Comissão~de Ori)amenJo
PSD.•- Oullherllllno de Olfvelra I

Presidente. '
, TURMA cc Á"

troN ~ PllUlíl Sarasatê, ITice-~esl'
dente I

f'clD - (lias !"ortes
,PSU - AloyEio de Castro
PSD - Clóvis E"estlina '
PSU ..;. Nilo Ooelbo : I,
PSD - P"O(:e de ArI'Uaa
P'I'B - Fe'rnando Gama

.P'l'B - Armando Cllrn.elrO'
- P'I'B - Manoel NuvaJs

P'l'B - OZlres Pontes
'1"1'8 -' Paulo Maoarmi
UUN - Alrânlo de Oliveira
llDN - Blluc Pinto
UDN - Lourival l:Iatlstr
UDN - Wl.,ul1 ~'nlcâo

- PUO - Cid Furtado
PTN - Floriano aublm
PSP - Clodomli MlJ1et

rURMA ~B"



SUPLENTES UDN -
PSD -, Tarso Outro 2 Pedro Ale:xo - Vice-

PI·p..'lldente
Antbn1t de A Irr,f'!l't\ PSD -Racllid Mamede JOSé Maria AllonlnPlllllQ Costa

HEL.lfÓ'UO
'li" 1 ~ - Miguel MaJ'Collt1e~ 4 OSUl Regls

AntônJ. Bn~~oun Ó Tancredo Neves
UDN - ,lor~e Coury U UlY$ses GUJrnarêe~

Albino Zel1l 7 Pae,o; àe AJmelíla
ClIl'fl!a d~ C(r~ta P1'B -PSP - AJf['edo Nas$er 8 Gilberto Mestl'lnllo

9 PalVa MUOlZ
10 Rlibem Alves

- Presl-PrietoCesar
dente

HUlni>el'tG Lucem

Chaga.s Ror:ll'lgUt',s _ Ror.
lat.or,

4 Dirceu 001'(108\

Z Chagas Rodrtgues - Ir\..
ce-E'l'eslt1ente

3 lJnll'lu Ma('t'laClo - R,'l",.
tar

PT13 -
3

PSD --
4

PTB 
li

li Ernanl 88 til'''

Strl't.RNTE8

E'SO •• r~auro IJeltào
P'l'U - Benedito ,-erquNr;,\
UllN - ftllY SantllS

FSD

UDN

TcmrPC"!-1 pereira
SUPLfNHS

PSD - Paes de AnClraàe
PTB - Garcia F'ilho
UDN - Rondon Pacheco

Comissão EspeCial para dar
Parecer li EmendA Constltu,·
Clonal n9 2, de 1959. que
.. Substitui os ll!'llllOS 132 e
138 da Constitwcâo Fi'l~
den'll". de autol'la do Depu
tado Rui Ramos_

PSD ,-
I ,Mlproal J ureina - rll'e-.

sldellt.e
UDN -

2 E.rnanl Sátiro - Vloe~
P'e~l(jente

, E'TB

Airredo Nasser

j
Hl'or'tqlle I'urn~r

I:llIPl.1!.:NTI!:S

6 Flerbcrt Levv
7 RalInUlldo Padllha

RORê F'er-rell'l\
D I"ernando Gama

1 E'echeeo Chaves
a J()~", Mal'la AJ1Y-'ln
3 PlmlO Costa

8 Gel'aldo de BlllTClI

8 C01'1'1'8 dl1 Cost!\
9 Jo.'" Carlos Guerl'a

6 MiJw:t:l ReIs
7 allbertQ M.e:;trilll:JO

UDN •

PSi? -

PTI3

POC --
9 Mrnoro Mvamo1

SUPL~l>JTE5

PSO - Dirceu Cal'Clost
PTTil - Renato CellClônl..
UDN - Onar M('tla~s

PSP - OCtáVlO Bl'lzola
l?DC -, Athlê COllry

UDl'I

1"80 - L,euolr V:al'gos
P'rB - AItino Machado
(JDN - Dnal' '1il"-,(le$
PSP .- C;Q(Jomlr MJllet
l?DO ~ Emlllo Gom...

PTB

E'SD -
4 NeJi'OIl Cal'llelJ:o
li Humberto 1"llCGllll.

ps'r
lO

1"00·
11

PTB
a Mlguel Maroondes

Jator

Comissão ESIH)(;lal para C1300- UDN
!l 11 FCl'l'O Costaral' rroleto de Lei dispondo J2 HerbeJ't Levy

sôbre a ReVisão do Cóc!lqo 13 Raununflo PadiJtJ~

B NP-
rasllelfO do Ar. m(~(hante 14 SylVlO Uraga

reVisão de tôda a lewslacão PUG-
atinente à matéria de auto-, 15 Henl'lqlle rUl'Ut,

"ia do SI', Paulo de Tal'so. I SUPLENTES

trDN _ I PSD - GiJlJet to l'dr:8
P'l'B - PauJo Macal'lne

1 I'lol'~5 .soares - Prest- I UDN - 1"101'08 Soar es
dente I PSP _ Broca FIlhu

PiSO - 2 l1lyses Gl'lmnrlies _ Vi .. ! <'PC - lI,celOly FiJJlo
ce- PrEjE1CIema E

I Comissão 'sP€mal n,ara dar P<l~
Etll- r I'ecel' à Emenda ConstltuClo~

I nal 11'1 ,6. de 1956, que •. SUm
pmM o parac!rafo UtllCO dm
artiQo 132 da ConstltmcãlJ
Federàl". d e autOf"3 d G
DeputadIJ Benlamln Far~lh.

pso _.
1 E'ae~ de Andrade •• Pre,·

s1dente

Comissão de Valomação Eco·) Comissão_ Especial para dar Pa-
nômica da Fronteira Sudo· \\ recer ao Proleto nQ 15. de
este. 1963, Que .. Dispõe sôhrc a

pf,\,f) _ LaUlO Li',tiio PolítICa e as InstitUlçoes Mo-
, Lync Bert"IIl netárli1s Bancárias e Credl-

PlllJaClClpllU (laJ'"II,\ t-' C Ih M
I"enOll' Var"a, leias, cria o onse o 0-

P'll.5 _. MIJtAJll Dutra netárlo NaCional e dá outras
Paulo M"mrln. '...l" d P d ' E

PeLl'onlO F'erlla, prOVluenCIaS, O O el xc..
UDN - Flores Soare" cutivo

ArolClO Cal'V8 Hl0 PTB
EdSlll1 Gal em -

J?SP - L'ldovlt'u de AJmek

I!IUl'LEN1E~

PSI) - Ade!llll1r Carvalho
Josapr.at Bor~e'

,José Mana AJl<mlll

PT13 - l\.iJI'li.tâo Mourlt
Mll V~fnetl Uma
Lama rtllle ri! VOl'

UPU - Jose Carlos
Seglsmundo Ar.dralll:l
SlmíiQ da (Junh.

PSP - ':anary Nunes
PTN - OSCar CardoSll
PDC -- Vago

COMISSõES ESPiCIAIS.
MISTAS E EXTERNAS

Chefe: Ivannoel1 Lopes Rosas
Local: 16" andar

Ram.als: 152 e 260

i
I

Comissão da Bacia do São \
São FranCISCo

PR - feódul0 de Albuquerqu>l1 _: Comissão Especial deslCjnada
PSD _ :J:~~~ent~erelra _ VlMl- para estudar a LeglS1acão

Pl:eSlC1ente Cafeeira. de autori::l do iJepu-
pSJ:) - JosP Carlos felxelra putado Fernandr. Gama

Renato AZel'Mo ' ,,,,-.
Medeiros Ne',u PSI;> -

P1'B - AlOisio NOllô
Paulo Freire

OD:N - t\ntõulu ('a' O,, Ma~"mlll!l!l
LU1~ V:8na
Oscilr Corrêa

PSB - MaCIO Lima
PSI' - Bento aoncalve~
PDO - Jamil L16,'la

SUPL~N'rlo'S

Paes lIe Almeld1t.
Rena to I\.zereClo

PTIl - Mllvernes L;m.JI
ALlrmo V'UÚl.

l.JON -, Jose MeIra
Dias I.,Jns

PS'I' - A,varo Lins
PFt'l - OsvmJdo Zanel10
PDe - ArlsLófanes I' crnandea

PSO

Comissão do Polígono ~.
das sêcas

UDN - COsta L.imn - Pre;;ldent'll
PSiO - Ams.Jd~ U,l.,,~e:o VlCe·

Presidente
PSD - CarlO/l Murllo 

Dlrllo Plro~

P'I'B - Artbur Lima
Aurlno ValO!.

OPN - Francalintl Pereira
Ney M...ranlli!l"

?R M' TllátlJU PIres
PS'l - MUlllZ t~aJCàO
E'DC - Rlbelro CouLlnho

Comissão de Valorilação Eco
nômica da Amazôt1la

PSD - 'I.Jster Caldas - PreSidente
UDN - Gabr,el Hermes - Vlce

P1itllldente
PSD - BurlalllaqUl de MlI'anda

Jose Esteves
Racl:m:l Mamede

1"1'13 - AmenCO Silva
Gilberto Me~Lrmh

Vleu'u :.'asso!;
UDN - Corrêa, da Custa

Jose Sarn~;v
PSP - SylVIO 131 a!la
P8'!' - Tenãrlo Cavalc:Ult.
PUC - Vago

611PLEN1'ES

PSD - Abranào Sallbá
J"se heln,
Matos de (Jál~" lhu
Valel'lo Md,;aJllF.<o:.ll

PTB - Manoel Bart)ullt\
Etenaw Meoell..,9
ArmanClo 1.:8rnelJ't

UON - Emlval Calaao
PeClro Brag!;l

Jales Macnadc
PSP - XavJer Fernandes
PTN - Etammntlo de AndraDe
1'00 - Vaso

!0.r!'Ci\ ,
j

i~ 1

dmj

Suple~tes

PSD - Clóvis PCSIMa
I?~D - Fe1'nando de Samana
E"SD - OeraJClo Mcsqulta
PSD - Jose Burnet
I?SD Paulo Montallfl
I."BD - Rachlo Mamed
",aD - WaldemaJ UUlmarii",

m
N - Alde Sampaio
N - Jates Machallo
N - Jorge OUl'I

ODN - Ormeo Butelho
tlDN - l'ourlnhc UElntn o
l"TB - Mata Neto
nu - Artul l.lmo
1'1'1:1 - AntOmo l:lab)
p'rn - ,L1!I19 ~'re1re
P1"B - Waldb Slm1\oo
P'T'B - Rutlens A.lves
PRP - Oswaldc l,ane!lo
·SP - /.ntorllo M~nd~, Ja
E'DC -- Junre2 fá vora

PTB _ Rubens Palva, E'reslclente

tJDN - Vasco FilhO, VlcePresldente

E'SO - Orlando Bêrtoll, V'lce Pro-
sItiante

J?SD - Armando LeIte
PSD - Celsc Murtp
PISD - OeraJdo lia Plna
P61) - Josapnat Borges
PISD - MaurlcloCl e Andradf
PSD - !?linw Oosta
jJDr~ - Olomlclo l"reltne
PDN - Horaclo Bethon.1oo,
1.'lD:N - Machndo Rollentlleri
iíDN - NlcOlllU ['Ulna
I?TB -- Arlosto Amado
P'l'B - Celso Amaral
l'TB - Gastáo Pedrelfl.
p'fB - Miguel Marconde,
pTH - Milvornes LIma
I!"TN - Dias Menezes
PSI? - Adlb ChamaI!
l?DQ - Emlllo Gomei!

Reuniões as Cluartas-felrilS, ~
bOI'I1Z,

Secretária: Anmta 01'112 ~
illquelrl'

PTB - Edá-oJo Nunell
I?TB - João Veiga
na - Jose omilpl0
FI'8 - Vago
tlDN - Costa LIma
IJDN - Vago
t1DN - EdlJberlo de Cn;slro
UDN - Edvaldo Flóres
PSiP - Cantldlo Sampalf
POO - Athlé Curl
PS'!' - Esmel'lno Al'rudP
IPTN - Tufy N..ssif

PSD Arlnando COfl'~il

PSD - Arnaldo Garcez
PSO - Lauro Leltlio
PSO - LUiz Coelho
PSD - Moura Santos
PSO - Nelson Cal nelro.
:E'TB - Benja:nlu Farah
PTB - l,una (l'Jeu'(l
PTB - MUo Cal1malosano
PTB _. Necy NOllaea
PTB - JObé Moraes
PTB - Vago
trDN - Bruga Ramo..
'ODN - Loul'l\"al lla:lst&
UDN - Padre Godlnno
ODN - Paulo Sarasale •
UDN - 'l'l}urmnQ Danta.ll
P~'d' .- Mutll2 ['a,cão
1'"00 - Arlstolele.. Fernando&.f
PS'I - Vago
I'TN - Osell$ Card030

SecretâJ':la: Marta da mona rere,
lt'orelly, - I

ReusJões: T.êrças-feiras, lLI 16 bora~ I
D1> onla 217.

Comissão de l'ransportes.
Comunicações e Obras PI~bliGas
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50l'LENTIlS

~' . PSO - AluIsio de CasLr"
PTB - Nilo Can1l1.rosano

OUN - Juaó Metl~es

PSO -
J W!!son. Rorlz

PTB -
• GIlberto Me.tdnbo-

SUPLENTES

I GUI'LbTES_

Altlno Machado

JO'é Sarney ,

PSD - Lauro Leitão

PTt:l -, AUl'lno VaJOllI

UUN - JaJes Macl1ado

PSD - HUl1,loerto l.oucel1&

PTi:! - Ar~t!ano Dario

~~ - Joao ~erctes

ComIssão Especial para dar Comissão Especial para dar. Comissão ES\lecia1 para dar Comissão Especial para dat'
Parecer à Emenda Constitu- Parecer à Emenda Constituo Parecer à Emenda Constitu- parecer à Emenda Constitu·
clonal 11º 3, de 1959, Que cional n" 8, de 1960. Que cional o'" 13. de 1961, que olonal n9 17, de 1961, que
li Dá nova redacão aos al'ti- li Modifica o artigo 195 da I"Altera a redação do artigo "Altera o parágrafo 3" do
gos 44 e 45 da Constituicão Constituição Federaf(Símbo- 141, paráurafo 28. da .Cons, artigo 79 da Constituição re..
Federal", de autoria do Sr, los Nacionais)", -de autória tituicão Federal". de autoria deral", de autoria do Senhor
Vasconcelos Tôrres. do Deputado Oscar Corrêa. 'do Sr. Guill1ermino de OU- Sérgio Magalhães. :.11 '

P5U _ PTB - I veíra;·' PSO - 1. Cbagll.$ li'1'eitas .". prest-
1 Aloyslo de castro' _ Pre- 1 PadI-e Nobre - Pre.sl- PTB _ .- " dente, -

,
sldente I dente - I' 1 Manoel, Barbuda. - Pre- PrB - 2. Sérglo 'Mllga.lhW -'VIce--

UDN sldente' ,,- .Presidente," - -
PTB .- ,'- , I PSD _ , ' ODN - 3, Edllilon Tá.V9fA - Rela:~

_2 Alceu Carvalho - Vlce-' 2 Furtado Lelt~ - Vice- j - 2 Pae. de Andrade _ VIce-- I to.r. -- "
, Presidente 'I Frei Idente, I Presidente IPSD - 4. Antônio Almeld:l,

ODN __ PSO _ • 'I UO~-. PTB - 6, WUson Ohedid,
3 La-erte Vieira - Reiat-or! _ li Daso Coimbra _ Rela. 3 Simão cts. -Cunha - Re- -, SUPtnl~-

llltefr ., l?êSD .;;... J<)sé Burnett,
PSD - I tor PSO _ PTB - Rubens A1vl!$.

4 Dirceu C~rd~110 PSD - 4 .AnUlnJO, Fe1lclano UDN - Cena. da Costa.
n "1:1 -, 4 AI 1&1 B P'rJj -~~-... - o o ezerra jj - Adanll BarreUl

5 rabosa de Almeida 5 AnUlnu:. Bce:oolil),

SlIPt..E!I'nS

PSD - Leopoldo Peres

PTB - Paulo Maasur
UlJN. - Manoel 1'a VClrll!

Comissão ~special para darl Comissão Especial para dar
Parecer oa Emenda COl'1stltu- Parecer à !:menda Constltu·
clOnal 11, 4. de 1959, Que cional n" 9, de 1960, que
,. Acrescen!a ao artigo 48 da "Modifica a redacâo do pará-
COll.stltUlcao Faderal• maIs o grato 1'. do artino 68 da
paraorafo norm,~tlvo da per-Constituição e suprime opa-
da de ma~dato , de ~utorla rãgrafo 2'" do mesmo artiQo".
do Sr, Valerlo Magalhaes. de autoria d1t Sr. Nova da

l'BU ,- I C.ostá, ~ ,. I
Gús!.aVo Capanema
PreAldellte I' pso - "

,1"TIJ - " 1 Ne!Soll Carneiro - Pre-
, ;l 19oo-<a lle - Almeida -' . sldente

Vlce-t'resldente ~ f~ela· PTB _ .
tor I

2 Rezende Monteiro - VI·
I ce- Pl e.sldenLe

I
1

. Pf;D
-- 3, Pae.s 114 -Andrade -

PTB
4

llDN 
li

Comissão ,Especial pari ífár
Parecer à Emenda Constituo
cional n~ 1a. de 1961, que
t' Estabelece o mesmo critério
de Classi~fca(lão de Caroos
PMa, os Servidores das Câ·

,~. maras e os CIVis do Poder
Comlssao .E~peclal para dal'I Executn'o", rle, <lutoriadd Se-

Parecer : I:menda Constltu- nhor Menezes Côrtes. _
Clonal n· 14, de 1961, Que. UDN _ 1 aUlO Ear~ _ Pnsl.
"Modifica o artlcJo 152 e-o dentiJ '

, parágrafo 1~ do art!Qo 153 Pl'lJ - 2' QJ(IlÓilDO Alve.! .., Vice-

d C t't' ~ F'd I Pre.s:dentea ons I U1çao e era. e a PSD _:l Du:ceu Cardoso or, ReJa.-
êste acrescenta doisoará- -- - tOL- , ' ~- -

grafos. quo tomarão os nú- p~- _ 4 ~~u~rri~~~~a'
meros 2" e 3'. J;wssando os f
atuais parágrafos 2~, 3' e 4,SUI'UNTES

t. PSD ~ Valél1() Mi1;:~Jl1áe' ,'-a se numerarem, respec Iva- P'l B - Renato MeClclrOs'
mente. 49, 5" e 6'. tudo 'dis- tJJ)N - FJavlano R.tlleirc

_pondo sõbre o Regime Don~:' C . ~ E
mal das RiQuezas Minerais ch omlssao speoialpara dar
País e sua exploraQ:lo", de' Parecer' à t!l1!!l1.(!a Corlstitu·

, autoria do Sr, Gabric.l Pas>os,C1onat 11~· 19. ,aí!' 1961. Que
,l Dá 1l0Vn redacão ao pará-

, UON - 1 Col'l'ée da: C06ta -' Prc· (trafo 16 rio' ar'fillo,J41 da

I sldcntp i Constifulc50 Federa''', de au-
'PSD - 2 B-nedjf<J f'(.lZ - "lU I tona do Sr. SerCllo Maga.

OON - " - Prp.sldente I 'lh".,es'· "- . _I 11 N.wton Carneiro -' - '.
I' 5l\ll'LF.NT&II ' - I ?TB ~ & pa.i'a '\~\Injz :, ~lattll' J:>SIJ _ 1 I1lV~.' G'li:l1arLeell_

f PSD _,O 4~ BllllS Forres, -1-' ,Pre'ldr:lle

I
, pso- NlIu Coelho I P1'B,-'2, "'OI'" ';1'''lilhães _ VI-

1_'PTB •• b R,"\'~un ne OíJvelra Ne'"1 c•• Pr"f!,pn' t._ '
P'l'B - Vlldlr Slmôe~ • ~ ,

I flllPl,2.NTES l1D:.l - 3 (-'Im;" ,,l!. !l'" - Relator--

I U\)N - .{Jves de IIJdcedo P8D - 4 Hetledl'" V"., ' ,
pSO - ClOVIS pe.>tana ""'" -

Comi~são Espécial desiunada.! Pu, - 5 RatlUln (lI! Olfvelra Neto
para dar oarccer à Emenda, C ,~ E 'I -,.. ! f' i l:l - GaStho Pedreira ' - St1t'L!~iTfj;S

C · I 9 7 d 19 '0'] omlssan speCla, par'a d..11 OD!Ii - C;PlSo Pa<so>- PSO Ta' l.J
On~tltllclOlla n • e, 6, Parec~r à Emenda Constltu- __._ I PTB: o,,~'~J cfetr~J1(lra~'

C!ue Aorescenta ao artlflo 41 1 cíonal n' 12. de 1961" Que ,~. .' OON - UmJd<. 1"relIe
da Con~ti1 uicão Federal. um ", '~Dispõe sôbre a criação do Comlssao 'E~:Je(aal deslQl1ada ,~ -,-,-o
'in~isnl1rfrt11ativo da retili!âo, TnIllllla! Federal de Menor~sl para dM 'parecer à Emenda CO~lssao ~s,ledal para dar·
('''1 "t'~~Ão conhmta da Câ·! e determina oU1l'35 medidas COl1slltuclO!,1al. n'" 15. " ~e ClaOrncacerl'.fl f-!ll~nda Cons!ltu-
m;:Iril e Senadr,", de autOfla! comn!emental'es". de autoría. 1961, Que Dá nova redacao "Alt ,I , ~O. de 1951. Que

" ri/) Sr. V;llério MaQalhács, do Sr. Vasconcelos Tôrres. 'I aos ªrtlgos139 e 140 da t'l ,e~a o art!bq.o193 d? Cons-
PSD . PSD _ -. CO!1Sflt"I:~:;oI F~d:"JJ1. de au· 'llfcao, IJrOI tpdo, selam os

(J'llJh-rrnlno d~ ol!l'~Lr" i 1 Arnaldo Gatcez _ r'r~sl.. tOC'Ii' do Sr, ~lumberto Lu- ,proventos (!a .Inatlvldade do
- Presidente \.' -, dente I - I servidor ,"L1llHCO sUlleriores

PTE - - cena. aos t d t- 'd
2 SO'IOO Major _ Vlce-, f'TB - I PTll - _ i AfílnEó Celso _ I"CSI-)' VC!1C1men os a a IVI a-

. Pr.,ldente :I Necy' Novaes vlce- i den'e . dadei: de autoriJ do' Sr. Luiz
Pre..déllte Francisco. '

UDN - I , P8D - 2 Al:'Jl~10 te lHtro - VI·
3 Edl1~on rávora ...... Reb· j UD~ -- 3 Pedro AJe!:lo _ ce·rresldente - - I PSD - 1 tlulll'.ertnln<- de .Ollv"lra

Ulr' /. Relatol I ODN ...: 8 Roncio!', l'acheco - ae,)' , - presidente -
psn _ PSU _. , ., PTB - 2 JamIl ,\JnJdem; - Vlce-

4 rar.o Dutrll ! 4 MedeIros Neto ' lator'- , presidente ,

I PSD -- Aderbal JUl'ema UD:-I - 3 J.lalm~ MarinhO: - lã-
P l'S •.. -Pl'B '- ,,-lator

li Batista RamOS I 6 Pal1r~ !:'aitlanCl PTB -' 5 Milton Reis fOSD - 4 Getllllo' MOllla
S\'Jl'LZNnS SOl'J.I:rrrrJl SUPI.ZNTItS PTS - 5 Slcio ,\1:Ig-he:JZM1i

PSO •. José (....101 l'e\1i:elra 1" -P~D - Chagas l"l'eltQ PSD - Antônio Fellciane ' SUl'LENTFS

.....B _, O_m b ( ara!"''',a' PTB José f'esegue PTB -, Armando Carne~o PSD - HenrIque Lima
r~ - ~...... -.. PTS - Vnldír SInil1cs '
UON ,', C(l\':êa-dn COS1~ UDi'l,~ .f:'llnio Lemos- UDN - José Aparecido UON - O.ear Corrê?
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PetrGnJo hl'nal
Sl1PLENTts

PSD - Olmo Pires
PTB - Paulo FreIre
UDN - .cUJa Bronzeado

SUPLEnTES

PSD - Padre Vldigal
PTB - BenedJto Cerilllelrll

UDN - AlloJfo de Ollvelra

Comissão Ecpecial pura dar' Comissão Especial para dar
Parecer à Emenda Constituo Parecer à Emenda Constlt,J-
cional n9 27_ de 1961. Que cional n9 31, de 1962, Que
"Revog'a o Item I e o pará- "Dispõe sôbre ele[Jlbílidade
arafo unico do item III do ar- do Presidente e demaJs mem-
tigo 132. [lU!! dispõem sóbrcI bros do Conselho de MiniS-
Alistamento fleitoral dos tros para o Parlamento Na-
Analfabetos e das Pracas de Clonal". de autoria do Sr'
Pré, de autorja do Sr. Fer-I ~Jelson Carneiro.
mmdo Ferrari.

PE,D -
PSD - '1 WlIson Rorlz - prl.'SJ~

l' Antónlo Fc!iclano - l're. : dente
eld-nte I UDN-

2 Burthlnaqul rle MIranda I 2 A!rãnJo de OlheIra. -
_ Vice- PresIdente VICe-pj'esldente

UDN- PTB-
'3 Flores S(l~re.s _ ReJa:or 3 Manoel Barbuda - Rcll1-

PTB _ tar
F ~ , PSD -

4 Chagas rLüungucs 4 João Menezes
D Gareln Filho P'l'B _

5SIIPLENTI<S

ODN - Raul de Góis

~ PSD - Castro C....'ta
P'l'B - Armando Carnell'a

Comissão Especinl para darlcomissão Especial para dar
Parecer à E,nenda Constltu- Parecer à Emenda Constitu-
cional n9 21, de 19ô1, Que Clonal n9 24, de 1Sal, que .
"Pr01l.Je a 2.Clumulacão de "Altefa os ar!íclCls n9s 139 e
P1'ovenios de lnatlv'dMe, 140. Que d,st:õe sôbre inele-
aposentadoria ou refO! ma ~1jbJlldal.le ". d~ autoria do
com estipêndios, venGlmen"/' Sr. Ur,el Alvim e outros
t08", salários, Eubsídios eVéll1- PSD-
tagens da atividade, de auto- 1 Bumbert,o Lucena
ria do Sr. Adaucto Cardoso e\ Presidente

outros. PTB - 2 Af1oUiO CeLso _ VIce-
~8D - 1 -Nel"on C~rnelro _ pre I Presldente

sldenle I UDN-
rT'B _ 2 AclUjf \-lIU.ll - Vkr- 3 Dnar Mendes - Relator

PresJtlel1le I PSD-
1. VN _ ~ Oscar Co-rêll _ Relatol Lenolr Vargas

PSD - 4 Peraceh; Barc~los PTB -
D Mlllon R~ls

PJ'B - li Bretlc ti!' SlJVflra

I sUl'tE' lTLS

r'SD - José (XlII'E I ei':(,j'a~

PTB - RamlUndo de I:lmo
lJlJU - AroJdO Carvalho

Comissão Especial para dai
Parecer à Emenda, Constltu.
cional n9 32, de 1962. QU'
~'Fixa data para realizaçâ(
de Plebiscito a Que se referI
o Ato Adicional nll 4". de au·
toria do Sr. Fernando Fer·
rari e outros.

PSD -
1 Lauro LeItão _ E'TesJ.

dente
UUN-

2 DJalma MarInho - Vice.
PresJdente

PTB -
3 Manuel Barbuda - Ra

, Jator
PSD -

4 Antonio Fellclano
PTIs -

6 Alceu Carvalho
SUPLENTEs

PSD - OvldJo d~ Abreu
PTB - Manso Cabral
ODN - Roná~n Pacheco

Comissão Especial para dà1
Parecer à Emenda Constltu.
cional n9 33, de 1962. q~
U Dá nova redação ao oar&
grafo 16 do artino t 41 dt
Constituição Federal. Que dis.
põe sôbre o Direito de Pro
priedade", de autoria do Sr,
Maia Neto e outres.

PSD -
1 U1Y811es Guimarães
li Gustavo Capanema

PTS -
3 Ramon de OlIVeIra Ne1a
4 Leunel I3rlzola

UDN-
D Oscar Corrêa

SUPLENTES

PSD - Benedito Vaz
PTB - DouteJ de Andrade
ao!>! - Ernalll Sá.tlro
PSD - JOSé Maria AlkmJn.
PSD - GetUlio Moura,
PTB - remperanl Pereira,
UDN - Adauto Cardoso.
PSP - Bento GOl1('IlJVeS,
POO - FranllO Montaro.

SUPLENTES:
PSD - LeDolr VBTga.s,
.PTB - Afonso Celso.
ODN - Magalhães Mello.
PSP - ClUItldlo sampaIo.
PDC - Geremll6 Pontes.

Comissão Especial pura dar
Parecer à EmendaConstitu·
cional 09 29. de 1962, que
"Altera o paráarafo 1q do ar
tigo 191 da Constituição Fe·
deral, facultado aos Funcio
nários Públicos da União
requererem aposentadoria.
após 30 (trinta) anos de ser
viço". de autoria do Sr. Vas
concelos Torres e outros.

PSD -
1 carlos MUTllo-

2 José Burnelt

PTB -
3 Eclézio Nunes
4 Luna Freire

UDN-
5 Pedro Alelxo

SUPLENTES

PSD - Waldemar Guimarães

!'TB - .resé Esteves
UDN - Bllao Pinto

PSD -
4 Rena to Azeredo

PTB-
6 Benjamin Farah

SUPLENTES

PSD - LevY Taves

PTB - Ozirls Pontes
UDN - Costa ClIvaJc<J.ntl

Comissão Especial para dar
Parecer ~ Emenoa Constltu
ciom!1 n9 28, de 1961. Que
"Acrescenta psrá[Jrafo ao ar
tigo 182. permitmdo aos mi
litares na inatividade acumu
lar os prolJe'i0s de ~eu oõsto
com os dos cargos de maQIS
tério", de autoria do Sr. Au,
rélio Viana e outros. I

PTB -
1 Jamtl Amlden - Presl·

dente I
PSD -

2 Phlllldelpho GarcIa
V'lce-Pre.sldente I

UDN-
li Adolfo de Ollvelra - Re

lator

Frllncellno Pereira
Vice-PresIdente

PTB -
3 Doutel de Andrade

Relator

PSD -
4 Nelson Car :leITO

PTB -
5 Ramon de Ollvelra Neto

Sl1PLE:IITES

UDN - 1. Pedro Alelxo _ Presi
dente

E'1"B - 2. Luna Fre:re _ VIce-Pre
sidente.

PSU - 3. José Burnett - Relator.
4. Carlos Munla.

PTB - ú. Edézlo Nunes.
SUPLENTI!S~

PSD - Waldemo.r Guimarães.
PTB - José E.~teves.

'. UDN - Blla<: Pinto.

Nelson Cornelro

Leonel Brlzol3

ErnnnJ SAUro _ Relator

Ramon de Oliveira Neto

GuN.avo Capanema
UlY.les (Julmaráes

S!1l'LENTCS

PED - Getúlio Moura

P'J.'tJ - Doutel de Andrade

UDN - OSC&I Corrêa.

UDN-
3

PSD -
4

l'TB -
5

I'SD - Nelson CarneIro
PTB ..:: Roland Corbl.ler

UDN - Pedro e\lelxo

FSD -
3
4

PTB -
fi

UDN- I
li AJlomar Balpelro oL VI-

ce-Pres,dente e RelatoJ ODN - 2.

-PSD - Ovidio de Abreu
-- I E'TB - Zalre Nunes

Comissão Especial para dar! ODN - Gabriel Bermes
Parecer à Emenda Constltu· _
cional n9 23. de 1961. Quel C . ~ E . I d
"Suprime no paráarafo ,.: do omlssao specla para . ar
artí[Jo 141 a expresr f, o •• Ou parecer ,~ Emenda Constltu
por interêsse social", de aU-1 Dlonal n· 29, d,e 1962, que
toria do Sr. Hélio Cab~l e ou- OI Altera o paragrafo, 1~ ~o
tros. \ artIgo 191 da ConstltUlçao

Federal, facultando aos fun-
PSD - I Clonáríos públicos da Uni&o

1 O1v!'.Se~ Clulmarll€ll - requererem aposentadoria,
Presidente após 30' (trinta) anos de

!'Ta - servico'~. de autoria do Se·
2 ~al~~~e ~~es~~~~a Neto nhor' Vasconcelos Tôrres e

outros. 'o I

~ --, I' CúmiEsão Espeoial para dar
Comls;:;ao ,EspecIal para daI Parecer à Emenda Conslltu-

Parecer :- Eme'I!I~ Cm,slnu-Clonal nq 26, de)961. (Ato
~Ional n· 22. d~ 1961, a~e AdICional). que--" Estabelece

Dã nova redacao ao para- prazo para o Congresso Na-
flrafo 1~ do artlcl0 141, dls- clOnal, em têrmos de~ Consti-
pando sO,~re o Dlrell,o de Pro- tumte, promover a reforma

~ prle~?de .' de autorIa do Sr. !leral da Constituição", de
Aurelio Viana e oulros. autoria do Sr. Séraio Maga-

F'.rB - Ihães e outros·
1 Doutel de Andra.de PElD _

Presidente
1 Ulys._es GUlII1tl.ra.,.

Pre~j[lente
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PTB -

Comissão P:::ri<F"erl18r de In..
qu.sr:to para 3;::~lré1r o fun"
C\'\'.'(\(\\\\'C:\\~ '\J.~ tr:,\l,~\'\n \\.~

Rcr:(lsGon(::> .
RE30ll:Ç,\O ti' o' 33

pmzo; até 25 de o'lt::oro ele 19\'3'
PSD - Jose l.\'lal'l3. Al-t..nl1n _ ere..'r

lldente. ;
UL>N - Geraléio PreIre _ 'i1tl.:e~

presl(jente,
PTB - Paíva ~!u:1Íz _ Relator.
PSD - 05nI RéglS
PSD - Pacheco e Chrl!cs,
PTB - Austregésllo de iden<lollç:..
UDN - Ferro COsta. '
PSP - Carvalho SolJ'inho.

SU'PLENTIlS

PSD - OvldlO de Abr!:...
PTB _ Renato Celldômo.
UDN - HoràclO Bethômeo.
PSP - BrOCa Filho.

SUPLENTIlS

PSD - Renato Azeredo.
PTB .. Arnaldo Lafalete.
UDN - Oscar COrrêa
PSp - AntOnlo de Barros.
PDC _ RIbeiro CoutinhO.

Comissão Parlamentar de In·
quérito para apurar Irrequ
larldades no sistema educa..
cional d~ Brasília.

RESOLOÇAO N'I 9-63

Pn,zo: ~lé 9 de fevereiro de 1961

PSD - AderblÜ Jurema - presl.
dente,

PTB - Clay Araújo - Vice-Presl.
dente,

ODN - Manuel Tavelra .. I:telator.
PSD - Dirceu Carctoso.
PSD - Law'Q LeJtao.
PTR - Temperam Perei:a.
UDN - Braga Remos,
PSP - Arnaldo Cerdl'ltll..
PDO - Juarez rávor~_

llUl'LENTEg

PSD .. Antônio Almeida.
PTB - Milton O'Jtra
UDN - JlÜes Machado.
PSP '- Muniz FaJcão.
PDC .. JoSé Rlc.ha,

Comissão Parlamentar de In-l
querito para verificar a si..
tuação em que se encontram
as populações do Sudoeste
de Minas Gerais, atingidas
pelo repl'e:>arí1ellto de Fur.
nas.

RESOLUÇAo N9 8-63

Prazo: até 27 de setembro de 1963
PSD - Manuel de Almeida _ i?re

sidente.
PTB - Mílton Reis - Vlce-HI e.

sIdente,
UDN - M:,nuel Tavelra .. R,elator.
PSD - Joao Rlbelro.
PSD - Celso Murta.
PTB - João Alves,
UDN -- Geraldo !!'refre.
PSP .. Bento Goncalves,
PDC - TeófUo de Andrad~

Comissão Parlamentar de In·
Quérito para apurar fato~.
relaCIOnados com o IBAO ". (I

IPES.
RESOLOÇAO N9 10-63

Prazo: até 18 de novem~f< 1e 19~~

PSD .. Ulysses Galma.rl\es - Pre.
sldente.
- E'TB .. Bocayuva CUnha - Vlos.
presidente ,

UDN .. pedro A1elxo - ll~lator.

Comissão Especial para dar
parecer à Emenda Constitu
cional nQ 7, de 1963, que" Dá
nova redação ao parágrafo
49 do artiqo 1B2 da Consti
tuição Federal, dispondo sô
bre a transferência para a
reserva do militar da ativa
que aceitar carqo eletivo",
de -autoria do Sr, Magalhães
Melo.

sueLENTES

PSD - Al'mando Cone a
PTB - Benjamin F:uah
UDN - BlIao Pinto

PSD - L Bia;, Fortes _ Preslde"nte,

UDN - 2. Manoel TaveJra - Vice.
Pres"dente.

PTB - 3. Chagas RodJigues - Re
lator.

PSD - 4. JoSé Burnett.

PTB - 5, Manso Cabral.

SUPLENTES

PSD - Celestino Filho.

PTB - Aw'ino Valois.

UDN - Lael'te VieIra.

UDN - P2dro AJelxo - Prc;'.Jente

PTB - FlorlC?n0 P.li;,30 - VlCe
PI eSluenle

PSD - Ulye,.es GUlma' ã~s - Re
lator

PSD - Gullllermi!1o de OllveÍla
PTB - MllUln Rets

Comissão Parlamentar de In
quérito lJ&'ra Investloar as
condições de vida dos silvl.
colas •

COMISSõES DE-INaU~RIJO

CHEFE: roLANDA MENDES

Secretaria: 16.0 andar - Ramais 189
e 882.

ReunIões' Sala 215 - Bloco do PIe.
nárlo - Ramais 326 e 213.

AllOmar Balee;1O

Ulr~-:,C'::: bU1DDl t('3 "
G ~~ L[JVO .]j~ '1 ~LL

llocayu\;a C II tl 1"'. 1.

Leonel Bnz:Jta

P3D -
1
2

Fi'E -

3

4

UDN-

5

PSD -

4 Pacheco Chaves
PTB _

5 Aurmo Vaiois

SUPLENTre5

PSD - Aderbal Jurema.

Pl'B - João OllmpIo

UDN - AfrânIo de Ollveira

2 Martins Rodr:gues

3 Temperanl Perelra

4 Ramon Oe Ollvclra ~eto

UDN -
5 Em.ni Sátiro

SUPLENTES

PSO - BenedIto Vali
PTl'i - GuerreIro Ramos
PDC - ArlstOfanes Fel'na.ndpb

PTB

Rogê Fen ell'a presl':,
de'nte

PSD -

2 Gu:lhermlno de Ollvelra
- .VIce-Presidente

SUPLE'NTES

PSD - Martms Rodrlgues

PTB - D<:lu tel de Anelracle

UDN - Oscal' COrl'eia

UDN-

3 Geraldo !"teire - Rela
tor

Comissão Especial para dar
Parecer à Emenda Conslitu
cional n9 4, de 1963; que
"Acrescenta inciso ao artigo
15; altera a redacão do pa·
ráarafo 59 do referido al'tigo
e do inCISO I do artiqo 29 da
ConstitUi cão federal', de au·
toria do SI" Armando Roilem·
berq e outros.

PTB -

Comissão Especial para dar
Parecer à Emenda Constituo
Clonal n9 5. de 1963, que RESOLUÇAO N9 5.63

"Altera a redacão dos arfiaos Prazo: Até 26 de outubro de 1963
141, oaráqrafo 16 e 147 da
Constitlllcão Federal". de atl. sl~~e. - La.martlne Távora - Pre-

toria do Deputado Plínio ODN _ Corrêa da Costa _ Vlce-'
SampaIO. PTesidente.

PSD - PSD - Peixoto da Silveira _ Re.
1 Ulysses "'UlTl)UI'U'S LMor.

PSD - Geraldo MesqUIta.

PSD - Rach1d Mamed.

PTB - Joã.c VeIga.

ODN - Jl1Jes Machado.

PSP - OotáV!(J BrlzoUIl..
"PDC - emUlo Gome.!!.

SuPLEN1'EtiI

PSD - LElOt!lOldo pere,.
PTB - Arll",ando Carne1ro.
PSi? •• Adrto PereIra Nu.neb.

Hello RallIu. - presI'1
dente

Rondon Pacheco. - vIce-I
PresIdente

Manuel Barbuda _ Re
lator

Paes de Andrade

Armando Carneiro

3 Paulo Frell c - \"T ,C~-
PI eSldente

g
Feno Cesta - Re:"tor

UDN-
2

PSD -
1

P1~3 -
3

UD':-<-
3

PSD -
4

PTB -
§

SUPLENTES

PSD - Cunha Bueno

PTB - MansO Cabral

UDN - D]alma Mar\nno

PSD - 1 Gustavo CapenJma
Presidente

UDN - 2 RO:'ldon Pacheco - Vlce
PresIdente

PTB - 3 Afonso Celso - Relator

PSD - 4 Nelson Carneiro

FTB - 5 AntOnio Bresolin

PSD -
4 Nelson Carneiro

PTB -
5 Alceu Carvalh~

Comissão Especial para dar I
parecer à Emenda Constitu
cional número 37, de 1962,
que "Revoqa dispositivos da
Emenda Constitucional n\l 4;
dispõe sôbre o exercício do
carqo de PresIdente da Re·
pública até 1966 e estabelece
a víoência do sistema parla
mental' de Govêrno", de au'
toria do Sr. Croacy de Oli
veira e outros.

SUPLENTES

PSD - Geraldo Mesquita

PTB - SlIveíra FIlho
CDN _ MMoel Tavelfa

C2j,i~~~o t8!lecf8/ rara d:];'
P,'r~ :pr :'t Em.e:1da COilS[itll·
,~'..}j, ....u il" ~1-, tl;w ,~r"::·C"1 \~'-"'~

~. C.-1 n,] a rc:L'1~·Z.j 30 arti(Jo
5i

) (:1 COI~stit',:::;:';o F:L;eral,
[!~!~ r!is:: ;~ s6brg a COli1Dn!ên ..
ela Le:::s:~l~jlja Ef'adu31', de
;:;U(Oi'i::l drl ~r_ r:':li:l f~~io e
c,lt1'os

r:::n -
1 ~~,l"OS C2L·'''''.~') - r ..~C"

",de'nte

Comissão Especial para dar
Parecer à Emenda Constltu·
clonal n9 36. de 1962, que
"Altera. dispositivo do Ato
Adicional Que institui o Siste·
ma Parlamentar de Govêl'·
no", de autoria do Sr. Edaar
Bezerra Leite.

SUPLE:NTTI:S

FSD - Lenolr Varg<'ts,
?TB - Pedro Catalão

UDN - AlJomar BaleeL"_
UDN - Geraldo Freire,
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IlUPLENTEa

PSD - Benedito Vn.

PTB -'Marco Antonio
UDN _ Elias do csrmo.

PSP - Ocla\llo J3rlzolla.

1'00 - JOsé Rlcpa.

Comissão Parlamentar de' In
quérito lJara investiQar oro
blemas relaoionados com a
Indústria de Artetatos de
Borracha.

RESOLUÇAO NO 20·63

Prt:zo: ate 1 de dezrmbro 1~ ltlo~

PSD - Ábrabão Sabbá - presl.
dente.

UDN - Gabriel Hermes - Vice·
PresIdente.

pSD - Burlamaqul I:\,e MIranda,

PSO - Geraldo Mesq:l't.a.

PTB - Djlllma Passos,

PTB - Almlno Monso.
UDN - WlIson MarLln.Q.

PSP - Sylvl0 Brega,

POC - Mlonoto Myamoto.

lluPL.tm'Es

PSO - Mat08 Carvalha,

PTB - Gilberto Azeveoo,
UDN - Edllson de Mello rAvora.

PSP - carva:ho Sobrinho.

POC - Athlé coury.

Comissão Parlamentar de In
Quérito destinada a examl·
nar a situacão das emprêsas
conceSSionárias de servico
público s U' b s j diárias dos
grupos .. Am,~rica,? For~ign Comissão Parlamentar de In-
P~wer Co· ~ E,~oresa~ quérlto para apurar lrregu·
~letrll'Jas ~ra~'lelra~ • ~ra~~' laridades cometidas nas au-
lia'!. Tractlon l' RIO LJoh.t tarQuias ou em outros seto·
"8ao Paulo Ight", "Cla " . •
Telefônioa Brasileira" e "In res,. da Admlnlstracao da

·ternational Teleuragh and Untao, n~ enuadramento de
Telephone Co." seus serVidores,

'RESOLUQAo NO 13-63 RESOLUQAO NO 21-63
Prazo: até 16-2-64 prazo: aI;! 1 de dezembro de '963

PSD - mtlmo, de Carvalho' - pre·
pSD - Get(JJlo -M):lura - presl- sl<iente.

dente.
UDN - Celso Passos _ Vlce-presi. UDN - Paulo sarssate - Vice.

dente. Preslden t~.

PTB - AdallU Barreto _ ae'!atof PTB _ Batlsla Ramos _ Rtlal.Or
PSD - Clóvis Pestana,
PSD - OYldlo de AbretL PSD - Armando Corrêa.
PSD - PUnio Costa. PTB .. 1 ,- ..
PTB _ "'uslJ'egéS~ de MPndonça - .,en amw ~ a .
PTB - Estil.ll1o souto Mator. 'ODN - Lourival BB.pttsta.
PTB - JO/ío Alves. UDN - Maohado ROllem:>err.
UDN - Edllson Garcia..
UDN _ Maf!sJhães Mello. PSP - MunIz Fnlclio.
PSP - Elnfllo ffilmsa. pOC - CId Furtado.

Comissão Parlamentar de In
quérito destinada a analisar
e Investluar fatos IiQados ao
extinto Território do Acre.

RESOLUÇãO N" 22-63

PlflZO: uté 16 de fevereiro de 1964

PSD - Rachid M(lJlIed '- Pl'esl
dente.

PSD - Stéllo Maroja _ Vlce-Pre·
sldente,

PDC - Teótllo de Andrade - Re-
lator.

PaD - Dase CoImbra.
l?5D - Geraldo Mesqult.J..
PT8' - AJUno Macl1ado.
PTB - SilveIra LIDO,
UDN - Osslan Arerlpe.
UDN - Wílson Ma.rtlns.

IlUPLENTEa

pSO - Din'eu ClU'daso.
PTB - MArio Mala.
UDN - l"Nro Costa.
PSP - Janar, Nunes.

• 1"00 - Ribeiro Coutlnhe

i Comissão Parlamentar de In
! quérito destinada a prosse

guir nos trabalhos iniciados
pela CPI sôbre petróleo.

RESOLOÇAo NO ll-G3

Prazo: até 21 de maIo de ISa4

PSO - Nelson Carneiro - presl.
dente. '

UDN - Antônio carlos Mella:hães Coml~são Parlamentar de In·
- Vlce·Pre~ldente.· , 't - . \. t

PTB _ The6dulo de A111~quel'tlue quen O para Inves l[lar a
_ Relator. . existência, de organismos

PDC - Mario Lima - Relator destín!ldos a exeréer ore!':-
Substituto. I'

PSD - Geraldo de Plna. siies sóbre O Congresso.
PSD - JOSi!.1á Borges.' RESOLUÇA N

'P8O _ Nilo Coelho. O Q 15-63
PSD _ ponce de Arruela. Prazo: at.é 18 de.janeh'o de 19-G4
PTB - Mauro Cabral. UDN IlhPTB _ ortlz Borges, - Gu erme Machado

presIdente, ,
PTB - TemperaJlj pereira. PSD _ Nelson CarneIro - V~ce.
UDN - EdllMln Távora. Presidente e Relat.ol' SUbstituto
UDN - Ferro Coste. ".....,!UDN _ Tourinho Onn!as. • ..... - A onso Celso - Relator.

PSP _ Nelva MoreIra', PSD - Dirceu Cardoso.
UDN - Luiz Vlal1ll.

SuPLE!lTES 1'S1' - Broca Filho.
pSD - pUmo Costa. pSO - Anisio Rocha.
PTB - AJ'lo TheOdoro. PTB - Ort.lz Borges
UON '- Luiz vtana.. UDN - Adauto CllrdoM
pSP _ Jar.ary Nunes. 1",81' - Carvalho SObJ'tl1ho.
POC - TeôfJJo de Andrade.

Relator,

SUPLDlTI:S

PSD - José BurneLt.
pTB _ Doutel de Andrade

UON - Bilac plnlo.
PSP - Muniz Falcão .

PTB - Alce', de Carvalho.
DDN - Eml\ltú Calado,
1'81' - OctUlo J3lizolJa.

.uPJ,I:1'ITEs

PSO - Chagas Freitas.
J?TB - Altlno Machado.
UDN - AfrAnio de Ollvelra.,
1'51' - Geraldo de Barros.

Comissão Parlamentar de In
.quérito para investigar as
causas da paralizaoão do
Pôrto de Ilhéus. -

Com'lssão Parlamentar', dt! In
quérito para investinar a ten
tativa de prisão, seqüestro
ou eliminação do Governador
Carlos Lacerda.
Pra"o: até 15 de abrll de 1964

RESOLUÇAO NQ 37-63

pSO - .Bia.s Fortes - presIdente.
1"81' - Arnaldo Cerdelra - Vloe·

I'residente. ~' ,

PTB - MUl'lJo Cosla Rêgo - Re
lalor..

PTB - chnglL'l Rodl'i.llues - Re.
lator-Substituto.

PSO - Osnl Rcgis.
UDN - pedro Alelso.

UON - Adnucto CarõOso.

RESOLOQAo N" 27-63

pTB _ CJ"v ''.r91IjO.

UUN'-- EjJn~ dO cl./mo.

\luPl.IN~ts

PRO - .JnllL Memzl's.

PTB - MWlllJ M~Ja,,
UIJN - InaCd flamúS.

l:'Sf' - OprniCJo de Barro". I
I
Comissão Parlamentar de In·

quérílo destinada a apurar
fatos relacíonados com o
assassínio do Deputado Eu
clides' Mendança.

RE80LOQAO N9 30-63

prazo: a.té 19 de outubr~ de 1963

PSD. - Medeiros Netto - Pre.sJ·
FI ESOL VÇAo NQ 2663 Idente.

f'rll20: nlé 8 ele janeIro ele 19r.4 UlJN - Gil Velloso _ Vlce-Presl.
I'TB _ MUlon RelI, _ 1': e~I'"' H;e dente.

PSlJ _ Dirceu Cal (l!IIõO I/lec. p'l'B - Mello Mourão
"""Jfllle. PSO - Matte.s Carvalh(l

P5D _ Getúlio Moura. P't'g - Paulo FreIre.

l:'l:'.1J _ Daso C'olmbJ'a SUPLENTES

p l'~ - 61 ene da Sll,Clra. PSD - Manoel de Almeida.

UUN - Augusto Nnvals. pTB - Clay Ara(Jjo.

UDN' - Oséns Cardo.o liDN - Afrânio de ollvelra.

pSP - Broca t>!lho.

PDC - Oeremlns Fontes.

RESOLUÇAO NQ 39-63

Prllzo: sUo 22 de dezembro de 19&3

PSD - Régls pacheco - presJdente

Comissão Parlamentar de In· PTB':' Pedro Catalão - VI;e-pre.
quérito para investioar as sldente.
atividades da IndÍlstria Ci~ UDN - Rui sanlos - Relator.
nematográfica Nacional e 1'80 - Valérlo Magalhlies

Estrangeira. PTB - Ney Maranhlio.
UDN - Wilson Palcão.

RESOLUÇAO N9 28-81 PSP _ Xavier FernandeS.
prazoI até 22·12-63

SD'PLtNTliS

de~ - Regll Ferreira - tresl- PSD _ ~~phllt Borges.

1'80 ..:. orlaOOo SertoUi - V1c1- UDN - Pereira Lí'lclo,
Presidente.

UDN _ Rul santos _ Rel&tor. PSP - Arnaldo Cardeira.
PSD - Amara1 S'IIrlan 1'TB - Argllano Dario.

,omissão Parlamentar- de In·
llUérlto destInada a anurar a$
as condlCoes de funoiona'
mento da Radlo Nacional e
TV Nacronnl de Brasllla·

prazo: até 6 de outubro de 19&3
PSD - Antélnlo I"cllClano .:. Presl·

dente. "
PTB _ Benedito Cerquelra - Vice·

Presidente"
PDC - M~lo Covas _ R.elatoT.
UDN _ NlcoJall ruma.,
PSO - LlIuro Lelláo.
pSO _ BurlamsQul de Miranda
?T8 - Rubens Pal\l8.
UDN - Pereira Lopes,
pSP - Antônio de Barros.

sUPLEN"1'!s

PSD - Chagas FreJtsll.
pTB - Paulo Mn.nsur.
UDN .... Jorge eury.
PsP _ CantldJo ssmpafo.
POC - Athié CUry.

)omissão Pal'lamentar de in
quérito destinada a RAR as

,irregularidades e deficiên'
clas Que respondem pelo

-crescente conQestíonamen·
to dos portos de Santos e Rio
de Janeiro.

SUPLENTES

- l:'SD - Meóelros Neto.
p'l B _ paula M~nsuI.

UDN - Braga Ramos.
psp _ Clodmnlr MlIlet,
PJJC - Jose ftlcha.
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MESA

RESOLOÇAO N9 22-83

~> aVPLtl'TElI

PSD - Josa!ã 8ories.
PTB - .vgUa.no Oarl~•
UDN - Fra.neellno pereirA.
pSp - Carvalho 8obnlúl~.

PUS -. Geremla.s Fonte.$.

PSO - Amaral Furlan.
E"1'B - Fernando Gama.
OON - Ralmundo pad11b&,

Comissão Parlamentar de In
. Quérito para investigar Irre

gularidades no" Departamen·
to Nacional da Producão
Mineral, do Ministério de Mi·
nas e Energia ' .

PTB - GlIstllO perll'eira 
dente .

Pi;D - Arnlntha.s de Barros - Vi.
~e-l"residente..

UDN - celso PlLSSOS _ Relator.

PSD - Lyr10 Berto1l1.-

pSO - Paes de Andmd\l.

PTB - Abra.bAo MQUl"a.

PT8 - ~!l!ernes Lima,
ODN - DODúCÚI Pre!ta&,
ODN - EzeqUllla COSta.
psp - Broca filhO.•,
1:'00 - J~é Richa. '

desde que esta requeira ll.udiêncla;.,
Aborda o Sr. 'l'ancredo Neves, em

Tí!:RMO DE REUNIAO DA lUl!:SA seguida, a. emenda constitucionai que
C01\1 os L1l>EltES DE PARTIDOS reduz para. 3Qanos o tempo de apo
Aos 30 dias do' mês de outubro de sentadoria. dos funcionários públlc,'.!G,

1963, às 15,3Q horas, nl1. sala da As- votade. uma ve~ no Senado e peno
sessoria da. Mesa, presentes os se- d~nte de votaç~ na Câmara, onde
nheres Ranieri Mazzll1!, PresIdente, ha um~ ComL'\S~,! especial estudando
Arnaldo Cerdeira, ,Líder do ,PSP, a materia. Sollclta,. sem entrar, 1!0
Adauto Cardoso, LIdeI' da UDN, mérl~o, 9ue se~a. dada à proposlçao
Franco Montara, Líder do POC, Teó- tramlta);a.'Y mais urgente, para que

té - flb Pires, ·Líder do PR, Gullhermino o plenarlo p~ssa. dellberar ainda, na
Prazo: a 20 de outubro de 1963 de Ollveira e Tarso Dutl'a, Preslden- presenu s~sao legislativa. InfOlma

Presl. tes das Comissões de orçm~ento e de () Sr. .!!'resldente q~e aguarda ape.
Constituição e Justiça. respectiva- nas a._VI da da matéria à Mesa para
mente, .deixou de haver.a rewlião por inclusao na Ordem do 1?ia, A P~C1
llLlta de número regimental. E, para posta é-aprovada, no ~entldo do aples
constar, eu, A, Lazary Guedes, Oh~ sarno~nto da tramltayao, sem complO
fe do ·Gabinet.e da Presidência, la- mlS,,~ quanto ao merlto.,
vrel- o presente têrmo. Oomunlca o Sr, pedr~ Aleixo que
ATA Of REUNLIlO OA MESA COMIJá relatou o projeto núm~ro 4,809.

OS LIDER.ES DE PARTIDOS R~. r~ferente à modlficaçao ~a le-
, glslaçao sôbre contrabando, tlCand,'

; Aos 5 dias do mês de llovem_bro, o _Sr. Tancredo Neves habllltado J
de:1963, na. 'sala da Asessorla., às 15,15 dar andamento à proposição.
horas, reline-se a Mesa da Câmo.J'a
e_ l>.S Lideres de' Pan.idos. presentes Reporta-se o SI', Martins Rodrl
os Senhores ~anlerl MazzJli, presi- ltues no Projeto número 710-62, l1er.
denta; Tallcre{)o Ne'lc.~, LideI' da Unente a crédito rural, dizendo que
~orla; Martlus Roongue.s." Llder .a COúl'!~siio Especial já. concordou
do PSD; Pedl'O Aleixo, Llder da MI- com sua desanexação da reforma
110ria; TeófU Pires, Llder -do PR; bancárie. e recordanoo <{ue os lideres
Juarez Távora, representando o p. já assentaram. em relação à mnte.
D.O,; -Evaldo Pinto, Vice-LIdeI' do ria orno de urgência.. Esclarece' o
MTR; Ooutel de Andrade, Llder do sr. Presidente que, de parte dft MI}
PTB; Manuel Tavelra., Vice-Llder da sa, já foram l,omadas as providêl1
UON e- TUfl Nassl!, Vice-Líder d~ ,elas, que até agora lhe competiam.
PTN: Abertos -os trabalhos sob a Informa o SI', Tancredo Neves que,
Presidência du Senhor Ranleri Maz. alnd.t esta semana, vai pedir Inelmào
z!1ll, o Secretário distribui a ata da na Ordem <lu Oia de projeto que con
sessão de 25 p. findo, a_ qual loi sidera da mais aHa ,mporiâncla. o de
aprovada: sem restrições, número 201"0·50, que institui normas
-Have.nao numero legal, ,o Sr. Pre- financetras pala a União. Estados e

Comissão Parlamentar de In· sidE'nte. Ranlen Mazzl111, declara Munlclplos, já aprovado em todns as
Quérito para investigar pro, aberta a ~es!!ão. CO'11:oSóe.~ ténicas, Ésclarece ó Sr•
premas relaCIonados com o l'assa, a seguir, a prestar esclarecl- preblder:e que o proje .• iá [O) à Jm-

, mentos sôbre a constituição de c", presrão ~ aguarda o trabalho grá.-
Café· mi15sões mistas, Câmara e senado, .\l' t.co plJra colocá-lo na Ordem do DIa..

-RESOLUQAO N'I 24·63 formando que ne- Senado haVia sur- A seguir, o Sr, Marilns Rodnm?,s
. g,ldo uma série de indagações sôbre a faz entr_ega do projeto que crla nor.

PrazQ: a.té 30 de dezembro de i963 J:ontrapoposta da Câmara, prh1cl.pal- mas e5p~clais para a b"1.TIl"1'· o Ile
PSO - JOSé Maria A1kmln - E're· .mente por, não tereUl sido mcluttlas em~ndllS à Constituição. em cujo (ex
il~ ••_ Renato" Celld6nlo _' VI: uma 011 duas proposições do Senado to falta. apenns o p.s-tabelecimento do

enGre aquelas matérias a serem 9pr~· número de'membros componentes das
í're.<ldente, clad<ls pe,las Comissões mistas e tal,!l- comissões que apreciarão as f.m~nclag

ODN - Herbert Levy _ Relator· Mm. reltlVamente ao prazo de 30 dlas,_.constlLuc!oJlals, f cando o Sr, - Pl'esl-
GerllJ. considerando tnsuIlclente, Aq:ante. u IdentE! de ' indicar o "quflrl<tn" que

Sr. Presidente, que espera Imediata ntPllrle-rla tam'Jém 11 r~pt'esenta<;úo
PSP - Cantldlo Sampa.lo - Reia· re.'p~ta 'da_Pr~~ldência c1? Smado. d,.-, pequenos partidos, comlmic:llltlo-

tor Substituto. SO}lclümdo. porem: fiOs Lideres da o às lideranças,
P'l' R ê F'e I enmam que se artleulem com as llde- .

B - Og Ire l'a: ranças· do Senado.' a fim de que o Rcnova o Sr. Teófllo Plr~s ped;do
UDN - NewtOn OaJ'ne\ro. assunto seja prontamente relmlvldo. de Ul'gêncla para o Pl'Oj~tO llúmero

R I 'mb - P d ' I 1 524-63, que ab~e crédIto espreial pma
e (, ,ra ~.' S~: " e ro A e xo que, o serv:ça de ugUa de Belo ,Horlzon

entre as pl. ,Jo.,u,oc-s a.,"1t-erlormente te sendo aprovada a urgência' reqlle
objeto d~. entendimentos, figura II Lei rlda '
do InqUllmato, Pllra a- qual o praZCl .
terá dE' ser "té lnferior a 3!l dias, POr sugest"'i~ do Sr. Tancredo- Na-
dada a exLgUldade de tempo para a ves, fica,. estabelpcido que M rUlllióes-
a.~rec,ação _da matepa. do" LIderes com a Mesa voltem a se

bferece o Sr;-, Tancredo Neve" à nallznr Só Jma vez por, sema"a, tauto
consideração dOs LIderes trabalho mais que. a esta altura, as mlÚérias
relaLlvo 11 locação de prédt~j urba- mn,;... controvertidas já estão venci

das" Em caso de necassirldde, será
nos, elaborado em colaboração com convocada reunião extraordinárIa, a
um llrupo de, juristas especml!2ados reqt'!?rlmento de qualquer _dos lideres.
na. maUl'ia, Salienta que o mesmo
ofereCI? duas varltagenS básicas, pois F nalizando,' ~ Sr. Presidente de.
discipllna deflnit 'lamente as rela- dara que, como vem ocorreIH!o, de
ções entre o lochtlor e l!> localário f' Seja s~mpl'e estar presente às reu
ficaria o reajustamento dos aluguereb nlões das lírleranças, que considera
ao prudente arbít:io' da Justiça, den- da -maIor utilidade, mns, ao mf~'.no
ero <le limitações fixadas na própria tempo. gestarla de ter condJciie' POva.
leI. Requer que a proposlçãc passe Mm!WrCC~r-ao inicio da Ol'clem do
a. ser objeto de IjIlediata apreciaçiío ~;a. ProP(e, r-'" comegulntJe, que
na Cílmnra. dos OgpuiadCls, mdepen- seja. <:stnbelec;da a duraçüo de uma
dente 1a constituição da c..,.;l1l.';sáo hora para as reuniõe.;, rod:ndo o
m'sta preconizada. podendo,-~consti- tempo ser prorrcgado. se n~c~sslÍrjo,
tuída esta, ser 0-' projeto, anexado ao e rrt rando-se os que tiverem outras
estudo flnal', Aprovada~a prellmlnar mi~sões_ a cumprir, A prJposta é
fica assentado' que, o Sr. LideI' de aprovada por t.•:ks os presenies,
Maloi'la. apresentará, desõe logo, o ' -
l.lfojetó à consfderação daOasa. hO~:;aO ~~~h~l~v;~e~~d:llr~Q;:;'~~,~~:1:

Ainda por proposta do Sr. Tanc~e- re\mlão _0 eu. -, A, I,~?ary Guedes,
do Neves. fica :decldido-que' o projeto ChElfe do Gablne:c da Pl'csldênc'a
será despachado sõmente às Comis- 'nvrrl '1 pl'eq~nte ab'l, fim d~pol< de
sões de JUstir'l e df! Economia, In- 1"h e 1"nrovp-l' será as.>:naàa pelo
do, porém, I, cgll~'ssão de Plnanças. 1Senhor preisdente. '

IIUI'LEIfTEs

P3D - Chaí:1l.l! FreltM.
-1'1'8 - Ney Mara.níuw.

ULJN - Stmão da Cunha.
.P~P - Cantlmo Sampaio.

-PUC - l'ra.nci!lCO i:lcarpa.

Comissão Parlamentar de In·
lluérito para investigar a

, aplicação efetiva dos recur·
sos obtidos pelas compa·
ntmis de investimentos e ca·

. pitalização naCionaiS e es·
, trangejras.

R6olUção n9 32-63
--Prazo: até t3 de dezembro C1c'.L1I53,

PSD - Paes de Almejde.
ptlD - Pacheco Chaves
PSD - Ovidio de t\brel1
1''I:'B - Cesar. Prieto
PTB - PSlva Muniz
UDN - Alde sampaio
UDN - El1a.s CiO Carmo
PSp - Emanoel Wttl.&mann
POC - Minoro Mva.moto,

SUplentes:
PSO - Luciano Machado
PTB - Manso Cabr&l 
UDN - Magalhães Melo
1'S1' - Adib Chammas
.PUC - Old Furtado,

Comissã'ó Partamentarde In
, Quérito destinada a verificai
a situacão das EmDrêsa

. Jornalisticas Estranaeiras,
com sede no Daís ou no ex·

. terior Que 'operam com DU'
blicacões oU transmissão d
noVeias em línaua· Dortu
guêsa no território nacional.

Resolução M 33-63
Prazo; a.té lL ele janeiro de l,96i'.

1'<;D - BllUl ~'ortetl

.PclD - GelÚllo Moura
Pl:\D - João Calmon,
P'I"B - Petr(HUo ~~rnaJ

P'l'B - Arthur Lima
PTB - Mjlmo Caoral.
OUN - 611 lIeibso
LiUN - Arnaldo Nogueira
llUN - Pddre Godtnho
PSP - OI/1l1ll!nlt Mí:JPf
PDC - OdlJoo coutinho
P.'1U' - Ua."o CUlmbra
P'I'll - Mal da iJoSta San~ll$
UDN - ~lcoJau fuma
PSP - Bent.o Gonçalves !
PUC - rE'Ó(i!o de Andrade '

tt,--_-
" , ",

Comissão Parlamentar de In I pSP _ Emmanoel"W!ilSSmann,
. lluérito destinada a investi' ( __

(lar a e~istência leQal. alívI·. • '
dades e irreqularidades ' do Comlss.ao Par!amentar. de Jn·
Snfvlco' Fp.deral de Prevencão QUé;lto d~stin!lda a inVesti'
e iReoressãode Infraoões oon' !lar a apllc~(lao pela UNE ~
tra a Faienrla Nacional. demaIS, o~gaos estudantis. J,

, R I li' • 34 53 mesma Vinculados. das ver
eso uç o n - bas nue lhe foram atribuidas

!?ra?o; até 15 de janeiro de 19~3 Delo orcamento' de 1962,6::'
UUN - FlOres Saare'- - Pr,eM1lfnle e outras irre"ularidades
PSD - PhlJadelfo Garcia - ViCe', H'

Prp.<Idenle ' Fl:ES0LOQAO N'o- 25-63
I'SI-' - /'uty N 3RI! _ Re,ator _

f'Tl:! _ Rubem Alves' pral0' at.! 8 de janeIro de 1984
PSLJ - Dlrcel' Os rdoso Prp"dênc1a _ Vago.
PSU - O~õ1t Rell'Ut .
(JUN _ ll:!Ias Carm(l t P'!'S - Rogê Ferrelra:- -v:ce-pre.
P'I'B - Gutão eedlelra. "]'!60te, -
POC - Hpnrlque -I'urner OIlN _ Geraldo -Freire _ Relato!

Suplentes- -- -
PSD - ReRls Pachepo PDC - GerellÚll. FotÚAlli - Rela.
P'rB - AdahVI Barreto, '<Jl'-S'lbstituto,
UDN - Oabrlel ,Hermes PSO '_ Olavo Costa..
PUC - At1']I{> Cury~ _ _
PSP - Llldovíço de AlmeIda PSD - -OSO'$O Coimbra.
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Comissão fie H::r,al j'1"":;o
Financeira eTomada de Cnntas
CONVOCACÃO P<\'RA R'F.T1NluES

EXTRAORDINA'RIAS

o Senhor Presidente da cnmls"'lo
ele Fiscallzl!ção Financeira e T<i"1nda
de Conta~ solicita o comtlarec\"1en.
to de todos os Srs. Membros. d'a 19
do cO!'Nnte. àS 9 e às 15 hora.s. 1l9ra
.reuniões extrAordinárla~. na Saln na
Comlssilo de Relai'õ~ Ex!l'T!ore-s. 139
andpr. CJurl11:rt./\ .c;pri-lll ouvlttn~ 0(;' RÇo...
nhores Presidentes do IAPiFESP e do

Comissão de Economia
ATA DA StirTIMAREUNcrAo ORDI

NARIA, REALIZADA EM 13 DE
NOVEMBRO DE 1963.

COmissão, E, para constar, Eu, Mar!a
Jorfé Leobofls, lavrei a presente ata,
que após lida e aprova<lil serã assi
nada pelo Senhor Presidente.

Ao Sr. Paulo MUlSur - Relator raUva de Latlcln10s de São Mateus,
Projeto n9 4.083-62, que autoriza o no Estado do Espirito Santo. '.

Poder Executivo a abrIr, pelo Minis-. Projeto n. 96-59 - Senado FederSl
Mrlo da Educação e CulLlUa, IDn cré- - Dá nOVa interpretação ao arL. 79
dito especial de Cr$ 3.000 .0aJ.oo, pa- da Let n9 2.095. de 16-11·53, eslen
ra, a construção do Ginâslo Municipal dendo os beneficios da citada lei aos
do Recife, em Pernambuco. Relator lavradores de café cujas lavouras não
substituto: Deputado Oceano Carlel!!l financiadas pelo Banco do Brasil fo-

Ao st. José Richa - Relator ram st.lngidas pelas geadas de 1953
Projeto nO 4.lJ90-62, que autoriza o e :1955. •

TURMA "B" Poder Executivo a abrir, pelo M!n!~. ~Ao Sr. Arlo Theodoro:
1'.0' vinte e doiS dia~ do mêS de térlo da Educação e Cullura, o cl'e- Projeto n. 947-63 _ Do 5r. pUnio

oulubl D do ano -de mil novecentos e Data' Treze de novembro de mil dUo especial de Cr$ 1.000.00ll,00, drs- Lemos _ Declara de utilidade públl-
se~0nln e [oi'3, 1P de~u:.5eis hDl'Q.9 e nOl'ecent:s e Be2~enla e três. LOcal: tlnado a au:dllar a comtrução do !CII a Faculdade de ServIço SC~illl tia
trlnl'l mlHulao, l'eunlU-Se a Comissão Comi<.são de Economia, Câmara dos Ed ndá' D J it p-t I
de ll';rlcultl1n r pclHlcl! Rural, sob D""u,adOll. Brs~llln. Hora: onze ho- uca no ona oan a. ~,e a, em Camplsa Grande, Estado da Paralbn.
li jJl ~ ':ld&l1clu du S~nllJr Pacheco Cha- ras. pre-,ente.s; Senhores Temperam Pernambuco. Relator substJtuto: - Ao Sr. Marco Anlônio:
vL'3 ~ P,'c:ltlcnte. T,a eU1 Sala de Pereira _ Presidente. Stéllo I\woJa, Deputado Paulo Mar.sur. Projeto n9 541-63 - Do Sr. l'ln-
:FtruDlu"" .l:'l·eEente c- f~n'l:~l'e",: AU- Pacheco Chaves, Slmão da Cunha. Ao Sr. Oarlos Alberto Werneck justa Ramos e outros - Altera o ar-
gl1.slD 1':onl1:;, Jales MüclJado, Gayoso Osmar Graiulha,~Cunha Bueno, Tou- _ Relalor ttgo 31 da Lei n9 3,807 •. de .:l6_ de
e /\'jl1Cl.orn, Rubens Al\·e~. COr'l'~a da rlnho nantss. pllnkl eampalo, Nelva Projeto n~ 4.237-6:1, que autl)l'l~a o agô.sto. de 10ÇO (Lei Ol'gâmcl1 da Pre-
CC'Jk,. V,11o,·lo :M~e;?lh~re, Tenório MOJ'elra e Luclnno Machado. Ata: _ Poder Executivo a abrir, pelo Minls_vldencla Social).

jê.1Vnll';UJ I, JL:"~I J).rHHleE o'!wplo, plí- Dlsperumda a leitura l1a ata da reu- tério da Educação e Cultura. o. crê:!i- Projeto n9 1.305-59 - Do Poder
..10 c;lT"pn:o, Aulltlt!:l ClaTcez, Ary Al· nlão antóTior. Ordem do Dia: projeto to especall de Cr$ 1. 000. OlJ.J,OO _ (um Executivo - Concede autonomia no
cAn:~,c, l'l-' .odo !'-lto. Oulll1e.rme nO 1. 245-63, que "Fiegula a lor..ação milhão de cruzeiros>, 001110 81lxD10 à 001611io Pedro 11 e dá outrlls provl
Mrf1w!la e Fr,~r;-tJ S,ltul'1Ilno. Ata: de prédiClS urbanos". Relator: Depu- construção do GlnâlJio anexo ao lns- dênclas.
- LHlic, e· sprol:ada a ata da rpunião tado BUllIo Morc.ja. D1scutldo o as- titul<! Profissional Feminino de C!l- Projeto n9 485-63 - Do Sr. Il'lln
.t':·I'/ - .. p. r2'O E-él1hor 'PIfoidente, sunlo. <1ellberou li ComJssãO, por una- ridade, em Recife, Pernambuco. Re- 'Luz - Inslllul prêmios a candid~tos
[111i" '-'_.~ ,] sua TlD [,JjLl t'2". Ol'dem nlmlc.lsde, e nos têrmcs do parecer do lator substituto: Deputado Padl'e Uo- alfovados em exames vestibulare. M
dD Dl, -.;; dllita II YJ1UV1'a Inl. Rellltor opinar, em principio, favo- ore IEscolas de Agronom.le. li VeterináJ'ia.
c'~" r,O E.~nhor J~le~ M::~h~HJ", ràve:ménl<! à. pr.:po:dção, Encerra· 'At' Sr. Dervllle Allcgretll _ Re- Ao. Sr. Luiz Bronzeado: '
quP. pfc'·",lc· à lLitUl"1 (b f;eu p:lre· mento. As t>nze hora e quarenta e lator Projeto nO 1.160-56 _ Do Sr. Leo.
C8J' ""CT~· ,el cC) J"fOj"fo:! n'O ~.Sn-(H, elmo ·mlnu ..:.s fol encerrada. a l'eu- PrVJeto n. 4.829-62. que concede llt:- ':Ierto Leal _ Concede inclu.são da Fa-
(IDe ··tlJEpCi8 Ei!).,rp crú·~i:, nu 1I1lnll;- nlão e. para constar, lavrei a pre- xi1jo de Cr$ 5.000.00n.oo à UnlVfl'si. culdade de Farmácia e Odontolo~la
1e,.'.J rl~ N'fj~ullur"l, C>~ CJJl!êlho ele seme ata q\t~, depois de lida e apro. dade dos Estudantes de Pernarnbu- de Sanla Cntarlna na caLegorin de
E't2JJk"ç:'o ua PI0cJUÇl\O k:dc:>la VS(1:I, seJ'Íl a~"inaclli p~lo Sr. prcsl- G~. RelatOr sulJstnulo: Depulado Era. e'ta~eleclmento subvencionado l'eJo
{CE!'!Ud, extingue a C.F.F" do MI- dmle _ L!a campista Santos - Se- ga Ramos. - Govômo Federal.
nh ··,jú [la Fnzenda, e 11'1, outras pro- crdárlA. ,AoSr. Hamilton Prado:
vJc,Emlns", Em cJi~cl".·ão, uFnram da ~ONVOC,.\ÇÁO Ahlsr. Y'lIki;Jllgue Tamun - Projeto n~ 1.105-63 _ Do S2nh01"
p] u '!ia ('3 E.e.'1ll11Uó': Ttnório Ca- , d t f' Projeto°rn. 4.109.62, que autorlz" o Paulo Macarlni - Declnra de. uUH.vu1tnn i. Ai,! Akllntnra, RulJens AI- De ordem do Sr. presl en e lcsm ~ úbll S i d d A.
vo. Aw·:rI/ô n:.vnis e Corrên dll Cos- comocados o.s Senhores Membros des- Poder Execut,jvo a abrir, pelo Mlnis- dade p ca a oc: e 9 e ,aran-
ta. tCCfH,o con51detllção aCêl·ca da ta Comissão para \tma reunIão ex- féria da Educação e Oultura, o crê- ,ruaense de P.ecuperacao e AuxJl.o aos,
e:cc'jiJi·Jj'!llu~le c conveniência ela pro- traordlnárla da Turma. "D", que &erá dUo especial de Cr$ 2 000 oro 00 em I ~leces5ltados - Saran - com sede
pC5i!:frJ :lendo em vIsta a leil;IDlaç{,o ITealdzada E:egunda-fcirs., di'llo 18 d", favor do Conselho Pel·nianiillte'd~ Se. e~ Araranguá, Estado de Santa Ca·
GEI QC 20:l ter rlltt)ndo llS dl:'llosições corrente, às 14 hOl'as, para aprecia. mana "M~nteit·oLobato", para custear brlna.
3O;'JCl1i~~ 11 ma,fu'la cc-mtante do ção des emendas de plenário ao Pro- a promoçao da X Semana Monteiro I Projeto n9 686·63 - Do Sr. Gere·
p~Qjrj(j. A prdMnch. fIlee à.$ S1llteS- jeto n9 1.245·63 que "Regula a loca. Lobalo a realizar-se em Tauooté S· mias Fontes - Declara ~e utlUdl!de
té::; IIp:e!~nl:?.:lae, !ubmete à Tota- çêO de prédlos urbanos". - Lia Cam- Paulo.' Relator substituto: D'epÚla~ públlca a organização art!sUca e cul·
l,'C:, o re 'llllTlmento ,'e aud;êncla do Mi- pista Santos _ Secretária. , Aurino Valois. turlll Expre.'S~o :Sand~irante Flu';!l.
nJ,ti,;'Jo d" A~rlrultura sôbre o Pro- . neme. do E,qtado do Rlo.
J.~ o n" 36í2-61. A Comissão, por C m'ls"'a~o de Educaca-o Ao Sr. OScar Cardoso:

O '" - Comissa-o de FI'nanças Projeto.n. 792·63 - Do Senado.Fe-un~l j)fjl(·acJ~. o apWva. A seguil, o e Cultura tllld d •...11
.Srll'lêl' Valério Magalhães rElata, com Si deral - Declara de u· a e pu" ca
parecer fa"o"ável, nos têrmos do DISTRIBUICAO E)A 7 DE NOVEM· c__ DI TlUBU1ÇÁO li...I~~~U~~d:O:m Ag~~t~g~~ :St:~r~~
Sl1b:'lllullvo da ComlEsç:> de COnsti- BRO DE 1963 Em 6-11·63 Paraná.
tulç'io e Jusllçn. com emenda aó ar- Ao Sr Citllos Alberto Werneck _ Ao Sr. Carvalho Sobrinho: Proje'o nn 4.451'.02 _- Do SeMdotlgil In, (l PIojdo n~ 1. 024-63, que l' j I 9 1 •
";mmo:;n o vencimento dos déblto.s RellÍtor ro e <) n .837-56 - Autol'iza ° lFedera1 - Considera de utilidade nú.
(I[J3 csff]l'oltl!res. e dá outrllS pravl- '. 768 61 torlz ° Poder ljlxecutlvo a mandar restarurar, bUca o Circulo Operário de caellté,
df,r'l'k," Em dl!:cmsão, o Senhor Te._ ProJe,v n l' -, qU~ au tT!I. é reorgamzar e por em funclonamen. com sede no Múslclpio de Caetlté.
!lr';")" ClaillMwll pi"Opi1~ seja solicl. Poder ~,lecul Vo a eonce:! er, ac ~I ~ !O a antiga Escola de ApTendizes de .Estsdo da Bahia,
tado ao MinistérIo da IndúsLda'c Ca- do MIUlstérlo da EdU.C8Ç o eo nI100 U, .. Tll.rlnheidos do Pará com fedc em I Ao sr Manso Cabral' .

• ra, um lluxlllo de Or$ 2.000. O" .. Eelém. '. p . t 'n9 3 430-6" _ D' Sr pe-
mé"t.o P. no Banco do Brasil, ele- As!:ociar.lio dOJ Inspetores de Alunos I Em 14 11 63 rOJe li • I o -.
m~ntcs Info"m!l'lvOs sôbre o proj2to dos Cu{sos Unlversitliríll6 e Secundá- - • _ ' re!ra Nunes -. Declara de utlJl~ade
em cxame. Em vaiação, é deferido o rios do Est!ldo de São Paulo 'Para Ao Sr. Edison Garcia: Ip~bllc!l: a SocIedade Cultural Somo-
rrtll1orl"J"l~njo de audiênt'ia. Em s.e- constTur.ão ae sede pT6prla. Relator Projeto n9 1.049-63 _ Senado Fe. BI'.aslJelra, com sede no :elo de Ja-
gllJr1a, o Senhor Gullh~rme Machado substituto: Deputado Yukl.shlgue Te.· deral - Acrescenta parágrafo aos ar. nelro - Estado da Guanabada.
lrmbu a !'!!us pares. a utlllda.de de mura. ItiiOS 40 e 20 da Lei n. 4.156, de 28 de I Ao sr. PerllcchJ Barcellcs:
comparecimento do Exmo. Sr. supe. novembro de 1962, que altera a legis- Projeto nO 861-63 _ Do Sr. Jo.mll,
rJn'[n:'~ntr iln SIlTl"n n. Com!~;ão, na Ao Sr. Dervllle Aliegrett\ - Re- lação sObre o Fundo Federal de Ele. Amiden _ Assegura lIo.q ex-eomba-
oJl~rfll:1ldacle e mque esta estud-a as lntQr trificação, e dá outras providências tenles da F, E. B .. que; hajam In-
emrmla, oferecidas em Pl!'nãJ'io ao Projeto n9 3,575-61 CJUe autoriza o Ao Sr. Emmanoel WaiSmann: ·Igre-'t~!ldo no ~altlstérlo MilHar. os~e-
1'1'e'olo nO P19-S3. Em votQçâo. é de- Foder Executivo a abrir, atraVés do Projeto nQ 4.237-62 _ Do Sr. José n~f1cios da· Lei n9 3,!J()6- de 19 de ju-
ferj(Q oHcio de convaCMão do ~e- Ministério da Educação e Cultura, ° Lopes - Autoriza o Poder Executivo Inho de 1961, que dIE:Dõe sÔbre atJ{)
nhcr EUperil1tendente d9 supra. O se- crédifo especial de Cr$ 5.l>OO.OOO,OO. a abrIr, pelo MinJstério da Educação srntadoria eEpeclal dos Inte~~ntes
nl:::or Corrêa da Co:,ta. com a pa. p~ra auxllio à A.<soclação Beneficen_ e cultura, um crédito especial de um da Fôr~1l Elrnedlclonârla l'lrlJ!'11~)rl1..
!llVril. jndn~ll ela Presidênc19. se cons- te Cultural De"portlva "Bllndeiran- mIlhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000.(0) Projeto n9 267-63 - Do Sr. Jamil
ta da }la ut3 dos trabalhlls, visitas a tt.~". I!e Rio Cc uro, São Paulo. Rela- como au:dlI0· à construção do Giná- Amlclen _ Sumende. por mal~ ,?un
JocaJ, elcs diveJ's~s Es,ados do pais, tor SUbEtituto. Deputado Britto Ve- slo anexo !lO Instituto Pfollsslonal tro anos, a vJg~ncla da letra e do
onãe a Conlis~ão poderá conhecer de lho. Feminino de Caridade, em Recife, art. 21, da Lei m 2,657, de 10 de
"vi~ll-pr6lll'lo" problemas relaciona- . Pernambuco. dezembro de 1955.
dos com a reforma agrlÍ.!'la. O Se. Ao Sr. Stého MaroJa - Relator Ao Sr. Vasco Filho: Projeto nO 4,822-62 _ Do Sr 'Ral-
l1ho1' p"e;:idente CEelarece que tal llS- Projeto n9 3.585-61, que autoriza o Projeto n9 4.838.62 _ Do Senhol' mundo padl1ha - Modifica 8Tth!n ~a
rJ["'~o in m~rppru d~ SUl1 pllrte a aten- Poder Executivo a abrir. através .do Miguel Bahury _ Autoriza o Poder 1ei Cjlle regula a InativIdade dos 1Y!1-.
çl'o d,·vidn. hendo elo seu Intuito pro- Ministério da Educação e Cultura, o Executivo a abrir, pelo MinistérIo da litares.
mever. tílo logo E~Ja acertado com o crédIto esppeial de Cr. 5.000.&30.00; VJação e Obras Públicas, crédito es-.
Ol'eJf'rnlldol' Adhemar de :BaTros a ", i d
ldrr !l~ Comls'ão ao E~ad-o de São para auxilio ao Centro de AssistêncIa pec a1 e cr$ 3.000.000,000.00 (três
P~"]-' FJllcllznndo, o Senhor valê. EociAI Sáo Vlcenle de paulo. de São bllhões de cruzeiros) pare c';,#"ple
.rIo Mngnlhiíes sol1cll,a novamente a Paulo. Reiator substituto: Deputado mentacáo e paVimentação da BR-1:1.
pr,o" ~, e (liz da Slla Flltl~f9Ç50 em Yukishigue Tamura, no trecho ArnCQju a Proprlá.
i I - I Ii dr t Ao Sr. Flôres Soares:ntp:rrnl' a C,m s,sr.O de Agr cu ura Ao Pa e Nobre - Rela or Projeto n9 965-63 _ Do Sr. Rolonde Politlca PurJl.1, ll!,cgurando que n:;o ~
jJoupnnÍ, esfOrços no scntJdo de cala. Prohto n9 4.051-62, que autoriza o Corblslcr - Acrescenta parágra.to so
b()'·"l' (~111 í\'·te ô;;lilo t6~T!lCO. li' Qlla' Poder E:{ecutlvo a abrir, pe10 Mlni~. art. 39 da Lei n? 4.090. de 13 de ju
Co ilo afetos aE,llnt~s do mais ',,"ao lérl" da Educ~ção e Cultura, o crédi- lho de 1962, qUe institUi a gratifica_
in~"T:3?~ nari::-onal, As de7"'~t" ho.' to e~pecial de CrS 2.DOO.<lllO.aa, como cão natalina para os trnbalhaclOl·cs.

l'as r trln/n rnlnufrs c:mo nada mais auxílio à Sociedade Llterãrlll MIlsl. I Projeto nO 200·63 - Do Sr. Gil Ve
hcuvcsct' n t"~tnr, n 8rrhor Ptf~!_ cal "Zequinha de Abreu", de s!!nta h~o - AutoriZa o Poder Executivo a
drnlr encerra <'5 trebo'hOB, ronvo- 1:I'In elo p~",) <;Iu-trr. no Fstgdo de abrir, pelo Mini~tério da Fazenda o
canelo UAra o dIa 29 do cor.ente. E'êo pnu'o. Relator substituto: Depu· orédito especial de Cr$ ..•....... : ..
a próxima reunião ordinária deNa fndo Slého Maroja. 20.000.00a,00 como auxfllo 1l. COODe-

ATAS DAS COMISSõES

Comissão de Agricultura
e Política Rural

'ATA DA QUARTA R:aiJNlAO OR~
.. DINARIA, REALIZADA EM 22 DE
I OUTUBRO DE 1~ô3



OlARIO DO CONGRESSO NACIONAl _(Seção I) Novembro de 1963 8863 -
BAr:'. re~jJcétlvnmente.sóbre a 'sltua- d('.!l. na. ,lstemt.Uca de P('.!lsoal léz Outros esclllrecimeutos e relatório de· qUlll"enta. minutos nada mais haven.
ção ecollômlco-finlUlcelra. alfquela U1S um confronto entre o pw:,oltd em talhado Berão. oportunamente. envia. do a tratar fol·levantada a sessão.
titulção. I exercJclo na RMe Ferl'ovlárla Federal dos à COmJstlío. pelo adiantado da E. pnra constar. 'eU Defaldo Lopes"

soja d!l coml68110. 14 de novpmbro e o da Europa. demíln.strando ser hora e havenda votação em Plenário, secretária. lavrei a presente' ata. que
de 1963. _ loaura Te'xeira, Secretã- um 'dosproblemM ma1c I[rltiVes• .a.pe- o Sr. Presidente agradeceu a presen. depo!.s 'de tida e aprovnda. ,será lIIl.

~ Bar de, o mesmo vir descrescenda em ç-4 dos visitantes. encerrando os ~ra. '!nada pelo Senhor Presidente.
ria. v6.rlll.!l' e por dIversaS adm!nlstrações balltas às· c1ezessete horas. As notlll
ATA DA 3' REUNIAo PIJENA. EX· .daquela .Rêd~. Assumindo a pres.\dên. ta.quJgrâtlcns serão, depois de traduzi. 'Comissão de Segurança

, TRAORDINARIA,: REALIZADA EM cll1. ltSÓ!1U" rall e vinte minutos." dns e datllograflld&s. ane~acL'L!I a esta. N . I
12 DE NOVEMBRO DE UG3 Depll:~"o pplva Muniz cedlu de:;cu\· ata. E, .para. constar. eu, 'lzaura Tet- aClo~na

, jJ:lS pelo 'atrn~o em virtude do re·, xc/ra. SeCl'etúrJa, lavrei a presente THlllIO DE REUNIA
AB ·'~z h~ras e quarenta minutos do tardal:)p.nto d:l avlllo m'a o trouxera ata, que. acoals de lida e aprovllda. ' ~. . O

dl1\ doze de novembro de mJl nove· do Rio de JaneIro. Inscreveram-se serlÍ II!lsinadÍI pelo SI', presjdente; Aos·t.rEze .dlas do mês de novembro
cantos " se'sentli e três, presentes OS t!3ra. arr.u1r_' vl~ltllnte' o~ Senhores Pait'IÍ MunIz, Prp.sldente. do aoo de mU novecentos e sessenta
Senho'c.~ Deputados Adriiío Bernar- Depuhrdos Jolío iJercullno, Luna Frei. ~ e trés. às qUinze h..,rns e, trlntlt mt-
de'!, pedro Braga. LUllU. Freire. 1'11· re e MJnoro Mlys\IT.o!o; A t~dos o T~ml\lO DE: nt<tJ-NIAO nul.c~. complll'cccrnm à Sal!! da CO·
610 Lemo3. João Hercullno, Fl1!ldel- Dr.. 1b~lê GJ1soll deu' os csclarccl~ Aos.- quatorze dl!ls 'do m~s !lc no. mlss[lo de Segur;mça Nacional, no VI-
to an.l'eJa, ,"v",.lO~o MlYll!l'ÍotO. CemI. menl(}1 Rollclt.~Aas. prom.~tenlla eu. vembra de mil noveeento.~ p sessenta géslmo ugundo andar do Palácio. do

- do Mesquita. JBnduhy Carneiro, Theó- Vlo.r, ""~"t:mnmente. t!llr cccrlto. ou·' e três. ã.s quinze horJls, na Sala' 5 do Cong1'csso ,Nac!Cl1nl. para etatuar a.
phllo PJres -e AJlomar. Ba!celro, na tros demlh~s que ne.sta reunião não 219 andnr do Anexo dp.. ,Çãm:ll'a dosIreunlilo ord!párla. ;)li 8enJlorcs COilta
Sala dll COlnlJl,;âo de Rclaçõ~s EJete-. plld~ram ter 'belltanallsllllos. poram Drputadcs, com a p)'c$ença elas Srs. cavlllcantl" 19 .Vlce.pre:ldente• ..An
rltlfl'3 (l3~ andai' do Anexo da Cà- dt~trl~uldc; aes Meml:rO's dlt Cami::- Deputat!cs Pllnlo Lemos. Gerllltla Pl'ei-_ tôn!a Annlbell!; e I,llcl~o Mllclíado,
mata do.s Deput,ndos), reunlu-r.e. ex· r.Jo Imprc2scs I:ôbre lL vida. admlnt~- re, Gerllldo Mesquita e:Tllcór'hllu PI_ Por falta de numero regimental dei.
'ü'noTrllnllr1amentc, lL Camls.sáo de trarl,J. e econ6mlco-flncnve'ra da res. deixou de rcunir.r.e esta comf~-Ixou d~ se.!' nb~rta o. ·reunll!.o. !'DJ,;Io,
:FI~c~lJzr'Cllo Financeira, 11 TJJ\lsda de Ri!de. O Senhor Prl';;lde,nte agradeceu tão. POr falt:l de ,m'Ul1e!'o rrr:lmel'tnI. COIl$ ~r. eU',GeorU/Ó8 Cal'alcallt!. Se
Contas, ob " nresldéncJa do De!lu~ a pre,e' .-' do Sr. Iberê Ilr.on ti de E, p:n& cons(iIr, lavrcl o pr-es~nte têr- crelâtlo. lavleJ o prebcnte têrmo,
Indo Pl!nlo Lemas. Vlce"-pre5ldente, sua p,~~e.ssorla.'t eomo também IJ, va- miJo '..'. _ '

com a finalidade de ouvir o 1)outo:: .1I0S:1 coinbúratllo. -,!'e.lótad9> peles mes· Salá da ComissãO. em 14 de ,novem- . Comlssao de Transportes,
.Iberê Ollson, pr~ldente Ç"1 exerci mos ll.é"te Órgl\l). ·Il~ notas. ta flui· bro dl' 1963, - lzalIra TcLt€lt'lf. Se. Comunic"cõ"'s' e.Obras Pu'bli"as
elo daRêlle p<errovltl.rln l"edera! S.A., RnW 's' sffllo. depois de traduzida! crctãrlq. . • ....", "
esppc~almenl.c convidadO p~rll·vlr la- c _]l!llo;l'afaà • allcxallo.s a e;,:a ala,· DISTnmUlç'Ao FEITA PELO SE.
lar sobre situação econônilco flUlln- j\l::!la luuls havendo a trata ~ e nln- ,..' • NHO~ PRESIDj!:NTE. EM 12.11-63'
celra llllquela Rêde e que 6e fazia guí ,maJi, querendo fazer U100 dJ. pa- Comlssao de Rcdar:ao " .
lIComplluhar do.<! Senhores Antôlllo lavra o }~cllll(jr'Presldente enC1!rrou a ' Ao sr. Ja.Jes Mtlchado
Tc1x:!~a de ~.r~1t'3S e AnIÔ:lJo san(o.s reunião àS treze hOras c trInt!'o Jl11· AT',\ DA 4?'l REUNIAO ORDINA!dA I Projelo 119,1,214.63 _ "Abre ao MI.
Ollv._l a, l'esp.cUvlunente. Superln- n!\tc,~, con IMant',!, dcede 10>(0, os 'se~ DA COMISSÃO Q11: Rl'IDAQAO. HRA. nis'tórlo da V1ac;'o e Oo!'U! Púo'lras
WI1(I~llle Oeml AdmlnlSt,ratlvo e con- "nl\(lrl'.~'\ombr" , ,ra outra. reunido LIZADA NO DTA 13 DE NOVP.:'ABRO mNERl o -crédtto e.sI'Ulal de 'Cl'S
'Iador ocr;'l :aCJue!a.~ sOcIedade. Del- ext1'aol'dlnú,rlll- àq qulnse hel'as, nea· DE 1003 . 100.0CO .oro.Oo (cem milhões de cru•
.i;l'aJ~ :e CcmTl~~e"rr tiS ~~hOÀ1S te. mp.~mo local cpiando aerd. ouvlde o Aos treze dias do mês de noliem.1 zeJr~, I pllia 11 ccnstrução de um via.

cpu li os Leopo "o p!re.q. PlUS e - sr. prf~Idcnte _.' 1. lI..•~. M, E,l)~'ra bro elo nn!) de mil novpc,cntll!! e ~e&. duto n[l cld~<!~ de palIta GroJsn• .E.s-
_ melda. OabrJel Hermes. Adlb Chnm- const.e (,li, IZllllrll Telxe1ra, &~cre- sent.8 .l\.,' três, lu quJn1.e hOI'PII e trinta Uldo elo Pnrnl1A. "

mas, ~aurlcl~ oouJart. Jal\o Mene- tiirln, lavrei n presente ata nue, de- minutos, n:4 ialll crnln (' Cinco dl1 ~ ,
.lIes, Jn~o 'Shnoes. JoSé tUo, José cor.. ')ol :e !lda e aprovada, Gerá. oS' 1113. Câmara dos Dcput~\d"$. reullhl-s, li qISTRIEUIÇl\O .,!,!,I;A ,fELO SE
los Teixeira, Padre Palhano sabola~ da 'pelo senhor presidente. - Palva OomltSão de Redução ?1'e5ente as Se. l'HOR PRI'.'31DbH'E. E.1i ln-H-63
Unlrlo Mac~ado, Amllral Neto e .An 1I1zm1z. :P;~.~lê~nte. nharro Deputados MedeJroJ! Neto. Pre- Aa Sr" PUIll:l C0.511\ ~',
Mnlo Carlo.. Magll1M'es - ATA. O Id .- 011 V 1. V] P Id t P: O}' "'O 11') 61 n' "3 ....! nde Aflenhor Pl·e.l~~ente ~1'l exercieto dia- ~ en.... ; e,OaO. ac- re~ en e: . -. • 'I'" - "'" e ...
llC'lSOll a leltul'a da. ata. da. reunlllo ATA DA 4" REUNlAO PLEN.o\. EX· onar Mende.s e Renato Azcl'CClo, Del- tJnJM. d1l;'" Fcrrovlá~lc.s do Brn~l a.s
anterior tendo sIdo dado li mesma mAORDtNAnJA; REALIZADA EM l«\rIlm de compal'ceor 011 8rll. Dppu- vanta~~no da 1,fl n" :l 331l, de .0 de
COnJO ~provadn ' mlllDlE!N'I'E' 12 DE NOVE1,1BRO DE 1963 t-ado.q Clodamlr LeJt\! e MUlo' Cama- novembro d~ lDJ4. que inclui ti. ASso.
0- C"1'l110r prcslde;rt'e comunicou' M. deze&!Ict.5 horas do dia doze de rozt\Do; FoI Uda c aprovllda a ata da clar,l)o ,dO! ~1lI'~lorcs ,CI\'ls ~O B!'!lrl1
<JomW,!I(Io 811bré 09 ,ollciol e:rvealdos e novembl'O de mil novecentos e ses- yeunlão anterlor.- spm re~trlcllM. Fa- e ~ ,Moniep.o 0.1',11 d9 Econ.mlll dOIS
que sno ~~ seguintes: ntlcnercs ..... , senta 11 ,.!rés, preSf'ntês Os Sr8., DOpu. ram dlstrlbuld,q,g e re'atuilM as se. SeI.l1dol'r~,úo R~I.!lÕ;) col,re cs. 9n11-.
01''P,ftOS-ll3 II OPF-607.G3.em 7 de Ijldos: PUnJo Lemos. Pedro Draga. prulnle" pr~JloDltl\P5: projeto n9 .... daú,cso con~lgn~ ~l'ln.s de qu~ tal!'-;;,:\'
novembro de 10113, a vArias aufarqlt'all Adrlão :S~rnal'de.s. LUlllt Freire, Joiio 4GO-B.1963 flue nltera a. red!l~l\o do -LeJ ~ r.OJB, d. - de jallc!~o de 19b~
e, coeledaC:es de_ cca"on:a. m!slll, pe- Hercnllno, RllUI de Góes, l?hl1adelpho art, 870.do CÓ(!Jll'o do Proc~~~o alvU. Ao Sr.· Orlnndo'!:·jr;a!J:
dlndo o Balanço e altern~õe:J prdtedo- O·~I·cla. Minoro M1Yllmoto; --Jll.lldUhr. permltlndo que o prcl1n1'Q do recur-' o ., ' '"
res roferenles a 1~63 e que. por um Cswnélro, Oeraldo MeEqul~a, Theóph _ /lO. orlglnárlO de eom:lrcfl, dlvertll da. PrOit;lo fi G60-~.31- DI~lJõ. fôb"8
IlIPso nllo consta.ram da. a~ anterior. lo Pires I) João Menezes•. na Sala da quelq em 'lua e,~tl\ slt,uada a auprrlor a apllcaçiio d~ pa,-.ccln do :fu1ldo Na.
Otlc'~, rCtJoblU('S' R~ 09bldas até c~ta COmissão de Relações EleterJoreR (139 instâncln, s~b efeluado no prólJylo eiooal Roqovl..rlo .
<1"!,,. d!versos ó!1clo.s das 'entidades andar do Anexo du. Câmara do., DDPU- Juizo ou Tribunal "lId «Ullm". Pro- ,Ao Sr. vnseo l."Uho .

autárqUICas encaminhando o Balanço tadosl. reunlu.se. extraorcllnllrlamen. jeto n9 ~,'731.B-1968 que alte.rall rI'. PrOjeto 119 3,H·(JO _ ·Autorl"lI o po-
,do lDG3 e Oficio 119 2.057-33, de 7 de te, u. C9m~sllo'de l"ÍlIcaJ!zaçílo l"lnnn. ~Ç!ll0 d(lS artJl\'o,s 33'0 e 334, --dll Lei der Executlvo (InbrJr o cr~I1Jto e~pe.
novembro, de 1063. do Ministério do. celra e Tómllda de Conl.as, sob a di. n .318, do 20 ,de JaneIro de 1951 clnl de Cr$ 800.090.0.00,00' Ise!.scentos
Just!qa li NegóeJos ~nterlores, Istor- roça0 de seu Pl·esldente. Deputada àC6dt1fttde Venclmentaa e Vllntegen.,. milhões de cruzelrosl. pelo MlnbotérJo
mando qunnto As Subvenç!les Ordt. Palva. MIUlIll. com· o fim de ouvir O' I OStlht1' .aresl, Projeto 780-A~19511 que da. Vlacllo. ue,tlna<lo 110:> pro~eB'ul
.nArla.s de 1063. 11 enec1llllnhandd 11 :re- Sr. AntônIo Silveira. ThOlllllZ. PI·('.!lI- ,l1S, ui o "Dia Nneional do~ n"ncâ- mento das rodovias Rio Branco
lal;llo das .entldn:les c()ntempladas. dente do IAPM, e seu DIretor de Con- rios" ..--Projeto no 5ll0-A-1963.1I110 tlr- Xepurl - Btllslléln, Rio B:aneo-
cJl1.SJlllead,~ ]:lor Estad(l'. --conferme tabllJdade. 8r. Alvaro de .V1Jhena mado dia .vlnte e,clnco de mRlo comoIAbuníl ,e Rlo Brllnco - POrlo Acre,
solkJ "On" 1el· ... 1'1'10 nosso 'OIJclo nl1- .Brandão, ..sabre a vida. admlnl.!ltratl. n. nb eomemoratlva do trabalhador no 'Estado do Acre". --
mero CFl!'-392.03. .- ORDl!lM DO va e econômiCO-financeira daquele rural. projeto ) I~09"A-IJl61 que rever-' -- , "
DIA: 9 Dep\l~:\do PllnloLem'O!J dr41-' Instituto. Delxnram de comparecer os te ao ~ervlM a.tJvo do El(~rclt-O o Te. '. Comissão Pal'lamentar de . In.
do Inlelo !lOS tnbalh(lS, concedeu, a ars. Dcputados Leopoldo Peres. PIIIs nente·Ooronel Rubem RibeIro dC13 • • .,
)lnl~vra. lJ"O Dl". Iberê Ollson 11 fim de Almeldll•. Oabrlel Hermes, Adlb ':1antc.s. p dá OU!.rllS provldéne1ns, Pro- querlto parn mveshqar as
do flue flzcs~e 11.. sua exlanaçilo. Cltllmmas. Miluríclo Ooular!, Joâo sl.- le

h
to 4.136-A-1902 quI' conee:ll)}J, Se. atividades da Indústria Cine•

./..~l\dc('le~l.·' a ollortunlde.Je que lhe mllc5, Josll RIo•. José Carl03 TeJxerJa, n ora Anna de Ollvelrn AlmeJd1 Oon- t·· f Nr, E'
CiB. ('lda e. dC':culpnndo n. lI.\lSêllCla do Pqdro Pnlh~no sabóia, Unlrlo Mncha. 51\.IVes.. vJÚV{l. do. Profe~Ror Archlmp. ma orJ~ a lea ac ona e S·
Presidente etet.Jvo_ da. Réde, re~saItou elo, Amaral Ne~o, -A.I1tônlo Carlos Ma. [1'8 de Slnuelrl\ Oonelllves. projeto trannelra

, 11 nlcgrlll. de ver lruta.lnda. esta Co- gnll1lies. Contou a. reunllió com 11 pre· nO 50A-A·I9r.S -C1ue nutorlza o I'N!er "
:mlc.cC::I que dM'arou, vem encb~r \lI1la sençll. eventual do' Dopu!lldo Mário ExCC~lt.lVO 11 abrir. uplo Minl'!6rlo da ' Tli:nll!O Dtl P.EtnIlJl.O
Incl1nll no .estudo dos llrolíleme~ eco- Mala. ATA: O Sr. Preslclcnt& (lis. VJa~JlO e Obrrs !'tlbllcrs - DrpJrtn. Aos 'treze ('!las elo mês 'de nonmbro,
nÔmJco·fin~l1celr~. pois ao nrdo ne- pensou a leltur.:l. da ata da. reunião 'rento NacJonal Fe Estr:llhr. da no. de mlI ncvecl'llies e' sessenta e três'
cc."lfr,,,!], mczmo de um Õlgfio de anterlar. t.endo sIdo dada a. mesma el)· r agrm - o eréulto especIal' de CrSIdeixou derem~l~-se ti ComL:lt':)D Par

. e~j1I1Ja 'llD.ta eltercHar II flsc~'h'\''\o mo aprovada. ORDEM: DO DIA:. O 73~.onn.OO(\on (-cteoenlos e tr!nta~. Jt:me:n1ar--de Il1r:n6rito aralnv,~)l:,ai
1Inr'~'cl1'(\. prc~l~ma. no seu fTlt"11- Sr. PresJdente abriu os trabalhos de. 1dhoes de crll~elrm)•. )'lar!! Wt1,e~,"').O as n'lvillrdpJ da lrul(lS~rl!l-/c!nemlllo
der. de, r:r!!nde e grave -repercm,">lI.o monstrando aos vLsltanlM presentes ~ obrllS :rod(1'\'It\i1c1 cln :a!t-7I, trc-, grii!lcn. 1l1el.'nal o cstrnn~~I!'ll. jJor
em todo o :PilIS. R21'elou l'Iue_,aRMe as atr!bl1lcõeS da comhslio 8 conc9- cl1l) da Trêvo :rtllhl!.~hn, no E.~tJ![;o a,.e nã!, t~r~m., e~lr'l!,nl'c"jll(l os S~~1l1"r~S
Fm'ovl:lrJo" 'l"PÕc'1l1 VC!"l ('-.:ecl1~.m1(10 o deu. cJwle lOgo. li palavra ao Sr. An·· Ml~ns _~;rl'\!~. Prllleto p9 4.cn4-'D- J.i'l!l"li~-- T~"nl.toJlnl' e EU A:\eredo. c'Jn.
!,l~!lO rl-, 'ell]'\1111!'-r.~"'l1Os·:ramnl~ onU· tMJo S!lve'rt1 Thomaz, qUe drcIF'l'ou' 19r., 1)119 cn"e~'l~ J~~n~~o 11.0:·...1 fi '1'~. vo~r,N'~ JIll~a d~rl'r n'l. l"E1Inl~l' qt·,~
pon,'", iC:ili' "lano' (fUe cClmLH.ul 11!1I~ e1ltn.:r 'o lAP.M 'lltravessaltda um,a f~~(1 'l'~l~!) l;lr~.~ilf-iro a.' A. o ~mll. l;'lld. se 'l'.i.:nll:'J'b hQj~. 'E, po~,'1 corl":"'U'. I'U
melO! de govlÍrI1o. l'eCtlmenÜ11d:1. pejos di1JcU, pois ó o mnlor orailDr dll' di .rlf_q, a. n~rt1: ,c1e PTim?!ro d~ j~. l1allf':',1 l"01l'C~~ J'~,:i:'''.lr-Vl'\·1 o pr~.
1fr.11!:o.'l c. ", fr"'t,ov18'~. Sc,·;, .... r'ps~eluni1ío e óas, emprôsll$ P:lt,tlClll!1!);'~. '<1~lro c1e.mll 'l1Il":rCtl'lto, e se='N't~ e Er!1!~ ta~mo (lua \'lli r~:'mJm nts;.
se;,:: . mpflulJr1o~ e~ren de sete mil tendo SU!! Dlrebrln pouco tempo pa~ t,r~;, e' ti' outr,~ ]"lr(',·ldr.n·!~s". Pl'o, n~!l(). '

__ cluj~C< l,,'ta~ de rJlr<lnm deflclt:;,.l~! .. Já ra. r.dlll1ulstrar lIC]uêllf"ImULutD. pDls leto .de· DX1Cto L,;·!~,,,!,lvo n9 6D.ns A'ft. IB, TI':tt~-r'A ~rmn'r!30R
-- t~rJdo tido pllmlnlldll!l' cêrca de "'til- nec~tllm multas vêzes de lomll1' pro- nllq l\l'I~OV:l' ('1 tC:,:t05 do Trnt~c'o deUZAD!\ ~10'DL:\ li"'PE 'N01i~A.-
c~nfr rll1iJ0l!1~tro.~: Mostra\!. llcm vláenc'~ pDra consegUir o numerá. Eletr.-dlr'io, firmado )':ih .'!'lrMlI e (1.$ BIT D'" 'n'" "o
evJrl~nr·b. fOl!~ • C"!1 ~~11"'!t""~~ dá con. rio 'Da sel,:~dll de saldar sens com. ",zIN1~S nnlc1(\~ ~!" Am&lc~. ~!:'slr.!!l'') O"". 'D"~. ,
r
"

r!';o" ">n"O' .'..H"~· 1\ ~~hd'''>'' ri'1 'l1~q. :proml~"os. R"}ltlcou que é Tenlm~í1te ~ R':> de J,,:.~,11'O, ,I trezr d~ jan:l1. AC3,C~"~ d\::- (ló mts Ce n~~~-"',-o
, 50n1. )nq~dlmelJlo,:; e d"3!l~'m~ de êon. dllícJl a Quesíão 1-1:,lanceira do lAPM. ro 'de m1l !lllvecenlos l! seS$~tl\. e u.m. d~.mI1 rê7unl,tcs e Iwz:nu e !.ri',;,
f,e.r"l1º~o. bem assim all mlÍquÍJ1as 8IÊlo Inquirido p(Jj' t<ldos o: melnbros prc-- & do Proti.'CO'O Adlclonnl IlssJnMd II ,à3 de~1:'ssel, h~rl!S, na ~3 de 'l'eu.
jrll~,';Jp,rlc1r~ _l)~TJl, o'Ut.rÍls' !errolllll.!l. sentes, dJsse ser de 700 mllhl51:s meu· .dezolto d~ jlln1\O de mil novecentos e Inlõe.s da Comí!sáo dp l".,.y'." '!',\'l!'.
erltmd" !l comp,.de lI<:lVas lInJdll.. sal's li deflc:lt da: eltlláQ ~1!.tjl,rquls.. sessentn e dol.l. As de!le.!Mls' hora". e co, presentes CIl SfnhotfS &02'& Fer-



li'eira, presldeIlle, Orlando Ber· toll. Al- IPresIdente. :Finalizando, o Presidente 10 direito de invesUgar, .P01'ém, pode gr.essuals é em grande p;rte a hts
ceu de Carvalho, Ruy Sanlos e Afri- agradeceu a presença do Senhor Ro· segundo ainua Eberllng lp. 15) cl~ /tória da poUtlca ame.lcana'" •
:nlo Oliveira, reunlu-;1le a Comis.sao bert'O Santos, ressaltando o seu es- tando Me Ccnachle s-cr encontrado no Nem poderia s·r diIeu'IHC . deJe:ra
parlamentar de Inquerlto para. inves- plrito de llolalmraçliO e boa. vontade sélluIo XIV, utlllzando, à; vêzes. "IlOro ções que são das- assemb'êia: leg'Sk·
aJgar as atividades da !ndtistrla cine· em vir dcpCl1' lesta reunião, convo. 'rudeza e depotismo". - tlvas e encarnando as • re;r a~v"
matográflca nacional e estrangeira. cadCl, que fôra à última hora para Ainda aqui as Ilhas. Britânicas se de que estão elas invcfiólf!j~ PU;:
At~ - LI~a e aprovada a da reu- suprir s. ausêru:,{a dos Senhores os- consLHuiram naquele oerço de uma Jcum;prlr a. superior tarefa que (} go
~ao antellor. Expediente - Foram waldo Massalni e Benedito Duarte, das mais importantes conqU1StllS li- vêm" pollUco lhe,<' Impõe Aqu!Hes
~Idos e man~ados anexar aos autos NlI;da mais havendo a tralar, 11 reu- b~als, e 'dai se ir:racliarlam is colã- três a. que se rcf;re TelfOrd Ta lar
os OIlllfos ns.• 2-03, 3-63, 4-63 e 5.-63, \ nino foi encerrada à:S dezoito. horas mas e t~o o murulo,. representando Ino seu "GrQl1d Illques!.:' (pág. Y87>
datados de 7 de novembro de 1963, e trinta minutos,. ficando marcnda h,oje funça.o Illdisj)~;ave.l ad exerct- essenllial à nutorldnde leglslatdva 1n.
convocando os Senhores OswaldO .outra pa.a amanha, às quinze horllll C10 da lJropria atiVidade legislativa, vestl"'adora' "aV/el' l1vile e a
lMassalnl, Benedito Duarte, Rel! AZe-\para ouvir os SenhCl1'es F:á\ \O Tron- Se bem não se possa assinaiar, co:~'l procedure'" (pEdel' pri~lIég'og é p~<t
rodo e :F1ávi'o Tambelini para. depor be1lni e EU Azeredo. E, para constar, precisão, a dala do aparecimmto das cesool ' • -
!perante esta Comissão nos dias 12 eu, neli/dée FonseCa Barreto. servln- Comis~ões Pa:rJamentares de lnquéri- Mas' d
lJ i131 do corrente em gru~s de dois, do de Secretária, lavrei o. presente to, pade-se-Ihe.s bW:c<lr Do origem no Oongrésooe ;l1~~nv::nite t'!~: ~~~o~
IOf c o n9 6-63 de 7-11-63, ao Diretor al,a. que depols de lida e aprovada Par:mnento inglêS. enlre os séculos d I .-, It .:' d d <.
ela cacex, solicl,ando sej.am forne. será assinada pelo Senhor presidente. XVI (segundo vários autores, a co- Ae o ~qt,er t. M~ •e °imn e VIe~ eIle?
cldo.s a. esta ComisSão Parlamentar meçar do Eberling) e xvn (investl- I gem o~ma nao por a. a ci,
de Inquêrlto dados relativos à entra- ~ gação relativa à Guena da Irlanda, a Cons~itulç~o, os usos e,.costumCJ3.
da de filmes estrangeiros no terri- C . W P I t I em 1869 segundo A. Berriadal1e Keith onde nao ha. IL Constitulçao e'!crit4
tório nac1onal, nOrllUls quánto à mes. oml~s.ao ar amen ar. de n- Hallan 'e outros), lembrando Gallo~Iou e~t'lI expres.s~cnte não o prevê.
ma e quanto à remessa em dólares, quento para apurar ,rregula-l rnay a constituição de uma Ccmí>:são d O lln;poru;nte _~ a origem dê&se pu·
co~pondente à sua. utilização em 'd d Ad' . t w .. Legislativa de inquél'!to pela Câmara -er que ,se••orm...lza e se exprime na
tcr1'Ilól'io nac1onal. Inlolando 11 ec. rl :. es na miniS r!içao uO dos Comuns. no fIm do século XVI, cons!J!,!uçao ou na leJ. E esta origem
gunda parte dos trabalhos, o Senhor 15· DR Federal, sediado em enquanto Dlmock fixa o ano de 1571 é ullãilune, universa~.ente reconheci.
presidente expUcou a:os seus pares os São Luiz Maranha-o como o da primeira Jnvestigação"no da como lnerent~, in'lta à existência
motivos da I\usênc." das testemunha,;' slgntrlcado moderno, O dJ1'eito de In. do poder legislallvo,.
convocadas paTll depor nesta reunião, ATA DA REUNlAO DE ENCERRA- vestlga.r porém, pode, segundo ainda O Senador J. WIllIam Fulbrlght
O Senhor Oswaldo Massaini havia MENTO, REALIZADA EM 6 DE Eberllng (pg. 151, citando Mc ·Cona. ("Ç'Ongressional Inv~tIg!l'Uons: 51g·
partido ,para Buenos Alre,; em função :NOVEMBRO DE 1963. chie. ser encontrado no Século XlV, nill~!"nlle for the LeglSlallve Pro.
<In industl'ia clnematClgraflca nacio- utilizado, às vêzes, "com rudeza e des~ cess. cH. por ATan Bartll, p. 15)
rutl; o SenbCl1' Benedito Duarte de. As dezoito e trinta heras dCl dia seis potismo", - considera-o "tIlllvez o mals nece.ssâl1o
Cla.ClU estar im~ossiblltt(ldo de com. de novembro de mil novecentos e :..es-\ Ainda aqui as llhas Bl1tánlcas se de ~dos os poderes Bubjacentes 11
parecer à reuniao de hoje, e s01lci- ~:? e

d
três'nEresentes os Senhorel! constltuiram naquele bêrço de uma funçao legislativa .. O poder de lnve;·

t?u fô.lse o seu depoImento IransIe- S ao a Ciu a, Rubens paiva, JOSe d!lS mais impmtant~ conquistas li- liga.r provê o leg1slatJvo de olhos &
TIdo pal'a a. próxima semana o que arney, Ne va Moreira. Celso Ama· berals e daI se Irradiariam àS COlO:' OUVidos e de um meca.nlsmo pensa.n
foi deferido, Ressaltou o Presidente, ral e padre Godinho, reunlu-.se na nJas ~ todo o mlll1do, represent.ando te".. Por isso mesmo Alan Barth
o Interêsu que este órgão slndicante sala gdas CPls, da Câmara. d~ Depu- hoje função indispensável ao exeroi- considera que condenar o poder de
e.,lá de.l'jler,ando entre criticos. jor- }ado., tem :rasllla, a. Comlssao par- cio da própria ativIdade legJ.Sllltlva. Inve.~t1gar, pelos excessos a que pode

. nallstas e demais pes.saas liga<!e.s 11 amen ar e !nquéri~o para apurar A tal ponto que Alan Barth no seu Ilevar, é o mesmo que oondenar a. 11·
indústria cinematográfica, como era irregUlarirdes na Admlnlstr~çao do "Government b)' lnvesUgatlón" (pé.- berdade de impreru::a pe!o.s exce,sOll
o caso da testemunha presente, Ten_\159 DR f deral, sediado em Sao Luiz, gins 13) diz bem que "o poder de de alguns jornaill.
do em vista tais fatos e, face ao gran- Maranhao. O Senhor Mllv~l'De5 LIma. investigar é contempClríl,neo do ~der Essa faculdade de InvesUgar ê, poIS,
de atraso dos trabalhos de."Ía Comis. ~PeEar <!e ter assinado a 1J.sta ?e pre- de legisIar e indispensável a êle". reoonheclda ao Congresso como "08-
SilO, SUll Excelência entendeu ser do I,ençia nao cOfdl?arl,lceu ~ re~ao. As. Não importa isso em admitir-se o senc1al à. preservação dali própl"iM
seu dever antecipar para hoje, o con- sUF 11 aI pres ~nc1ato rdCe o ;Ama. pacIfico reconhecimento ao congreg- JJ?Stltulçóes livres". já. que "o conhe
vite que serIa feito, posteriormente. rn 'In~ orm~t o aru' ~3 o Rtglmen- so ...de...'\Sa função, nem julgar que se cunento do. fatas ("exposure") é a
lU) Senhor Rooer,o santos, Preslden. o 11 ernoo, a - n, aprovada e, tenha ela. desde logo, fixado em 11. mais séria. salvaguarda não só contra
te do Sindicato dos Trabalhadores na Idepols lUsinada pelo -senhor presi- mites exatos e incontestados. Peio a corru,pção oficiaI o desperdlclo &
Indústria Cinematográfica de São ~en~o~ rXte:ClciO. AhsegUir, a.pedi- contrário: as vlcJsitudes por Cjlle tem i~efllliêncla. e a rigidez da burocÍ·a,.
paulo, IXIrIL depor perante esta Co- I o e a r, Sen Cl1' Slma'!, da passado o instituto de investigação Clll.. mllS também contra a malversa
~~o. ~I idPr~vada. a decisão do *~~~~j.i~o~j~~~m~I;~lVrd:li'C~~~~Js~ parlamentar. do inquértto 1€glslal1vo. Çfo .!Ftlcular, os movimentos dlv:l:

ar es en e. e o Senhor Ruy. lo e h' J d te' m!Il'cnrn-se de extremus. que atingem fi on", as e as tendências anU-soclah
santos sugerIu que fõEte oficlallzado sa~ p~ en Clr t an ~i 1ft d arnvlselI~' a atuação ampla ampalacLa de ga. no corpo pCllltlco .(Wyzansky clt In.
{) convite ao. Senhor Roberto Santos, ap. o mesmo er so c :a o. ...... l'anlilllS e cercada de privilégios á luta "Ru!es of Procedure por sehat . In.
o que foi feito atravéS do oUclo nú- Nao havendo quem. fizesse 1ti o da contra obstáculos de tôda. ordCÍll, ori- ves.tlgatlng Comlttees". p, ). e
m~ro 7-63, datado de hoje, cuja cópia r:1avxa, t:, sen~ordl~lesidente Sjbme. undos do exerclcio dos outros pode. Mesmo porque eSSa faculdade, ou
f~l;nnndpndaldan~xa~ aos auto1s. A se- m~n~e v~~ 00 a~oje~oPnJ:c~ko~~~~ res ou das próprias garantias indivl- 'antes essa necessidade de investlgar
/{I ,o res en ti eu a pa avra ao I l'es I d •. f duais. \ decorre da próllrlll natureza da. fun.
RelatClr para Inquirir o depoónte, ap en a o, os qua~ oram aprova- Nem or l.~so entretanto diminUiU çáo do Parlamento ue uso
:f:ste. após ser qualifIcado e ler preso ~os, o? se~h~r prCfld~nte ~bstevi;se a sua l~portàricJa' AIlles 'a oresceu não apenas a de fis~lIz~ li. ~:~e:
tndCl o compro.tniUo iegal, tomou co- t e v f ar, da ma s aven o a a-I com a ltmpll11çãCl ~o mundo contem: Icia, e com os dados e III!orm ço~
~~~c~ª~~~gu d~ ~~tlf~iÇÃ~q~~\~e3~~ t~,ibal~r~mdes~~~fss~c~~:;;~en~ PDrãne0tedç3,Podêl'C::' do E$!7l~. ,ma a: cP: á~er t1eclddos, as atl~lda.
miss" pariament d In érit tal' de Inquérito, determinando o S~.I C1'~~cen m.ervençao em "" I:l ali li . a s rg os a adminl5tl'a
11 co~~1t do ReI t:;r e~ qu fo, e, nhor presIdente fô&se encamin11!lllo 1l.tlvidade.i ! a consequente necessl· ç °t' PUbllcSin!'como também o de In.

. e ;; a • p 'Ou a azer à Mesa da Câmara o projeto d R'. dade de. naCl só legislar sôbre llMlté. Iv~ igar e ormar-se por SUl! prO.
U.l11a exposlç~o sôbre as deficlênciat 501u ão a rovado juntame te ceom eo rias novas, como acompanhar, fisca- l)!'la fôrça, com seus prÓpl'i05 recllr.d' sr;{ICUld~~~ tqueâfifrenta r i~. rela&rlo ~o Senh'or Simáo ~a cunha'11J2.UndO supervls onando, criticando o sos. E, naturalmente, com a Iiberlla.

li a c ma ogr ca Ilac ona. Após (l suspensão da reunião pCl1' dez de~envolver-se da atividade dos de- de de orlemar-se no sentido que lhe
PUf,"Oll, em seguida, o depoente a ser minutos paTa a lavratura da ata foi mais órgãos estal.'\ls. Ipareça mais condizente às SUa, fina.
inqulrJdo pelo Relator, cujo depoi- a mesma lida aprovada e depois' as- Pode asseverar·;e, da .aná.Use da lidades e aos &Cus objetlvos.
l'aenfo foi taquIgrafado e gravado e sinada por tódos Os membl'os Pl'E- or~gem das Comissões de lnq_uér~IO, ;sto porque ao poder legisferante do
Uj,,,; tcr trnduzldo e assinlldo será sentes e por mim Yolanrla Mendes até seu estadCl atua!, que li açaCl m· ILeolsIativo - por deflnlçlio - acres·
.wu.ucJo aos autos, O Senhor R().o Chefe das conúsSões de InquérlttJ' vestlgndora do Parlamento se tem' ceiltaram-.se certos podêres outros dl3
bel'to;; santos foi ainda inquirido pelo$ servindo de SecrelAria, que a lavrei: exercido em todos os campos da. atl· I Wllloughey ("Constitutlonal Law of
SClJlwI"'" Alceu de Carvalho orlando C . ~ P 1 t d I vitlade humana, nos seus aSpelltos pu· the United Stllte,", in M'Ilrshall Ed·
BprtollJ, Rogê Ferreira e Afrânio oli- oml~s~o ar amen ar e n· 'lltlco", econOmlcCS e sociais, e tem Iward D:mock, ~Congressional I'llves·
veirn, AS deze~sete horas e trinta ml. querlto para apurar fatos re. ablangldo todos os órglios do Estado, Ugating..c:ommlttees" P,-ll) "de 00-
'nutos o Presidente pas.sou li presldên- lar.ionados com o IBAD e o Os estudos a respeito, constituindu rãter jUdiclaL2l1..f.~eéutlvo.como, por
ela ao seuhor orlando BertoUl. por 'c já hoje ampla. bibllogyafia (n!\o muito exemplo, cO~ênclll a "1mpen.
ter que atender à votação na Comls. IPES. rIco, entre nó.>, Infelizmente) demom·

l
,chJnents", punição de seus membros

f,~O de Jus,t1ça, reassumindo-a às de-·' tram que te-rrenos que, à. 'pl'lmeU'a pClr conduta Irregula,r (·c!l.sordely"J
zesscl~ heras e cinqüenta mlnuloo. P~CER. no RELATOR VilS'D, pal'Ccetlam vedados à interte· sUa ~pulsão, se necessária, a deter~
Foi aprovado requerimento do Rela. PUBLIOADO PARA ESTUDO DA rênclll leglslatlva, suJeita1'am-se à sUa lminaçao de eleições contesladll8
tor 110 sentido de que fdssem convo- COMISS./íO inolldl.o, e quase sempr~, com reslll· et~..." .
ondos para depor peranle esta. Co- tados pClSltlvos para o mtel'ê.sõe pu- A1i1m dls' o, cOlltlnua, ca<la casll
lnh',~ã(), na próxima semana, os Se- Se bem não se POSSIl ·a.ssinala1' com oUco, do congre.sso. 1em também o podeI
nhQ!e5 Herbert J:lichers e o presl. precisão. a data. do apareclmentó das A lula peta s.obreviv~ncJa clas co- Ide obter Informações nccessãrias para
dcnt~ de Sindicato Ms Exlbidores cios Comissões Par],amentirflS do Inquérl- mlssóC$ de 1nquérlto como afirmaçllO ,0 exerclcio inteligente do eeu, poder
Estado da Guanabara. A Comie.\'áo lo. pode-se·lhes buscar a origem no ,,-'-"encia] da flll1çiío legislativa é lon- de f'<1.Zer leis e, para ~e pl'01)Õsl!o
dellberou, ainda, atendendo à. sugcs- pjj;rlamento lnglé" , entre 'OS séculos f~a marc.ada de incidentes, aVlU1ços ~ intimar testemunha.s, compellr à pro~
tfio do Senhor Roberto Santos, con- XVI (segundo vários autores a. co- retrocessos. E re<pre:enta vitÓria Ines· ,dução de documentos e punir como
vocal' os Senhores René. Diretor-Te. meç,ar do Reberllngl e :xvn' (inves. límáve1, tllnlo mais quanto se ala'-I desacato s. desobediência 11 ordem
SOllrell'o da CClmpanhla. ClnematDgrá- tlgação relativa à Guerra da Irlanda, gou, de tal forma, 11 compreensão <te , dada!".
fici! Vali CIUZ: PUnlo Garcia San- em 1869, segundo A, Berrladalle sUa conveniência e necessidade, que' Mesmo pClrCjue. acentua DI.mOCJl
ches. representante dos t.rabal~ Kelth, Hallan e ouuos). lembrando se fez norma o acalamento II sua con., ('P. 17 se o Congresso tem multos
l·e.~ 11a Comissão Estadual do Cinema, Gallomay li constltulçlW de Ullta Co- vocaçáCl. meios de conhecer, não pode confiar
de sao paulo; Joaquim de Melo Bcs- missão Legislativa de Inquérito pela E tal importância lIl'sumlu que Ter- sempre na informação c:lSual, qUe nl\"
tos, do Banco do 'Estado de São Paulo; Câmara dos Comuns, no fim do S- tord Taylor cUjo. insu..opeição é c:lara, é suficiente. '
.Tnrbns Bnrbosa. Dl.strlbuldor: e 1'10. culcl XVI, enquanto Limock fixa o em vi'la d!lS objeções que 1I'Vantl\.\ No "Report·, do "CommlUee 'ou
rentino l.orentl, E:xibldor; e primo 'ano de 1571 como o da. primeira In- contra elas, chega a. dizer (pãg. 32) Rules" c.H.ndo se analisa., em s!n1ese,
Carbonari este per sollcitaçlio do vestlgação, no eign1l1cado moderno. que li "história. das Investigações con- I11 n~ce.ssldade de Informar-Se (} Oan.
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gresso e o público, no que lhe interes- início de sUa obra clássica sÔ!J.re "Con- mcmbros: b) Inve,stlgação com a fi- n..enfp defe-:da - não se lhe pode ne.·
se, e Wilson, sim, o Presidente Wo- ll'ressional Investigatlon", quando, nalldade de exercer função leglsfa- gar .. utilização dos meios para. exer.
<Jdrow Wilson no "Congresslonal Go- 'longa e miildamente, as formula: rante: c} inquirição como instruml'l1_ cê-la, '
vernment" (apud "Report" clt, pa,. "Que direitos constitucionais e le- 'talldade do contrOle da ação executiva cJ ElIf matéria !Illanceira _ tem·
gina. 3) caracteri~a. 'essa função in· gals tem o congre.<:so para exercer o 'para cumprir· o propósito legislativo. sido esta das fundamentações m, s
formativa. Depois de -dizer que "4 poder de investigaI', Isto é, o poder Se quanto . aos seus membros I.ão amplamente reconhecIdas, como "'m
inerente ao corpo represerttatlvo olhar de investigação e os seus três poderes pode ser questiada a sua competên", pilclta no poder üe Jistr.bulr.os cre.
dillgentemente para. todos os negócios chamados conseqüentes -.0 poder de .a. e se com relaçã3 à função legls- ditos", citando EBERLING (ob. ,nt,
do govêmo li talar muito sôbre o que com~elir. à produção de documenws ferante as inves~!gações são poder im- .p: 53) o ~aso de WalcoLt,· secretárl()
vê", já qUê êle "se destina à, ser os e irifo:mações; e o poder de pU"lir pllcito, o debate surge quanto aos li- do TesoUro, que, em face de aClWl~
olhos' e a voz e' corporifica o sent:ída por desacato? Há base expressa na mltes da Investlgaç-ão. e à validade .de ções à sUa administraçãO "llvremea.
e a vontade dos seus mandantes" constituição para o exerciclo dêsses atuação no que diz rellpelto à,·sua In te submeteu sua conduta-de modo ,o~
acentua que a. "função informativa do poderes? Se não, qual é a SUa, origem terferêncla no que pode ser consüb- tal, a qÍlalquer InvestIgação que a Cá
congre.<:so pode mesmo ser preferida e qual interpretação da constituição rado campo de atividade do executivo, ma':a dos Representantes desej4~}e
à sua função legislativa", da. ,constituição pode considerá-los Sempre que isso se verificou, sur- instituir". E o "Report of the Com-

O "Report" conclUI, "Sem fatos não Implícitos? Sendo tais poderes ae ca- giu a controvérsia,' procurando exelu'r mltt",. on R~les and AdmJllistratl"·. '.
pode ha:ver debate in!e!igente .. no ráter judicIal, não é contrário à dou- êsse terreno da sua área de jm'e~t1- do Senado (p, 2) assinala que !'i'()
CongreSl;Q ou no "forum" públlco. E trina da separação de poderes que gação. tanto que TE..."'l.FD:!.'D TAY'- logo·se propõs, no·Congresso, em l.U2,
fatos, ,para serem u,ados, devem ser o Congresso os exerça, exceto onde êle LeR no trecho que lhe dedica diz que invest!gar as causas do dceastr~ \11;
conhecidos. Logo, a função informa- tive{ ;recebido concessão judlcia1 na "atrIto e cont:ovérsia tém sido a rc_,lItllr da expediç1'1o de s~. Chll~, no
tlva do Congresso não pode ser se· Comti,tulção? Admitindo que o Con- gra, mals de que a exceção "nas cc- Noroeste, se objetou relatlvalll~Il',1' TO
parada da legislativa", gresso tem tais poderes, não são êles lações entre o. Congresso e o Executl- seu púder de investigaI' fi cond'I',~ ;i9

Inclui-se como poder Implícito do restringidos em seu exercfclo Pelas, vo. "Cada Um dêles dIz TAYLOR tlll otlcl:.:', sob contTóle cio Exeout?u. rr._
congresso,' e como tae tem sido, re· emendas à COnstituição garantindo poderosamente arm'ado pela COIi,tl- 'JOndelldo-se à obje.lio que "a .n i'-';"
conhecido (a Suprema Côrte nOft,e" os direitos, pessoais? Se sim, em que tulção contra a agressllo do ou~ro. 'n~s t:gaçã~, a respei~o' ?OS gastos. de lJ.11 [~.
americana o acentuou). extensão? Qual a diferença entre os essas armas "odem ser usadas tanto quer dmheiro publlW ela deve; l.'-!~

Os podêres das Comissões de 111. poderes da Câmara dos Deputados e para propósltos ofensivos como' defen- clnável do Congie~~", o que Uill' ".
. - lluérito defIuem dos poderes do con·, os do Senado, a esse respeito? Qual a slvós .. O executivo pode reduzir o memente sendmItlU de uma vez UI'

gresso, poderes elqlre&.S?S e- impllcltos. diferença entre os podêres de cada CongreS6o a um estado de lInpotêncla, tMas ("once and aU", diz Dn\,<1l;'~,(,
Ml'IS aquela ampllaçao da área de Casw do Congresso, nesse aspecto, ti retendo tõdas as Informações a res- ob. clt. p..88l, .

atuação do parlamento, o alMgamen- <> poder do I Congresso parti legislAr peito _da situação da. NlÍÇão. A 00115- d) semp;e. contudo, que a In';o_.I!
to di própria tarefa legi.slatiya, visto e. respeito do exercício c!.e tais po- tltul980 expressamente recialna do .gaeão envolveu o contrélle da a t'~, ,-'o
como enriquecimento das mforma- deres? Pode cada Casa delegar o po- Pre.:. de t Int C y

cões e das Investigatões leva,rla, n8- ,der de pUnir po: desacato a suas Co- da. \ n ~ qge I arme o d ondgreisso do e.'l:ccutlvo, a reação se ·fez p i..n-
t'ul'ullnento, • extensa"o do campo de, I"? d ~I uaç!'o o pa s. e o po er e n- te. Não há negar,' pore'm, qUe, c ,',no

~ '" m €soes. PO e o COngresso, por, um vestlgar e a arma do Congresso 'i) •
observação parlament.ar e consequen. ato, delegar tais 'poderes às Comls- it qual se' assegura informaç-es' úl~ escreve AGUINALDO COSTA i'''",,"i.
te elllborvção legLólatlva, taria. sur- sões de Inq'lérito? Quais os méto:los cientes par os seus leglt1m o s ó· RA (p 78-79), "o poder de supa' \ ,:l()
glr novos problemas e conflitos. ,Sua . a ,. . os prop - e, contrOle de administração e il,p, cn·que o CongresEO tem usado para com- sitos legL51atlvos (p 01> ' I I d át-nenetra-ão em outras áreas, antes I h ., '" te à:l assemb é as emocr lcas. c,~lcr
r(•• ol, ••ldo;adas' estranhas, sua at.lvida- pei r as testemun, as, e pUlllr por de- A êsse propÓSlto é lon~a_a dral':lá- 'no l'ep:ime parlnmenta,~, quer no 1)le-

~ = sa,C)lto? Por que aS investigações con- tlca a hlstório dá. ComISSo" de In ' - t<ie flscnlízadora mais presenle,. co~o- . . ~ .... .." - sidenclal. Oer amente, naquele s"iLe-
ca-lo-Ia, em muitas oportumdades, gressualG 5elão neceSSárias? Inlciai- qu~rlto, Mas a argumentação de ma êle reS5alta mais nltido, polI> ~ 11eI_
em contraste com outros poderes do mente, podem o T:lbunalS rever os EBERLINÇl· (p. ~2) demonstra que,/ ge de _um órgão supremo. Em (l') 11
Estado., . poderes de Investigação do Cong1'es- se a admll1istraçao executa os po~- quer democracia, porém, as U""I11-

Ee não se negam· ao Congre.~so sens SO, ou são as CaGas do Congresso as menores da. p6~ítlca gera! e as mmu- blélas, embora esteja o Leglslal,ivo "Jn
deveres de legIslar e os direitos quc adjudlcantes ilna's dêsses poderes?" clas, de lei, e responsavel perante sltuazfio rle paridade com os ::1",,105'_
d:lí decorrem; se não se lhe recusa Dessa enumeração, que não esgota aquele que" 1etarmlna 'essa política e podel:~s. éetêm es6a facuidade"
~,U'" o direito e o dever de Inform.ar· a !l5ta dos problemas, vê-Se que as faz a lei. O congresso, dl~, que CrIa As COrtes norte-americanas, $O·1"e•
•" ~ questões a debater lltingem a exlstên- os departamentos defronta se co ase ;Iara' legIsla:, o problema se <)01n· cai mesma: das Comissões diante da ' , - m tudo, 'fo:am chamadas Um sem li"late-
PlIca, quando esta ativldr.de se ell:er· necessidade sIe reguiá·los constante- 1'0 de vêzes para. decidir a' '(';~fi ta
ce mais próxma do t;ampo de atua- organização ConstitucIonal. mente. e entao necessita. de conhecer- questio" E dois casos, "landmúk~."
c;ão doq outro.q poderes A dlv~são clás- E se algumas. quando ao Brasil, es· l(he os pormeno!es da sua condllta dêsse poder do Congresso. pod~lI' ser
~iC<1 dos poderes em leglslativo 8xe· tão responcl!ca" -pelo texto da., COnil- p, 22), " citados: o casó Kl1bearn v. '!'hu llp~'
cutlVil e judiciário delimitando O" call1·tltulção de 1946 (art. 53). como as .o que o leva a resumir no Sumar,o son e Me Grein V DauO'herty r-
po do atuação de cada um e en-ten- referentes. a; basf1 expressa na Constl_ Geral da. .sua Introdução Cp. 44}: "Se ' ' ' ''.ci
d!!ndo-os como Independentes e har- tUlção, à igualdade dos poderes da houvesse ainda. dúvIda Com respeito Representou êies os dpls paios.
mõnlcos ,enseja alguns dêsses probl~- Câmara e do Senado; se outras de- ao poder do Congresso de superVlslo O 19 Kilboun v Thompson en'''ll-
mus, já que, em muitos casos, a açao oorrem da organização legal estabe- nar os departamerttos exeoutivos, ela '. t' -' I .
das COmissões de Inquérito foi tida leclda (Lei 1.579, de 18,3.52): se ·ou- teria sido abandonada por uma lon- veu a Illves Igaçao, por ~,om ~,ao, e~
como Invasora 00s atribuições dos tras se respondem com, o reCÇlnhecl- gamen~ continuada prátiCa do exer- p~cla.l. e. respel~o de um pool, tilll_
outro., dos poderes. menta dos poderes impllcitos, multo cicio de contrOle sôbre êles As Co- gldo -por um KIlbourn, em virtude da.

A matéria está noje, pode dizer-se· fica ainda a debater, 'prlnpipaimente missões de Inquérito desempenharam bancal':otl~ de Joy Cooae & Co., fmoa.
SUficientemente esclarecida, com ao nesse terreno da tnvasão de atribul- Um longo e importante papei no Sen- de que o govêrno norte-americano el a
compreellEâo de que aquelas funções ções e cO\l1petêncla dos out.ros pode- tido de se conseguir êStle tlm". credor,
são p:edomlnantes. mas não exclus!- res. da delimitação da atuação que Mas é óbvio o Legislativo tem in- Como Kllbourn se recusasse, l?ste-

·vas, e que os ~oderes, exeepclonaimen- podem ter. 'j terêsse em qUe a ação executiva, 01'- munha que era. a produzir certos do-
te, exercem atribuições não essenciais Nas ciências ·sociaIs, em geral,' esta denada pela ,lei que editou, se desen- cumentos e a responder a perg'lntas
uns dos outros. Assim como o Exe- a. dúvida Iundamenlal: dos limites do volVa normal, regular. efetivamente, relativas aos nomes e endereços de
cutlvo edita normas complementares campo de cada uma. O mesmo no di- Não é seu Intuito frustrar-lhe' a ação, alegados Itlembros do "pool", foi p.ê

-de caráter legislativo e exerce tarefas relto, obviamente: se 'todo podeor deve diz ALAM 8ARTH (p, 61). E nesse so por Thompson, Sargento d'Armas,
de função administrativa judicante; conter-se dentro de certos limites - s~tl?O' as Invasões, serão semp're re- deliberando a Câmara. em resolUção,
n.s"lm como o Judiciário fixa em !!or- não há poder absoluto no estado de prlmld~s, -tanto ma)s quanto nao é o declará-lo réu do desacato, Prêso I>m
mas legais principlos atinentes ao seu direito - a granCle questão é estabe- legislatIVO o mais forte. ' prisão comum no Distrito de Coiúm_
funcionamento; também ao Leglsla- lecê-l06. Na Inglaterra e nos Estados O~ inquéritos relativos ao paier exe· bla., até que se resolv.esse a aprcsen_
'tivo se confere competência judiCial. ,Unidos (DIMOCK, ob. cit .. p, 9) cutIVO fundamentam-s~, segundo oS tal' os· documentos e responder àS
ou quase judicial em determinados têm base consuetudinária, enquanto doutores: a} no propóSito de leglGlar; questões. tal relaxada a pl'!sáo em
momentos. . na França tem reconhecimento legáI b) vls!"ndo ao "Impeachment":·c} .em virtude de lzabeas corpus. KilllOUru,

No que nlz respeito 4 ComiSSões de e. na Alemanha, Áustria, ,Bélgica _t. ml<térla tlnancelrai. 4) slfPervlsão. e depois disso, acionou, por prisão In
Inquérito basta:la . Invocar O enslUfl- Poiônla (a obra de DIMOCK·é de contrOle do ExecutiVo (vede AGUI~ justa o Sargento d'Armas. o Presi_
menta concIso e preciso de LAUDO 19?9! a~paro nas respectivas constl... ~ALDO COSTA PEREIRA ,"Comls- dente da Cãmara e os membros da.
DE CAMARGOS iRev. Forense vaI. tUlçoes. _ . soes Parlamentares de Inquérito" p. Comissão. Tendo perdido na lnslãn.
151, p. S) '_A funçao do Congresso. unlea 1'\1n- 65 e segs.) , . cla inferior" apelou para a. Côrte SUe

"Agindo, pcis, dentro da sua com-j çao iegltl~a, segundo ~?10CK. é fa-I a) O propósito legislativo é, sem prema e \(Ista, unânlmemente, aten~
pelênc.a e na eluçldação de Saios d~· zer leis, ge~ulne laws , No Govêr- d(tvlda, o. fundamento prlnclpai do dendo 1lO 'voto do juiz Riller, conelu':'-~
terminados, nad.a se poderá ~duzlr .no constltuc,onal model'no, porém, pode~ de mvestlgi!-r conferld? às Co- lu que a investigação sendo slmples~
contra a ComlSsao, que formula sli!1- L~DSAY ROGERl) a~sinaja-Ihe Irl- mls~oes de InqUérito, mente uma., Investig.ação infrnLifera.
plesmente conclusões e não nl'ilrer~' pllce propósito: léglslar,. controlar as N:ao se cinge, pois, ao 'Poder Exe- sôbre negócios pessoais 'de indiVIdUas
sentenças, de âmbito do JudiciárIO: tlcsJ:esas e supervisionar a adminls- cutlv~. porque é o tundamento geral, odesla resIDtar em le jsl ão se '
tampour-o cerceia a q,ção do Expcuti- tra\::10, o que, entretanto, lhe .pareee finalidade :unpla que Justifica a atua· ~ter~-para o assuntog aoaçquat :
1'0, ,cuja adminIstração 8Ómente as- dar-sb' .n~,m regime de responsabillda- çã.o legislativa em qualq\ler campo da referia. , InveStigação "o que estavQ
sistc e al1xllia a certa colheita de da- dede m!l.lster1!lI, sem que nada o as· atividade do F$ta~o. " além do poder Constitucional d Câ.
do~, para um exato pronunciamento segure num p:o,v~rno como o Instltul- A êle nos refertremos mais. longa- mara". a ..
t{J("n da alçada próp~ia do Inve~ti. do pela Constl.Ulção amerioana. mente depois..-
gante., Mas DIMOCK, .apÓs concluir que o b) O poder de realizar Investi~a- Essa decisão, diz o "Report", Inn.

A separação continua existindo en- Congresso atua· ne~~es três sentidos, ç.ões pa~a -o elferclcio do JUí2i'l pall- çou dúvida sObre o poder do Con~
tl"e os poderes lia 'soberania naclulIal realldade qUe não po.:!e ser negada. tico "tem. sido sustentado <lesde o prl- gresso de compellr testemunhas, na
e a harmonia a reinar erttre êles, por vai mais adiante ao salí.entar que a melro caS}! e nUJ;lca foi judicialmente falta -6tJ clara declaração anterior da.
via de uma como que coopel'açao in- função do Congresso, ellet>11tada pe-I contestado",' lembra DIMOCK (apud Intenção legislativa,.
direta, visando ao êxito da. mlsSáollas'comlssões de Inquérito, ence:ra A. COSTA'PEREI'R.A, p. 74). E o Esm dúvida, porém, foI díssipada
prescrutadora". ' mais do que aquêles três propósitos motivo é óbvio: se o congresso deve pela. decisão no caso Nc Oraln v.

Esta questão está posta,. como ou- Incluldos nas três funções seguintes: Informar-se para julgar - tUllÇTío Paug\lert;}' que assertta em dois prln.
tras, par ERNEST J: EBERLINO, no a) Inquérito com referência. aos se\!$ que, na: hlpótes". lhe éconstlt' Iciol1al- ctplo 1: "primeIro, um propósito le.. ,

,I -, -
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(Seção~l) i\Jovembro de 1963

gU:',:vo é D-l'l1Selll'do qu::.ndo o Con- game,.te), tem poder pa1'ft irlen- impetuoso". entre nós o Congresso 1 Têm êles. em verdade, nessa maté~
'G 32:,,, c,u.c..::" <:-,H1 :nve&.lgagão, e tJf:car os inri!viduos que acredi. não tem podido- exercer em tMa a l'ia, trlUliçõf'S que náo podem 581' obs-
71 ~ P-C" ") ",- ',' "lamda" Se"undo tam 1>1) comunismo: 1) os que -acre- sue, amplitude a atribUlção que CQIlS. cU16cidas e e~periênci~, que serve de
; , '_ên~.(v~" e 'u" C~,~~2.Ia i~rr,; cada UIn dléa.m no parilrlo. A naturez" e titncionalmente lhe foi 'reconhecida. modelo às outras nacões e aue atin<>;e
':. ,.::1::.;, a~rcvé" ele ccl1~ me'üs,pi'Õ- o objetivo do,programa, e 'das ati. .As OOllliSSÕes de Inquérito sã,?, pode todos OS campos dó interiJ~EG cole-
_ )~, de c=peül' ao ccmparôc1men- vIdades depende, em Irrrga parte, dizer-se, inagÉ,el dIreito da", mino- tIVO.

~:s:;r~~:c;'~}iaUi'~~.l~,~r~:t~~l;~~~ .~der~~~~r oe P~:':{Oé ~~~ t:e~~ ~i ~dl~g~~~Ç~~~s~~~~W~Bsno~t~~~ Vale a,pana enumerar l\lgun~ ca,s~q
<C,c'o ú:;-",f.mç2.o lezdat1va" (Vide [iof3unto" (pag. 8) • - o têrço de qualqner das CasaS do Con., mais sugestivos, em breve síntese:
tamb:m A!a.n Bartll, pag. 19). " ,g;resso Nacipnal, pl&itcar e obter o es. Dimock (ob. eit., p. 57) pe.squi-

E apos, d~b~te~ o, probl~m.~' aS:.J?a- clal'ecimento, a apuração de jato de- sando, 'encontron cêrC{l, de 190 comis_
D.Ú de~i3§.o CDustituiu inegàvel: !,,,-, por LID.: D~nu? o. dev.uo ~t8(L~0 terminado, que, de outra forma, es, sões autorizadas pela Câmara. 125

li,:nte o grande suporte do 'poder da as l'ea!lzaç~es dps orgl105 do eJ.ecutl- taria fora de' sUl po,s,sibilidade de eo- pelo' Senado, 15 conjuntas, tôdas ccm_
i, c:, :;(af, ll83 Ebt~do3 D'mdo,s. cO,m vo. acredltam.os que o .•. Oongre:oso. nhecimento. . cluindo por r01atório ou 'l'esolugáo. E
Co Doúer~3 sub&'dIPÍ'lOS de co!Upem 'I tambem, tem lUlleao leglcJ.ua a de- admite que o número Be,lu ainda ma,ioI""J ffüemunho e à apreent-ação de sempennar nesse terr:;nQ -;:. o de in- Nã.o p:'Ücede _f!. cr~tica de 'YlJar~,m as embora Gallovray ·tenha encontrado
éOCumWto3 e de pnmr de3aC3.to. tormar·se e ao publlco sobre a na- COJ~lJSSOcs de ~n!l,uento !i, 1 n31I-lades 2B5. Issa no período de 1789 até o 09~

~ • ~ .L " tureza e extensão dE\ penehE'çáo co.. p.o12ticns.; .0 c·J.ra~er pOllL1CO doJ~, 9-~" Congresso. E.ntre elas enumera 81-..
D:u :;:;or d':luce, _ en~oncr"mo;s.a mUJ1.Ísta em llOSSas mst:tulôões li-I CLSoes e mBrentê ao poder pOlitI<:o, g'umas, em gI'upos,especiais:

l'\ou:,ç2.o d23 ComiSsoes de Inquerlto vres" . ' 'por excelência, qne é o Legislativo,
ió_n tod03 OS campo:, escudadas as • Não estranha que 1550 ccorm, UO)R. a).. Comissões de Inquérito relativas
neCE~~~J,.!;SS :da ôS mofilnarem com o Nem ..mesmo o privilé.gio ~BcorTE~te E. (j ÍJ!1portante ,é que o.s fim, a âtm- ao comJ;0rtaTl}~nto dos. me-l.nbros tio
propoBllo leg,s.aÍlvo. da. se!r-lnc,L'lmmat!on Ci:\n,o aCIL,,- gIr seJum favoraveJZ [,O mt8l'e",se ; u- ,Congresso (pag. 61 e seg,).

l"'e.""se teuEno, admite-se ,mesmo a Ção~ :tem,sido re,cor:r';cid~ ca~o !~-l blicó. . ~ '1)' Em 13~2 - sôbre violação de se-
.. . " 'd' ped,t,vo .ao deDQJm~nLo. =",1",0 "un, - O < 't' , - ~redo eLi' Can11'a

1n:'ê::t,:;liÇ20 ,com 1eler"n~,,, ao JU 1- a testemunha ,g<3.rantida contra qual. . u"rM Cl'} .CM C( e .~e .:razem ,e Dr.- 5 .,.' .
ç.~'no, vale d;zer" ao~ ,se('V10Q3 da Jus_ quer PIOC€230 posterim decorrente do n~ock ~embra Cllgum-u:.3,. p. 164 e se~,) ,2) Sôbre.. ajuda de S~!ldOre3 ,W:trig
t:" a, GU~ OIgan:z,,-gao. Ou, rC~mo d,Z teótemunno e só "ss:m ,lesponda à~SI n~~,_aL"ngem o f~'1aamEnto, das ço- e negoClaçoes com Mimstro Britâmco,
IL,l'cs'J Slbsrt (:'0. por A. Co~ta Pe- 'l)éTgnntas lJ,ue podem incriminá-la. 11;""oes_ de, In~uer;to" Sua Impol't,m. em 1848 -, PrQ\1ocadJ!.J10r "cherges"
"'·,l'a, paG'o 85)., Has l'üioonde-as e a is'o poje ser e c;.u e ..o" t;leltoo ,que temi' numa pan· do Dail1y TImes.

• -.... ~ p .... • ~ aera'Cao sena. vencenl argamentei:\j
"Se:;ne,-se que uma, Oâmara 1'0,- tem s, lélo, mumeras v~zea, co~p=liCia. falhE,ás, os inconvenientes.;; os abus05 3) Sôbré CQrrupçâo delnembros da

d3ra mUlto bem delJ1dlr qne uma Vernlca-se, dessas mformaçoB" .re- a que pódem estar sujeitl:w Câmara _ 1857.
COT.:iiêião de Inquérito verificalá sumidas, a eitten.são.l o alcance. a l~l1"'.-o-" . , '. . -< .. 1i _. • • ."

c,amo flmClonou em certo caso' pOl'tânm" que ass1llUIr2,m a<õ COmIS- ,l!; e,~s2ncml. porem, que se utIlIzem 4) Escandalo do C,edlto Mobil.a-
uC(do, o serviço'público da' Jus- 'I sõas .de Inquérito. bem com~ a na- 0;5 meIos ~e qu~ podem. valer-s8,m· rio" - em 1871.
tio:!... rureza dos' problemas que tem suS-lc~u?lYe a cons:rlva, bempre.,ql!e neces- 5) sobre "SilveI' Pool Investill'a-

, , .' ' • ültado, São de tal forma elevados os s,::l'la" a(Js pentos e aos tecnICos; que tion" 7POOl ~a prãta') - 18n. -
.Pelo ~antrarIO. essa s:~mara objetivos a que visam, da próprIa es- nao .se de,xen} :Pe!der n{)s pormenw , , '. •

nao J;.~~era ,J)retender ,mves"lX sua Isência da taref~ legISlativa" q,~le, em res," enl· ~reJUlZ? o,:t" 11llha_mestra ~la .~) subor,no pOr mtereosses l1a ta
Ccmbsao, de 1nquer,lt? no pO,d~r geral. os prõpl'1os tIlbunals se dls- apmaçao, que "o Ilao dolxa:r;n venctt 1'119, do açUC0.T - 18g~.
<le modIfIcar as deClso,es, dos_ JUI- põem a l'econhecel' a ampl!tude de pela d~magogla OU peio desejO de ('.l:- 7) S b' nd ento d
zes, ou de lhes fazer InJungOes"'1 sua atua"ão ploraçao sem proveIto :pessoal; qJl(l . u orn!? no arre am 03

, "R' " • pO,S2am al:to,limital'-se, 'POIS os e.'\- COrrel{)S - 19D3.
_ E~8a ta,~eta. se .]ustlIJ~a ou pa,ra Os E verdade que isso não quer dizer ceSS05 podem condená-las. 8) Sôbre advocacia administrativa
l:JI1S constItucIOnaIs de Julgamento de que não tenhameias lhmtes, e pos- d' -tos membros em 191ú
l\{I~,StrOS do .?íupremo ':l'lb1~nal Fe- sam exercitar-se, indisCl'immadamen- Alan Barth resume numa das p:.._' e cel , .
O&la"l ,Ccompe,;enc1a cOl~tltuclon~~ do Ite. o que S,',81'1a lI1CDmp lttivol, com a ginas finais de seu "Gov~rnment h;y , 9) Contra O senadOI Wheller -

,Scnad.ol, _ou ,no, q1fe, dl!,a :r.êSpe~lO a teoria democTática da aepmf\ção dos L'1vastigation CP, 99) o,;; lrnlltes de;- 19>24.
Ol'g3.111Zaçaa JudlCIarm,. ao fun~lona- poderes, independentes' e harmônicos sa utilização: 10) C', " dos Deputados Z11l1
mento da justiça " ;tn;egUlandades e com o próprio conceito de libe1'dade d or~xpç1(J d J h W L :
qlte p()ssan~ .ocorrer, ?bJ6tlvando-se~- que env{)lve limrtaçã{l de vontades. "O .:pader de invest'gal' pQúe mgl:;, d; K:~{l~ky' =- ~9~4, . an
pre a necesSIdade de mforma-r-sc,PP_da Uma das' criticas que cDmumente ser USado com proprll'd"cte .. , , .. _
lf~151ar. se fazf.!ll, Às ComissÕES de lnquénta para o propó.sito de informar o b) ImunuIaaes de memõros Cp, 6"

A ampliacão das atividades das Co- é precisamente a de que a função Con"'resso n9.s matéria.s sôbre as e seg:). ,
In'ssoe::: de Ínquérito encontrou outra primordial 4a Congl'esso, de ra~er leis quais deve legislar; p~a o pro- 1) AO'l'e.':.São {\Q Sen':'ldo!' Cfi!lXles
l-::nitação_ nas gs.rantias individuais ,,;;tá,L ~endo,.submer.s:,- peia, ':llp'0sta- 'Pósito, iimit0.do. de mI:ormar. o SUIDine~, pür um membro da Cãmara.
do c:aadao, a3Seguradas nos Estados Imen,e aUXhIar ftlnçaa de m,e"tIgar públICO sôbre OS problem1:ls naclO- Deputado Presto:.. S. Brooks, de
Unldos B. entre nós, expressas na (~aYlor "Grand Inquest", pá, XIII) nais emergentes; e para, o Sauth Carolina _ 1856.
ConstitUição. e o.s excessos podel'iam le~ar. ~ l11I1 propósito de exam,ine.I' a ~tua~l1? " . ,

, 0" autêntico contrôle pelo..J~E'gl8iatlvo, a dos órgãos ~xecuttV<ls. Nao ",,1<1 2) At.aque ao D.2p, Wl1llam, D.
No.o foram p~Ucas as oportunid~d~" ditadUl'a congressum: Pam evJt,ar mado com proprie.dade para com- K~lley, da p,:n,sylvama, por ur;: c da-

em que, ao, seu dCGemper:no ,s~ levem., Iisso,' exatamente, é que há as res- prometer ("expase") indtvidn03 da~ de L{)u,slana. A. P. Fleld
t "t' cul de q1P mvadwm elo.' ()U'u;;sociações volunt:hias oU P'3-ra 180',ou .o o'~" a _o " o ~d '"1 trições jutliciárias, impedmdo se con- C": aI' 0VI'd'"'lcia u_ara uso,,' sub,se. O.
lla mve.,tlga,çao.. tcn~no, Ve ado, ql1a slUnem os MUSOS.,. ,_ v ~
seja o da hbel'dade mdlvldual, asse- qUente em procedimentos cnm[ 3) Oaso do Se.nador Charles D:e-
gUHdo como princípio- elcmentlll' e ti ,QueJ:n·a.-se, as.~ill!' aquela "ilusão danais. Não será usado compro' trich;. <le Nebraska, em 1904.
basico. - ompotêncIa in.V,e&~lgadorá" que levara propriedade para forçar ~onfo~ll!l- -'
c''' ' " 'n" ,\ o conhecidO jOInllista' (Taylor, olJ. dade a quaIqner ol'lenroçao ofICIal 4) Caso da eleição do Senado!'
'01: escaparIa !l.o ,poli~ de mve3t1"a-r IClL. pág. 59) Sidney Hyman a es- • sôbre a que t:ignlfico, patriotlsma FTank L. Smith panl, senadar de 11-

do GbngI:e,'30 a atnaç[t,o lJ~5 a lSl0 crever que o "Scnado e a Câmara ou para impedir hetel'Odox4a ou llnois...,. 1926. "
Vl:,,&3e direta e ,e"m!lt~lV!1mente'l :- tem o direito de inv6,ltigar tudo odiscD1'ill!11ciru, Não será m<:.do c) 'Investigação com propósito lB-
lWll1 se c.oadün~l'I,:c.Qm Zl!~:j,j'~laII-. abaixo da- te:n-a, aoima L'jlla. li '~,lem .com prol1r;edade p11.ra sllenciiJ.l'}1 gislativo (p. 73 e sego,)
ducles lRE,,:lo -;- naç rest,:l, quvId,\ que [deS cétJl;".,. ]'J.11avra ou frustrar 'ti assúniaçuo
B!lfl, atu8gao e If2'ltlJ1l!1 quando,:na . leg,:t1". 1) Tarifas - entl'e Norte e Sul -
bl!:ca de' um objatfvo gemI. dê inte- A grande amplitudé' (ls inve~t;gl!l' em lli:ü.
1éc,e coletivo, oli no 8);81'ü;oio d::;.-sna' dEcorre el.& conce~:Jiio~ (lO ('uhgres;;o msão ainda" de B_Uf\;b cDn,';ide:t:.a~,()eB d' do,~ EJtados do Sul
lTI'-:são·-c1e leg131ar int(;l'lorc COHl- f~ l_a;:; ,·t>oüu podr;;r lc::i.tS!~J.bH)', .L.:ntu'Ô ~ôbre [L denlagogll?t~' f) Con IÇÔ8S
at'v[~:td'3 pUHlCular, ou é f'orçado fi n~o ld JUnHo c:'ln'.tittw'0l1u,1 <lO eX2I'- - 1371.
in-;<Ldi-~,a na bl,!SeJJ (1:: EGH3 objetive. - G~C1Q <J;::".,;..:é liL.l~\::l" OLl~- tI)...• _úi(P!~C~Á IICamo qt1Dlquer outro .êo:rvd leglj... 3) Greve ferroviária de 14.1-83 umo

A €':p,::l'íência Qnleri~rna, a ê::;Sê Çd.O!_ HO 6:",slCie1.D de. ll\.talql~er ,3tWl~ b,tiVo
l

o C!ongJ.'{J,ss{) dos--:Ê.stacitü. U;'li~ tl>J, gl'~ndc gTv';C, ~m:;gul1c1o :B'. W~
re: ~c_to (OOIDQ) r,lir.,:" Btn tódJ. 6Z:'f1 d~éle lnvc,Jti2 Gç.OlJg. )ne~~lenl>..Í 110 u::o tios telu s11a {tnota de dert:i?líDgüs. 1vJ3i: (I'!1U:?;:i~V.

n,';'c,:,,,), é l'ín fun e:::lI1ph;. que d6::e pOd61' (faylór, 00.. eit.. liJ.- ele tem tarnb:lm estadis,as. (Üp.',zer: .1) 1xr'ild,o de 'JohnEl",7n ,;... 1859
V~_~l enurr.l[;::,udo.3 no~ nníot'e.s cit2.d.cs. glna", 51) . " de altear-se na..'5 gTa-nde_.3 Qcasibé,S:. f1 5) Úlstúl'bios. elU Ney; brl~ans
Ie,I~:m\'snté.. " Resume, par itso, Taylor (página como no POV(f, que o o(bgr:§~so repTe- 185&.
- . - <'>5) 1·· to n I Oon"U senta', 116 no Oon.grefso ,!1!~3mQ U~ltll
< E illE'JJl10 qU-3.ndo. :1 03 f3Jtos levam Il..h.....o'} l!11lteS :~PO"õ' .3 y:.a ,,__ ,~. dúnt-a,s te~0r-ynS (le t01C!íl!WIJ.• m&.611~_~ d) 01tt;ús casos cp. 8::1 e sCg',)
o C)D'lres:.o a cünehl':Z'D n?g~1t!v2>. tlU~;tO fi? P?d:Jl do OOnvre ~.~o, TI'l ... llimidw:te) -TZ2lP81±o pela ·jt~tiGd.. o e", ló ~ .
(QU9r:dõ a finô']~d?de c1fc Inv?~t·~gB,!ijj,{), q~~:es t~iOS t,pa; ~:\EiC~s, "P'~f'.,>:ro- em 8mB própl'i~s melhora:.: tram;uC?, 1) D'Gtúrbios d<:'5 nc"J:<:Js ,m DTetth
é !E"13'Bl'J a crItIca de que'~, JnvP,,-" teu.r c,> outro... IRmo" do 1"o,,:-nO ne~ses atributo>, no dé3e11701l'imenw O';,\rHlina - 1803., '
h,;.cI~ZlO :õlo Unha pl'on1:ito l€g'lSla-, Fed31'aL 01_ E.!~~d-DS e,. 03,' CJ,~dr,d:1·~.3-. ,-lO,c, lII:/j',\.! ..,'·lt ..... ~ nh"es dE ho~r8. l)ç3..... ) ..... d ' Tlor

• • K t" , • 'd G TI U - ~ ~ ,2 I1mgrnçEô e: n,,;ro2 para () .. v "
t~vo e ela mer?m?nte informat..v.a, é con ..t2J a [.ç,o,Q IlaO allL?di':,;:,' a, \.to 0- - ;JO:~ Ú co1stiva, no crês~imc:ntC1 de< '.I1D t~ -: lt.:JO .. -
6l;'nJ v8,lideq-iJ" (RCiport, ciL). ~cüsso. ::I) a, EeIléna,ç",Q. dr;J, 'p~der'~(\ hplrito P:lI'EI' o C/lia) ,,3,0 abrrllcIávGi3

. . Jeglsla,ivos, executIvo e JUdICl21'êO; b) tõc1as as tíwnií'"s[é'ÇÕS9 da t~.:ra:lÍa: ó :l) DeprC,oj') de tl'i:lblho -' em
Entl'e Oj cas:o'j anlEriJanoJ vzHeria a d8Isg'afião de podcre.J e.'-.,panífiC'o8 e flue dê'Vê !:leI' €nconir.s.f1p o rem~diD lSCO. ~_

vila,r o das invest..2'ações que dIZIam ao povo,' e C)', o Bill of RlgtS e ou- "","'~ C" a"'ll..·,'OO do "~-';,,','r •o"::.l't","',"I'O- '
resnelto· n, CT€-ncas lJ2:S{\a:is e a R'JSO- tTU-5 gU!'Hnth:;[.; eonstit1JC~Oll:\J.S til li.. ~~al~ :m; !i~ ]n~tl:;:~ü.~~ --do Vc~~ngie-.:;,;.o 4) Interê;'::ses da navcgagfLO
vip~>'.les, e de q1.le o "R2part" oitado berdade mdivictua.l. que' I;p1'1io ennontr(.dos p~ frcléu 'ns- 5, 63,,'ví,:0 CIvil - 18~2.
dá notici~c\. Diz 11m dos are.stos ci- 'le no.1 Esta-do.s Unidos eSBa ten~ ceJ';iil'los à ~UG 'Conduto.". õ') ""'!vnress Rcute"·_ 1CB~.tad03, em certo treclc{): =~'"

6.56~tii à --,umln,ikJ.gâo assumiu, I1s vêzes Fssas pal",r,rras dão ,)em o si~rJfica. 7) Condições d:lS Ilb'-S FU\','in;\.,
"se. o . ,Con;;:r€650 ~em poder C&:I·~ter mvaS1VO. a pant~"ae le:var do da lmP"Úrtâ:rrci':1 que no rêg.Une de- . ..

para, mqUll'lr._ a re.spbl"O do .co- Madison C"Tlie FedenJ,]lst , nO 48) a, moonU'Ç,0 Ollllltestam os norte.ame- lB01.
mum~mo e o pa~'trdo comrmrsta alertar o povo contra essa ext~ns,ão l rk ::0<5 à.~ alUÍ, Conlli'sóes .le !nql.1é': e) F1lt?oltJe1li!o FinqnQí,(s AP: 85 "
íe. é\lzem<lS n61>, Isto ,se deu lar- ,Cl':e tragava os outros nQ seu "vertlç~ IdJ"',' 'tlcg,)'
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~, Os depoimentos de tod08 os mem- que serIa levan~a .. hnportAncia de] O art.<I44 do Código CllvJ1 disp61 011 60,000,000,00. De então por di.
1Jro,'; da maWnada. organl:i;ação e reso- um bilhão de cruzeiros a.proxJmada- que "ninguém será. obrlgadc a. depor ante a.s relações entre o Senhor Ivan
pectlvas subslcUá.rlas a&Sl!gura.vam que mente, a fim de que .se realizasse .. de fatos, cujo respeito, por estado ou Ha.sslocher e o secretário geral do co
lSÓ o Sr. lven HllMlooher conhecia os camplUlha.. Consegulram que 126 jpr<llflssií(\ deVl!l guardar segrlfdo"• leglado nacional da ADEP se per~
nomes dl1S forIll!Udores dos reclU'SQS (cento e vinte li .selS> tlrmas das CIllS-jEnquanto neste dIspositivo Isenta-se turbaram c, com o curso do tempo

~
elrOS empregadOll nas atividades _ produtoras do 1R10 de Janeiro, de a. testemunha da obrigação de de- o acêrto de contas foi o motlvo dé

• vestlgadas, sabia o quanto rece~1a. São Paulo, do ParlUl4, de sa.nt~ C~ por, no art. 207 do Código de Pro- 41scórdios cadll vez mnis profun-
i 9 cacl<t 1inanclador, tinha. notiCIa. arina e do Rio Gmnde do SUl en- cesso Penal o legislador esmbelece das.
~XClta. da origem dos h8.veres. ttrWem com as vuItcsas quáilUas uma proibição de depor: usão proibi- ,

,:. -'e, pela média. serlam superiores a dllS de depor, as pessoas que, em m- Tudo Jnd,ca qt; eao Invés de ser
lj1 lPretendendo desfazer a Jmpressll.o Olt 'l.OOO.OOO,<JO"'OIl a Cr$ 8.000.0OQ,GO zão de tunção, mlnlLtérlo, <>!lelo ou ten~ado, em corlüai emonll'O. a Cl'CÍ
que, em tala clrcUllStAnclas, se cri~ parA0 cada. conl;rlbulnte. Entre B& 126 profisslio devam guardar segredo, sal- blçao de docJ1m~ntos demon~tJ'llUVo.3
\'a, o Sr. IVan Hasslocher em deola. t1nM.S oontribulntes d:\ AnEP estão vo se, desobrigadas pela parte iute- dab,edxata apllcaçao dos dinheirOS ry.
rações divulgadas lUl. impre1lSl\ e em 8B ou 88 du firmas contribuintes do resssda, quISerem dar o seu te.<>te- cjedll os. proc~rou-se "agravar o dL,.
~omunicação aCl presidente da ee. IBAD A1J im tânclas recebidas munho". ~ o. com a Imputaçao de fntos d('
mJsslio Parlamentar de Inquérito, eram' depositMicrno mesmCl Banco O art, 144 do Código Civil dispõe robonadores a uns e a outros dos
iUlunclou I;eu breve regresso ao Brasil Real do Clanadê. e J1& mesma. conta que "ninguém !Il!rlÍ. obrigado e. depor membros atuantes da ADEP,
, sua. disposição de comparecer pe. da. S.A. Incrementadora de Vendas de fato.:'J, cujo respeito, por estago ~u nêste modo. porque o Sr, Ivan
tante aquela ComJ.ssão. para prestar o PrOntoUon. Também um comité re. profls.~ao, deva guardar Hegré<1o. llasslocher não revelava os nom. s
desejado depoimento. Ilresenta.vlto OS flnancledores junto ao EDquanto neste disposltJ.yo ISenta-se I dos fornecedores do dinht'II'O, o 8f.
I iEm meados de ag&to do corrente Sr. Ivan Ha.sslocher. Nenhuma pu- a testemunha-da obrlgaçao de depor'luhor Arthur Junquelro, J;{J esforçava
ano, regressou o Sr. Ivan Ba.s.sJocher. b1lcld:lLde, nenhuma escriturac:!o es· no art. 207 do Código de prOCeSSo no sentido de conquistar a ma.iorla
iAJguns dJ6s dapols, O GGvêrno da peclal nenhuma ingerâncle dos tI. Penal o legl,<;lJIdor estabelece> uma dentro do colegiado nacional Tô
tttePúbllca., medlante O Decreto n11- nancládores na escolha de candidatos proibição de depor: "são prolbid"M de das as brigas, tódas as dlvel'gênej~
~ero &2.425, de :U.8.1003, suspendeu, e na. aplicação dos dinheiros, pois depro', as pessté0as que, :gn re.zllof~e Ilevavam. por oulTo lado, o Sr. Ar~
~par ~5 m'86f.llS, a.'l ~dlLdes do tudo se fazia, na. intImidade de firme função. mrnls rio, afIe ou pro ",. ,thur Junqueira a criar condições po.
:l:mitJ.tuto Brasileiro de AOllo Demo. COI:Iofiança.... são devlIm gUllJ:dar segrêdo, salvo se, ra obter uma quitação plena do Se.
óráUca (mAD) e dito Ação I>emocrâ~ _,.... desobrigadas peJa parte Interessada,. nhor Ivan Hasslocher Na Imposs]
tlea. PopuIa.r (AD1!JP). lI!lm fl1ee da expllcaçll.o, coAn",~m08 quiserem dar o seu tootemunho".. IblJldede de uma' Pl'e.çt~ção de COI;ia;

que ao lado do XBAD e da D=,<;e As pessoas referidas 110 art. 207 irrefutávcl, o Senhor ArthlÍr JU'I-
1 (Afinal. em 25 de setembro, depOla organizaram, tPb a direce1rlí.O do senhl~ são excluldlUl do rol de testemunhas, queira se preparava para uma luta
de regularmente Intimado, compare. Ivan Hass1ocher, verdad lU! assoe a- como determloodo vem no artigo 214 contltl1do com a vantagem de estd
o ,Sr. Ivan HlISsl00her pera.nte Q Co- ç6es secretas, cujo comportamentoIdo cilado Código de Proce.sso pena!. Io Sr. Ivan Hasslocher sob A'ravr~
missão Pnrlamentnr de 1n(Iuérlro, Jl:!l., talvez se enquadre llEI fl~ura. da con· Estã vJslo. poIS, que qualquer ll.1~ga- acusações reiteradamente publicadas
peravam todos, alltis com fundamento travençio deflnlcla no 11.1' • f~ldo De- cão de segredo profissional, uma. vez na Imprensa e já com' l'eperclJ%lÍo ~lJ,
1lJClS promessas !ormula.das, qlle SUM oreto-1.ei n9 3.688, de 3.10.. acolhida, impede que a ~stemunha Câmara dos DeputadO/;. Pl'e~~lec{';
~;;llma.rellnr,.õ~~ etrof~lU~~,.!U1plaagpu~~o~ Llmltou..e O prlnctpal l'rotagonlsta i6,eJa admitIda. a. depor•. Nao é, »Drt-I sem os motivos dadOR pelo Senh'lr
.~~ w~ "" .~m. w y" do mAiD é da AnEl' a. dar Informa- tanto. eoncebivel que a ,pessoa pIes ~ Arthur Junquelra, nrnhum motivo
dos tato" que tinham sido objeto da ÇÓes acêrca das importâncias arreoo- compromLsso con10 testeml~lw., ~ê teria. êlc pal'a submoter-se iIIi exigên.
nesolução n9 10, de 1963. dadas, do prcee..'lSO de a.rreca.oo.çlio, do Informações minuciosas SÔbIO dlveI- clas do Sr. Ivan HSllSlocher e par<\,
I. ~o ('nlitnto, logo que se a.presentou número de contribuintes, do crJ~.rlo 80S fM'08 e. no Co/50 d~ inquirlçáo, afastar-se da ADE? Estivesse o Se.
perant.0 n Cc.mlssão, O Sr. Ivan He.&- da. prestação de contas ressaltando S\111lreenda os InqUlrldQre:; cOd a no· Mor Ivan Ha.o;slocher seguro na sua.
e10cher se recusou a. prestar ~ompr()oo sempre que são naclomits as 1lrmllll qt~f: :~á.qup~~lxa ~:s;.~~npl~j~S~~: posição! devidamente apoiado pe,l08
DlL<;sCl de t.elltemunhlt e preferIU qua.- que financiaram OS empreendimentos,' n. BC\!ll fmancladores, nenhum motIvo
l!!1car..se como ulndlcJado", para 101'- dll/lue!Qs enlJdades. Mll& nunca quis nal.. é t t • terIa êle parI\. dar uma quitação for-
rar-,\I! ao dever. cuja quebra. Import!!' confessar a exata, allreclsa, a deffui- IúlOC out1a. parM' não II r·em~ mal no Sr. AMhur JUnqueil'a e nln--
sanç6és peools. de dizer & verdade, se da origem dos ha.veres com os qua.l.s a quem esco e li sda posJao "e da eonejJrdar em que o Sr. - Arthl'x
A verdade e tócla a verdade. mantém, substancialmente, as aUvl. ~~:~~er:~ :~e ~ q~~fé C~ll~: Junqueifa recebe.qse um eheq,ue de

ú> dades. do mAD e da. ADEP, entre as d v. d te t unh mais de Cr$ 2,COO.OOO,OD. além tio
ce~1~~ ~:~ogi~~~h~°Óbs~~':[~seU quais l'oC Incluem atividade de nature- fl~U: d~~~:,~radeq~cp~ é~pres~ rUstows automóv('ls. o que repre:e!l-
fift re"w"a de lnform•• o que hnvl" za. pollUca e eleitoral. . clndlvel que o segl'êdo htÍia, chegado cav: 11.IOld;:,,01\. Importll.ncla de •.... : .•
..... ~" ....." 11'1 1 J t di '"- d r.... ,vv ,000,00. Ademais. o Se-de substancial 116ra qUe a Coml,são Como desculpa. pare o i "nc o eID ao con leC meu o e a. em razao e nhor Arthur Junquelra era quem dp.
nlcllnçMse os f!ns visados 1I0r &elllil que se conserva inflexivelmente, aleca f~nçãQ, ministério, OIlClo ou profls· tinha. todos os documl'rltos dn Açiio
1nstltuidol'es. Ofereceu uma. explica- a Sr. Jjvan Basslocher que r~!l\ iM. Democrática POtIuJar. com c;:beção
ção que não levanta .. clandrsUnldade perseguicões OfillllUs contra. aS firmas Nenhum dos convocados 1?1lrR pres- parece, apenas da documenta ãó .de
que sU$cíta d1\vldas s6bre a lel':!tlmJ- que o ajudaram nas tarefas, que ,Í'le Lar depoimento uCJil.e Inquerlto pode fornecimentos de dinheIro 110 ~enhor
dade da. organlzaC}lío. reputa. licitas e rigorooamente clvi- 68quer 1nslnue.l' que estava prati· F'rUiUOilO OSório Pilho e dllli de'pe<as

cas, e 1l.~ qua!s lle vem dedicando para cnná.D ato de nat·ureza pl·o.tlssJonal por éste realizadas. .. -
DJ:o: que concebeu a crladío de uma a defesa daS instltuiçóes democráti- ou que no exercício de !unçao, ml-.

sociedade para. combater Q comunls- ea-~ nil;tério ou estado houvesse surpreen- E' fora de dúvida que, se o Senhor
mo ne.'tp pais. COnveroou 1nlclalmen. Não podemos assegurar que sejllm dldo segredos. Todos os que 10ram ArtJlUr Junquelra quisesse drmon~.
te com LI ês pessoas, que adml'lrsm vãOll o~ temores de que se diz po.ssui- convocados eram membros de asso-. trar a lisura de seu prOeOOimE'llto llO
ser flnaneladores da. Instltulção. Ima- do o Sr Ivan Ha.'\Slocher. Mas. sin- dações civis. de oocledlldee que ti- trato dos dlnhelro.s, de mais d~ .',.
lllMda e fundou, em mala ele 1959, o eeramente entendemo.: que a revela- nhnm por objetivo fazer a prt'gaç!ío Cr$ :lOO,OtlO,OOO,OO que recebeu, JI.
rn.sW.nto Bl'CI<.i!dro de Aq1\o Demo. cão d("~ nomes dos fl1l'ancladores tm- de idéias, dlvlilgar penoomentos, to- I mJtar·se-la a dar publicidade nos do
aãtlea. Paro. a manulençJo M,"sp T1a et "lO consooUêollcla a. obrlgaçll() Dlar parte em eampanllas eleitorais. cumentos correspondentes às de! pe
ln.stltutt? 11l~elou maf!! f1nnncl~clorell e de cr~ -'c. Por mlelatJva de aut.r>;!- Aqueles que contl'Jbuam pal'a, a ~llS efetlvamente feitas. Entret"nêo.
OOJ1EegulU (lUe o numero dfSSl'S se dadas. '5 li demMJ'lUlia, um dL<pOF.I- mOllut.ençhO do IBAU ou plil'll .li rellro

j
"CS~ulpa.ndo.se com 1\ snspelfaçáo <1e

eleva.sse a. 98 !noventa e Olt,O I, As tlvo de e!esa conl.ra a.s temidas per- Ilznção dos tlns da ADE?, IIsslm co- 0, Senhor Ivan ll.:ISSlocher não podia
contrlbul~op~ rno entregues I(".ervll-/ se!!Ulçõe:. mo aquêlcs qUE' eram belleflclados Iflc:lr de posse da .doeumentaçiio da
dll.ll1ente e Lô··~g rec1hlda... n" l'!o1nco ~ eom a J,lropag;lnda do mAD -ou com ADEP, porque alguetl1 seria capaz de
RooI do camdá, em contas da $,-,1., De qualquer meldo, por IMO, MIA no los auxilias da ADEP nlío praticavam! fazer chantr.g:em o Senhor Arthar
Incremenh{'ol'a de Vendns Promtl- calculado sUênclo do Sr .. IVan H.a$10~ ato.ç secretos. e. umá vez admitida á, JUI1Quell'o. sem ~utor1zaçüo de uma.
tion. O !B!l.D não tem esc-Ita. PÓ-I char ,o mais forte Ob,,uICU!O n, Cl,ue licitude de tais ntos. nenhum sigilo comJ"üo qUe êle mesmo aJudnra a
prla, li. $l1M contss nunca. e_f> .,ul>ll. sem ~.!fo"co~ fatl~antl"s ~ _'·ZIILS.hos, precisa ser resguardado. 'compor, sem f111t{)I'lzação dos sllb-~.
cada.<. O" fln~nclndorcs e_'col.h~ram ~stq em, ,~ao !>o'!Sa concluir 05 s('u.~ ,I ApeJ'lIr da procedência dC'.<lllS con- tlIutos dêlc ·e de seus companheIras
:um comltê de 3 membro', pa"a_~l"n"~- ilI'atalho;, ~om ;) ~lClto almejado. ,ldcl'açõ",_, muil;as In!ormações to- 110 colegiado nacional da ADEP, to.
sentá·lo~ na tomnclll de contr.. c"m o I B, Irllll1 lione~adas pelas testemunhas, mou II InlclaMva de Incillel'"" lõCla
crIador do D".tltuto. o~ TI"·"C" o'" _ ,sob pretexto de que estavam obrillll" aquela documCl1tação. Clw 11'~ . ill-
j'lnl).nelaf1ol'c.~ 11r,urll.ll1 em um1 reln. Quu>e :igs.lU' t.eslemunl

t
111s h'd·tl -: dos a gua.rdul' segl'édo, 0\1 !linda por. sl!tentement... a Mtpllcar o 1J'v,l\'o de

ção IIllo'ada em caderno pIIl't'cular mry{lus e ';LClpautes das ~ lvida es, 'lnc os depo~nles náo qllerl:l1n de- seu e:'!.l'nnJ1o'" procedimento, I'l,eonh~
do crindor e no c.ual cael" nom" Crll'_ do IBAD ' ela ADEP t!'aZHUll como I crpciollH Interes;;ndo., que haviam ceu que a publicação doo documentos
respondI' " um número, OI' Clll~nch- razão pnl'l'_ a recusa de rr.\1',oslns. a .pedldo nservas ou que ~ mostravam Incinerados n!io~ IrIa trazer prejuízo
dorc.~ nno pn,lem ter Qualqll"!' lO'!e. I"'·o~·tnnt('.b P! Iluntas, o lóegredo prO-I {;,·'.c'lm'n<!os nUIlJl1, @lJ111larrnte dls·· para os canclldatos njudados pela
rênc!a na I'lda do lru: til "I'l f' t:lho t ..~lm(I1. Icrj~[;o, IADEP. Apl'snr dísso, o Sr. Al'thur
fomm pl,"ion1enic nntlfiC'll:lr<, PJ· N1Ill1l\ Interpretação ampllat!vll ,dM, C. IJunquelra. apropriou-se de outros
gnm 115 cr·,!~,h:ll~õr .. e fknl~ ."l"n_ tpxtos lego!s, alega.vam que sabiam I ~ ,',,' 'e dorllmenios, além dnquelfs flue já ~e
do, por In,~,,.tl'é~1io do e:''''''" ~ .... o, Ide certo~ f"tn.~, e"cluslvamente J){lr- F.m '",'0' trechos d ,te pr~cc.,"O, acha.'mn em seu poder. apropriou-FI".
mcslIJlIs fOI all\ honeeümrnle apli_, que haviam. cv,prc'do atividades de Iverlflc :'l.~ que desentendimento. hou- vem-se bem UO IIVto..cnlxa. do boI'.
clldl\~. membro!' do ]lHD ou de sécio. de I v~ ~llt{e o.; membras da AI?EP li rndor e dividiu tôda a doelÍmentar,lio

"'DEl" EFC'" "dos anás da alega-, prol1' ,SI.O de contus, enfl'c êle e -cru; outros devotados
Q~lnnd3 n, ~r, Ivan H~'S~~;'ll~,r' em ,~~o de d~CII1~ \lomo o SCf(rwo, repU-I ~"::(J, n~ prlnf'j~lo. :; SenllOr, ~van cm;lrÁlnJIuirús, ~ O~ Senhores Antônio

m:llSo o"' ""'11 de 1952, 1m" 11 ,[I OI" It[lv~m-sp o.~ d~poentes SItuadO/; ncl- H~ s.othel ~csttou". e descLlIf,«do l."opnldmo e Hélclo pron~a, as!.e ex
gan'.'ll' !1'''1I ~I\ltrn ellllll"·y -" ~'Je mfl, do dever de fll~er 11. verdadl'. Em í ~Oll\ a 1l1clCnlldüo de b,.lr'~Jecte.., ll\1~e- t~Fl)urciro, Plltll Que cndu qu"l fJZI'M
tlC~bDll D'l' 'm·n·mdn-sr A"UI1 .r:;.':,[l mul!of, d02 térmfls ele lnqulrkões en••~111ad~' pelo Se~lhor Al!hur Oscllr se da narte l'ccl'bida uma fogueira
cml.lcl1 PO!'lIJM, - mbt.ml o .";::'10lcontrnmos n c!t~ç!to do art, 2f7 eln 1Junql!ma, AS dllvld~s sobre o .flel !r.lvadora.
proer,'~"o w:;' ~. olum p~l'~ 011' 1101' CfrUo,o dp Prece"o l'rnn.l como eles- rm)ll'ego dos diT'Jleu ~JS for!1€C1ÔOS' .
Os rcctr"",' eu". o. qua,s .,,,,t~"'('l1 o e!llpa pnra Q sll~nelo oposto l1.. In- nor f\n~ncladolf," ün,ll mo>, 1180 pu, I Do confro1)lo entl'(' 0.' dep"'menlc~
IB'AD, C-IIl\'en~ldos de QIlC el'a nl"-, 'a ro"'C'{"ps ,de~llm [;er g~a;dLdllS l!0 c'rrulo es" do (·x"srcre!.r.rlo gera! àJI ADEP, Sr- ,
cc:"",fl.rlo lr,'c"vlr-nfl plp:to pl o '·o",1. ' r ~ '- • (rello dn A('IIO Dr~nJl(~ allr.. Popular Inhor Arthur JUllQIHlJ'~ e do f-X-H.
pal'a pI'O_' tl"'ia" cnndlóa!lIrM ,k ~e-I Nem ID"'mO tem clbimento nllll\ Indl~~rl<:õt"$ de nl~cém ou queixas, crelário do colegiado c>ivdll~j <lI' M••
moccalns " n~"'L:,, rleth'o.: 1\1"\"" "J< ,o {'"nme, dn qm ff,o (Ir fRlol1nr- di-, Int('nc'ol1nlnlf'nle dlvulgad~s ftzeram n~s Gera:);. Senhor Antônio Leúpol.
:!inanrlap""'- ,'n 'P.!l.D "o 0"'-""" ~"1 'VI,to dc llm r".'" lI? vlo'ar!io {lo fe qllr a Impl'rnSll notleln'~e a elCI~,' dlno, fica lranspm'onlr que, fjuflndo
CDm o,, ""I-~' " ',,,,1-0',,, .."~ r -. lrrf..:io "r(lfiq'!"Il'lI, ('1""1~ definido n{llt~ncJa de Ulll dC'f~lque. nOs cofreR o p,Jmplro vriio prrstal'. em princ!.
difrl'rnle.s e então se convencioncu arL. 154 do Código Penal. dn ADEP, da, ponderável soma de pios de julho, seu der.oimento pel'an-
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t.e a. Ooollssão. os dccmnc'!t-os ainda I nal. ou clvn;- ou um illclta ad-/ pnnha. do pleblscj;o, che~cu·se & vel \ ALm dêsw. scmPle c,~m no deseri,
n'·'\ e.stanm il1cinemdn,.. m'nLs"r~t.\o··. (],!. N~lsCll HUlI-; influencia eflclC'u;n (10 IE,AD, _vo,v.m"nL<l de st:tl. n· ... ;) cumbatlva

. um'> ponto aHo d3 l'enbdelra slq- gria \: _ - -"- i Teria ~ido e'n vIr:ndc de !lll('rfe. 1",:1. !<:dça ];:O ••tieu n, J l :'.'_\1 â soU.
1<"~!Yln';10 da ql1rhn.'l ,d~ todc.s os cio-! H '-'rrant.e fi, ,1\~;.'.'::o 11flo. !l.%. fi(l- rêBc:a f(C..1Z ci'.} i-"-.:'~1D (j ~e írt1por·,' t.:rt~lf,.Jaõe ac O.lt~--':·i ;v.' I (:"''iLaS sã4'
<"lluentos - ua AD:llP 110' Elstado da, l(:'CL::''': mIe p;:,;,·)llt S,"" Nlcobn,- i tr.nte a~Hlleraç:'o lo] !emr.Ól per urr" o'lmdus por eln. cv :" .,1' 'l~lllcns 4
C lW1l1ibnnt, é nec!'3sár1d que trnl's~ I ~~i _,p?r~ 1 qu~~?uV,l' d;t?r~i~~çú:;) 1 ~c~.. P:~\llld!s par;u:1os p,~Ht·co~ do cpi.:e tnna. _c OU.':l'!ls f~ c.:~_abelecel1,
i"Ol'a nqHi I'.~tn. e"pan!<Jsà declara- i,.CC ,sc,a. _",,,,l 11.\ _.tlle,().~" <le • n., ( e::>.1f1itc3 .tlev1távc;~,
do do E:!rJ1ol"(''Al'Hmr ,Tunqueirn: \ qU,EID QIWr Cjl1:! seja Cjue pos '[\ I O Sl1perjnl:ende:,~~,' do IB-.\D Jfl!? I J'!llqUliuto o }DA]) c,:cullscrevi(
"-m" absolutamente Í'\~possjvcl fezer- soorepol'·se· n~ psnn:lllente In· I fHscrímiml1;li.o publlCltur,a-e tem coo-, " ' , " ,.' d .
~e o levah:umcl110 <1<)~ comprovanet.s terêsse d:J. Nação. O Poder 1,""; e~rrldo p.?..l:?,' Cju~_ l:númerl\.S publlc,". I~~: ,a~~~çtl0l"~ 'p",p.,:ML~3.., e s.u~
(le despe,~,lS em face doo dInheiros I glslntlvo c!llrt aglnelo na sua e:'- I çtJ~~ I1rasJ!~lrn.< 1130 ellcontrem 111e:08' Hl~~lL~,a. -ed.Ln~o u,"~ j. ,:"tol. piO
Tecrbi(\C's", sem II npreBcnt~wii.o dos 1('l"it e,prclflca, kgitimo: e c;;,:n: de ~,obrevi'l"r, ' l'Hll!ElJdo um ;,lmpU~,', l"",~mlo di,
dOCl1mentos e des ilvrns retirados p"- a;'o se.::ll1o da convenJêlIc:a pú-! Afirmou·se 11:> S~11"do Fed~r/l! qlh ! VUJ;-;;;•.:o de ~eus 11;'<JJ·am",; em C$
)" depocnte e por seIS comp9nhei-

j
b: ,a, qt:e SI! ·tl:oc!uz IJ<l Pli<:Jlíl." _I"" ,E1:bcHo BrjJ"lclro tem 11m do<-·: ta<,oes de ·1'ádlo e tn'~,·lf~·lJ. fellS n:;,

Yn~n, (':n1Y'!~_m n~~inalar que n, ép<'.ca (' .) dê EC relaiório. Is{-~ (!. n Cá.. Isier oow..plcto da pnrLícipuc;ão do Iv..:l...·ú:dos nao Unhn:n ~;u~Çl)f'S pa:a
<' '. Inc!nem"l".o dcs dCCnmf'lll.o.< o Se- mUTa dt:g Deputados esta d~n'~o IBAD. d~~"la OTe:lmblção de teiro.rJ~- I D.1Cl~r;nr sua el m.n"';i\o da iU'Nl. úl
nh"l' ...rtlmr Jun!juelra já não era' o exeml1.Jo d~ cornciio perante o' mo elelt.oral, des~n ori:!'aniZll"~o <le cvmpel,çáo polit!clI,

'1I1'mbro du ADEP. : 1 :P~.;s. '::le.!',ante ti P"V[l, O P'W<) j'Il'nICr.O nacional que 'despendcu b:~ >\. ' •
""vlõ"ntcmcnt? constltuJ obstáculo tem dll'eUo A.,xcl'dade. ao -1}OVO lhiJcs de cruzeiror. n~ tentativa de Qllan,,?, pCl~m, o D"b."~_ Supe-

P""1I quo ~e obtenha a verd"de em n~u se f"XI cora e;':)slv;lS ne'll d~"CBrnc,'t~rl7.ar () C1ol1'll'f'~'O 13l"as1lel. fper,ntcnuente ao mAU l:wo,veu ,n,
1 ;,In fi sua l!rnpidn. o froto de est.a- c<:m DlJ1nt.irn~, 'AO 1W"o dl? 6e fl 1'0 trazenuo pera a Câmara 'dos' tervlr em pleit,·,; e;e'iornl~ e COllCe-
J"'" 0'0;1"15 111nW\bros da ADJoJP sob I 'Verdade que é. o, coutcúd%.1 IDepulados e parll o é"Nla10 homcns dell a eti~ld:lde ADgl'. sUf lüivltiúOI
" f"llrlurh "U, unItn d~ huverem P"e. c C~'1< niénc'r. p(l!Jlicn, 01".\, ê.s,e I <!e.sfibredo" que n!\.o deft'ndem os in-,I tinha que Pl'ovccaJ'; co ~lD P'O\'lJCD\l,
t'~nrlo ,,-I'TIf' <1~ ~1)t'('prJn"no indtlbj-! Tl'ib',l1nl já eX~:1l"nou, e cr~lo Iterêr"q; na~ionaL' e sim Interêsse. renções mnJs v.vn.~" lllU:$ lt1Íen.al
j~ ele à\plJ"\ro._ ollt~'los de flnnncla-I (ue pJr ulmnimirlade já repallu, aPátriclas d!'.!'ll 1BAD que vem se núo &Ótnente da pa.rte de- seus p:, .•4
C'(l~'f'q pnúnlmcl' mra Fcrem- empl c-_" a te~e do sIgilo bnncário a Pl'f'-, rfcusando a Infol'Ilnr a origem de, melros adversários, mus wmb('!n ae
g~d[ls na cmnpnnh<1 e\eHornl._ I -trxto tle encobrfr fotos crimlllo. seus recursos e com isro trazI'ndO! outros setores e por dlvcr5115 msp!ra-

. D' . S0S; J\l'l;UlHOS o mandndo de s.. · mácula indelêvel em dnumas de ln<ln- 'õ.s '
. J [(:~rn~nça, nl ' 1,047; cle que fui re- dn.to.~ que slio flxercldos nas duas ' Ã~tes de tucb, cauna?a e,panto a

O "'t', Depulado B('nto Gonç<tlv('/1 In.é,: 'lratnvll:se de um BltlWU C~sas do 9on~ress~ Nu?lonnI e que-I pletora de dinheiro que e3'tllva seu-
fê" il"tJl'lOS:~, que n com\s.~o lI\W<l-: da Cldade- de Sao Paulo. clue, aCO· Uao podera? ocr 'E'lJresen~nntes do cio lançada., no campo das illsputaA
r'l!, cl~ forem MllClhC1,-_< />1, !'\n~'""'-l bcrtado ao preten:-o Sll(110 ban, povo bra.~,lelro enquanto nao se e"- eleitor'

cf.rio, ~i: negava itrbitràrlamente clarecer de onde vierem os recursos QlS, _ " •
c:"~ de rádio,' de tt'levlsi\.Q e dos prln- li m!nll~fl1r lnformaço"e." 'pcdJ'd,IS', qu~ ccmprometeln.' ([tle vI'll'-cndial'aul Tod".,s quantos HlO ,Inr.\n.os a m-
c\urds .iornah·~1 inforlnal(Õ~S ::;ôbre 1J11" - ~ 'Ç v "" 111 Ô d ti di U
h!jc~r,cõs . em ,prop~ganda, de candi. por !lustr,e juiz de dll·ei!o. l1'.5seIu processo elelloral, que macu«U'am u nela- o po er .ec()no~ cu na sp-
(1~:llrn5 nos govemos dos Estado.s. ao lnHgl.;L:cadO, 'de _boa raça. impós a nossa democrne\il.. "rem t/idas essas ta de postos _~Iettvos Vll'am na enU.
!_ ('''"<lo Federal. à Onmal'a dos Depu- HO BallCo CiÍle, 110 prazo dete:"- informações o Exército Bl·asllelro··. dade nova mais uma íqrç!l- de. co1'-
t.(IOS e à.s Assemblblns Leglslalivas, minado; ,ministrasse as InfQl'm~., \tvol. XI, fls. 2.3:12-131. ' 'rupçã.....

ções, sob penas ela lei. Daí sur- A grave afirmativa náo é eonflr- Nem eJ;!I- preciso que se -yiesse a dar
Nmnero, o.• ,oficios foram dirigidos !lIU um mundndo ,de seg~an':a Imada pelo Senhor Ministro da Guer- prova de que a. i1\'Ocedêncla das eco·

II (l'versos Órgõ.os de pllbllcidad... re- 'que annal denegamos. apnl'andO
l
l':I. c-amo sevé 'em- oficio datado ,de, tenas de lnllhões de. cruzeirns uti1l:.

j1;ullclo 11 'propCGta do' SPllhor Depu- que o Código Penal vIgente er. 28 de outubro último e do qual ex- zados na. campaÚha '.era esbrangelrá,
tudo .B~ntQ Gonçnlv('s,. As rcs-post.all prcs~ó.mente deter_mina. q1fJ !l(\ se tmlmos o seguinte t.rech'O; uEm con~ para. -que se lançasse sóbre o mAD ,
n êBS~S ofic!o.~ ce!tnn1~nle Iriam ofe- g11aldl!- sigilo sób,e questões que!,~('qUêncla. a, dOCllmentação f(m,caUSl\, e suas ~tldades afIns 'o ,indigno an,á..
rrner lllfjo.~ parn. m~!s exatru apura,- ,venham ao conheclmento do l~, sl\lvo m:lhor juíza,. dev~ permane~er tema. da. ,mais pura. censura cívica,
r~'l c1~ ~ 1~!(I~~O poJ:' tca dss Institui. d\vfduo em Vlrtud~ da, prOfl'Sll.O no Se.rvl.,ço Sem'eto qe Informaqoea Inc-olitestà.veknente, t~m para nó,

- rôo:. conhecldns pell1S siglas IBAp que exerce, protls~oo que lll,e im. do ExerCIto, tendo em vista. resguar- a maior im.""..tãncla. a. indaglll;ão ,SÓ-
e~ IdeS. 'pçnha o resguardo,·do -J~l!;rêdo, dar as fontes, o desenvolvimento dAS ' ..- LO.

IDM que, sempre que !la la justa pesquisas bem eomo li. vemeldlide ou bre, '" Ol'lgem. ~lI.S con"dbulçÔ<1s. ou
. W'\o 'seria apenas' {} montanle <I'~5 "causa em mlnlstra 'info a. • d d U t.os" (V I .XLII aUK1l1o pecunittr." ,E' que na' Lei n~
fa:~ras I dtitPj!~llcld~d~ e~co:rendnct~I' ção, nlng\lém, $eJá ~u:m ffjl'~~o: rõlhas.'ls oc men , o, "1.164, de 24','.~950. I:Stã. inscrl\.o: "E'
P~'_s n~ u coe~ llves ga as (lu" de E-xlmlr-se à obrigação Jc9'BI.... vedado.. lICB" partidos 'pollticos: '
Jrp nc.. ~ar o nJcallCe da campanha (M Rlbet1'o da costa) , " De diversos pontos do Lerritórlo na- I _ ~eber. direta ou indl1'etll)
do~ c~ndlt'lM03 que a ADEP ajudou.' . clonoI, -Câmaras Munlcip.a.!s 'e entl. menw eontn"':l"oo ou' auxilIo pe
Também terlam'Os em mães elemen-, Vlirlos oficios foral11 endereçados dades de classe começaram a recla. ~'.Mr'1 cIDme! ,":
t.O" precisós.para aferir. numa com- !l diversos cst.nbeleclmentos bancá- mar que as InvestIgações da Cornls'âuni ed~i tr e I~' '. lQ
lIMu"ão nccessária. o illdispN1Só.vel. rios.' ent.re os quais o Banco de Cré- E;t\O se estendessém até aquêles sê', ' 11 Pfe::e ,~~....!:' r. ~erlra.d 'd ....11'
C"lnO se pl'oceSJ;ou o pleito e'eltoral115.1to Real de MIMS Gerais o Banco tons pata,'que fO&~em',ml,1Uclosllmen. n ,-r~ ..., au..., ~ e '}lu" Cll.
1)0 qual Interv:erom. com tanta in-I da. Lavoura de Mina.! GeraÍll. o Ban. te apurados os. malefícios' deco:rren~9 reeur~ d6 l>l:0ven1ência 11~a.J: I
!i'l1s1dnde, o IBAD e as slUlS subSidiá- CI} Nacional de Mlnll$ peraL!;. o Bn.n- da ação do !BAD, m ~ '~, d1r,;ta. '-"11 mdirefa"'.
J";n~, co ;Mlneiro da 1"r(ldução. pedindo in- -,. ~ ,,nente. quplq,uer E6'Pecle de ll.uxlllo
'lnfelizmente, nté o tnoméhto emIformações sôbre c-ohtas do !BAn, dI! ~e out'l'O la!I0, jnumeros abaiXO. ou, eontribuição das' socIedades dé

O'le l'l'didmiY.' ês!e relatório, :nenhu· ADgp e da' Promotton. As.slnllle.mos assmarlos l! dlverSO~ !!,PBlolI forll.m eoonoml:l. ,niJSt4,. ti das emprêSllS CQIl.
mEL resposta fOI d'1da à Có:ulssÍl.o, nesl:e rcla(.(,r!o, que dos bancos ao!'. endereçados. À Ü<lml.SS:>O pare que M.'to~"""ftU' AA .a.....MA "u"bll~" _eli não permitisse o t'l!Cllllmenl:o de e_o.,,,~'''!''''.~'' _.Y1~ ç w.

- E ' np índicntlcs nenhum prestou as 1n- postos de sal1de e de nüclco5 alls11!- ,(a~l"o 145~. , . .
, . . liormacões Gollcitndas. ' tellciai8 que' o mAn fundoll, eBPe,- Sao collS1der'ldos llfcl~ Oll :recur·

]i'ntre os obs~eulos cm,! os qunt~ ',F, chl.lmente na reglií.õ do Nordest~.Sos fínance1l:c6 d. que ú~ta o artlllo
temos que n()3 derrontar para li np'l- " . te b anterior assim como o.s lluxUio.s e
],:lc,50 <la verdade ""1' melo rlg. Com's·c I OS tr~balhos da Oomlssão OOfrel":l'U Reglstl'e"lle, tlnalmen , que, 50 4 ," - , J"'- Impresstío de que o IBAD é ínstru. oontriblrlçõt!5.,.c1l\l& Ol'lgem náo ~Il a.
sár> P~rlllmentar de Inql1&rito, não influên1J:a p21'turbodora em virtude l"ento de açáo na'llita oontra. o ~omu. menolona.<:la. (ã,rt. 145> ,
pocll" ser e~'1l1ecldo o chnmfl.do si~ll{) d:l f<l!tn de compreensr..o dos lhnltn·
bnneúrio, ainda que êsse sigilo não ,dos obJetivo.s que ela. nos têrmos da nJsmo, ou então sqb a 1Jnpêssáo, de Mas $, oOm.'O está. expresso 11011
pMSC hoje. se~llndo o meIho~ cnten-1ResoJul;ãO no 10, tinha em vIstll. que, outrrm orgamzll.Ç«'-, e lJ'lUlto8 diSposiliivos legais: transcr1tr~ não se
d!mento. de sImules pr~cnncei\o. A Atribuiu-se 110 !BAD uma Impor. car;dldato.s usnram meJo.J publiCItárias apurlllr qual'é u, procedêncIa ~Q$ corir
ê,,"' nr"lJósito - ("ttr.lmo~ (lI') ~có"(l~o tâllcia que extrapassa em multo a eOlecursos pecuniários exageradamcn. tribufçlies- 011' dos auxlIios pecunláJ.ios.
Pl1bllcudo na R~vist.a Forense Vol. i área da sua _atuação. Pretendell-~e te, .em campanhlts polltlcall, não reJ- se não forem b2dividlUldos os con.
148. p:'g, 15~, os segllintc-R e Ilustra-lver\nêlC a fonte de mnles Cl1jns ca'l- taram aO ~Ap e Ao ADEP algumo.s ilõrlbUánteB\, temQs' q~ :forçosamente
tlvos tr~ell(>,; sas sálJ Ignoradas, e nos agentes dê1e demonstrllçoes de solidarIedade, . concluir que, s~ llieltos os recursO/!

1, • , ,se imuutou a autoria ·do.s mais dl- OAPíTULO ........ ,,-- ~ " .......que ~ 01'· d l~~Nno 11" como sohrl'DOr n êsse versos' fatos 'J-L ........n o........ - 'lS'cm. e "" -
"elirp'to c~nstltucio'",l da Cãmn", , O Instlt.utoDl·asllelro de .Açá<:l De. náo esw, me.!'-<lionada• I

1'0 ~ .,re~endlelo direilo n" sjg-llo. Al!!:unlns dM testemun1fas se aprc- mocrát.lca foi erlado. segundo decla- ·Contra. a. p,plicaçlo do dinheiro que
<lQ n'''ll''eza l}rh'ada" (M., Ll1izsel1tamm perante a comIssão como ração expressa'M Sr. Ivan Hasslo-; o Sr. Ivo" Hass10cher empre"ou na
("'.I'ottl); , 'vitimas de amellÇQs de, agressão fi- ...."

," .' 'I 'I slca, sem que indicassem o.~ crimes chel'. com o manlfesta propósito de cl\illpanha. eleitoral I de 1962 há uma
0,':1. n?:> p POCS1V~ !Ollelmr dos ameaçadores, mas! chegaram li combater o cOlnunlsmo~ presunção legal, ll-bSOluta, I, jurls et

ao ("':'l!pcBn~nto da Nnçfill CPl'- obter garantlM pessoais contra os A Ação Democrática Popular. en- de jure" de llicitude, mesmo que se
in, ,nt,lVlclUdp" <:tue ~nvoJvem, evl· males de que se mostravam receio- tldada rembénl pl~lH~j~a pel~ SI', 'des~ crédito ê.s sitaS reIteradaS afil'''
<li'lhfmenlp o mlelê."8C n~Clonal.lsos ' \ IVRn Hnsslocher, 1IlSCl'l!~eu em sua maçoes de que os_ financlad."res 'são
}~' ~ ti llC d','ol ((ue ã capn ~o al'-, .Por alglUnas pergunlll~ tornou-se Cal'tll. ele Princíplo.~: exclusivamente firmas nacionais,
t.l'!n 17 (h ÇÓdll:(O Comp.rc aI se n<lm!MíveI que um jO!'nf\llsta tivesse -"3) Lutar o:mtra a. infiltração '.Para. prOC\a.lna.r -o lllclto da atu~.
Jlf""a pn'pnoer que o publico tl1;'ISldO morro em trama misteriosa, sob I t • át I - çao,do mAD unem-se Q$ vozes maIS
11?'" P(ltIl1p fJ, ue é do ~cll Il1te.. a influência crlminos,a do, ngente do comun s a. em no.sl\ p r a, que diversas' as do comulÚstllll as dos
:re"sp, Os Bnncos honest,o~ que IBAD se esforça., com pa.JavrllEl, para. '", $ ._
re~1l"<'11l1 pun' tl'ans:lcões d~ntl'o '_ seduzú ° povo. -pregando relor- qu.e suS1JeltaJn que é 63tr!1ng~lra a
d1 leI, 11,,<10. ff:m n r"ce"r, e ucre-, QlU1ndo. no curso de uma InqUlrl- mas socInls a cuja ,execução os O1'lgem do dinheIro, ,as qua !1-Ílrmam
.\ih que. a On.marn dos Deplt- ção. foI observado que. de documen- próprios comunistas' constituem ° que, sôbre ser estrangeira, ,e proce.

- jpcio', 'ou sua Mesa, - que devem ,tos q,ue pre.~ull1ivell1len~e deviam, -e8- ' ma.lor entrave, pór sabermos ,que dente ~e determinado ~afs. IIB de 0.1•.
fn- tido rob 5U9S _vista'> P~sl' 1'e- tal' ll1clnerndos, fotocopIas havlflm gUns candlda.tos que nao toram aju-

, Jn' ~rlo. niín Iriam, vlolnr fl1'>lr,ran-lsido extl'aldas. o inquirido Insinuou ,jamais O~:lsegulrnll1 o poder on- I'
o de existia. a justIça social e eco- da ;.. IIB de a gu~ candidatos que

te.tn'ntll a lei com preíuízo de que talvez fôsse resultado de algumas nõm'ca" se Julga.ranl prejudicados pelo auxf.
intprê~.e~ legltlmos':, IM, Afrã,- rllli!(ência' do Oonselho ele Seguran- " llo da~ !1 outros. as dos que. por
llio ccsta\; ICf\ Nacional. Naturàl é: pm:tarito, q'''P uma. e ou- acendrMo civismo. -consideram' oon. ,
, ""ão li ;nde.v~!'sâv('l SCioNio \LI· ' Em episódios dn vida nacional. CO~ tra Instituição encontre~. 110S comu- denável a intervenção de qualquer
I'Ulr.. dCfi.1e !1l.!e ntrás dêle. 011 1110 a ~prova~f", ~o, nome indicado nísta.~ selL~ mais vigoroso.s adversá"- grupo econõmlco nos -préllo.s elelto
no seu )Jôja haja um iUdto pe- para Pnmelro :MJmstro, ou na cam.. rios.' rais, as d,,"; Que consideram Ct>1l8n.
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prevaleceria. o !Icôrdo celebrlldo parai com uma. Carta _de prlnciplos flgu- especIalmente no melo sindical," eu- Ingerências estr!lnhnS 60 âmbito sln-
Cluo o jornal se integrasse "na linha rlll11 como regIstrados no Reglstro 01- viam, recursos para sustentar a cam" dlcaÍ, objetivos do Movimento Reno~
polltlca de intransigente defesa da vil dos Pe!iSOllS Jurídicas" do ~tndo panha, !Intl·comunlsúl. do Brasil. vador sindical, era. levado adercui-

• c1emocracla" obrlg!lndo-se, entre, ou· da Guanaha:ra sob n9 0.737, em 2tl XV. O Senhor Genival Rabel0.-di- dar da asslstimcla de outras conta!
'1;1'08 oompromlssos, a pubIlcar 111'0' de" juUlo de' 1962. Trll1a-"sc de uma rel:or' da revJ!,t.a. "PN", entre outrns dn "Promot!êm, na Agência desta em
pngam1n sôbre a Ação Democrât;cl:l .sccled!,il'le civil, c:ie caráter polftico e Informações prCllta estas (fls. 247J; São Paulo;,
Pm'la.mentar e sObre a Ação Demo- dUlll<'ao indetermindll., com os oe- a) que o. pensamento dominante b) que jsto motivou uma dive:gên
mMlcn p ,)ular. seus candidatos fi jetlvos de defender li- forMa. republi. de homeils de govêrno e de homens cia com 'seu irmão, Ivan e dai a.
sua. 'llnha. ideológica. e eleitoral (pá" cana e ()#~mocrátlca de govêrno, de de negócios nos Estados é que, pa.ral transferência; do depoente para ° Rio
gina 92). . . -combater as formos de governos qUQ povos ,subdesenvolvidç.s. é inútU em- de Janeiro; -

. geram 03 tolülltarJsmos de esquerda présUri:lo de' govêmo EI govêrno, pelo c) que também foi oou:a da dlver-
VI., A pedido do Sr. Deputado ou direiUt e de constftulr...se em nú- que os 'emprésUmos deveriam ser gêncla. o fato d~ entender Ivan, que

Elo:,/, Dutra é junta, a fOlhas 142, cleo llpart'idárlo para catallsar diver: feitos atrltVés de homens de negóclos o Movúnrnto Renovador Slndica:!,
lima carta de Carlos Reis, em nome sas tendências doutrinár1àll em tôrno que manteriam aqui os seus interês- ombora na, aparência demoerátJco,
{]o, Promotion, a Representantes de de certas '1délli~ básicas entre as st!S, fiue ampliariam ·aqul sua área ocultava movimento de sentido totü
Em!.1;.sorJls de RD.dlo o T.V., datada quals a defEisa da. livre Iniclativa·e·a de ação, tudo jsso eom Intento oh. lltáfio, além de haver demora no llü
,lo 23 de julho, de 1962, oomunlCA11- pre:ervação das liberdades iÍldlvldunlS jetlvnnlente po1ltico; gamentl) dns contás devldllS à Prll;'
,do que, w'partlr desi;a. data, sémente e coletivas. O quadro' de sóciOS se b) que em fltnÇ~O dlsso crlou~se m\?tlon e de não bem ~clarecid!l ,w
fi S~ A. IncremenUtdora.· de Vendas compõe de fundadorer, hcmorários e a. grande máquIna que se caracterliou 0I'11lett'! do'! recur.w,S utilizados P~lO
Pl'onlOtL..:t tem Bllrorlzaçíío para con- contribuintes; os recursos financeiros através dos seguintes processes' dlrlgente do movimento, o falecida
trnt.ar tempo ou outros serviços' de devem p~ovlr. de mensalidades dos as- . . jornalista. Geraldo Mayer;
l'ndlo e televIsão em todo o Brasil socladps, ~ao vende. de bônus e de 1.- . derrame de dinheiro atmvés d " ~. . ,
em nome do IBAD El da ADEP ad. contrlbulcoes• A sociedade é dirigida de organizações tipo mAD H'll:.;z. ) que nao acredlkL que ex ..f,a,
nlltlndo-se apenas como emergêncill pelo c~l:giadO diretor nacional, eleito' ADP, Ação Democriitlca; .' 'lIm mJEt~..'lo em tõrno dos reCUlJOS
flUO os colegiac1.•j regtonais da ADEP pe'!e A.~embléia Geral e composto de 29 discriminação publlcitárla. Sale- do .IBAD , visto. que que,ndo regrl'S-

o • • , ' • sete membros, um do$' quais será o cionado velculos, exercidas e.::sa.s' dis- sar, o " seu" jnuao, poderá e.lclnrc;c~l"
'USem. SC1'YIÇOS de "radio e tejevlsll;,CJ, Secretário 'Geral. As atribuições' do crlminaj'õcs pelas agências de publi- .esta e-rl~em, desaparecendo o I1lls~!IO
ainda asS.m devendo a programaçao Secretário Ge.ral são as de' dlreçlío cidade, e pe.Jo.s anunciantes lntertoll- referlclo. _ ,
ser l\lItorlznda. em nome da PI'Omo- tolal da. sociedade. 'Há um Conselho sndos nessa' dl.!criminação; _ e~ que n~o sabe de. nenhuma outra'
tlon. . Político, constituido' pelos a.swclados 39 pela publlc!lção no Brasil d~1 peso ca, a. n"o ser o Senhor .Ivan nas-

VII. A fôUlas 157 .encontra.--se qUe est,lverem lilvesUdos de mandatos revistlloS edItaàas em 'portugués, nitl-/ slllcher, que po.%'a. e~clarecer o ll!.l~
cartl~' c1,atada de 25 de outubl1:t de legislatIVOS e qu~ o colegiado dlre- damente eõtrangeiras; _ sunto. . •
.;t~62. oferecida pelo Sr. Depubadl> t~r nacional ouvlrá quanto às ques- e) q~e' o' dinheiro ve~ -da casa-I" XVII. Em ofício de S d~ JUlhO ~e

"'Armando Rolemberg e assinada pelo t~es de rel~vante importâncl~ poli- mento das'-'~õrçlloS de reaçao Iillc!onal.3 1963, junto a fls •.273, ,a RlÍfllo Clu_e
SI'. Franoisco Lampréilt, solicitando bca. A SOCiedade Ee, estendera. tan- com as fôr 'as impériallstas interna- de Patos S. .A,. sediada em Pllt(l!l
aos Secretál'los das ADEPS nas'-Esta. 'to ,qUlanto posslveJ, POI7' todo o ter- cionais; , . Ide Minas, comunica que reallzou 7
dos lista ,geral -dos deputados eleitos rltorlo nacional, orga11lzando-se um ,',,' programas. pelo preço de Cr$ ':'.'
e com a seguinte 'classitlcação: _ COlegia~o ,de sete mE!,mbros em cada d) que o fundo do trigo colocallo 9.00~~ll (nove mil- cruzeiros), de!>l-
deputad.' reeleitos que já fazem par- un1dad da Fed~~açao e ·cabendo a no BNDE fica à -dlspOllção da Em- ~ado ao ImtItuto Brasileiro de Acf,o
te da .aDP; deputados novos que as- ~emgIO~~r,S c~fU~Ç~M •de secretá!io balxnda Americana ql1c omite os che. Democrátlca, aos cl""';do, da S, -4..
sinarnm o manifedo da ADEP ou fo- €lI a rlbuiçoes, na l'eglao, ques e mov.menta a"conta; - Incrementlldo:ra de Vendas Fromo-

an ogas às do' Secretário Geral O ' "tien " " , ,
:ram por esta apoiados; deputados prim~lro secretário regional de éada eL ,quo' outra fonte denomlnadli da. :JrVnr .Afls 275 estâ '
novos, cuja ideologia poder ser apro- colegiado é designado pelo Secretário "CaIX!nJl

1
a" é allmenta<la por ~mprê-nicl),ção 'da Rádl~ Educadora ~ec~n:t!.

veltável pela Ação DemocrátIca Par- Geral. j;as nac onals e e.ltrangeira~; que uma. n íb S'A' d "';' i d ~',-
lúmentar., ," - (Volume 21 terceira fonte' é· constltulda de auxl- a a·. .• - o .•.eu , o que, pe.lJ

. " 110 externo; que as emprêSllS- cltadllS Ipre~ llJcllsal nde Cr$ a.roa.Oll, (d~~
VilI. A fôUlas 160 vem junt,) um XIII. Do depOimento de 1"redc. Iegundo uma. publlcaçáo, no jornal ~~ flllJ e seLc~ntos c~uzelros), des,-e

recibo de 344 mil cruzeiros, de h'ra- rico Oavalcante de Mello, a fls. 233, "Binômio" são JL~ segulntiJS: 'COm. ma.o de 1~tl2 até 'abri! de 1083, km
dlaçâo do' programa. "O Congresoo d.e.ltaoom.se as segulr.tes, informa- panhia de VidroSCÍo Brasll F1r-t Na_/lrradkldo o programa,. A Semana em
em Revista", passado pela Rádio AI- çoes: 'qUe ,reconhece como autêntica tlonal Oity Ban~ Grupo da s~ndra RtiFrta". de,rtspon.sabllldade do "'1 
vornda Luzlânla. S. A., emlssora de a carto. mencionada no item V. dêSte desconhecendo aS firmas que Int-: .u o Brasile!ro de Açiíp DemoCI't:,-
Brasilla. rCilatórlO; que procurou .duas vêzes gram ésle grupo' .- tica e acs c,lidados da S. A. Jr.:'

TIt. Junta·.;a,' a fls, 175., cópia de Ivan Hasslocher para receber a.' 1m- ," crementadora de 'Vllndas PromoIJ~,;,
carta que Arthur Oscar Junguelra te- portàncla comtante da. referIda car- f) qu~ o ,depoente se recorda--cl~ ,XIX, A fls). 279 se encoiltra-o lelt-
:rio. €Ilvlado. em l> de agôsto de 1062. ta; que além doS candIdatos dá fato ocorrldo em 1954. quando por in~ \ to da entrevl,~t'1 dI} Senhor Darcy Ri
a Ivan Has.slocher reiterando o pc- A.D,P. e da ADEP '''A NoIte" fêz terrerlncla. do Senhor' Ivan HasHo- blliro, Chefe d(\ Cn,.sa clvll da Pre.
(lido constante de-'cartas anterióres. publlcid,ade dos' senhure.s Hugo "!'lA- cher foi cortada a publicidade da rldênc;a !,lll." República, em respo~ia'
<la relação dos nomes dos -doadores de mos e Lapo Coelho; que a Promo. T~xac{) na.I'evista PN, concedida atra a. declraçoes do Smlwr Carlos La-

• recursor 'par!l- custeio das atividades tlon prolb;u a publicaçâo da' coluna ves da agencia "P.romotion", em. vÍl'- cerda, Govematlor do Estado da Gue
da ADEP e notificando' Ivan Has- escrita por José Tala.rico; que' êSte tude do anunciante ter sido infenna. r.-abara, e na. qunl1Jor vál'ias V:'2~, ~e
..(ocher de que, de então, por dlan'- dePutado pretendeu,. a. mando de do pelo Senhor Ivan Hastlocher de fazem acusações ao mAD de e,f~1"
=-te, náo seria recebida qualquer verba &lntos Vahlis, demandar A Noite ° que a. revlsta lera de tendêncIa· eg. fazendo progr!lmlJ. revolucionário pe
sem que fôsse" acompanhada. com a que não fêz porquanlo já havia ~_ querdlsta, posteriormellte' qualtflcllda la.s· e~tações. de rádio ..
q,rlgem d~ seu doador. '., slnado contrato de arrendamento com como comunl~ta; , XX' Foi junta o proc'.s flr '
'X, A fls. 176. está a. ata da. re- ~U~~~l~~t~~~ ~pa lInh; ~~:elOi . g) que a discrlmillaç:io' de verba!> 281 e .282n uma ,entrevista ~~'p~nho~
lmi50 do colegiado diretor nacional d ti ", e pe - II PUblicitárias têm levado à. rulna e Deplltado Athos Vieira. de Anjrade
da Ação Democrática popular, com t o ~n ·eomunI:;mo; que de fMo an- ao fechamento inúmeras publicaçll~ da AsSembléia. Legislativa. de }J:nai
o comparecimento de Arthur Oscar n~ ,~c~;W:,~.l~odo contrat~ do Jor- brasílelras que se ll1'J'ogam o direito trerais. lÚlrmando que o 'Senhor 'Jo'é
'Junqueira, Antônio Silvérlo Leopol- ti . j.}1 a rmpresa ro- -de utlJlzar' uma linha de opinião COIl- Aparecido teve, na sna. elek.ã41 de
dlno, Hélclo José '-R,odi'lgues Fran'ça. m~ rn, ~e . orna, apo ava. franca e trárla ao:'! Interrêsse.s dos grandes deputado federal a. ajuda da AoEP
e Mário Ca.sto:ino Fontes Brito, re~ a er amen e o Deputado Eloy Dutra, gtllPOS internacionais, que passam XSI. Em oficio de 15 de '"1',~
.unlão na qual. com o louvor de An- p~;J,ueE1 o depoente, someu!!. ter logo a ser apelidados de anti·norte- de 1963, junto a fls. 286, conde.· que
tõnio Leopolúino, foram aprovadas. glal' ~~~o d '1:~deraçao t1iôd~ espe- americanas e pór fim de comunistas, o. diretoria do Instltqto Br!l!llelw de
""m restrlções. as contas d!l' ADEP. 't" " e , a par r o m..· dando como exemplo o "JGrnal De. Açâo ,Democrática está lIS.3im nus
com excessão dRS 'contas das Ilecções ~F o .em que cel!lbrou contrato de bates", o "Anhambl", "Indústria. e tltulda:. dlretílr presidente ...:. v~'lo:
Cl:tadullls 11 cargo de Frutuoso OSÓ- a enaçao da oplnloo ·do jornal com Mercados' o ·Cruzelro Internaclo- diretor superintendente - Ivan HM-
:rIo Fllho., , a. prOlnotl~n, cessou () apolo dêUe nal"·' , , Islocher' diretor secretário· - d~'loS

jornal ao nome do· Deputado Eloy. ' Lavlni' R I' d' t t . .. -
XI, A fls. 177, está a. declau.ção Dutra . - , h) emite depois aprecIações sObre L' °d e s,' l-l'e or e'"our~-'r~ -

•. . ' 'a -Promotlo I d ' d lIuro~ e Ba.rros; diretor gereI -
firmada. 'pelO General -Grmtll Jpio· XlV. Dó depolffiento do Senhol' cimento l1~~' VI en O-50 o conhe-I F'tutuo:o 0361'10 Filho. No m:CJno

rlJ,i;Jgt~sede~f,;õ~V~~~~~hJa',.;~C~Jo!fu Gomes Talarica (fls. 237 e _se- citárlo, in~'ol'm:~u~o:0!l~~~odeP~~: ~f1clo constil' que siíos~c;os do rns~
d u reunlo.~" do "ole"I'!Ido diretor n"~ gu nte.s) constam, estas )nformaçoes: tre desconhecida nos ·meios publl"i Ilt'lltutO Brasl1eiro de Açao Demccrá.

= ~ U b " . ,t'j' U - ca. os s~nhores Ivan Ha-s"o~h~r'
clonal da Ação Democrática Popular, a) \llle noperiodo ,de arendamento ~~: ~ pelo que a!, verbas que ela. vem Frnncl.'lco' Oamelo L:lmprela' s~..Jô
1ncluslve a, tle 18' de' março de 1963, d~ jorI!.al, a PrOmotlon,' ° depoentt u;"t1 ibulndo aos _veIculos de dlvulga-:IMacedo Carlos Ll1.vlnlo Reis' B~';
referentes à prestação de" contas "de nao trabalhou· no jornal "A Noite", çao no Brasil sao elevadas para. ó lem . B~er Hed~r' caeu ' "::;.,~e-;
Arthur Junqueka, e dos coleg;odos recebendo dos seus.dirigentes em edl- conceito que a "Agência pr~motlon" Frufuo.so O.;ório, Laura d~o"'~;':r~
regionais do Rio Grande .do' Sul. San- torlal ~Ubllcado em 4 de ag6sto de desfruta nos meios publlcltárlOs;' Odl!lTlyr de' Faria Ban~se E~h(Jrll.
ta. catarlnn, Paraná, São paulo, Mi- 1962, IMglosas referências qUe luto i). conclui que a Promatlon é Uma Laura Beer (dez).' "
nns Gerais•. Goiás. Mato Grosso, ES- davam conta do seu licenciamento; ê' 'I d ti 1 - , l'tl" .
pirlto santo, Rio ·de J'lnelro e Gua- b) que p!lfticipou de el1tendlmen- e.g nc a" e. ar !Jq açao po 1 ea e" de XXU. A ata da ,A~emblt!la a~~
nnbnrn. e dando plena, geral e ir- tos, para a aquisição do jornli1 "A °p~isn;:Ç~t;~;l)g~~~~~a.g~gr:~:;S e~: ,Nllllde constlt,!iiÇ~o do In.s;tltuto Era
retratável quitação. a\nd/l. vem dito' NOlte", aslm como de conversas 'eu. _, si e ro de Acno D~mocrátlCa re11'z'l
que a documentllção corltábll-polltica. tre () Sénhor Froderlco C: Mello e que,!as, que a, elas estao llgad<ls por da no dia 25 de ma!o de 1959. e n:l
contlnuará- sob 11. guard~ do Senhor o Senhor santos Vahlls-; entendlmeIl- inLrc.;;ses 1U;Ic.onals. qual consta.m Os E,tatulos aproVlldos,
Arthur OScar Junqueira- e Eerá Inci- tos e conversas que 'não chegaram-a xvr. cllÍud1() Germano HllSSlo-j está junta fls. 2n9 do proce.'1.!o, Fnn
ncrada. na opnrtunldade entendida. concrctizar as sal)ções debatidas; ~ cher, Irmão de Ivan <JlI!slo'chcr, de- 6a.>lIm a soc:edade on~e p=Cll~: os
(conveniente por uma" comissão desi- " '.' • pondo a !ls. 259 informa:' .' I dez .Indicados no lt~m rnto:lor e mais
gnflda no mermo documento. c) que o depoente declara, .em que '.' . lAIOYSiO Hamníerll. 'Tr~ta-:e d2,uma.

_ ,tenha lementos comprobatório, defl- . a) 'que, porque se deyclnv:r à pro- associação clvíl R-li obieU"o p fo
. XII. Os J!1S!atutósda, Acllo De- nltlvos, que teve conhecimento de que pagando. "da abollçjo do lmpô.~to .sln- menta~. o desdnllOZ;impnto da líl>r;
mocrlitlca POPular, juntc~ a fls. 178.. diversa.s. organlz.JÕes internacionais. dIcal e' à. 'limitação de influê;ncllLS e emprêsa. Sua adm:nLstracão é exer-
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C;~il pc'L\ A'-,rmbléJa Geral dos Só- endcs.ror. Que o IBAD vJve úl1ica eIção de cll1lt11dalos que merecessem o I tI que o depoente não conhece ne·
CltJ e p~l!1 LilI'CLorJn Executiva. A exclu ·lvome.nte de doaçüe, elos que apolo da entidade mas ao coleglaclu nhuma llrma contribu:nte ctn ADl!:l'•
•L-_ •••. 11 l!:~:~lIt cu "c cempõe ele um acrEditam na. democl'acia; I, _ nacional CUflIpr'a aprov~-Ics. poden- iobl~l1do aque a Informaçao do SfnhJt
{I" :er 1>j~~-('enlll npenns COIII liS l) que a sua lula e a IU~1I ,do IBAlJ do o me:mo recuôal' apoIOs sugerIdo. l'Ivan Hneslocher. no p10pria AQE?;
!,~,.ll;~_'c" ue pl'c;,JdJr ns reun,lOes da e a luta contra o tOllllH<'lre;n)o de j"co.m(l se aeu, por l'xoll]:do. com re- fI que fi selel:ijo de candIdatos c-a
t.JllC',O; 'CI C de lcp~e-"~ni8r, em con- uma fonnll. genérica; • laça0 ao n~~e do proprlO, deputadll I feita pelo colegiado naci~mnl. ente]].
ju," 'o C.11l o, bupermll'lldente. o lns. j). que derconhecc•.a exlsüncla, de IlnterpeJante ISenhor Jose AparecI- 'clcudo que os pontos de VISta pe<soa.s
l"U~{) I m jlll~o ou fora. dêle; c!(1 umItotalJ[arlsmo de dll'e!to no Bl'asil: doI; Ido Sr. Ivon não prevaleciam iôbra
d_l" ,[,1' "IJeLtlteEucnie, Que t!'lu tô- kJ que, luta contra 03 que querem .d! qUI', como membro p" ADEl' as declsões doquele õrgão:
(I-'~ ts n:llbu t;úes parn dlri'dr o In'- pôr sob o contróle do EStado todos I paSSOu a ter ace>So direto 60 se-I • '
tldllo, jnchn~'Ve urlq1JÍI'Il' ~grf1liJr"e n.q setõres da atividade hwnanll, ja-I nhor Ivan H!L%locher. após d,ÚVid.lS (fI ,Que no começo ,da c;Jmpanha o

.j,lliLllJJ' crus JIlJÓl e:s -indcp.ll·dente IzcnlJo de.::apal'ecer a iníclntlva p"lva- surgidas com rell1~ão a contas do S,· ;;maferlal remetido aos E~taclos f::1.
1l10liü ur un~orzin~ã~ .la WemlJléi; da, a llberdade do Indh'íCluo. ct:etá::, Geral Artbur Junquelra, que Iconfeccionodo.s !!a ADFP. c.tanto C~:'-
y,cc ,11, J'':L,l,cr valorcs e q ll\ t' 'I XYVI D fl 319 3"9 '. nao se lmportnva. multo com o fato ,ca de Um mll~ao de cedullls. du'~e.,-
tJll'llJ' rllrCjll;\", lJ~;,un.lJ' c.bri 1l~.H:·· :,' e. s. n -I enco~ de indagllr a origem ou o nome do! tas felxlls e qumhenlo.; cnrla~es efl',~
l'tiJ"UlJ' (JP?"~ço~ de crédJto ge .~~,'~ ~<1-~e, Ju~. !, ab~~'l ofer::a?: ~~~~ finallciadol'cs das ,llividade.s dll pósterlormente ê~se materlol ern n<1
JiV.l] ElJ·. nC21,,"J' CnU\'ÔCS e 'fja~"';;': I c;e~~a.sõbr~c,~r crIa a~ l~e m,cléos do ADEi?-, "em vIrtude de iIüere.ssar-lhe qUlrldo nos próp~k's E,tndOl:,
c,le lJI;] c\!l'e.I:.1' secl'NMío. a qlleni fBAD nns comuruJad:.s; o que .eria fundnmental~1eme a luta em favo: hl que a reiaçao de matel'"al a,r!
UJfil~,~~ .~x:~~lar os sel'viço" comuns Iuma outra etapa, seguinte à etapa da de~ocrac.a e qUe a êle o Que s_ ma Teferida_ era envl~da pala c~."':

,
d~ ,,' CL "IU_ ;'" ele um duetor lesou- que êle cousleleJ'a a ~fera pUl'ameule afirma~a era .que ~ dinheIro resuU~va ,candidato. nllo se r~cOl dando SP l~ o:
lb.!,,', il IJ.U,J1j, cOliJp,ete apenas ll, lU- mformatim e consistcnte na manu. d~ co.ntribUlç!'e;: !;}??n:.ã~eas ,de ~lga'lquotll" era des!inaall. nos candLalc,
If\IIO e lc-p'C'b!lbJ1Jd~de llP]a ,""crl- tcnção da revkta "Aç:o D:mccrãil- n!ZI~~el! nncl~.;al" c,ta ,mfOlma- a clIr"os mojontér.os,

, tUrll,'ulJ ~G1JlJ1)jj C ti f t,c:'Jizn~ao do. Iea" e do progl'ama radlofõn'co "A çao , amda C!'c.areceu o depoente. ,') qllc "Sla não é a primei-'" c~n-
uJJnios' In'3lr ' t, d - ' ,... "lhe foI dada 1007 <) que convIdado l)rlo' -- '. . ....
1.1i, -u' ljuem "~'~n~' PI; un. dl~elol ge- ~m~'~na em R;v,~ta. A ~lnaJidade Secretar o GemI Arthur Junqueíra": IP,anha antl-comunJSla ele qu~ f.'}' j.

1J1;~;I;nL!- t " p. 11 diteç..o de, c ~J1ar uma a.lva, conscIência demo- el que "o senho,' "'rr~u: JunqueJm CIpa, e. em sua jllventude. foi ln.:-
Wl11rO ~fl e~~;l(d~ú~O I~Stltl1to, NCll cratica nr.s comul1ldades onde fnncio· declarou. após t~r'se 'desintend~clo Igl'alJSla: _
Be to:'o.' (), _ ,': II l;'encl,1C1'lIn- nar~.o IBAD, • Icom o Senhor, lvan Ha!l'locller. ue "que Os documenlos foram e,l
ou!i\a, "llvo c~-rgo, a,l. diretor.a ex~. X""VlI. A fJ.-s. ~30 vem ~n t;.eco!- a origem do". r,cur.'OS- p;)d~ia ~ãO 'tregues ao Sr. Al'thur JunqueiJa, (o'a
cou V!lg~ "-'um ;n~rcsidenle,' que f.- I te de um~ p~,blJcaçao da reVi. ta Açao Eer bOél col~l\"; ,05 incinerou. nfio ~abel1d,! a ep.'co e
iununulJle ,I ~,I preench.do -oPO!'- DemocrátJca ,indicando COUlO se fi que havia sln:llciillCiss con,o ali rs 1"'ZÕes por fjl'e 107am lncjne:~(k',.

:xXll1 Em:! d pode ajudar o IBAD. seJa pela toma- Que fIzeram lt : eu p-:Jldo o GenerdJ I XX~rVI. A fls, 314 ellcoo! r- a
Av. "Mal:ecIVll ' e, ma~~ de 1l!61. 9. d'3. de ass,natura da ~v.s~a. ,eja p,ela Faustino d; Cosia, p~n sito Paulo, < uma r/.Hla de FlavIo G~lvão. '~~J'd '.
dar. o lnstliut~amrala. ~: 271. 109 a~l- reme5!a de conLrlbulçno _m dmhelro. o Georral ,\Ionso EmíJío Sannento.; dio-geral eXPclltivo do IPb:S. dlrlqi ,a,
n'lllocl'ática B asfleno de ."çao XXVIII. De fls. 331 a 336 se. en· em M,nns Ge1'eis: ' a al~ycon (Ir paiva. Indagando au~:.

" .., conforme consta de ata contra modêlll.de estatuwio de nucleo • ic) de coluna que se"ia manfldn na
;~-', publJC~'fOl'ma, cstá a fls, 293 do Instituto Brasileiro de Ação D~- gl Que "O Gem:nl Sm'mentD fOI 1':0 Ólobo" e e"Clila ' p-Io Emb"l' "_
,c_oJmou seus Estn.utos pUlll: 'ImOCrátiCa. mod~lo que acompanha. a ~lnas para verificar se dal'am :dor sette Cftma;a, e lnf~rmando-q~,o.

OI, clelennÍlJar que (e publ'que se. mUIUI!S-mutalldlS, o tJpo, .do~ e' tat\!o apol.o II ~ancl1dato3 n.ados. en.LJ'e 03 1em s~o paUlO" o gl'UpO Levy se p:'c
:ltl2s,rnhnenl,', « demoootrn"" , -d • tcs. ja re~istrados. do PIOPrlO InstJ- qual'; se lOchu~ ? Deputado. Jose, Alla. pllra pal'a lanrar um jornal
cPJ1n oblJàa e da tl _- : ,a~ a re- lulo BrasJleJro de Ação Dcmocrática, rccldo. Que, ol]cHllmenle J1-0 ,101 aJu- / . .
llD periQ(!o onireior' c.:pesa HaJ,zaeta Imns com modíflcaÇóe" que excluem dado pHa ADEP, nem pe5 oalmente, X:lL'CVII, O depoilnento do Se: 11:,1'

bi ncn"'C~ll'ar nb obJ ti ' muit<l.S das pecuJlarldadse do e.stntutc pelo dcpocntc; IJOão Bnptlsla Leopoldo Figueiredo -
mental o descnvoJvJmo~ Vo de ,to. do referido ln!tltuto, -- h) que "oüo se lembra' do resnJ- Presldellte do IPf:S. I'.tá a 11s. 373.
cmplrca o "da pl'omoç/o ~ da IIJVJ'e I XXIX. A fls. 337 encontra-se mo" lado da slndlciltlcia JtJta em Minas Começou ,o depoente fornecendo ~"
c.u f,Ot'JLJ CJll sells _ a , (\ ass ,têll' dêlo de carla endereçacll, a -prefeito. Gerais"; p!,] elos eslatllto.q elo ImlJlulo dp Pc,·
It", '. ,vnr.ael(ll, a, pec ~ol'ciLando relação de nome? e ende- 11 que "se afai>larla de camp3nhas, I' CllIlsas e El.tudos Sociais e dec'a"Ull-

('1' _ ntl'lblllr ao d:retor - J'eç~s de meml)i'OS ~o executivo mu· por ~a quc",láo elo e,cl·úAllo. se o: do que as cootribuioôc;; de sóclo", J1t' -.
p~ l_llC;'~ pm nOllear C' grra~"com-II1ICIPal que ainda nao receb:'m a r~- flnanc:ado!'Cc fO!': CI1 , :lo es;l-rangelro"; \,oas físicos Oll jllr;dlcas, se f3Ze_fl
c;ül'e" dc\s nucJe~s loca;~ aC1~1. ~tJ'a' vista "Ação Democrática' • ;) que "os rcrlLWS recebIdos pela leSllontãneamente e em lmport~l1" ns
n'FC1,VI1', (jj njbul,Õe-5 -da p~'J~resu~ I xxx. De f1s, 338 a 355 encon- IAD~P eram entifg~:,; pelo S.r. Ivan varl!íve's e que n instituj"âo Ic''1
suh4 tJtulr o dl!elor .!iuper,ntendente ti tram·::e modélo de cal'ta de (lgrnae· Hasslo~her, que, dJ?i1 recebe-los de ,~\Imprldo riy:~rosam~nte as finallo·:-

lO el'I'IIUr, srcr~tál':o em seU3 im e. cimcnlo do Ga], Victor Moreira Muiu, f~nles produlOJab. do que o elep, oen~e de_q estatlltal'l~p, nno, ~esen~olven'o
wmenlo3, Na meEttla reunião 1'1' em nome do Instituto BrªsHeiro de nao tem conhec.men(o p~u;oaJ. nolO Ine:huma atiVIdade poht!ca; nell'lI
prrmehhJrs n~ vnglL- OCOrrlQllsOllL.-n Ação Demllcrátíca a pre.sldenle de podendo Ilfll'mar 11 EUlI O;'lgem", ,que !laja qualquer relf1~iio entre o
'VIrtude de renúncIas dos t't I em ICâmaJ'a MunicIpal Que haja el1vlado kl "declarou que Jnvesligoll. por ITPÉS e'" IBAD, I' declarou (lIte ~ rr~
l'fetJve". ele elll'e;or tic"OUreíJ'~ IJear~b nomes e endereços de vereadore: e lodos os melas- ao .\;eu alcance. pal'a fu<;~() que se faz enlre e,SRg en'l(n_
dlr~I~J' g~r[ll. lllllS nimlu lIi;o rolre~ diver~lIs fotocópias de corl'e.::pondên. conhecer. a origEm dos recUJ~os ~o des de,corre de eventual má·fp· ~ ••
elJthlelo o cilrgo de dilelor preslSen cla relaUva a nomes e endel'(~~3 que IBAD. nao chegando a conhece-los; lo IFE:S. exerce at.vldades polll C1.
te .• _ . 'I pC.ssam ser aproveitadas para 'remes· ti que o, depoente J~ partic.pou de ,jdeoló~!cas em dlveJ'$os comDo~, rl~~-

.'\XIV, Em telrgratna junto (I tJll, "a da referida. revi, t" "Ação Demo· outros movtrfwn!o~ !Inll-c,omun1stas, a Itacando-se os seto:es e-:Iucac'on~ s:
2~D, CIllJ'cJlce Dauphi:-ot JúnIor 8e cri\tica'·. partIr de 1922. tpm promovJd!, cur50~ e debate!' bom
~o~ PI'OIlIO, II pl'~sl'3r e..eJarcdmentos I XXXI:..\, Está a fls ..357 OficIo do XXXIV, A fls. :i68 está a carta. con:o cOllvêmos rom unlver,,;~nd?q

c_.ta du fulo de haver tido seu ISenhor uepu[ado G(lbl'le! . Bel'mes. reconhecjda alllênl.lc:l pe;o Generallcaloucas o,jetlvnndoa Iwllllarii(l tle
i~l~ii> elJvDll'Jdo em atiyjd3des do I pclo qual eomun.ca. ao PJ'csldente da Barbato. dlrigJda ao mp.qmo pelo Ge- cnrsos, p9l'a ol'if'nt"~1i(] d~ jllve~t".

~> .' CPI crlada para apurar fatos rela- neral Victor Moreir~ Mnln. a Tespel_l de , de. clêncl'1s pollt,cns, eeon~m c~~
1VI;,"'''V, " O Gmer(ll Vic!or Moreira Iclollallos. com o lEAD e com o IP:t;S. to d,] conveniência cle ser fella uma e .f6('ja~'; Que no. setor e~ol1"''n1ro "
, . n,.. ~,ponelo (I. fls, 315 elo proces. Jeclal'açao l.ida na tribuna da Cá- Investigação sãbl'!' n atuação do lte.l~l1Vldnde do IP~S ~e orle,lou. "or
.0. h •• " JI5 ,<,egullltC,<, JnJoJTnnçtíe_,: I mnra esçlalc,cendo que 1. unCo.1 per- nhor Joné Pel'l'iJ'll Trindade, 'por- ex~mp!o. na Ins,,'rn~ro de ,'mo e,n-'
, l'll QUP 11 'lia I'elação com o IB ILencen li ~çllO DemccrátJCQ Paria· quanto no signatário da carla pare- Pl'esa sem fins lucr9t!vo~ e n]1!' ""1\
é de C,j]'à, ter IdcolooJco ,. AD ,mentClr e nao ,participa hoje dns aU- ceu que, da coop:'J'acão dêle grnndes lIo ~evantom!'nlo dos uo~~lb.1 d"rlPs

-',enJro.' ele dull.<; h'" , P e,lllndo vldndes da F.ent~ parlamentar Nl<- vantagens poder1nm 'advir pconomlclL~ do Eslndo rI" Rio C""''''
11a Av, MOl'eellal C~~~rf!'i~Q manll~ ,clonalistn. e que Jamais teve contato XXXV, No depoJmento'do Coronel de do, Norte: ql1e o lPf:~ polrcr'n o

.,.

l'lmlal' rm filo ae Jane" • 271. 8 ou recebeu qualquer auxllto da Jurandyr de Palmll Cabral cOllstlln Ipm 800 Paulo. o prn~~nl11~ d' telo"'_
1j'w c~nvjlla(;o CDlJlPaJ~~' e !("lI1~re ~Df' do IBAD o~.de qualquer ou~ra te de fls, 370 a 312, "podem ser co: ,"po denominado "Pero a Pola''1·:.··.
de lnstnJaçuo d" e núcle~Jado.l°ha o~ ent.dade, gtupO, fuma ou as-soclnçuo Ihldos os seguJnles dndos: no cnnal 2. e ou,e o ,mcri1 d" m"r,·,.,
COJllo oeUlTCU em Entrc l",Jos 11 AD" XXXII, A flL 359 o Senhor Depu- era de '60 mil CrU7el1'O~, pOr SÓIrl'''::
13lumenmi; , • ojai. lado Li.5nndro PaIxão comunica qll~ a) que excrceu o chefia do Depnt" Cl!lC o IPl1;g po'-r1l1 ~f'"C' do r,oo !"-

bl QUI' recebeu n vIL ..s d S h desmentiu a notJcia pubJJcada pelo tnmcnto Adminlstrntivo da ADEP e., CIOS: lIue !l recelt, rio TP~Cl no ~,,{)
JeEé Trindade Que diz! OI eu. or ! jornalista Geroloo Lucas no jorna.l II partir de selemblO de 1962, com a de 1962 foi n eêrca rlp 21" mllh~" ~.
n:oVfl1clo ajuda a favel~d~s ~~ p~:, IU.Folha ele Goiás". segunc10 a ,qual te- salda do Sr. Hélio Fl'ança. lJCU~U- el'U7elros. que no "!lo fie 19:'i~ "0'1)

torJo; 'Ja recebido cerla tmpmlúncla como 1011. com ltS que exel cla, as fllnçoes cresc!'nrlo e que uno hl!. oenr"If"\
Cl que eJeer;e gl'atullamentll auxtlio do IBAD pra sua campanha do Departamcnfo Financeiro: lemorêSlI j'5,trall"cil'a en'·p n~ ~ont'·'-

tillC:illJO 110 IBAD' seu \POIftICa, . bl que. de setembl'(l de 1902 II mar~ bulnles: que o 1Ft'<; nem direto n",lI
, XXXill. De fls. 363 a 366 se eu. ço de 1963. as uespe..as reallzadas lncllretamenle nartlc!oou da c"m..."·

<1i que tiesconhece a origem dO.'l cont.ra o depoimento do Geneul atingiram a cêrca de 39 mHhôes de nha cl!'ltoral- de t"lun1quer denularln:
rccnrBDs do }BAD; João Bal'bBlo, depoimento do qual cruzeiros, sendo 20 mllhões e 680 mil OUI' entende e,,:ldlr no Brll.11 o 1'0

CJ que. nao teve qualquer IIgaç!\oIaqui se tran.screvem as segulntl'J> in· cruzetros enviado. "o~ eolegiados re- munrlo 11m llrnndp nt'riv'o eornlln1da :
com a ADEl"; formaçôe,; glonaí.s. e o rest•• nt!', parll gastes A'e- qUe nenhUM membro dp nunl~lIer ,,"_

f) Que espontâneo e dlr tI) é b d J 1 A rals de manll!enc,"o de vclculos. pa- "50 do IPt-'8 rpr~h~ I" 1I01nuer rcm,,-
~ e amen e a que mem 1'0 o co eg a"o na- "ament ti pes<oal despesa~ d e~ ne' ,r 11ft I -se dirlglU (10 IBAD e nesta ocasião clonal da ADEP. cujo depártamento" _ o. e .. e. e -- IlJ~ao I' a qua quer ,u D.

conheceu ~C\Ssoalmente o Senhor I\'an de Organi2ação da ação polttlclI che. pe~le~~e~ o númcr~ de vinl,llrns uUll- XXXVITI. n~ fl~. 3R2 li 3S~ sc P"-
B~lochC1, ./1, quem procurou para 1iava; 2adas na ellm anha da ADEP foi de contram o. e·t9IutCl.~ do Instttuto ,l~
plestnt servIços ao mAD; bl qUe Ingressou na ADEP a con· 144 sendo 76 padquirld~' pela ADEP Pe~(tllisa.~ e F-tudos soc'~;~ 'I'..~ f"_

gl que foi assessor técnico do Se. vlle do Senhor Arthur Junquelra. seu 68 dlcla I p. i" . Se de FOcledode civil .,~m fins 1'lr"r-
nhor Marechal Telxetra Lott na lliIIm. "nligo companhlero no MovImento e ce s pe li wmo lOn. !JvO-S', de carliter fj1"nit'6nlco e in""-
panha pre:tdenclal que fêz, J~lal'an- Popular Jil.I111l Quadros. do qual lam- dI Que as recurSos da ADEP na sua tos educ'cl('1ll"is '(1eloI6~lro" • rl.'_
do que não partIcIpou anles de com· bém ,partlclpllra o Senhor Depu~ado gestão foram entregues pelo Sr. Ivan eM e cuia f!nallcillde ,I: RI nr(\tllo"rr
pan11.as anti-comunistas: José Ap«recldo: Hasslocher e ti,,-'lllm origem em con- (' incentivnr a e1"""('iíl). ~ulhlr-l. !"'~.

h) que soube. pela revista que lhe cl que era da competência dos CO, trl'Jukões do comprcto. acreditando "oi P o'\'ip~ rlne 1",'1"(" ..,,.. h\ "'.
merece tê e cujos têrmos PlIl;SOU a legi~dos regJonnls da ADEP a sele· aUe scil1m de firmas comel'claiJ<: senvolver e coordenar csludol e ali_
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'virÍades de Carater social; c) obter IaqulEiçao de llparelhós sonoros cr$ "Assalto ao Parlamento" ao joroal "O mentadora. de ·Vendas :Promcllon,
:por meio de pesquisa objetiva e da 14,536.964,80: de aquisição de vel- Globo" e que custou 714 mil cruzei- cujo saldo Credor, em mala de 19ü3,
livre dlscUESúO. conclusões e 'recomen- culos Or$ 57.730.570,00; de máquinas ros; , era. de Cr$ 6.575.033,70, houve lau-

c:!lIções que contribuam para o pro- de escrever Cr$ 1.948.922,40; de' mó- v) que sàmente no período com- çamentos de depósitos e avilos de
gresso econômico, o bem eótar'social veis e utensílios Cr$ 5.990.539,20; de. preendido ent;'e julho a setembro de crédito, na coluna. de crédito. 11:>
e o fortalecimento do regime demo- despesas de seguros Cr$ 1962 a Promotlon patrocinou, em no- montante de Cr$ 1.240.264.3CO,\!O,
cràtico no Brasil. Nos estatutos, em 1.974.980.40;· de diversos Cr$ ~. me da AD:E;P, em 13 emissoras de te- sendo êste total resultante (salvo êr-
.seu art, 2Q se declara que o lP~ 58.382.776,50, somando tudo .01'$ •• ; levlsão do p'aís, programas de meia 1'0 ou omissáo) das seguintes parco-,
não participará de. quaisquer ativi- 851.8~1.457.80; hora dUas vezes pOr·semaJIa, num to- las: de fls. 468 - Cd$ .
dades polítJco-partidãrias, e, no ar-. cJ que, além disso, segu~do infor- taI d_e 312 emissões,· vendidas pelas 33.790.217,90; de fls .. 469 - Cr$ I
L}go 4'" se afirma que tôdas as atl- mação prestada pelo' Sr. Ivan Ras- estaçoes ao 'preço de 450 ml! cruzel- 1.778.853,80; de fls. 470 - Cr$ .

'''VJdnd~<, do Instituto serão desenvol- slocher ao Sr. Arthur Junqueira, ros por cada meia hora, dados que 10.302.123.10; de fls. 471 - Cr$
vidas uenlro da mais estrita sujei- com os programas de rádio e de te- lhe foram fornecidos pelo Sr. Joel 9.729.502,60; de fls. 472 - CrS
çiío 11; Constituição e às iels do pais. levisão contratados -pela _Promotion Vaz, conhecido radialista e que essas 61.500.000.00; de fis. 473 Cr$
aos ]J,'Jntlpios democráLlcos, à ordem em riome da.. Ação Democrática Po~ clfra:!, excedem d' multo qualquer 34.243.303,90; de fls. -475 - Cr$

,soc.Q], às 110rmas da civilização cris-' pular,' foi dispendida a soma de 150 pr~vlsão anterior, 1l0Js que, só em te- 81.688.302,40; de fls. 476 - Cr$
tã e no acatamento devido às auto- milhões de cruzeiros;. . . lev1são, êsses contratos representaram 23.008.419,80; de .fls. 477 - Cr$

l'idacles legalmente constituidas. Vêm j) qUe a razão da sua divergêncIa Um gasto .da ordem de· Cr$ ..•••••• 35.752.062.40; de fls. 478 _ Cr$.
1105 CBtf,.tllt.(}.~, devidamente dlscipll- e da divergência de Arthur Junquel. 140,.4(10.000,00; > ~ 94.554.078,00; de .fls. 479 - Cr$
lUHlos, lt organização. da. 9uadro sI!- 1'(1 co~ Ivao Hassl,?cher foi o ~esco. w) qUe êsses pr06ramas se intl1u- 66,045,234,90; áe fl.~. 480 - Cr$
{"nl.. lt renda e o patnmc;>nJg da entl- nhecimento das ongens dos dmhei. lavam "AssIm (; JJemMra.cla", "De. 85.650.062,80;· de fLs, 481 - <:11'$
dnue, o Conselho, n Comu,sao e o co- ros que eram entregues à ADEP e a mocracia em Marcha" "JUlgUe Você 114.930.000,00; de fls. 482 - Cr$

·m!l.é C/ue exercem a administração, o segunda, que reputa mais grave, era Mesmo" "Estadõ do Rio em Foco" 120.9('5.781,40; de fls. 483 - Cr$
Conselho l"lscal, a AsSembléia_ Geral o fato de,Ivan Ha:>slocher exigir ql!e e "COnhee<> seu Candidato'" ' 35.08(;'781,40; de-fls. 484 Cr!': ....
e n criação de órgãos ou seroes se- o tesoureIro, o depoente, o secreta- ~. '. 20,700.000.00; tia tls. 485 - Cr$
glonals. Todos.os disposJt.lv~ obcde- rio-geral Arthur Junqneira lhe fi- x) qUe sobra as atividades da 61.700.000.00; de. fls•.486 - Cr$
eem às normas comun.~ que são ado- ze..:sem a entrega dos documentos de ADEJ=.', UePOls das eleiçoes, Oler€eeu 31.940.000,00; de fls. 487 - Cr$
tados para socicllildes e u&'icciar,ões caráter poJltico em poiter dos mes- fotocopia de uma carta dir'glCia pelO 152.150.000,00; ,de fls. 488,:- Cr$' ..•
crindns com flnalidRdes- semelhantes mos, bem como os comprovantes das Sr. Ivan Hasslocher _ao General Bar- 58.099,000,00; de fls. 489 - Cr$ .
·Oll análogas àS fjnlll~dades do IP~. desp2sas sob a. responsabilidade do bato, ~ll80 1nstruçoes :sôbre a rec- 83.925.500,00; de fls. 490 - Cr$ .

• . t .., depoente e de Arthul" Jllllquelra, l·ea- ganlzaçao da AD:E1J;' apos as .eleições- 3.350.000,00; de fls. 491 -~ Cr$ . ,.
XXÀ"1X. Jun ou-se '?O pl?Ces..o. Iizadas em nome da ADEP;. de outubro de 1962; • 2.843.073,80; é'de fls. 493 - Cr$ ...

como prova de que o IPf;S esta pro- - V) qUe alguns dos outros documen- 9.600',000,00, Tendo sido efetuad03 üS
curando realiznr sells objetl"o."\ uma u) que Ivan Hasslocher, que antes tos, ·aiora os eontabeLS-pollticos refe- pagamentos dos c4eques emitIdos,

-monogl'nfia sôbre a Jnflariio, editr.d1l. dissera qu.c os ~ecUl·.ws provinllam da ridos em seu depOimento estao em acatados os avisos de' débito e cre
po!' êle e de _autoria de Glauco car-I contrlbmçao de, 70 firmas b!'llSi!eiras seu poder; , ditados juros semestrais, em 31. de
rtelro. . do :E,~tado de Sao Paulo e do Rio de z) que na ocasião em qUe Jlléine outubro de 1962 o saldo credor da So-

XL. Também ao proce.s.'~ foi .iun- Janeiro, negOU-se posterlor,:,ente a. rou Os documemos não llavia pl'esen: ciedade Anônima. Incrementadora de
(o ? trabalho "Democrut,,~açao.do nomear as 70 ~lrmas brasileIras; te nenhuma testemunha. Vendas Promotion era de 'Cr$ .. '..•
oapItal". oferecido .pelo .lornah.ta li) qcle em f~ee da. recusa do de- :xiLlV. A tis. 446ha uma cópi de 18.'747.397,90,
Konrad Alcksander Kow,~le\"Fkl, pa- poente e de Ar"hur Junquelra. da en- oorta' circuiad dIrigIda aos C01;gJa- XLIX. A fls. 496 se encontra p~_
ra o concurso de monografias 111'0- trega dos documentos politicos com· dos I'e"ionals pelo cllefe do Depa'·la recer do Dr. Ce.stllho Cabral no sen
movido pelo JPl!S sõbre o terna "De;:· provüntes de despesas a Ivan Has- mento "ele Propaganda :NeLSon NObr - tido de que uma. organização bancá- .
·moc~a.tlzação do Capitai". sIo.cher, ~ste p!t&ou 11: ameaçá-los;' datada. dê 23 de JUlho' de 1962 decl e~ ria.. não pode negar a COmissão Pa:'-

. 1) que suas desconfianças sõbr.e as rand qu s 'm t f' ',:l I ,,- é i -
XLI. Outro do~._docllm.enios ofere- orJgens dos dinheiros ,~e fundavam das oro 'r~m~ .eu e. osseJ?l.autoliza- amenlÁir de Inqu rito . nformaçocs

n!t1m pelo Sr. Joao BatlSI·a r,eopol- tam')ém no confronto entre a facm..; I 1./ g .coes de rádIO e de te- requlslt.adas relativamente a co'tas
do Pigueiredo. como del'lOn"trarão da dade de recur'os pura a ADEP e as :v ~<>'-f!~ regime de urgenClll, qU·JI1-. de clientes sujeitos à· investigação Cio

. nl.lv;d9de do Instituto de Que é Dre- dif'culdades q~e tiveram na arréca- aOt a i '.o !! a~gnte l1~oessário e qUe a órgão legislativo. .
sitiente, o Jivro intHllllHIQ "Refor- dação ,de recursos para o Movimeu- p~o~r zf;çao ESC felts em nome da -·L. De fls. 514 a 516, em papel t'm
m,;> de Base - Po<icno do YP"ll:S". lo Popular Jânío QuadroS" eallllOti°UI e., o pagamellto, quando ':Irado da ADEP, vem-se informaçõrs

·pa'!Oll II constituIr o ',anexo nQ 3 do j) que outros elementos' da ADEP ~scrlr à ~u:me~te, cOI,Dunlcado por prestadas por Vieira da. Rosa li Ft"lIO-
proreFoo, tiveram as mesmas decepçõel! que o I.'ao .a-o feglet~: ao·u,:,>'l.alsemrecdolEsm'eOndnaa_ cisco D. Lampreia sôol'e os c:mdldr-

ti ,~ """ tos eleito.~ para oJ Senado Feder!'l o
XLII. De fls. 422-a "3~ .t, ...~encoll' .epo.ente e Arthur Jllnquelra. sofre- çõcs e pedidds Intol'lnes acêrea de para a Câmara aos Deputados por

tra documentMiío alte resume modl- Iam, . jornais 10caJs nos Estados Santa Catarina.
das de plancjamento. para l'ea1íz~- Ic1 que os documentos contábels- • LI; O General Francisco de As.'l.~
çiío de um curso, um do.' meío.~ cnn- políticos foram incinerados por êle, XLV. ,A ·flS, 447 e 448 encontram- Almeida e SOll.u p'estoll depo mrll'o
slderados adeOll!ldos' a fim de aue por Arthur Junqueira e por Àntôllio se mapas de programação e dados . d fi 51 1 f
COI"l"o." o IP",n ~ous objefivos e fi,. Leopoldino, .que o fizeram 'sepatada- dos programas "Assim c Democracia" que se ve e s. 8 a 5~O, 11 (),.

, ." "..,. m]l1te · , e etc.'. .. mou: '
nalirlndes.' .. XLVI A fi \ t

I ) que os recIbos de cnndidatos se . .s. 45$ vem relações das al que raballJou. ll~, fundnç-'" li1.
XLTIL O depoimento de Hélelo referiam a faixas, c.artazes. viaturas Importâncias remetidas aos - Es.ados A~ão Democrática Popular no PI"II,

JosP Do'Ujn"ue~ "'Tan"s, ""e se en- cedl,das por 'empréstimo e auxilias em e de despeLas reallzada's pela. ADlDP. pelo SNl colega de turma Corone"i "Jlt-
contra de fls 437 a 444 dn o"oce"sn, dinheÜ'o; : . XLVII. De'· fls. 451' a 4M se vê O randlr PalmR Cabral:
"rerece o. - seguintes elementos .de m) que, "dos candidatos auxllla- texto da carta dIrIgida por Ivan Ras- 1» que "decebeu em dinheiro. n-"'L
mnior relêvo: dos inIcialmente se eXigir a assina- slooher ao General Barbalo, dal'Jda a campanha no PJellí, cêrca de I' ".~

n) Hélcio Fl'nnca ~e d.c1Rl'OU te- luda e a concorqânCla com ~ carta de 2 de J;!ovembro de .1952, a propó- ~ilhões de cruzeil·os, (lUe foram ~n'j
1:0"1'1'11'0 da- ADF:P e, nl"um'3~ vêze". de prIncipias da ADEP, exigência es- Sito da. reorganização das atlvidal1cs ~ados no finRnciamentn de 1"11' r'l
Hlbstitulo do· secref41'10-!!eral da 5a que como tempo foi relaxada"; da ADEP. duns cRndidalurAs a deputPelo" Co-
ll'";"'". Sr. Arl.huI· ,Tn""ne'ra; 11) que. "a ADEP apoiou' c~rca de XLVIII. A fls. 464· éStá o ofício, do derais e de dOf~.cehdida[uras adepu-

/') informou olle I'!p hla;o n meR- 250 candIdatos .a.. deputados .ederais subgerente do Tlle· Royal Bank .of lados estadl!a.s.; . •
d(l< de ar:ôsto dp lM~, remelell nes- e 600 11 estaduais,,;. . Canadá, enviando. extratos de conta c) que. alem dessa !mpOl:,tân~~". :;
~oalmentp 90S E.~tqd0~ pS EP""intes 01 que a. ADEP apOIou 3 candlda- corrente em nome da S. .A. Incre- ve ord~m de adoulrlr t:e.~ ~1.tU .'"
imnmt,;l'r.ÍP': Ao "mOOnT\"< Cr$ .,. tos a· governad0.res, tcndo o Sr. Ivan mentadora de Vendas Promotion,lns- que !OISm col?cadas à d'SPOSICllO, rle
34.900 000 00; no Para_ rl·~ Hasslocher apOIado outl'OS, num tc;>- titul.o BrasileIro de Açúo Democrátl- c1andldatos . dUlante a catnpanhn e,el-
10 "00.000.00: ao M".9nh~o Cr$ tal de 8, e também candidatos a VI- ca, Ivan Hll$locher e Frutuoso Os6- ol'al; "!ue os cartazes E' faixas fo"o''1
10 0,n~ nno 00; ao Piui crí: , ,. ce-govern\ldores; 1'10 Filho, Do perlodo compreendido ronfrcclonzdos no próprlo &stadn,
'l.À3r. "nA no; . a 3r05il'" C"~ .,..... '!l.1 que '!;S candida!os auxillados na entre mala a 'outubro de 1962. Na com reclIrsos de que dispunha; '.
1.101 10" 00: ao. R,,,ll'lin "'anto Cr$ maIoria nno conhecllllu o, Sr. Ivan conta. corrente de Ivan Ras'10cher - d) qUp os \,ecursoR lhe eram enVl"
10.Ar,~ 000 rll: a Gflhí. Cr$ Hasslocher e não admitism aer Os re- nenhum movimento houve send s u dos, pelo secrE'tlÍl'lo-l'eral da ADEP
11 MO 00/\ 00; 11 M~to (';'·Oi'.n nrl: •• , cursos.suspe~t~;. c~édlto, em maio de ~1962, de CdS -.~. nacional, Sr. ArtllUr J~nqueira; .
7 IdO {lOO 00' a Mirt"s (1pr. lo Cr$ •.. q1 .. qUe pOI dIversas vezes o Senhor 2e365,BO· e' o mesmo em 31 de outu- . e) que todos os calldldafos propoé-
'7fi ~oo M? 00; ao P.""nlÍ Cli~ [van enviava à secretaria-geral che- bro de 1962. Na conta. corrente de tos pelo colegiado do Piaul foram
6. p~o 00/\ r·o: a Filio Paul" (>~ ,. ques pada serem creditados na. oon- Frutuoso OSório Filho havia um sal- apoiados peJa ADEP nacional E' oue
9~ noo O"" 00: a Sontg C1at8l'Ína (lri\ ta da ADEP n~ Bane? An~rade Ar- do de Cr$ 546.737,90 em mala de 1962, não' houve díicrimln~Gão' partidária·,
li cno O"4lM' no l'!;" "r""lio no !'ll\' ~audd,scendaodáo~ saques contla o Ban- saldo que em 31de outuDro do mes- lembrando-se que obtiveram .,,"ova-

?7 "n~,nnnno;' po E'fodo li" l'!ío ('l1.~ o o an '. mo ano era de Cr$ 235.046,60, por_ çã() nomes aue ooncorri<lm sob I1R 1e-.
1(1 '7"0 pon no. tudo num lnt"1 dp C·~ r) que, quanto ao recebimento de quanto hOUVe retJ!'ada DO montante geodns do PTB, do PSD e da UDN,
31" n"n 007.n. ';p'"·h.. "(1" ol\e cHr.se cheques dI' outros bancos o depoente de Cr$ 425.930,00 e jnros de Cr$ ... entre outros; .
tol"1 nril 140 onn.ono ~n l0"nM I'P'l'e- quase pode afirmm' terem existido 14.256,70, e um de"pósito de Cr$ .,... f) 11m ês d '
fiel!"· r!lretalll~l1te pelo Sr. Ivan lIas" cheque..~ do Banco de Boston; . 100.000,00. Na conta do Instituto qu~: ~o mg m . 9; ,campa-
r.lrehrr; "' 8) que o próprio depoente -recebeu Brasileiro de Ação Democdãtica, qne ~~a. ~le2tolal, teve colocados à,sIm

do Sr. Ivan, nos n'crJtórios d" Pro- em maio de 1962 apresentava UOl spo. çao I?rogranUl~ ~e trinta n:mu• c

e) oUP ~ol1sta de "1'" "ll\l~ncptp (me ~ ~ tos na Ellllssor RadlO Dltm: la d
na"\ Pel'11nm1"ot'ro a !"i~. 'v~n Fas- motion, cêrca de 16 milhões de cru- saldo oredor de Cr$ 54.217,90, fJze- Pi!\. i cr d Ta I --- d O' o
slorh~l' relnetno dil'ctomênte a Im- 2eir08' . ram-se lançamentos na coluna de dé- trát /Itoe di ertes na't sen 0.0 COrt-

I t) que considerava o IDAD uma" blto no montante de Cr$ 55,600,00 e,- iO e re an;en e . pela _AnEl':
JJr.-titnc!a de 3Sg milhõeS de cruze - daS fôrças ocultas .visto que o nome na coluna. de erédito. no montante ~ac onal ou pela Plon:otr~n, nao po-
1'0";' dos fina'ncl'adol'es continuam 00111'--'. de cr$ 376.139,50, pelo que seu saldo endo o depoente precIsar,rll Clue COTltqb1lí~oü m"" fl.< ~P- """ ed
f""ntp" i"'''01.t~''niM;' if, dP'1'1P<;" 110 111 que, segundo sabe, !o1· o IBAn Cl' 01' em o~tUbro era de Cr$ . ..... gl que, quando 1nrft'essou naADEP.
ndm'nistração Cr$ 36.259.823,8Q; de quem pagou. Q publicaçao do livro 374.757,40 . .Na conta da S. A. Incre- teve a. infol'mac1io dI! alie os seus '
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"1l1'f(": 1,[,.cull..Jrnm (le contrJbuJ(lÓPs de) 4) que s. oon/.:l da PI'O!lloUon é certa forn~, todos nós estamos sujeJ. Trabalhadores Llvrer, out,ras ~ ,,,A..
lnumliWJs e lle Culnl'-l'clllntes carlo· mlll1tllla. .ng Ba.lJCO Canadá, e que era. tos a preJ'sl<es: foram d;ldns a ~as enUd:lel<s; •
(;d;; e paul1l.ta;,: movlmcutada llu,uiante WlsJnntura de ,J lHlml.lu l1:lver pal'tlcipRelo de UJha de!.) que tanlo qUl\.llto snb:a J O! I '

. 11l fjlJI) "C', N'niJlrlüto; apDl.:u:lo" pe- duns pC!.:iullS, semlo uma o dépoente reun.!ão na (jll.:ll lie tratvu de poliUca gem dos .·ecur~CJS do lE.ID MO é es.
lr! /lL'",P a lJepulHJ"$ [('úc"'i,,-,; 1].1,;0 IiC 10 a CUl,rll o Sr, lvJn H,Iz;,!l:1Cher; till :!?(,;namlJucoJ; trange:ra;
t"c,:,c ; ld,.e uoe l"t'"~lla!s t&ica lle e, que .u"o S<lbe i,UlliWlar o man-, k! rjue a ~;;de do mA.~ .ê em salas eeJ qUe recebeu fundo~ do Er, Iv,ln
JJJ.',"'.~W .WlJm /iJ",lcs'; tiUi.e dos elJeQ.ues qUe IiSCOU porque'j ced!c1".:i pela Pl'omotloJ:l, e,illDo;"", .'~a1. H~.s:;:":Jlu, fUlldll.li n;W ml~,to Hul-

11 f"lê l"Cc'Iru 'I' :"]j o'l•• '" ll!,J,nJl\lHl ê feita no. ,alão inteül) nl::n~e no momenw, a J':()"lOlJq~ tU1l. e;çn'es p:>J'!1, P;os.segtLr no l.no,llho
'I rl' ""i L . ailh" uU.:,' o no ~ll 11 • J Ille dll:lj\l~S ou '\ne!o tllhw. de n1Ulllli- C.0l12 num andar e o lD.\D noutro; lio lD.'\D eU1 tCdll a L".1. C,;12lL,lú; .

c' _l' "L I' J, ues ue CI u:elJ'o~ •• em r "u r" -UJ l'e .c'b u, c'f ... /) "llC " de"Mllte n "O c'n}J"e· ii' Qll~ n" !lr ,." ..- ',,., ..J "l,'I"" f'l]:re .'iJ.;Ju 11 t'IHUlol'r) Lle 11'." e, Alo: LI: ~"e,-;" 1 1'-. ,I" JJ- -~, ~ ," ~ ,- ~ r~VA....ç:.-r ",as re~w'so,/S.
tc', -.. E0l1[,ü 1)11" ("c"p.~.;t'U ti<:':' mi, /1 que 1"10 s.be a o.'!',~UJ dos fun-, ol.~el'l c:.oo ,halores ,~~lJ;;J.J:). lluooo- Ivan Ha,:Jc~:1er nilo t~m ~U'o,;litIHO:

Jh~!c' 1!0 i 1.n.IlJ! '"!rr ll,() d~ Co' ,H j_, dos do lBAD e que .no IvAD tem epe- nlkcc o ~,.ll, a maiur pJlle é daju ga) (jue llcou Cl;m fun.:lc.s p.:ua 11m
T"'" o rc'.·:' '.~' d:~1 L[l.ÚU;~"~;";;~sifj:ts o 1HJ10 lle. DlIelw.Comcl'L;GI. aJ:!;~D1 a~.'mJmnm!'11ie, "1JI,~ à pessD3 c]ona.r redl14idamenle dU1Jante a au-
'I' _ e f:;.I:":_~': ,:El'c!i;," . jjJU:.5 U U"I fl;'IC,-"U:'(), 1I.H) teln acoes. ,·ln:l.JS UjJiS a re_p.nLler, a !.s.o ,é "Sr. tcroc',Jl. do Sr, lvan lIr.s:locllel';
~l L 11 jJ;, [C, rcifl n f;:.ioc"in (]e n(:be snJü,o, é llr~l I!;SS.alllrJado; jlVlIn l:í>tJ,;;l~~lICI', que. a, ,91'en; .farill o 11!lJ que a ADEP fun~lrn:l. em "n.

11. J ,bl1o de :Pedio Br:,ga Fdw te- Oi flue é u~na lu"d[,uJi'.,o que com· reCOU11lne:ll(J d?"l co,'''' ',E UlO mal!l der~~o compl mente dif:;.rente dJ ~ll
je:;-de' D. (êmp:(dlmo e dcvolu;~o de !1:J";te o comulllsmo, quc defende. a,inl- ,l:uaspalawas: ~'o quanLO me e(lll;~'l de.rêl::O d" lilAD e da Prom"U01l,
'l'f."1,10 /CLflva privaela, Islo em caráter Ideo- I ta nl.l3 86 temos dlnhelto nacional; nao LX. De t.J, &74 Q 1.014 enc~n(ra-

i"ü: De fLq. IH!' a 5e3 >~ enCO::l- jú::;:co;. temos U1'l1 JlIqu~.I que venl":,, de fora". se o d~polmento do Sr. ArtllU-l' ouu
tr.:ln riL! lllS, l.el~gHlm"s e otlem de hl q~e o clIllUnl ll..l Pl'O;'llotlon é IAtlrmCJ'.l :lli:us: O IBAD Dao~ pro. Junqueil'a, C.omeça. dlzendo que ne.
:rc-'l:'Dsln~ ele ["'jo,[ Ófo[ de lúUlo a clr- Icomp1~bmento nnclonuJ e nao l1A De- prlnmente,uma conta bancMla, Tem nhuma. relaçao tem com o IB.'.D e
CH.la!' S.Õb'. e c~.,n. ÚatlJ.S de pro;ll!mM InltUlD, estrangeiro na org:mlza~ilo; IUlD.a agên,Clll. que faz, por sua. cont<!, !l,ue fol Hcr;târlo da Açúo De.n~cl'Íl·
do Ill'tituto .L:rnslJ,elro de Aç:io De- il que a prop:lganda do lBAD cC/n- êsses movl"lentas - é,a Increm~nta- t.1ca POpUllL". da. c,unl e5tá. desllglhlCJ
:t(j[,ti,.tJCJ, Clu(i~n todC's comWllc~nélo 5iste em man.er o p.'ogl'ama intitu- dera e VencUs PromotJon S, A" desde .la de março dêste llino; Jisso
(lUe ,fuJ'IlDl feitas .luadJaçoes e incll-lltc1D "A Semana em nevjsta" em vã- . m) ~ue o Dn~co no qual oJwra. u mais elndn: ..
(;DJl"," Ofi prrrm rrrrb'r19~' rIM eml-.Borils do PiJf3, e o progra-l Pr~~oI.O~' ,se nllO lhe falha a. me:, a) que, qulU'ldo foi convidado p.lo

_1,[ e O volume IY" e formado por Ima IntItulado "O ,Congte<so em Re. ~ó.ja. pIl.c.al ou t~.taJmente. é o Ban antJgO companheiro Vicente ElUreto
!l1J,;lP,'uED3 abnho-2.ssJJAUlos sollr.tsn- Vlkta": que tambell1 se recorda do co R~al do .Canada. . para eJ:A= a. organização de .,.1-
(Jn r]\I" DuO ~ejnm fechados D.!I núcleos Ipro"'wma "Ms:m ê Democrllcls." que 11) que os l'ecurs:s para o Nordeste. ticlade que velo a ser s. AnEl" é
fiCO!]' Icn~jalJ.i cio lilAD na re,g,ãll do idev" ler sido l(,clculado pela ADEP' dado o tido do nao estar legalizada lhe foi apre.sentllclo o Sr -, H quo
1101f;('Sle, I 17 llue a relaçJjo de em~ora.s pu: Il. sltua~lto do Instituto, logo no Inlclo loch&r. que por colncidêncl:

n et~Sll;
LV, A r~p:dD. do The Flr~t N~; 'JllcadJ. no boleUm "A,ão Democrá. foram para o seu nOllle pes~oal e mo- presidenf<! do lBAn' •

ilon~l C1!:y nllnk DI New York está Itjcn" Inellca e.~tações que edll.am os vl,menl.adCôl at.rll.fés. dco Ban.co Nacio. b) que se sua' camPllnha para
f' 1'Js, B:l:J, ne,~~lldo lt. e.:dstfllCia úe pl'agIlImas, e di){; Clua!.s 40v.. de grà- nll\ de l\,[l~M ~~. I I depu!,ado' federnl pareceu faustOSa 011
rGJl(~~ tDlrêl;,ç" rm ncme tio lBAD'll;a, 30% abaixo da labeJa e os res- [) quO, ez m m~v men a na bem feita embora a reou1~a.1o lll'ío

lVDlI Hll,SSIOCh€t e Frutuoso Osóda tante; 11, preeos nOJ'm,J!s IBanco ML:1"~O da Produçao, Cl>J.'lll re.. tenl.Ja sldo ~Usfatórlo foi por
Fl!llo e montllpdo um extrato dp COIi-: LIX. De flS, !I1jJ a pui se encontra ~a~t\S~~:IPi~~duenda e étrPOSS~vel lI.~e de LUa expeJ'lé.ncia em' Cllmpnnh~a~~,
tn [la r'itllnoL:[)n, com UII1 saldo de o depoimento de FrutuoHl OSório .Pl~ ~e e.n.... u 1 ,za [) ~ ou OS BanC?S, lfr,Jcll: '
CJ'8 3,0:15.30, em Agê:lc~a de S:IO Ilho, que eom~QoU dJzendo ser Dlre. I )ll que o I:.JAD 1,1:10 t~m pa~~ICJps. c) que a Ação DemocrátJca Pcpular
I'uIlJO. !oJ'-Cerlll do IB.'\D s6cl0 da S. A. Qao no setor polltlCO-Plll'tldárlO ,me- ondA não existe pTesJdente tôtl •

'> r·· ,.' eut Ú' ti' V nd p rllmE'nf.e eleltoreiro nem no setor po- ~tlvll'1lld Jdê' as lUf
,.:'"LVI, A W 4M vem rela,De" dJS I Jlwem a ':lIa c e.!ls romo- lItico ldeo16":co medlan~ uma '~_;: es, as p~ov nclas d4 Ação

J!GJ, o. BllJjt'l> Oll-"cit,l Roxo Socleon. ItJon: e !er sldo. extr~-OfJclalmente•• o v.:sta. dD~tl'lnnção e progral11as de rá- "ram emanadas do SecretárIo Geral:
11e P.Jwn,mn ne,::a li exlstfnclfl de CODld€n~d()r das atlvld:tdes ela Acao di 'Id l lnsU t, ~ ri) que n ADEP i1judou dlversos mm-
COiÜ;s em lIome da S, A. lllc.Clnen- I: ,- .':' 'r~ Pcpular na Babla, eln o mllm os pe o tu o, dldatos e 03 fundos para ese'l a tuda.
Iocluc;] de V,ndns Promotlon, IBAD. ,S~rg,pe. em ,Alagoas. em pern~mbu-I qJ que o m.\]) não aux;},OI1 ne~um proviram exclusivamente do S, IVlln
1mn B)lEi'lD~her e :F')U~110~o OsórJo 'CO, na PllrnJlJn. no RIo Grande do ' dellu~ado para a ca.mpanha elcltorllJ, H~I.~locher.- presIdente do lBAP
JiUho. l:Nortp e no Ceará. Informou mais O jnc'::l li . tOmotion auxiliou e sim 11 el u • ", '

L"lI. C')lL,iu, a fl~, GD3, o de\Xll- I,egulnte: Ação Demc~rlÍ.tJca ~o'lU11I!.' poderia tel um d~s edo~o: d~u~J!;.;;nl!Jl~~JiJrh~~i
m,'n,~ da tr~lr'mlJn11'~ l\~á!lo Helena, I /lI qUe a Pl'omolion é Uma agêncla felto OI! fe-z, a.dmléln~ que o haJa encarl'egada do. progril~:.snd:;~.
cllh','e d~r]<i1CU lIlnC1011aflO da Pro- ide pub1leldnr1e e trm o IBAD como I feito lltravé~ de dOllçao de cartazes.. I) qlle nA" teve l1enh'lma. . ti '
nJ)"",'-", E;",l'c, olm~s infÇl"m.:lt;')CS lum de S&I'S clientes: Ide ~í.I~as. de vamjo~et.as, programas paçfio na c.on~~atação dlÍsi.es ~~ ;1:
11.\ ','. Lle tr, .1.[',: a ,ncumb,'nclil de b) que Cllmprou viaturas pelapro. de ladlO e de teleV1.sao, e que a. Pro- mas ,'lendo a pUbl1cldad I>': a
p.[<n,,,~[J' 1:1;,\)',[';' " de RcO:d'-l eom :'motJon e pela Ação DemocráUcll, PO- ,~"ti,on pod,a ~er veiculo dess~ a~slB- jPelO Sr. NeJ;olJ Nobr ' e organ zaLla.
C"tl?w da P)C\;nC'!'(ljj, <li' "~pO!5" e pular e não pelo IBAD sendo que I!<lnC1Q que vlna de outra entidade e e,

• j. J1zl.::.", n~,n H'~ 11" nntllre~"comer- :!"a~a o IBAD, comprou 'outrCIJ tiPO; nil.o do lBAD; g) que o Sr, Ivan Hasslcche-l' tinha
C.Dl, [",',10 t",A""1 de c,'nd'uJt"" lia de vlaturas como ambulâncias uma. ' r) que a. Ptomoilon é agêncIa tanto um comnromi.sso eom o depoellte e
C:Tl!'''!1ha rJ" ('""i, c m~Ls o pl'OgJn- !l'llrnl. UlD jeep e Um c~mjnhãó; Ido lBAp ql'lnto da ADEP e que, se- com os demais membros do c..ole{::illr1i>
";0 ~l['liO,'lJll 'Ib "A Seman'l em l<e'l c' que rpe!1U' de Tf'conhecer aute-n- gundo document.o junto ao p.·oce...,so, Ida .".;DEP de que daria a. dação das·
Vl' li '; lu/ollna t~mbélll que o pro- I tlcldade na cllrta que trala\'s do usoIsômente a l'romolJon pvde..-la • .rogra- ~oaçoe.s lWompanhada. dos nomes dnl 
~ ,'r'1J "A [':lJ1.1w, e n r:e\,J"a" (' do ,de eerviços de rádio e de televlsfio mar. eXAtlIm..nte ,para evitar quc se oadores e ê~,e foi um dos motivos
JB ~ D; qHp eflJ'k'c= o Sr. ]vJn H~~~ ll"lcs role~íaclll3 regionais da AnEt' Iprogrnmasse em nome do mAD CiJlIi,1.5 !por qllc' .se re t ,DI' da ADET'
:. "]1.',' Cohl!.! Dlt~wr llu promot Oll e J;sisle em' di?.er que O IBAD no Nor; que nã9 eram .do IBAD; hl que ,receblnl do Sr, rvón Rasslo
1. [j l'rJa1n D,lrrtllr do IBAD: qUe d~s- deste não fez, sequer, W'll prcgrama 8) da. Jn!ormaçóes eóbre a. compra locher aproxlmadlU11en~e 33' milhões
[O li -PP fl lI7.. r' '(] Pllllp "Premrt'on tl~ !rleY;f.lítl um C11'taZ para. quem, de um aVJlIO em Belo lIotlzonte pau, de cruzelro.~ e que ex1stcm OUÚl'as
L" 'DAD"clt,e li. fun ..ão lio lIe;Ját',(.e quer que fÓ'!!ie a nilo st'l' para sunslll ADEP, pelo Sr, Antônio Leopoldi- veJrb~s que o Sr, Ivan HlI.5s1ocher eo-
li>! ,nmotlC'J1 C!~ 53 gravar: obras social", ' 110. e remetido ao depoente sendo vou dlretamente IIOS liIlltlldos'

l, '_.'1 A fi'" r-,') r il O Q:'j:'o:men- , dJ que os' pro'r~mas de 'televIsão que o mesmo .•v:ão 10i devolviao "lor- ~ que os 3SO mllhõ~s fcra..n apll-
i, , "' Sr, l'r Jl,< L::'VlJLfI R(" que pe e de rádio e também em jornais te-I que o depoente não o Qul!l u.>ar; ~Q os na. campanha dos cnncl.idaf.os
ti, • li Dl cll'I'-F"Cfc:tTlo (lo IBAD. riam !tdo feitos no MC'rdeste p~la Pro- t) que OS dinhetras do rnAD eram j emocratas em to?0 o pais;

r lJ' c 1,1[1 1'nl lJ~~ mio vtua, 1Im!- mot:on mas para a Ação D~moorá:lclI .!1'.ovlme"lfados pel'1 Promotlon; S ;'1 que, além desses 330 Il'\l1hóes, ti
, " -e r, jT,ob: ;flOr n~ palte publi- POPUlll-l" U) que a. Promotlon cedeu lla.rte de t r. van Hasslocher enviou dlretamen_

t' [" 11, I' lo é 1]'1 C'il'cu1"\'fin J 3 ~In.' 'I'U~S Instlllaçôes ao IBAD; _ e os nomes dos C!.«'dores, apro:{1m3-
te ;1, )JHJ fI'lI" ur' r{,,]Iu, [ct, In- .el de~!aru~ ql1~ enten,le qUI! o mAD vI que foI funcionário da AtianUcIdnmenle 140 mllhoes; •
10 .,""11 11"0.' (l f' lIJnle: ' InLO !fpi o!mgllçllO de manter es~rlt.a J1ti. alguns anos e 0,1 qualidade dO As- k) que tem conheclm nt d

emlá~Jl' .. ,. , d Publ' Id d ' além d e o e Que,
a \ o lE i'J é IUD. cJ:e,Jlp da IJ que a tln,"~m [1Jl rcvl<a " .. lo I" s:;:n.e e JC. a e, essa verba envIada. à ADEP,r ~ • ~ l'~:t e 11011 rn;'JlpJ' D'mocr' W':l" cf JBAn é da. b~aÇ :t'..J que sempre atuou no NordesteImaIs uma foi encamInhada por Ivan

c~ [ !I" LI_ I' ~ ,,~' ",. "-O" 'ü' () I lJ ,em (lOIIl~ Diretor do IBAD; lIlJ<!'I!ocheT Ao Sr. );lru1uoso 0",6rlo-,' '- 'I' ue~.:: m' e&lCllp are;;, a qun ;em FJlho de 420 mIlM••'
(- ~ I" d' L': ,",;10 I1O.JBAD _ao mna larga distr-lJLl'çúO gralu!ta. o queI z) que CotEiu['ra '(ReMo S!!U (1 rruan- I,' lle OS 3 ~~
" E_'J n. '"'tOla,: ,0 ,';, .'ro- _~llo 1mpllcll em que diversos centen118 tU11I, em dinheJro Que foi enviaao em de~~.rJl.-d 3 O mllbtoes ~ue r/cebeu',0 C'" I jf " ,. d t ti I P'" "" as em Clln a conjun,a em• , IH! J ' 'c Llnel . ,,1 {juô 9 n:=iJeal eu· 1,PO n!l~e j>dI'a. o .,or cs~' a rlUl e nome de Arthu,. Junql'eJl'a Iva H, s

lJl 'jl1" t!fl "i- fO -lO :t'~j;li:lfL, car_j\'lNll c .,;J1o~ ~r ..>_!~flO I <X.'l<l:u; I ser apl,ca~ em a.vislêncur. &oclal; loeher e Vicente Baneto' Luc~na,'~;
b Jl" (jl1': '.' CeD1JJ:',lCtl De,', C ,.,~J.~. ,,!TI qUe • ,~.. ,n~..c,n é uma. ~cJe-1 aal que s. AnEP atuuu em vátlo.s actmlo Com 0$ I1's'atutas;
(Ie; i 1 .. Ll,'~.'l UJ. AD.c.l" [jlte. apül'dr ).de c,ot:UtJr~,.l e " rnAD uma. en~I-1 Estado.; do Nordeste. 1nclu.sive ser-I ml qup/ nlAm dIMO. p~de citar as
11[ "c,,' o, HJ n S. A, 1r.cnl:1'l~lIt~do~ [,ade CJVJl c.da qUll1 C01l1 sua. escrl.a g-ipe DIas a Promot!on não' vprbo.s de televisão. de imprensa é
1;, 1:.0 V['JJ 11'~ P',D'll[llj"'l 1J".1 o:·b,.l- ' ~'t~l"~mentj." sep:'nd,:; bb', qU~ teve ccnraetas (,Om. vlir.ll.l,rSdio, ~e qve nlio têm c[)nh1?clment~

:r.,"'~.; '1". cJ~J.J:~Lr ttmpo.~~ .~~. 7;) In!onn~ que o IBAD trm 171 p~",oa.s enlte as Quais o Gov~rna.doT : m~8 ?uJa estlmatlva faz em lrO ml-
tio, ~. Vlr,'~ 1:1. T:':,dlo (' de ,_1,\, ao p(),,:~ f:xC>S c 20 po ',os volantll! par3 1(;al l:illmp..:~ elItes da exls~nclll. da' Ihoes,
c'n JJ(!l1e do mAD e da Au.c1-', sal· a.:.;,Lj':1C:a m~dJc,1, Jluma reg,ão que t(l ADEP, p3rs. falar sôbre a Instalação Ib ri. que a soma. d"S&'l~ _f,(\J'celns, UlD
Vo n'~r., CUEo~ ~e ell1ergênci!", e. mes- es:ende da Bnh.a. no R'o Grande doId~ post'1!l e ambulat,,:lc.s ma.-. não I I hao e Quarenta ml!boes C~$ ••.•
III~ as 111 tI•• ,U/lo a aut0i'~~~"o ser Nott~; , iostllrln de citar _nomes de polltlcosI\1~Oáoon.ooo,qol foi aplicada na cam~
dnJ~ rm nome da PromaLon, il qUe se reclJ.>ll .a re.,,"ponder à par. com os quals teve conlactas de pub'l- p h. de ma o até JIS eleições:

"1. I • dad • oI aue se de-ligou ela ADEl' pO"-
vI JwlJecu, C"[,10 cLtações pm ttue If:Ulh~ liuu.e a IJr gem dOS J'eeurros c! e; aue não lhe r tlH I'

fr, rn c0111n't:J[las progíamllrUJ da para a mlU'lutenç},o do.; pc,tos, por. cc) que não pode re.ponder com dinheiro' e a a a OT llem do
P"\"'ni!lJlJ, D TV 1:,,,, n TV. :,:"r:,," fllle.r~ ~.ceb(1-,!u,e~ übJ:tivo de quem stgurança .se, além da ajuda. ConsISol ,,1 llue, se n~o se en"'ana Vicente
I' 0,1"'';''1 IIU :q"["I~. ,,'D. ~ "0-I COI1C I ,u,u li Co.n.~$;lo fOI pI€clsamne. tente em forneclment.o de 8ede em Barrplo !rD.llalhava ara.~ o IBAO co~

bo, (1 1'6:1') c~"t,..,.." ~1 c a ~ :-.:1\0 l~ o de de·cobr!r os nomes dos patro· Slio Paulo e na GU:lllabara, pa.ra o mo lornallstll l!Ilcre~endo l)lIra ti rc
'r"1"Jl, l' "u- os J7 t·, ';,·nns !J'lh,m Iemnc!::-es p;~a p~~n?Jment!' .abre êles ~rovlmento Sindical DemocrlHlco e vl.!lla. do Instituto Brasileiro de Açn.o
tEaI' p"lltlco ele Cllnipnnha. eleltOlal: fllze:: pros,ão e DO :Brasil, de UlDII parn 11 R~!ístêneia Democrntloa. ~ DfD1DCl'áticú



, q), que, qpan,% leu a noticia deIem tooo o pu!!; e, -apIvximad"mentil. Ea.s,slocher declarou que os doadQres n. -Recibo de Cr$ 500.000.00 para:
que Qelll um Ú""'il,quelJa 1iD~f', Ioe 45{l candidato. a depu,ad.o estad:Jal' náo permitiam ajuda ao eX.Presiden- ..
CC'IIIUIllCOU "um o SI, lViW .t:ias;lo~her ' " te Jtlnlo-Qundros' " despesas do Comitê próC!Eophas.
p. "'O telefone e pedJu a ê~se que re· 1el;) que, nduzlndo-.se o ,patrimônio 111) a propósito' de notici" (I'e des- pl\S.Eüdo em 16 de agõsto d. 191i2 por
tül~a~~e GU :pr,.tf.,;taE~'e oCJlwa t>õsa aarjulrH:''' pela ADEP. de cerca de ~ /l.lirlo TOfles D_antas, -em favor da.

J1r,Llc.a, p~l'quunto envoh"a seu no. LlS0 mi hbes, resta, uma soma peque. falque, aeclara que deixou de fazer ADEP I '

ri na ser d t Ib iei I' um desafio ti quem a dava porque' "; 'tad d 7'd c t
Jlló _ e o ,U. f, GOveinaooi' Carlos La-I a, ..~ r U a pe o'num~ro <lOS para provar sua iriJJcêncla. terIa Que 10, Recibo dn o e e llg'c; o
C,'o!w. P01S achava que !He, carril) Fre- c8;nd,datoE, , ' , mostrar a documentaçlio e então re~ de 1962, de José'Anchieta Alvas, em

-.5!utll.e do lBAU, t.nUl:! ob'lj1;açáo de l!J que a'_ ADEP tinha con,ablli- velar o slgho. prejudicando as pessuas' favor de Frutuoso O~órlo Filho. p",.:l.
pr0te&lnr, dr~f11zer ~~t::t 'Infãmia, ,mas IdMe; despesas do Movlmenlo popul.tr Joíll>
Ivan HaQlocJler n;p:.ul€u que &eria 1111l1) que os h\,ro.5 de contalJil!(lo3- que 'confiavam ll&le;:", , Clw-.llas; ,
pi'el aOlcial e usou e~,,1i expre.s.s;lO' "se- de, es réglst;o~" todos os d:cumwtos e~mdm),q~ a 1DJ!iP] o erflr dirlg',dEl 11. Recibo de Or$' 1.7!l1.9S0,OO, pr.s-
riu pôr lenha no fogJ";, , fOl'emincinerados e apenas guardou galO epo.n .. e pe o co.g ado lIaClo· sado em 23 de agôsto de 19ô2 por Me.•

-TJ _ \jue os 420 lnllhões enlxegue~ ao os rlocumzntos que c~mprovam a sua • _ V ~ VI lo Ltda" de impreS50s para Q. AD:;;;P
SI'. l'tU.UOW Oróno F~ fCl'::nn, tma.IIlsura na ADEP;' - o:', em favor do Coordenador Geral <',30
lÍLI!lIJe esp?clfie:lIIíente poJiLlC'a, lJf.lI'a nll) • que o~ documentos Que guar-I riXI. A ,fls. LUZa se encontra car- S;A. lncrementatlora' de Vendas Pro
ser, In 'l'mprf'gados 11ª campanha eTel- : dou s~.? os, que estM entregando à ta CIo :l'h!! li'irst National Bnnk of Bas. motion;
U>, ui; , I Comi!sllo; ~ , ton, mformando qUe não "existe em 12. Relação- de pr06ram~s de tele
, S), IlU!'. no mieio, o Sr. Ivan Hass. I 00), Cjlle a _ADEP }~ao teve BOC~ qualquer de_ SUlls agências conta aber. vtsi!o desde 'o lUa: 15 de 1JgôHto até 10
lGdJe,,' CI-lEsel'{lo que <'s re"urzcs tHun I contl'llJUlll,lS." pol::' tOClas as doaçoesJ m em nome da S. A. IllCl'emen:ado- de setembro de 1952, c:>m' a nota da
provenJentes de 70 fJrmas lJrll.lleiras I eram encemmhadns exclUSJvnmellt~ ra de Vendas pJ'omotlo!I, mAD Ivan gra.tificações pagas pe!fll.ADEP no to~
de Súo Paulo e co Blo' - , I por IVlIn lIasslooher; Ha&:locher e F.·utuoso Osório FllllO' tal âe Cr$ 58.1i00,iJ{);

! J que eESa versllo 'era transmiti-I "pp) que, do MovJmento Popular J!l. L.'l:Ir. Carta da Rádio Tcófilo ato> 13. Relaçno de material compra
<'\:l, ,pc;o depcel1te e pelos secreiários t!?O Quaons ,movImentou apenas al- nl- Ltda.. informando que de maio ti do pela' 'ADEP. d:t Mesbla S.A. no
J;qJ()llaLs a todos os candidates; Iguns compannelros,sem QualqUer vln- outubro-de 11l62' apresemou seis pro- valor ôe Cr$ 20,nDO,{;{); .

10 que npenllS nch~va que não po. culação com o M.P.J;Q ... ci)mpanhe~- gramas "A Sem~na em Revista" me. 14. Relação de fornec'mento de p~.
dil' -continUal' 'u, frente de um m,::;vi-/ roo que tinham expzrlênela e 1nspl. diante a Impodância de Cr$ 6.Óno,oo ÇIIIl de morim num t-otal ile CI? ,~
mento em que nÊ,o 'cstlve~se tudo às ravam absoluta confulllça, patJ:iotas, paga pelo IBAD <fls. 1.<l37),- 320,000,00, em nome' da Promolion
c a.n:'s: re-ceila ~ de:';les'\3 reg~trad'1S idealistas, gente moça' . LXIII A fi _ em, afvor ela' AD}BP, em ~D de se~ém-
con:l\lJilmcl1_e, dentril das nOlmas le· qq) que a seleção Cios caDd.id:lto~, t d "d s. 1.0~0 consta. respos- bro de 1962. da CJa.sa :.Jos~ -Arfl"'~~ E' 'I.
gaJs do pais;, . alem d~quzles'qt:e já plUtlcipllvam d:l ~rma Re e par~naen,.se de Radlo, .11- 15. RecIbo pnssado em favor <la

lI) que não se Tetirou na dn,ta em I. Açno Democrática Fopu1ar, era sempre ~A s~r:fno.que' Il~ad:o~"o prtog~nmlt Promotion por Darci de MOd,a .Mo·
qu~ fez II earta ele agôsto p::dind-o feita pelQ coleg:ndo em reunião; pela promotym evu; 24 ' êau <»'lzado' ror6 de aluguel de !Una_o~miime~e,
a HllEE1~cher, q~e tllc1iclls.e o. ;'0- '- rn que ~ ADEP foi fundada ,com. maio e outUbr~i 3:\952 ~ z:ed~~t: ,em selembro d~ ~962 e no mor.tante
lll~S. pOlq~e tml,~ u~ dever ,collSlgO esplrlto 2p~rtidárJo. mil3 o fato de o pagamento de Cr$ 28.800,00 de Cr$ 105.000, O" ','
~,~mo: plestar c.nta~, receb~r a ,qUI-l Ivan lIllEEloeher impor de.erminadas ' ' ., , I 16. RecIbo de ~9 tábuas, 3 m~sas
t.lçao e afastar-E\! da ADEP, , diecrimino::çõe&, excluindo candidatos ab~~~ásI?e tIs. 1.042 a 1.173 estãp e 10 cav':l.lel~E. pa,;.'ado à Pft''''ot'C'1I

X) que' só conseguiu ww após o re- que tinham -tradição favorável·à de- assinaiur~;r:.ados,~omt c~te:s dele em 8 de outubro de 1962 por Erm!-
J'~cebimento de todos os <locumentoo lUCCl'acia. foi uma das razões de seu Grav.at' 'prºc _en es e 'ea!l' valdo Siquelra; - ,
des E.~tades 11' que em seguida xeque- afastam,nto da ADEP. €J;uboT<1 a m eiro'" .c:a anhu,.s" .Arcoverde, LI' 17, R,Çclbo p:lSsado a f"vor dn Pro
reu o cole$illdo. submeten-do-Ihe a do- p!lnelpal fô,se a falta de' ,pr9cedên- AJtão,' J3~ar~8.f.sY' VIMr~lI de) S:r~o moti,on, em setembro, de 1932. por
cumentaçao por um pedo}!o de ee.e ma. dos l:ecur.E10S, (B a ir T I -" a ,e er~os. na, Mun:z & Cia" nUm tol.a!-'de 0:$ " ..
<!las, sendo as contas tódas auditoria- 8S) que. feito. a relação di> oan- co I'd~ dan;am~:~, Sit& 'la.ana, y'a~- :n5.1S'2.<'O, de fornzcimento, de tintas
dus (<;Ic), recebeu quitação do cole- dida!o. era a êle apre~en~.ada "Carta tando ue n':' , o e OIana, ~O IC1- 11 ADElP: '
gi~do e do próprio Ivan HassL~cher; de P-rin.cipios".- mas /lão havia M- cleos a1sist ~o sejam fechados os nU- 18. ReelluJ ,tl9. Gráf'c" 0"'i~, ,..

_z\ que havia uma coml~são const!- nhum'vlllculg eüm a ADEP ou oom o ).dades me~c,~~;sd:m SirI' n~ 10C11- Críl 4c2.0:l0,OO, passado em filvor da
tulda para Incineração 'da documen- lBAD; .. 1als núoleos 'criado' e Ji ~Â~ o ,9ue ADEP em setemhro de lE62; ae 1,,',
tn"~o; . , I tt) que nãl) tem fi, menor ltie.a /l.im aos m~l'ad . s lelo, '. ,p.es- pressos p-ll'R o deplItqdo e-!taduaJ Jc.sé

. , sôhre se os ;'ecurfos eram nacionais mOd" ~ - o!e,s as._reg:oes seryl. JO'lquilU da ,Silva Filho' ,
!la) que, ,!contece que, em vll'1.ude ou estrangel~os"e apenas tinha a ver· Yf: e ',00 e dentários de multa va· 19. Rw;bo de C:'$ 7E.aO~,Co P?s~9.-'

de uma une 4'2 amóaças que reoe- são de que <!s recursos ,eram prOve· • do à Promo:,!on por Ducy dr )Y!.3nra
,beu, e Pl'la del,lÇl!deza do a~'unto, e nicntes ,de 70 firmas bra~l1eira,~' , VoI. VII M:>roró em setembro' el~ I~S2, de ~Leo:J,
amd.a peloa injü!lwede da gua,da des- flU) que.-se sllsp<itasse que Unham LXV, O volume VII p formado ex. !j'UIpas de proila~lmi!o.. des""la:'!os à.
t~ aociYJr:Ie~taçao~. ta,mbémd para Liua origem, estrangeira; seria o pr~elro clus"vamente de documentos entre- ADEP. para a éampanh-:t de C:~Q-
~anqu, a ~ pess-Oa 1 a ,ocum~n a- a del1Uncl8.r; , " gues P!llo Sr. Goyernador Miguel Ar- phas; ", '
~o fOI," diVidida en.ra, tl~f. pessoas 'VV) que 11 Prumotlon também tinha "ais 'dura::Ii.tl seu depoimento prestadoI 20. R~cjbo de CrS 5.snn no, (h !o·.

o .d"poentc, AnôJllo Uõ-Opoldlno viaturas que, furam c!ppregadas na perante e. Oomlssão, em 22 <le agôsto neclmento de um mlcrofo:le, ualJDo
Il ~ého França, e. eJ!! prinoipio ,de campanlia eleitoral Em númer-o que de 19~3, no paláç~ do, Congresso em de 20.',1962. p::.""rlo em favor ClU
lllJl~, aeha:am, convemen;,e, a inCllle- oalcula Eer aproxln!adameptE! de 67; Br~sí!Ja, EJs, resumidamente,' B re- t'DET' por "do~eIra, Irm!íQS Comer-
,rll<;ctO ,dew.l .documentaçao" XXl que entrega a ComlS,'ao a ]'e- laça0 dos menclol'l!ldos d 'cumentos' cIo S,A" ,
od bb) que. fOI odep09nte quem fun- laeão completa da organizaçi?.O da '1. ReC!bCl de cr$ l.OO(l.OUOOO pas: 21, FMciC{l de Cr$ 7:l1!Y.l<10 P'3SE9:do

ou. a Açao; ADEP ém tod,o fJ pais; - ' sMlo ao IBl'.D por José -S Costa Car ' em faTor d, ADEF, em tl fIe ,putubr(l'
CC) aO r~pon<!.er se acbava exces- zz) que a sele9ão dos candidatos valho; com 11 declaração de que ã Im~ de 1962. pe'9 S.A. O'Ua Jo~é Araú-

slvn 11 contrlbUlçao de fi.rmas,~ qual· era feita: pelo colegiado nacional; portãnc!a é para f<tzer face a des e- lo, de merc.'lrbr'n destinada. à m~ter.
~~er Inovámen~ de pollliell. <!-Ife ~ue lI,aa) Que não havia outro elemen· S-1IS de alistamento em PernambU~o: nidnde de Vitór'a de Sento Antíio'
?a""gran es f mas come,rçl~9 as to do !B!\.D, a não ser Ivan ,H~sslo- 2. Reelbo de quatro máqulnas.d; 23. Reclbo do fornecimenlq .de ' ..
c 1J2_es p!,.c,dutora~ e t~IVÇZ êS~es ho· ·cher. 'vlncu1ado com a ADEP; ',' escrever Remington.- 'sem assinatura 1.41fi pl~cas dp 'OJ1ntcx, entrp'!lJ~s a
n:.e~ ~st,lV=en: leceo.oos e !l,l1lS•eSS

e;}l bbb) que todc~ os Que trabll;1havam com. o ~ome Fernando Ltiíz Cascudo AIXEP. num total de CrS 1. 253)OQ,011,
l)'~;fvnr O reglm\de~ocrt~O'ilh_ na ADEP. incluSlve o secrefárIo geral rscrlto a máqu'na, e passndo em favo)' nll~s"do por fIrma cu 'o nome" i1elll-
do rÁdr;,u~ ~eq~l~v~ãO efJl g:sta ~~ eram remunerados; . . d{l 1lDml;,istração do IBAD, setor vel e em da!!! t-3mbém ilegível:
todo o ais' . cCc) ql1e foi o depoente quem convl- Nordeste, ,'- , 23. Recibo de Jos~ Et'mival líe\ SI"

PC) q~e Os programas erarn con- Idou o General. Gentil ,Barbato, e o u~' cl\p(mtamento, sem asslnatul'il, de aueira, de 8 rlPllIl'l1b;'" C;;if lnfl? em
trrüados através da' proJlll);ton; I~:f:~l~a.~~:h~~ A~~~W pa~a q~e d~' P~;d~:ã:'d~rg; ~~4Bt-rs~on~!i~~{~~ tre'la'?:: .da Fromolton, de .5 me.~:lS n11-

til aue acredita q1je cs\, dC;lumen- ddd) que apenas os secretáriOS Te- dhÇ'r$ ,5.000,{)I,Y.).OO. ei)tre,rue Eli) l'n"'~. 24 Rerlho do 5 md'lUinJs d e'~r:'
tos hajam :Sido tod~s incinerados e, gionals perceJjia~ veneimentos, sep.~o ~ cjlfl

1h
Lael Sampaio, c datado' de '80 ver i:wmin"ron" pas~ado p~J' Fern&l:

(Iue ,não, paJa em m,a02 dos membrosIque oütros podenam receber, ma~ nao c u o de 1!l62; J do J.,ui~ ciScll<io, em f(l' .. d9. A!)EP'-
do colegiado, ou comlSSao, segunda Vla podendo afIrmElr ,.com segurança! 4. Recibo passado p F d 25 Rec~bó de Jo.sé Uchoa ";".'Gd~
dos documentes· eee) que exerceu. por .designllcao do L I C " or :ernan oS'· ~-te ' tI' "._. ~, , IPresidente Jân;o Quadros, e. função u z'. ascudo 'a Frutuo.so OsórIo FI- A 1", 9!J" por lU erméd o ,:lo co!:-
'{lU) que, se revelas.o;e o§ nomes dos) de Presidente da Oaixa Econômica !3'0$' datado de 7.11.1962. de Cr$ .. ,. 1a99r!lo CQIllit.ê de ProJ?agílpd. ,Tono

c3ndida~os. estaria traindo homens Feileral' . r 300.000,00, 'com adiantamento P!J!9P,hIlS, aa Imnortânf'" de Or$ ._,
que confiaram na sua cquc?oe e fal- ,fífl que deixou o cal'go- desde que rra compra- de material de plnturÍl "~ .696.50, de .\\aldo de CCIXll.;' .
laudo ao' dever do I:egrê I) proII!ô- o Sr. João G'oulart tomou posse, masI as ca:tanha Jo,ã;> Cleoph,a.s; . 26. Recibo de Or$ 4006,000.0'0 do
sional; - '" continuou como ntembro do 'Conselho raso d cll10 de IDlIteflEll parlJ viatu- Diário de pel'l1ambuM em f~yor da

7th) - que a atuação da. AD",P !\.dministrativc; Ig o IB~p ,(um .cabo 'de embre~- Promotlon paJ'Q erMltó de nllr,líelda.
e,ra fornecer lj.uxillo e preparar Ilmlj. ", em, um CtWO de acelerador, dul!S cJl,. de de Cllm anh!t do SI' J - ci
coempanhll, tecnicamente, p;tra 05 can- ggg) que em-'s~o_PaU1o foI felt:? um ~f1a{.as de ar), dàfado de ;,27.IL~952 lJhM candi~ato 11 GOVernadg~°do ;;~
didatoil sendo que o amdllo c~nsistta contrato, de televlsao de dois milhões I" .rmado pelo. Deputado Ollmp'o tado:
em !aixa.s, oartazes, algumas ,viatU-I e novecentos?mil cruz-clr9S...p~r um !J'erraz;, :' . 27.' Recibo.de Cr$ l, 103,820,lY.l. pas~
Tas; aparelh\lS sonoros; e:c,;. P~~f ~~~.n~l~~t~~e~:a~l;r,lOde!- 6. Apontamentos sõbre relação de sjldo I em olltübró !ie 19li2, '"qr Alr.es

ll) que a ADEP adqillrlU aproxima. :ro. de informal' se o candidato Sérgio nomes do cole_giadp do Amllwn'1s; P!l{e-ra: em fav<:,r da ,promokon, por
dam::.nte 80 viaturas entre Kombls e NaguelrEl foi ajuda<lo pel'1' ADEP' 7. ReciIJo. em fa"or do -IBAD passa- m~.er ll'S fornecjdos à. ADE!,':
Ruml 'Willrs, assim cOmo llpa1'elhos 1 ..' do pOr Admlton Coutinho Beltrão da ~". Reelbo de Cr$ 1. 79L!1ê'. 00 tias-
slJnú~é-s: que crnm dlstri!Jutdos por ,iI1)' que houve ajuda a lllguns s!n. Importância de Cr$ 200.000,00, 'par~ sado em f~vor Jiq COPrdellfldor Gerp.J
UIna quantidade, cnOl')ne de candl- .~r por "tratar-se -de segrêdo proflsslO- despesas da Ação Democl'lí.tica. Parill.- d.1. PromotHlU, datado de 1 de outu.'
dat.os· - c!lCatos cujos nomes deixa de reve- mentar e daflido de -9 de lIgõsto de \wo _de 1962, POr Fernando Mello, de
." " ' , 'I' !lal; - 1002: - " • Jmpresr:-s fornecidos à. ADEP;
Ijl que, o auxlll~, r.mb()r" a cl!rz.. jjj) que nâG mlle .se várias entlda· - 8. Recibo datado de 4eze b li ' J

J,\Illl,'<nt';lllente, atll).j~ grande :vult~ Ides flOS setores sindical, estugantll!?u 1962, pa J;Juantía de CJr$-21l.:p,~~ d~ f.r;li d~e~g~rtã~ .~a. -RO~~Vi~rla. ",s
em mÍl:imo, conrldelado o. numer~ r~ljgioso,-com o nome de oemoÇ1'a·' honorários prOfissionais de 'narlId d lS63 f" t el a e!1l l' e Julho
de canaldlli.o~. pois que haVia pert.o ticas estão ou não 1:J~edas ao ;mAD'1 em favor de O A c· t 'do l e I' ~ , re_crep,e fi, Y01UlTle,Q de ma
de 250 candidatbs 11 deputado fedeml l kkk) qlíe certa vez o Sr. lvan por Leópol<lo de tal.or:ca. e ll'ma () beird Rl de propaganda ele"tor<ll rece.

- ~ " ' os em setembro de 196::: e conteu-
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- -b" que foi o 'General Humberto 'I crática Popu\s,r, nome que êle prete. ser-se Senador e derrotar o Senhor v) que Q ~ádlo Alvorada grava de
:E:Uery quemMSumiu a direçilo da ria aos de Movimento de Recupera· Bal'bo&!. Limo S~""ín1ln. ex-govern"- 4 5 h d1 d• .....",~ C' I' ~ vUL v - a orll4 por a, as soosões do,.........= no car..; - ) ção NaClonau ou Movimento Popular dor do Estado, com serviços prestados CongressOj . ,

c) que. segundo declara,a:n os Democrático preferidos pelo depoen· a. Pernambuco fi homem público de ~) que (I programa floa 25 mlnutol'l '
-!deputados Paulo Sarasllte e :M"Ttln.~ i te, no caso da"iransformação do Mo- altll..categorla, de cada. vez, atualmente duas vêze&
Iaodrlg\les,. ambos teriam re:cbldo. a IVIJnl'nro Popular Jânlo Quadros em :L:XXJ;. o depoente foI. diretor fIm-

- ilIlJ1lortíinCla de Or$ 5OO.con,qn pa:a out.ra entlda,,"e' dado. do Instituto "rasilei';n "e Ap5'0 por) semana; <--t te i 1·
" sua, campanha, re;presenU1a1do ma-l . , ~ oU,~ ... .".. 11 que. cons....... emen , va ao Sr
terial de propaganda; gl que houve discordância entre o Democrática, mas depois retirou-se do andar- da. CAmara. dos Deputados, on-

,dJ que a. APEP flIUlnclou pr0!lra- depoente' e Ha.,slocher quanto ao pon. me.smo· e com êle, atualmente não de tem sua. sede a Ação Democrática.
ma. de 'IV, de puhllcidade c de IfI.,1!o ,Ul do program'Lrelativo à polltica. ex- mantém qualquer ligação; . Parlamentar; .
e ajudou, com cartazes de pr~p~gan-I twfa 'do país, pois, enquanto o de. - ü) que ignora !\ atividade do Ius- aa) que o aparelho de gravação é
dl1 em favor da candidatU;a do <'6- pílente propunha a fórmula A inde- tivuto cQm relação à política; -' do PatrimÔnio da Promotlon e o tun
poente; - . pel1dêncl~ de n.ossa pol1tica externa:, c) que a partir de 22 ou 23 de fe- cionârio que grava é de. Rádio _Alvo-

r.) que, se alguma vez manteve que jai:nals poderá ser sujeita 1l0S de. vereiro do corrente ano, após por. rada' ~
eontneto com diretores de emís.,ons ~jgnlOs pollticos, econômicos ou idco- tanto, a campanha. eleltoraJ é enea.rre- . bb) que mlclaimente. foram 8 0\\
ou Jéz aJ.gum entendimento, -o foi lia !Iõ;(.cos de qualquer outra Nação", gado da ClIII1lPanha da Sociedade Anô- 9 estações de rádio logo no comêço ·da.
sua qua1id.~de de coordenador da CHIn- IhukJocher, e Junquelra desejavam nima l'ncrementadora de Vendas Pro· 5t legislatura, que faziam a transmjs
panha do Co;onel Virg,110 â'o.a ,contivesse o manifesto Ilnl6 referên- motion'em .:Brasílla.e inctm1bido de são do programa. mas, atualmehte, são
para prcencher espaços de pro~rum~s, cia simpáUca iL iniciativa privada e fazer conheCido programa. O Congres· 22 emlss"oras' .
oferecidos pela AD.ElP; . 'a;, capital estrangeiro; ,- so em Revisl;a!', o qua.l, segundo acre- cc) que não tem a menor 'idéia elo

f) que se de.~llgoU dn direção dlll li}. que nunca fêz segrêdo da refe- dita, é m~trdo pelo Instituto Brasi- volume de negócios entre o mAU e
AiDEP em fins de agÔ$lo, após ,I eJ- rência fel!(l. nas conversas 110 valor de leir,v de A~ao Democrática na quaU~ a Promotion; .
colha do candidato, Coronel V:I'"JllO' uni bilhão de eruzeiros do fundo elel. daoe de cliente da SOciedade AnOnl· dà) que mo tomou pll.rte nem em
Távora. ' ., toral ou polltlco tanto que a oomu- ma Inc:rementadora. de Vendas Pro- decisões nem em' seleção ,nem em

") que admite qoe o convlle que OICOU a Pedro Xavier de Araújo, ao motion; idéias na revista deminação "Ação
recebeu par(\ p:trtiClpar da AOE? t!- Deputado 'Max da Costa Santos e -110 - (I) que ign"ra o éontrato existente Demoorática." e crê que quem crIOU 11.
vessc orlgem -na sua atividade no ge- Deputado Adaucto Lúcio Cardoso; Ient~e llS duas e.ntldades, mas conhece r&vlsta foI o preslde,nte, Senhor Ivnn
tor publ:ciLário e em movimentos deI' .~ ., . . f _qlllJ.1S as estações que retransmitem (I H(lsslocher;
que particIpara anterlO1'm~lltc, t"ntlo /1 que ~ pn~CLPJO lev?u__mui~ a programa; ee) que:não sajle· se o dinheIro_do
sido prm;ldeute do Movimento Popu- ~~1O '. li Mlrma~ao_ da eXlStênc!~ da e) que ignora a origem dos recur- mAD tem t....Jcedênelll estrang~mL
ler Jânio Quadros' IV\l,tosa contribulçao, superi?ra tm1 50s do IBAD; . pOr que descQJ;lhece os!undos do mAD

11) tlue a ADiil!? nenhwIH 101IuOn-, bilhúo de cruzeiros 'para o novo movi- I) que, _em 19G2. exercia em Bras!- e ns origens dos recursos;
eia coatora exerceu 110 bc..o.l)ldo <lo ,n'cnLo polltlco~ pl'tlllelro --por desco- lla a funçao de representante d(\ Ação fi) que reconhece como autêntl
Ceaia. pois que . foram recorHlu:t.dos nht'cer .credencllílS de IVl!n Hasslocher Democrática. Popular e foi !lesse. qua- co um documento que é exibido pelo

,velho.;, repreEent.nntes /l, Câm~rn Fc_I-:1(l~ !nelos financeiros e 1I1dust,:lais do l'dade que veio, para 'Brasília; - Senhor Deputado Armando Rolembcrg,
deral e Estadual e os novo;;, que con. pillS e depois. por i~e parecel multo g) que fre úentav a -ed ~ - datado de 25 de outubro de 1982, ~o-
seguh'am se eleger, eleger<uu-s sem d.!ícll que frmas brn:illel!,as pudesse~l, ilemocrátlCll qparlam~nta~' e a AÇ~O lieitando aos secretáJ'ios das ADEPS,
qualquer SU'J)rê.<a para a opinião pú-_ iIlu:~mo em g\ upo 01 galllzado, conto t- fi) qUE! nega ha 'a reSidido ual nos Estados a remessa de iisltt ~",,1L
blicn cearense, e são homens de in-: IJUlr cOm tan\~1 dinheiro Pfta ~Q or- quer relmião da ~çfo DentOCr'ltic;, dos Deputados eleitos, destacanrlJ' 'C'
contr.stá,'el idolleidl1de polltica: gal1lzuçao pol ca sem a rl:'l)j e ~ IParlamentar' ,- • lOS reeleitos que já fazem parte ':IL

,li que.lI. eleiçã~ do. ~O\·ern ..dol' pr,rr;.do,,~ ~e uma: n~ero~~ \W.ca a, ,) que o ÍBAD não 'a.lu ou salas em ADP, ps Depul.adol novos,qne aSS'ri'''-
V!J'gillo TR\'ora foi msoflsmavel e_ ela-I no <.:on"te.sso NaCional, . . ., Bral'llJa tendo sim a pr~;notlon 0.1 varo-manifestos da ADEP ou tivernltl
ra. ' tendo VenCido com a margl'm ele .. j) que sabe que. ~ C~!ldldatf.s dr gadu 6 salas ~o Edlficio Oeará e Il~; apeie desm e os D~putados-,n()vos r.n;a
2íiO 000 votos,. e send.o que no muni- Is~;orõ& de obt.el....a;u a ,mance rn o Iquais se faz o ro rama de ráidi " il1colo!!,.ia pode - ser._ consideraâa co'Uo
clplo da eapLt.aI ganhou em !fI por IGrLljXt Has.slocliel. ntraves da ADEP'I CongI'csw em ~e;ista.. ue é o ~ apl'clveltJjve~ para- Integrarem O,~ L!'UI-
cen:o das urnas, e que o resultado hoo devt:nam assinur o oomprOtm1&SOpcom \mendado peio mAD' ,q enco ,dro" da Açao D_emQcrâtl<X\ l'ar!"m~ll-
seri[t 'altemdo se fOsse afastada a sll- rú11 programa. oha,mado Cal' a de , rm-

I
' " . tar: '

l;Qsts influência da ADEP. Icipios" e que fo! publleado nos jor- .:f) qu.e mandava cól?las de -grava- !'!JJ_ que ingrc.ssou no fB'\I:!. 1'lL
LXVU, A fIs: l.n9 'está Unlo.1 có- nalS. çoes e lelalorlos atrllVes da CruzClro OCil.SlRO em qlfe era flUlClOlláL<l .I;L

pia do ,relatório da Açáo DcmocI·at·, I' LXIX. De fls. 1.&21 11. 1.&23 se1d<:,Sul IL Ação, Democrá_tica pópularl'~motlon, devid~ ao seu g:'.,U de
r.e. Popular, sec._ção do Cearã ofer!lCI,- elJeol'~l'a o depounento de Ell~abeLh, ote um ce,rto mês, :" então dêste an" lntJ!J1ldr.de f amlwde e011l O s;.

'p!lra ,ser junta ao processo-pelo Depu- C~rl'elro Campos, q ue declarou. . _~Pll.ra ~, a Promotlot;l; , IIvan Has~lo~e! e q~le .:Via_ o_lnle,;J o.e
tudo Adahil Bal'l'eto, Nesse relatÓriO UJ que trabalhou dois aDOS e em, k) 'd' . . _. uma luta con~l'a a Inflltraçao de e,-
se declara que 03 candidatos majorJ-' co meses na Promotlon, de 19 de ~gôs- vat _que dmgla iniormaçoes_ so~re que-da, que se fazia notoar nt'.st~ pai&;
târio~ n,pciados pela ADEP foram to~ Ito ae 1960 a 11 de janeiro de 1963; açoes e _ ls~ursos em comunicaçoes 1 11Ft) _ que o Senhor Ivan J111s,'o;,J"r
dos elel1~w e que 8() por cento dos o) que durante êsse tempo, ao q!!e_ pOf telex à Açao D~ocrátl~a Popular; é o encan'ega.<io dos fuhdos e e r'~
candidatos !lOS demais' cargos eJetlyús cO:J.~ta, " Senho: ~van Ha~locher l~lUl , há) Ú;;Ui2 ao:~~moJlon exISte talvez, I qucm COll:hece bt'm I'lISa par~e" se::('o
(lkançarmn o coeficiente eleitoral l1"-l e1a politlco, exercendo atividade de i f I f d d a os e que o mAD Io.depnente se" eomandaClo, I.tJn:')t.na 4

ce,ssário para sua eleiçáo", . puhlicidade de natureza comercial e, "~Oi u~~ ~ POI'.ii~.a.n H0,!'illocher, mu- l'IO e éxecutor do ser~:~", enC<l:mnj~.
['xVIII Dc fis 1 mo I 816 'e politica' " ! .0 no FI O e. nao se recoraa do pedido pu mandaoo'

eíl.oontro. 'o de?oim~to la Dout~r I cl qúe entre ,as personalidades po~ 1!J(l: qu.em. mais" tendo sido o depoente 1- li) que o programa "A So?man" ?nl '

Cnrlos Castilho Cabral, contendo In- líticas que procuravam .0.S,enhor lVlm ~;~~fOt. dele e sendo os três da Pro- Rev~.ta" é e.;crlto 'pelo senhor 1,[;11
formações dentre as quais são (\Qui Husslocller no seu escrltorlo pode cl- .on, IHa.:;.~IOCh(>l: e o prograllla " O CO""•. l~--
destaea-das [lS se7uintes: Itar os senhores Deputados Joao Men, 'j;~lIj que lsconhece Ivan, Has.slocher 'so eu> Revista é feito- pelo deuoO;1; ~

" . , ães. Amaral Neto, Fernando Ferrar!" " ups se .ou, sete ano~ e de que I e pelos fUllc;on-lÍrlos \VIlson Plrr; e
a) qtie foi em fms de abl'll de 1062, Me:lezes CÔrtes, Euriped('S Cardoso de' fOI dele a I~th.a da funduça<! do IBID Luiz Rl"llato scn-jo amt'ó5 o·' PlU!'I':l-

qlk'lndo tl'l1toU em nõvo encontro com Menezes; , . ,Ie Ii!lmpre fOI !?le o cO(}l;denador de re-lffiÍls pafJ'oclllado& pelO-lB1\Ó: '
o Senhol' Hasslocber, da tra!lSfOl'!U"--I' dJ --'que no seu ambiente de trllbá'- eeblmento de fundos; -, ,j) que conhece '!lS enlJclndr. dI'.
çào do 'Movimento Popular Jã.nlo Qua- lho nunca. ouviu qualquer l'e!erênCIJl.j- 11) que acredita 'que fóssem muitas nominadas CONeLAP- c CC,}". ,_
dros em outra ,entIdade: Iou comentários 5ôbre 11 origem dOIS, as I peSSOlls que 'podiam, l!1dlcílr cano/TEU. maE não eonlJP.c~' YilJi'Ul;J~fo' 1~.:_

li) . <;!ue a primeira re~erêncln l\ .~- r.'c.ursos ~a Promotion ~u mesmo se' di<.ptos ~rd receber o apOLO; las com ne~lW:1a des or~llnf;;D' fi ,;
ma inICiai de um bilha<) de C~I1ZC.- tel'lam or~g~m estral1gel!a, e 'lUe \>re-I o) que :~.:'cbia seus salários da ' kl'.) que aMlnoe a CII,t;1 Ire' . '","
res lhe foi fdta pelo Senhor Vicente sen"lou V1Sltas de personalidades e.~- ADEl' até -outubro mals OI\. men' .. 'I." "l1nt,' "U" , na qm!lldnr1c dt· M:
Bll.Tl'eto, na presença do Senhor Ar-I trr.nr,eil'os q~e fOfse~ tratar de 11.ssun,/ depois pa&OU fi receber pelo SOCi.,dll~ 'cr"tHlo la ADE? (l~ B,",<l'iha, -
thur Junqueiraj .,' t:>s de publiCidade poUtiea. - de AtIÕl1!mil. Incrementadora de Ven-! !lI, que só pela tmp;ie~~a r por P!ll-

,c) que, posteriormente HassJr)eh~1' , VOL. X I(las Promot.iOÍ1; • , ltact!', nos muro~ -li ~lg!lI MAC. (em r,'.
desejou conver.sür separadamente cO.a1. - _ '1') que tem remetido seus bol ti nbcc-Jmento da ,extstl'nCla rIo 8n.Jl,
o, de~.~te que o recebeu em sua. re-LXX, Em. 2:9,1!163 compar~ce~pe- idtímamente ao Senhor Ivan Hll.~~i~~ clê.r.w movjmrnto Gntf·pomllni~t~;
Sldênclll e, nessa ?elli!liio, H!1ss1ocher l'ante a Comlssao o Senhor Jo~o "leo: ccr que é presidente da. Promotion'- I 111m) que em nome do OO;llo1' A'l
oo~irmou que de miOlO podertG ÇO?_, plws mM seu dE'polmento deiXOU de I ~ -' ~. ,gu.~ll' NolJre. r-rvo[!?Clo do R:lr'<, ,91i9
tal" com ..orná. superior a um bill,lao -.cr tomado porque, tendo'sido decl/ll- ql' que retiraram seu nome do An.s- Anôníma Incremebtl1.tlol'll de VprJüs

'de crU2eiros soma e.'sa. que poder.a do que à vista do decreto executivo tituto, substltu n~o-o proYãve!me.:lte"' Promot'on,- está ah'l:?da . ei"" ,'!rI
ser elevada, se necessário· às vêspérus s\lmesslvo das atividades do mAD, se, r,?l" membros maIS atlvos porque já 1que re.'ide em Brr.•fI'a:
da ejeção; &lWpelidessem os trabalhos da' comis_IUuo estava mais naquelas otividnde".. I 1lT1)- que o~ fundo~ com que <r ,.r.

d) , que nas, conveJ'sM com Ivan são, nenhulrtll. outrn dlllgência se pru- rl.' que a CondorolJ 'Tintas Ypir«n- g••l\·ZOU O IBAD t;nh~m 'r-:lf 0";',0' ''OI
I!nsslocher, nunca foI. previ~ta 011 se- tira$se enquanto o as~unto não fós.~e, g8 Soc!edade Anô~lma é cliente da, o SI'. Ivan Hasslooher; -':
Quer sugel'lda a entrada do. depo(·nte submetido à dellber<tção da -Câmara Promoil(ln 'Jm Bra.i1a~ I DOJ qne ten' idéb d~ (lU~ .P" '. '"
pnrll o IBAD OU sua direção: -, IdeiS Deti1!tados. O Senhor Joáo C1eo- I Si, que o mAD é c!i,ente da Pro';. "m resp<Jstll l\elreular dll'lg;dn 'l~

e) que, naz c{)n~ersus tIl\e téve.eom P~~b I'csolveu.entregar o protesto es· l'1ot:on em .Bro,Eli.~; ,. . - ,isecleMrios dns.ADEJPS e~ta(hIF" -,,-li
'~Ivah HllS$l~cher naC? h~uve I'efemnc:a CrI.to que haVia elaborado contra. de- I fJ que é a Rádio Alvoruda de Em- ,OU duas re~Gçocs e, gi!.e uli prn~' 1 .. ,L

II comprom1SSo escl'lto dos -canãid',lt05 iponllento pre.~tado pelo Senhol' Miguel .~ília que;' m~c1innte contrato com a! em ~Cl!:" ~rqll{vos ,para foruer~·'it\ à
a screnl ajudados: _ . ' Arl'ues e no-qual ~alle!ltou que a eam-, Pl'otr.otíon, tem o devet'~e a obrigação IComJssao; , -, -, . '.

f) que. ~~ ~euniao MVlda um., s6 ]'('.nha do SenhO! MIguel A1'1'aes fol'dtl compareeer-i\,j; CaEu!' dO'Congress' ' PPI, que antes de t~a''';l pnl'O o
-!Vez no escl'llóno do Senhor Ivan Hns- Ifeita com a mais ampla e afrontosa I parn gravar." ' 5et".-"';o da Promotion I'" ;(~!F'-'e

_slocher, cogitOu-se do entrosamellto' coberturB fitlanee:ra muHas vêzes . , -', comercio1 clt ,.' 'urps dn r;~m" ''l
da futuro. ol'ganiroçáo populaJ' eom o superior a qUlllC/ul'r' cooperação da' li) que o programa '''O Congr<!sso lEl<p.Qsiçiíl'J Med," Eocledadl' Anô'1 "1" •
órgão 'parlamentar já .exlstente _ a ADF.? ou do mAD. mediante flnnn- em Revl;;t.a'· _durante o mê,.-de junltu,1<iesde 1946 OU 1947 e-_deoo(s de g ,..,;S
AÇã<; Democrútiea.__ Parlamentar _.' c1aj't1ento do Senhol' J05é r;rmlrio d( de 1963, foi Irra-diado pela, Rádio AJ-I c.5têve no~ E-5!,"ào~ (Tnic1o', onrl" C' 'r·
cujo programa. no Setl todo HUS'locher M{)!·al'.~, tanto que ê.te candidato to< v{.rl1d" mediante o pa;;:amento, de M4 sou a Unive;s:d'lclr do-- No: ' y,. ,. P.~.
aeseJava defendido pela. Ação Oemo-ltalllltnte descoimeéldo conseguiu elllo I mil eruzelros; lllccllllizando-se em m'~mncã(J de ven-



t1PJ:" lIdmln:strl'çfio de emprlt as e pu., d) carta de Ivan Hassll':her a Ar,] afriam Ul' jn~crên•. la no Instituto, a COncill:tí;:1o, o (\ecJarante auto'izou
Llic.tlf'de dcpolz do que iunJou a .fir. t.hur Oscar Jl1IIguc,rn, datada de 21 notack!mel1te para evltar o Jnoonve. o seu adV{);:aLo OI êntrar em en:en(l,
ma "jwpur(:ulora Cruz Alta LImlta-! de Pl:ô.>to l.e 1962, remetendo um che· nlenle de {jf~na.urar-fe a entidade mento com (, SI. JunqueJra c, 4.,)'11,
.!la." lJ"~ c,:];10.c.va o ramo de mobl. Cjue. <le Cr$ 16.000.000,00 para as ope- com a defesa tle in!erê:se~ ele grupos tol lavrajtJ c: oocurnent<l de qUl!arã,,-,
llfU'u i! !l"""'C'''N, hn~eml0 vcwlJdo taço~s da ADEP, e faZl'nd-o refeJen-, e relsgando-te pll-M pInhO Eecund!l~
!h1flS ljUQ,n:: a seus s6c,as, postel'Jv.- elas fi euntas e de.opuas·· rfo 11 tlefe;;a dts próprJês objetives da lia? flue a data InJcJal dos de!;"».
liJf'l'lt' €X('TC!t:O a profissão dê cor,'elOr eJ Carla de Ivan ElU.skcher "Ar- mesma entIdade' tendllnontOg enhe o declarante e M-
tle llJlúnlS tlcpQis do que, recamen- !?ur OEcar JUJlCjueira, datada de 151 j) que não deieja indicar Os nomes thur Jl1n~:l~lm fol quando as p!lIiJel
(1.1,1" rOl' l"" ('unhado ao Senhor !tal! (lê agôsto de 1962, .re-l:rlnao.-se a re- d"s financ;:Hlores, Ht:[']VLmlo., no en-I ras contas. fo:am prestadas e nllo pa
Hi.!.;]çd1pr, C"Dl (jue fêz s61lda a.m~z'a- fit.,as clr ~dlnhelro e ~!eCJamanclo tan:o, tj.l~ .e trata ele b_·a."];; '0" sen- l'ec~r('m perfeJw ao declarante, e tais
de, t' pam quem P~S!Otl lt ~%~rcer o ~!or eXlhldao na prestaçao das C(Jll- do r,~e, cl~s prlme;rt.ls, um é UI,;a pes_l,de~~nt~ndlmentol foram ae acen~ulln·
('ll"I'tl "e f"[,eo"r'o de publlclt:1adp: I'.•• , " Iwa flE.~ll e os dêis culr:. s10 pz~~oas do ,11té que, em 4 de setembro, nl!n'~.

t"O f'U9, lLCl ~~Lpn(Jo II Dl'lgpw llos ,j) cn:ta. ele 1Vúll llasl:lorh~ a Ar- I juri~icas de naillIe:a c~on~rtllll; car.a ·delIcada o declllrant~ coríl", -
Ir't'11Lé3 €rüçn;e,-,dos pelo IBAD éle, ü,ur "G~_ar" Jlll1(j,~e.til, (lataDa de 7 Oi (Jue, quantlo CIl: nl;:w o IEiAD, I cou ~o Sr. AI(.hur Junquelra a, SUS·
{1~""'J'", u":'eJ'r', (,'la OS aceita .ve- ti,~, ll~~to t:e. ;St.... f~zen,d~ aprec~a- ip.enéOU elA.e:mldar p'-:n, D:tetcr,p~c_lpensao t'o iomeclmenlo ~e, t1,n.J,wo,
"I1I'."" ,1e DOM v,"ff'm; I ~,_O ~ôb.e ntl,n.s úe c..Dtudrtos e ~e· 1',,;c1tntc um n:me ele pJ'CJiig:o nRClO- c;sperando que as contas fo-'<.Iem I"ua-

, , ' c,v~U~Jjll<,.LdD QUê, De. HJ~çao tle L_,'· Inal, ma.s, .om o drrorr:r do lemp' !JzadRb, e que, df$Sa dafa em diarte, ,
1'1' 'l,[[':U \'C:LIC ()lflcr.;;,l->3, Ib "l~:d:'~, ee tIt.,:!: ter tJí.1 vi3ta, a:em i o lnftrmante se e:'qu:cêU de f:z~-Io! começou 11 formcer dinheiro dirpta·

.:F'ir, •• ~~l ~ l'['[~ '"_:~~2 [kJ lJ~jJu,,;t:~o de l:~l1.llClea ~oLes e preó~tad?s morai!ll h) qU~'n;o foi feita n~nhumil pu~Imente .ao ceram!1 Jur~ndjr Cabr".:
J{) ',i' ;, '11[]% ou da A~l\o D~rnocrutl- e l~he,ectta!ls. a COü:llÇL:J !l2 que se blicaç;:o demonstratiVa [J:l receita ob- bb) que, ~endo a unJc.~ CO/lO."!O
c.~ j·'."··IJ.:·,(::r.' I ptl<le!~em eleger; tlda e das c~,pe;;a' 'reJlJl'.1d~5 pela que Jmpô.; llU ó,·;t!ío ADEP. para (11m·

1 ,.• I!. li f.L 1 'G;;7 está o ,IÍ(':o or carla de Ivan HêsSlCtCher Ar· Iw-dedntle lEAD; , Itê-lo fmanct-lrarnênte, a da pre?lapfH)
do ·!:~~.::~nt N1~lona! clty Ilanli:, ~.: thIU o"ar JunquClríl, datn'lll ~e 2S tI ,que li 18-I\D p1nntém, eêTca d~ d! ca~:as ex~ta.s, pa~a que pU~~'J~'n
ill dJ •• ,I , [[ o 5~r 11 SOL' - 'tiO iJeicmb'Q aa jV/C ,ecJamando COn- 22 nuc]e~s d~ r,E,,-!J:t~nr~lI we:al e. edu- I a, m ••mas ser t:ansmltidas ao~ fi-
<J~ :~e P.n !.,cH'menWGo,a de tu. a mil. compre<ll~ão (le llkMu~e5 e Icaclona1, al~m cl: s~n;~{)s volantes, nancJlI:! l[~, a fá,;!! de pre.staç~o .~ll
""11;- ~ F" d ;.(),~ /lUe tem n:\ rulnll Il~,~cliacõea $illue o funcJJnsmento crla:!cs nos têtmcs da letra d. do ar- con!ss exatas, foi tam~m a (11' 'ca
ü~ A,:'. :':n J '.f1i~' r"J1 sr,o P,'uh G,J ADIP OU mâ excouçao ou igno- UgO 2~ tIO? f<:llllutcs :efúlmndor; razao ~a lmL,!lnaçflO tio declMante
l'~n" , ,c.h "C'«l o ql~o de Or$ 3.e~5,2(J, r"nQla das jllttma.s, ~ tlet'~'InJna.lHloI j) C!!l: a eT.JJ;rém de put>llcJdl1de que c~m tl" ~r. ~H',llU~ OEcar J~~quel:rd e
TI j húm r1Q~ outros mdlcadOb _ o.. , ,que os mate.lJal.s pel tencenteb -li se fllcar:egou de prcp~ganda. de cano cim cf c t'O Fru? ,a, que ex lC a t m-
lI. "IJ, 11',23 11 f.!o"her e Frutuc.o ADEP sômen,e t'at'am v.núilWs tlire- didLtos fei unlc2m~nte a promotlon; ç o e eso~rtard,a; tl
0- ',.'r ""Ih . cll'.nt d B' t' '1 H "'.. I CCl que e. u ou com o Sr. C,s •
l'lil'J'r~','~ - o ,. e o ..nco em nm.tlhe pvr fie, lan as".ocu~r. kl (jue. (':m o !l'1D, o ÚJL('c e.s- lho Oab:!!' a possibIlidade de em:"e-

,:,_'. . , ~~1,"?!ICl~, 11 fls., ~ Ui!, da ta~e eclmrnto bontár;c'5 que manteve Ig.. r reCI1:rs no mon !antt! de ., ...•
L:,-,ülI, A [15. 1940 e 1941 em f,"_.o.J':~"O l'..~.lcnal de EX-f'lrll!ente~ re ações fOI o !lanuo Real do ea- Otto 1.0r.o fJCJ,OOO,CO, ImporUmci:: (jU~

[lfl" 0; r~t'io e-;rmpl!lres das págmas Onl!e1.>ltÍlrlCr.õ Bôbxe /" atuapo ll~ Se- nad'i. f;can~o e,rllll~c,do que tôdas o('Ptou !Hl;10 I'pUca<ln. sob 11 rll:c'ão
d', I'liÍr:o O/ir :aI elo Estado de !!ão llpC' pall10 de Tar.o e süwe aleila-, as verbas angariat;.:;.s pelo late'rman· do er Arthl'r Junquetl'll na AD-U e
.L1'11" e üo DJf'I'O do Comércio &I In- çoes d~ Sr. Depú:Jl.C:o Rubms Palv~, te :foram dcp~~Jl~tlzs no B'\n['O Relll Iúnica 'lmpcrtf,nc'a de qUe podia'" (is
d'dr'n. com o bal~nço do, IPi!:S, en. srcnelo qu~_ o oflcJo e llcom~ln..lIIodo d~ do Cann~á; . por para 1'lanoJ:tda campanha r'el.
CN' 'fo <-m :n.12.1902. oi !lI" d~ a...,embJéia na qu!!l llqur.a as-, /1 lJue e.D1ica r,,,].;; que os recur-ltora l , ma'. não recolhendo ('0 5:.

F:;Yf\T, A (,5. 1.944 esta comll- sO~laçno foi iundgua, dCVJdarnerte re- ~()S pa,g a ADEP procedl~m de con- Castilho Cabral llllpressr.o mui'o fil
nlc:If 50 do The Flrs~ National BanI,: ~:_~trada em cartório da Cap tal de I tribu!ções ltyantadas p:: j mforman- vorável, deixou de concl'etlz~r o pla
ui Bontom de Cj:le as pesaoas e entld'l- 1 6 "0 Paulo. i Ite e, P/.l-T J~"o, as ImporHlnclas reJ>- no de r»rovpl!ar, além dos S~TV'COS
d~il mencionadas no ofJcio n~ 31 nã" H~~~imf?:~c~e,,~flv~r'a~~"tlt:.~~ peet,v[,S Claro .~cpJLltr:hl no Bauco Ic'~_sr. J\rlhur Junquelra" t<lmb'm os
nnr,tén1 conta. com aquêle estabeleci. i' foi! "] 5 'r4j~ I AI - • R~al do C:,n~(j"; do Sr. C'll1tl1ho C~bral:
TnCll[O de crMHo. Ic as, " as p. o r:., ~ue rae••aos I 1M qpe a' ~lf.tw f'_" C slinadas à ddl ~U?, efetivamente, por 001 ;:'lo

, ;~tUllh;.tas RUy ~aDla;, e outrc., e cam;;an.i:l. eJ~it-ral fonm em sua Ida el.b~rn~iio tla chamada "Ca. :1 'e
L::';À'Y: Df! fls: 1946 EI 1948 l'stao acompanhado de. rteo. te de jornal Imaior p!ll'te ccmprac1:. PL]~ promo- Princlp'os" da .o\DFP o Sr. C'- ~:J_

comunlçoes da ~adlo socledaode Oeste 'I con: uma publícaçao de Ruy Cabr~~!, tlon; lho Cabra] l>uger:u flue se jUr' rJ '-e
Cutarinense LimItada e dá Rádio Cul- e c"ntendo ,a, oficio ainda um ap__o. n, que o info,'rr;,~l'~e se senle sob o ne~a Ull'a declaraçjo de apoio li pa.
tura de Ms.ringá Limitada. dando in. n~ sent!óo de que ~ ref!U'idcs ta- Icomp,cr.tlÍl!.w moral de néo responder Il1t!ca do 8:. .101'10 GoUlart em 1. '3.
j';)llnações sôbre Irradiação de llrnr;ra. dlalJ.stlls sejam ouvJll,cs,.a 11m de que à pel'gurlta sôbre qUllis 03 candidato_' ção a pal!es estrangeiros, mas I' do.
1111\~ uutnrlzndo9 p~la SOciedade Anô-I se tlefe11tlam'ld~s llclUaçOes lnJusWls de Ique fôc.b ','fi ,"a \1"0' e, ccnsequen~ r clstllnl, nito oonoort'ou com a t' .0'.
nln1a Incrernent'Jdt.lra d~ VL'!ldas Pro-, que ioram ... tImas. temente. ~ü',re ll3 cc'nó ~Õ"S em que Itão, por entender que essa p!JW::a ...
2J1ot.lnn, I LXXX. A fl$, 2.027, prcte&to de as rEctuerem; não é rel!lmente Independente e f,n.

LXXVI. Em 259.63 oompmece.1 Absalão B.!·asllIano pe.reira, de Jrr- Dl Cj;;e o patrimõnlo tct~l da ADl':P, te.s edá SUbOl'dlnada li R6ss11l, 11 OIDlI,
'l'nm os SenhorfS Ivan Ha.s.slocher e, ooa.tão, conta violências que se prll-\ c(,nst!lultlo prlncipslmente por vlatu-/ a países ccmunistas e o dec'ar:ln;e
l"ruf~loEO Os6rl0 Filho perante a Co-' tlCaItml por parte de autorJtlnde.:; po- ras f' o res!(ln~e por m!ltjulnas de tem linha de c~mbale ~o co~unJsmo;
nWfUO e dcclaram, nas thmas de ofi- ,JIC'al'& tio R;L~dú de pernambueo J),JTI- €screrer e mól'Pl9, orça em 130 ml-. ee) que. quando tJellberoll OI'>,:.:"J
cl~3 flue ent.regaram. que se recu.sa-I tra os IespGn:;áveis pelos núcleos lIIl- IlhDes de cru2eirOE: zar e. enl'crde que velo 1\ ser f" '0
varo 11 depor como te.stemnnhr.s, e se '1llstenclals do !BAD, I pl que no almf,ço àurnnte o qual Iminada ACEt>, acSmltlu flue f" ',ia.
proDunl1am a ser interrol!tidos como LXXXI. oUéto do Banco And.mde f'Jram contxaladi1l (ll ,srv"?OS rmm a1'TaveJ~.... r eJe~~ntOll exlleriment~das,
Imllcindos. Embora contestadas as ra- I Arnaud informllndo que o lmlltuto! o Sr. Al'lhur o·~~r JunqutJla para a, e, lJor 1S,;~, aer,a melhor rcer'JI~.!os
2ces ofNetlcllls ror Ivan HRl'Slocher e' :EJr<:.!i1elro de Açl0 Democrá.lea . O" I ADEp ,o Sr. Anhur Oscar Junq:.teJ-\ entre fs qU<1 c~m.s'Huiram o ',Jov·.
PlUtllosO Osório Filho obt,tlnnr~"'l-se' tlllAD) e a S. A. 11J~retnenta.li<l:'a de ra fOi cl,nlJficado de que o dee:a- mento POPllhl' J.\n:o Quadres/. até
D5 mesmos no.s propóSitos manJf!'sla- Vendas promotlon, no p~l'lo:l:J .de Ja- rMte 'lJunca pcde;ia tiz:r CI3 nomes. pornn .. , o tl r:~r"nte, d~n'ro ('e tlHl9
(JOS, pelo que suas decla~3ções fora,;] nein a outubro de lüe2, n:o tnCIanl i d03~con.rjblllntes d~. tE.( :UfO'.S' prooa. a IPO~slbH:::=d's" der'! o seu inte:;r~l
tnmrulas como ae fôssem êles Indlcla. ,contas naqueJe estabel~clment.::J. I1\.D~P e que :J Sr. A./hur Oscar Jun· anolo à ~r,,,~Lt"a'lI:'a cio Sr, ,1,11110
(1úS, na. forme. pedida. ' •~1 D o d J.. .~ pres'"dO' queJra, se rllljfe,l~ ::eeltar a funç:io, Qu':l· os Q ::~e: d'ne:a rla P.~~;ll:...,1 r:1.
"X fi ' """A.~" a, ec a.aço.s ... ~ Que lhe e.tJ"lI "od', (laca d-..,prÍJJ' o
.IJ XVI!. De s. 2.005 n 2.017 se vrem Ipor Ivan l!2MJocher devem ser ex-, '.-' .;' t~ o·, JÍ ,', f'l ffi tll'~ ~,~ ~,..: cs Etctr~-rT/H1~~.o-
o oficio e document-os nêle referldos, traldas as segulllles informa,ôts: 1 ~:n;~re,nr f~ nHo 1 _r ·W1"têClm.~( res do lB.\D, t:·,o- br~ill~.r"~ M'':S,
do Sr. Eloy .Dutra, que, eS1Jont:'.nell- li) ue entendia, como fnlmd.1, ser: '; ~'!! ~cmb', ~f:~(·Jo~J.Uf! f;. ~ CO~ - I com elé~o'ã[) de Baíth~lelllY B?·r. ~lle
m\nte~ alJ\€clpllndo-ee a qualquer so-, ne('cJállO um.a sociedade 1:2,a de-' çt.uo ~lmt:~.t:l.JCt'hl. ,n .. , ..~~m.J~,e. arei: Ié bTasl' .•hl naturallzada e hUn~?ro de'
l\cltnp1l0, enviou Os documentos que, fender (\ democ:ada e para c~mbater I a p- o srf'l ubr 0Ir..._ ,,,nl'ld·1e ra, tl~~c'rn~:ltc:
tmhn em seu poder e que 'ão· I . o I d co- 1/) que ceou Ui a gua.r<ia e Ar-. ' '. a ameaçI> 6empre Cle,cen e. o thur O,car JunqJeirs a cocu;nenta- riU) flue fn!re os ol1:e tóclf'.' "tão

(J) cal'tn. dn 12-11-1962, n;,;nada p"r ~W1lsmo n~te Pais, e, 'Por làlo, con: çáo contáb::~ ,$ua, t.i~ 1,~ura BeM". /} marIdo t'a mtS-
Ivan Eass!ocher.e endereçaôa ao Ge-I \:fFCU InJcia.me?te com ~ (t.r~1 ~es I 1') que f;,t:Y~Io.:'nte Ic,j d"ilbeTado Im'3 E-rtheremy .B!1!r. e que p~~!·n.
Der al GcntJl Joao Barba;o. contenrJo roas que aC!-p1iliJ nm ,er flnanC1ad.~rts que t,lll dC~=En ~,~M 'orla lnclne. clRm à Promot!on na época da I:'n.
lmt,ruçües para viagens de inspeção da ln.S.ítUlÇllO imagmflua ~ fund~'u a rada em op~rtunidade futura' d~,~"o ou fo~em tiarte da m~>l'ln o
de curltórios da ADEI' e para reor-I entidade que r(cebeu o ,nome do 1ns-, . , ,,' dec:or~'1'~. Fr~nci';c., Cn"lP~n L' 1')1-

ganJ:'3çãO desaa entidade, 11. fim de In- tltu:o B.rasilelrO de. Açao Demccrátl. s) que a ClP.JnJ?O ~o ~ecJarante _e Ipré'a, "éT~lo Mnce~o, CerllH t.OVI~!O
tenlr n~s próxlmllS eleições e parti- ro. en: mala de 19D9j I de que a. doc'lmenla~.,a 'rferlda m.o I R~ls, Fru f llC5'O 0s6rJo Filho /.~,:;,~ de
clpnr dc campanhas delll<:lCrádq,3 e b) lj~e. até o fim desse ano. as can- deveria tpr .sic)? J~cmel'ada~ IE(Jf!:~' o "'0':10 Frllmmerll, Orlom.. 'r d&
cJvlca;;;· ItribuJçc!!s recpbidas orçaram em c@r- r tl que o m!c,wlillltc c;.n, ,dela lj"" FllrJa 139CT"', ·pnrJo /lUe n"I> ~~ re.

lJ) r~l'tn r1p Ivan HI,salot'her ao Ge-
I
ca de C~$ 6..000.e-cO,OO; . " I a documentar'ao ela re]mJ.ente com-! corda de ou"m seja o lÍltill'1~ tóclo

nel uI GenUJ João Eiarbata, dntnda de C) que, alem das conl.nbulçoes ano I p:ompterlcrll é llcrqu,,:: ~lJllo.~ que e.~- Eída Cn.l"ln Branco;
~D-9-ln52, enviando c!Jequ~ de Cr$ Igarla:las, outras o 1BAD obteve, en- I tlves~e fann{\~ ltfefen~ia n candl-: 11h) que hruve flnancinr.ore, do
2.000.000.00 para dfsprsaa adminlrtra- I vindas pel~ correio. por doadores €S- Idatos: ImAD 'lue Icrnbém vIeram li tH fi·
llvus do coronel Jurandir e de Cr$ pontâneos. em r'lzão .dos .pl'Ogram'Js u~ que não pede :117,:1' para. que_m, nnl1oi~r.orps da ADEP, mas nem t~rlos
12.'CO.Ooo,00 para drspet,ps eJeJI"·als, de lâdlo e das publJeaçoes da. re- Iê compr(melcdol'lI a [!l?c.umen,.açao IroS fJI1.anc!.amr'or?s "o )B."D r: ,~··i.
fi f.nbc}'· no Mlll'RllbUo O,'C, IvL>tn; . exatamente porque e:a fOI mclnc,·'t'I.' bulr!lm nara a ADEP, como ta",,'o~1l1
2.2n~. miC,/1fl: 110 P:311i Cr~ :. dI que, ·havendo vêrWeado em, EIO- I 111 que emboTlI conste de documen- nem lodos os flnaneíadores d:l AlJ1tP
1.500 00000; no Pnrá C, $ 5,000.000.00: cledndell. Ef}ll1J~llntes à. que e5.ava to,lldCl uma. qultllÇâo para (I 5r. Ar. ccntriblllrnm '1""11 o IEAD:
('In ('0;[1; Cr~ 2,OOO,CCO,C{le em Mato senrlo rnadn V(~ d.epoente lob. a -1-lihllT oscsr Junquelra, o infomllnte I ii! que O. dee'a:ante t.lnha p. cma
e,C""''' CrS 2,~(10.000,Cll, e c~m reco.1 gla flBD. 11 '''",tenda ti! í1,v~rsos declara que efre\'rmentr ~O S~. Ar- p:'!sD~l na flUal !ill'UfavllnJ o. n'm~s
m~Ut'r'f'ôr5 II P:'opó,lto de d."Jlô<:JS {'r~~ls, <-'.1)1 vr.:1D'lllf funç:;Ea. e. dn!. thur Oscar Junquelrs, nunCR pTrs!ou do~ f;nancladore. elo mAD. n~s'm co
t,1111ln'1~n~n!fE: ,- ,o lnum';rnlente do desperdlcl,' de Icrntas:, Imo po~t.eJ'lo~ente tinhG e~c~ltll oes·

,r' C:HL~ rl~ lva.n Hasshchel' I Ar- tempo e de ebforçtlS, c'''llsiderou que I xl que o total. dos tupr~mento.~ ~oal na au~l figuravam os flna:"c,'do-
th '11; OE~nr Jllnqu21ra, datada de 15 seria lnterrsffinte que se 1:9nc:entrlls- fel tos ao Sr. Arthw O."ra rJ'mqurlra res ela ADE''''; .
de r,;;;~sto ,c1? 19G2. com os nome.'!" 1e sem nas mãos do Informa~ 'Mas feitos Cr4 495.CCO.OO.O~O e I fil flur rs fil'lanciadores dll A I ',F,?:
TI1~,."'."r~ r!11< colegiados d.e F_~ta<W3 as atribuições dadas ao Dlre,{lr·su- . zl qUI!, 'co.Mld,'!Qll"1J fJ.tle o patr!- 'odos perl pncente' às classes o""lnto
do' ".,o,1.(;dr I CfOrir, Rio Gramle do IpeJ'intendente; mõr.lo ffl\ tllllh-'l(l (ler; fm,111r,ln,dore.s -as, eram em número de 126 fntre
r:"' :., r ('Il:),nm\i\1CO, Alagoas, Sergipe e) que os flnanclnrlúres f[l~a!:D d~- tlOP enten(Usm (1Je 05 "rI'; ln!"'f,'ses 11°5S0~. físicas e P~$EOll!l ·juridi~ns. I

e Ba!11?-); . de logo InI'Ürmadas de que nao po. ~!E-n\'nm maLs bem TPsgunrclndos eom 'mllior parte de São paUlo, outra, pa·r·
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"1e o Rio de Jartelro e os demais do Ido IBAD; sendo que ,Leve uma con- 1 que expllca o fato de se q;resenta'l'em I d.ddd) quco I,BAD m:mlnulou, des.
-R!o, Grande do Sul, do Paraná e de versa c~m três dêles em São Paulo e lançamentos COO1 qunntias fracloná- de a, sua fundação, ImportÃnchlG pro-

Sauto. Catarina; com dolS ~utros no ~Io de Janeiro; rias; ,venlentes de contribuições recolllld~
li7e) que o declarante não se enten-\ aaa)_ que na ocaslao em que entrou unn) quc o declarante, dSSlm cOmOll'elO decl,arante. du ordem s,eguinte:

dia com todos Os flIlllnciadores. mas em, entendimentos com 'Arlhut: Jun- outros membrOG do coJeglado nacional ,em 1959 cr$' 6.COO.OOO,0:l;, em' 1960
apenas com a comissão constitlÚda queIra p~ra que o 'mesmo' exercesse, 'da AnEl' teve contactos com gover- Cr$ 35.011J.OOO,OO· em 1961 .
para representá·los e"como:osta de 5 flU1ções n,a enUdade. já devfa estar nl\Jdores de Estndos par._ deliberar 50-, brs 85,006.000,00; em 1052 ; ••••
.membros; Icontando, com 1I0 dOS 126 flllllncia- bre a situação de candidatos em ge- Cr$ 210.0CoO.ocn.oo; ,

. l!l que o tot;al da a~l"ec'3d(l,ão de ,dores da: AnEP e já conta.va. com n 1'al, curos 'nomes clcv~em ser. apre-I. "
\JTCCUrSOs fornecIdos pelos fln~la- Iprobablhdade de arrecadaçao -de ..• , clados pelo próprIo colegiado naclo- eee.) _'tIue julgou necessárIa 1\ 'OI'

dores orça. em números redondos,Ã1a, , cr~ 1. (}OO,oOll. 000.00, quançla. em que nal e inclusive Pelos_COI,egíadOS regio_, ganlzaçao de uma outra - sOCledad,'-
quantia. de C}'S 950.1,000.000,00: Ie~tunava o~ gastos com a. organlza- nals, mns se rccll.sa-responder à p~r:" pnr20 as .atlvidll4ces ,.l~olltlcas e .et:!n'

m17l.) que tôdlUl as verbas -angarla- çao ADEP; . ' gUnta. sôbre ,quais os nomes dos gO- tacles e rnterferellCl " com cllndiCla-
'(las pelo declarante p.:lra. o_JBAD, bô1J) que, em verdade o compro-I vernndores com os qucds .enfrou em tos e politl~ parUdárla. p~rque. alélll
.crnm -depositadas na conta da' ,Pro- ml.sso tomad pelos no !Jnancladores contRcto, . ' rdo IBAD n~o ter esta fmltüdade, jul'
motlon no Royal Bank of Canadá:, já. er-J. p3ra !brs 1.000.000,00 admitin.. 0001 que. no caso que é objeto. Ali gOU de maIor vantagem que os d~u

, 1111). q~e_ ~ número de candidatos a Ido êsses 110 fiIlllncladores que as investigação, de..,ta COIll;issão -os l'e-I tipos de ativi.d~-de nno s; confu.ildls·
GoveUlOS ,Cios Estados apoiados pela respectivas cotas pud~.s:;;emser redu-, cursos a serem alcançaClO$ ~o fica- sem numa tio. ca. entidade, -a
ADEP foi de ,,8 <?ito): IZidas. com o allclamento de out~os 11;0 ram ,l1fl, arbltrlo. da- entidade organi-,I- 1Il) !lUC, nuo n~ga, a eldst.ncln at

(0), que é certo que depois das elel. nancmc1ores:, , zadora., tanIa' que se fixaram no quan- vinculas en~:re a pron;otlon e :> .; ••
çücs de 1962, pl'Ocurou' reol'ganlzar 11 de outros finnn~llldores: _ tum de Crs 1.000.000.000.00 mas o ~~p'O~a~~l~oJ~~~e~~p;~n~i:
ADEP e, nesse sentido. _dirigiU car-I . - ," _ alvo atingido foLde Cr$ 95U. OOO.OCO.CO - ,_ ,
tas com instruções ao Genéral Gen-. ccc) que, u',o dez o_u doz,e,doo fman e assim mesmo as despesaG. orçaram dente do mAD, e sao membr )s. dI
til João Barbato. e-que seu propósito. ciadorc: do 'IBAD Dao qUlScram con: em CrS 820.000.000,00. pt>rque .houve mAD elementos pertence~tes ou 0111'
ao pretender a. reorganização da tribuir para a ADEP. }1elo que. ha urna.- devoluç!l.o de cerca de ; .. , ...._ gentes, da Promoll,:'n; o que porra.
ADEP, era o de prosseguir 'na linha Itrinta e oito a Qu~renta, f!nanClado- Cr$ ,130.000.ooo.no. devolu~ão ainda 1'e,itera ê a afirmaça(l d~ que se ,trata 
ideológica que o levou a ctlnceber a res da ADEl' que nuo sl1o·fmelllcla.l1o- que- leórinc" _. _ de entidades com flnnlidl'c1es dÁsIIR"
llróprla AnEP; . res do IBAD;- , .' PPp) que: exatamente por ser pu- .tas. que no jnv~s da ~omotlon ha.

pp) que, à vista de dado.~ qUe C011- - ddd) qU,e. para identificaçao de blicitârlo, que é que lhe oc01'1'eu a ver lucraelo com a crlaçao do'IBJUJ (
Sl11!iOu, o declarante in,forma que oIcl1rát~r estrltamcnte pesso~ da p~- Idéie. de apoiar publlcllàriamentc cano, da.• .AD~, que, serlr.m cll~ntes reno
t<>tal efetivamente gasto pela ADEP te do declarante. em relaçao aos fI- dldatos, vlllto ter verificado erros d~ dmos p~ra el~, o aue se verificou •
na campanha llleitoral, _tlrçou em 820 nanclllelor~s ~ ADEP adotou ames- campnnhus publll'itárias 'fel 'as pn..·a Que, tinanceirnmente. ,a, Promotioll
milhões de cruzeiros; - mo processo Já adotado;llunnto ao~ fi. várias ca.ndldaturns; foi preudica?a. cOm o fnto de suas nG-

qq) que ~ única razão pela qual Inancladores.- do IBAD. tendo at~ -os ~. -, -::. t6rlas relllçoes com o !BAg. e já 11
membros da direção ou funcionários nomes com as correspondentes nume- q9q) ,que. pura conceber, a orgllni-, Promotlon, havendo Ull;T.O. t110 sl\men-
da Promtltion são dirigentes e sócios ros lançados no mesmo cnderno; - 2eçao-que concebeu, o,publit'lt.lrio de- te, de:;pesas feitas pe1.ll. promoUon el1t
do IBA,D é o prop6.s1to do declarante Ieee) ue a escrita referente a con- deveria ter um lmpeto patr!,6t1c,o e prol ora da ADEP. om do IBAD: -
<Ia evitar diver ência entre os mem-' .• q 'o . ideo16glco. e que .0 organismo crIado " •
b ' d' '--ut!!'!· s j I. d tribUlçao com-mdmaçuo de quantias não era propriainente superpnrt.ldá- _gggg) que não houve motlvaçao que

lOS a li'" U çao. em pre U"'O os parceladas e de números correspon- . nao a de defend"r o 'regime democra'
:fins da mesma:,como ocorre em ou- dentes' a contribuintes consla apena.s ,~io. mas slf IIp'altldãrlo•• ou melhor. tlco. que levou a AUF,p a proporc~o-
tr<tS sociedades. Ido -caderninho Ir~que acima 'se refe- lnclependen e _dOR partidos, Inar auxilio a canel'datas' -"_ ... ' ITr) que nao houve nenhuUl lucro hhhh - -, • , '

rr) que até a data da, suspen.<ao o ri.. , , ' , '. ,<ir promot\on-nn 1'0 a da dos cano ) que o declarante é t1.ho de-
lBAD mnntlnlla escrita. para lança- rm que o que é' lançado nQ$ livros dldMos recolhem:'~d~' ~aADEP. ·Pllulo Germa:lo--' ~sJocher. antigo
menta de receitas e despesas, mas na Ide escrita do lBAD em clldn .,mês é a única. lÍlot.ivação do depoente fól EmbllixndÓT e hoje cllplomatll. ~P05e!1
:relaçi!ode 1ançamentos na receita não apenas o .totn1' da. a.rrecadaçao" de icleológlca e pa(.riótica" tado, e que foi ts.mbém deputado es
constam os nomes dos contribuintes, aeôrdo com os apontamentos ~o ca- SSS) que esperar,-reaÍ!zar a-promc;;.1 ta<lual no Rio Grnnd~ do Sl'l,1CJ1" feu
):lols tais nomes são !CIentificados pelo derslnho, passando-se em segu do. a sa. feita de lT-neter à Comls.são C' ba- avô, Germano Has-',locher foi depu- ~

"'declarante por núnleros de ordem; 11~çamentos. n~, Ieepita. de·co,ntrlblll- lanços da. PromotioIl tão log regresse ~do federal ;oelo. Rio arande dI' Sul
, , çoes que não slloangarllldas pelo de- Ri '- o e que .seu blSn,vo, também ,de nome

S8) que há um Gonuté de ,5_ mem- clarante diretamente e depoi.. o 1nn- ao o. . Germano BaEalocher serviu àS pôr-
bras escolhidos pelos coptrlblÚntes, çamento dasdespesM; e. assim. quan. ttt> Que, fez curso de publicidade çrs Armadas do Brasil na Guerra do
que tem. acesso à escrita do IBAD, I'do a. comissão fiscal ','al verificar as na "UniverSI,dadede Georgetown. nosParagual.. ' '

,-~nrll.o f~m de,fazer as devidas verl-, cartas tem as Informações a propósito Estlldos umdos. tendo-se flllmado em I.xxx:lIJ. A,fls, 2.18 do .voI. 'x
, Ceaçoese que tem, conhecimento dOI! dllS me:mas dadas pelos declarantes 1942 e a partlr de 1945 li. é 1948. tr~o consta, cópia da ata, de ume teulli1ío
nomes dos contribúintes cujO total e com os elementos do caderninho. e balhou na UNRRA,·tend'l. depOIS ae reallzada,em 26.3,1963, de Que pn'.,
de 98;. ., . loonfere com o !ll:llçamento da impor. um IllloCrv~!O de 3 - ll\1os., flU1dado a .tlciparam Artur C" 'ar .runquelra. AII-

i,O que !l declarante faz ? lanço. tância que" figura no livro do mAD Plomo!lon,. -, t/lnio Silvérlo Leoo 'Jdino, Bél"io
menta das nuportAn.clas receb.das ~om como recebida por 'Intermédio do de.. UUU) que paga de anul<l&de ao •.. 1.França e Mário Castorlno 'Ode Brito
o correspondente numero que; repren· Ielarante, e com os demais lnnçamen- IPl'l:$ Cr$ 3,000,00: . , do colegledo c1lretor ll:íêitnal da Ãe~àta o nome do contribuinte e, feita a. , rvvv) que não pode precisar qUanto~ '. _. ' '
soma das imporlànclas lançadas, a tos ,já. referidos. , '_ , _' , os candielatcs a deputados federal IDemccraiilC4 PopUlar, na C1~al flgu·
comissão está .habilitada (l conferir o ggg) que, ,conforme -se recorda. o em núnlero' de 250 ajudados pela-.• ' rnrn a renúncia de Arthur ,o.car .run{
total da. receif.a para verlflcar os lan- ar Amaral .Neto já havia' observado ADl,:pI foram eleitos pois quem esia <lUeira do cargs> de Secretli.rlo Gera.,

t d d · 'I" . ".' . a plena qUitaçao no Sacretár!o Gemlçnmen os e espesas, , que depo~ da campanha do Senhor r-l1l: condiçoes de informar é a dire· e eleição un1\lllme do GenerFl Gentil
!lu) que o declarante-entra em con. Leonel Brlzola no Estado da. Guana- ção exocutiva dn própria AnEP; João Barbato parI! cargo de se-

taeto com a comissão uma :vez por bata a,c~panhado Sr. Axthur, Jun- -=> que é do depoente a,carta qae cretário Geral: o , '
mês nnrlt 'apresentar as contas do Iqueira. fo, a mais dispendlos'1. que '" f i ,o'b'd al on~ta t

.~..... . , essa obser'-açãO do' ar Deputado 'llle o e", Áae,na qU C,~ o re LXX.X1V A 11s 2 136 'consta ofl-
m.<>.lJ; , , '". cho seguinte: "as remessas ao senhen " . .

IlV) que não fiCa. registrada na es- Amare! ~eto parece procedente ao Osório obedeceu rigorosamente à c!(}. cio da Rádio Sociedade Oiltarln ,11"(\
crltn. u llprovaçao das cont,?s por par~ Ideclarante. " - noJogla. acertada por mim e pelJ ao. L::a .. decl,~rllUdo que t1pre.tenl.a ,?

_te da menclonadacomlssao. conten· hhJt) que não pode' afJinçar com vernador .cid samp ia quanto i\3 ne- p gro:rJ.1<\ _A Semann. em ReV1sla.
tundo·se toelos, o .declarante e os ab:oluta certeza, sôbré se candidato cessldades do Sr. 'João Cle,ophas: ,dOâIlnll!ltu;ot~iaslle~to.de Açi\o Demo~
n!embro.~ da comlssao,- com declara- 'ou candidatos receberam auxJllo 001 zzz) que a. ADEP, não levantou 5 ar Cll, 11: a li ar;,t\Ii!c, , '
ço~s verbnls de que IUI contas estão dillhelro"pols êste assunto melhOr bilhões mas conseguiu apenas'. LX:lO."V

t
. De tis. 2.177 11 fls, 2.18'

exntas' d • , ._' , •• •• se cncon 1a .0 depoimento dé Fnltuu-
XX) que o declarante tem a lmpres- 1'0 e ser ~ormado pelo Sr. ,tU'th'lT Cr$ 950,OOO.OOO,OC;", so ,o.sÓrlo~Fl1ho l! <io <)11!llextl'almos-'

silo de que ..9S livros em que se fazem JUtllUelra.. d ' ti onaa) que, a ADEP e () mAD pi,O"' ,as seguJnt;es ilifol'lUações:
'os lnn~amcrtt<lS elas contas ,referidas c~Jld~~~sa r:~~ilo~~~"Ú~u~ e~~f. orgnnizações cUsUntas e insiste--na III l1ll11 {'stêve na reunião l'lq 1'lInrllí.4
não foram apreendidos em c dlllgen<'ias nheiro como uc dAneo de cédUlas aflrmatlvll. de que a Pr<>motlon, oIcão l'Io mAD, tchllo nltslnMlo !'E'SPNI' '
rea1J~.l\das' em consequêncm da sus- faixa p- cllrtaze~ eeaM de publicidade' mAD e a ADEP são' ~ntldadés (1$- t1v~ illn, sendo eleIto Oh'elllr e~
pC'n~110 do mAD, e que é pQS§ivel que qUll.nêlo' a concessão de auxilio de ta~ tintas e o declarnnte nao admite que, ~1l61:, .'_
tais livros se encontrem no Comité dnlidades se tornou dUIc!l e qulçlÍ elll.s tenham unidade de comando, d~ 'j;' IIll!! nãO I'Rj:(l\ 11enhUlna conÜ'l~ ,
Nu~lollal de Defesa da DemO(ll'Gc!a., mo. úm 1 acão,e de financiamento e.-ccma "";Lh. bUlrJ.l.o no IBAD:
m!ls o llilclllrnnte n!lo tem certeza impossfvel, em virtude do ae u o sidlo e. esta resposta. se l'ePort\t aos ~) llüe.· como nll'et,')r.Oeral ao - ..•
diSso. que nos refreidlJ!': livros são ~~~~;v~ru~çeõ:;áJ~~:~1~~raa.s e de lJrecho$ constantes dos depljlmel:ll<l:l ll:lAD. tll\o percebe qualqupr :etntln~-
lanrad~s como reMlta IUI outl'as cun- , ".. - ~ jâ prestadM;', , ' ra~l\o: -
tl'lbullJ,oes, sejam as pouqulsslmas jj) Que ns M es d!l S, A. J :nc;: . bbbb) que o cnrso que UI'OU na UnI' '" dI que eil1itp~.3a /lUe l'lnda s~b' 1'/),'
que vcra em caráter anônimo. seja!11 mcnta~o~a ?e Vendns Promot.on ~., o versidade de Georgetljwn. de acOrdo bre a. ()rlel1tR~l\tI 'do I:FII\D I! n\l!! n!iu
ll.S tl1JttllS Que v~m em cheque ou ~-l ao por e ar, _ -- com () diploma qlle" l'ccebCU, é- de bn.. se r,el'orcla dé .Ief visto escriturar,llo
!Jé'eic; e que dêsses tlltimos se fazem, kkk) que atua'mente () capital da charel- em humlln1da~; 'e Que tirou .to lmAD: '
as lan~1'Imentos coo?' 011 nomes dos Y(1cledade Que lncla recentement<l era êsse 'curso nos 'Estados. unltlôs _VaI" e) qUe a.s Mnl.-Jbllll'ôps ):lllrllo ;"0
c1onaor~s; qUe os numeras J,orTc.splln_

1
de Cr$ 5,000,000,.00, deve est,ar' setv.lo que seu pai '.n1l. OQ.llslão, 'I!ra OOrlSP' 1Dllt'l eTam cO'U\~guldu vl,o sen\1(,I',

dentrs nos COntribuintes sao perma- elevado parn. Cr$ 1'5.000.000.00 se já llielro Comercia~ da EmbalxÍldIl do Ivnn Basslocher- mas que não snb!!
nentes, de tal sorte .que. se em u~ não o foi; , Brasil ~m Wllú1tlngton. e que, por quem os' davn, mOl; (I\le snbe, no :en. '
mês o conj:rlbuinte. delXll de aõr il sua 111) que a. sociedade se 10rmoo em isso, foi levado àmatrleull\Nle 'nl!!!la tanto, Que algumás contr1bukllea che.
contrlbuiçao, p numero . COl'Tespon- I1981 com o número necessário de· M- unlversldn.dl!; '. !\,lIvam-- pelo ccrreio A g1JlSll de assf••
dente a. êlp f.gura na Ilpta dos lan. , cios; ,! ' . , cccc) que seus pa.ls são também' FIn.\L"1;'llB Ótl re\'istas, de doações ou l\
ç~men!J'~ com a. anotaçao ~ro; 'mmm)(jue os únicos depósitos que brasi'eiras de nMcimento- e qUe 'só outro tltlÚO qw.lquer; _

ZZ) Que, Quando cogitou da organr-' siío fé!tns na conta do Instituto B,I'a- f,sludou na, Guanabnra até a idade f) QUI! 1i1l0 -flode intOl'!r,or cQm'SIl-
~..ação da ADEP, conversou inickll-lllllelro de 'Açio Democrãtlmt no Bap. de 10 -anos, porllU<:. a. partir dessa ida- g'l1'ança. que _o mAl) ',C111l11 (}di'itur~
mente com os 5_ membros da comrs- co do C-anadâ provêm de, oontribuiçoes í de J)!lESou. lt. Vla.JlIf, em dectlrrência 910 ,separadllc 1'11 nilo da csrrHuraçllo
silo que repres~nta os flnaneiadores v,oluntárlall recebidas pelo correio, o I dllB, !lll1çõ~s de seu pai; - . da P1'omoUoD: e qus pode ,Inrorl!'\ar
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Que li" "ol1lrIlJllj~õe.~ oblldn.~ pell' Se- Isan!e é dirl ção, é superintendência organização da lls!a public.a.da, pois de Cr$ 1.500,000,00. o montante du
Ill1cr lvun, para facilidade dti.ite, dOI po.tos as~;""enciais e eduea.clonals ela foi baseada na- relção dos mem- despesas feltas orça em ,
eI.lJ" d~pO,Hfld[ls em clmta, da pro-I' do Nordeste; - bros da. Ação Demoeráitlca. Paria· 0r$ 37.500.000,00.
lfjo!,:n no l),lnco do c:madá:; XJ que é aclonL~ta da PI'omo:lon e, menlar. publicada em opúsculo, e bb) que teriam sido ajudados cêr-

g' que llgorn se recorda tel visIto. emoora. não esteja certo do número acre.\:cida de nomes que presumlveJ- ca de 50 candidatos à deputação es
l111L! l'uSlu de e.>crltllr8<:ão oa P.. ru_jde açiJes que tem.1Jensa. que deve' ter mente tnlnm sido ajuda.do'; tadual e o auxIlio dado, também em
Dj(,IWll que niJo Inclula a ;;0 lB."n. oe 40 a 45% do ca.pil.nJ da tocledade; hl que Isto in!orma porque verl- cédulas, faixas, cartazes, etc., nUllUlo
pnlc :lUe o declexanl.e cone.ul ser a ZI que o depoanle não .sabe infor- ficou que naquela lista figuram no- média de Cx$ 500,000,00 para cada
p'CrlmrllçúO separada' 'mar se alguma vez houve flsca.Ji::a- mes de candidatos, como o do depu- um, o auxíllo representa um total

, " ,- çüo do Impôslo de Renda nos livros mdo PUnio Salgado, os quals sabe de de ~Cr$ 25.000.000,00; que a diferen.,
lJl qlH!, ,ob a dlrer.ao do dec atall ar, PromotlolJ' ciêncJa própria que foram velados e ça. entre essas duas parcelas e a Im-

tL ,fJ'l 17 pt:L,to' fixos, 20 lJ".tOll vo· aa I que o depoente se lembra das QSSlm nen1Jum auxllio receberam; portâncla recebida pelo depuente, dEi
lnJ:;~:; e 4 postos médicos 110 Nor do,.pcsas que dlret.amente realizou I) que o SI', l'van Hasslocher de- crs 80.000.COO,oo, ou seja, uma dife..
(j~~\ r . . CJlll os recursos enviados por Has- clarou aO depoente e a companheiros rença de Cr$ 18.000.000,00, foi g,lSta

I \]I,e, para realizar as tllxI'Ias da. :oJcher para Ob serviços da ADEP' seus do Movimento P"">ulnr Janlo em vencimentos tio depoente e ele'
APEP no Nordeste, recebe:.! ào Se- • .... funcionárIos da. ADEl? regiollal •.••
l1hor lvan HFoSslocher, em dlvelsas bb) qUe o Sr. José Erm!rio de Mo- Quntl10s que ()lj COll.clderava técnicos (Cr$ 1.370.000,ooJ, em viaLuras (c~r.,
parecIas, a ImportâncIa de 349 m1. rias gastou mais de em ganhar eleição, ra,1ã.o pela qual ca de CI'$ 10.000.000,00). em mobl.
lllões de er uzelr08; Cr$ 1.000.000.000,00 na SUa campa- fazia qUll"tão que todos fôssem re~ lIário de e:;critórlo <Cr$ 198.000.00).

li (lue ,a maIor parte àêsse cilnMito oha para.' senador _federal, podendo munerados;' mâqulnas e arquivos (01'$ 200.000.00).
o cleclnnmle entregou aos colc"larlos esclarecer, pelo que viu, que 11. cam- _j,J. que a ajuda aos candi~ato.~ con- aluguerES da sala (Or$ 250.000,00).
d03 7 Est,ad06 que eram supervislo- panha do referlao senhor foJ bastan- sls.}a em programas de radlo, tele- lle"poBas com a campanha. de 2 can..
nados pelo declarante, li, saber: Ser- ',e volumosa; ~4óno, carlazcs.f~lxas," e~ discos de dldr,tos ao Senado Federal, ambolJ
gluo !l'agoas Paraíba RIo Gl'l1de do LXXXVI. A fls. 2.189 se encontra jmgles e 5port. emp.és,,'mos de vl- derrot~d05, com allstamenlo elelro1l1I
Nórte Pernambuco :B hl C· um recorte do "CorreIo da Manhã" aturas. pagamento de combustlvel, em Lropoldlna, feito por intermédio
,i;e"-do' que Os auxlJlos ~I~r~ to~~~' de 19 de julho de 1963, com a noticia pagamento de d.espesas dlversss e de HélIo França, com programas na
P~lt Pernembuco B~hla e Ceará' de uma, lista ne 111 deputados que Iajuda em dJn~elro, pagamento de Rádio Imbinra. de Maxá. com tra..

k) clue embora' sniba. os nomes dos se diz orgamzada ~egundo documen- aluguel de taXI. aéreo; balhos de um trator no dislr;to de
enndldnlos 11 governos de Estados tos ql1e o deputado Eloy putl'a, IrIa ,kJ que o empre>tlmo de viaturas era Cérca Velha, perto de 'Campos Alfoll.
fiJ\I(lndos pela ADEP, prefere não 05 entregar à C.P,T.; Ifelt~ a candIdatos, uma pua cada e outl',," despesas miúdas:
dIzer, assJm como prefere não res- LXXxvn, A fls 2.203 está. a reg.. um, .' _ CC) (jlW o depoente não comunicou
Il(lmlol' a. pergunta 'ôbr n m d posta do SI' Clarence DauphJnot Jú- II que mUitos d01S ajudados nao se a qualquer candidato l'eeomefJtiodo
('~ndidat'os a' depufalo eitad~ese : Diol' ao_ quêstionárlo formulado pela elegeram e que o depoente reconhece pela. ADE.F suas dúvidas sób'e &e o
<l~pul"do federnl também ela ADEP Comil;suo e seg.undo o qual nega ter 11lue e ~olheu maios" c.anàldatos a. se- dinhelr'l era nacional ou !!s'.'a'1'\~I:;v:
lljÚd""nco., p promOVIdo qualquer campanha. nAra rem ajudados, pois nao tiveram lHes dd) que os candidatos aJudatloa

"u~ ..- p. iblhda.d leltorais que er on pela ADEP para govemns de Rita.
j I ~U'" como dh'etor geral, é osubs- levantamento de fundos elll b~neficio I':~ 1 Ias e I '1 ~ ~ I - dos e sab}clos pelo depoente são o se.

1.1' 1(0 du Diretor Superintedente do do lnst~lUto BrnmleÍl'o de Ação Da- d ÇllO ex g- a pc o sr. vnn !ISS 0- nhor Jouo Cleophas, Loma.nto Jú-
TI'"'D, pelo que nl!SlllUIU na ausência. mocrátlca e do Instltulo de PesqUi- cher; • nJor. General Edmundo Macedo Soa..
du l;',r, Ivon Ha."locher rIO penodo de sas e Estudo; Socla1s; m I que a ajuda em cédula corres- l'es. 11m candidato do Amazonas der,
lIl'"'' fI ngô"lo'- do co'rrent~ ano,_ as I.JI::lrXVllI, A fLs. 2.206 está ~arta pond!a a u~a quatldade ded ~ ~ 4 rolado, Fernando Ferrarl, Leopo,r1o
f")1f'[':!!; de Diretor 6upe.rlnlendonttl do "The ,Royal B:ml: of Oanada' em mi1hops de cedulas para can I a a MIlCil'J, e. segundo supõe, o Corunel
']0. JBAD; - rc&posia ao of, 32-63, anexando ex- d~plltado fed~ral; que a ajuda e~ car- Virgílio Távorn, e. seflundo tarr.U~ln

TIl I nu"', fmLe, de viajar, o Senhor trntos de conta corrente do Instituto lazes era p~J a UD.!I de 100 mil e p~ra lhe parece, o Sr, Petrtlnlo Portt'ln:
!V"l tWxou pata 'IS de;;pe' as do Brasileiro de Ação Democrática - outros dA ~O mil ca,rtazes apenas. ee I que acha que o Sr. Ivan Ha'i.~.
JR 'n com 'o declara,nl~ - .. UlAD de Fru'uoso osório FJlho e da n) que, no final da campanha, p lacher niío foi movido nessa sua ,ni..
c ..,, 50,000.000,00. achand~·~"d~~iá:.s. A: Increment.adora de Vendas Sr. I~~ Hlls'locher detennin~u que cintiva somente por motivos de OI'.
nut.r que foI tudo em eBpécle em lprO?lotlon, referentes ao período Se de~e uM.a ajuda em dlnhe!1'0 ~ r!<'m polltJca ou Ideol6glca, mas tmll
úlnllel.ro "em moeda corrente' compreendido ent,re 19 de novembl'o determlnad.o> cnn~idatos que .nao ha bêm de ordem comerciaI. de vez que

n I que 11ão fêz 11 publ!cação semes- de 1961 e 5 de agõsto de 1963. ressal- viam recebIdo SUf.c.lente quatlllade de tudo leva a crer que a sua empl'/ôsllo
tml d:ls conLas do mAD em 30 de 1vando que. quanto IIOS extrato.. de cao~az:us~ O~I ;J~I!~I~s'e.fjPtlllJtln variava publ:cltárin recebia legitimas mas
junho' conta da S, A. Incrementlldorn de ~ ,~ '" <.. '. altas comis,sôes pelos contrat~ Rf>S:..

o' ~ue o ~eclarant.e deposllou uma Vendas pxumollon no perlodo de maio de'p }Clq'Sll;,u°rimv~~ ~aC~~I;v~~O'3~0~: nados através do 1BAD e da ADF.P;
l'''' toe nll con.a da Promotlon em prol 1a outubro de 1962 o pedido já bavl~ t.hur Junquelra, sabe que êle rece- ff 1- qUf! o SI', Ivan H!IS"locher, n:ls·
do IBAD e a outra parte. a ma,Jor. sido atendido conforme ofício de 23 bel! Ol1l 1 040 000 00000 conforme relações com a. ADEI', nas ordpllll
foi movlmcntado. em caixa: dc julho de 19GO!: os documentos re- consta. do seu depoimento' que expedia, sempre dizia que o fa~

- Iferldos se vêem de fls. • S J 'I' á J - 11111 em nome do colegiado de 111wn-
pl que durante a. ausência do se- LXXXIX A fls 2281 vê-se carta .(JI que o r. unCjue ra, por v r a. ela dores;

n110r l'l/an, o declarante Ignora coma da Rádl Te6!l1o' OtiJulo L\dil, co- vez~s, declarou tju.e os documen~ gg! que, realmente. l'eC')'l'1,'te que
fi . ennlnhl1ldnrle tcria sido feltn, se lounlca.nd~ baver aprese.nladO' de podiam ser s~bme!ld!,& a umat ••audu.- o Sr. Ivan Hnsslocher era. P aut<llÍ
IH1- conta do mAD se na. conta da 1 b d 962 6 o:rramas torJa, mas nao CIUel'lG que ,a..., o· dnde máxima do !BAD, ela ADEF e
prum~lon e que não tem elementos maio a ou u 1'0 e'R 'mla,?,f por cnmentos fô~sem parar nas mãos do da prpmot.ion, e que reaJmenl,l ~l.b&
p"rll. dlstlngulr os lançamentos de de "A sema';la em ev , •• Senhor Hasslocher. porque temia que ele fílz final1clamento~ cllr.;'ta-
1m .. J ., t mAD Cr$ 12.000,00, uma chantagem' t J f - d'_ por.nnc as pel.encell es ao XC. Depõe o Dr. Antonio SlIvéxlo -r) Cjue a Mc·rit'uraça-o da A"a-o De' llltl1 e. por n ormaçao ele mesmo
fel! onl da Promotlon dos t d ~ ,não potjendo todavia Informar onde
l' n flnl ~ d a 11 lã I 't. Leopoldino o que resumidamen e a.l· mocrállca popular era feita no RIO os Jançllmen\as dessas des,nesa~ C'l',"m
an~amen o. e np:>r nc as per en aate se vê: dE' Janeiro e lançada em Unos' f ·t '
c"n~cs il. própria Pl'omo~on; a) que o depornte. anl.lgo preslden- 8) Clll~ na partllha dos docum~ntos ei~ ~:~/~ã~o ~~~D~~eA~EP'~omodun.

q' que o cJeclllrant.e nuodstoe lemb~a te do Movimento Universitário Jãnio CJue deviam ser incinerados, partllha hh I que não tem qualquer j:u'Jclo
I1 ll a,1 foi o proocsso que a o u paUl Quadros, tendo percorrkl>O o Bl'aJl1 que se fêz por multa InSIstência de d
f.:z~·r na conta da promotlon o de- em campanha eleitoral, foi depom ofi- Al'thur Jllnqueira, o depoente ano o m.ID Jom países e8tr~nr:"Jro~:
PtGlt.~ de parte de Cr$ 50.000.000,00 clal de gablnete do eX-Pl'esidente Jã- sabe com quem fica rum os livros de XCI. A fls, .232 e 2,313 se enCOl!.
rereli.dos do Sr. Ivan HallSloschér nlo Quadros, do primeiro ao último escrituração da ADEP. poclendo.,aflr- tram rec,ortes do Diário do Con"le.·
p~r:l o crédito do lBAD: Idla do seu govêrno' mar que o depoente não -os recebeu 50 Nacional - seção U, de -5-10.~lYU3

r, que, p:nll. p~gar dré'pesn,s a cal'- b) que, funcionÚlo da Roê.de Fer- na parte que lhe ooube;_ contendo discurso do Senador Ar-
l''' do IBAD durante o perlOlJo em rovlárla Federal S. AI, esteve. sem ti que não leu nenhum dos do- Lhur Vlrg!llo, no qual se afirma que
que cs'êve exercendo as tunçoes de Iprejuzo de vencimentos, ô. disposição cumentos, tendo-s ellmitado a I'as- (J Exército Brasileir" tem um cJuliiler
Diretor superintendente, na ausênCIa Ide "omlssão Parlamentar de Inqué- !lá-los, para depois queimá-los; completo da pa!·tlclllllcÍlo di' ,c;AD
(lo Sr. Ivan Ha sloscher, o declaran; rito ~à qual nenhum serviço prestou: 1>\ que fêz a incineração num lote na tEntativa de descal"actel'17il' ()
te usa.vIl. os cheques da promotlon. c; que convidado a participar da de terreno de propriedade do depoen· Congrrsso Brasileiro, lraezndo má·E' que o derlarante tem as fun· 'Ação DemocráLlca popular, exerceu, te, no local de~omlnado Vale do 60S- cuIa lnrMével em dezenas de ll1'lilda·
ções de superintcndente da Promo- /rnedlante remuneração de •••••••••• sêgo,. no MUl1lcJpio de conelas, nas tos I1l!e são exercIdos nas' duas. 1,'1.,"8
tJon; i '01'$ 10 00000 men'als aJpm de pa- proximidades deI Petrópolis; do Congl'Cs.~O Nachmal.

tI que, em relação i'l parte flnan- ' amento de de5P';'a,s' funçÕM de XI que a ajuda dada nos cauãida- XCII. De tIs, :l.3~3 a 2.n51 pn-
celra.contábll, o declnrante não sabe ~~lbro do cOleglaÍ'ló- n3JC1onal, de tos que não foram eleitos, foI. de contra se dcpoimento orestad'; pd()
-Informur nal1a, e Isto respondeu aO secretário do colegiado regional de modo geral ,a. m&.mr, dada aos c!ln· Sr. Arthur Oscar Junquelra e tue
ser inter"ognrlo J\ôbre como se podla. Mmll!l Gerais' dldatos que' se elegeram e conslsten- adiante se resume:
e"'rr!tllrllr, nos llvros da promoüon., I d) ue o el. Arthur Junquelra de- te em cédulas. cartazes, faixas, em ai que. da ela~"MPão dt,. ""'11._
t!csprsns pngas com cheques emlt-l I q 11 Comissão que incinerara os préstimo de v,laturas e alg~ns oro tos dn Ação Democrática P N 1lar
d03 em carteira da própria Pl'omo- c

d
· a,rou tal mas de fato não o fize- gramas de rádIO e dc telev.ISllo e, pa.- p~:'llcipllram o dl'poente, ' ss~

tlon em beneficio do IBAD: oCllrn
lé

en d~lIt. n qual depôs' ra alguns candidatos t""I'Jél!l de pa·· locher, Peter Murany, Mário ~~;l,'ID'
Ul q.up não sabe eomo explicar a raela. u~. a'" ~r""~e~ I1le!!ad~s' gllmctno de combusllvels: - rlno de Brito e Antônio SUvé"lo ., po.

d
.- <l l~AD em q - , ~ ~ '". ~ como poldtno, acreditando que a fundI ~ão

r.ltuaçao as con""s o Justificativa da. incineração eram as 21 que, tdlas as ClJnlll-~. o dnK)~n· da. entidade haja OCOl'l ido elO ju.
vlrtune dos lançamentos feitos de de evJlllr CJue lOs'em divulgados os I'e contil'ma que, dos 4.8 de.Pllll1dv~ lho de 1962; .
contribuições pertencente. ao IBAD d J d d de te- f d Is MI G b'la. conl.a da PromoLlon', que Isso não nomes de deputa os a 11 a os, e era por nas eram, nao r~ce· I que não tcm de mplth'u'l" "8
• d mel' ameaeas que estava recebendo beram anxlllo nem mantiveram con· nomes dos sócios fundadores e cal
sabe explicar, seja na sua qUlllida e e de ImpedIr qlle ° Sr. IVlIn H!lSslo, tato com o mAD e com a ADEP, 34 cuIa em 00, lIproxlm'd'lmenle, O~ .6.
de Diretor Ge.ral do UlAD, seja. na t d uta 1 I cl '" d
sua qua!ldade de Diretor Sllperin- cher pudellSe reaver t(lis documen o.~; I ep c fl~: c os li ADEP a.~ a ata em C;lle s"

, aa1 (Jue o depoente e.'lcllu·pce que retirou da mesma'
tendente, seja. mesmo na sua qua.U- f) que viu na "Ultima Hora" e no ,hBvemlo lndicndo como tendo rece- c) que, é funcionário da Caixa
I!ade ele supertntendente da próprIa "Oorrelo d!a ~nhã" uma llsla. de [bldO ouxllio cêrca de 25 candldattl.'! EconGmica [:>aderal e atualmellle, en1
(FrDmotlon; candidato, 11 di'pllta.dO fedllral que a deplll~não federa! e sendo em m~· virtude de I'equlslção do Gover'lf,rJol

vl que est.nva W\lheandp nestas res- lerl~m sIdo aludados peJs ADEP; dia o ~'lx!llo, não em dinheiro m!,~ de Minas Gerais, está Ao dlspr,"lr;t.o
"O,las bem como nas outra> da ADEP g) qUe o depoente expllcll. como em riln I?J'Ílll.. crdaJas, faixas. carta· 'do Banco de Desenvolvimento de Ml,
porque a. função primordlJ1l do decla· sendo "manlg4ncla." de Jornallst-aa a 21'1, ~'mDI€'stlmos de viaturas, etc., nas Gel'als;
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, d) quc os membros do primeiro co- cartazes.. alguns volantes. cédulas, o~) que entendeu que os nomes \ ãd4) que (} Imptrtante para o de
leglado naoional da ADEP, eleitos na. aparelhos sonoros e algum oútro ma-. deViam ser. preservados pela celeuma. poente era ter a quitação do Senhor
as~embléia, foram o depoente, An·teria1, quàndo sollcitado especifica- em 16mo do lBAD e da. AD:EP~ In- 'Ivan Hasslocher, que era o ÚnlCQ
:tônio SlIvério Leop01dino, e GeI!eral mente; e que havia candidatos mais clusive para evitar ~êxploração em doador da ADEP;
!Gentil João Barbato, .Ivan &sslo. ajudados -e menos ajudados;' tôrno de nomes que nunca tiveram '
_'h VI t B r to o DllPUte.do conmcto com o IBAD e com' Ivan eee) que a campanha do depoente
",,,er, cen e a re , 8) que, pm'a São Paulo, as cédu. H~"olncher' a deputado federal foi feita com ."
lRaimundo padllha. e o General Ed- 1 h" ""'" vmundo Macedo soares, sendo que ês. as eram de 3 a 5 mil oes e que in· '. Or$ 5.000.000,00 de recursos da ADEP
se último não assumiu o cargo pot formado de que em São Paulo não pp) 9ue entendia lll!e ~s documt;n- e mals cêrca, de 01'$ 1.500.000,00 de
~er na ocasia-o candidato ao Govêr- havia. cédula., -esclareceu ,que todo tos InCUlera~os, se calSSem- em maos ajuda de amigos -11 parentes;
~no do =-tado "o ~'o de J_anel'vo', deputado fêz as suas cédulas para. de, peSEoas Insensatas, poderiam ser- '"'" ""..". distribuir nas cidades; _ vir até para _chantagem, Isto depen~ tlt) que, '!' ,p!lncfpio, se pretendia

d d poen dendo das pessoas que detivessem a adotar o crJ!érlo de uma ajuda de
.l e) que, ri5'egun dO ~echeo a~ oeutubr: - t) que nenhuma. dúvida havia nas documentação' Cr$ l,()()O,OOO,OD a Cr$ 1.S00 ,DOO,Ol)
"e, no pe odo e Jun "u contas do depoente como secretário' para. candidato _a deputado estadual,
de 1962 houve- apenas uma reuniao geral da ADEP;~ qq) que, sem a apresentação dos e de 01'$ 2.500.000,00 a.·.. , ...... ,
oficial do colegiado nacional da . d t d r tir d $
AD

=<>,' mas não se recorda do assun. u) que afirma ter realmente incl. ocumen os e os IVroS re a os pe· OI 3.(\00,000,00 para candidato a..",,- lo depoente e por seus companheiros, deputlLdo federal, mas, dado o nú--
to tratado nessa reunião; nerado os documentos antes do dia em hipótese "aiguma pode ser feito mero de candidatos selecionados es-

i) que 'a ADEP é uma entidade de. em que prestou seu primeiro depoi· o levanlamento e a comprovação das Silo importância foi de multo reduzi
vldamente regIstrada" e indepeÇ:tten. mento; - desp&as por êles realizadas com as da; e que o-cálculo de despesas feitas
te do :IBAD; V) que a documentação chamada Importâncias recebidas do Senhor pela ADEP, incluindo-se os gastos

,g) que, pelos e-'"'"atuloS, Ivan Rass. contábil-poIltica foi distribulda entre Ivan Hasslocheri mediante os che- de cêrca" de 01'$ 15{),OOO.QOO,OO em
~. d o depoente, o Doutor Antônio Leo. ques depositados em conta no Banco progrl\mas de rádio e de televisão

locher tinha situação igual à dos e· poldino e Hêlclo França, sendo que Andrade Arnaud; : pagos p~lo Sr. :Ivan .Rasslocher por
mais membros do colegiado nacional. a partllha se fêz depois do dia 26.3 IntermédIO da. promotlon é demas tinha uma parcela de poder a d 6 ' rr) que, para o preenchimento de , ... , .
mms, reprel!entada pelo :fato de ser e 19 3;, vagas que ocorreram 'no colegiado na. Cr$ l.04.o.000.(JO~,~{I e· po: ai, se v3
êle o fornecedor de, recursos para a x) que o depoente queimou a par. olonal,. promoveu a convocação da como, fOI necessal'lo r~liuZlr a. ajuda.
ADEP; te que lhe coube em prlncipios de assembléia geral, a qual elegeu Hél· primitivamente anunCIada t

'li) qlle nenhum dos so'clo" da Açá_O abril, aproximadamente;entl'e S e 12 cio França e Márla Castorino de ggg) que, feitas as contas e consl-
~ de abril' ' , Brito e 'que, com a. eleição dêsses dois derando-se que por conta daquela

Democrática popular pagou qualque1' elementos, o depoente, já tendo co· Importância de Cr$ 1.0i0.OOO,OOO,OO
contribuição, ..,iendo antes remunerr,· z) que não tem idéia de quando mo compan~elro do C~iegiadO, o Se- estão as viaturas' compradas, as má~
dos os seguintes membros do cole. foi que Hélcio França queimou li par- nhor Antôl1lo Leopoldmo, ficou ten- quinas de escrever, os aparelhos 80'
glado' o depoente Arthur Oscar Jun· te dêle; , do 4 elemepias num colegiado de no1'OS, os alugueres de prédios, 00
queirâ, o Dl', Antônio SlIvérlo Leo, aa) que acredita que Antônio Leo. sete; . . vencimentos de pessoal, o auxlIlo a
poldlno, Vicente Barreto e o General poldino haja feito a 'Incineração em 88)' que embora o" comando :fôsse candidatos a depu,tado~' fed~rais e a
Gentil João Barbato; I fins de junho de 1963; do depoente e de seus 3 companhel. deputados ~siadual~ .fOI mUito .redu- -

i) que dizia Ivan Hasslocher. que õb) que não houve soluc.ão na dis- 1'08, resolveram os 4 deixar a ADEP zldo. e che"ou (I. ser mesmo slmbó~'
os nomes indieados pelos col~gladO& t primeiramente porque Ivan Hasslu. 1Ico,
.,egionalS' . devia·m ~er submetIdos (l ribuição dos' documentos ,os quais h f' "t·· j d' . 1 11 h - d t 1 f t
• ç ~ Ité eram tão numerosos que foram dl- c er ez uma nO.1 lcaçao u ICI!! I I ) que o epoen e exp lca o a i)
\Im .comité de _S- ou 6 pesao,as, cçm vididos por três automóveis, embora impugnando a eleição, depois, para de ter recebido ajuda flnanceim
êSte que representava os fmanclado· não enchessem os três; não entrar em luta com Ivan .Hassln. maior que outros candidatos da Gua·
ies da ,ADEP; cher e, ainda, para evitar uma brio nabara, dizendo que foi por ser mem·

t • d d . en cc) que, informa.do de que o Se- ga que seria uma consequência da bl'o da ADEP e por ter menos con·
11" que ferIa a a ençao o epo - nhor AnHnr'o Leopoldm'o declarou • d d I'b • d to d" I 't i dte ofato de ser oculto o referido co. h LV execuçao ,e uma e I eraçao e • lçoes e el ora s o que os referidos

mité, sendo que o depoente nãç 19. aver incinerado os documentos .de. mada de contas do Sr. Frutuoso candiélatos; ,

n~a a lei e sabe que esta conSidera pois que os dois estiveram em Bra· OsóJ;io, ccordenador da ADElE' no "'I - t· tif' t·u. t silla na data 'de 3.7 1963 ressalva Nordeste' 1lI que nao encon ra JUS I~a lVa
contra~enção sociedade secre a; , - - d . d • t ' Dto' para o surgimento do Sr. :Ivan Ras··

que nao escJa esmcn ir o ou r tt) que; antes de deliberar a re, locher, Como homem desCOnhec('o
k) que foi, convidado por Ivan Antônio Leopoldino e admite que o a

'r-'"asslocher para organl2.llr um mo· mesmo haja incinerado não em fins tirada, pensou em, expulsar Ivan que era, com influência no meio fi~
... blto i 1 o d . nh f' Ih Hasslocher ou em vender o palri- nanceiro com o -qual dizta' conviver"
vin'icnto de âm nac ona com e JU o mas em lns de ju o; mônio da ADEl' e entregá-lo pala, ~ .,'
fim do, apoiar eandidatos democratas dà) que o dinheiro que recebia de uma casa de csrldade' 1Ji} que-considera realmen.e ,mUl'
'e 'então enlendia 'Ivan Hiasslocher Ivan Hasslocher era -cm cheques e ' to estranho que o 'Sr. Ivan Hasslo.,
que {) depoente deveria reagrupar to- tem quase certeza de -que todos era'll uu) que o Sr. II'an llasslocher é cher, ao mesmo tempo que deixa :lo
dos os elementos do antigo Movi- contra o Banco do Canadá e da ,emls. considerado pelt depoente l'\::omo peso descoberto os candidatos a depu-
mento popular Jânlo Quadros. - são da promotioo;- ~, soa podercslssima; . tados auxiliados pelo- IBAD, prime

Z) q"uc houve diversas reuniões com VI» que, quando ~e- retiraram da em manter o~uJtos os financiadores
Ivan Hasslocher, sendo que, -de aI· ce) que as Importãncias remetidas ADEP, tiveram (l faculdade de ad. da campanha, ç qUe ,e~bora estra-
gumas delas participara o Doutor para os colegIados regionais são \lS qull'ir viaturas da ADEP .com o aba. nhand~ essa atltud~ -nao chega ao
Oa$tíIho' cabral, AntQnio Leopc1di- indicadas no depoimento do ex·te· timento de 2() por cento 'mediante ponto de admlbr sejam êsses ftnan·
no e o Deputado João Mend.es; 60ureim Hélcio França;' ~. - concordância de Ivan Hásslocher c cladores, e 'POr conseguinte a origem

- 'd d - b di' d dos dinheiros, i1lconfCESáveis;
111) que, perguntado s6bre a ori. //l que, quem pode informar 'sôo e to os os ~mem ros o co egla o;

gcm dos recursos para. a manuten. bre a llsta de candidatos ajUdados ,xx) que, para o depoente, o Se. kl,k) que, quando indagava com
ção da soctedade que ,Ja ser funda;- pela -Açao De:noc~Nca PllPU1~ é () \dhor Ivan Hasslocher é apenas um insisi~ncia do Senhor -Hasslocher ()
da e que se ffindou s,ob a denomina. General Gentil Joao Barbato, forasteiro frustrado' ,nome dos flnancladores, só o fazia

át' P I ' 'para saber quais eram êles e não
ção de Ação 'Demacr lca opu ar gg) q,ue a ADEP tinha Ol."cro cal; zz) que ~ntre,ga. ã ComIssão duas [XIrqu& suspeitasse que o dinheiro ti.
Ivan Hasslocller declarou que eram xa, o lIvr,o bon-ador e arqUiVOS pamIfaturas mostrando que a Promotiol1 n_ha procedência estl'angelra;
entre 60 e 70 doadores, todos com· guarda de docuentos em pastas, PO': faturou. no dia 28 de fevereiro de
ponentes de classes produtoras de São mês; \, 1963, 'contra a Ação Democrática Po. - lI/) que a verba recebida. pelo .:ae·
'Paulo e do Rio, os quais est~vam . - poente como secretário ge,al orçou·
dispostos a fazer o levantamento .da 71h) quê o borrador estava. entre pular de São Paulo, .num SÓ progra· entre 321l a 330 milhões de cruzei·
importilJicia~de Cr$ 1. OGO. 000.000.00 os papéis que o depoente incinerou e ma -noturno de 10 mm'!tos, Irr,adlado ros; -
e cujos nomes, quando estivesse com· que admite que o Iivro·caixa estio no' '!,la 23-10,62 na Radio Dlfusorn
pleta a lista, seriam oportunamente Vel!se entre os papêis que couberam de S"O Paulo S.A., cobrando~he ... xoru. A fls. 2,373 se -encontl'll
d d ,- ao Doutor Antônio Leopoldino; Cr$ ~O,OOO,OO, quando -a Açao De- ofieio de nO 940, do Senhor camul-

a os; i - ii) que também foram retirados da mocratlca.. 1'opular contratara na ror Geral da. República, Doutor We.l.
11) Ique nunca- desconfiou da origem ADEP faturas recibos de candidates mesma radlo o ptograma por , ... , dir Pires, comunicando em resposta

~,plÍrlo. 40 dinheiro e que apeMS comprovantes' de desPes.as, todos,'oS Cr$ 8.(JOO,Q{)~, .. ao oficio do Presidente da COmissão.
achava que. não era mutto normal d t táb' da AnEP' I' que a Co1lsultorla Geral não foi con•.uma entidade ter doadores anônl. ocumen os cen eIS ' , • aacn 'que, enquanto Ivan Hasslo- vocada para emitir parecer escrito a.
mos; _ - - 1i) que o depoente declara que,' eher aClrmou que a prot,!1otlon -'Dáo propósito do fechamento do Instltu-

, depois dI! sua retirada, a ADEP con· [tinha lucro na contrataçao ~e pro. to Brasileiro de Ação Démocrátloo.
o) que não comunicou suas - dúvl· tlnuava. existindo como entidade', 1grama pa~a a Ação Democrátlca.Po.das e suas estranhezas' sóbre a orl· , , pular, verifica-sE' que na fatura ecnô- (IBAD} , tendo apena. 50, consultor,

fiem do dinheiro a qualquel' candlda- la~ que, para explicar como retl· ta á taxa de agência de 1765%' pessoalmente, se manifestado, em fa·
to da ADEP; rou documentos que não pertenciam ., : • ce de consulta verbal jo Sr. Prest-

, !la --depoente, começa dizendo que bbb~ quc. apesar ,de ter qUitaçao dente da República, favorável à com-
p) que o dinheiro recebido do Se. lvan Hasslocber falOO ao compromis. do _co.egJado, ente!1lha que essa; qUJ- pleLa legithnldade do decreto que

nhor Ivan Hasslocher foi empregado so e o depoente 'não podia entregar taçao nao era váhdll sem a qUitaçao suspendeu provisôrlamente ,as atlvi.
na campanha de tedos os candidatos documéntos dessa responsabilidade a do Senhor Iv~n Hasslocher, porque, dades da referida entidade;
Ih ADEP, inclusive na csinpanha do lima pessoa que prefere dar cober. tendo o coleglfldo sete' membros, o XCIV._ .De :fls. 2.377 a 2.383 se en·
depoente; tura-a doadores, ao em vez de, fazer voto do depoente era _nulo e que se contra o depoimento do General

ql qUe, ãlém das contribuições eIl' tudo às claríls, dando cobértnra aos o Sr._Ivan Hassloche,:: se obstmasse Gentil João Bat'bato, que resumida·
trogues pelo SI': Ivan HáSslocher, ·ne. parlamentares' . em nao ~ar a qultaçao, ,o depoente a) que, a convite de Arthur Oscar

'.- esatva disposto .a depOSitar a -do- Junqueira, antigo - companheiro do
l1huma outra contriblúção foi entre· lIJnil que absolutamenté não acha cumenta~úo em juizo; depoente no Movimento Popular Jâ~
ilue ao depoente; que os parlamenatrespreelsem dl\ ..cee) -que, observado sôbre 'I (!(111. !nia Ql:~,dros, começou a trabalhar 00

r) que a ajuda geralmente era uni. proteção do depoente; . tradição entre êste último propósito IAção Democrática Popula~" colabo-
forme mas dentro da uniformidade, n1l) que o deponte e seus com· \e o "alegado motivo de protE!ger os rjUldo especle.lmentc na. organização
varalva entre 300 e SnD faixas para panhelros de colegiado entenderam ilOmcs dos Mndidatos com a incine.! de núcleos nos EStados;' - ,
cnda região 3lltl ou SOO mil carta2'es,\, que, com a incineração havla uma. I ração dos documentos, explicou que b) que, posteriormente, cêrCoa de 2
Cjue às vêzcs os candidatos. preferiam pl'eserva~ão dos nom!:.'! dos candida: \Co\ltarla; usando um recurso de sobre- meses depo~ do início d~mus traba.
quantidade maior ou de menor de tos; - - VivênCia; - lhos, foi deliberada a crl11çáo ae um
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dinheiro, haveria. de sair vitorioso dade, parte da. qual já foi exibida, entrega de 201 fotocópias de do- <. IBAD. Fiz entr~ga. de uma rela
co1n o votO do povo pernambucano; entrega carta do..Coronel Astrogildo ctlmentos; ção de firmlUl. vlllda no melo do.1

. b) .que' acredita. que a Comissão Corrêa, coordenador em pernambuco U) que não considera acusações ou papéis que me foram entregues pelo
Parlamentar de Inquérito tem o de~ e de Ema:Jl.uel Pereira. Lima, ,secreU- :implicaçõEs no processo de 'corrup- agentll do IBAD. V. Ex~ podeJá com.
llcjo real e efetlvo de e,purar Os fatos rio executivo. datada de 22.8.1002, e ção. d<l mADsimples !ato de uma de- pulsa0: êsse documento que f~l ane·

~~~aJ~u~;:'ia:aáo~~~a~a~~~ ~~~~~a:~ corZ:c'lt~a~~IC~r&~dgae,~~: ~~au'i:l~~ri~~o I~~~g :;: xa:e~ ~~e ~~~e~~ece refor~a agrá' -
pedirá. e sollcitará pravídênclas. para operação da empresa de publicidade é diferente dé .assumir uma pessoa. aia do IBAD no Nordeste e o que co.
corrigir Jl, influêncie do poder do di. Proní.of.1on. para a orientação da por e.scrito. wn.compromls.;o CQm uma~ nhece é que os' "postos medlcos QI
:!lhei,ra '11f.1S eleições em nossa. .Wf-ra; campanha publicitária e para a exe- lIJstituJção como o,fêz um cáí1didato, lBAD, depois tias eleições de outu.

cU~ão tecnico-protjssional respectiva, aliás eleito. à. Assembléia de Petnam- .bro. fechltil'aJn. e' nas prcximidad:l
c) que a documentação de que dis· tudo "respeltàndo a um primeJro er.- bnco,que. tendo recebido a ajl1~ i :Idas últlma.s eleições foram reabertosl

põe é incontestável e as provas que çamento que aInda hoje lhe entrega..: mAD, comprometeu-se a segurr a . . < .
traz permItirão à Comissão lUlurar os remos", sendo que, na referida carta orientação Ideológica da Ação Demo-. ff) que· nl10 conhece nmgu.1I1 d~
:faLos da interfE'rêncla do poder eco- vem estabeleecndo o moillls' faciendi crát.lca Parlamentar' Movimento Slhdlcal -de PernamoucO
nôrnlco nos pleltoll. embora os res· da cooperação' , _ 'vr que a Importância gasta pela que tenha participado da ADEP" d~
llonsáveis.. Mtribndos no sigilo ban- n). que acentua que Fmtuoso Osó-mAD em pernR..onbllco superior a Cr$ mAr> ou d

j
e qualq\Jer dêcses or:;anis.

c~rlo procurrm esco~~er a origem do r~o Filho foi quem pafoSou !3- procura· ,300.000.IWO,OO, corl'espónde a wn têr- mos 'oorre atos; .'
dmhelro e. OIS gastos lmoderaélos; çao em nome da. PromotlOn e ~. a Iço dos letras d<l te...<tOuro que um go- gg)' qut, por várias vêzes :m pon.

d) ejue traz cêrco. de 000 dacumen· mesma pessca. JIue recebeu a .carta, e vE\tnador (:OrnO o de Pernambu.eo deu que, não é réu na Coml.'lío e
tos, alguns merns rcpetlÇÕe!. de ga..... foi quem movi.mentou, 'em I'ernam- pôde obter. para cobrir !\S difereIi: que ninguém pode estsbelecer ~"onfu.
tos 11llS cnmpnnhlls. cnrf·as. uma sé_ buco, entre. 'malO e outubro de l1f&2, çaS do,'seu orçameI1to: . são elltre o réu efetivo e real r;ue é
ric, enfim. de documentos que constl. 1J!IIlL grande, 1orL!ffia, conforme rela-\ ,X). que exibe 46 talões de cheques .0 IE'AD, tl:l1anclado por uma or;:a.
tucm um ap~nhado atravé.s dç qual çao que vai exlbll';, . _ contendo 460 cheques, como p!lrte dos nll!'.llção de origem espúria e estr!:ll'
se poâe -yerifl('(],r a. interferênCIa di- O) quc, em carta de 26-!-1962, l:lirl- que foram emUld1l8 pelo Coronel AS- 'geb·a. que é a Prome.íon; que ~s re.
reta, l'1elJ. Vn, Incontestável. do dlnhel. gidR: a F'l'ULUOSO osório Filho - pro--l Lroglldó' Corrêa, ,em pagamento de IcurS09 de ·sua .campanha foram for.
ro e elo IBAD. no pleito em que se motlon Incrementadora ~e 'vendas jorlUlllstas. de donos de programas necidos e estão relaciontldas como
elegeu Governador do Ef.tolldo de x:er• S,A. - CaLo, de Souza Leao. Vicente de televlsão inclusive aquêles 11ga· declarou por homens que o ap'javam
nambuco; "te' ~i1va e Fernando Luiz qascudo con- dos aos prohamas não polfticos, de e mUJt.a gente também' e apol;u sem

e) que admite até que quem m fll'l11am entendimentos .obre 8 cam- .' I che u ...~ cr<o Idinh I h '. ,.
dinheIro tem o direito até de gastaI anha da ceandidatura João CleOphas cO.ums as e um ,q e uç ....:. e ro. por omens que o ap[MI~am
êEse dlnheJl'o na vida . pública. ;mllll ~o Govêrno do Estado" 2.000.00íl.QO, l?agO a-o candidato Joao e muita gente também o apoiou .sem '
essa "orna de recursos (Jue foi despe- - ' Cleophas, aS.&lm como. fotocópIas de ,dinheiro. sem Coislt nenhuma,_ p,rque
jnda ~em Pernambuco náo é dinheiro p) que exibe depois um, resumoge- 2 rec1bos sem selos> . _ \repres.enta. ~'mov)mento p/}pUlar e
dos pernn.mbucanos' que E!$t,lveSsem ral de programação feita de acõrdo ?) que entrega mna ,~eclaraçao de democrático, em tôrno do !lUlll for.
querendl) ou r.reumdendo. naQuela com a carla acima referIda. pr~gra- Adeildo CoulJnho Belfaao, tunclon!!'- mam muItos homens que lutam sem
oportunidade. defender 'as suas .,fortu., mação cujo custo e.stava" orçado em 1'10· do .Instltuto Brasileiro (le Açoo, interêsses pessoais e a/é com saorifí-
'nas' , ~ Cr$ 56.930.460.00, além de outros pro- Democratlca no' perlodn. de-ntaio a cIo colabol'lWam; , ,

n' 'lue os homem mais ricos do ES- gramas sujeHos.,à- orientação da cam- outubro de 1962. a re...peIto das atlvi- h71) UI! a r slieit d i d'
tado que_ csl.avam contra o depoen~~ panha, .fora das. eleições· e cujas im-I ~'!~â~ ~t~P'c;nc~~Ji~at~~zaén~l~ recur,"~ do min. il~vead~:l~:a~ q~
nas elelçoes - e que eram os u~neI-1 portãnclas referIdas somam Cr$ •... dr ta, total ~tJs. iUna relação ae firmas Cílle apresen.
res, porque lá existem poucas ~l'~prles 830.000.00 de 1l1IUl parte, e mais de da tOS, s~ o ~ued a fa1x c~ns (/ tou Contribuem, para o lPJl:S e que
lfortunM - êsses homens não t.êm Cr$ 720.000.00 de outra; e ademais no orneClmen e as. e 20 'I( orl em dOS re UI" d :tBAD é
\condições de Iilastar o que 'fol gasto se·refere ao acrésclmo de dêspesasfcartazes, :wo mil.cédulas, 10 mil re~ de.scoNheclda' c SOiS o
em Pernambuco' que êles pora jllan·1 QJm prO!!Tamas CU,ÍO custo es:Jma tratosee que a aJuda parc.lal consls- bIV 11 t.l 'd 's p t M
tar cana se (InilDciam no Banco do para 4 p~vgrarna.s sémlti:1ais. em ~ tla no fornecimen(o de cem faL"ns; , • " ,I ~a o ~. ,r., e er _ nra·

-Brasil e não acreditlt ·que o Banco 5'00.000.00 para o produtor; , 1200 cartazes. 100 mll'cédulas e 10 mil ~~cr~i~~t~~@~I~na~Ed~t~o ~:-
do Brasil cstivesse flnalic.lando as I . '. . re~atos, cabendo, além disso, ao cali- PIa, t' d'~ s,~~ c e a
campanhas eieltoralS de seus adver-' q) que exibe f.otografla "de aylão dldato que merecia 'lljuda total, se iI ,au ·0, Il: pres ar· ,epolm~nw, co~e-,
r,árlos. atrBVé., de industriais .da ter. publicada na "última HOra de per- deputado.federal. um auxlli-o de dt~ çou l.enilo.; e, em segill.da, entregando
ra; não acredlt.. que os "...Ineiros tõs_ln~mbuco, no curso da campanha; e 11.600.000.00. se a estildual Cr$ ..... _11. ex~oMçao _que,se"ve qe fis .. .2!704
sem jorrnr 'assim tanto d'inhe!ro Ilue dIZ qUe êsse avião. e, parecê-lhe, que BOI.1.0ílO,OO;, que, além dluo, ao mâiorla 'to:. 7 7, a.c~Í1I.panha~as dos ,documen.
tomam emnre.l\t.Bdo do . povo. para outros er~m ut?lZ!\dOS ~la, campanha., dos candi~atos ou todos, êles recel:ie-' numerados, ,de ••5. ·2.7iil a 2.765.
campanhas, elel!o1'als polítJcas nn seU'. do Sr. Joao CJevph~. pDlS, ~b!e o ~-I ram .tambem, (llnpla co~ertura publl. ,.Nfi expOSlção escrita éonsta que foi
~tado. mesmo no1'(l1le. em dinheiro.! sunto, .há noticIas e denunCIaS .nao c.lt-á.Tl.a em jornais e eIllÍl!soras til! oozivldatlO, ém mij.j/j de 3.962. pelos se-
naO d,trla pua tanto: . '. ~ contestadas e até umá carta do Co- TV; ,hh,ores Arlhur Os!:'ar Junqueira l! VI.

. . ronel Astroglldo falando na neces-l '" L j éente Ban-eío a cu a;r ó ...~- dg) qlle quer divIdIr o seu de.pol- sidade de se comprar não um avião ªlt) que exibe e comenta. ~e egra- . ! o P "",go 8
menl.o em dua._ partes: tima. e"1"ond{JImas um hellcóplero, porque o uso dês- ma9 trocadob entre Astrogi1~ .Co]:- fecretário regIonal da A.!JEP no Es
o planejamento feito pelo mAD, C(\mo te pelo. candl.dato, causaria impres. rêa;e Ivan Hassloc!,!er sObre',uni su- /jado/ que. hR:Xe.né!q ~claimente ore.
Me se armou }:ara operar ,c.m· .Per- oão nos homens dO interIor' prlmento de 011$ 18.OW.ooq.oo, um t usa o o convI e, aca u por aceItá.
Rambuco, que pezsoas atu9ram: ou- v, " ' l'documento que. contéin depoImento .0_ e <;lue não teve ingerência na ela·
tra, ,l)uma documentac.fio já ~iferen- r) oferece depol.9 uma relação de do ex-motorista, do corone1Astrog'll- b9~çao dos ettatl1tlls, mas toi quem
te mostrar a' atuacno ete,tlva do ,re~ess!lS_de dJnhelro do Rio de Ja- ele, COl'rêa prestado perJlIlte ()~j3ect'J~' ~ çoU la cal' a de ):Jrlncipios, atlnal,
mAl) em Pernambuco; , 'neuo para, o Sr. Fru:uosJ OSório Fi- tArJo, do Int~íor .e, Jilstiça de p-cr- twm ligetiraf ll.lteraçoes, unânirnclnen·

h) que qu-!n; re.ssallar mais um!> lho, a partir de 3{) de maio até l0 de Immbuco e firmado por Dbrméiloda e a~o.ta a... , ' ' . '
vez que "" Rl';enzius .e.~trRngel'Rs se. outubro de 1962. nu~ total iíe. cr~ SJlva Lobato e entrega maJs 5 pastils . E;\:pltoou q\le. Qrglli~1zaiio ,c! 'COle.
dlll.flrtS na. no.....a -pátr!a~ que e,:erce;n 308.067.100,00 e,.diz que. segundo 41- de documentos, especlaimente umlt ~!aq?.estadutl!. déu çonheclrllen/d aos
prC-!'.são sô5re as elelcoes naClpn{l!s, Iformações de que dlspõe. esta soma pasta com balnncetes do mAD em Ilàrw<loS .1'01Itioo~ que têm. nó Estada
devem ter o destJno q'ue a lei brnsl. deve ser acrescida de outras remesros./ pernambuco, ,e entrega maIs ,redor- dt~~ S~o P aJi1o .maior expresslio, que a
leim, éetermÍ11a: ,. toializando t.udo cr$, 48Q.OOO.OOO,OO. tes ele noticiários da' campanha elei- u.llJldede, da'. Ó1'gatilzação era a:ju-

11 . que. em documentO'! que traz. se aproximadamente. e~_dínhei.ro, afOra- tomi, fi'cd_eIQ!I de perguntas prepa- dl\>r~dldatos que, tivessem: situa..
vê que o IBAD fllncíonava como Es- r 05 veiculO/i e materiaIs que foram re--, radas no IBAD fotogramls de núcleos çã.o. de liderança, ll1as, nlio dlSpuses.
tado. com planeíamento. ,talvez. me- rr,etldos .para pernambuco, no Sui d'l dt postos médicos rurais do IBAD' ' E'91I1 dé r.eourso.5 Para a divUlgacão de
Ihor elo (tue m!lit~.. Estado.•, que nl\o Estado. sendo que os veíeul{Js são ' '. . ." ,,' sUll~ idéIas, ajuda! que se tarIa es.
dlspõem de meIOs de plane~gr'.os s~us aptOllimad.amente 40._. dos q'Ull~~ al- 'I bb) que as ambulâncias usadas peto pec1alme:Jtte, mediante. convite para
neg-ócios; '.'J guns foram dlstribuídos para outros I!3AD .em -post6s assistenc!af,~ se des7, (fe,lnl!es públicos no rádIo ou, na te.

j) que' Frntuoso ós6rlo FIlho re- ES~L-dOS, partIndo dec Pernambuco' tma_vam, a. n;O§trar o ,IBAD apenas l,évlsa9.' independentemente de qua-l.
presentava ~m pernambuco à Prómo- . .. . . , com{J instltmçll.O ben~tícente. qU!ln- qller tomP1'o;misso e de qualquer ra-
tion ~ o IBAU. mediante _uma pro· I §).perguntado por membro da' co-, do na verdaqe os ~ilhões de (Jril<i~l- tr)buJ'ção. Dêste modo. t~ciliwu-se .a
curaçao out.onl'ada por· fVFn FJ:"sslo- I mlSSaO sôbre quantos veículos- o de- r~s e~am gas,os en:'., qutras éOisasqueS7 pess\ll'\S membros de partidos po.

-cher. Carlos Lavlnio Re.s e ·Barthe. po~nte e os candidatos do() depoente naO assistên~Ja ,ao povo; o Ilticol; QU lideres. sindlcaJs ou tam-
lemy Baar; IutIlizaram em sua campanha, ru,-, '_. bém expre.esão de cultur 'ulis'

kl. que [oi criada Inicialmente a pondeu que não teve o número de ,.00) quando. perz.untado síl~e os se- nacional. o c:o;m' a1'ecim~J~ .a r~~
equipe de nJaneJ~~nto. !1~«undo UTT'fl. veiculos igual .ao menclon~elo e tIdo nhor~ JQcSé:xmlr}i de ~01f-lS e Pes- gramllS de rádio ~ de teleVisfíoBpato.
propostn cru~ eXIbe e na Qual se lê: . 1'el<18 advers~s, mas que:tia &cla- s<oa e ne 02, n '" o ux laram na cinados jlela ADEP' . .
Equi·pc Publicitária - execucão ar·,Irecer que seria desinteressante .pas-j ,sua ?mpa~!l. o presld.ente da ,co- . . . -' .
tlstica - Cr$ 1.550.000.00;' planeJi!' sar a ser réu, pois o réu é o ÍBAD e mlssao c?nslderou Impertinente a pe,-. .A AnEP despendeu em, São Paulo
menÚl publicitário - Cr$ 1. 87(, 0"000; se.rla réu em' out.ra Comí.."llão se todos . gunla...~lzendo que o depoen~e, a res- cêrca.~ Cr$-93. ~OO.O(}o.OO, parte em
planei"-ml-nto ltlnera_ute - 91'$ 'o: __ .• os políticos. depu ado~, governad'Ores'l pondena. se o qúi.ses.~e e entao' o de- pregada ha aquis,ição ,de 14 veicUlo, nl)
170'.000 00, ,co~rdenaça6. -qfrecan. pre,s'l prefeItos. vereadores n~ste paiscon- poente, dLSSe.. que os candidatos a Se- valor de cêrca de Cr$ 15.400.000,00,
t.açãO di> Yel'vl~os e controle gemI q'~ cor-dílssem em fazer uma deVas.!;!! com- nador men!lli<nJados foram can.d'~a_ parte empregada na aquisição de mó~

.4.50~,0G{) 00: lotall~nndo ~ete mllhoes p'eta sem' slgiló bancário. e que du- tos do Partido() Trabalh~tQ BrasIleIro, vels. utensllJos e Jnstalaçli.c']; da sede,
e tantos mll CruZ·PITOS: Ite SUa campanha utlllzoll dn~s ·konibls. i se!;!io pcss.oa de Quelroz.Jambém ins- veículos que. permaneceram' em, São

1) que. além do d9cument<l !11!e o~· uma emprestada de um amIgo e OU-I' c.n.o na ,legenda. da Umao Dr-lllocrá- ,Paulo e eqUIpamento!! nD montante
Ça desreJ:as com. eq\1j!1~ P!'ll"clfãt la, t,m comprada a p\"estaQõ~s: . tica Naemnal e de outros partJdJs. de Cr$ 17.200.000.00. parte éom des-
oferece outro crm a p~ev'.,~ o o-en_ . , - i Ie acres~en ou que, está pagando ao. pP.E!lS do pe&oal da sede. no mon-
mentária da C9muanlJ" Jn;;'l Cleof9', I tI ao f!!ze! a entTeg~ de um.reclbo "J~rnal do Comé:Clo."-de Pernambu- ,ante, de. cérea de CrS 2',250.000,00.
cont.endo a- indicaç;;,o dp t~d'l._ ".0 d· de u;l11 mllh~'J de cruzeiro, d~ lml?o~- co, ,um resto, de dIVIdas. transforma- parte com fi mllnutenciío, de vefculoS'
dlos, televisões.' jornal., . ~r.av·:nM', tânc:a reSPbldll do. rl;sutlllo Brasllel-. do em promIssórias. da ,campanhJl COlIlO seguros. despesas dE 'oflcina ~
desp~.sas com comlclo. fa,lx·s. p'aeos,Iro de AçaQ Democrrbca,.pass~do por IeJ~'tora para o Govêl'llo do --Estado; ,alnd'l com desnesa.<;' jllrt'r.1ãr!as, 'no
pintllrJls. rplr... t~. pl!' . co", o crcr.'- JOsé Urbano da Costa; carva,l1)o. para dei) Intsrpelado slibre se havia" montan'e de Cr$ 4.9l;0.on~ ':lD, P o -es..
mento de. 9r:'l 62.165.736 llO;. , fazer face, àsdespe!~.' dé ahs,~~"nto enullclsdo o nOme de firmas que. ClJm~ tante, num t':'tjv. d~ .Cr$ !j~. r5~.O"0,OOi/

ml, eme, n~rA comu-ovar, n" ll"L'1 pm pPrn"mb~'l''', ~""r"!n". que, Já IJ~ jU-ovadamente foram.financiGd~rp1'l ctn com d~~pe!'l'S d. d!VlJlnfl':'~~ d",: opl.·
m~ii:a. fas.e do de-nnimento.. a e"t""~!i~. ,!,ase do alls -8mént~. o tBt.D fEf!!-va lB~'D. rt;s1'ondeu: "não. mencionei niões, dA~ 8y 'p.e,sEC'1" a";l"''' m~Il~Mna
dos ,recurf,Gs empregados na publlCi" Intervindo no,pleito, e fez ~refel'1da ·Slqll1 as fumas que contrlbuem para das, pelo, que, a cad-a uma. 'dessas

~ , -' "- - J
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D'P.!20S, corrc,pouue wnll. Dll'llla' dp dições de exiLlçào da pc-"-<oa juridica I du;"s: ~ desPDvolver e coordenar e.s- dêies ê o Sr. IVlln lra.>slocher e 001
(.,', ", li::1I UVV.IIO. e o deslmo de seu patrimônio ne.see tU{~~ e 8.t.ív.dade..~ de caráter social;Idemais sao. ao que sa L:tbe, aclonJ~t'Ul

'l,lll1bém na exposlçã.o felta pelo C8.'O. é obter. por !(Ido de PesqU!.;i1S obje, ou empregadas da Prumot.!:m Isfo é
Er l'eler Murs.nly, consta minuciosa B Uvas e da. ll,:!,e discussão•. conclusõe-s da emprêsll' de publlcldad~ da qUal I.

I'.I.'.rr.'t!va dtl~ dlvprgênclllS J!nLTê o co. 0\ Ação Denwcnítlca Popular e recomendaçoes que .contrlbuam para o Sr. Ivan lIaeslocher o maior selO--
](':,!n~o estadua.l de São paUlo e o (ÃDEPI foi funullda. :no Rio de Ja. o progresso eCC:1ô!JllCO. o bem-~starIni&ta e o principal diretor.
5:- I '-Ul1 HaJO.S]ochí'r, desW{'4ndo-5e a nelro, segundo C011'.41 de seus Esta- SOdela:! ,e. t,O fartale~lmento do regime Quando. prestou s~as dc~lal'l\çô(s
<1":_.[:0 da di"puta dos vejclIllos ad- tulos, tegl~tradQ,~ em 26 de julho de emO{'la lCO no Br.lsll. perante e}I/Ii Cmnl&,>ao. o Sr. l\'an

iWJ-!(]Og pela seção paulista da- ADie!' 1962, sob n9 9.737, no 'ReglStro Civil yemq declarado !xpl!cltamenl~ no Hasslorher expllcou que, ao wllcelJf'f
li EnITl' as cl~cumentos olcreddOS Ml das PeS!'ollS Juridicas do Esla<lc da. alt. 2 que o ~P!!,t:i nau partiClpllrá a. fundação do In,Lltuto, qU1.S evitar

d',' 'Ira ti r!',nciío das prs.q,oas que {a. Guanabara. ~~á~i~isqll{!r ahvldades polltlco-pa.r- os inconvenientes de uma dlreçãil

la i IJl l'-!lVldadas n divulgar suas opl. E' uma sociedade civil de cará.ter 'D múltlpJa e M po.sslbllldades de dlvel·.
U'1\--" pam esc.ll\reclmento ~do p"vo pollLlco e duração Indet.ermlnada. gências entre os sócios. Foi hta a.

,11';-, p:02,mmas de rádlo e de t{'levl- Seus assoe,jados, não respondem sub- S,A. Incrementadora de Vendas razão que Q levou a concentrar em
f:nn 'fls. 2728 e 2.'1291. Também se sldlàrlamente peJas obrlc:ações da as. Promotloll. suas máos todos os podêre,s da. dire.
jDl',uj nD rui dos documen!os um 01'· soclaçào. No curso das lnve.stJgaçãe.s uma' so- ção do Instituto. Entre C\$ membros
nInen!.o de propaganda na TV P'I'- São órgãC\$ da sociedade um cole- cledade comercial. a S.A. Incremen- dlrlgeJlles figura o Diretor Sl1perln.
cad nu TV Rio e nas rádios Jtecord glado diretor Mc·onal. um Conselho tadora de Vendas Promc>t!on. foi as, tende-nte. que Lem .cc>mpetência para.
<de Sáo paulo e ps.naml'riromf. tom3do Pollticc. Colegiados ReglonaL~. SU1l\lndo crescente a Imports.nte p~pel pra(.lcar todo e qualquer ato de in.
!pela prOlnotlon, no vaiO!· de Crs .... Não vem no" Esl.atutos expressa- na atuação política do IBAD. teré~se da. 11..'lsuClll;áo. Assln1, ca.be ao
45 000 OCO.OO, mas nfuo -aceito p'10 mente determinado a que -órgão com- E' uma simples sociedade ll!l'Iônima Sltperlntendente /IIdqull'l1'. gt1l.var e

'S·. Peler Muranyl, porqne o consldp· pete a lldmlnlstl'ação. da sociedade. A or[,'anlzada pelo Sr. Ivan Hnsslocher alienar bens Imóveis. Independente,

1.<lU o:agerad-n. No d~poimento que figura nmls Importante é a do se. em 1951 e cujo capItal vem sendo ele: meJlte de autorizaçáo da. assembl~la.
,!P' H:tou o Sr. Peler Murs.nyl tornou 'cretárlo-Oeral. um dos sele membros vaelo, constando que. atualmente. se geral, r~~ber valores e qUllntlM, eml.
Ie~pJicl Lo que a ajuda R candlda.tos do Colcglado Diretor Nacional. cole- prOCefB9. uma. majoração para: Cr$ .. Ur chequ~. ll.S!"umlr obrigações de

1

1P1ll'1 divulgação das ldélas corre.spoll. glado êSt-e lWl qual compete "dirigir a 15.000,000,00 Iqu;nze mllhõ~ de cru- cl'l'dlto, emitir, avroJlzar, nceltar ("1\11
<l'.a, àS vezes, quando se tratava de sociedade lJOr um perlodO de dol.~ ~.elros). As ações são ao lJOrtacior. O ções e fianças.
!p''Jblic.ação no interior do ES'Ado, ll.lI anos". Entre llS atribulçõ~ do Seare- Sr, Ivan Hassloc.hl'r informa que tem EnqUlUlto, como planejava o SenhOr
~l"~amento de ImportãncJn,g des"X'n· tárlo-Oel'al está a de represent.e.r a lU;o~s num montante correspondent-e Ivan Has~locher, o In;;tltulo é o 1\1.
didus com publlCllÇõCil em Jornals e sociedade nos pJeltoa Judiciais. a 4,,% do capital; outro acionista. o perintenuente, m demais membtC\$ da

j pro~lamas cm estaç6esc de rádio; que as Est.atutos são refonnáveis lJOl' Sr. l"rutllosO 0Só1'lo FIlho informll' d'retorlll exec't1lva têm atribuições de
fi llJllda máxima fornecida. a um oan· dellberaçao. de dols te!COS dos ~clC\$. que t~bém. tem ações no mon.lante lnenhcmlll vallll, abrolutamente inslgllt.

I
tllrlato foi a. pr~tada. pela. AnEl:' ao Em caso de dl&'Joluçao da socledade de 45 o do capJtal. ficantCo", O cu..,) do Dlrt"tor TCo<;Qu.
lJder dos gar~. presidente da lU'· o seu patrlmôn'o terá I} desUno que . Nos bala;Jços junt-oo ao proceMo ve- relro é tlpico NãO) é a êle que cabe
6cei~çfio dos garOaM. que é I} Sr. JOd,- lhe der o .Colef:llldO Diretor Nl1Clona:l. tiflca-se: Iguardar os va,l)re; d.\ associação. -nem

i.como candidato 110 deputado ledt".ra1 Como ja esla dito a 'lOcledade é de- a) relat..lvamente ao exercfclo so- m~~lnO Pllrliclj'l'lr d~ qualquer opt"ra.
(oQln:'l mandldato a deputado federal clbs,ratda

i
mente de caráter polltlco. Os clal findo em 31 12 '058 o rotal çiio tlnr.'Jlcelj'.. No IIJ"j~lItll Bra"l.

mb 11 legenda. MTR; que o montante o Je vo.~ lJXpostC\$ UM letras a b Cf I . ,-. mon- I J' d A - 't· dlr t
I<lu ajuda fornecida a. êSSe candidato do art I' l1iío dão a ldê! nitld Íl ava enl Cr$ 4. 600. 806.!J0, sendo o ca 2 lO e ~a<l Democra .ICi! e e OJ·

I
,"r,1 pouco "cimo de cr$ 2.000.000,00, mel.... que serl a d a o.~ pltal de Cr$ 1.000.000.00, o aUvo dlS-1 te~:'urelro tem tun"õ!\S de mero gu:.r.
"" A ~ e.tln..... em eJl?rell'a os parll ponJvel (caixa e bancos) de Cr$ da-livros. po:S A l\)e competi.' apenrlS
'~~~~~dat~C~~Lr~~te ~~~-~ ~ pro~~~~~· oN~ei~a e aS\ls~e~erll;od: 1.3r.9.~'14.00 o realizável de Cr$ ::::, a direção da c.'CI·ítllra clJnlábll, ')lHa.
I,,,,lpn~ão a Inslsten.l-es pedldC\$ de llde. forma repubJioona e democráflca de ~.131."31,30 e o fixo de Cr$ ........ qual st;. diz que ê re"pcnsável. e a tl~.,
rrr, slndlc::ilil',-que o candlda.to Jos.- govêrno I!.\itabelêclda. pela C t' I ~,140.401.6(l. cr.·llzaçao das contas.

I ã • <ms 1.U ' bl no exerclclo fIndo em 31 12 59 -(lulm Gomes Guerra Filho, que. em ç o Fed~ral em vigor. Parece que o capItal êODlln UI' d . . Mais e.~tranho aInda é o caso do cll.
IpleltD anterior lnscrlto IlOb legenda d~~~ Il.leançar jlste objetivo a socle- 1 000 0011 00 o ~la.~"~e:~l~l\~e ccrf ,. retor presidente. Na forma dos estil.
'de' outl'O partÍdD alcançou cêrca de ......, usará de doIs llrocessos: 19) dl- 7:20D:;;30'50: o "Uvo ~dl I a ro> .. tulo.~. o diretor t1re'idente tem a at,ll.
:12.000 voWs, no pleIto de 1982 não {:mdlr os têl'mos da Con-tJlulçãa en- em crs 1.92443400 :~~ati;l ~Çl1VI1 butc~o de presidIr as reunlóilE da di.
118 elegeu e obteve uma. 'Votação de '- as cllmad<l!l menos esclarecidas; Cr$ 1.170 C01.30 e ~ Ih: v em reloria e de representaT, em eOnjvnlD
cérca. de 4.000 VDtos apenas: que nun• 29) procmar influir Junto àS enUda- 4 084 "Ol '0' o em CI'$ .. com o supct'lntendente o In~LltuID
CP.. fêz qualquer e.~fôrço Junto ao Se· g~ aos orlenáadorâs da opinliío pú- 'Cl '~o ;;-xerclclo social findo em em jul70 ou fOTllJ lêle. Mas, conIOl'm~
!?!!~frlhHda:sloAcDhEPer. ~mlU'asa!]grw~le;,erpo'1:, Ideal'; ~~m~Átl° e PTêeservar os 31.12.19iJO o capilltl conlJnnava sen: reconhece. em su~s declarações, o So.
~"c ~ ~ v cos, 51 gov 1'110 rcprc- do Crf: 1.0no.ooo.00. o tolal d bal nhor Ivan H!lll!locher, o C.ll'~O de dl
pelo; estatutos-, o mandato do cole. ~~~llvo dleir~ovl1~çao periódica. fun foi de Cr$ 6.625.64300. o atl~o dl~~~ retor llre:;'drnte estaria. re;.""?do "
11lndo eIltadual em de 2 a.nos. pra.zo PlÍl:!llc~ e e çOjlS vres. nias liberdades j./liVel montava em crs 1 128 6&0 iõo lima pWOD. de grande prO)eçiHl Da-

,qUe ainda. edá em curso. o d!1'elui, n~lltYe exerc cIo de todos ativo dlFponfvel monlgva em Cr~' clonro·1.
Cap. S p 005, 1. 12'. r.ao 60. o rellI' zÚ'Iel em 01'5" C'omo. nn dnta da. fundJt,;ío C:o lns.

A ,~, Na letrll. "b" o objetivo é combnter 1.~16.79140, e o fIxo em Cr$ .... :: i Lltulo. em 25,5.ID59, não :ive.;~e ~.ldlJ
q frontalmente a.s forntaS de govêrno 4.150.17190; nlnda rnclnt lld:! aquela. p~;,!ra. oS...

_:J m',tll,mo I1ra.sllelro ae Ação l:Jé- que Iteram os tot.'llitaristnos de es- d • . rhar Ivan Ha~e:crller de Y.OIl o cto-
"1ocrâtlca: foi fundado por onze peso querda ou direita ,etc _ qualquer I., n~.eX(J"cICI? Mclal encerrado em 10'0 va.~o O Instll-'Jto '!lP'SOU a lunc_"o.
m~~, em 25 de maio de 1959, Das ter· regime.. , que faç.a desJlparl'cCr a Inl. r~·.l.·L,)I,.o tOtal do balanço, mon- !lar, editou rl'vl!tn. }Jrom'lve I l!lDlpO.
:mQS em ata de assembléia geral en· clatlva. privada. .0 gô.~to() pelo. escolba ~ NI~Tt fr~ 161~846.938,~0, senao que. ~io;' o llanl?ou um livrô 'ôbre re{Ol'mll
T~áo realizada. NlI. mesma I.ssembléla e a Ilberdll.de <Ic individuo Ca. se e_vou pa.a Cr$ ••. ,. '1' n"rbl9., crlou l'!q;rnl!l~S dp rádio.

(
~oram aprovados os Estatutos que~· Nll! letra. "c" o objetivo' é constl- Di 000. ooo~ o MIJO d:sponívcl atIn- at.uou desenvo tR'lJl~nte. Nuncl! te
dâo registrados no Livro A n9 4. do tulr-se em n1ic1eo aparUdárlo de ~ ~02C~,S 8."55.038::0, o reallzável Cr$ preocupou o Sr. Ivpn Ha'slocher 1'111
IRCg1otro Clvll ds.s l'e.ssOlLS JuridlCllS atuacão, de atuaçiío dJnâmica. cata- ., •.•11,40 e o fIXO Crs 4.640.638.80. meel1ChpT o car~o d~ dh'etor prc~t:"

Ido Estldo da. Gus.nabar«. sob n 9 •• lIzador das dlversl1S tendênCIas dou- el no cx~rc'clo social encerrado em! dente. Dois a"n~ de":'ls da fnndaçllo.
~1.745. em 26,6.59 e. em 25.'1.61. re- trlnárias em tômo das Idéias bã.s!Cl!8 31.12.10B~, o total do balanço atingiu em mAio de Ig"1. f~z-se substancial

Itormados, conforme consta do Livro de defesa. dlll livre iniciativa. da pre Cr$ 93.057 (í71.no, sendo o c,lpltal de rdorma d"s e~tatutns, lIICrescpntolln·

1
11'0 nV 5. do Registro !':'lvll das Pessoas servJlÇão das liberdades Individuais e CI'S 5.000.(J~0 00. o atJVo dlsponlvel de do-~e no primitivo ob.letlvo fllantTbpl.
JúrldlCáS. do mesmo Estado. SOb. nO coletJvas. ou aceleramento das refor- CrS 7.DBq.!'~9.10 o res'!dvel-de 01,'$1 c', de promovpr-.':e a lIPslsMncJa slJClal _
II 602 mas Inadiáveis, ou ac«!.amento li 78.834.45340 (neste Inc1jlÍdo pela prl- em seus variado. a."peclo.q • Na. me..ma

I, 'i- ÍUna assoclllÇâo civil. O ob,lletlvo coénstl 'ulçiío. ou rep(idlo a. Mdas as m~ltQ ver. o tJtulo dI' veiculoR no va, !\<rembléllll gel'a1 que dellbcrou 1'1'
da: associação declarQdo nos Estatu· Id tas rea'Clonárla.s de esht!\'Ilação ou lor rle C\~ 6' '~82.150,UO), e o fixo de I· formar os e~f.atllLos. tomalll"'l 0.' rõ.
''los de maio d'e 1959. é fomentar o de· encaminhamento para formaa agres- Cr$ 6,204.628.'0., cl,,~ conheClllJento d"l rpl1únc'a do di.
'scnvolvlmento da livre empr&a. A slvas e totlllJlárlas extr~mlstàs. , ".for teFOllrelro e do dJ:etor gcral e

- (I.<;se objetivo outros e acrescenta, nos Nos objetivos indicados. vemOS que C.lp . 'medlatamentp elegeram EUbstltUt08
'lEstal,utos reformadC\$ em 2 de maio as mesmas Idéias são repetldae, e A 11". "a, prrrnchlmento d03 lJarj!os vZO;!:OS.
de 1951: O da. promOÇão da asslstên· confusamente repetidas. por pe.1avras " , • ~"'. nem ai. oroneu Que _~I'rla. neCf'~.
cIa. social em seus variados asp&.1tos, dIferentes. lmprópl'las e Inadequadas. A1111.lLa.100-se a orga.nizaç~o e o I ·""1'10 ele'"r-,," tlm diretor p: e',I-

O tempo de durJlÇão dl\l sociedade Além da Indicação da.q tlnal'dadeS\fUnelo'.?ame.~to do Im;t,ltuto B"IlSllelr', 1'.~"fC, T.nterp$lr!lo <õ.bre a omlfIlúCl.
ti lmlefermlnado. Sua sede é a clda- de. soclednde. junta·se ao., Esta.tutos de, ~çao DenJ::lCrútica, a.parecem I~I!~ <C Sr. Ivan Hn's1oehe' rxollcou que'
de do Rio de Js.nelro, Oapltal da Re· uma minuciosa Cartlll de Prineiplas. viclo_" .Irrc;ularidr.·jes. def~lt!1s. e ID- f" e~qlleceu de oue O cmr:> de pr"~l-'
pública. na data. da formação da cn. correçCles que fazem q!1e ~e dUVIde .na clrnle e,lava vn".o e d~ q'Je ~erlr, pre-
tldade. Instlt I ,C Isinceridade dos prOl'ó5ltos do seu crI". cl"o preencbê-Io.

A admlnlstraçiío !In a'soclacáo é uo de Pe-qulsu Socla.ls. dor. I.
exerclcl(l, pela assembléia gerai das Os E$tatutos do InsIHut., de Pe.~.· O nome escolhido para. l\ enlJd'Hl. C~mo ~~ VJ\'. a r'llreselltn(~O ~o
s6clos e sua DlretorJa Executiva, qul.sas Sociais estão r~glstradas sob 9ue o Sr. Ivnn Hassiochel c)nceb·u 1'~lltuto €n? JU!~o e fO:'g MIe F.P laz

,_ Fazem parte da Diretoria Executiva nv 8.484 do Livro A, nO 10. do ca.r-Ie d".!! mnls póm"osos. O 'pfj~l'nmr.. ,r'" Intprmedlo do dl-:to' l)fc",ldr'1~e
\tm diretor presidente um diretor suo tório de Reg'stro de Pe"'~o3s Jurldlcll.S tra~aclo para o funr,l()!ll!mCll,O d& I'n' (;1'1 conlllnlo c.,m o ~'ret.'r $Upe.r!1
llerlniendenle, um dlt'dor secretário. de São Paulo e nêle se v~m devida. Itldadc é de Imensa llmplit:Jde. ~ro en, trIdente que. l1!llc,\"!p;~e. t~m sido o

,um díretor lesoureiro a um dlretor- mente disciplinadas lodo~ as tequlsl- tentD. cau'a de~contlMlçil o {fo,lo d.~ renrcsent.ante. d!l en,1L- de.
geral. tos para que li! pnLldedl' 'po.<."" lldqui- o foto de haver o Sr. lva'1 flns~Jo- Entre ao InovJlrãe~ tr82'dn:s cem B

A representação do Insl.ltula. em rir. na forma da lei. personalidade Ju- ch?r convocado,. para membro' tun· ·"rOtma d"~ eslJ1ll1!oS _em maio de
juizo ou fora dêle. cab.. ao dl1etor rfdlca.. Idadores do In~Uuto. excluslvamrnte lfP"_, c~tá [t de detrrmlnar-~e a pu~
pl'e.~ldente em conjunlo com o dlre· A ~ocledade é civil. nilo lem fins pe.>.>oas com as qll~~<; estava ligado, bl'ceeõo !:emettral da demonst-rnçfto
tor sup~r'ntelldente. - lucl'at.ivD8. é de cal'áter fj)~nt,r6p'co e por vineulos de subo!:lll'lacá·' l'iPr9.rol d9. recelllll oht!da e da dcspesa rea.

O;; E..statutos são reformávels: os de Intuitos educ8cionaJ.~, socJol6glcos I',.qlllca e alguma~' até eom jigagit's de H7.oàa lIO perlcdo anter.lo•.A lJet'emp
l11rlllbrO-~ da lISsoctllção nilo rcslXln- e elvlcos, A finallrlnde do Imt.iluto " parentesco. .lól'Ía. delprmin!1"~<> .1a"'11·... foi obnp
dem subsidiàrlamente pela.!! obriga- promover e i!1crnt.lv~r li edllc(lção Onze foram o' m?m!lJ'v~ cub,,·rt:lJc e'da. O Ar, 1"rlltuo~o O'r\"l~ "'ilho nas
çõe., sociais: estão reguladas as con- cultural, moral e ch'ici\ dO->' lndlvl- res da ata. tia fun.lr.<;ão. O prImeIro .úu.~mn_. declarações llr~stad~s, con-,.
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ConsIdere-se especialmente que en· subverter !l. ordem po1Jtica e aoCllll,
tre os 14 candidatos ell"ltas e ajuda~ ou de pl'cconceltoo de raça. ou de
dOJl pela. ADEP estão fIguras expo· classe.
nenclals dll vida }JoliUca do Estado, Também garantida e:tá na Ccn"t1
figuras cuja lltul".ção ne'tll·última le. tUJçiío Fedzl'al a lIberdlld. de -as.o.
gislatura ou cuja passagem per alto!! claçâo plra fins I!cltos. ,
postos ndmlnlslratlvos de Minas os 'l'jvE'Sse o lrLStituto Bl'lISl1elro de
recomendaram ao prezt1g1o e aOS au- Ação DemocrátIca. se cont;da dentl'o
1'rdf:'IOS 'do _eleitorado míneirt'. dos limites acima. lembradc8, nenhu~

Outro 'exemplo bem ilustratIvo é o ma ClllJSUIa. pooer':a ser telta 11 sua
LJ Estado da Guanabara. Nfste E~. ação. No entanto, como abundante
tado se apre:entou candidato o pró- mente ptOVam os dccumentos, 00 l:1e
prio secretlrIo geral dll Ação Fapu- polmentes e IIls decl.!lra~ões !reste }lro
lar. A campanha que lêz toi das maIs cesso recolh1dos, o Instituto Bl'asllei
fllUbtosas. Para. o pleito terla êle re. ro de Ação D'emocrâtlca 1l1tl'apass<'u
cebido algumas centenas de milhões as IronteIras. da legalIdade e preten
de cruzeiros, paI te daa quais empre· ~ deu crinr l!!1ll proceQ:O de abusJ\'a in.
geu na propaganda de /lua candldatu. tervenção na. vida pública do Pa19.
ra. A votação que êle alcançou foi PodIa êle fomentar o desenvolvlmen.
POUCEl além de 4.000 votos, Em 1958, to~ da livre emprêsa e pl'ilmover ass1s..
a legenda da UDN obteve no então tência sedal em seus variados aspec.
Distrito Federal, hoje EstadC' da tos, dIvulgando informações especla.
Guanabara, 278.189 votos. Em 1.962, llzadas sóbre o assunte, patrocinand"
tendo li UDN como um de seus can- programas radiofônicos e de televl
dldatos o secretário geral da ADEP sáo, fazendo publicações pela Impren..
sua. votação decresceu, ficando nh sa, reallz.9.:1do congressos ,etc..Ainda.
casa dCa 250.000 volos. QUlUldo na organlzação e no funcio.

namento do Instituto se nota.s<:em as
faltes. as vIcillS, os defeitos e as ir-·
regularIdades que tão adequadamente
Cbservamos, aliml&s1vel seria., uma to
lerância, ba5tante para. que não SI)
interrompesse a vida da sociedade,
Desde que, porém, 101 concebida. uma
outra. entidade, Irr~usàvelmente li
gada. ao Instituto, pràtlcamente su.
bordinada ao mesmo, para. desenvol.
ver allvldade.s que a OcnstHuição re.
serva aos partidos polJtJeos. temos
qlle opor à ação do !nAD a mais de.
elda lmpugnação. se não o fizer..
mos, ,crntlnuarão a. funclon:.. 011
crlar-se-ão novas associações que, sob
Pre~to a.té de defesa das institUI
ções democráticas, acabarão pertur.
bando os prélios eleltorats e. princi
palmente pelo USo d erecursos finan.
celros, exercerão a. mais nefasta cor.
rupção da. vontade Xlllular.

Encon tramo!! neste processo Impor.
tantes elementos que nes habilitam
a tornar mats expllcita a nassa legis
lação em defesa dn. lisura do~ pIei.
tars contra a intervenção do poder
econÔmico. E' indIspensável que ar.
tlgOS de C6<!lgo ":leltoral vIgente te.
tlhan_ a~ suas disposIções ampUadaa
para que pnssam imPedir que candl.
datos, • partidos, associações, movi.
mentos, comités, etc. criem privllé.
gios para determlnadas, candJdaturaa ,
e sufOquem até"as espontâneas manl.
lebtações dos eJeitcres. "

Multas das dlligênclas reque~l'ides e
aprovadas I10r esta Comls.ão não
chegaram a. ser rea.llzadas. Apesa.I'
disso nós podemos nas Julgar lu.bill.
tados a dar como ccnclu1dos 08 nos
60s trabalhos. ,

A. lnstrtlção que se fiz nos autori
za a propor dlvl!l'SlI$ pro"Jdfulclas.
Além da ela.boração de prcjetos de
~, que expllcltem .s. defesa contra
a corrupráo eleitoral. entendemasque
devem ser enviadlols à autoridade
competl'nte oerl':!ões de delXJ!mentll4
nos lIuais fJcou menifesto que os de.
poentes calaram a verdade ou MO
dl's~ram a veTdade. .

Deve também ser, promovIda uma
vistoria ad PllrpelllQ.m rei frletllorlam
nos llvros e nas dOllUnlentca da 80
c:edade Anônltna iDCrementadora de
Vend9.Q ?romõtlon plll'a qUe .se e::cla
rer:! c,mo toram empregadas lI.!I im-.
llortftnc'(lS lan~adl!.S o crPdlto dela no
Banco R~al do CaDl!dã e que sabida
mente não se relacIonavam com os
negócios da emprêsa.

Parece recomendável que a secção
competente do rmllô5to de Renda to
me conheclmento dos lan~!ll1lpntos da
S,A. '!ncrementadora de \Tendas
l?1'om,tlon, para vereficar ae estão ou
não 011es devJdamente regulares.

Uma vez aprcvadu es..oas conclu
SÕ's ou ·tl~erldas e el:o.ovnr1~~ onkas,
redf~Jdo o projeto de re!'olll,:ifo para
~er subm~tJlie ao plenário dI!. Câmal'!l
dos Deputades. .

nuu!! fortunn.s; que Cf! homens maia E em que conslsUam cs auxílios, u
TlcQS do Estado que estavl1m contra a;uda.s as' coopetações 1l1lS campa.
o depoente nas e1elçôes, e que eram nh3s dos candltla tos à dejJub~ão 1e.
(13 u~lnelros porque l~ ~,;:litem poue~ deral? Os It.pullSâveis pejas eontA*
gl'flmles f(r~unas - es~es hOmens nllO pa&:l.l'alU a w.ar até unIa. expresslío
tLm collãiv'io '.le ga'í::.r L' que tol ga.s- mujLo slgUifloo.tiva: os auxiIJos erllJl1
to lWl Pe,.,.,mbu~:)";.•. rJue 11&.5, pa. slmbólJcos. Em verdade, quando C>Il
T!J, p'r.'ll,.r cana, se flnanc1~m no secrntárlLs reg.ol'>llS e outIOS fUllllW
Banco do Brasil e nao acredita que nárlúS da ADE? são cllamlldo> a di.
(l Banc;) do Brasil c.stives~e flnãn- zer qual a natul eza dns ajudns for.
clnndo ~ clunpanhll.'l ele~toraLS de neciU<lS, e;,;pllc;:m H'mpre que ela 101
BEU" nrlvr '<;4rlos, através de indus- represenloatfll em cédulas, (um mlllúlo
tfln~s d'l. lerra; nãD acredita qUe os ou do1.s lIuihõe.s ~ele cédulnsJ, duzen.
U!Ull€' '(" iu~:em jouar E~slm tanto tas lal:i:M, cêru de dUZentos mil
dlnlu;ir': qUe tomam em1J:estalio dO cartaMs. cmprést.lmOJl de vJatu~AIl,
povo Jl~;'" campanhaa eleitorais poli- p:!li;~rneflto ~e~ cJmbustlve~, part!cl.
tlcWl 110 ~eu E,lad~, lnéSmo pCtque paça!, .em plo"ramas de raelio e de
'coE dlnheho não daria parA tanto. Itelev;.<;ac', ,p"ntratados pela Pr"IDO.
l " tlon. ]t' trs D.u:'ttllos náo loram dadOll

E;.j á, portanto, bem vIsto que ~ 11 todos o.;; ca):l:iídtOOs ajudndos, pOIJl
tnw'lu euJ Petnambuco uma te:mvel a mUltes l1eJes apenas se forneceram
bntalha. enlte grupos econômlcos,· um mllhr.o de c.c'ulus, ou enlú" algu
!lendo que um déles está sob a grave Imas centena" de faLtas, ou entáo
llcllBuÇjjo de' haver-se utJlJzado de cartazes.' QU:lDdo se tornava impoa.
Tf:mlIEOB flnanceiros de origem não slvel a confecção e a. oportuna eu.
con!eJ.acls., enql1anto o OUlro teria trega de cnrtilZes, taixas e cédulas. ê
cmpregnd:> Da luta recur.!'os flnllncel- Ique ~e fornecia a candidatas ajuda.
T03 pTóprJm, . !los, Ulnll lmporUoncia eqUivalente ao

Mesmo. porem. que s~ recunheça I preço dêsses materlals, AInda um caso expressIvo: Um
QUe O grupc econômico representaao I ' candidato que, no Maranhão, obte.
pelu. I;l~l", !B.o\D haja mobilizado I Antes de Qualquer anál1se s.cêrello ve em 1958 6.651 votos, recebeu, em
1l111.ior lJoma de recursos, umr. cenelll: d03 'dado~ que temos era mãos, li 1962. com a ajuda da ADEP, e em.
tilo sc impõe. dipnte do resultado do opcrtuno recordar que o Sr. !vau préstimo de~uma cam!eneta. Sua vo
'Pleito: o cnnd!t!:\!o d,torlosc toi O seMI Hassloch'f!r rec~mendava aos servidt. ta ç ü (.> dimInuiu: alcançou oSÔments
nJ:lOr Govmllclor MIg-ueJ Arraes e, res da ADrp que tivessem em conta 6.025 votos.
):10L3, fOram J.ueilca~es as 1QJItosas su- as PCos.s.íbillclades eleitorais de quem
111DS empregadas em faVor da cllndl- IdevEl>Se str ajudado no pleito eleitu. No Estado do Cellxâ, o confronto
ht,mll. de s~u adveT'sár!o. Na' maior IraL entre as votações de 1958 e li.(; vota-
PFlei:t eIeltorlll a. que se deve tou u . ÇÕl!$ de 1962 revela. que; entre or di.
I.EAD nas eleicões parlj. ° Go\'1;rno Vej!lmo~ ligara qual o efeIto na VI). versos csndida/cs que leriam sido
do Estudo de pérnambUco, o re.sUlta-j taçãe, ,dos candidatos, dos auxíllos ajudados pela ADEP, sete alcançaram
(lo ini UII1« derrota. concedid08. votação multo Inferior 'à que antes

Pnr.êPnJO, agol'lI a tratar, eSll~cl!!.l. Publicar~m OS jorn:tls uma relaçAo haviam obtido e apenas um teve ma·
mente, do.. noolJos dados pec1a AVE}', Ide deput;ados federais que teriam re. jorado se unÚlnero de votos. .
ppla PrcnlDllon, pelo IEAD enI1m. 11 Icebldo ajuda dtl.I~"'D para se elege· No E.~tado de Alagoas um candida.
r1lnrllrbln; 11 dCllutnçiiJ fc1,ral e 60 rem. A c"mpos.çao ~a lista encOll- to do 1'6D incluldo na lista dos (a-
Eenlld~ Fec1el'll1. trou curlcsa cxplica~ao da parte do vorecldos da. ADEP teve 6,214- vOtOll

~ .'. Sr. Antônio uopoJdll1G, um dos mAls em 1962 enquanto em 1""8 o~btlvcraI:,~ uIversos depolnJentos, de var.aa I eminentes membros do colegiado na.- 1.810 votos. Uu

declflrn çÕ,!!ll e de inform:lç~es autua iclonal da ADEP e secretário rezlonal
C~'lJslfUJll" do prccr~~o, focou aU1i-ldesta entidade em jl,1Jnns Gera0!!, A outra slgnJfJcati\'11 deltJonrtraçá",
U1elll~mel..... demCJw,tladc que o nu· lI.ta dIz êle fel organizada teud:>-se em algarismos, da inefict.cla do au
moro tl~ c,ndldato,,: ajuoodos para em ~lsta o.> 'nome de di>plIUtdas que xíllo da ADEP n&s li enconlram~ no
<l9JJJjL:1C'110 fcd~rnl U30 e~:ce:leu de 250 pertenclam à AçrJ Democrática: Par- Estado de Golá.s. DOS candtdato~ re
I dllzelltos e cinqüenta}. Ilamentar e informações sóbre outrO/) laclonados cCmo auxiliados nenhum

As /'lJl1lrlbuJCões levantad13 pelo candIdatos que poderIam contar cem obteve em 1962 votação s~quer Igual
Er. Ivan Has'lacher e emprpgl,d.... as shnll~tlas ~e uma entldnde do tipo à aJcançada em 1958, sendo qU~ UJlI
1]["l plfllos eleilorcJs não ult:upass",· ,da ADEP, Ve-'e, 1)0: ai, que a rela. teve menas13.000 votos, outro menos
Úlll da ca'a de Crís 1.100.000.co~,ou_'ção orf.aI11zD.da não merE'Ce fé, Aln. 12.OCO votc" e outro menos 1.00().VO
,1;\ está demonstrad~ que dess!! vul- ,da. assom, quem pre.llUOu a. Jlsla vI. tOS',
iDsa Importância mais de um têr~'loI Il1ava, evldenlernf:nte a dar ao públl- No Estado de São Paulo o mlnu
ioi empregado na campanha eleito- co a l1llpre.>8ão..de -que o IBAD coo- Cl050 depoimento do seetellÍrlo regic
ml par!! elelçáo de governador de aegulu eleger, em 409 membre& da nal, Sr. pp.ter Mltr~nl, d!\ noticia de
Pern~mbuco. Ter.los, pai!!, que reli· \ Câmara, 111 deputados, A lista. fOI que o auxilio geralinente concedido a
in'l 11m f':Lldo de cérca de "........ objeto das mal.;; veementes e peremp- candidatos se reduziu prãtlcu.ment&
CrS 700.'_tJ,000,00 que lei utlllzado tórlas conte.staç6e.'l. Convém. no en- em propcrclonar a elementos de dl
nas campanhas dI' deputatk1s te. tanto, Que se procure, nestes numero.. versos partidos li dívulll'ação de SU9,9
derals de senadDres. de deputados FOS volumes que conat1tuem o prClCe<l- ldéla.s. de ~eus progrl1ma~ cm esta~6el1
p-,tndÚa!s, nlio se.laJando em verea- BC" uma Jnlcrtnação exala para que de rãdlo, Feito o confronto de "ola
dorrs e vlce-governlldroes. segundo se possa. avaliar. como DO!! prO]Juse- cões de lP58 e de 1962, n~nhuma aI.
p,sUma!ivllS varladns, o mimero de m05 a ta2l!-lo, () eleito dll.'i euxllJos da teraçM pens1vel para. .mais ~ede ser
enndltlntos b AssembUlas Legl'ia.tl· ADEP, na votaç:lo dos candidatos. observada.
"!,-9 illlXíJIl.~OS tlnanceh'a ou pubUcl- Do dep:únenlo do Sr. Antônlo No Estado M Rio de Janelro.~ en.
.arlamente varia entre 450 e 6~O. LeopoldJno cc'nsta que dos 48 depa. tre culos rC!lJ'&entanle:l fl<rura UJlI
.A1~uns secretáílos. ~ ~m: e ele· tados ledcmlll pelo Edado de ]\flnas IquI' loJ convo~(lo p3ra :pn..ticlpltr do

mSl1tcs qUe na .AD P \lnc oncr~ Gerais. somente 14 tc·'l.m recebido cclell'l~do naC!on~l d;1 ADEJ:'. f'mboTa
ltLOfWtllll queJ• em rtegrda, se destln-dia qualQuer auxnlo da. ADE? E. quan- lIão~ fJvM'. ef~I"7em~nt~ pllrtJr'o~lll)o
)J;ra o financ amon o e uma c!ln: - do foi chl1mado a mlnudenclar O' dllll llUvldãdes ii" m~,ml<J, e !lu'é fO!
'(L,tur~ II deDutlldo federal uma. veJ~~ auxfilos lcr,necidos, reconheceu que candidato p21a UON. nós no~ 1l"r"Dn
da OHl 1. fiOO ,000 00 e pa.ra a candl alguns camlJdMo3. indppendente me&- Úlmos com I) ....,lIlnte Iluadro' a um~
Lbturll a ~!mutado estadual uma ver· ~rl ~ qualCJuer solIcltllt)ão dn pal'U! tp~e pm 1958~i4q. {~~ votes ~nl]uanIO
bé1 de OI" 500.000,00. Feitas as con· deles se limtts,ram a receb~r cêélu- em 1!l'" le~c 115 ~s VC'OS
in", por alto, 10(1(0 ae aoura (lU' a las ou então c9rtnze.~ ou então o em- ,,~, .• •.
e' tlma!lva d!l -ajuda está mnnifeda- pré~tlmo de viaturas: Com esta convincen1p p"'no~ir!io de
nwnh' malorada. Se temos ........, ~ fato!', mlllto~ MIes r~d1,'dlJs à elo.
Cl',~ 700.000,000,00. havemoo de adml- Em 1\or,t;DS '3er!l.1s foram ajudados ollêncb de aTqnrl-mC>ll. náo (j'JPrpmCi"
tír que ]lo9rte )Onderâvel desta Quan- dois cand datos ao semHl0 Federll1. de qualquer modo atribuIr le~lt'mi
r!l\ foi !!Q~t9. em vencimentell, lllgum Ambos foram derrot3àos. dade. cemo a114s r~s'9Itll <10 eon!un.
dêles POlpUdos, do_funcionalismo n· Do.;; 14 depula:lOs QUe terlnm rece- to dêSte rplatórlo. à Intrpf~r~!1~'a de
n1unerado .da. ADEP. em aluguere.'!, bldD nux1ll0 da ADEP. quase todo." qUll]tlupr Ms, Pl1f;d"d~. Inv.'1/119'1ll.<l
em aqulSI')ao de móveis e de vllltU' em pleitos anterlcl'es, haviam elcan. no pleHo f'le'toral de 1rr,2, Por lsso
IM, em outras vârlas despesas, mui. çada maIor nWnero de votos. Para ml'!rmo, do "~llosll) vn1l'r1" p.,.l,rlllr as
u.~ das qualg não puderam ger obje· exempllflcar Ind'camos algumas vo- conclusõe.> que adLln!e .e vêem.
to de UJlIa llrestação de contas. Além taç5es: ,. )
clls50. 11111' de RaJr do saJdo de ..•.• -- Caprrulo
Cri; 700 000 011000 os lIuxlUos dados Um canell,)a lo que em 1953 teve " ~
}Il1ra os' 7 oúlroS candidatos a l!over- 30.429 votos, no plelto de 1992 teve A Con~!ltulçli() F<deral assegura a

d Estados como os da BahIa, 14.811: cutro ClUldldatlJ que no piel- llvre manlfellt.lu:ão do pensaml'!nto. A
~;:sce:rl1 e do Pla.ul, que con~ellulram to ele 1958 teve 38.024 votos. no de publlc~oiio de livros e per16dlroo não
l'le"er.gp e os derrMados do Amazo, 1002 teve 30.:'120 votos; alndi! outro depende de licença do poder públlco.
nnS~ de Serlllpe, do 'Estado do R~o de jJandldRto em 195q "tev!, 28,966 ,"otOA. ProibIda prr~m é a pr0I111!!llnda de
,lanclro e do RIo Grànde, do S111. em 1962 te1'e 28.41 T volts, guerM, de processos violentos para
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238~ SESSÃO EM 14 DE
NOVEMBRO D~ 1963

, . (Extraordinária matytiila)
PT'2SIDii;NCIA DOS SRS. ANIZ BA
. DRA, 3° SECRE!1'ARIO; DIRCEU

CARDOSO, SUrLr<:NTE DE SE
CRETARIOf'RANiJ':l-1I l'iIAZZILLI,
PRESIDENTE

I - As 9 horas
Senhore,:;:
AlIlz Bactra.
Dirceu Càrdoso.

Aci'e:
GmIlclo Mcequlta' - psn.

Mal'!l!lhão:
lvar Sl1lda!lh~ - PSD.

Ceará:

MOYEés Pimentel - PTB.
F;w~ de Andratle - pro. ~

Paralba:
Luiz Bronzeado _ OTIN.
Plinio Lemos -, tTDN, .
-Pernambuco:

I~ - o SR. CHAGA~ FRE,I!AS: 1Temperani Perei~, que d~sp6e IlÕhre'l COMISSÃO DE TRANSPORTES, ,
(Servindo como 29' SeClretárlo) _ o Monopólio de nnportaçao de óleo COMUNICAçõES E· OBRAS '

procede.à, leitura da ata da JieSsão ' cru. ,púB;LICAS
antecedente, ,à qual é; sem observa-I Sala das SeEiEões, em 13 de !lovem- Ofício n9 109-63.. '.
ções, MÚnIlM.' " bro de 1963. - .Ferro Costa. - ,Si- Brasllia, em 6 de novembro de 1963.]

O SR. P.Rl>S.!DEN.TE: . , , mão da.Qunha e outros. ,'I Senhor presidente,-
-Pu.sa-se à lel':u1'a. do expedient~. Senhor Presidente, -, ' T~'1do esta COmissão aprovado, em'.

O Slt.D lRCEU CARDOSO:. Nos térmm; reglínentals, requeiro a sua relmião <.Irdlnárln de 6 de no.'
" tá' I c J' d d V. Ex" o desarc<'Ulvnmento do proje- vembro <le'1963, requenmento do Re.

comparecem ().~, (ul:lllente de Secre r o, se.vm o e to n9 2.280 de 1960, de autoria.' do' 1ator Maia Neto' ao proj~to núme-
119) ~ Pr~cde à leitura do seguinte D~putado Frot<L Aguiar. . I1'0 4.627~62, que "Autoriza o Poder

, III - EXPEDIENTE <:I' .' . Executivo a abrir, pelo Ministério dlll
. ' eala das Se$~,?ell, 12 de noyembro VIagã:o e .Obras pLÍbliea~, Cl'édlto es-

or!elos: , de.1963. - Tellorlo cavalcanti, Llder pecia.l de Cr$ 8.000.000,00 (oito mi.
Do Sr Viu"t Ro!ado nos 'segulntes'i do)?S.D. ., Jhões de cruzeiros), destinado à CQUS-
termo':" ',", ~, lruçáo de prédio próprio para a Agên~

!ilKmó. Sr. Presidente da Câmara I Senhor :Prcsldente: eia. Postal-Tele!t!áflca. a~,Pirap?zlnho.
dos Deputados '.Rcilera cpedido de· informacões' nO'Est""d~ de Sao paul~ , v2nlio ,s01l-'I Venho, pelo pr~ente, na' torma re- .ao Diretor do Departamento Na. citai!' t:I Vossa Excelê,nCla as nécesslj..
glmenta" cómunlcar a. V. ,Exa. que \ clonal de Obras de Saneamento ,rias providências pala que seja ouvi
ne.::ta data reassumo li minha cadei- \ éom relação ~bras reell!zadas ,dO"O Departamerto dos Correios e Te-
m de Deputado, desistindo por con- no' E. santo, pór êsse neJ'.' Fe- lé"rJ!;fos, atra.v"g ~o. Mml.stél1l.o ?a
seguinte do. restan'.e da lIcença a deral, sem concorrência pública. Viaçao e ohr,as publIcas, a respeJto
.,m concedIda. '. ,. do assunto. '.
. Íl-asUla 14 novembro de .1963 .Pela 6~ vez consecutiva, vem o Aproveito a. oportun!dade para re.
V ing' t R'osado.· , novar' a Vossa. Excelên~la os protestos

Deputado que esta. ,subwreve, reUe· cl~ elevada consideraçao. - Rubenlr
DO senhor Adr.ucto ,Cardo~o. nos rar a.. Ministro 'de VJação, por Jnter- paiva, Presidente. '

se;;uintes lêrmos; médio' do Diretor Naclonal de ObrllS . COMI'SSAO DE TR·ANSPORTES•.
de saneamento, o· pedido ·de. informa-

SenhOr Presidcnte: ções sôbre.obras reallzadas no' Espl. 'COMUNICACOES E OE'RAS
Nos wrmos do ~egimento Interno, dto santo, com indicação de concor- I PúBLIC.~S .

.A:ry PJtomho - PTB,. jncl1co o nobre Deputado Gabriel HeI'- rénclas realizadlls,'jornais que a pu- Projeto'1l9 4.627-62 .:.. "Autori-
'SergIpe: , me' para suplente da. Comissão Par-, blicaram, .e demais elementos escla- ,za ó Poder Executivo aabrir, pelo

~enta.r de Inquérito destinada a recedores de acôrdo C0l11 'requerlmen- Ministério da Viaçqo e Obras pU-
Al'llaldo aarcez - PED. Investlgar n exlstência legal, atlvida- to lnicial. em que OS' noESOS ;foram . blicas, o crédito' especial de Cr$
Lourlval Batista - upN dcs e irregularldades do Serviço ~e- sollcitados. \ '. ~l.'900.000,OO Joiro lnilhões de. cru-o

'Bahia: deral de Prevençã1J e Repressao 8> I . da S' - 12· d b zelrOs) , á.estmado à conslruçuo de_
, (8.F.P. R.), de Infrações contra a l a. ~ ~oe~,· e novem ro, prédio próprio. .para ~ Aqêllría.

';rollrlIlho Dàntas ~ UDN. d N I aJ em substituição de ,1963.. Dirceu.. Cardoso, PSD - "Postal-Telegraflca de P rapo"'nhO
':vasco Filho - ~. . ,;r;z:b:e D;gu~ó Djalma Marinho. ~splrito santo.' -,', '. I. no Estado de,Sao páulo". - ,
. EsplrIto Sa;nto: . Sala das Sessões,-13 de noven!'!lro COMISSÃO DE CONSTlTUIÇAO'E Autor - De!!, 'Cunha Buéno

~ea ~eD63t.- Adaucto ~ardo,sv, Llde,r - 'JU,ST~ÇA' '. 'Ite.laror - Del1' Màia Neto:Dlrceu- Cardoso "7 faD. \I ... N j
RI d J Ir Da Comissão parlamentar de In- '. _. RI':QUERIMENTO

o, e ane o: ciuérlto para investigar prçblemas re- f!iw- 5 de novembro de 19.63., Antes 4e opinar sOhre o projeto
Carlos' Werneck - PDO, lacloneodoe com o café., ' oro n9 24~-63. In9 4.627-62, de autoria do nçbre De.
Daso Coimbra:"" ,pSD. B··'.llia 13 de novembro de 1963. SenhOr Presidente' putado Cunha ~ueno, qu.e "Al!torl~
José Marl!! - PT.B, lu. " ' , , ~ - ,_ • , • . II Poder ExecutIVo a ,abnr; pelo .1'.1:1-
,Pereira Nllnes - 1?,sr. Oficio' UO 06-63 , Atendendo à ,deliberação unam!lle 'nlsteTÍo da Viação e Obras Púh:icas,

GUa.ruJ,ba.rll.· c. da Tunua' "A", desta ComlM;jjo, em Icrédito especilil de' Cr$ 8. oob .000,00
• • Senhor Presld.ente. -l'eunlâo' ex~rá>'ordinárla. realizada em (oito milhões' de Cruzeiros), destlnado

J3enja.nilfn Farah - PT;)3,. A OP!, criada pelá Resolução de 3Q-l()-~3, tenho a honra âe"Sólicitar à co~str?~ãO ~e ~réCIiop~óprio pua
Chagas Freitas -l;'SD. n9 21-03, recebeu da' Mesa da 'Câm~- a.

o
VúSSa Exc,e1ência que·o Pr~j«:to ) a. AgenCia Postal-Telegráfl~a de P~-

Minas Geral.S: I'a d'oS Deputados o texto da Questao n 116: 63" do. Sr. F'!oriceno .FlI1XlIO, ra>!bzlrlho, no Estado de Sao paulo.
de Ordem' sU5citada pelo senh~ q~e "dlspo~ sob~e o tempo de 6~1- solicito ·seja ouvida a l'espeito o De.

Ellas Oarmos - UDN. Doputado João Hercullno, relativa.- Ço do ;f~nc/olJáno.públlco .da Ulll~, p,artaJ.11ento dos Correios e Telégr_afo9,
,Guilhermlno de Oliveira' PSI). mente à particlpação do Sr.. Depu· p\J.ra erelto, de ltposentadol'la, quandoiaJ;'raves; do Mlnlsté~lo da Vlaçao e
,Manoel Tavelrà - UDN. tado Herbert Levy nos trabauios da no. dese~penho das atividades .que 'Óhras públlcas. " ,
OJavp Costa - pro. referida Oomissão e, e.;pecialmente, jlnu,mera ,. seja. !ll1exado ao proJeto_Saia. 1M, ,em 6 de nove~bro de
Padre .Vidigal - P5D. ant Q~ fo.td de estar' o mesmo n9. 2.~17-60, do Sr. Ounha :a~eno,3;lue 1963. - Maia Neto, .Eelator.
RDndon Pacheco _. ODN. qu o "'V • • -' d "dL."poe ubre a. aposentadorll\ espe-j' -
"IVa1ter Pacsos _ PR. De,!,utndo exercendo 1IS ~unçoes e cla.Jaoo servidOr civil que haja traba- COM!SS.i\O DE TRANSPORTES,

Relator. . . lhado mais de dez anos consecutivos COMUNIC~COES E OEoltAS
Sã\! Paulo: _LogO depois de lido.s a comunica.- em serviço com risco de vida. ·ou , ' PUBLICAS

Antônio .Fl'llciano _ PSD. çao- da :Mesa e 9, dovumento que l:l sa'Úde". '. I .Ofício n9 WJ-63
Celso Amal'al _ PTB. acompanhou, o Sennor·D;putado Her- .-. . ,
Ewaldo Pinto _ M';r.R. bcrt Lev~ 'pedlu 9; palavra. e demo~-, AP:ovelt?·_~ e_nsejo lh'\ra renoVll.r Bl'llSllla, em li de novembro d~ 1963.
lJ:erhert Levy _ OON. trou a lInprocede."1Cla 'das alcgaçoes a Vo~sa El\cdenCla Os meus prot.esto.s Senll Id t ' -
Slls.sumll Rlr,a.ta _ QDN.. constantes da referida .Questão de de estima e considel'açã,'O., - T(ÇJ'so ~ 01' pres ~n e. .

- ·Ordem. Imediatamente .a Comissão Dutra, presidente. - '. ~ A ço111is<;ão .de Tra!15portes, CCtnU-
GoiáS: déllberou, por unanimidade, acolher - . nlcaçoEs e obrns puhlicas, em sUa"

.AnIslo Rocha _ PSD. ' n demonstl'ação,jfelta pelo Senhor COMLSSAO DE ~CONs:çITUIÇAo EIreunião vrdiI1árm de 6 de' novemhro
Peixoto da Silveira ,_ PSD Deputado Herbert ·Levy e declJU"a.r'JU",TIÇA ' , de 1963, del1ller"!1 ~e, antes de opl-
,Rezende Montelr\! _. PTB. !rnprocedente n Questão de Ordem _. ~ na:r sObre o proleto n9 4.430-62, que

ema'l?rêço.' '. ' Em 5 de novembro ~e 19&3. "Regu~ a venda de c~~as da Rêdà
:Mato Grosso: - _ ,Aproveito o ensejo Wl'a apresentar Of. nq 2~9-53 'I rerr?vlá~!a Fedc-ral S. A.~ aos fer.

:Edison GarcIa _ unN, a Vo"sa EXceléllcia os.meUs·protcstos rOVlál'IOs , fôSse OUvida a Rede Ferro-
de elevada.' oonslderll~iio. -" José Ma- Senhor Presidente:, viária. Federal S. A., pela sua sub.

Paraná: ri(t"Ailc1llill pres!dente.· Atendend à d llb - •. 21dlárla Urhanizadora Federal S. A.,
• ' J •. , ~, .. e eraçao :~ãIl/me Ia respeito do assun.to.

Accloly .Finl0 - pue: . E' deferld o seguinte d,a T~n1a A, desta Conussao, em .
,.Tosé Richa - PDC. -' o reuniao extraordinária realizada em AproveIto o ensejo para apresentar
Mala Neto":' PTB.' 'I R\l:QUERI.l\mNTO 3D-lO-53, tenho B honrà de .roJicttár a Vossa 'Excelência 'os protestoo de

,Minoro Mlyamoto: - PDO. 'Senhor Presidente, ,a. VOSsa -Excelência que o proje-to ,e!evada., estima e qlslinta, .coIlJ!Idel'a-
Newton Carneiro':" UDN. 'Requeiro li V. Ex6;,nl)s têrmos Re- ,r;9 IH-59. do ~.i Geraldo qucc1e~, que çao. - Rubens I!alvlf, pr~ldente.
Wilson Ohedld - PTB. gimentals, sejam pl'est,adas, na Gluno prolbe ';los ól.gaOS do servl~ pl)hlll'o COMISSAO DE TRANSPOR.TES,

Rio a,rand,e do Sul: de Elo.l'ediente de 19' de novemlJro, as federal, ,lllCIus,lVe àS. aut~~qUlas e 50- COMUNXCACõERE '013RAS
homenagêlis da Câmara dos Depu- cle~ades de econ.omla mista,. a,·a~ul- PúBLICAS

'Euclides Trlcbes - POO. " . " slçao e uso de velCulos Illl<' nno lsejam .
tr ,tado.§ a.o Dia da Bnndel~a. . de fabricação nacional')' ""la anexa- Oficio nQ.-111-63

"rllrso pu a - P,SD. . S. S., em 14 de novem~ro d~ J!Jg3, do.ao Projeto na 9'04-63, 'do .Jr. Atlol!o I ~', . .
Amapá: - Olavo Costa e o,utr~s ~ , de opvelrll, Cjue "proíbe 'li- :mp()J.ta. Br~sIlIa. em 6 de novemhro de 1e9~'

SP São de1erld03 03. s,egu1l1,tO§ ção e a el1érncla no pais de velculos 'Senhor Pres!dent.e,
Janary Nu~es,~ p. " . REQUERIl\IENTOS (aútomóvel.s) de 'fabricação e.stran- ''I' d t C' . • d
O SR. PRESIDENTE: _ ..' " . gell'a": . , ' ' '." '1 en o e§ li omlSSEO apr,ovlI 'l, em

Senhor Presidente, ' , . , sua reUniao ordil}ál'ia r1P ~ do c~r-
A lista. de presfmça acusa. I) co,m-, .'. ' ' Aproveito o ensejo para renovar li rente. rem1erimen!0 'do' 'Relator Ge.·

"pai'ecimento de "44 Senhores DflllU- Requ~lro, nos termos do artigo_91 yoosa Excelência 03 '!l!~11S pro·"!'-· raldo de Fina co projeto 119 9!P~53,
.LMoS: ., " - - . , do ~eglll1entt:, o desa.rqulvamento po de .estlma. ,~ conslderl!.çíio. - Tarso Ido De,pu,ta<!o LVl'io 13értoli, que '~Au'-

lií'tá aberta a sessão. projeto de Lei n9 1.392-59, do Senhor Du~ra, Presldel1te. , . to~lza o Poder EXCilUtlvo"ã ahr!r, p€}~



OlARia' OOCONCRESSO NACIONAL (SE·çiio It Novembro de 1963

:MInistérIo da VlllÇa,/ e ObrllS PÚlIlI-1 Aprovel!o a cpol'fullldade para reJ-I' procurados pelo [une enarJo enearre-, ção para efel!o da aposentadorIa vo
CllIl, um crédito especial de Cr$ •••• terar s. Vossa Excelência os meus gado de colher OE seus votos, razão iunlilna,
~5.000,OOO,oO (vinte e cinco mllhões protestos de aHa estima e distinta, pela qual sollclto as providências de Realmente, o prazo con3tltucional
de cruzeiros). destinado à collSlruçiio l(ol1s1dcrac,áo. _ EdilROl1 Melo Tavo- Vossa Excelência no sentJdo de serem aflgura-se-nos longo de maneira que,
olle uma ponte sôbre o rio Plquirl. Ii- a, PresJdente. canceladas as ditas fttltas, ,normalmente, o servidOr cumprindo-o
gando ClILCllvel a Campo Mourão, no I 2. São os seguintu. <lo' deputados em deixará. durante cel'ta. éPoca de sua.
ilstado do paraná", venho sOlicJ!llr 11 COMISSAO DE MINAS questão: Edllson M":o Tá.vora, Horá~ cancha, <le produzir o máxJmo para.
'V"0S0"a. Excelência ru; ncces~j,rlas pN- I E ENERGIA elo BC'thónlco. Sêl'g'O Ma;lalhãcs, Ra- , o ESlaol., '
'Vldênc1as para que seja. ouvido DC-I DrJJsl.1ia. 13 de novembro de 1063, cllld Mamede, Abt.1hilo S:lbba." JUCl-1 Não podendo aposentar-se nn~t!S d~s
'Parlamento Nacional de &o;ttadas de rez Távom. C"J50 P:t,=sns. Waller Pas. trinta e cinco unos, o funeJOnlÍJ'!o
RNlngcm, atrnvés do Mlnistél'lo da Oíiclo 11° 84·63. sos, Moura Santo~, ali Vello"<l. Ormeo nem respOnderá satLsíatôriamenle iL&
Vla\'üo e obra;; Públicas. SeullClr Presidente: J. Botelho S)'lvlo Bla~a, Ú timo de sollelt.aç,õ.es do serviço nem poderá da.r

Aj':'ovrito a oportlmldnàe para re- , Carvalho e Amintns de Bárms. IoportunlOade a que ou Irem o íaça.
:nl var H Vossa Exceléncla us prole;,· i ,~e~l.ho, a h~nra de ,oJJfü~r as pro- A;:Irovell{l a oportun'dade para rel- Al.ém cllllSO! só podendo deixar a.
t<J" de elevada c~'m1dera~ào, - RU- ,del.das de .oo..,a. Excelellcla IJO ~el1- lerar a VO&'llll Excelt'nc~lI Os meus pro_ atiVIdade apo~ aquêles lungos trinta.
lJells Paira, proiMnle,ddo de ser .reltelado Junto ao M.n!.'!- tMtos de alta estJmn e dist.'nta cousI_j e cinco anos ne exercício o funcioná

CO;\HSSAO DE '1'nANs?on'rES, i t.':o, d~s Ml?ns e Euergla o pedido der~iio _ Edilson Melo Távora, Pre- rio, no apostmtar-se pouco mais terá
COMUNICAQOJW E OUnAS PU- ,de ,nfolln'lCoes cOMiame do Oficio sldente a fazer que recolher-se a uma vida
BUCAS 'nQ 55·63, de 5 de selem~ro do cor- Requ~lro o d~,'nrquJvamento do, meramenle vegetativa quando não u-

Irente ano, decla COmlssllo, ~óbre o Projeto nQ 3 44" de 1°61 e do PI'O-j pera r a. morte, perdendo a aposenta.
Ollc;o lI" 11~-(j3. :f'l'<)jd.o Il\' 2.122:ó3. de autoria do Se- jeto 3.526. d~ 1961. an~b0~ d. mínhn doria. portanto, I> ·earáLcr de prêmio,

llrMJJb, em fi d(' .'ove:nuro ri" J~jJ, 'HWf, l';'f111'co {.,huvcs,. que "concede \' autorla. ..- - que lhe e mtrlnseco.
R('fl'LIJ' pj'f~I'!"nlt'· .,'.i'll':"O út' dlrellos e taxas aduanel- BrrJ~lUa, lJ de novcmb.o d?'1!Jí3, _, COn;preende.nao lliSO. cerlamente, os
w, ---.' , as aos m.nerlQS de cobre e ;,eu~ con· Ant"n'o Ft'/iciulIo, constillllllles da maioria d'JS Estados

'1'1'.)1110 ,·.,ln C.OlllltSflO aprovado, em .cenlrados de.stlnados a produ~llo do 1I do Bras.1 fizeram jllscre\'er nas res~
fll, rcuniiio orillmíl'ía de 6 do tilf- imetal em U..,illll ...'ta'Jclccfdn no pectlvllS ConstitUIções, o preceito sa~
nntc, IrqUl'l'llllento do Hellltor HorA· Pa,'B". .:.: l.lD,\ E .V,\\ A lilll'Unillt lutar ela apcscntadoria voluntária aos
c:o Delhuniw !lO pJ'Ojeto 11" 1.163·6~, I, Apl'Cc'cJ!,o o oportunidade para rel- A SEGUINTE trinta anos de serviço. adJantando-as
do si'n!JoJ Waldemnr Ah,;.., que " ..\u- ,ferar a VÚSSa Exceléncla OJ! mcus 11 ConstJtUlçâo Federal.
toJ1~n ti Pod.·r FxpCUlíyo. Mr<1I'~s <r :"'O~~tllS .lle altll. e:.tima e dL.,tlnta Emenda Constitucional Assim é que entre outras as Cons~
Mhtl,t"Jlo da. V1/'!!:ão e Obras Pilbli- • _mJdeJ:l':!1o. - Edsoll .llelo Tarora, n9 6-A de 1963 ItoiLUlçufS dos Estados do Amazonas
C1~. a illlrlr crédifo C-'Ilecilll de Ol'$ 1,·õ~RJdl'lItt'. 1 (art, 831. na Bahia Cu't. 7'. ele (lo:ás
500.0DO,Cl)\l,On iCjmnhe,1lúli ml~lôe.sde I cm,IISS1\O Dg Ll-:GlSLAQAO Altera.o ~ 1Q d" Art, 191 dll caI't. 1211. da G'uanobúra lart, 50',
cruze-Ios1, pal'a a ccn!JIJuacao das SOCIAL COIlS/ltUl\'<io FraCTIII lupu:,e,'I,_ilo- de Mato O' o,,~o ulrt 1101, de Minas
(llJl'lI> dr d:'ílg'I~ünl r rolL~trurão de ria aos 30 a,1081: lendo pUlccer IGel'a;s ia1't, 142/ do parana IRl'tI~
col. rl'll t.reChfOg c!.o Rio C;'ilplbarlbe na Oficio 11" 10o-n3, 1 JUI.'orcl1'el da C'OUlIS.':ÜO Especial. go 1571. do p;aui. (art, 1451. de Sano
Clci"d" [lo J:10C.I!O", venho r.oUcilar a, Bd;"',íllll. cm 13 de nú\'rmbr de; Relator: Ul)'''-Se;; GllimllJ'ãt'~ ta CnLnrlna (art" 193). de S:IO paulo

~;~~:~ci~:C;;~:~Cl~lI:Srrj~C~~':Xf:op~~: '1r.a~, o : E~~'1Po~3 \ ~J~S~V~1~:~EN~ 6'1 (l1~ ;1.~u~l~e c~~~IP:e (~~~' ;~~~ou a
pari~mrllto d~ ?ort,,~ e vias Nave- I Senhor Pl'csitlente: , • p~p.ECEn I con~cHjnel" do lelllslador. de modo
~ávcIs. utr'1\'''A da Mlnlstt'l'jo da VJa- t.' I .., que o con"ldcramos sulj~ientemente

-. O':> . Públ.i as '. Atendendo a requerlmen o do Depn Redija-se aS&!1lI o § 1" do a.rUgo Ialnl\:lul'ecido para. q.. ue aj,ravéS de
çl1~p;ovcll~~1'a 0f10r~'lIIildnde Jl~ra re- l:do

j
_ acdrnlclho j FI'CIJ.rCd íOI'It1~latdo l~ IUH da constltu;ção: ell1ellda,~, COllStltuiçãO. o direito il.

novar a Vossa Ex"el;nn1~ os proLe"- LIlIl ~,o e o e. 3 o, cOflcn.e, llO l1po,;cnlnoorh ao~ trlDta anos deixe
j • d elevada e"'j~la ~ cOnfló"md'V) ;'C.I'l a VO~Sll. Excel~ncJa as nl'Ce~sá- I 19 Ser! apotentado, se o req\lc- . de Se! <Jrivllé;io' dos ~crv;dore..s pú-
l»l • C ' b' "]' '. P":I:' .;, ' '.11S providências no sentido de que reI', o íuncJonárl<;, que co.,iar trInta blle<>i\ clãs EstadQ!l c!tndo~, pa&andQ

- Dep. Illt I.//S alia, .e, ('e.n.... 't,ja. ouvida a Comu'são de COI1.~~ituI·1130) anos. de serviço. o dl1'eito comum a todos l)S funcio-
COMISSÃO D E TnANSpc!n.T~, Ç-10 e Justiça Eóbte o projeto numc- Justlj/t'QI',jo n!lf'os públicos do pais,

COMUNlCAÇõF..s li: OnRAS PU, 1'0 ,1.208 63 que oonc\!de au;'tlllo e_s· . • . . COllclulndo esta. ju"lJflcnção pare~
DLICAS ,1'eClill de Ç11 5.000.000 00 a Unino As condlçoes I1Wd~rD::8 de \'ld!!. 50· ce-no \,lpOrtuno recordar que 08 mi.

. . 1 3 (l3 "A! I 'do.s l<'eITOv!lU'lD~ do RI'aaU -- Adnll-\ bretudo nG5 grande.> cem.os, sao de lililr~~ e 03 professôres prImários em.
PrOjelo 11" 1; 6, -t" - t ~ ~r - nistraçáo RegionG! do l\HIln.t1hão. pa.- tal modo compl,ex~'h Que não ob3lan- bora '"or naturebza especlnl de 'servl-,

ra r: J?!!der liTe<:U Ito, /l rall.l ,o 1'(1, uqulslção de sede própria e Insta- te os eXIJ'OOl'íllnaf,o. pro<:resso.~ da o reformam-se e a. OI'~ntam"se com
,11'11I8/CI'1(} dUo. Viação e ob!as Pu- lJ"nl'ío de servlç{lg rocja!s e asslsten- \ medlcJ.nll. 08 hOmens Vii'} tendo llmi- ~,nt.e e cinco anos ep ue '1' segurados
111lca~, a abm crédilo elil?~lal~ ('ais", dlstrlbuldo à,q Comissões Lle I,e- tado a um pral0 cada vez menor o do, In.o;Llt.tllos de p~rVI18ne!a tllm.
Cr$ • 500,OOO.0lX!:~ (qUtn Ien a v'.l~ão Soelal. onde se enco:ltra pre- lempo óe vida realmenle plena. bem têm direito' à acosentadorla com
1Illihacs de cr,.;:.,.ros). para 'nte cnte Orçamento Fl"e~llzMão . I' . t I
c07lUnua~'ão das obras de draga- ~'I In I • T d d' Cont!ls CPI-1 A agitaçãO. o rlJ1<.o e a confusao dM Lrloln "nOll de rabn. ho.
flelll. cOltslmção de cals 11m tre. ,. nance ra e oma a. e I Ilrand~s (lldades tI~s~asltlm os ~.ere.s
chos 'do Rio capiburl!le, na CI. nanças, parn.

to
qj~~ pronu~;:f!~l~:~: humanos, collsurn.nClo-lheb lL!i ener- LEGISLAÇllO CITAD:"

dfjde do Recife", it:>llIOd I18Plcdcld j~tO II n':.. ~prcclJ;os IlI:las. envelh~en(jo-o, preu\aturaml'n- "COllMIt!lirao do E.L(J!!.o (lo AlIlazomUl:ra o a u o pro - o. ~ te duniuindo.ilJ~ CllJrmemc'n!e a ca- '
Aut.or - Depult\do W:lldemnr AI· t:rulos do Regimento Int{lmo, a p~cjdade de tralJalho I Ar!. 83 O ternd:1t serli llpq..~el1-

"OS, • APr2:elto ~ ensejo pllra renov, r n Os próblema.o O€ ",:·ár.l() do IsalU- tado:
rw.lator - Deputado Horilclo Be- :Vo,sa Excelencla. prote.~tOl' d~ mC'U Iporte do abDsleclmen:.o e da lUIblt.a-1 ' .'

iohónlco. : l_evado aprêe,o e. dlsllnta con~ldera- çãc entre outroõ. equa("OI1l11n-l>e de UI - a pedido por eomal mw. de
. I\EQUlletMlilNTO ç 10. - Adyllo VIanna. pre.~ltll'~te. ta.! modil nas roc:('(Jade.~ mOdernas. lrmla 3m" de serviço.

Para melhor orientação do pontn d. ! COMISSAO DE LEGISLAÇAO que os homens, para t'Ulr!n1á-io;; e I' ,.. '.. ' " .
J ,t' lé i e uclro V Ex~ que I SOCIAL Iresolvé-lOJ! de.spenilem um e'forço I 1" Os prOl'en'os de a pusentlldo-

'V s II cn co, r q ar,""!tlento' de Por. . quotidJano exce~sjvo " QlIe ~e 1HJcte, ~la 5uão mtegrn1.S, CO:JIO se em peno
seja ollvldo o Dep ."~. Bras111r.', em 14 de novembr" de 106.1 em breve 1le'''afJVamen(e em sua' ati••···relo'o do ear~o estlve'"e se o 'cr-
t~ e Rios NavegavelS IlObre o assun-j ". - , • 1-" , "t uanto às poSlllbl1ldades de exe- Oficio nO 10l-tia, ,."ldades proltssiOl1nlr.. . Ildor canlar tempo menor, tw!:l1;do-
o. _q b'" o ortunldndp. e . ' O llumento priJI'Ot!O p~,as Nt3tIS~I- se cte provrntC'•• o cálculo terá POC

cuçao da ,'lO 13.5. oUllt p A De' S(Ollh01" Presidente. I COloS dos moll>slla, neI \0<>,< nas cldn- base a média do ano an~crioI'
qual o órgão execU or, Se eSSe -I d' t" ti - i,~ ·1' I"I' ,

I to u em convênio com o 'TenhO a honra de solieHar a Vo."':l des mais a lan a a5 rr . a a Je mrl\-
~rn~mecf pe~nambllco pl'efeltura do 'Iê,'crlíollela. as necessál'ías providên'l te êsse eslado de roi<os, COII,',!tIUt\·üo do Estado du 8a1li4
, 'c o e , 'Má, a fim de que Feja rE'coo"ll!uld:> ora e MS cldarlri' '.lond(.s que Gpe· I
ne~;l~' 107 em fi de novembro de o p~ojeto nQ 4,613·62, de autorIa do ra o gr(l....~o do 'uncwnaJl.mo llúb1:co. A"t 77. Flcqm aMeauradus nos fun·
1963 _ Deputado 1Jorácio Brihõlll. \Depl1tllodo Florlceno Pajxão, b~m como

j
' cujos. componentrs <lI!rr'll IV·'lm, a.' Ir'nnár;o., e~',d!l·is e nmIl""])a.ts, alémR1 t o de n~ 4 470--62 de autorIa do pre'~oes a que a",dlln,·s. u,,! rsc'lj,nn- ti" outr"" dlrp.Hos e \'anta"cns qut

co, e li or, Deputado Armandô Rolcmberg. e.~t.nn. do que no cabo d~ um 1'"l'i(\(10. ra1rll- a lei cstnbelecel': ' ~
COM1SSAO DE: MINAS .; d{l ê~te últ.lmo anexado àqUele. por se vcl de atJvldnde r(ll1l~c!'m e r~'\ cor-I ... "' .. ,., .... " ..... , ....... " .....

E ENERGIA 'haverem extravidao neqta. comi.srlo" responder de mndl. m!J'lmmel1le ~a·
:nrllEílla, 1:1 de novembro dt, lr'G3. ' 'Aproveito a opor~ni1~del para tl,o;fnlórlo às mceb'.!clndDs elo serv:ço,I VI -Iap~:tnl tadorla que !Ná: (

, I ap"csentar li. Vossa "",ce enc li pro-, PreJudl(;!H,~ de-'s~lte o lrabnlhc ,"' \'0 un,,,r li se a r~querer o un-
Oftc'o n'l 83-63. Ilc..!Lo.' de meu alto Qprê(~o. c distInta \ das repar~7ões pilblira.,. com ônus. c.nr.{;llo quP ront.a; tr.nta nno.~ pelo

F;enhor Presidente: cous'úr:ração. - Adyllo Vtamm, Pre. pua ° erãrlo e prrllll'tI ll"ra o S,er- m"n% ele !crvlc;o publlco.
Tênho a honra de mllclla! an pro- sldente. viço de t!!do redunt1."1do e,ntra.ves .O(l , "., •. ,., •.• , •••• '.',." ••• ,., .•• , ••

vltlê·ncl(l.' de Vossa Excelencla no :COMISSAO DE MINAS E ENERGIA Ibom 1~nclonamenh da ma'lulna tll-l I 4° A r~mnneraciio' ou os nnel-
~entldo de ser reiterado junto ao 1.11·I. rocrát.lc~.,wnlfJ.'da a.posentadorla s~rí\o mte-
sL~t"rlo das MlnE\8 e E11erg~a o ped!- Brnstlla., 8 de novembro de 1963 lt entoo fllIC le fa·. !"',~llnr a oe-. rlll~:
do de Informações ccnstonte do Ofi~ \ Clc'o n9 81 63 cessldade da renO'. ar, 10 ri ~ QIl~dr051

I n~-71.63 de i9 de setembro últl- O, -. I d3 J1~.ronl. com o a'~.'lanwnto dO!' I - no., caso" das aUaens a e b do
~~ desta Comissão. sObre o Projeto Tenho a hoiml de COl\llln!.cl'r o vos-l que já deram de ,j O que p:odlnm dar n" VI d~,;le artigo.
n q '80~:G3 de au&. .tll\. dll Senhllr Cló- '~J. Excelência que ontem, dlu 7, a Co_ e o recrutnlnento d~ ,erVlClo!'e. cnp~-
".ls P;.~tlt~a e outros, que "alltorI7(l o \'1111.'''''0 de Minas e Energia ~teve reu- 7,e1l de euldar com m~l, enlu~jnsmo eI C01J"II!l/lc;ão do Estrldo de GOIIll
poder Esecutivo a u!lUzar crédilo no n'da e devido, naturalmente, i\ má eflc!@neJa 00 COlEll llúbllca.
nnn~o do· Brllsil S. A. pltra finan- local!zeç!to da. sala em que a mesma E,o,SM observarê,rs ,l"onveneem da Art, 124. O~ venelmentos da apo
clllll1cnlo do carvão n~rlonnl rorllr- l!~ reune, os deputados qlle neia se nece,Mltlade de rcnu7.Ir. de trinta e ,oenladorio .erilo Integrais se o 111!1
(lIdo ;,~ enlidlldDs esfolais e poJ.l'l\es-/eneontravnm não DllvJrnm a. ehllm~da ríneo parn trinta ~no', (\ tenl!l(J M rjonfÍl'lo eonLar trinta an{Js de sert'J
~tals:'~ , • pnra votação em plClI{U'O nem fol'llm EPrvico púlJlieo ,ti~ado na ('.II1'I:(uj· ço, e p.'uporeíonals, se c~ntar tentpO
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PARECER NO' 3.J. DE 1963 .

Da' COlhissãiJ Espcclal, SÔ/II"
Emendas oJerc<@a. 'tio plojelo (t~

- Emenda' a ICOllst{tu:çao' nl~ 3 -a<l
1981. <

Relator: Setiadorc SilY~st: e Pérlclei·

menor ex~eto para os ~profes.sores·• Constituição do Estado de Sergip~' mfl;. sôbre o as.sunt'O é uma 'quase repe-1einco (35) anos de sel'viço indepen-
funcionários das illdústria~ de jornal Art. 1"1', O func.'0nário sera' apo- tiçuo da Carla Constitucional de ,1934, Jdente do limite de. idade, fIxado nes-,
e obras tipográficas, qu~ terão direi- o conforme Se vê no art. 156, letra "e"'j!.e parúgrafo.
to à' aposentadoria, çom venclmentós sentado: 5 .. I - • , ,
integr is de.sde "ue conlém vinte e . , " ... "." .. , •. ,. ~ , .. , ...•... ,. , . . . : Do e.,pos" sobressai que co?Stl- Jus/l/lcaçao

a , ... . . _ tuclOnlllmellte de 1891 até a vlgencla
cinco ano. de serviço publico d"Sj III - " requerimento seu o que da. Cal'ta Magn de 19"- (11 \ A Emcnda Substitutiva ~u~ 4]11 e
quais vintc, pelo mcllos nas respecti- contar trlnla anos d~ serviço. doria resultava ada lnv~iitkza~~~un: sentamw, objetiva evitar q,,~ o s~r~
vas prot'lssoes. Ar!. 170, O~ vcnClmentos da apo-I clOnario para o serviço. Anos depOls vidor publlco velÔa'"à se a;JVõcmar

. . sentl1doria serao integrais em qual- i •• Co t·t· ã ' . sem Umite de idade, o que 1lli<J O{'or~
CO!ISfltwçáo do Estado da Guanabara: Iquer dos caso. previsto ll~sta Úons- !.gorban""d a ns 1n1 UI\-, o de 18 de se-Ire com a aposentadori~ das <raba.'lIi1. " • , .em 1'0 e 1946, .ClOU-se novo con- ~ , :' -

Art. ,50. O reg~me jW'ldlc,O da fl1l!-1 tltmçno. éelto: ao lado da. invalidez. el'gueu-se "ores em geral; na qual se eK.ge Id,,-
ção p!lbllca sera relFulado por .!e.l. ' C01lsll: .lição Federal a apOGentadoria voluntária, a que se de Itmlte.
~bedecldos os princlplos est~b:leClClos " . .,' • l'efer~ a. Emer.da (t l' 'do' art. 1911 'I Sala das Se.%ões em 4 de ult..'1o d~
DO títUlo VII da ç~nstltUlçao Fe- 1- Ar,L -~:qL O fUllClOnar.o scrá apo. Ate na !1:ntigu,idade romana já se 1933; ,', ~l
deral e .ffil\is o .segumte selll,ll::\o.. pensava. - m OtlO DUm 'ilignítale. se-j ..
............................ __ , .. , g'Undo o testemunho Oiceronlano. 1 - ,João AlpipIno

m) se~á aposentado com venc1men-1 § 1. Se"á apO$cntado. se requerer o .Nilo sc cogita, allás de uma benesse ? - ~ar~s (;,urvallH.
tos Inte~rals, se ~ requerer, -e 'ind-e- funéIonArio quê contar 35 anoo de m.as de u~ prêmio. ~ =M~ne~esU~:;;;~;~L~
pendente de qualquer' outra formali- scrvlço. . ',NOS seus COmentários à Con.sutuI- 5 - AntulllQ Carlos
dade o funcionário que, contar 30 I Sala' das -SeE.'!ões, 11 de junho de çao- de 1948 ol.l~estl'e Pontes de Mi- '11 - Adolfo Franco
(trInta) anos de serviço. - 1961 _ Gilberto Marmho - /liOUra, mnda., - a respe.to dO, titulo VIU dOoS '1 - Bezerra, Neto - ,

COllstifuíctio ào Estado dc Maio An(Úade - Jarbas MaTan1láo :... Rui ~fflfnárlos P~biiIC()S - atlrma qU,e 8 - Amaury Silvl\
- rosso Pulmelra. - Jodo Mendes. - Cunha e I u o que se Q1r ge ,a todo o Brwlll 9 _ Dinarte M/lrlZ

G . IMello, - Lováo da sllvelra. -: Vlclo- ,a' tMas as ordens.. JurldJcas fnterIla.s 10 - Mem de Sá •
Art. 110, .0 Estatuto dos FUnCI?ná- rí1l0 Freire, - S!ive!tr~ p.éncies. -, como cer:os preceItos se dirigem 4.1 11 - Irineu J:!olll1aUSen

rios Publicos obedecerá as .scgumles Lillla 7'elxeila. - Vcnanc!o Igrej4&, ordOl~ J.utldl;-6S dos atados-membroo I:l _ PessOa de Que1rO:l
normos:' 1_ sal'lo Ramos. - ReJ1lJ1 Archer, ({o -DlSt.nto Federal e dos Territórios 13 - Josnphat Marinho

_ Mo~ráo Vie'm. - Nogueira da-,e outros"a tôdas as orqens Jurldkll.ll U - Artw- Virgílio '
....... : : G!!1lla. - A1'flemiro de Figueiredo. -' intcrnas . ',- j15 _ Lelte .Neto

XIII - será aposentado, se o re- auido' Mond 11/, - Barros Carvalho. Mas parece que assim, ná() enten- 16 -' Herlbaiao Vieira
querer., o funCIonário que contar trino, Eugcn:o_ de Barros., - deram os legisladores constituintes d~17 - .oaDiel Krieger.
to. anos de servico públICO, PARECER NO '354,' DE 1961 11 .Esledos da Fc-deração. Ao inv' 18 - WalLredo Gurgel -

C I ., d E t li d 1If1 'as ' . " , " dos 35 anos do art. 191 parágrafo ;'9, 111 - LeIte Neto '
01105 lIwçao o s. a o c 1 , Da COtnlSSao, Espec:al - sobre o eXigido, para a ftposentadoria volul1- tu _ Jefferson de Ag'lÍal

GeraIs I Pro/elo de Emendas a Con.s!,tul- tiJrla. e.5tatUlram o período de 30 ao"" 121 - Joaquim Parenta
Art. 142, À aposentadoria do lun· ç..l n" 3, da ,961. que mot.t?/Ic,a.o Iae ~erVIço para essa aposentadorl<., nIM < 2:l - EUI'lco Rezende

lI!onário se verificará: ~. -' do art., II da COllstl~Ulçao seUs respectivos Estados. ~3 - Rll:ulOlubertl
(Al'flSenladona: do funclonana aos Da -ju.:.tificatlva da Emenda conota.. ' ," ','" ... I 3C O1ZUS de .ervlçoJ. ' Ia lIsta dos EStados que ,edulllrlilll o E!\({ENDA N9 2 (SUBST1TOT,V}. í

I 1. Desde que o requeLra. SI:\Tll ~RCHllor: - s/ l:il1vestre periclcs. periodo: Amazonll4 - Bahia - GOIáS AO Projeto de Emenaa à COII.~(tliIC(\O
'..posentado com vencimentos mtc- I - Guanabara - Mate Gro.s.so - Mi-' n9 3, de 1961
.aJ.s o funcionário que contar tl',n~a I I Melhorou-se com a Implantação ~as Gera.l.5 - pa~\l.llá - PIauí - sa.o. , - , -
..005 ~e serviço. sendo pl'opOrCion2ls. :da 'Rejlúbll~a no Brasil. a. sItuação, dí' t.:J. CatlLl'loa - Sao Paulo e Scrg111" Dê-se a segumte redação ~,~ Pll:

nos ~:mClS da !ei."'se contar tempo IfunclOIll1.rio público entre nós, tàntó 6. Assim, no postulado .do "repo'l~o ~~~:::0l'~~e~~I~rt. 191 .:la COu.tl
menol. - ICI ..! como m-lit!!r. ' com dlgnldaae" eXiste, eVldentement., " .

Conslltuição do Estaã5 do Paraná 'N anlsmo oaclonal a aU.,idade uma dlVergêncla de normas co.ns~t-l~ N Art. 101. .
. o orfd 'bllc s acêntua. se evo clona!s do ~osso paJs, I) que nao , , .

Art. 157. O flll1c!onário' será' apo- ., ~~a;:irien~~~'cg~l te~dênda a -uma sÓ ,1Jg;co: Para, rechaçar -a- dNerg~ci... f 19 será aposentado, se (} ~ r'<)Ur-
lenta,do: , ' . unidad no pais. No futuro é bem' conve.m Icmorar que, na pr~prla Cona- reI', o funcionll.l'lo que contár trmta

, . ' e. t d t' b Ih r' ara LItulçao Fedel'aJ-.de 1946, nao se anre· , t.... " _"............... po.;s!vel que o o o ta a a ta P senta como novidade e. apOoSelltacÍÕrl1l (30) anos de serviço. de::de que 'con ",
.' o todo I; por Me será com ,jUS Iça re-. ,no minlmo 50 (cinqüenta) am!J5 o.

m - a re9uerlment? fnaep,endcn- Icompensado se as.slm se encaminha- ~oluntaria .aOl. 30 anos de serviço, p&- Idade fixado neste parágrafo'
te de: inspe~ao de _,aude, se éonta~ Irem a cultura e a civillzação, na sua la. os magistrados.
mab ,de .tr!;!lta anos de scrvlç,o <: u::liVersld...de, " . Prescreve o parágrafo 19, n9 UI, dô JUltijicaçlío
ness.çnta e ClllCO de Id!,<Hl. - Estabelece 0- Projeto de l':mend& to art. 95:

I t ,. o 3 d 1961 A idad~ limite para' o ingresSo M
f 1) Os provent<lS de 'aposentadorli c~~st"d~.'.?aonas!' e r l/do artigo "A- apasenta-dorla será compUlsória Serviço Público Civil ti de 18 lLllOG,

aerão ,!ntegrals se o funClon~no c~~: 119 RJaIJ;:;:~tltU~ãO~' aos setenta l1.n'os de Idade, ou por ;,n- Para se s.posentarcolll 30 "..c'lo" da
lar tmita anos de serviço, . er/ 1or I i '19 Será. aposentado se o requerer validez cOlllprovada, e fa.cultatiVl. servIço, () funcionário que ~!l.1!.l~ m·
~rcIollals se contar tempo 111 r 'o' funcion',rlo que coniar trinta (30) após trinta llnOG de serviço públJco, grusado .no Serviço PúbJlco wm 11

Constituição do Estado do' piauí a.nos de ;ervlço". ... conta~os ~ lorma da lei·... Idade mInimll pel'lI1ltlda CO!l~'lu·ll. ela
. " .' " - - . Conseqüentemente, na hipótese ti. verdade 32 anos de eletivo e1<91 c.\Cl;J,

Art. 145. A lei regulará. em sls- 2, Para fazer um breVe retrospecto ser aceita e. Emenda n9 3. a eqüidade Isto se ~ií{) tiver descontado em [ôda
jema esl,atulãri9. o provimento e va-Ie a começar pela,Oart!1 Magna. de 24 tambem determina que se' dimInull sua. vida flUlcIonai, um só dia, Lllclu
,Ari61a dQS cargos publicos e dl!~/lm- de fevereIro de 189.1. eIS o qUe ela fI- para 25 anos, em nova Emenda, o sive para trat!lmne1o de saUde j.JIÓ
çôe.. ele extranumerlÓriOf, os', dl.ell~ xou sôbre o .Jbje~. aprlmol'ltmento e humanidade. prla ou de ~embro,de sua fa.i1111,.. a
li as v~ntag~ns o tratan,en~ e ojrtl "Ar:. 75. A aposentadorIa só pode-, A t:,,~vldérJCla sClclai _ séja estatal que, !'ll\ pré.t.loo. 'luas,"e nunca a.cunte·
elme 'dl<ciplmar a ~ue f~ca."o ~ ecs rá se" dada aos funcionárIos públicC',s ou IÚO OStllél1.l, ao .Invés da dureza dl<. ce. ' -
w!. a.'J bd!ferend~s dOrnteDSe uetr~.rv~/~e_ em OOSO de - inVlllldez-no serviço, áa vida. marcha PlU'& - o abranda.mellt.g p6;a' e' apose~tar 'WS 60 -..!lO' de
• Vl.S o serva o~ e ,r o. Na"1'.0" , dos costumes. . " A S. ' • • .., .
Julnt-es preceitos desde já. em,vIgor. I 1I<~esmo com as- emendas de 1926. ela _ . ,-, Idade sena necessárIO q'le d ;un...Ol ~'
, \. . _ ' lU, l' c 'to em menor 111- No lUzeiro da eivlllzação, e da cul· rio lngre.ssasse no_ Serviço publico 'JiJ,f
, .. ' " : ll~!~e~~ou o p e e. ,S a t.ura não lijl l'epulsa aos a.nseios de 3(} anos, o que, na prática, con(l~rllu·
xv'·: Os PI'OVC!ILoz dt, ll"Úse:Jta.:lo- g,ÇVltoriosa.a Revolução _de_outubroIapOoSenta<lorla. voluntárla ~o.s jU1zell. limos, virá, fav,0recer um nllI!ler~ qua·

d4 senlO Integra,s se o funcJonario Ide 1030 a Oarta Magna que ulterlor- . Parece, pois, que se dele aprovar e se,que tnslgmflcante d,f &ervldotcs, e·11
Gontar trinta anos de "erviç,! e pro- mente~se elaborou, de 16 de julho de pro!eto de Emenda à COII.\tltuiçiío 1111- detrimento daqueles. outro.s ~ue, vi.
porcionais. se contar iemporlllferior. 1934 llS-im dispõe; •. ' ~el,? 3. d~ 1961. por sua cOnstitUCIOilll.- nham' prestando 5erVl~OoS de.,de a .93--· .. " " - Illdalle e Justlça.. . ' 1de de 18 anooS. - Gu/do Mon41fIJ -

COllstltuu;ao do E~iado de Santa ! "Art, 170, O Poder Le~islatJvo V?- . ..... Seb,astlão Arcller _ IJullllJerto Nea?,
CataTlna Itllrá o Estouto dos FunClonárlos Pu- . Sala aa.s oomls.sõl!.'l. em 13 de Jl;llho _- AtiUo FOlltana _ Arthur Vl'1I111)

....rt. 193. o funclon{,rio será apo- blicos, obedE;eendo às segUlntcs nor·: dp~ 1~~1. t- AIOfls~~O.~r capr1!a!l~ hllho, _ Menezes Plmen~el - JeJ/cn.O;l
olenta'do ImM desde Já em vigor: Iles en e - l v".. re erlc el, Re. de Aguiar _ Lob40 da Silveira - VI-

· ! - _ l~~or - .Barros Ca[1'alho '-;- M.rn ae 1ULrte Mariz _ Ruy CarneIro _ Vas-
... , ::, " ,............... . ~ •• S~. vencido - RUI Palmeira - .A.lõ' concelos Tórres _ HenlJaldo V/c,ra _

f 10 será. aposelltado se I) reque :::::::::::::::::::::::::::::::::::::: Vlarma - Je/Jerson de Aguiar. Gilberto Marinho _·ActolpllO F'ran':o
~r o funcionário que contar trinta I . ': , EMENDAS AO PROJETO DE - Amaurll Silva, - Nel·oll Macullm.'
..nos de serviço. - I 49.- a Inv.ahdez para. o exercfclo EMENDA À CONST17'Urç,jD N" 3.. Wallredo Gurfl~l.

· , do cargo ou pOSto determll1l1.râ a lI.pO- " ' . DE 1961 -
I 2° O" ven.,lmell,os da aposenta-I'sentadoria ou l·eforma. que, neste caso ' _ ' -

'dor:1l. gera0 lnle,::rais se o funcioná- Se contar oiuncionário ma's de trinta EM,ENDA NO-,1 (SUBS'rrrUT.lV,\j
riro cOll~nr trinta ano" de servlço..<; e, anos de serviço publJco efetlvo. será ' .:. , ' '.
j')l'ollo['C!ouais se contaI' tempo me- concedida com os vencimento;;, lnte- Ao Plo]etd de Emenda à Constltu!l;ao
"lOr, .. -I grals;'. ' ,- I - n? 3. àe 1961 "

C li" do I-;stado de . 5' - o prll20 po.ra a conCessão dai ,Redija-se pllrÍlgrMo 19 -.io - urtm,
Dl.:" ;,Ui~ ~n P 1 aposentadoria- com vencimentos lute ... 191 da. Cop-s{ttulçáo: ...

,- ar; . /lll (J grllls. POI lnvalidez. podel'li ser excep- l'
!A.rl. r2. o funcionàrio ,te:,á direito elonalmente reduzido lIOS ,casos ·'1.ue a I ,H-Será aposent,ado.'se o :cIll1erer

... o.po..,entadorla com venClmellto.s 111- lei detcl'wlnal'''. -' o funCIonário que ·contar trmÕ1 (dOI Por lhe 'terem .ido ofcrecida,; dur..
tégl'llls independente de qllu1qller f<)1'-. .: Desleclbdo o i01pe de 'est!\do ,de al,os dc serviço, desde' que ~onte, no 'Emendas. retorna a e3ta COll1j~,'J20
ma.lldade desde que conte trinta "nos 10 de nove'mbro de 193'1, decretou-se,a mínImo, cOlIl, s~enta (601 al~o, de Especial o "1'Oiclo de Enl(n;la à COM"
~~' erct:vo exerc!cio. Const:tuição de lIlelllla data, cuja nor. Iidade. A aposentadoria cvm trJllta e titulção n

'
,. de 19ô1.

I
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ArnbEL!. us emCIldas ~ão sUbstltuH-\ COillpuJsól'!a. A con;tltuição Federal 'I da COllSlHuiçlio de. 1934 ass'm dis-

I
do .que ~ atual outO:80U bendlcios

, conncterou os s~tenta (111) anos como pOS: ,malS amp.os. De con,egulnte, 11 apo-
V!l.. . • '00 .,' " I _ b a. to- '. sentadorla hoje, é um DIRElTO com

A de n!.lmero 1,.de aulorla do se-, oomo ,iunc;onill'Jo puo l~~ e.Jl ~r "O poder Legl:latlvo votará oJr,.;- que Le Uiula o fun~lonáJ'io, que m-
l111l,or Joao AgrlplDo, adota a apo- dos ~s .mbam?S que c_dOS.. p.•trjOI~s, ta tu to do! Funr:cn5.1ics P~bllcus, I. clusive, em cer!«s cnso.;, se l:onilllura.
sencudorla. aos trinta (30) anos de com. J(lade mal.S avaçada., que ~queda cb~d~cendo às segu.n.e,s numr,s des-I de' fOI IDa. mec!i.lllCa ou automática,
60"vli)o, CO:'10 prescreve ,o projeto con' ~Lem, noutroo seloles, se,vln o de já em vigor: C0m o s"mple.s transourso do tempo,
ileBJe, porem que o servIdor tentaIao P2!S. 'Icomo p1'Oclamom' os n?s I e li do a.r-
íd_':':" de ses~ell!a 1601 apos, E: de acenlu:lJ'-se ,Clue a opoeenta- •••••• tJ o 19'1 da constituI áo Federal. -

;-\ ilc nÚlll€lO 2 ofereclda pelo Se- dQT1:" de, que se ceg.,,,, no projcto é ~..... g, ç
n:ltlor Guido Mondim. conc~dc igual~, voluntária. O funcionál'io. o~in,gi~~o •••••••••••••.. , .•.••.•••••.•.•••.•• I RUY. B'Jrbosa, !lo ,cgmenlar o ar-
lJICn1e fi r.pcsent:ldoria, lWS trInta (30) os trinta (30) an:S de serviço MO .... • ........ • ...... • .... • .. ••• .... 1tlgo 70, da CO'lSdtuJçao de 91 e'clo-
ano.>. sol> a co:;rl'~:it'. no entamo, de ,~€:á obrJ",odo, a •.re:\uerer s?a pas:'a- § 4.~ a inval!dcz para o exercício reee que. a :apcsentadorla é a Inle-
(I~" o flJnclall:l"1O haja ale:mçlldo os g,m p~ra a ma.Jvi~:\de, Re'Juelerá a do ca.rgo ou pô.sto det~rmln:l.l'á a apo- gr&ç(!o e,sen"lnl d'3 VItaliciedade, nos
ciJlI,uelltn /50, a1103 de idade. apüS~':J!acl(.lla, se,. c<ulser, jUl~:l?do-se sentadorla ou reforma que, ne;;te C2- I cugu.s clY15' t~m a ref,?rma o. é ~a.

"-:['termJnll-se CID aD1~as PS emen- ~ncjlp",zl~ata, cÜ::I",!u,3r em a"vlü~cde. so, se contar o fUnclonárl.o mal;, de 11n!lmOVlbll.C:CtL, nos milHares, po.
(b.'-, (Jl1C !l llj1m;entndcna com tr!nta Sll.he:IoC-:;,e. lu.llliJ~m, ce ~ul.::,s.se Itrinta ano: de ser.vi~o pÚ"!ie'l efetl- que, dadas a, condições ,naturaLs ,óa
{' cinco allOb ele serviço Ilempo fl);a- perm_ncc:!l' errA serVIço o servidor te· vo sexá. concedida com 03 vencl,nen- vldr. humlln~, a p~rpetuldade fora
(Jc, atualmente llil. cOllStltciç:tQ pal'n ri'l a vil.ntngem de um acrêscimo de to~ ;nte' rnls' Iburla.. se e:tlvera Eubordlnad~ à at!·
ft ;JTJQsrn[rdu'a. vohmt:'lln) Intlepen-\ vinte por c.mb (20~) em seus ven- \ § 59. ~o p!azo pa.rlL a conc:zsiío da vJd9úe". ~~o~seZlllndo, o in.s!gne ,l,u-
(]? do limite de idMle. cimentos. pe;o que só se aposenta- apo$entadorla cem venelm~nlcs lnte. rista ,se de.em na g~rantia que o du;-

, - rl~ se Tor.lmente. nlío t1evsse mal.c I:ralg por in"" 'ldez pJderll. s'r ex-' pO.!lJt1vo promove contra o arbítrio,
_.]~ - oAP,es?r••(l~. rpf.?,~·.to e admi: \ co~rllç5~g~ fls.iC!!G ou pslqulcas pa.ra eepclonalmente' reduzido nos' Cll$OS Ida! aposen(açõe3 e pri,n~lpalmente
ldÇ"O /'0 r.ll.n ......> f_o,_IM d~s AU P"c';oogulr hTI:>~l1,ando. que a leI dote-minar " re.orma" entregues ao crltéri;, exclu-
tn:~<! da.s E1neíldr~ n-,o po,so, aL:io- ••. • . lit " sivo da admlnlstração para tanto
]ubmen[e. (~.n~Drtl~l' r'w ns mesmas. l:,j:e.~o, aír."a, q~.e r: idéia de çon- Alsf3rla COllS W·on:ls.de 1937 dit-/ expllcltando o alcance' do advérbIo
1IJHlJ,. V/'Z ')I" .-I '.' 0"'1": 1 p, natureza. o Idic_Dl.~r a r,p"senll ...orm voluntárIa a se o em seu a:, go . , "só" •. conUdo na. produção do pre-
Ern';uo e o l:J"~dvo uO prcjelo. uüJ: l:ln:l~-llmlte, COUlO se pretende "O Po:ler Le;:1~'la[JW1 p,,'-'11'-,:mí o menc.onado artlt!o 75.

A ,r';!" "1· oH ld d é' lJD Lc.,:m:l: s em c.;Ludo, não é nova. Estatulo dos Punc on{'doi Públicos I "Estil regra obsoluta- acre.scenta
o ""'~.l!~Ú :"'n ~~~l':t}'~'rs.!mF·'~cr~1 ec!'o ' Q~"!lt2o se discl1!lU no doojlgre.sso, obedecendo aos seguIntes preceitos 1- por fôr~a do advérbio "M" cor-
tah;"nce ,: ~;-q,',;i';,ln:i~ ;~Junl1;>'a Io proj:lo sobre aposenh or a. a06 desde já em vigor: rtf,ponde a 'um inte:-êsqe duplo, e r~.
'n~~1" r;" ~':,.-,~;,,~ 'i-hlic run~,l:íD t' \!lIa 1~0 anos de serv1~o pera ,OI Iune em si uma cluple. garant:a: aco-

1;\~ '. o !"." I;, '.' '·e 11.' o O), _' s~;urnt:os dos Institutos de previden- "................... l>er!a o te:ollro centra as apo.enla-
t]~. <~O~l r; Ir ;; ,:, rJl1.0011~~)e.?,n,s c'a. foi ap~esen!nda ao mesmo Emen- dorlns intempestivas, cuja trequên-
;,:••:."r;l _,.:. p _~n~ ,I~ p.,~?III:tn~ o \ lLl rrdrln~L'1do o di:eilo a aposenta- c~a o prejucllcaI!!l gravemente, e am-,
do' ,~'"~""~':;a~~"t""'Ji: '(~Óllla~~~çao do:la com aquele temPO ne seIvlço~ ·:.. •• •.. · •·••· ·1 paTu os jUncion!lrlos vltal1clos. contra

t:1" foi "rmh G rOllV;nerl1temente r~ treb?lhado; Que iconta.sse, no mJ dI serao aposentadO'; comP\llsória- a apoEJOnladoria, cujo arbltrlo lh~3
J'" 'JJ:cnch Te." SCll .~ ,:tor o Ilusrre \ !"m • c,n~lJeIl.a e e DCO (55) ~rd e ment~ os funclonãrlos que at nglrem anularia li yltallcl€dade, Sob, o pn
"'n'1'I(1".' G'lbr lo M"rlnho ()I}O tiO ldac!e ,mas a Emenda foi reje a a e a idade de sE'S"enta e Dito al.os; a leI melro asp,c,o essa garantia pertRn

D':,.~ ':·,r,l".l~· "~ h1"e'ou na~ senülnte~ L'< trn~Jalha[)ores em geral, podem re- podl'rá reduzir o.llmlte de idade para Ice ao Estado; sob o outro, é proprie-
/pc:nals ,.'n'õ~s:· - ~ Iquere~ sua aposentadoria, com qual- categorias espeClal.s. de f:mcionários, dade do indlvlduo". -

l' ., . rr'er Idade, desde que contem trinta. de ~c6rdo com a natul'Eza. do' ter- Há, contudo, na gloza que o mes-
Dl as C'11~jt'''S mo:'l('fnP5 de vida \30' anos de serviço. vlçD; I trc baiano 1:lz ao ma.ndamento em

ü" 'n,"'j'llll f~rrJVl'l)11"jjt" os homens, E' um flagrante precedente em nos- e) a invalidez para o exprclcl0-tcausa. a pll€sagclu que pa.sso atrans-
r1'r 'll1'llmW-Ih{iO n c;<pacldade de tra- SI' legoslaçâo, reclamando tratamento do car~o ou pôsto delerml'Hlrá a crenr, pr se entrosar diret,amcnte
b~l],O: e'll1""1m~ para !(ldos, como principio lipo:entãdorla ou leforma que será.' na fllo,ofla dà ampllação de bene-,

hl "lIdo dI.' N;'blLtnns envelhecido pqclflco na ,Iusl,iça lnternal:loual. concedida com vencimen~ integ.ra!s, Ifieios aos .sel·vldores do Esta<lo, que
J"'"'''' fU:"lT '1!ro, o funcionárIo não IV - Como se vê. clarnmente ra- se contar o func'onário mais de trln- a leglslaç:o suce:sivamente vem con-
prh~lJ1. d~NJ1" I1r cedo tempo,. o ne- Z~"O d~ ordem jllridlca, social lld.mi- ta anos de se.rvlço efellvo: o prazo sag.ramlo:
eeL':'l'[o a um bom rendimento no msc-nt.va e at!} tni!6IPO bIológICas para il. conce!SliO da apo.,entadorla OUI "Diz a ConsLlluicâo n a I:g 75
aW'"fro : FcC""eJhan. a prov~dA' ~h legislatIva reforma. com vencimentos inter;rals "a OSe I" ~ , o r - o ,

[.) !'T'[í' "", ~,,"jm " neeessltlaile de em aprêço. d. !lIlJIim entendo e "PlnO por 1nvalldez. poderá ler e:;cejJclonQI. ~~~a ooo.p fll~cio'i::~sóplb~e: ~r
r(',,:,~·nr _C2l' '"Dr1"r5 tio pe.:.s"~l o Que - -" r,"l:ão da!" Emendas propo"tas. mente reduzido nos casos que, a lei \ caso d~ Invalidez no servlç cda n~
SI'U\ r~~:1F~:lc, p21n 'e(]uçao !lo pra- El' -r detnJl11nar:. • • o" ~.1E,N' • o, •
~o "qm n ~"Tel"~lJOljD, volunt~ria o psrec. • f) o funclonarlo Invalidado em con. ça? 1'~ O ~RTIGO CO••STI
tlr trInta e C!I1~o (35) para l;l'lnla (30) Sala. das Sessões, em 30 de Jul~o sequência de ac'dente ocorrido no' ;~CI~~~~. enr;~ã~~e:r g~~a,;~t::~
Iu,n.:; de 1n63. - BelledJfo Va!lar1a res. PIe· serviro EPrá t!,C's!'lJtndo com venCI-I acórdo Con'e ' • ['

(11 ~ "Do':rnhdoJ'l1 fl'\'l trinta e cln- 'c"'u:~" - Si!I'estre pérlcles, R.l"lator mentos integ-ra s. zeJa qual íõr o eeu "E:'emplú1l1 h;'b"~ous" e (C~~~tã:.o·
co f';~" nnC'B tln!J'I li hlll:Ul média d~ '\ - Rll!l pa!melra - Rui CarneIro - tempo de e'lnc!c:o; 'li ComtH\rlef.o Fedcral Bra.W;lra ~I
-V'dl Ih h" Ul'lm (rül1'lIl~nln e s~te Lt'blJo da S//!'efra - 'No[Juelra da Ga-, Ia.rt 75) , ,. - , o
<',~ 'J \. \,pl'(;r o C:lt'[lter de pr~mlo qu~ Pia - Henbaldo vielf:a _ Jefferson .. . • •
111" ' lnll'im('('o: ' 11e A.'Jl!i~r - Lopes da co~ta com , I FJel 11 se.'llelhanle hermenêutica.

o' n ""'d'r'o das colÍstHulções nos Te.SLJ~Ü(Il. A Con Wulç:1o de 194& abriu todo enfatizada com paiavras tão óusadas,
l!,d ~"f'3 (111 Fpdpfa~;'o lá concede aoo- \ • ~ ECER D D"PUTADO Ium Titulo, o de n~ VII1 para culdar relatou. faVOlàvelmrnte, no Senado,
~n'1'W'(Jlb ',~illfIE'l'ia aos trinta (30) P'~YS""E~ gUll\1AFiAÊS :los lunc'oni.dcs-públlco·, scnd!l que p.ropo-ição o;lun~e.,da,C!lmara, obJ.e'
(tJ'l~3 ele r~l'Vlro: e ~ :> o llSSunto "sUb sp:!cie jurls" está dis_ltlVandO a pftm!ls,bllldade da apo-

11 p~, f,l'nl'f',lhrt1~rps, em lI;exal .Iá ~ O l'fnado Federal. em dtla~ vota- . elpllnlldo prl0 art. 191: ~!ln:adcria aos tr nla anos de ter·
v,r""nl~m COlll trJnlrt I?O) anos de <;õe.~, P, em ambas, por 37 votos 1I.1a- \ "O fun', k lo " ~. t d' VI,C!, cemo 11 loéglllr se lerá:
llC"";,'o, e '1or c 6 contra, aprovou a. segumte e,on..r ~er .. tl.,.,..en a o. "xn

1-\ P;;istp111, \lO, OII~TO lado, funclo- Emenda à Constltulção: . I - por inl'allder.; " I
n';llo~ - nrofe.o,sÓfPo" tafJulgrllfo~, mi- "I:! rl'jo_' "'11 O Dará-mfo l~ doI TI - compulsórlamente, aos 70 I APe':;:;::''lTADORIA
l~tn \ "., ~ ""ti '" fI'w"..,tem C~m viu- -,€, .e {lo il 1, _ d' DE "UNCIONARI05
te eln (?5) d i art,lgo 191 da comtJtu_~((o; ano, de idade. I
' e co. anQ:S e serv~. ",,' '"" _ § 1~. Sel'll apof€ntado, s€ o reque- ,:No Exped:ente da sessão de 5 de

TH _ A,. f1ons!iluieões' R.tadl1~is1 ~."p. ~.,~. ~~f~,;~:~dO:JU~e e~n~:rIrer• o f\lnc1onirio que CO!ltilr 35 ano. getemb.r~ de 18J:l. foi llda a seguInte
I!l"ma. referit11tS mIo cor,l!arllm da ql\."r, ,() ti "" de servlÇo. propOSll.'aO da. Câmara dus Depu.
jâD,1" do fl1l1cionGrlo. quando lhe con- ft',n!!l 13\11 nnos de sel'\'l~o . § 21'. Os venC1menlos da aposenta.-I tados:
CEr1pl!1lI\ rllrelfo 11 ~"l'lS"nt.ndorla vo- \ sempllla.nte Emenda, nos têr~~ doria serão lntegm!s. se o func'oná, ... ~ ~
]ulll{lJ'ia com trinta (SOl anos ne ser- le"imentllls, .terá parecer de çomissão 1'10 contar 30 anos de serv'ço; e pro- PROFO~lÇÃO N 52 - 189"
vlc". ""mo iombém ,,7'0 foI ela ele· EouoeD~::NIa.~m~~~~tlAI~~1;: _ Presl. porclonl\ls, se con:ar templl m?nor. I O Congres.o Naelonal decreta:
V" drt em con In nUPiIlt1n da elaborado ..• '" o • t.. ' , ,
c:le.o, leis l1ue deram i'lual vantac:emIdent~. ,. .:._ _ § 30. se:;;o in egU.., ts venc.men- Art. 19. rL~de a da,a da presente.
fiOS l.ro.balhadores, e, em verdade não F.T.S, - F.O'i.eno Pa...ao - VI t.oi da, apo••ntad,orla, quando o íM'l lel' é o Poder Executivo autorizado
h' tlOrCfll~ in'lUlrlr da mesma ~ra ce·Ptr'El<1ente. _ eloná;,o se Inval,(\:u- por a!lldente a qonceder, de conformidade com o
"~ltn dp;ol1r;'rlrl'-se ao Gervldor '::om _ p, S.D. - Uly&leS Gu1maraes - locorrldo no S81VJp, por moléslia pro- artIgo 75 da con,sZjtul~ão l'.dtral,
t int . O· d' i di 'It RE'lalor. Iflsslonol 0\1 oor doença grave conta- aposentadoria aos funcionários plÍ-
;,r fi, I~tl d~~ 01~~1~0 o re o F.S.D. _ Guilhermlno de OliveIra. gl(lSll ou incurável especificada em IbJlcos que li ela. ilvcrem dlrclto, de
.. 111l0sea V . Annnndo C<lrreill _ suplente leI. . cô:do caem o disp(),Sltlvo na_ mesma
D~ f~to, pouco importa que o ser- P.T.B, - MUlru Reis - Ben,a- § 4~. Alendendo 11 natureza espc- le1. ,

:vldor tenha. clnqU6nta. ou sessenta m!n Farah - f'upl:.nte. . \ cial do serviço, pou"rá a lei reduzir \ Art. 2~. Ao; funcionáriOS c:l1npre
~no&: o que deve ser levado em conl" O.D.N. - l'-ilnc Pinto - Suplen- os Iimltes rderldos em o n~ 11 e no endldos no art1go antecedente s6 po
~~número de ano~ mal.s eêdo, terá te. . ~ 29 dê'te artl~o. derá ser dada a apos~ntadorja, qaan
pelo ·-!túmero de anos que êle efetiva-l Como rclat()r, submelo à apreciação, Leu-.€, dc come~1!inte, que ('m do proveda. fl InVlllld~z por 1I1Spe;;:o
mDnto ~hnlhOlL Se entrou -para o e voto da Comissão E3pecl:1.1 meu \ nCE.S0s, Eolalut<lS CIV1CllS, o do ImPé-1 de salÍde.

I :"4l cedo, terá que se ano- parecer 1'\0 n o lhe reconheceu categoria -.
6erv co m~ , do mes nem por l"'~o' constllucional e 05 de 91 34 e 37 cir- Art. 3? Nao sera concedida apo-
sen~n1" mais ~ enos do que out.ro A oonstltuição Federal - de 1891, cunscreveram-se a concedi-la Por in.' ªtn..ad0t!! aos iunclonário:; que con-
tera trabelll11d(>._~""'lh.o que por ler preceituou no ~eu r.rtigo 15-; valldez farem menos de 10 anos de efetivo
funcIonário ma... ,~. , . '. servl-o públleb
i - ....'ad ais Idoso qp servlno DU- "A I'pO entad<l!!l. só nod~á. ser A ~o'j'rontaçao dos .textos demnr- y. • '. . ,1·.,'
J2j~~ nãoop~sSlla requLsiti:'."- para apo- dada aos funcionârio> p(lblíCos em ca, mbda, a L'/oluçao do in:t}luto é ~arcigrl1fO UDlCO. l' _aP?.... llt .o.,.a
6entà.r-se . .......... . c~so de invalidez no servfço da Na- entreé InÓ!:f slendo graçlda °ll me'l'cr. 1110 que a 0

30
f~~~'o~ârI6ane:feen.sj{l e~~r~~ãoo

• ç-'o" 1~p r o, o prtlmov o lO ca egor a . •
A Idade deve, sim. ser tomada I~. 'se~ ser em.udlllio é;s~ t.xto re- de' "lr~t, de h;erarqula oons\.ltuc'o- I há dous anos, e os que nau lt'/l'J'em

l'!on~ld~Tacão e !.' foI, mas apenas; ;c:.1nu a espec!e até 'que õ irtlgo 17<1 nal,' nas ,:,,~~.<;.~IVa.!; ):"eIs Magnas, sen- êSSe tempo de serviço só poderão ser
para. a conces.sao da aposentadoria. g.~ ,. _.
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aposf11tada.s com o ordenado do caro) 19, Os pl'oventos de aposentado-I XV - Os proventos da apOSenta_j § 1.9 No caso da lJtrab dêSlc ar
go anterior. . ria serão integrais. como se.em ple-' dorla serão integrais se o funcionário tlgo. quando mais de \lm cargo ou

Art. 49. Ao funcionário que tiver no exerclciQ do .cargl' estivesse se o jcontar 'trinta anos de serv:ço e pro- fun';:ic> tenha sido e.<oçercido, ser1lC
:lO anos de serviço competente apo- servidor contar tempo .menor. tratan- porclonals se' contar. tempo Inferior,. atribuJdas as' vantagens ,do maior
20 anos 'de ,serviço compete aposenta- do-se de proventos. o cálculo terá por .' .-'. '. padlão, de.;de que 'Ihe corresponda
dor1a 'com ordenado por 'Inteiro. basc a' média do ano anterior, . ConAIlUlçao do Estado de Sarda Ium p:erclclo .m,lnimo, ,de dols 'anr~:

Aos que tivc.rem maés de lO e me- - ,. _ ' '. I Catarina . forlt dessa. 'hipóte.!e, lltribujr-~e-!ío 1 7
nos de 30 '~os;' compete aposenta- C~;tstltUl{;ao do Estado do. BahIa Art.193. 6 iunelonãr;o gerá .apo- vantagens docarg<l ou fun,ão c~ fé-
<lorlo. com ordenado 'proporcional ao ·Art. 77, Ficam as.seguradós aOS sentado. <-: munera<;ão im.1' '~tamente infer!or.
tempo' que lhes corresponda na ra- func:onáI':os estad.ua.is e munic,IPais, ,. "." ;...•" ..........:.:.......... ...... § 2.' A ~pllcação do re;;:ime esta-
'MO de 130' parte por ano. alem de outros d!reltos e vantagens o . , Ibelec!do ne.te artigo exclUI as van-

Art. 59 O func:onário qUll contar que a, lei (""abelecer: ' § 1.· será. aposentado se o requerer tngens instituídas ml art. 184, salVO
mais de 3il anos de efetivo servlço : 'I •• I~ef~~;~~.no que c.ontar trinta. anes ° direito de opção. .'
tem, direito ao respectivo ordenalio e u ~-
mals 5% da gratificação, por ano que VI - aposentadoria que será: ,f 2.' Os vencimentos da allosenta~' ",'" ~
exceder daquele tempo. . . : doria serão ·Integrals se o func:oná'- Art: 183. O ';, lc!onárlo' aposen~

Art. O· Para OS ereltos desta lei, a) ,:oluntarlll. se a r~querer o tux;" rio contar trinta a 'ls de serviços e tado que vier a exercer cargo públ!- .
.n','ln se considera tempo de exercicio cionár.o que conta~ t:1nta anos pe,o proporcionais se ccntar tempo menOr. co em com.issão, que não ~eJ'a de' di~

v menos de serviço publico. '.' -
'o de licenças e de enfermidades que :. COllBtltuição do Estado.de São Paulo' re~ão. terá, ao retornar à Inat1vlda~

6e prolonguem por mais de seis meses . "'. . de, .proventos Iguala ao venclm~nto
Art. 79 O funcionário 'aposentado § 49 A remuneração ou os venci- Art .. 9;1. O .funclollllrio terli.·dlr~lto do cargo em comissão, desde que o

consIdera-se incompatlvel para qual- mentos da. ap.asentadoria serão inte- 1\ apo.sentadona com vencL'Ilentcs m- tenha exercIdo por maIs de dez llnQS
quer função públIca retribuída pelos ,gm~s; . . tegrflls independente de qualquer for- e já conte, no teta1 mais de trinta e
cofres da União; e quando aceite em_I . d J b d Imalldade d\'Sde que conte trinta anos cinco anos de serviço público.
prêgo ou COUlIssão estadual com ven- l- nos ca.,;o~, as ai neas·a. e o de efetIvo exercício.. Art. 184. O funcionário que con~
cimentos, perderá "ipso ;facto" o ven,;- n VI ~l!ste. ar 19O. .• ., Constituição do Estado de Serg(pe tar 35 anm de serviço' será aposen~
cImento' da aposentador.a. ComtlZulçao do Estado de GOlas ' , ' tado: ' ,

Art. 89~Os funcionários já aposen- • . ' , Art, , 175. O funcionário será apo- I. Com prevento correspondente
tUélos por lei anterior não têm alre1. Ar!. 124. qs vencunentos da a~o-I sentadq . __ no venc!mente o~il_renlUneração da
to às vantagell!l'conslgnadãs nesta,' se,ntadorla serao inte~rais se o iun~lO- ,'. , classe ImediBtamimte superior;
. , 9" S' , Id d' dfs I narlo contar trinta anos de servIço. . ~. , II. Co~ provento Bumentado deAr.. T ao exc.u os. as pos ~ .•• t t' i ' ,..

ções desta lei os funcionários cuja e proporCIona"" se con ar empo me- III _ a requerlmel).to seu o que 20%, quando. ccupa~.te da última.
ap.osentadoria é regulada em lei espe_ nor ~ceto para os pr?fessôres e fun- contar trinta anos -de .serviço. classe da respctlva carreira;
ciul. como os nuglstrado., professd- clonános das.lndústnas de.Jornal, e Art. 176. Os venclmentos da apo- m. Com 'a vantagem do inciso n,
l'esC militares de terra e mar. obras tIpográficas. que .terao direIto sentadorla serão Integrais c:n . qual~ quando ocupante çle·cargo IEolado se

Artl 10 Revogam.se as disposições à aposentadoria, com-v1;.nc~entos In- quer dos cuos prevlstas nesta Cons~ tiver permanecido no mesmo dUran~
em contrário. tegrals, desde que con~G."l} vmte e cln_ titulção". . . te três anos. '

Câmara dos eputadõs 3 de se- co anos de, serviço pubhco dos quaisI O Estatuto des Funcionários' Pú- ..
tembro de 1892. ' v!n~e pelo menos nas resp.eetivas Pl'O', bUeos Civis da União, lei n." 1.711, Art. 1M E' autcmMioo' a. 11<1=0-

Foi às comissões de Finahçlls de rlSSoes, . . c de 28 de outubro de, 1952, comp!e~ sentàdorja"compulSórla. ' ,
J'usUça e Legislação, as-qua.is, em Comtltuiçiio do Estedo da Guanábara ment9u os dispositivos constltuclo- Parágrafo' \1nlco'. O retardamento
sessão de 3 de outubro do mesmo '. Inals F.ôbre a apqsenta~o:ia ~o Capl- do deereto que declarer B -aposenta-
ano apresentavam o seguinte .- ,Art.. 59· O regime jurldlco da fun- tUlo X. Face à tleglslaçao vigente, ,o -' ." I
.' _ çao publICa setá regulado por lei obe- instituto é gênero abrangente de qua-l dorla nao imlledirl\ qu~ o func oná--

·PARECER N9 234 - 1892' decidos os plintiplos estabelecidos no tro c:;pécles' aposentadoria ordinária rio se afaste do exer~íclo no .dia Ime·
." , tltul Vil d C tlt· - F 'd' I I ulta t ' . lld·.... • dlato.ao em qUe atmglr a Idade ll~.As comissões de Finanças e de Jus- o . .a ons Ulçao e era e r~ n e. de mv.1 ez, ex.· aordinli- It" . I

tiça e de LegiSlação. tendo éxamlna- mais o SegUmté. . . rl(I,' por acidente, moléstia coIltaglo- m A
e

a' osentadorla para o ttCbalha..
do a proposição da CAmara dos Depu- . ...... .. .. ..... .... .... .. .. . .. ....... sa ou Incur~vel, contraída em servi- d Pé ..-tt·". 30 li '35

___~ , :. Iço: compu/sorla per Implemento de ores aum I"", aos ou anos
tados. que. regUla a conc""!,,,o de m~ será aposentado, com vencimen- Idade . e 1Jolul:tliria o clonalmente de servlço, conforme preceitUa o ar-
aposent.ndona 1105 funcionários fede- tos .lntegrals, se o requerer, e indl!- concedidll. a reqUerlmentJ'-.do Interes~ tigo 32, da iei n9 3.807, de 26 de agôs~
rals. de acÔrdo co . ma ·'11rt. '75 da pendente de qua.lquer outra forma-, sado após 35 o 30 anos de servi os to de 1960 vma vez que a exlO'êncillo
Çonstitllição,são -de parecer 'que se~ lidade o f~cionário que cont,ar 30 (Art,;;. 191. f-1,:,/ue 9~ § '1.9 da con~i- de 55 ano; de idade, estabelecida n()
JiloS~r:.!'d~aOomlssões 1Q dc outubro anos de se~·vlço.. '. tUlção Federal, neste último caso pa- pará,,"Tafo 19 dêste artigo, foI o6uprl~
de 1892. ..;. Rui Barbosa: Relator. _ Constituição do Estado' de Mato ra os magistrados)., " , ~ida pela .1el.nQ 4.130. de 28 de agOs-
Saldanha Marlnllo _ U. do Amaral .Grosso _ Dlp.;a-se também que a Constituição w de 1962.
- Ramiro Barcelos ._. Monteiro "de -Art 110' O Estatuto dos Funcioná deao Estatuto, alémdld°trslj~dmenclona- "Art. 32. A aposentadoria por
B 'D' VI t T ..' . _. s. marcaram a re z e acresller te d i ~ dldarros - omlngos. cen e - a- rios Públicos obedecer~, as seguintes" o 'pat I ôni da pré'o ti . d mpo e serv ço ser.. conee ~ ao
l1are.l Bastos - R. N:na Ribeiro. norm~" I . ~L]l] o s rr ga vas o: segurado que completar 30 (tnntM.

A exegese põe em pauta a indagl\-I' -'., - , servld res at '\V~ ~os arts. 1~1, I 4., e 35 (trinta e cinco) anos de serviço
çíio: o T1tulo VilI _ Dos Funcioná- -: ~," 19~ e 193. da prll11en'~. rMpectlvamen- respectivamente, com ,80%. (oltl!Dt~
rios Pll.blicos _, da Constltu1ç- Fe- XIn - Será aposentado, se o re- te en~ejando a reducão dos limites de por cento) do 8al~rlo benetlclo no
l1eral, abrange' os funclonárlosa,pes~a. querer, o funcionário q)le contar trino, 70 parti a c0I!lPu1.l

d
6rla,e Ide 3D. anos primeiro caso, e, integralmente, no

duais e municipais? Toma lnsusce- ta anos de serviçO publico. para a perepçao os Wonc mentos In- segundo .
tí el d dlscl 11 di! t té' . - . '. tegrals,- a contagem Integr"l .:lo· tem- . .
..v. e tl dna 1 ~~ e a mal: Constituição do ';;stado de Minas PC .de serviço federal. estadual ou mu- Por Igual. na França a Idade esta.
~:is~ofn~:ive : c~tl~uJ~::' .r:gl~~. Gerais nlClpal, quando anterlcr~ente.s6 no tutàrlll.parll. 11 Jacultatividade tem II
cals? Pontes de Miranda aflrrnG.··queArt .. 142. A aposentadoria do fUl1- tê~gose admitia. e. finalmente. a re- exig~ncia.de 60 anos com 30 de ser-
o "Titulo se dirige a" todo o Brasil clonário se verificará: . y!,ao dos- proventos da inatividade viço. -_"La retraite est un droit.
a tôdas as ordens juridlcas internas' . r mpre que f~ita para.os vencimen- pour le fonctlonaire comple.nt plus
Como cer--- p'~eceitos s d'''' ~; , os dos em atlvldl1de, quando o pres- de 30 QIlll'de servlce 'et plus'de 60 ans

LU> I • e mgem..... supo.~to·fôr a Inflação; quant{l ao se- d'ãge" (Jurls Classeur -Fac. 180.
ordeD.I. jUrid:cas dos Estados mem~ § 19 • Desde que o requeira. será ~undo, c{)nSOante rezam os artigos M 18)' ,. ,
bro.s do Dlstrlto Federal e dos Terr,i~ apClSentado com vencimentos 'lnte. 179, 180, 183, 184 e 187: p.....e .. ,
tór~05 e oU,tros a, t~das as ordens ju-. çrais o funcl?nário que contar ;trlnta II I Nos Estados UnJdQ> da América do

. ridlcllS internas". 'anos de serVIÇO, sendo proporcionais, Aré. 179. O func!onárJo com 40 Norte, pelo . Civil Servlce RetlremenC
Creio que. a bom entendlmento deva nos. têrmos da lei. se contar tempo ou malSRI)os de serv,lço que, no úl- Act e segundo testemunha SUmi no

ser o que intt;rdlta que sejam encur~ menor. . . . - ,' !Imo decênJo ~a eJ!.rrel!lI, tenhr. exer~ l'ubllc Personel Adllllnlstratlon:, a
tados os dlre:tos'e garantias fixadosí " . '" cido de ~anelra relevante, oflolal- aposentadoria pelonal 6 é admlssf. .
110- Código Polltléo. Assim, a legisla~ Co~tltulçao do Eplado ..o P<lraná mente consignada, cargo I:olr.do, in~' vel aos 60 como30 lUlOS ~e servi o ou
ção estadual n.ão se pode estatuir ser , ~::"""'. terlnamente, como snbstltuto. dura,n-' aos 62 Com 25. . C,
de 75 anos a ldade para li aposenta- In _ a requerimento. 'lndependen~ te ulJl ano ou mais, sem Intcrrupçao. . ..
doria. conpuls6rla. Contudo, não exls_ te de inspeçlio de. saúde se' contar poderá IIposentar-se com 03 vencl~' Sumariados.os argwnentos pr6 e
te vulnernçlio 11 Lei Magna .na ou- mam de tlinla anos de se~iço ou ses- lIlenros dWe Cllr~o. com as altera- contra à Emendll or!unda do Sena~
torga._.com critérios' mais benignos sente-e cinco de idade. ' '. çoes..proventos e vantagens pert1nen- do, com. ti. ]ealdade. que. o oficio de
dcssun conquIstas, InclusJve a enume- ~ 19 Os proventos de aposentadoria tes 110 me..<n1o cargo, na ,data da apo- relator Impoe; vou. I relaClonar as ra,.;
ração éle .novas. . .' , . , serão integrais se.o'fuhclonárlo con- sentadoria. . ' , ,zões, prinCipais que ínformam mea

Foi perfilhando tal modo de sentir tar' tr!-nttl. anos clã serviço' e propor- Art. 180.. o. funclrnárlo qt!e ~on- p<trecer favorável:
que as constituições de 12 E>làdos clonals se contar tempo i~erlor. tar malll de. 35 ano.s, de servIÇo pubU: a) Tenho }lar justa 11 ~entado-
admitiram a aposentadoria estatutá- . •. co será aposen,tado. ria. voluntária aos 3l) anos' nll' serviço
ria com 311 anos, .sem que a censura -Comtltu!çao do. Estado do Plauf -. a) com as 'vantagens dç'comlssl'io uma, vez' que semelhante Ilenefíclo 6';
.de Inconstituclcn:J.lIdade as Invalidas- rt. 145. A Lef regulará. em sJste- ou função gratificada em· cujo exercl~ entrosa na área cada vez mais ampla
se, como "verbis" éste parecer passa ma estatutário o provimento e va- cio se achar. ~ desde .que o exercício Ido .s!!J};uro social· e da previdência,
li dar contn: . - ci\ncla dos cargos públicos e dM fun~ rbrnnJa, sem Jnterrul>çã<>, os cinco ~tórloomenle essa é a dIretriz, ace..

Coufttitui ão do Estado do ÇÕM de extranumerários os dJreitos e an-os anteriores; . lera~a do, término da última cOl'lfla~
~mazonas . as vantagens e tratronento e o regime b) com idêntlCllS' vanlagens, d~de gra~lRo mundlel para os nossos dias,

Art 83 o servidor em po"e ta dlscipllnar 11 que ficarão sujeitas as que o exerclclo do cargo em comlsslío como determinante, de fatares hodl.·.
dO': . ," , ~ s a, n - diferentes ordens de servidores civiS Oll da. i'unção gratifleada t~'ha COm~ -arnos•.iu;. vêzesina.percebldos pelos

:in _ ~ pedido por conlar mais de observados dentre outros os seguintes preendldo um perlQdo dI! dez anos. que examiham'o fenômeno à lUll de
. trinta anos de serviço preceitos desde já em vigor. . . consecutIvos ou nlío, l';',esmo qUe, ao conceitos clássicos. O' prodigioso

. • " " . aposentar-se, o fUl)r.~Ollárlo já esteja adensamentQ ~emog\rMlcOi exJglnl\p
; ,................ .. , : fora daquele eXer~lclo. . . ,~. ampliação 'Ir rotatividade nO mercado"
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dé traball'D CU.J1ll 1emedio ao dCi:.m-j :lllj~flvnção "público". Não é conta" do no dia 9-12·1959, em Moscou, I tas Anrxas (lO prolocolo de '-5-1962.
prêgo, a ~ j!~';IlC·U" SUb.I.HUJIldo o do o tempo l.oe '-r 'iço em emprêsas quando os doJs palses não mllnMnham jllnnado no Rio de Janeiro e que vêm.
homem 11:1 trata!ho' IUl1!"C.u!ar pari! , priva~as,cOl'a que a redaçii~ lacuno. l'elações diplomál.lcas", "insl,r~~nen- pUblicadas no "Diário Oficial" de 17
conservá lU n.J c~ ..eOl'nl a orzanização. sa omJte, Contudo, a correçao é Im-I til rudimentar e pOllCO fleKlvel. de maio de 1962, página 5.469, obJtl·
Ila procL' ',':lo c.·t~s c' nlU'p, rlJlsn;;' pO.sível nesla fase de tramll,ação da A ê,se "E11telldJmcnto"' (assim lhe to dos entendlmentos havIdos e ser
impôera 1.. :~,·c',dVnll!rnle l'fÚu.rlO IHl: mJtél'la, Crmo ementa, pais, o pare. cham~remos ora em dlanLel beglllu'lvllldO de base ao comercio reclpl,()co
jornada c;~ ~tfaID!ho, a .~l1l~ni com I cer do r~la!or é pel_a ap.ovaçlio da se o "Protocolo" de 2",5'1D61, c~mo em 1962,
cinco d1.1 •. d~ atlvlc'~de n ex,ensõo Emcnda a CanstJtulçao J1.' 6/~3, por- resultado das canversaçoes mant,idas FaH~lIn-nus, contudo dados mllÍS
tIas lprins O enzurlnmen.O do.q ;1-1 qUe C9rrJge Injustiça d!scrlmtnatórla em Mo;cou. e~tre 24-4 e 27-5-1951 exalos qUe nos permItam aqulJlÚar
mltpB pnrrt o !lJ~j'e~o na ill·)l,lvldarle. no ~als, se ,ajusta., ao ritmo ~o(;ial e entre a Delcgaçao .ijra~lIel:'i'l ch~lla'ja todos 03 re>ul,uuos em mte."'-Jl1: "
38. cJml!Llll lúvllldicl!ção, pela me.· prevldcncl~rlo_hod!ern~ e impoe, gas- pelo Senh~r PauJO Leaa de MOllrfl' e oomcrclat rUf$o.brasllelro, nos seus,
n03 P:lj'l1 ceJ"ta.~ CJtplol'las profl.e.ehJ_1 t<;ts supcrtllVe13, nao s!l pela PIOlJOt- a Dele;;açao Ooll1~"clal da URSS" montantes e n03 seus reflexos 1103
11'11", :t jô.'w'da de quatro hOrds,. çao dos que requererao, o beneflclo, II - Re3tabElecJdas '15 relaço~s dl- ~rmos gem.l.l de tloea do BIaslI.
sendo Cjue po.. lei os asCf.lSOJ'lSlgS, ICCn;to alnd~ porql • os calculot atua· plomátlcas :Brasil UH.SS, em 23 ac Como, entretanto, a Mensugem foi
pOl' exomplo, lem-na em seis horas. rlals podemo ser refeItos, ./lfflm .de llovembro,de 1961, lmpee.se a revlstio d1SW'JbuJela. em 7-8-63, quando nos
1\s prNrc~nLjv"s ~. Iinnsdas não de-I que o ,contmgente das ccntrib~lç~es daC;Jêle "E11Iendlmento" "precMlo" prrpal'áHilnos para. cumpl'ir lJJl,salo
f;'lem, ~xclll!jvarrH'nt(, de relvlndlca- m~n,llb, para efeitos previdepclárlos, (diz a Mensagem!, para a "normali- da Cãmara no Exterior, e não dese.
çüps de, sru, orncIwllirlos, mas são ~e llJus.te á outorga c" defer.da, zo~ão, .das r~lsções polítíc.as, ~. regu-I Jamos !etllrddr o julgamento de ma.
?rn~lb~I'" do 110m "nelal e cconóm:- Bresllla, 14 de novembro de 19G3. lanl\llçao e a eventual expamao das, ter,a tao lmportant~, por mais tem-
Vil ,fjUe 11 h.lllwul(,lade vIve, de te{H' 'i!.) VIl/sr.es GllIllh,râes, Relatol', tl'= comerciaIs" entre os dol3 paI· po; &!cndendo a que, além da audí.
moh; mtmso do c,'l1e exlenw, em que _ ~es, Iencia desta douta Comissão, aS de
D m<:"o cronolfJglr.D é medida prccá- PAnECEll DA COJotlSSAO n1 - Em 31-12-1962, como se ven EconomIa e Finanças serão commí-
I'JJ, C/u:1l1ao li colJtponsnlz lllá(jllin,,' A Comls.ão F-sllcclal design:lda p~. CCSle o praLo de vaIldade daquele" tada.,: emitlrell1lJsnosso parooer com
f,gwa cnC:'.~ vez lnalS no trabalho. as- ra dar pa~ecer li Emenda ConstHu- "Entendonento", 101 ele pl'orrog,adol as modestss informações qUe pude.
5:;'" r~ldo, em lêl'JnO" ele qunnLiunde, clonal n,9 6, de 1963. que ~'altera o em nota (\os dOIS pai.~es, E lJ, p:lí!ir mos colher, no proces.,;ado da Mp",,-
rlllfJ:rl~Jc I' pre~o, II produUvidfido,: pnl'6~rafo 1,9 do artigo 191 da Cons- de 4-1-1963 delegações braslle,l,ra e IgE'ffi e outras fontes. .
de' I~l SO, lI! !Jue, Irtrjutntel1Wl1!e, es-I tJlUlç~o Fede:'al", (Aposentadoria sovJetlca dl.'cullralll ~ ., Acõroo orÚ!
tJ. <l'I'P SI'" ,lutes c:mtlp;enelnrla do fiOS 30 a,nosl, do Senado F·1eral. re- submetido, a ap"eclaçao do congrCS"j .paTecer
!]c? ""lJnlll~Ar1n, para evitar Os ex-, ~olveu em I'ellllláo, l'eallzBda no dia 'o lIlac.onal e fll1:, se;;undo refere ~l IX _ Não nos eabe, nos esll'e;,o~
cc':Jmte" lJOLJdo:ufWJ1te os a~rlCollUl, 114 de nO'lembro de 1963, aprovar a Memag"Em, alinglu II "UlI3.Jllmldade e resumIdos: Ilndes dê3te parecer dIS_
que com(JLU~Jl1 sério pl'otJiema parti referida Emenda Constltu" jOl, ncs de pontos .de ,:btl1 ·na deflniç~? dos cut.lr longamente Os aspectos qu~ ..n~
pnl~ed pJcnamt'l1le dcsenvolvido~. come. ti'Tmos do pnrec~r t!o Relator, Depu- melhores 1IlIere,~es brasileiros. Ivolvei"lllu O reatamentQ das rela~óes
PCc,nL3ce COm o trigo e o algodão nosItaelo U1ysse.~ Gu,marães, cOntra Q IV <' Acôrdo se fêz dentro comcrcíau; e diplomáticas com li

E:SlJl~DS UnldO-'. Enfim, é sentir do voto do Deputado Pedro A1~lxO. dos ";od~lotUsuais ae ajnstes CO-I URSS,
r~Jnt,fJr, Cjue 1l.~S. 30 anos agora obJe- E:stJveram presentes os Senhcres merclals dês,e tipo" a.;,;/nala a Mell' ~C<Jmpanhelros de luta. na últlllla
tk~;'[:l' f(ll1I p'll,um· se rm . erH\rço, Deputado~: ped~o AI..elxo - Preslden~ sagem (Juc, "a exemplo dos lltos últl. C!rande GlIcml, as rela~oes dlp.oüm
~l" ~D.c{p e ~u,~.r,a socl~J ao. 35 l1. te: Plys.p. GUlmaraes _ FloricenD mamente llSSlilaclo3 com outros ,Jai- (,lcas BraSil RU~gla des.nvolveram-~e
~D{JO, c:'l, COll,;tltuJçáo de W-W, ba Palxao e Mlllon Reis. se 5oclallst118 foi Incluida cl:i.usalll llol'malmsnle ate o l'omplmento em
lu'!,e Vlflft' lJjJOJ. portanto, Sala da Co i" d S I P' bll refntlVo. á po"sibllidade de tl'al1<fe· outubro de 19~7, em vu.ta de inci.

/lI Drze EEtíHlos da PcdefllçâQ co~ em 14 'd;n ~ci~~m:roe~~ Çf963~ ..: rênellJ, de saldOs d(l Conta. convênio dente dlplomátlro não conven~ente
nr.01n"nm o JJmJt~ do;; -30 aIJOS par.. Pedro Ale/xo, Presldente _ Ulysses Brasil-URSS 'para OU,I,r88 contas do mente ~xpJIClldo, se ~."estabekclme~_
a npO',~nl~dorl(l opcIonaL :Üso con. Gui11lariicii, Relatcl', • ConvêOlo e vwe-vel'sa , eláusul~ que to., /tque.~a época (19",) !õr~. comi-
/J c;U'l1. d: cdmJnuçiJo contra o sen1. . lhe parl'ce "nltamente vantaJo~a" deHldo normal e lnevitav~l ,co~no
dor J'éoC',nl. uUffl"fmte do ,Iogmn IH. que "retJrll ao no.,-,"o comércio com diz diz Oswaldo Aran~~ ('Rt,nçoe~
c' lE:],J! UêlOlJaI da i"onomia, O argu- 8'\0 unos E vAO A 11IIPUUOn a. URSS, em particular, e r.om e. área r Di;llomá.t1cas com a Ulllao soviE'tlca.
~lé";:'-J.lOr cuntra (i postlllaçiilJ ago- OS SEGlJINTES PROJETOS sociall~ta, em geral. aquela rigidez, In "RevLS~~,Brasllel,'a" de politlea ,1U-
rn t'm ,mne é o dn de~peu que pas que condicionava a expansão de nos- lerllaclonlll ano 1, nwneros 2, pilgl-
!..JJ·UI fi sol1l"eCilj'J'cgar o erário naclo. p " O L' t' 50 comércio com OS Pll;Ses de mOe" Urt J8 e segs.!, verdade é que o rea~
noJ. MfiS as flulU1ças rpgionais, l11al& rOlelo de ecreto eglsla IVO da inconversivel a Jlmites e~treitos e tamçnto diplomático al;ora em 1961,
fraco3 do qlL~ a da UnIão, e nesta se n~ 73, de 1963 convencionais, tomando mesmo prc- provocou prol1u~clamentos desencon~
Huplr'l1wnlGndo costumeIramente, nao visível, para fu&uro não muito re- trau03. E se nao loram maioria 00
encontraram Jla ll0;JdcI·a.çáo motivo ui:P:OVp~ga~nb1t~68rC:::ltr~e~;oEmsétar: moto. a possibilidade de o Intercâm· que a 1.%0 "C opuseram, multos f~:,
p~I'll Hiio deferJ-II!. ~ blo poder ser orientado em têrmro ram o,, que viram ne;s~ reatamen,,:.I

dos Ullidos do Brasil e a Ullião de área de pal.ses individualmente" uma prova da orlentaçao Ideológica
cl A d("pc!;l!" con: eemelhante tl- das Repllbltcll8 Socialistas Sovié· mimeras 8 e 9 dll Mensagem). do Govêmo Braslleíro e temerem ne·

.po dr npOsentn~no nno pode ser men- ticas", assinado 110 Rio de Ja- V _ Em os númeJ'os la, 11 e 12 a le Jriio apenlUl, ou talvez nlio tanto
bll rndll , lIwt<'ln1J,lkafJ1~nte, pelos que lIeiro, em 20 de abri! de 1963, Mensagem fixa o problema da reex_ o efeito poderllUT. ter, no Brasil,
l;lcrJazem o telTJp~ para fruI7l~: Como IDa. Comissão de Relações Exte- pOI'ta.Ção, a.ssegW'ando que a êle de- como a ,gignlIl~llÇi\o ideológica que
e J'Jcull:üJvn c nno compulsona, l.vul· rlores). dicou a. Dele"ação Bra.lIeira espe- Jlles pareceu eVIdente.
tndo numero de beneflciarlCs contl· clal atenção.•:'procurando re.sguardur Dal ll;-'l reações desfavoráveis e,!l1
Jm,'), Clll atl.vldade, sendo que em err- O COl1gre"So Naclonll1 decreta: nosso comE'rclo exterior das rep~r~ VlU"lUS areus, multo embora. o entao
ias ,"ategorl('l,~ é regra C1uase sem ex- Art, 19 Aprovar o lO Acôrdo de Co- cussõe,g e efeitas negaUvos de quals- Ohancjler san Tlago D:tntas expJl.
c ..~J.O, como na diplomacia, na poli- mércio e Pngamentoa entre os Esta- quer práticas contrárias aos nossos C!ll!se a deciuiio. nlio por "motivo de
cl,', nas fôrças a~madas, como ora dos Unidos do Bro~ll e as Repúblicas lnteré.>.ses". "lôdas as garantias ~on- simpatia (nenhum, diz S, Ex~), 11em
taleéde eOI11 li, magJStt'lltura, que, dela SociaJlstas S()vlêtJcas", lI1'slnado no tra a eventualidade da prátIca de re- mesmo de tolerãncla ideológica ou
pode ser usua,rla, como o perml.'! Õ) RiO de Janelro, em 20 de abrJl de exportação nodva."'. E at:rescenta. que, doutrJnárJa. mas, sIm. por consldera.
iOrt'Jgn 04, pnrngmto 19, d~ Const.ltu\· 1963. como exceção e na. hip~tese de a ções de ordem polttlca. e de ordem
çao Feclel'al, O funclon{mo frequen. Arl. 2° Êste decret" entrará em reexportaçáo 'at.encler a lntcrêtses econômica, cm que entram em linha.
temente prefere continuar nl\ repar. vigOr na. data de sua. publicação, re- "momentâneos ou .;cllslonaW' elo nos- de con&a, única e exclUSivamente, os
1iqiio, por cont.lngêncla do hábito, pe- vcgadas as dJsposlções em contrário. 50 comércio, "voderá seI' :realizada Interésses de nosso Pels" ("Reat.a
lo smor que lhc consagra, pela imo Sala dlW RcUt!lões, em , de no- com o nosso eons~ntlmento prévio e mento de Relações DlplomátlCfiIl elJ
prL'tãllcln, a nslde1"Qção e preBtlglo vembro de 1963, - Oscar Corrêa, Re· expresso, e obedecendo a um meca- .re. o Brasil e a. UnIão Sovi~Uca -
filie o c>:crcJclo do cargo lhe traz, pc- i<:tf..or. nJsmo rlgJdo e seguro prevJsto :r1!J 1961" - P. 40)
Jns van!ngens pecUnlárjlls que pode· CO:\oU"'S1.0 DE RELAÇOES corpo do arLlgo", :x: - Verdade é que - e ISSO nos
:r:i. }1!',-cebcr, como dIzem os textos do ' ~EX"T~TO"''''M' VI _ O problema dos juros sôbre Interessa - 9-12~1959 flrmara o Bm.
E'Latllto dos F'unclonÚol'los Públicos "''''' <Wloo o saldo das contas ha.verla de sus- sU entendimento comercial com a.
{jup [j~uram no pre.sente lnrecer. As· Rela/órlo citar controvêrsla, peja própria nl\- URES e. desde então, l1s relllções de
tlm quem se sente cansado, doente, I _ Pela Melkagem n~ 208.63 O tureza dos mecanismos econômico, troca se haviam estabelecido em têr.
fl'Il~.!t'ficlo. incapaz, euIlm, de presen_ P' ,., II à cl vigentes da URSS bem como o ao mos mais ou menos definidos. E, pos.
l;n út!1 nos quJUfros burorrà!Jco.s, ne- e<:Jq,. Lxecu vo submete apre a- ponto de vlg!'nCla' do Acôrdo (cinco terlormente, foram esclarecldns, emção do OoJJgre,.so NaclonaJ o "Acór-
Jhor mesmo será que enseje sua sUW:- d d C Á 1 P ._ anos nos têrmo. do artigo 21, e se alguns- pontos, por documentos, dis
tlt.ul~llo, lncllllilve pelo Imperal.lvo de o e cmd'C o e agamelltos en .. e não 'denunciado Q por perlodos suc~- cutidos pela. respectlvas delegações,
Tf'llume.llO. os E,;tado~ Unidos.;1o Brasil e a União slvos anuais, aié jenúncla por uma Não nos parece dev~mos aqui, a

di Nn. uprccJnção da despesa, deve das RepúbJlclUl SoclaJlstas Soviéticas' , das partes Contratantes). esta altura, voltar ao tema, vencldo,
il1lnlli'm pesar o aUlmd,,"o da lunção as~lnado no Rio de Janeiro. em 20 Vil _ Prevê a ExposJção qUe as quando mais não fOsse, pelo decurso
pública pelos "ltratlvos do mereado de a,brll de 1083. trocas entre os doi&-paises poderão do tempo. O Importante e, que rea-
(]n fj'nbalho pl'!yndo, .sendo quo!' as A 1mportAncla da matéria, objeto atingir 150 ml1l1ões dé dólares no pl'l- tad,as e€Sas relações comerciais, pos
t'ontrlbulçõe.s nte enlao pagas 11ao te- que tem sIdo tão' ace.~a controvérsia, meiro ano. o que, acentua, equlvnl",- sam elas 'servlr efetivamente aos In.
l'lÍ(' n. contmpêso espcclfico dos gM- Impõem-nos o dever ele, pelo menos, ria. lt um aumento de 110 por cento terêsses nacionais; e quant~ às dipio
i,lls com o respectlvp prestn~rio, São re~umir os têrmos do Acôrdo, !larll em relação a 1962, e conclui' por e••~ mátic!lS, favoreçam \UlueJa flnallda
:reeursos que tambem devemo !ever- aqullatalmos de sua extensão e con- clarecer que, "com o 11m de evitai de, sem desilervir à linha ldeoJóglM
1,·1' em beneficio dos servldor~.:,lu- ve:nlêncla. solução de continuido.de no inter- que devemos manter imune da influ-
cluslve abreviando-lhe a posslblllu",- Na Exposição de MoUvos do enitio câmbio comercial entre o Brasll e 11. é>l1cla. soviética (pelo menos nós as~
<le do "otl0 CU1D dig~Hflte". MI)11stro das Relações Exteriores, União Soviética, foi decidJelo prorru. sim o entedemos).

Antes de cenclulr repare-se na EVllllaro Lins e Sllva, se QSSinala. que gar, até a entrada em vigor do nllvu Se admlLlrmos po...'8a a!]uêle reata-
imprecisão da lInguag'm da Emen- êsse Af~rdo vem substituir 0$ "Ter_Instrumento, a vi&êncla dos "Têrmos menta facilitar a Influêncla doutrl
da, que perdeu a oportunIdade de 'I11OS do Entendimento entre a Missão de Entendlmentoz" de 9-11-1959. nárla, não n~ parooe razoável delle.
corrigir a. do texto cOWitltuclonal a Comercial Brllsllelra e a Delegação vm - Antes de analisar os pró- mos confiar tao pouco em nossa Cll
ser modificado quando ambas ta. Comercial Soviética. 6Ôbre problemll.'l prlas têrmos do AcOrdo, salientamO/! pacidade de reação, nem temer !an
Iam em "30 anos de Serviço", sem a de Comél'clo e p~amentos", assina- 'luenão nas loram presentes lia Lls. to da segurança das nossas convic·
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(Seção I)'

c) 1961

I

. TO'l'AL DÓ GRUPO ..· 1 74.&24
- \, , .,--

Bulgária

Polônia ••

, . r
República Democrática.- A1cniã •••••• 1

, ,'I

J - I

Tcheco-Eslovâquia • < , '1 21.395

,
República Popular da China ••••••.!

. '\
U.'R. S.'S : ! 19.229. \

. I
Rómênfa _'.• ~•••••••••••• '.-; .-,'.•••.. • -,

---,--------,--....,..----,---'---,.--_.
, ..., A_Ib_ân_ill:...-_._"_"._.._••_••_.._•.• _.:·_.._.._..!,..l__-_..l - I

..: ! '- I -" I -
._.. -

I_H-,-u_nll'_r_ia_._._._'._••_._.,._.I_.._._.._._.....\._.._,_.._~-'.1,:-'_4_'2_71_,_\_1. 708_ !_~

.........................! 15.48!' 1 14 ,743 I

12

93

85

480

136

,-

-'+ 2.922

Superavlt

(+)ou

Deficit (-),

I, ,-- I

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL

P1USES

.-· ··· r ~3 I '- I

-----------::----
I' I I
I: 11 -. \

r~:;po~tação Importação II

'\ I

a) 1959

Sexta-feira 15

Albãnm

Hungr.la _•••• ~: 1, 8.051. I 7.925 . 'I
,

R~públlc~ Popular da. china .. ~ •• <,.'/: '- I- 85,I
RepúbliCa Democ~átlca Alemã_ ..... :f, 4.063 1" 1.141 I
~;Iõnla ::.-;- ~ 17.740 .I. 18.22Q I

Novembro ele 1963 8893--
Md - d . d di" I,:.. I, I ltções, se qúílse as as naçoes o com essa arca es e que o re mClI:\.- Superav

mundo se dispõem a enfl'entar essas ,mos. I' , f· J
relàções e vencer seus obstáculos: Sigamos nes.;,a análise, os documen- PAíSE8 _~ :tEXportação \Irmportação <+) ou

Mas, por outro lado, não vemos I I I t6 I d
como não 'acentuar rme multo mais tos' afie a s - o 1'e a r o OI Banco I I DeCicU (_)

.." do BrasU 1962 e os Relatórios da Su- - I .
importantes do que as relações co- moa, de 1961 e 1962,
merclais com a URSS, e me8mo com - I' I r
a área Socialista, são nstin?,ossas rela- O Reftlatól'ri,0Intede !~11 da SOMOC

i
, República pópular da Ohina .... , .. ' 485'~ " 30 I

ções com a América La ai com os em cap u o ' rC""ub o com os -pa -
Estados Unidos da América e com o ses de economia planificada" (p. 125 ..
Mer.cado Comum Europeu, que não e 'Segs.) e"Plíca êsse pequeno volume 'I I I
têm sido vistas pelo Govêrno com a de negócio: Romênia '........... 1.256 2.072 \
dbjetivldade e o' realismo que exigem "Como era de se espemr. a fal- I
os contatos e 'as lltlvidades econô- ta de tracUção de Um comércio • I I
mieM. , , apenas em seu inicio _ ao que Tcheco-Eslováquia ! 14,803 I 17.'162 'I

E' certo que se assinala: " o indIce deve ser Qcre8cida a diferença ! -
de cr~cimerito dolscomé~oddo blo- dos sistemas econômicos vjgentes . I I I I
~~,~Uti~i:g~~~n~~vp.o51Jf.m~ ~~ti:~~s~si~~~s;-an~p:~: U. R. S. S ) 13.3<17 '1 17~&1 ,I
não menos certo é que a Rússia e o lume de trocas em alto nível". 1 - .-;.1 -;-. -:- _
bloco soviético têm interêsses muito I . i I I
mais próximos a, satisfazer do que os ,Os quadrOs oficiais apresent~dos l1() 1 'I
que os que podem ter pelo Brosil. Relatório, referentes a. 1959; 1960 e TOTAL DO GRUPO ..• , I' 1,454 I .70.570 I

XI - E prova cUs.so vamos encon- 1961 são suge>t!vos/ pelo que noo ani·I------------'---...:----:-..;...;....---.....:. _
trá.lft nos dadoo do noso comércio mames a transcrevê-los:

INTERCAMBrO COMEROLAL DO BRASIL COM. OS PAíSES DE
ECONOMIA PLANIFIOADA -

(Expol'tação: FOB e Importação: ClF).,
QUADRO D-}""VJlI[

15

324+

=1- 8.2Q{)

-,3',974
I

Super.avit

D~ílcit (-)

·l+) .. ouPAlSES+ 6.055.'j49.292 f

103

55.347

, I I....' :.. !:-: ,'

i -". ·..·....·....·.. ··_·'..-..··l

b)' 1000,

.,'
TOTAL DO GRUPO 1

"

U. R. S. S. . ;.~..' -.....• ;t
, .,'

Bulgária

Albânla

f \
" I Quanto aos d'e 1962 p1'oc\l1'emoS todos 00 pal.ses e Salil'llte se g11e.

Romênia .•• ' "., ..'•.•• : 154 , ~ I".' ',+ 162, formulá-los com· base no Relatório mesmo noo dado!! da SUMOC e do
. ! do Banco do Bras!J 'l'eferente li. êsse .---------------.:-------:-----7'----- ano. Notem-se apenas" aS de!lclên..Banco do 13rUlSl1 há ai!wTIls, dlferen-. I ~ I eias Já que os dados não abrangem,,!!!!. '

Tcheco-Eslovâquia _.. , 2:1.510 _'20.651 :f: 859 '
1962 - US$ 1.000

I: !1.268 . \ 1"'\ ~- I

1
. \ I

t~X~Ol'taÇão [Importação I
---1 ,J . I

I ~~ --''------.;-----;-----i-------

I: '.:;,' ';' P._ .. ::·:·····:····..··········1·'" I '''' I
I .~ I :. ': R:"'" _~u" M'~ ......~ '5" !.~' !. ~
\
, ' (I I

_H_u_n_~r_ia._.__•_••_._••_•...,.,•..:;:_.,,_._._••;..•...,~:,...'_"_'..,"\:-1:_4_.1_1_5_-:-_4_.2_9_5_-:~;--..., __~:: Tcheco-EslovAquia... ~ ..\.! 10.798 I 14.772 I
Polônia .',, 1:"..:.·+ ,2:,9H. I,' ;8.117 . J - 3.2GG I---------------'-:-----I~----I~----
---------,~--~1:----71---~\:--- - ~~' R. s. -s.~:~:':!:~:~f~'.~.J 39 007 \ 31.807 li'!

Repl1bllca. Democrática Alem1l. •• •• ··r L2.4-28 9.'733 '-, l ~ 2.695 - i
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, ,,' 11 - P!!recer, 'i, 1'1'-1 ,'MENSAGEM N.~ 439-61" 1llÍ,ria, da Turma uB". realizada em n . t q 3645 iI d 19~
. , ' DO PDDER EXECUTIVO 14' de-fevereiro de 1952, rpsolveu -a1'r6.' "fOje, p n 'I ,-, -~. ,e, _,;'

SOu pelo arquivamento, em face da " '" , " .' 'I -. A . '
<lmissão dos dados necessárias a Se Excelentíssimos Senhores Membros vãr, 1'91' ulltUlIm dadé, o parecer - 'd<:r utoriza o Pocler Executivo

t "I 'd C "sJ; 1011 I Rélatot, Deputado 'Mendes de'Moraes alnir" "-través do 1fliniÍltlJrio
, , ~:rlgar da opor un dade do crédito 5Ç1~ o Qnlrre' 0- Nac a., '. , pera rejeição do Projeto nã.. 3,31/8001. • &lúe'te, o éiéUit/J 1;sy'eclal de' ~~:

~lcltado, '. _ I " De ,(lc/lrdo cpm o artigo 67, dp. Cons- qu'e '''àutorJza o Poder- ElIec!1tívo' a 2:,«lO-:COO,Clf, c'6mo, 'auxff/.a li Al'g]
Sala da Coml.sao, em, 29 de maIo tltl,lÍ.Çao Federal, terlho a~ honra de abrir peló -Ministério das- Relações ,ciação- pr6-Mátrt:· üe:-Itariri,-

<le 1953. - Dnar Mendes, Relator, submeteJ,; ~à deliberação dir' V'oss~ Exter'iores. o érédítQ especíal-oe- °ár$" ,tad(J de) ~lI,o-:p,àLlo; tellão' par!.
PARECER DA COMISSÃO li?'celênc~as, - acompjlnhado de: .E;xPo. 6~ 749.890,00, parlt regUlarização de' cerelr. favorável da -Comi3siío '

. " sl.ão ·ae-MQ,tlvos--do Mlnistro_ de' Es- desp'eEas decorrentes da visita !lO Era." SCoJÚde e' confrarias-das- COniissõ+ ComIssa? de Orçamenoo, em ,reu- taÇlo dos Neg9#os da Fazcflda, o !n. sll de, persorialidades !lustres estrm. de Orçamento e rIe Filtanças.
mlao orilim'll'la: p~ Turm,a B, rea,llzada curso anteProjeto de lei que -aUOOrJ2la. geiras no exerclcio 'de 1960'" PROJETO' N.~ 3."4~-"1' 'A QUE' ".
l)m 2~ ~e maio a.e 196:t; aprovou, por o Poder Execu,t~vo -s. abrI!, pelo MI· '. . ,_,', v u " " "'~
unanmmlacle. parecer do relator, Dl-' nlstério' das- elaçoes EXterlotes, o cré.' EstIveram, presentes 0.._ Sr,~. Depu- ':Et:EFlilRJilM: O~' PARE,CERE$-"
nar Mendes, sugerindo o arquivamen.. ~Ito e~p~cl~l de Cr$ 6.749:8911,00 para t~dos Leite Neto, Prrsidente;. Men-, O Ccingre.s.so'Naéionai-decreta: j
io do Projeto no 2.933-61. regularizaçao de despesas decor-en. des de Moraes, Relator~ Rrnmúndo

Estiveram prsentes.Ds' Senhores tes 'da visita aó' B,r;lsll de personall~ Clraves, Olodomir Mile~: AntOnio C'aT-- Art. 1.9 Fica o Poder Executivo aU'
Souto MaiOr _ Vlce-PJ'e.sidenté, Dl. dndes ilustres estrangeiras no exer- los, Dirceu Cardoso, Milla' Neto, m;. torlllado s.-abrir, no'corrente exerci' '
nar Mendes, relator, Armando Cor- cIcio de 1960. timo ,de Carvalho, Saturnino Brnga, ciO",pelo Minlst61'io' da 'Saúde. o crê·
!l'êa', Ozlres Pontes, Rai'nel Rezende Bra.sIlla, eII! 22, de agôsto de, 1961. AlOYSIO NoM. Lourival- Bapt!sta, Ar- díto t'..'1peclal de do4; '1úill1ões de cru,
~iBenedito Vez, Lourival Bapfuta, sai~ - Jânto Quad~C8. ' -, - m;ando Corrêa, Raymund? Ohaves, zelros (Cr$' 2.000.t!ll9,OO),-comc'au:ul

"<lanha Derzi, Nogueira de Rezende, EXPOSIÇãO DE MO:rrvOS Nl10 Ooell~o, Arllflldo OerdeIra'e'Mar. 110 à _P.J>Soclação l"ró-Mlltre'de rta-'
Carneiro de Loyola, Osmar árMtüha 1'1'.0 404-61 'DO' MlNIS'nlRIO tins ,Rodngues. mI, no' Estado de São. P~ulo, para lU;
Clovis Pestan81 e Joaqulm Ramos. ' , DA l1'AZENDA~' S 1 d 'C- . - em 14 de feve- obras de construção- d Materniaael«
"I de" - d a a a omlSSao, 0111lhermina Mrurnues Franco '-
ua [1,' a, omlsSao, CP'! 29. e ma~o Em:!1 de julho de 1961. - relro de 1962. - Leite Neto. Presiden_ Art. 2.'1 E':t" le'-\I entrn~~. em' vlg~

de 1963. - Souto MaIor, Vlue-1'resl- ' -, ~ te 1I8 e c! d.ll' '-t - ~ ~.. v,
,,,,idente (no ex'erelclo da presidênCia) EXlllllllntlssimo senpor PreslQ,ente -" n es e _.oraes, Re,,, or. I na-, duta' de- s~ publicaçãp, revog.:\..'
_ Dinl1S Me11.des, Relator. da Rnpiiblica. '. , COMISSAO DE FII'TANCl.S" - das, n.s di.spósiçóes em' contrârio,' ,

CO?ITSSAO DE- PlNANÇÀS I O lliinistéro das Relações Extmo- 1." 1 t6ri -Justificagão , ,
, re,o" no processo .anexo, 'encamnha a -,.....e a ° rtarlrl é ~ dos novos munlcIpltll

_', Parecer cstaJlecretul'ia de E~t!mO, para sub- Nos têrmos da Mensagem n9439-61 do .Estado ds Silo' Paulo, lõituado na
i l' missao a -Vossa Excelenclll, antepro~ d 22 de ag'.r d' 1961 ha i antJga zona 'Juquiá.. 'rem' hoje comi

Opna~os pc o arqmvamento da! Jeto de Ici ctlltorizantlo"-a alJertura. e os_o e, • acotnpan - - :P.refelao do Senatlbr Jdliõ1"l'i!nco um
proposlçao. e}ll' f~ce d81 inoportunl- de crédito espêcJ:al de:.,' .. .... :.-..... da. de eXPos~ao de motivos e do an. moçO' dIgno, -traballuidor. e: 'que "eHií
dade rJa medIda proposUt. n,os 'têrmos Cr$ 6;749. 89Ó,OO, p/1ra regularização te~roje~ r;espectlvo, sollcito~ o 1'0. reélizando uma proflcua administ.la..
dli ,parecer nprovarlo, peJa douta Co- de despesas decorrentes 12a visita 0.0 d~t' Execu~lvo a abertura. de um crê- ção. AlI foI tund\l.tla, hãtemnnz •
mi'Eão de Olr,amentb. 'Drasil ém 1960 depers01laldadea ilus- di o espeCial, no ~ol?tante ele Cr$ .. 0. I' Pó"" t' t ~""-, '

Sala dn~ Ses~õe$ dlll Comissão -de tres êstrdngeiràs. ' I" ,6:749.890,00, destwaclo"ã. regularIza- N.soC açao ~ ..""a reI jns ltulçao que
Ei',11lU1 C!lS, eJ:ll 23 de outubro de \19i13.\' .' , . çao .d,e despesas ef~tuadns c.o)llo eon. tem como dlrelnJ' 'clinloo o J)oulklf
_ Lui;;;' BrollZead,o, Relator, . , Inicialmente., fôra ° crédüo calcula.- .seqU~n~ia da. v.lsltn; ao' ~lI"sil.'de p,er- Taminato Tiltno'Necessltâ; a ent!(Jndc

I 'r t do-em 01'$ 15.000.000,00, havendo sido eonalldades estrangeiras' nn exercl~ de umaajUda, para as'obras dá Ma·
PAr,ECI;R DIl OQ~l!r.sÃo assinado, pelo antecessor de V:o~sa CIO ,de 1960; ,,','- ternldade. E' um/! iniciatIva dlgn.

_" _' " ' Excolêncla, a Mensngem r~spectlva-' 'c - lle todo ampa.ro, poLs siipre uma s~n·
A Com~ao de FlIlançllB cm suá ao Congresso Nacional. "Autorlza.rn o LOuvado em exposição de, motivos sIvel- 'falta- em tMo>' a zona;"servicla

39" ReulliãCl OTdinárla, Iealizada em E'residenh,,- da 'Repüblica, também, produzida pelo Milllstérlo dã FltzelÍ- pekl., Estrada de -Ferro' ~'SorOc'abanà'
23 d,e_,outub,ro d~ '19t3, s~b-a presi-lfÔSSê~ li 'lm'portã,ncla do' crédito colO:: da, cuja cópia não-se: eneontrEJ -no mzu; deip,rovida'dos'es.senclal.S recllr,so.j
dénc II llo Senhor CeMr Pneto - Pre- cada'!to Sanna do Brasll S;A. 'à dis· processo; o 'nobre Deputallo :Mendes ~e 'as.sJ.Stência L pl1blica;' E~ oolljeti
fi~ellte, o pre~entés os' s~nhores Pe- posi~ão da- Itilmàt.ati,' llfetúando-ae, a de ~oraes, Relator désignaclÇ, :ria Co, 1'0 destaproPoBíção'~que' a Càlllarll
rmra Lcpa::, Vn~êo Filho, José Maria" d:esp~sa. selll cré,dlto, ,nos têrn;"JS do m,lssao ?e, Orçamento J:, F1Scslizaçãcr d,os Depl;1t~dos precisfl- -a»~oval'; .' '.
Souza santos. Ma~cp Antonlo, Pil'lJ10 1 §~ 1.- do llrt:'-48 po 'Códlgtl de Conta-' Financolrá, opinou peTa reJêlc;ão ·do 'Bra,sfl1ui aos 11. de" novembm de
Co~lho, '~1LUl de, Ooes, Pe:achi BS!!"- bililicde da Utllad; ..., 'projeto, sDb a;"lflegativlt de de..~atuBII," 19Ji~.' -::. 'A,n,t~,!9 ~eI1~i,a1!,b;" " ,',
cdies, Mário Tamborinlleguy' Luiz ' N.áo .. bl1-,vondtl· sido a refer~da, Mell- zação,' ponto de-"liJta adotnao 'llelos
Bi'<)l1zeado, Ario- '11li!Ddoro, Carvalho Is~gC1m' eneaml~lrdá a~ C!',ngrtesslo-Na- d~ls membros daquele' Órgão. ,h I, aOMISSÃO DE S4ÚDE
Scbr:llhô, Manso Cabral, LuIz CDelho, cIOl?:al~ r~,ll:~notl o Mln,ls ~r ct d.a.s : ' -" , ". ,', ' I : parecer ' ,
-Clovi.<; ~e,st~na-, WJlson qh~d,id, ,opina, IRel!!-c?esExteron5 1l. ma.té,lja d,o p'ro- , " ' n ..,..pa!eH,e~Soliçita, atra,vé:S, dêSl~ ~ro)e~, v
'por unanImIdade, de acôrdo com o p!!. c,~~so, cplJ,cluln,d,o >.p.!llatnec,e~lsid~odrte >. an,!l, Apesar da Inexistência do documen 'n,obre Deputado' llfua -verba para.
. d I t 'D" ,.'''' , ,'" . ser'anteCI"a"O-Svmene-a mp .. - t 'ludid' I' t' " ,- "~n" .c. 'H' id a: 'nccr o re a or, .ep,u,"",..,o Lu\Z B,r~)ll- l' dC $1I:749:890'nO' corresporiden- o, a, o-peo Re~a orná ComisSão, 11«: ",er as nece.::s li es da Assoma,;

.2Elldo, pelo, ar(lUlvlln;J,eAto do ~oJeto r,a; ~'c~nip.om!ssõ~' ~tetlvan'1eiite'Íl5,," de. orçamento e FlScaUzação F"nián~ çâÓ pró-Matrlr,' 'de''IdtHrl no Estádo
n9 2.933.-61 qu~ "autorIza o ,~oder_ srrr::fêlos de '-iiónforfiildl1de~coma ~u~ celra; s~md,(; pe'a re3eição' do, projeto, de 'São Paulo.' conhec'edor que somos
Execl\tlvo n. R,~,lr" pel~ Min.lstérlO do tol'lzação presidencial. ' ' leva.n~d ~ ·consideração. o deta1he e de' ,das deficiênclas assistenciais daquela
Tr,aÚJa,lho, In?ustU!l; e Comércio, o ' .... " -, _ ' , que -" dfllPesn já foi realiurdn'corn reglão, wna-'das mais pobres do 'Es-'
credJl.v 1'"~,peo!ilJ de CrS' 400,000.(10(1,00 JIl"estas condiçoes, e Ul~a. vez que arrlm<1 no § 1Q, do al't~ 48; do C6digii ,t~d<1,' sorriot de páTeéer' favorável à'
em fllvor do Instituto de-previdêncla ,esta Secretaria do ~!~.!1~Jt colocou de Contabilltlnde' e terido~se em vista R)lroyaç,ão, do p:; csent'J projeto' de
.e A"Slstênc;a e Atslstellcia dos Ser--'~ ~dispo.sição daqu:le, .VJ.U= r o °hs re- o fílto do ,grãnde lapIJO de tem~o 'ocor~ leI, mesmo porqlÍ(" é modesta a -qUf n~
,\,:oor1's do: Estado". ,. Icl}rsos de que ca<ej:lla, tenho a . \lnr~ rido, tudo· fazendo 'crer qUe-a té$ec-' tia .solícltadà- ao" emrlo' dI> uúilôO, '
, Saln dns Bes;:óes da Comissão, deId~' subll,leter o, procofso 011. conslder~o tlVa. P~estaçãó de, contas, /lO- Porleq:,o_ 'Sala das Sessões; em2Z' de novem·

-F,ínal1çns; em 23 'de outubro ti.e' 1963': ç<l\l. e~~idVP~~' ,,:ce~~,ª~pr~~~~de gislatlv,CI,< já fol- efetuada, éoriforme ~ro de 1\l{l1, - Gerallli> dc Càrvalhv,
- César Prieto, Pj'esld~nte. L-ulz' f~ snexd·9relativô à aberturà do cré- ob~ga aijuêle inciso IOEal; :,' :R:~l~tór. " ' ' ',," ,
.Bro1!;:()~aCl. ~eIa'tor.'<' ditoa especlll-i i1e Cr$ 6,7119,89000, seJa Sala das Ses."Õe.s ,da ComL'são de ' PARECER DA COMISSÁO

encaminhiido áo POder Legls1at1vo, Finanças, em 16 de outubro"rÍe 196p:' ~A COlllLsSÍio de I saúd~,< eU-; reUM\O
Pro.J·eto n9 3.3,98.A.,'de 1961 em facé' do ',\uê dispõe o art. 241 do - Ossian Ararlpe Relator ~ ordinária, re'alizalia em 22 de novem·,

, _ Reguf~m,~to Geral de ContabiUdade "- " " ': bró-, de 1961,' !1do~ou, por unalljmlda~
, A1/foriza o Poder Executivo a .Pública., . PA~ECER DA COr.U~SAO , de, o parecer do Deprttado Geraldo
abrir, pelo Jl1üiístério das R.ela-- ll;W'pv.elt~ a op(lr~Unld~de p~rB; le. , A Comissão de Fln~nças - d~ Cal'valho !avorável' ao Projelo de
ç6e$ Ex!er1ore.q, o' crédito' ell1'ecial novar. a v:ossa Exce~êncla os -pro ~- 37!' Reunião Ordillárl' 11 e~ sul!: Lei' n.q "3 .645~1; qlH! autoriZ(l o PÓ.
de' Cr~r 6.749.89<>.00, para regula- tds dg, :'fei.,i ''ii:\\li's' ~fo!rün~o •respeIto, :16 aI.'" outubro de~196:la~o~e: ~"a:,~ dei- ExecutivCl a abl'ir, at,ravés do MI.
mação de despe8ã3 dooorrentes Rep,~~ p:e ~za~n)/. ".' ' "'ci~ dô Senhor Cé.sar :Prieto .~~~i~~~- nlft&id da Saúdé," ° crédito esp;;cial
da'-l,lslt~ ap Brasil de pe'rsC?nali". COMISSÃO D1> O~ÇAliIE)N'TO ,lte,' e 'l?jêséI1teS .os senh<Íre.s'Mlirlb de C~$ _2.0RO~6OO;00, como am,!1I0 11.
daties 'Ilustres estrdngelrasno I . ~. .. T,ambormdeguy' Gastão 'Perei'" 'Flíl AtsoOlaçJ~ rró-1I:atre, de Itarll'l, .&;-
exercício de 1960: tenclo pareceres Pedulo de ,VIsta Ires Sdares~ Últimó"d~ Carva1 1~ - lado de Sao.Paulo. Estiveram pres~h;.
contrfÍriD§ das' gD1n!ssóep -de or-! p.e,dimos. vista d,o ,projew em lid~, 150ft' cnea,id" 'Ardl1$() .0,eiSo•. H~fn;rr~ tes,. OS Set1li0r.es Deputados' H!llniltOn,
çamento e dI) F.J1Ulll~as. - natural~entc ,\companhado d\, pa,re. ~111d.?,1<;1avlan\,':'El;ibelro; 'osslà.TihAra~ ITt~uelre, Anplcar 'Pereira" Nilo,.C~-

"PROJETO"3.398-51, A QUE SE RE- ce~ do eminente'~elato" Dêllat~gCl rl~;h'~OSé :F;relt'e,-016v!S ~~tanÍl, p,e. Aniõ~g~:;f;:e~~ga~ã~rÓL;~i~~i
FERElMOS PAliECERESClov!.s Motao Mas esse parecer, en,fl,O ra,cc.l BarceIJos, Arlo Tlleoêfoto' Pâu'- Bat· t L" COA • ~ '.. r

, lido não" acompanhou a documenta.' lo Coelho; darva11r. ' SObrlnno Ava . [ IS ,a:, eao "",mpalo, Joao yeiga
O CongreE,'lCl !'Iacional, decreta: "ão' anexa' '"Mesmo assim, ach,amos Filho, Llliz Bronzefdo Manso' cdia,oI e sG,,\!~a~1° CCaJ.i'~~h?., o

- , . "l 'ed.'d t~"d 't' I' d' 'ls e PereÍl' "L' " .' 'L ...a "'" om""sao de Saude em 23Art. 1.0 Fi\1a o Poder F.:xeclltlvo q:\e o P I o eIJ" Cfla U'a Izao, p,o, '" a,ope&;-oplna~ por 'uhanirlil~ de -novembro' 'de 1961' _ 'Ha tUa:
:autorizado a abrir peJo' Ministério das se trata de um -cJ.:édlto llara. ocorrer ~I\~~i de· ac~do, com' o' patecer' "do Nogue'lra" Presidente-' GeraE: d~
Relllções- Eicteiiores;'oc crêCIito e~li~ a 'despesas" e.~ 19~O e, .que, pOl'.t:U:lto, 1 7apr, I;!7Butatlo O~l!l;n AraripE!; pé- Cr"rvalhcJ Relator . - o
ocial:dç, 01:$" 6.'l49.. 899"OQ (se~~ m,llnlíes, dev

e
0 ser, reJl!I.tado!polll" eVld~nclado ,~ r!!!~ç.ão ,\b"Prpje~ó n~' 3.~:jqrI.61 qUe ' ." .

,:set.eçeI1to~ ~ ,quaríOnrae nO,ve IJ1il 01'1 esta que.o MlIl1S1:!l'10 das Relaçoes Ex- Au\torl.Zâ o ~Po1e,r, Eliecutivo à, 'abi'ir . OOMfSSAO DE ORÇA:M;ENTO
toce!\tos e,.' noventa cflmerOS),' parai te~'iores Já, a,tel\deu às. dC!!pesa,s 11l;en. polp_ !;Iin.lstérto da,~, R~jal;õ~_~ Extêrlo! :..-..' .':

regu)arlzaçao de dt!.splffias' áecol'ronte~' cionaila.s, com os recursos que lhe fo- res, 'o ereãJto-especútl,de' Cr$";' , ,1 R.elatoMo.. ,i -
da'vlslta' ao Brasil;"dê .persdilliUdatlesl rll'tn 'dados em 196'1 e'1962 como diz 6.'749: 890,00 Pa,rá' regularlZltção de'd~' O n'ibre Dfputado Amomo F~hela.
ilustres estrangeiras' etll '1960;" , o,, -, o 'MinIstério aa F\lzendao' .. , "-, Pe,c;as decorrentes da vliMa:'ao Sra j-' no, pe o pres,ente projeto, .prop'êí4! e

PE,l'gmfo ünlco 'O credito especlall Sala das' 'sessões em 8 de reverei. de llel'sonaIld!ldes,huStreil'est1'an"elr~~ a~~~~r& flq~ :~5"llto e~eclal fledois
de '"ctúe trata êste artIgo' será c:'egis': I ro de 1962. _ ![endes de MoraeS 'Re:' nó, ,exercíci01'ae'1960"'" .,'" '''''' ~L v'r~~_ e '~"",e ros, 'colnº-a':l~lIlo ã.
tradb'pelo 'Tribunal de Contas e diS"llil.or _ "', " .' ,. , " -",,' """OCI,a"ao' B.o-Matre, de Itarlrr; Es-
tribuJdo' automàtlcamente aõ -TespurQ ".' PARECER DA C(;MISSÃO .'I;lala das S~óel!,:da qomlssão d~ t!lp" ~~ -8ão paula, ,,'.'. . I
Na~!Cll1ill." ". - -~ , - , -- - " "', '" \" Plnanças; em 16 de outubro, de 'lJl63. "'-lUV""a 11 aomlssao de Saude. o seu

_1lrt.-2.~ Apres/lnLe Lei ent!Rfà e~ A 90nl~i\{) d.t; 0f~entp.~ FÍl!ca- ~ C<fsar Prieto, PI'esidçute -' Osi1~n. irlg'~éet "Íoipela 'aprovaçãQ 99 pr~._
vigorlnil t!f!.t1lcl.e,Sll~ P.\l~~ç,~,\I>~'. IliZ!W,,\?1 Fin,~,~c~~r~,_ e,~ r.eum~~ ~~,dt' l.4:r~t:p;:'~~I~tQr."-"' '-'- 'L'( .Jfto.-· "I~~·" ,
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Não temos dúvlds.s quanto àS neces- após h:Wt!1' iI'e&1lZado 60 (&&senta) I 4· - A aposentndor:a por inva- do ônus para a previdêncIa soc!al, não
'Idades e até o direito da. entidade em eontJ.lbuiçôes lIUenM"li8, completa.r 60 IIdéz com,i~~irá numa renda mensal apresente Os rccurscs nece;;sárlo;; ..
merecer e/se auxilio. (sessenllM ou ma4s ano. de idade, correspondenle a 70~;' \setenta. por sua cobertura.

No enwnto, do que dJscordamos • qtumdo do sexo mam:u1Jno e 55 (cln- cento> do "sal4rlo ele beneficio", A58lm, sumos pela rejeição da pro_
que seja. dado o auxilio pretendido qUentll e olnco) anos de idAde, res- aCTescida de mais 1% (um por cent<ll posição 0/(\ em exa.me.
llIXllVês de crédito especial. pectivamente, conforme o sexo". dême salário, pa.ra cada gru,r,!l de Sula da OomL"'~o, ~m 9 de outubro

O auxillo pretendido terA que ser Parágraj:o 2'1 Serão Rutomit'ticamen- 12 Idoze! Icontr.bUiçães mensais reg,- de 1963. - Adyl10 VIanna, R~llttor.
proporcionado através do Orcamento te convertidos em aposentadoria por Ilzada... pelo segurado, até o máxímo I'AREcER DA cOMrss.io
da Onlão, em subanexo próprio. velhice o auxilio-doença e a apo~en- de 30',;,. \trlnt,a por cento), couside- . . _,

Parecer tadoria por invalidez do segurado que radas como única tôdas as contr'hut-I A ~f.mJs!"'O de Leglsl.aça-. SocJal, em
completar 60 (sessenta) ou 55 (cin- ~s realJ2adas em um mesmo mês." reuniao ordinária realizada em 9 [e

Somos pela. rejeição do projeto. ' fiUenta e cinel)) MOS de Idade, l'es- Coniorme f" ve.rJflea.. pela justiti- outUbl'O de 1933, aprovou. Dor unanl-Sala da ComiEsão. em 16 de maio .. W n Id d a dO el t, Ddo 1063. _ Janduhy Carneiro, Re- pectlvamente. coniormeá o ~exo". cação do AU,or. êle pretendereduzJr I,;} f'. o p recer r !,.'lT, eru-
lator, Art. 29 Esta. lei entrará em vigor a idade para a apo~,entador1l1 por ve-I !(ldo Aodyho~ VI~nna, contrario ao Pro.

PAIl.<CEII DA OOMI.ss&:O na. data ctn /lua publlcação. revolJHdas Ih1ce. Não l'é;; referéncJll. ao valor Jelo n 4. 0~~-62, EstJveram preselll~
as disposições em contrário. da aposentadorIa, mas s,uprimiu il os SellhDres. Adyllo V~nnna - Prc-

A Comissão de orçamento e Flsca.· Sala dAs S •es 12 d f . parte l'nal d tlg 30 'lU fixava sidente, Geraldo M;~SCJUl ta, Filas Car-
llzn~f\O FinanceIra, em reunião ordi- essa ,em e everel-,. alo o ar o , e • mo, Geremla.. Fonte". AnIsIo Rccha,

• 1'0 de 1962. esse V· 01'. Geraldo Freire, Benedlto Cerqueira
llllrJa da. Tw·ma. "O", res.liZAda em JustiJfcaçlJo De out,ro lado. se presume" preten- Floriceno Palxão. PUnio SII'l1taio, Mfl~
à~ ~~a~~Ode~~ti:' J:~d<l~: ~~;r: Com @ste projeto obJetlvamós tor- de o"~utor con,/,f'rvur, com a s~l!' atual da Oostnsoan:.os, Jorge Kalúme, Ruy

+.' I J to • 3 64~61 nnr -- ,. .ne· vel um benefl·'· que redat;ao, os_ §§ H e 39 do aI tlgo W, Llno, Djalma Pa.ssos. walrlemar Alves,
1'0, con",ar O ao .pro e n.y

• <r' ; - ......., ~ , uw lI08 quals nao fé referência h 't • I
votaram ravorilvelmente Os senhores atusJmente a. muito poucos privile- z.' C agas FreI as e Jeao AVes.
AnLó i eli i sés Plm teJ giados é dado usufruir. Com 'efeito, Ainda cumpre sahentar que se a Sala da Comlssiio, em 9 de olltubroEs8 o F c ano ~oy Nen • num Pais onde a Vida média provável "vida média provável atinge aproxl-I de Ig63. - G~rald() Freir~, Presiden-
Vlce_"~~~dmel~es.,enJh2..~err.arnuneJr~. atin"'e aprOXimadamente 45 anos. fa- madamen~e 45 anos". neste pais, como te IAl·t. 53 elo Regimental. - Adplio

JO' u.uu ....... V" aflrma o Autor. os s('us obj... ve.s não Vianna, Relator,
Relator; Mala Neto. Armando Cor- lRr-.se em aposentadol1a. por vellilce serão alcançados pela redução, de 65 , llo"T'n.o
rêa, Moysés Pimentel. Carneiro de aos 65 anO,!! é acena'r com lima ficção pal'll 60 anos. da Idade de aposenta-l _ o~
Loy01a, Clóvis pestan&, Salclanha. irrealizável para. li grande maiOria que dOI'la por velhice. Objellva o projeto em tela, do nll.
Derzi Anlonio FeJiclano, NUo Coelho, não alcança. o tempo de VidA neces- bre Deputado FlOl'lcenO Paixão. alte-
MUron Outra, MJlo Oahamorosano, ·sáTio 1IO gÕ'ZO dêsse beneHcio. . II - parecer l'ar dispC$lr,õE!$ da Lei n9 3.807, de 26
Eurico Ribeiro, Ruy santos. Paulo Sala das sessões, em 12 de fevere;- O projeto. como tcou demonsuado.1 de ai~ÓSto de 1~60 (Lei Orgânica da
Sllra.sate. Jail'o Brum ~ GeLli1lO ro de 1962. - ,Flor,ceno palorao. ~ fl1llio em sua técnica. leglslaUva e Prev,dêncla SOCIal'.
l\1:oura. COMISSAO DE CO;>/STITmCAO E peca por Injurldlcldl1de. razões velaa .As doutas Oom!s.sóes de çOll.',l!tul-
de8~~~3~n_ O~~:~~/o'N~~el.Gv1;e-r:;.~~ JUSTIÇA QUlí!9 op:no pela sua rejeiçlio, Içao e JUS,tlça e de J;orglsl...~ao Social

'li É o parecer. " n? exam nare:n a ma,~r1a foram, unâ-
nldente (no exerclclo da Pre.s.ldêllcla). [ - Relatório BJ nslJia, em 26 d~ setembro de 1963. r.,mcs em OpU1ll.r pell1 sua reJelç~().
- JlI1ldul1V carneIro, ftellLtor. Apesar do llprêno que n~' merecePretende o Senhor Duputado Flo- - Laertc Vjeira~Qlllor ' ~., _ ' . I!) seu uutor e de reconhecermos sua

COMLSSAO DE FINANÇAS r.ceno patx110 altel'l1T o artigo 30 e PAR.l:CER DA rOl\illssÃO nebre Intenclio. acompanhamos, pel"ll
Parccer § 2~ da Lei na 3.807, de .26',8.1960, - • ,. mesmos motivos evoc:1das. li opinlflo

SOmos contrários à aproVllç~o do Lei Or~ânlca da PrevidencJl\ SOCial, A Comlssao l!.e Comtltulçao e Jll'· dos l\~~ãos tp~nlcos destn C~P(l qlle
ProJero n.9 3.645-61, que pr<lpóe a 111. "erl>lS: tlça, ,em" r':!ID1ao ordlnáJ'la de sua Inos llnteceçli'rllm.
abertura de crédito esp"cial de dou Art. 30. A apoflenladorlll por ve-I TUiI'ma B, reallzada em 26.0.63,
mllhôes de cruzeiros co~o auxíllo li' :IJlce será concedida ao ~egtlrado que, oplnol1. unánlmcmente pela I'ejelçãó tr - par~,:er
Assoclação pró-Matre de ltarirl Es- rllPlÍS haver reallizado 60 (~esScnú~) do PlOjelo no 4.023-62. por defeito Pelas raziíM el:post.r.,s E,ubmetemo" à
lado da São Paulo. I 'contr}bu.ções memt;:js, completar H5 de técnJca I~gjslatlva, nos tênnes do apreciação deR nJbres membrM u&la

O auxlllo pretendido terá de ser ise;;senta C>.ilJ1eot ou mais anos de parl!i!er do ulator. ComJfl;ao o 110",0 parecer contrárlo 00
dado atraves do Orçamento da União, '1Idllde, e 6l} .(seEsental an09 ~e Idade. \ E'tlver~m pl'esentfs os SenJlOrcs Proj~t·o nO 4 023:62. •
e não por melo de crédito e! pecial quando femmlllo, e consls~lra numa DeputAdo.~: DJlllma Marinho - no Seln ~1I5 SeHoe;, da Comis;a" ,dI!
cO'lforme reiterl}das deelsões desta Co: renda mensal calculada na forma do exercícIo da presldl!nela, Lacrte VJe:rn Flnr.m~ns ...m G de novembro de 1963,
nl~ão. em casos análogos. f 49 do tlJ't. 27,. - relator. ArgUaM Dano. Mans:o - Ano Throcforo, Relator,

.El' o no~ parecer. \ fi 1.9 - A datll de inIcio da apo· Cabral. José Burnett. IVM Luz, Si- PA~tcE1l DA COMISSÃO ,
Sala. elas CC"" õcs da. Coml>.são de. sentadol'la. por velh:ce selli a. da,. en- mão da C\l1lha, Allomal' Bnlee:.ro,I

l'JDlUlçns, em 23 de outubro de lDü3. ,Irada do I'esp~ct.lvo reqllerlmento ou Ovld'o ele Abreu e ,~lTu,b Oâmara. A Cornj~.!fio d~ !"lllancas, em Ella
-- Luiz 1JrOI1~.'c.. ado, Relator. Ia dO. a.'astamenlo da alJvldade por Sala. da Cornlslâo. em ~6 de setembr;l .41~ Reunlao Ordma~la. reallzr.da em

. p;~le do &pgurado. ~e PO\tel·.or àquela, de 1963. - Dja/ma Mar111110, no exer-1 6 de noe'lmbro ~e 1962. peta TUrma
l'AQI:C'za DA COI4ISSAO . t 29 _ 5el'/I,o automàt!camente con- ciclo da pre!oidêncla _. Lar'1'te Vlelr~. "D", sob {\ ~l'esidêncla do Senhor 0'-

A COl1lls:úo de F'ln::mça.s em sua 39,' veltic!es em f1po~llnl.adOJ·ill por velhice relatol'. bar .Cr~dDS~;; lPhese~fs ,os ('e~,~",:
ll~unjuu OI'dlnár!,lI. realizada. em 231 o f1"lxmol~ddoeDçda ~ 8 apo"enla,dorlll CO~nESAO DF lEGL'5LAOAO Iv~~~~ FlIhÕ. r Hmom:1n~:('l~nt,n:~~'
tl~ c'ulubro de 1~"3, sob u Pl'czldencJa por nva. ez oi1"gurado que COr::\~ "DOIAL' IHan." C,b~al WU'on Ched'd A~"'c>
elo senhOr OeEar Prle~o, presidente e plelsr 65 lsee,enta e cInco) ou 60 ~, Ounha Joié 'MaMá, Ed!s'ln' Ga'~':"
lJi'~~rJl!.;,~ (,'> ~erillOres Pereira Lo:pe~,· ueú:enta) anos.de Ij:lade. re..;pecllvl'l- RILATÓRIO Arlo Theo~oro. osslan Arnr~pe, Luiz
VIUCCO IIllho, Jo"é Maria, Souza f:lan_lmente, conforme O 'exo. I Vem a e'.ta 0:nn1Esío, o Projeto nú-, Bronzwdo, Ultimo de Carvalho e G!e_
los, Marco .Anlonlo, Paulo Coellio, t 39 - .. apo.entadoria por velhice mel'.> 4.022-"2. do Sr, D~putado Flo- vis Pestana, opina. por unanimidade,
Rnu1.dc GGes, Pel"ltcchi B,;trceJlos, pudera ,cr I"equeriaa pel". empl'êhl'lr.lceno Palx1io, pretenclendo Gllemr a de- acôr"o CDm o rarecer do rela!.O",
Márlo Tll.lllbor,ndeguy, Luiz Bronzell-

I
quando o sep;lllado houver comple- reda~1iO elo Ar". 20 e seu I 21' da LeI DeputoJdo Arlo Theodcro, pela relel

do, Alio Theodoro, Çarvallio SobrInho. ,ado 70 (setenta) ~,no, de :dadc, ou n~ 3.807, de 28 de aJ!ô~fo de 1960, Isto Il:âO do Projeto n9 4, "23,62, QUe "n!te
MC!IJSO Cabral, LUIZ COelho, Clovis C5 (scsEJenla e cinco! confol'llIe o sexo, \ ~, dlm.lnuimlo de 65 e 60 Tarll 60 e ra rlI"pc',Jções da Lei n" 3.a~7. de 26
l'e~tall~. WILson Cheld, opina, pOl \ sendo ,neste Cll:'" compul~órla, garan- 55 nnoq a Idade mínima para a apo- de fl,'WSt,o, ele lQVO (Lei Orgli,,!ca da
ll.lIanlmltlade, de acôl'do COM o pare- tida aó empregado a indrnlzação pre- ~enladorla por velhice P'31'a. OIJ segura. PreVIdência Soo'al."
~:; do relator Depuw.do I;oulz ~retll- v':sta nos artl~os 478 e 497 d:L Oon- dos do spxo m~scullno e do sexo le-I Sala das Sessões da Com!.!'10 ele
2.,.11Jo. }'pln n'jcl\1,'o..do ProJeto nume- ".oldda.çlio <In Le s do TrnbaJho, e mlnlno, I'c~pe~tl\'{tntf'nte. A llJteraç";l Flnan~as. 6 de novembro de 1963, ._
ro 3. 6,~-6l que Autoriza o p.oder p~:la peja metade. do plH{l<~rafo P, tão-~ln'.!cnte, uma O,~car CardoRo. no exerclclo da pr",'\
Li;;{.eoullvo a aurlr, aéravé.. do MlIliS-\ Transcrevi Sl's. Deputados. propo- comeqU~ncla da morilflcaçao referidS'luênc'u _ Ario Theodoro R.I"h'or
t"l'lo da Saúde o crédito especial tle "itadamente: todo o dlsponltlvo, para Inclo à Comk·'i'il> de constltulÇfo e " , _" ., .
CrS 2; OOJ.C!J0'OO. como auxlllo à As- prd!l1cher uma. hc ~a. vlslo que a J1lstlça. esta. nela poll'Jvra do (!!~no .
/iQolaçao F:ro"~(I~re de Ita1'iri, E.~l!ldo I dCluta Mesa D\retora e o Autor dei. relator, levando em conta que o Ilu5. \ PrOjeto nQ 1.301, de 1953
111' Sao Paulo . l:~ram de cumprir o dlspcrto no art!- , tre aulor 1

Sala ,das sr~;óes dn. Coml58iio de Igo 98 § 59 do R,egimenlo Interno. I .nilo Ul, referência aO '111.101' da I 1genta do impõsto de ;m}Jor/a-
l'1JJnn.,;.t5, Cl!l ~3 de ó.utubro de 1963" I Regísl.re-se que projetos ches;am apc'en~ndo"ia, mos qnprJmlu a I <,ào eqUipamento de te/el'iHlO im-
- eC9!!r Pneto, presidente., - I.Ulz 'nesta ComiS!!\o. sem ao menos.se In- pill'le fJrol do Ar/" 311, que fixa. porfl/do pela Rádio RIO L/tid.
BiDllcearlo, Relator. zerem. acompanhar da legislação que va ê!se valor", I (TV-R.ol.

. -- c:<pllc tamente citam ou pretendem Ie que mo Poder Executivo)
PrOjeto n9 4.023-A, de 1962 aJterar. "u a vicia mMln provável 9t111- I _ .',

, , _ . Sõbre esta matéria:"" na pn",s:L'da 11.'- ge aproximadamente 45 anos" "os I!"s Comissoe: de Constltu!CVO ~ JuS'--
Aliem CllS.,·lJOStçUes da Lei 3.307. gisla~ura loi solicItada a au'dlpncla sens ohletlv". n!io '.er:i.o akança-I hça, de Economia e de I:'lnnnçllsl,

de 20 ele (lqos/o de }960 (Lei Or- . do Departamento Nacional da pre-I dos pela rednrão, de 65 unJ'a ~Q O Cong ·~sso Nacional dec~eta:
fi. tl JtW!t ela. Prevldellct, Sor/,nll: \v.dêncla Social do Ministério do Tl'1l- Gn"., ".] Idade de aposentadona AI!, 1'1, E' conce!llda ls.enllao do Im-
/~"do pO) ccel'~s COllln~ríos .das baJho'que, até eün data, não se dlg- 1'01' velhl~e." posto cle ~mportaçao, exclll~lve a tan
'-;DJlltBEoe.. de CDJI~tlIUlqao e .11l~-, nau prestar Informaçóes. conclui decla. ando que de despacho úel,u~nelro, pam eqUlpa-

"1J~/(J" de Legls/açao SOcial e de O artigo 30 da Lei n~ 3.807, lI! fille "o prolelo. romo ficou demon~-l menl<l de televls~o c~~tantE' das U-
/"11\(J11Ç1lB. e.sl!lbelece l'efE'rlnrlo.~e h aposentado- trado é 'falho em "U'1 técnica le- ceneas 11S. DG· 6",3.3_J-3.270 e no-

.. ' Ih' .. I I ti' I I j '11 Id 62/263-3.024, emitidas pela CarteiraPROJETO Na 4.023-62, A QUE SE !la por ve .ce. Il" a va e peca t:e a n Ufl r ~- de C ' 'rei ~'x'~"j('I"" pertMo pDI!i
RE'F'EREM OS PARECERES "Art, 30 ..... , ..... , e con$i~tjrà 'de. r~2!,~é_ 1)~!as Qual<; opino pela Ré.rlí~'~lo ~,!mitacta ',;:i:-r~;..... '

O Con~resso Nacional dEl,,1'eta: (.!lm!! I'e~d~ mensal. calrul,~<l,1 l1a for- \ SilO leJrlçaO. , . Ar~. 20 A ll;ençÍlo conc.edjda nllo
Ar!.. 1'( O al'~lgo 30 e !leU parágraIo Ima do ~ 4 do artIgo 27 '. 40 ' n -'Pnrecl'T . abrange o material rOnl slm,lnr na~

ti 3 807 d 26 d Ô t i Estabelece o arllgo 27.. . que I I - I- ó ci:lI1al
2? a Lei ' ,e e aI! s o .. e lt'Kta. dll IlposeutadOlln por Inval\!Iez: Es"a COnll~".ap. em relln ao 1)01' n sI' ti' t. A •

1960, passa a ter a seguint~ redacao I p!p"Jditla, por unanImidade, entendeu Ar!. 30 Es a f'1 P,n Inr" em V1~'lr
"Art. 30. A nposentadórla por ve- "Art, 27 jde firmnl' orlmtação no ~entldo de: TIa data de.sua pllbh~a':i\o. :evogadaa

lliJce sCi'á concedida ao segurado Que, h ~ h ,. h .. rpj~Jt,ar todo~ os projetos que, crian- a~ elJspos.çoPs e;rl cC:l111:J'Jo,
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2) No easo afirmatIvo quantos são
êsses têrmos de responsnbilldadc. a"
data de sua R.."Slnatura e qUal. 0&
seus sinatárlos1 .

3) Qual o montante das importân.
cias que não foram rccolhldas aos'
Cpfl'es 'nacionaIs, em ConseqUi!nc~a.
dêss~ \i!l'mos?

Sala das Sessões, :12 de novembro
de 1963, - Elias CC/.T1uo. Deputacfo.

Requerimento M Informações
n9 1.177, de 1963

Solicita ao Poder Executivo._
através do "'Ministério da Fazen.
dlI:, informações sôbre retenVllo
pela Alfândega de São Paulo. ao
mercadorias enViadas pcla Cllli:$
Vermelha Scwiétlca à Slla CÕII
gênere no Brasil.

(Do Sr, João Hérculinol
Exmo. Sr. Presidente· da Cãmara.

do<> Deputados

Requerimento 'de Informações
n9 1.179, de 1963

Solicita . ao Poder Executivo,
através do Ministério da Viação
e Obras públicas. informações s6.
ore a_ situação do párto de Se·
lé111.- _

(do Sr, sté.J1o Moroja,)
E:xmo. Sr. Presidente da Câmal'a.

dos Deputados
. O deputado no fim assinado, na.

!orma. do esta:tUído no art. 102, IV, do

ção, sr: Expedito !l1~hado, que já es
taria inteirado do assunto, por inte:
médio do procurador do Lóide. sr. Acl.
Imo Pessoa- da. Sllvera Flho, que afIr
ma possuir o Lóide apenas sete p:o
curadores, mas que com a nova onda
de -nomeações, o elenco de procura
dores a.tinglrá a 42, sendo que mUIto;,
dêle6, já estão servindo em BrasilllI,
ganhando dobradinha.. ~emeto à Me
sa. o seguinte requerimênto:

ReqlLcrímMto

R~qUelrO', na fonua do Regimento
Iilterno, ao exmo. SI'. Ministro da
Vação li OlJo:as. as segumtes illforma~I
ções: _ .

a) _Se tomou con11eclmento da de
núncio apresentada pelo procurador
do Lóide Brasileiro; sr. AcIllno Pes
soa da Silveira Filho. de que o dire·
tor da referida autarquia. Sr. Moa
cir Monteiro Neto, nomeou 35 p~ocurll

dores, sem que dito órgão comporte
tamanho -elenco dêsse.S altos funcio-
nários? ,-

b) Em caso afirmativo, quaiS as O ~eputado abaixo assinado. vem,
-providências tomac!as nó- sentido de nos termos do Regímento, solICi~ac' de
anular semelhantes nomeações? V: ?xcia. que sollcite do Exmo. SI'.

c) Quais os nomes dêSses novos. MmlStr~ da Fazenda a. segumte In·
procuradores e quais Os que já se en- formaçao:. .
contram servindo em BrasUia, pe:ce.! . Qual a ra~o da retenção na AI.
bendo dobradinha? fandega. de Sao Paulo ;los 17Q ,hjJU.

Em 12 de novembro de 1963. - :111i- mes de açúcar e 207 volumes de le1t8
sio Rocha Deputado condensado enviados pela Cruz ver-

. '.' melha Soviética à sua.· c.ongêncre no

Requ~rimento de Informações B~~:t:ta que estas mercadorias COI1.

n9 1.175, de 1963 tlnuam reLJdas por urdem do Sl' Luiz
Solicita ao Poder Executll:o, Ange~aInj. daquela Alfândega ~- .

- através do Ministério -da Vlatlao A mercadoria chegou ao aeroporto
- de viracopos em 10 de outubro e em.

e Obras PúbUca,s, tnjormações só- bora as f'cstões do OovernaM~ do
bre a cOllstruçao da ponte sDl1re Parani. sr. Nei Braga, POIs qus as
o rla!lho dos Porcos. 11a c!elw!e mercadorias se destinam às famlllas
de MIlagre, Estado do Ceara. Iflageladas daquele Estado, alI se en·

_- (do Sr.- Wilson Ro~lz) - contram até a. presente data a.; 110.
- • lumes enviados para socorrer as vi._\.

jl:xmo. Sr. presldente da Camara timas do incêndio que ell1utou aque.
dos Deputados Ila unidade da federação, '
~equeiro a V. Exci'a., nos têrmos cio S.S: ~m 10 ,de novembro de 1963.

Regimento Interno da Câmara. sejam - Jo;:;; Hereulmo, Dep . ..Fcderal. •
solicitados, ao Sr. Diretor do Depar- .- - --
tamento Nacional de Estradas de Ro- Requerimento de Informaoões
dagem, por Intermédio do Exmo. Se- g 1 178 d 1963 -
nhor Ministro de Viação e Obras pú- n~., e .
blicas, as seguintes info:mações: Solicitif ao poder Execulil:o.

19 _ Qua16 os motivos por que, até através do, lf!inist~rio da yiação
à presente- data. -não foram Iniciados e Obras Pub/lcas. mlor-maçges só-
os trabalhos de construção da Ponte b~e a estradc: ele lerro Pires do

$ôbre o Roiacho 40s Porcos, na Cldade RIO - Brasllla.
de Milagre, Estado do Oeará, proje'- (do Sr Valéo';o Ma"'alhães)
tida desde 19601 . • .. b _

29 - Qual a firma .encarregada da Requeiro, com base no Regimento,
construção da mesma. "obra em que que sejam sollcltadas ao Executivo, por
data foi feita a. respectiva c~ncorrên. Interl':!B!lio do MinistérIo da Viação e
cla públlca e quando foi o competente O,!>ras_Públicas, as se_gulntes informa·
cost~ato assinado? -çoes:

Salá dns Sessões, em 11 de novem- 1) Quantos quil6metros já se acham
bro d.e 1693. - Wilson Ruriz, PSD prontos, Inclusive com os trilhos, da
_ Ceará, estrada de fel'ro Pires do Rlo-Brasl•

lla:
2) Quantos quilômetros estão Dl

condições de receber os tdlhos; . .
3) Quanc.os quilômetros faltam aln.

da para. o término da construção des.
Silo estrada.;

4) 'Quando está prevista a lllaugu
ração da mesma;

5) A quanto montam as desp?<>"'lIS
já realizadas e· qual a previsão doa '
gastos até o término da couo,trução,

Sála das seasões, 11 de novembro
de 1963. -....: Deputado Viilério Ma!la·
Ihães. •

!JfARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Secão l)

pansão Comercial do Brasil tem es-
critÓl'ios1 -

2) Qual o quadro de servidores' de
cade um dêsses escritórios? pede-se a
relação completa-· com a decla:açã:o
clos_ vencimentos e· das gratIficações
de cada um.

3,. Siío todos OS servldore6 do Mi
nistério das Relações ExteriOres _ou
reg.uislados .Cie outras repartiçõeS?

4) Qual a despesa mell5al de cada
Uln désses escritórl05? .

5) .Publlca êsse Serviço (SEPRO)
boletim de p:opaganda? Qual a des
peSa anual dessa pUblicação?

Brasilia, aos 12- de novembro de
1963. - Antõllio Fellc/ano.

S2::ta-telra 1:1---MBNSAGEM N9 364, DO PODER
q EXECUTIVO

Senhores Membros do Congresso
lNrclOnal

Na forma do .l'rtlgo 67 da COllJiti
-tu.ÇltO Federal. tlmho a honra de a11"e
sentar a VOSGas EXcelências, aCUln
panhodo de Exposição de Motivos do
Ministro de Estado _dos Negócios da
Fazenda. o incluso anteprojeto de lei
que Isentn: do impôsto de ooportação
equipamento de televisão importado
pela Rádio Rio "Limitada (TV-Rio).

BrasHa, em 5 de novembro de 1963,
-' Jouo GO!llar~. "-
;EXPOSIÇAO DE MOTIVOS N9 715

DE . 1963, DO MINISTER.IO DA

i~;~~Pts~imo Senhor Presidente Requerimento de Informações
dlJ. RcpúbllCa J n9 1.173, qe 1963

- A Rildi(> Rio Limitada (,Il'V-Rlo), Solicita ao Poeler Executivo,
concessionária de serviços fie radlo. através do Ministério ela Fazen-.

-diusãl' e televlsúo, sollclta encaml- da, infonnaçõe.s sôbre nomeações-
S1hamento de mensagem ao Poder Le- dc agentes jlscat8 de t111põsfo
81slalivo, propondo Isenção dos im- aduaneIro. -
postos de importação e de COI16umo

- para duas unidades de gravadqres de (Do ,Sr. Antônio Fellciano)
imagem de televl.são em ·fita magné- Requeiro, na forma regimental. que
tica, com acessórios e sobressalentes, 0- MinistérIo da Fazenda, no prazo
importados da Ampex -Internaclonhl fixado em lei, preste as informações
S.A., np valor "Fob" de USS ...... segúintes:
135,000.00, e três e6tações satélites de '
televisão, no valor "CIFu de 11S$.. 1) Quantas vagas ex!stem de agen~tes fiscais de impôsto aduaneiro?
888, 154.50., importação essa ampara- 2) Foram feitas ou est- send fei-
da pela licença nq DG·62-263· 3.024-, _ ao _ o
emitida pela Oart1llra. de Comércio tas nomeaçoes p~ra. ess~ funçao?
;Exterior. ,3) As nomeaçoes estão sendo rea-

Com relação às duas unidades de l:zadas com respeito ao concurso rea-
gravadores de Imagem de _televisão, 11lzad.O no DAS?" •
esclarece a Interessada que as mes. 4) pede-se a reallz~çao completa
mas estão amparadas pelas llcenças dos aprov~dos em concurso. com as
«la Importação n9 DG-603.32~3.270,Iclassiflcaçoes respectivas.
eonJugadas _com a licença de expor- 5) Pede-se a relação Integ1'l11 -das
ta~ao n9 OG-6.o-~ .283-1.233, da Car- nomeações feitas ou que, estão sendo
lI;elra de Comerclo- EXterior !! foram la.vradas.
des.emblll~açadas com franqUIa tem-I_ 6) Qual o vencimento atual de um

poraria, medla.nt~.assinatura de ter. agente fiscal de Impõsto aduaneiro?
1110 do ~esponsabllldade. 7) Quantos agentes fiscais existem

InstrUI o pedido fotostát'lca. do ex- p~esentemente nas repartições fazen.
lIediente SUIMp seped-62/2.993-P&.! dárias1 Pede-se a relação dlscrimÍlla
14,702, de 13 de jul~ode 1962, em que da-de cada uma c!as repartções.
a Carteira do COmercIo EXt:er1or can· Bra6!l1n. aos 12 de novembro de 1953.
eID'da com a. permanêncla. no pais, ....i Antônio pelíciano
em defltlnIvo, dos gravadores, median- • . •
te concelamento da competente !l-
eença de expo:tação e regularização Requerimento de Informações
(ia parte cambial. - n° 1 174 de 1963

Manifestando-se a 'respeito, o Con· -'.,
selho de Polltica Aduaneira, Invoea~- Solicita ao Poder Executivo,
do deciSões anteriores sôbre faclli- através do Ministério da Viacão e
(iades aduaneiras para importação de Obras públicas, Informações 8ôbre
estações televisorlU:, opina. pell\ con- n011leações de procuradores do LÓI-
cessão da isenção do lmpõ.sto ele imo de Brasileiro.
portaçúo para o material em aprêço. (do Sr. Anisio Rocha)

Nessas condições, tendo a honra de
Ilubmeter à deliberação de Vossa Ex- senhor Pre.sIdente.
eelêncla, 'acompanhada do respectivo
projeto de lei. a inclusa mensagem O Govêrno Federal alinhando umn
pela qual é sollcltada isenção do im- série de fatos irregulares contra o ceL
;pôst<I de Imporação pata o equlpa- Oagobe:to' Rodrlgue6, à frente do
Incnto de televls!ío constante das 11- D. C.T.i resolveu demiti-lo, mllIl:dan•

. cençns os. 00-60/3,325-3.270 e DO- do proceder, ao que nos parece, in
62.263.3.024, emitidas pela Carteira quérIto admlnis~rativo naq.uele ;;etor
'de Comércio Exterior, lmportado,pela importanle da vlda da ~açno. Nao se Requerimento de Informações
:Rádio Rio Limitada (TV-Rio). pode deixar de aplau~lr semelhante o 1 176 d· 1963

Aproveito a. oportundade para reno· medida, Aeontece, por~m. S~. Presl- n·.., e "
"ar a Vossa Excelência os protestosIdente, qué êsse ato nao devlll recair Solícita ao Poder Executillo.
do seu mais profundo reSlJeito.' - sômente sôbre o D.C,T., ma:' tam- através do Ministério da- Faze/I,
Carlos Alberto A. de Carvalho Pinto, lJém, sôbre outros setores adnunll;tra. da,in/ormaçães sóbre a exislén·
MJnlstr'l da Fazenda. /'tlvos que estã~mlnadoS pela corrup- eia, nas 'Al/4ndegas do Rio de

- \ -- _ ção. Está, neS· caso. a. atual adrol.· Janeiro e de Santos, de Urmos
-SÃO LIDOS E VÃO A ,IMPRD-UR nlstração do .Lál raslleiro, cujo dl- 'de responsabJlidade, para a eiltre-

_OS SEGtllNTES REOUERWEN- 'retor, 11. servIço do C.G.T., não faz ga_demercadorlasimportadas,sem,
TOS DE INFORMAçõns' . Ioutra coIsa senão instalar naquela au~ o pagamento do lmpõsto demão.
•• M tnrqula verdadeiros nlnhoo de empre.
Requel'lmento de Informacoes gÍlJsmo, num :flagrante, des:espelto à Çdo Sr, EJlas Carmo)

n~ 1.172 de 1963 - - -Je e num criminoso malbaratalÍ1ento Sr, Presidente\ - , . Idas verbas que :tem sequer servem
Solicita' ao Poder ExcclLtlvo, para r.ustear os serviços do velho ór- Requeiro a V. ÉXcla., na fOl'IDa 60

afTllI>é,q do M/nisUrlo das Rela- gão. Agota mesmo, Sr. PIesidente. art. 102. Item' IV, do RegImento 1s
çt7cs Exteriores, i11/ormações sô· o Sr. Moacir Monteir.'O Neto, aLua. dJ- temo, que sejam solicitadas do EXmO.
bre o Serviço de Propaganda e retor daquela emprêsa governamental, Sr. Ministro da Fazenda, no prazo
ExpclI/são Comerciai do BrasIl. Isegundo denúncia focalizada pcla.im- legal, Bs 6eguintes Informações:
110S Estados Unidos da~ ,AmcJrzea prensa do 'Rolo de Janeil'o-. acaba de _ 1) E'· verdadeira. a informação de
do Norto, . . nomear trinta e cinco novos procUra- que existem, nas Alfli.ndegas do 'RIo ':
(Do SI'. Antonio Feliciano) dores com salário-mensal de 35-0 mil de Janeiro e de Santos, vârlos têrmos

, Requeiro, na fo=a regimental, que cruzeiros, o que constitui 'verdadeira. de responsatJilidade. assinados por
o Ministério das Relações ExterIOres af':onta à moralidade públlca. O caso, firmas naclonaJs. requerendo entrega
preste as Informações segUintes: ' segundo Informa o vespertino "Trlbu- de mercadorias de fonte ~rangelrlt,

1) Em que -cidades dos Estados Uni. na de Imprensa", já teria. sido levado s~ promessa. de pagamento, em épo·
dos o Serviço de Propaganda e Ex~ ao conhecimento do uilnistr oda Via.: ca oporLuna1 •
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l!teglmento lI1terno, vem- requerer' a E isto avulta de 1mportâncla quan. presso dispositivo constitucional 1l5Se- através do MInlstérlo de Indút'ltrla •IV. Exala. sejam solicitadas no Po· do se trata de um Pllls com a Fran. gUIa igualdade. Mu:to menos admile Oomérclo, as m1'ormaÇÓes segul.ntes: I
~er Executivo, através do M1Illstêrlo .;a, bêTço imortal da cultw:a de tantas discriminação entre EStados.
pa V.lação, 1n!ormações SÓbre o se· gerações brasilelr.as, mãe espiritUal e O que esperll.Dlos, portanto, no apre. a,) Estã sendo cumprida pelai em.
ISUlnte: ,querida de tantos vultos eminentes sentM' êSte requerimento. é que a Pre. prêsas comerciais, Industriais e agrl.
" 19> Se o :MInistério da Viação tomou da nossa Bistórla. sldêncla da Petrobrás, vitima de um. colll8 do pais, em que trabalhem mala
\lonl1elÚ11ento dos Urmos da. 1mpres- Na verdade, nós. '- brasllelros, ama- tas administrações caóticas, nos for. de cem pessOal>, a deteemlnação C'}!lS.
ll10nante reportagem do jornaUsta José mos a França, as gl6ria! dos setl& he- neça os elementos com que refutlll' t1tucional que as obrigâ amante: en-
joonçalves Fontes. pUblicada no "Jor· róis, Cientistas e santos, o fulgor da eSSa aflnnatlva. ínconeeblvel &Ob to- sino primário gratulto para Qlo sewr
rlllal do Brll&ll" de 2-4 de novembro sua inteligência. nas artes e nas le. dos os ILSpectos, é.:.lnjustltlcável. mes- servidores e os filhos dêstes (Art. 16S
,corrente, sob o título uMJlhões de tras, a:s.sim como em toclos os ramas mo na hipótese de ser a. empl'êsa dl. n~ 111, da Consto Bra..)? "
:metros cúbi!lOs de areis. entopem por- do conhecimento humano. para U1ul. rigida apenas por critédos polltlcos. . b> De que meios se vale êsse MI-
-to de Belém", na qual se ~ellltam gra.. tos de nós, a. França é como que,uma. Sala das Sessões, em 17 de novem- n!atério para exigir o cumprll11ell~

)Ves ocorrências que se ,vêm verificando segunda Pãtrla. bro de 1983. - Geraldo SampaIo, UDNIdo aluclido preceito .constitucional?
- Illlos serviços portuârlos e se denuncia For tudo isso pensamos 'que, na. _ Alagoa~. c) Em CMO de DfLO- cumprimento,.

o obsoletlsmo dllS írwt.alações e o as- verdade, é precjlo pôr um ponto fl- ~ por parte das emp:&as, do Q.ue de-

!::;oreamcnto dos ca.nals do retel'luo l1Jl,1 no estado 'de co'Sas atual. Evi. termlna o preceito legal, está, send.
iPorto? Que providências determinou, dentcmente, o Itamaratl está em con- Requerimento de Informacões ap~cllda às emprêsas faltosas, a P'"
quanto àS rregularidades? dlç6es de realizar essa. tal'eta com o q 1 182 d 1963 - nalidade imposta peio Decreto númp..,

I 3'/) Qual o estado real das instala- brilho e a segurança que siio o apa- n., e ro 50.423, de 8.4.61, que as Impede
'çõas do porto de Belém? náido da Oasa. de Rio Branco. ,Solicita ao Poder Executlvo, de transacionar com órgãos da. ad.
I 39) Os canais do porto em ll'erel~n- Sala das Se6S6es, 7 de novemlJro de através do Gublnete Civil da Pre_ ministração federal?
clll acham-L:c de fato oootruidus? 1963. _ Deputado Benedicto Vazo súUncia da República informa- d) No e!!so de terem sldo firmados
Quando fol realizada a última draga· riles s6/)re os processos' de enqua- Oonvênios entre essas emprê5a~ e 00-
'gem do porto da capital pnraen.se? Aetluerimento de Informações dramcnto dos servidores da UlIIao vernos estaduais oU municipaIS para
, oi9) Quantos metros de cals de porto '1 • o cump~lmento dêsse preceito consti-
de Belém se acl1am mterditados e n9 1.181, de 1963 (])o Sr. Oerilldo Sampa:o) tuclonal, Q.ue Estados ou Municipios
[por que m()Uvo? SolicLta. ao Pouer Executivo, Senhor PresIdente' f!rmaram tais convênl08 e em qUI

59) Tem o Ministério, em v1sta a através do MinIStérIo das Minas ' • Ij;ênnOS?
execução de plano que objetlve a. re- ,e Energia, informações 8ó!?re o Requeiro, nos têrmos, e prazos re· saJa. das Seslões, 7 de novembro de
cuperaçiío imediata ou media ta do pagallle1lto de "rollaltíes" a mu- glmentais" .sejtm SC?lIcltadns ao Po- 1963. - Carlos Werneck, PDO - RJ.
)pE>rID de Belém'lr " 71' I I la ounos der ExecutiVo, atraves do Gabinete OI-I ~

Sala das Sessões, B de novembro d~ ,c P os a fi· vJl da :presidênc.a.. da. aepúbl,ea, li;; Requerimento de Informa"àes
1963. - SUFo Maro1a. • (do sr. aeraldo SllmpalO) segUIntes infOflnaçoes: n' 1.184, de 1963 !t

" _ . ' \ 1. Quais as repal'tlçGes e 6rS~Ds fe-
I'. • Senhor l'cesldente: derais .inlllusive ent1dades autál"ulc'"
R t d Inf es J d" d ~.... Solicita ao Poder EXlU:uttvr>•. equerlmen O e ormaço I Reguelro, nos tê.>:mo~ e prazos re- ~ soe e auC6 e eoonolnÍa mista, que tltl'avés do Ministério da FazerIM

n'l 1 180 de 1963 glmentllls. sejam toIicltacla.s ?ll Po- veram seus processes de enquadra- da. infol"lTUU;iio sóbre o ntio paga-
• , der Execut;va, através do M1nis'~rio mento definitivo aprovados, ind)can· .mento, a 233 novos municípios de

SolicIta ao Poder Ea'ecullM., das· Minas e Energia as begullltes in- do-!~ em cada csso, li dat.a em que lIfinu.s Gerais, no exerclco de 1963.
chaves do Ministério das Rela-l fromaçõcs: foram os mesmos publicadOS; i!ils cot(lS dos Impostos de Renda
roco E~ter!ores, ,informoções SÓ- l) Se Petr6leo BraslleJro S.A. 2. Quais aquelas qUe~alnda. n50 ti- e de Consumo. "
bra o mtercllmblO comerolal B!!- petrobJ~ tem a () ou já aliOU, veram aprovado eelU! respectIvos en- - - ,~
ira o Dr,~sll e ct França. l1u5 ul- ~m qUalCl\{cr éPOO~' 80 "ro)'illty'J,l pre- qu~dramentos detinlt.:vos iIlformando_ (do Er. TeofJlo Pires)
tlJlloJ·trtS anoa. visto no ad. 21 da Lal 2.004, aos mu- se.). 1 - Que bnse juridica ou legal t.vll

, (Do Sr. Benedicto V'J.Z) nlcipiu.s aJagoal!os produtores de pe- m~ssã~s d~u'6I~~~ct'1l? C~1S0C na Co- a. decisão do SX. Milllstro da. :Fazen.
, tróleo e ao Estado de Alagoas; b)" _, açao • e argos; da, denegtl!QJ.[J. da lJberação das ver-

, ;"eJilior. pres.dcnt:, ,2) Êm caso ailrmatlvo, informar d aque.es c,~e tUnda nao estno sen- bas para pagamento dlL9 cotas elos
, :Nllo fOlma do Rcglrnento, reque.ro quais llS qu~ntldac1es ]lagas, as épocas o exa.tninados, I Impostos de Renda e Consumo aOlt
teJ,am. sollc:tadas ao M1nlbtél'io IÍi\S e as lmportê.ncias dos rJferldoo Jla.- 3. 11!(ormar que p!'ovldenc:es fo;nm 233 novos mnnlc,piOll de Minas àe.
;ne;,a~oes E;rte'lores as seguintes ill- ganlentos' ou !stno sellclo tamade.s para a apro- raiS, crlndc.s Rnw.'J do dia 31 de de.-
:l'ormnçbts: • I 3) Em 'cn~o negativo, dlscrlmlnN': ~=fu~: enqull.'Jr8IDentos amda nâo zembro de ISS? e lnsta!l!dos antts do

1) no inicTcfimblo cOmercial eHtre a) a quanto montam 1IS dlV1dil.sI • QUais as di! culd d t dia 15 de abnl do aUO do re~en.:eu·
o Brasil II 11 l'rança, nos hês úl~unos para cada um das mUlLcJpios p,odu- d:ls' para a aprovâç' !ld es enoon:a- Imento tJ.>Clll?
unos, qual o vr.lor daG respectivas 1m. torbrr' e ao E'~'!O~ _ ~' I ttos Inentos que se enco;~ra:::I~~n~:I JuS!lf:caç{lo '
porLllr.oes e exportJlç6es IUno por )lClr Clue r zoes nal' alam e It'óe.'J do Item ? d 1 I -
ll1!:>J 1 llG p~gamilliQs pj'ev~tos ~m.lei. e qUe mento. i • o pre.sen e requel'j- Repercutiu mlll Em ~hS nOI'IlS co.

~ I Be há dhhla do Brasll para com p:ovlCt&uclas tOnlO~ a dh ~1I0 lJa em- Sala dnS Se:JSÕes 12 d • munn.s mineiras a lleillltlVa do Senhol"
'!1. l"l'l:ll.,ll. C~so pObltlVt,l, em quanto pré?llo pllora. CUJl]p!'jt o d,~pOi;t!VO le- b:o de 1963. _ Geràl~m sam:U1~°ti~ Minlstro da Fazenda de reconhecer
n'(llIla 11 se os pllgamentcs cslao em gal, d • _ Alagoas o , seu direIto àpercepcao das cotas do
(IlF"' O) qual a, ra:-~ 1\ discrJmlnaç"o . Justif' ti lmpo.stos de Renda e Consumo.

3i qUn1 It orientação adotada... pelo ado,~da com re1açAo a Estados e mU- .caç o. Desejamos (saber qaais as !azúeB que
ltnn1l11'ltti para boluclouM' o ptolllema nlclpJtJs produtores, e qual o crllkrlo Decorridos t~'és anos e melo da lei levaram o I::r. Mlnisb:o a bll!xa.r o ato
cd~ao pela pe!'ca da lagosta? utilizado para que f&.sem efelufldvs 3.780-60, e all1da hoje milhares de que tllntos prejulzos estã aCilrret:'lndo

4) (lUa s as )lí'ov;clêac,as adotadas alguus pallamen1.O.'l e pOO1;el'glldos ou· servldores.federllS e autárqUJcoo ngunr. li. tantos munlclplos.
:p~11) Il2111arat! para restabelecer as tros:· dom a apl'ovaçtio de seus resp~ctJvos Sala das Sessões, 12 de m\'~mlJro
lJc.~s j'elll~r,~S entre o BJi\sU e 11 dl se exIste ,;lgum dí~l>o.'lUVO qqe enquadramentós deflnlt:vOS dos· quaIs de 1963, - Dep. TcoJilo PlI'es.
:Frll1lçu~ pel'mita i\ ~il:e;:.I0 da cmprêsa eata. dependem, entre outros, o Ijene!lelo

,11'Mlflcaçtlo be1eceo: crll.('1'l05 de pagamentos de dos progl'elSOS hori~ontaJa. 8ub'!-se R •
"royaJtles" diferenteJl dos que estã.o no entanlo, que a morosidade do.:; equerlmento de !lIformaºões

. .As relações entre o Brasil e a Ftan- estipulados no al't. ~7da leI 2,004. proCCS8os de enquad'HUlellto só a mui. n9 1.185, de 1963 .
ça foram ]I1'Ofundamente afetadas pe- Sala das Sessões, em 12 de novem- lo cuslo vem scnuo JU]lel'ada, sem 'Iue

Jo lamentável ep'6ódio conhecido pela bro de 1963. - Geraldo Saml2.alo, se conheça quando atirá pocsln:l o lU. Solícita --'<0 Poder Executivo,
deuDmlnnçíío de "guo:ra da lagosta". UDN _ AL. cluÍi' esta lucra. atru1'és do Milliutérlo da Viaçãr>

Fôrça é reconhecer que. houve fa- Justlfloatt!'11 Nestas oond.tões, o preseme l'equl!- e Obras PúblICas, "illjorll1C!Çúes uI!-
lhas de ambas 118 partes. Ninguém po- Alguns Órglí.Os da Imprensa, Inclu- rlrnento tBm por €;CÔPo connccer a bre o número dll navios para/i.sa.
derâ conte!llar que Cel'los setores do alve do EStado de Alagoas, publlca.rllm IJltuuçào real Llos enquadl'amcmu.:., 11 dos, e faz o~tl'a' indagaçêies. '

nO!8D goví!rno, com li complacência noticias de que até e.Ilta dnta nenhum fim tio que p(l'~amos avaliar, pelo nu'-
110 !"csiclente da repl\btlca, se condu- "royalty" foi prlgo, quer ao Eilu'llo mel'O diI6 repllrtrçõ~ ainda Ilfw be- (Do Sr. OSmar Duka)
Zll'Dm de mnneJra deplol'{wel, provo. de Alagoas, quer llO6 munlalplo& ata-\UeiIOladng, fjuumlo !erÁ posslvel vê-JEU; Excclentlsslmo ~enhCll' I'>:esidcntll

.clllldo sens!J.cional1sD1o na imprensa goanos pl'odutOl'es de petróleo. - al~l1didilS, da -Cll.m!l!a dos Deputados. •
com o anúncio escandalO€O de pro- Estal'recedoramente, informam as Bala das SC5;'Õ~S em 12 lle n~·\'~m- Os,!!nr Dutra, depuhdo federal, com.
vh11ncins vcrdadeJcamente impróprias, mesmas notiolas que essa medida, de-I PI'U de 1D53. - Uualdo f)CWI)JUO, UIlN ru;pett~ e c.cal.amentos deVIdos, m,

Ora, t1.lclo isso afetou profundamen- te:minada expressamente pelo art. 27 _ Alab~ns. torma _ do Regimento Interno, vem
te 11 -txl1dlclonal cordialldade nas re- da lei 2.004, e.oté. sendo tomada dls- ----- Irequerer li V. E.'l:1I. se dIgne enVllll"
larõe.s entre' dois dos maJores paJses crlmlnlltôrlllmente contra o Estado de. a s. Exa., o Sr. Ministro da Viação
latinos. Entendemos qUe o nosso Il().o Alagoas. pois confirmam que 1IS Im- Requerimento úe Informacões e Obras púbHcns O pte!>enle pedido

r~;n~. ~~~:t:e~~~~ns~t~~~: ~~~:~I:sa~~1~:OJa~~~~~I~~~: nY 1.183, de 1963' ~rl:3r~:ç~r:~r~~es~~àJ\I~~~~~~
1'10 elo povo brasUell'C. deverá p:o- ao contrário de AlagaM, paga'" con· SolIcita cp Poder EJ:~~Ilt12'u do" Dépl1lacl(tg as segUlnlcs Informa·
CUIar restabelecer o quanto ante. a. forme ãetermtna lt lei. atraL'Js do MIllí.làlo .da indúd~ çõc~: '
:ntJrmalldacte das relaçoes trllnco-bra· RecufllIDo.nos & crer que algum tl'la e Oomércio, jllformaf,'iJes ou. 19 Qu"nt~s unidnde.s (navIos> eS~,1)
siJeJI'Ub. _ PresIdente da emprêsa, ou seu cole- !Ire o cumprlm611tO. por pilrte das preJ;cnlemcnte pfJ,ralisadOi;?

Evidentemente, é dever do 1!ovêr. giado dlr'gente, tenham afrontado de ellllJrêsas illdustrletls. CaI/leI ~1(jJa e '
110 e de todos nós defender com dlg- tal maneIra a leI pOis se verdadeira agrícolas. do art, 168 119 111 da a) por avarta;
ti' ü"de e ardor os 1nte~ês&es da nOC\- a. noticia ,ela. Implicaria, fa';,'1lment.e, CCltlvtltuiçao Federal, 'e do Ii.j"re- bJ por 9ualCjuer outro 11lOW,0:
SEI Pátria. Mas, nada l1npede que, em infração pela qual terlll Que res- to n9 50...23. de 8.4,61. ~~ dJ8Cr~mlná.lobs ,~O:' t::".:>mpanhill.
n§!m procedendo, tenham~ também ponder o seu respossável. , ; Quan as em aluP.~{jes nno com..
como objetivo manter relaçoes Il3tre1- A Constituição e lia lé!II do })ais (do &r. Cllllo.s W€'meck)\ pleend.dllll n~.!to>::. anterIOr estão na
to.ll e allÚ!!tosllS com tôdas as l1llções. niio permitem medidas diScrlm1nat6- Na forllla regimental, l'equcl"o se' \~lIla sHuSt:;t;?
~' :I tradição lieCulal' do Brasil. riM ent1'e os ctdadãos, lOS alJals e1\. lam wliclt'lda,s.110 1'9dej' ~er,'ull"'- 1li }~VhJ~l'-;e por parte do Mlnist•

• -, ,. ", •• <J, r o 111.\ ..lcão e Obraa PúblicllS qualr
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I . d I f . - O Congr~lSo Nacional de::r1ta: ') cksignante. dentro do prazo de ,eia~er medida objetivando recuperar Requerimento e n ormaçoes , . - mesas, PUIITogáve!.s por arbltrlo ,e ,el\-
referidas unidades? . n9 1 187 de 1963 Art. 19 Fica Jnrluido ~o Plano ?to- tendimento dos dois QoverlÍosi !

I, Caso positivo: '. , doviárlo Naclonal, em carát~r llriori- § 29 Em caso de serE:JIl ultrllPas.!ilI.-
' a) qual o sIst.ema usado na recupe- Solicítaao, Poder' Executivo, tário. a construção ~e rodovia .1Jgen- dO,,', os ,prazos est.:Welecldoi qu ,de
ração? através do Ministério das Minas do ti BR-57,às locahddes de Amparo. 'recusa. de qualquer das ,pessoas ele
I b) houve ,concol1:êncJa públlca? e Energia. informações sôbre l> Santa IzalJel do R'o Preto. Consgrvu- 'direito público em atender ao Glspos;'
I 49 Quais os planos do MinIStério da caàastro elas minas 6 a política, t6ria. Valença. Rio, das Flores e An- to nc.:,ta lei, sem ~e verificar, a apu-
Viação e Obras Públicas com ref~- 'observada pelo pais na explo!'ag10 made Pinto. r,o Es,arlo do, Rio de ,Ta- ração prevIstQ, dos valores de avalia.-
"êncla. às Companhias de navegaçao do lnillério de manganêS. 11clro. ção, (\ parte prejudicada poderá, re-
maritima?, - ',. Art. 2? A presente lei entrarâ em correr ao al'bitrllmento iudlcic,z ail,-

flnla. das Sessões, 12 de novembro - (Do Sr. Wilson M,artlns) , v:gor lUlo data c13 SUa publicação. re- perpelltaln memoriam, para a cober.
tIe 1963. - Del'. Osmar Dutra. O Deputado que esta subscreve, nos ,. vogando-se- a~. disposições em contrã- tura juridi!?a de seus direitos, em

t~rm09 elo -artigo 102, IV do Regimsn- do.. eventual açao próIlrla. __:
Requerimento de' Informações·to lnterno da Câmara dos Deputad~,. Justljlcaçao § 39 Na hli:ótése de que tra4l· n

n'Q 1.186, de 1963 requer que s~ .dlgne V. E,xCill. de PC-I ,A regJão qU,e sarã beneflc:lldn. Pp.la parte final do parágrafo ant.erlor, ou,'
dir ao ar. M:l1lstro das Mmas e Ener- construçúo da rodovia aliul opJetiva- em qualquer caso, l1avendo entendi-

,Soli"itt' ao Foder EXCCliEvo, gia as Eegulntes informações: 'da. é constItuída por uma área geo- menlo entre os dois Governos, o va-,
atwlll;s elo Ministério das llela- 1 Quni foi. 'no seu intelJro teôr, o gráfica de grande importrrnC1a para lar da j~dcnlzação devida ao EslG.
çúes, Exteriores, mformações sô- d . h proferido pelo PrelJideJlte I o Estado do ,RIo de Ja.nell'o, abran- do p(ld~ra. ser_encontrado, J?-lra e~e.l
bre fi jmportCt~o de produtos alt- espa~ o 2 lo nul gemIa li mU11IClpWS -l Barra Mansa. ti> de ,llquidaçao, COm Os credjtos vá
mentares oriundos dos palses. in- Ge:tl~V~ga:i 1~ ~~~8<JS~ 'e~l'(JuqnaI~,ura do Plrlli. Marquês de Vl1lença, 'lI~Oi1 da União, SUIlS l1!!tarqlli\l$ ,.011
terjf(mtcs da A8

8
ocilu;ão Latmo- o. aA:. 'Mtnll

d' Man....nes do nlo das Florl!s e Vnssouras. entidades de ec~nomll1 mista ]em Vlr-
.Amencana de Livre ComércIo poose...... as e "", I EJta reglíilt tem seu progresso rz- tude de operaçoe.s de financlament,o.
(AULC) . Ul'ucum? t ,tardado por lIaHa de vIas de acesso adiant~mentos ou· suprimentos de crê-

(Do sr: Ge'túlio Moura) 2. Qual é a integra do c0,Ptra o plll'a o c.scoamento da SU41 rica pro- rllto3 é recursos. a qualquer titulo e

I
pelo qual o Território do Amap", pro· dução, principaimente a leiteira.. seja qual ,for o seu funelam~nto !e-

Sen!1ot Presidente: cedeu ao arrendamento !los dlreitool Oom a extitl ão do ramal ferrovUi- galo , .
Na forma regImental, !equeiro, se- de lavrado miné!io de manganês? . rio qUe se~vjn çaquelf'.S localidades. o Art,. 3Q No prazo de 30 ikiptl1) dias,

3am sol.citadas ao Mln1s~erlo das :Re· 3. Qual é a fo,ma pela CJ.ual se pr071 problema mais se ag,.wa. da Vlgencla do l!'~o da res~lsao, o Pre.
lações Exterl!lres, atr.aves da. MeSa,Icessa. a venda do manga;nes de COl!-' Torna-se IndlSpenri\vel, em nome do s~dente de Republica, ~al~ará. deqrc.to,
tiS SCRulntes mformaçues; selhmro ~a.{ai~t~, em Mmas Gerais? progreSso daqUela grande área. li !me- e,,~r'!turan_do (\ organlzaçao e a aet-
- 1 - Quantos representantes tem o 4. O MmLsterlo das Minas e. E.'ler· dlata construção da rodovia aqUi tra- mlmstr~çao dos port!ls e servl~
:BrilBil na Associação Latino-Amed- gla orgamzou d cadastro das JaZidas tad que será fator de melhoria ll.ara trane!~t;,ldos à. exploração. e exeC\lça9
cana de Livre Comércio? -ae manganê,-; exIste~tes .no pais? . tod~s os Inúmeros municlp!os IOClllJ-1 da. Ut:mo. .

U' - Estes representantes. :funcio- 5. Qual e a. estunatlvlt das jllZl- zaqos nas clrcunv'zlnhancas e do Parngt;,afo t'\Dlco. Se a forma de es-
nárl<Js do-Ministério .das Relaç~es Ex- das de manga~es de Urucum, de con. llba$teci:mento do Estado -da' Guau(I- trutur~çao a!lotae~ fôr ~ aUtárqt;l"c~l
teriores são economlGtas ou dlploma- seiheiro Lafalete e das situadas no b . na fOI IDa do § 19 do ar•. 26, da .Litil

• - T' It· I d Ama á? ara. , . 119 4.213 de 14 de :fevereiro .de 19i13
·ta,,? err or o o . p _ Entendo. também, que a ,,:provação a sua Adm!nlstraç"o ficará desde la.:

UI - Quals os produtos brasllcl. 6. Qual.t~m SIdo a produçao do 1'0- do lJresente projeto constituirá. ele- a!ltorJ~al!a a acelta-f "'lra á com osl-
ros que.conseguIram favor~s aduanel- .ferido mln~rlo. nas jazi~as menclo- menta de real Interesse social. ção da ~~pectlva rc'é;;ta. Q, contrYbuJ
ros n fIm de serem expo.tados para nadas, no ultlmo decêpio. Sala. das Se&ões, em 6 de novembro ção do produto aa taxa de tran!>porte
(lS pal;-es membros do ALALC? 7. Qual a to~ei~gem exp~rtada, e

l
de 1963. _ Etllmil1loeZ Waismaíin. que lhe seja atribuldá,' de acôrdo com

IV - Foram concedidos :favores pa~a ~~:l~a~~~sumo intern~ de man- '. , ' I -- ll. lei IDeal, pelo E....tAclo, C:o mo dEt,JIl-
.cluuneims ll<OS paises algn3.tárlos do ganêS? .' PrOjnlQ' nQ 1.255, de 1963 nell'Ot' 49 O' I ,,' t
ALALC no tocante l1 exportação D!ll'a I t A d n anês e d~~" Ar . pessoa a sorvlCO, nes C\

' li d bis lt s mllSSllB albüen.' 9. Qua o e...: e ma g, -I At:toriz.a o Pa::!er Executivo a data, do Departamento de Portos -6
;i Bras 'U::u ~~ o , ferro do minério elas tres m,nas I'C- TewituZlr o cou/ra/o de' concçsctio Nz\\'c"aç1io _dO Estado dó Rio de 'Ja-

' cms e s ar ositivo 110SS0S re- ferIdas? , . ' _ ' celebrado i com o Eslado. elo RIo nelro~ passará a. set, ~or elelto do de.
V - Em caso p multaram o 10. ElIlSte qualquer previsao pa,ra. de Janeiro pam exploração dos ereto a que se retere o § 19 do arUgo

!r:l~~n::~tesd~~ t:dci~~I:a e OQn{érclo o au~ento do conqumo Interna0 dc~-I Portos de Niterói e Angra dos I?, Incorporado ao sl.<:te:pl:l de rilass.l~
••• IS r o -«-. - se mmério. em decorrêncIa. a ex-,) llels. Ilcaçâo de cargo,'l e f\Ulçoes do Depar-
para tal cunc~_lJo? pansão ela. indústria naCIonal? I _ I' I • lamento NllCiOI\a1 de Por!os e Vias

Jllstl!ICaçlto Brasilia, Ctima'~:; dos Deputados, 121 (As Comll!l:0e.!1 dé Oonstitu.çllo e JUH-INaVegáVels;c semprejulzo d03 direitos
- - ele llOVHUb,o' de 1963. - np.nlllodol·tJ~a, de :t;.cono,mia. da Or,Çamento. de e vantag'~ -que lhes são atualmente

A ABsoclaçuo L,atitlo-Ame.lcana (le Wilson !áartins. '\, P.!l:callznçao .nmancelr.lI e Tomada de ~sseglllm~as, nos - têrMOs' r10 parâgra--
Livre Comérc;o que poderá ser um , __-_ I Contasl e de Fmanças) Ia único do art. 21 Ih Lei li9 ,4.213,
Instrumento de grande alcance para. ! O Congl'eEro ,Nnclonal decreta: de 13-'2-53: _ ,
a nossa polltlcn li~-exportaçno, possl- Requerimento de Imorma!iue,s, ,'. . § 19 ,A'J p;oss,oal de que tra~ bar-
bllitando ao Brll6d um mercado ex- " 1 188 de 1963 I Art. 19 FiCai ~ Poder Executiva au- t!go ,fIca assegurodo o direito de
terno compensador, também poderli n·., , torlzado a rescintllr. de pleno direito c.ptàr, dentro de sess2nLn dias, pcran-
trnnsfollnur-se em IIwtrumento de Sol:cita ao . Poder Exccl/.lit'o. e para 50dos os efeitos. o con!,rato de te o 'J?ir~t~.r-Gera,\ do .. D.N.P.V.N.,
desmprêr,o e. po:tanto, de desassossí!_ alraves do Mi1!lslerio da Fazellela. I concessao celebrado com o Es.taqo tio peJa sltua~ao de servlc10r e5tadual.
go ,social, Caso típico é o, da indús· injorlJuJç{jc8 sóbrc o f!tllcíollamen- Rio de Jane!ro. 'para. expllLroção dO;; c!,lnimuan~o.!;lo exel'ciclC' de suas fun.
trJa de. m!l5BaS nhmclltiClas, flores· to' da" Coletorias Federais no Es-' Portos de 'Nlteroi e Angra ~os Rei<.,~oes. a. crltérlo do Estado, I:\aq~nli~
cente em São Paulo e 110 EStado do tado do pará. InO$ tê,mos desta lei. - da(e õe Pe~~.oal cedh{o. _ .
:Rio qúe poderá extInguir-se se forem . " §}Q A pa.r~ir da data do decreto § 29 III vedada, a qualquer titulo, 11.
concedidos favores aduaneiros aos p!ll- (Do Sr. :Butlnmnqui de Miranda) I é:tecutlvo que :declnrnr cxtJntcLO o;>n- trll.n~Ierêncja !le servi,lores para ou-.'
Bro produtores, de trigo, Q' fim de ex- 8enh~r PI'e.s.ielente.' - . tr?to. a expl0r,3.çâo comercial e indus- tras portos, fora .do Estad() do Rio
portntem para' o Brasil produtos de· Requeiro na forma. e nos têrmos tnal dos pórtôs referldosjPllSSará. nas de Janeiro.. .
'~ivados dn. tmnzformnç50 dessa gl'a· regjmenta~. me seja 'prestados pelo I·suas atuais at/v:dacles. a ser exerclda t .A;rt..~ 59 FíCbI pOrlrr ~e1u~vf a::;,
mlnca . S Mlnistro da 1"azenda. os selluln- pela Uniâo, através do- Departamento ~IZ!l'~O a a r r, . !l~ o ,n s r o, '

"A importaciio de biscoltQs e mas-l t:'; esclarecimentos: ' ~ Naclonal de.porlos-c Vias ~aveg!Ívels. ·.v~~f~o ee~brIiv~rUb~~lISD~ cr;{!1~~:t;,
Iln~ llllmentlcias, dos paiseS' da. ALA~é lO) Qllnniils Coletorias Federais es·1 utilizando to~a.~ a.s jns~llnço.es ~r~uá-I ~acional de Portos e Vi~l\!Na.vegá_
x':'pre~entar~, no. ,pr,fltlcn. a Impor ,.:1- tão em funoionamento no Estadodll i .d!lS e hJl!roVJ411as a es vu",~ a a::: veIs.- de Cr$ 1.000:000.000,to ilUI\ Iil
('uo de mno-de-obla dos palSes d0

1
Pará' , § 2Q O decreto. de que trata o pa ih- de cruzeiros) para atender ta

~ercado co~um latIno-amerlcanQ~com b) 'Quais as providências tomadas, ràgrafo anterior. desIgnará,. desde )0: àe~~esas, no pr~ente e no próXimo
smv~ preJu:!Zos para ()!I operários ~- no sentido de serem preenchidas e !lo. o admlnlst,rador provisórIO dos ser exerclcio com a execuGno do 'disI:osto

' J)eclaJlzados na.clon!1ls, que, sem êlu- postas a ·funcíonar as que se acham viços trans!erlda.~. ' nest<l. lei'. devendo o mesmo ser a.uto,
vida ,enfr,enta';ao o desemprêgo. FIIl"j fechadas. . _" Art 29 O Estado do .Rio de Jane!- màtlca.mente registrado peJo Tribunal
tam-nos' condições qualitativas ;:ll~rj- Sala d!L.~ Sessões. em 11 de no,,\em- xo se;á indenizado em moeda corren- ele Contas da. União. e dlst~ibuldo n.o
tãrllls pl'll'a ,competir com pa.lses da bro 4e 1963. - BlIrlamaQlLi de MI- te. do valor aful'lmente corre>vonden-' Tesouro Nacional.
ALALC. COJ!lO a AI'~entlna..e o Uru- rCtnda. D~p. Federal,-' ! te ao aparelhamento em obras, terre~ Art. 69 Revogadas a..~ disJlOSjçllec-em,
fluai. quesao tradlclOnal,s exportado- I nos. instalações diversas e tudo mais contrá.rio a presente lei enLran\ em
xc.· de farinha. de trigo e podem em , I que constituir o acêrvo do Departa- vi"or na' cle.ta. de s\la publicação.
melhores condições. fabr~car e expor- .}l,RO, l,ETO,S APRESENTADOS mento de Portos e !\a.vegação. o qU~1 Sala"ldas Se8'iões, em 3(1 de' ou~ubro

. _tal' produtos indust:.inlizados com fa- .: passarâ. mediante escvitum .públlca; de J.953. _ pai,va Muniz, De'p_1J.tado.rinha pura, o Q.ue nao é PElr~itldo eJ!l '. . 63 I plena propr~edade. ao dommio d'\ J"edera.l. . " .
nosso. Pais, onde é.obrlgatórlll;'a ~I::: ~roJeto ,09-1.252, ide 19 I União. um{l nz.satisfei\o o p1gamen-' JustijicatIVa "l,

itura ..A con~Qrr~nC1a sel'lÍ,a~~, e Inclui no Plano Rodovlárto Na-: to do preço venficado. O projeto de lei, que ora apresento,
.:favoravel à mduist.~)f J;r~sl~~ra . ~~- cíonal a construção de rodovia lt-: § lv Para o fim de.se proceder à objetiva a rescisão dO Convênio cele-
clnrou ao C~rre o \ a "..~n a.. o :' anllo a BR-57 ds 10eaZidaeZes de apuração do valor dos bens, obra~_ ,e brado entre o .GOvêrno Federal..eo3l;S-
s:dent.e do SIll~ica(;Od dc/s 'l)'abAawado '~mparo SlInta IzabeZ do Rio Pro- i serviços a serem transferido!! à Umao, tad,o do 'Rio de Janeiro pa.ra _e;qllm;:{l.,:,
.res nna :Indúst~las. e Massas - i ~en- - , to aomervatória valença - Rio serâ designada. dentro ~e trinta .dlas.. cão dos portos de Angra dOS Refâe
,ticias, e .Blscolt.C/s ,de São Ps'\lIO.. ,.ara dás' Flãres o Andrade Pinto 110 uma coinissão de avaliação, co~titui- Niterói.' , .
'evitar que a ,indústria .tle massasl\II-, - Estado do Rio de Janeiro .' I dll de llm-repres"Tlta.nte da União, nO-·2. Ao tempo em que o mene\óne,l!'et
,mentícla.~ do EstAdo _(\0 l~io, "São .Pau- '". c • I 'níeaçio pelo' MllJlstro, da. ~ Viação e Convênio foi celebrado, a pOI\tlca P\!!'_
.10 '.e ,Qn

al
lQhnl'p ,nareNI., "Ievnndo ,ao( (Do Sr. Emmano~lWalSrnllnnl 'I.OJ:>,r.lIs _F!Úb,ljcli~s. ,um represent.antedo j,t,lláf!B. do pais não !'presentava a «om-

de.Eernnl'i'>," lf\'IIW'e.~ .cle .traba:h'lflo- (As C lssões de 'I'J:a.nsportes: Comu- JilStllç!O; nQmelldo -}leIo Gov_ernador· efPleXldade ,fie hOJe, c~nsldera4Q o
res, eSlall',OS fo, ffillJU:,do este .e~ue. . .om Ob' as Públicas. de' OrçlÍ-: ,um,.ep'r~.!lnta,nte 40 Trlbllnal de,oo!?-- a.vanço econômico e sOCla.1 que esros
.r':mento de. .lllf.maçpCil. . - 6 ' ~:Ig;Sd:l"lsga1ização Fina.nceira ~ tqs ,da ,U:!1liio, 9s qu~1s a'presellttva~ ,ativlçla.dea alcançaram, ~dvln4.0Mfltef.
_ SJéiúI1~~ ';o:1}a~:'l~en~bro J!;e -~g_ 3. :romada.,de CQntllS.Jt!te FÁ~nçllS).O .res'pect~1{o ,liJ,UQ9a .cllda cautorldll!\e re~~iUda4es Iinancelras co .' •
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,
. vels. que não podem ser aten:lídus, Art 39 FJ('a o Ministério da saúd~ nJcaç· d I f - R I l ' -
I

nveUicntemente pelo Estado. 12.11tol'i~""do (I' receber em doaç.âO do. ções ~e;'e.;ur n,,~rm.llÇOe.~ e ec nma. lltnbu:çoes os obrIgue 11 um Clll1tnto
~ 8. A ÚIlj:osslbllidade em que se en- PrE'fettura. Municipal de clUlcavei ou Pll ,,~. f nt~. , permanente com gl\.~es. nnLlmõnlo,
., ntra O Estado do Rio de Janelfu de quem a mesma Indicar, arCa de de&~r8jt:tgrJ;;.n~c~ :e: e~~~~Ç,~;' chu~bo, Mid?!! e outras snllstúnd,l.s
lLra lUlslstlr flnancelrrunente às n~.. teneno que julgue necessárta para sões SCI'iío feitas or tr~nsformaS'ã~ ~oClvas à Jaude. poderão apo.qenl~I
l!SIll.dades dos portes que explora, re- ccwMulr e Instalar o referido Hospl- das atual'. ng. ênclaP Post9.I-TCJegr611-j,e voluntàrlamcn!e. com torlo;; 05 dl
,unda., evldentemenle, em preJulw 1"'- tal Oeral. Icas de Blumennu e

S
Toa ba reltos nos 25 ("In te e cmco) 111100

fFa a economIa do Estado e dn ~ma('. Art. 4? Esta lei enh:ará em "Igor na Art, 2" O Dlrek.r~Oc~1 cio De;nr- ide serviço.
tpem como das cla.o;ges produtOlus e data. da sua. pUbUcaçao. revo~lIdas as tament.a do>< Correios e TePgraIQ,S le I § l' Para os efeitos dêste l1rt.~bo,
~abeJhadorllt, em geral. dispOSIções em eontl'ârlo. ~ Ivando em ~onla a facilidade das 'vln~ l,eOll~ldera·.se ""ontato permanente"
~.:... 4. No momento em que ~ GC?VêrlJo l"aln das Se!<S?es. 30 de outubro de Ide comulllcogâo, provldenc!ará no "en'. )0 decor:ente do exerelclo da tunc:lo

i
edetll.1 se empenna. na soluça0 00 lV63. - Zaclla1'las se.leme. . Udo de detel'mlnar as Jurisdições de [ua.... seçoes dI' .lln~t1Pla, compo·,lçã..,

grave problema constJtlÚdo pelo con- Jusli/'caliv cada Dlreloflu era criada, ('slabelecen- lmpre.ssão, fundlçao, estedotlpla e
estlona.me~to dos portos da Ouan..- I • a do as Unhas llmltrofel\ e iis n"énclns gravurll,
ara e de Santos, m4Í.S se faz senUr I O Pamná, um dos EsI4do!lll~erl'.s da Itos e estnçõC$ que l11es ficarão'" subor~ § 2Y Somente faríio jús aos Dene
necessidade de retornar à responsa- Federnção, encarado sob o aspecto s6- dlna~os, . !lclas dettll lei llj; servidores qUl' 5a.

!
lUdade federal não ré a exp1o~açao clo-econOmlco. é lima lInldat'e fe· Art. 39 Para atender ao funclona-j 1,IMeilas as exi;:ênc'as d~sw artlv,o

.

os P.ortOIl em causa., como e pllncl. derativa onell' aumentam os problemas menta das referidas DiretorlnB. ficam tenham prestado, pelo men.l)" .1IIe.tiI
aJmente se~i r~aparelhamentos tee- sanitárJ~. pois o a!Juxo const...nle de crladns nn.~ cidades de Blumennu r de do seu tempo de servIço nas s('ollesrs S~ t:ls p~oVld-nola já houves pOP'façoes d~ outros centres, se au· Jtarabll mn.a $.ubcontadtSria seccional referidas no parágrafo an1erlor-.•
ui ~ldo tomadas. ~ÍlO ies/a dúvid"s :~/tbulaao n;~~:~d'temd~mo:::rlgj,: do MJnJ.stérlO da Fazenda: . I Art, 2" Esta le1 enl'Tar~ em vJgor

gue 08 partes de Angra dcs nels e de ImJnulr o padrão de sllÚd~ d~ ooleU- Art 49 A lotaçãr> das DIretorias Re· na da tn .de su!'- publlcacM, "C\""'il~
iNiteról ter-se-iam trallSforma~o em vl:ades laborics'as. com o. Inc'''êncla glonaJs criada;; pela presente LeI._serA das as dJ1J)Ol'lçol'1I em contn'irlo,
lVerdadelro.s elemenlos sn.pletlvas. rel>- de doençllll endêmlollS. l'eclamando do feita por pOl tnrla do Dlrelor-Geml I . Ju.stljicaçiio
pectivamente dOlo portos de San'os e IPOder ~úblleo provIdências no sentido dOB Correios e TeMgra<fos. aprovellan.
~a Guanabar.a. com InegftveJ re•. de ImpedIr Que esse.'! pr.oblemas mal.'. do. t.anto quanto posslvcl. o p~.'lSOa1 O prcJ<entl" projeto vlFa. a ptrmlt'r
llercWlSáo na economia do pais. se aJ::TlIvem. EIs porque. regIões há. JA lotado na.~ agénclas de Blumenou e jq.ue as .servj~ol'es dos SI'l'V;r,OS Grll
,r 6, o reaparelhamenlo dos pDrLos de em que a falia de hospltals gereis ne. Joaçaba. hens da Unlao, cujas atrlbulç{ll's dl
!f\ngra. dos Reis e de Niterói exigirA Ice.ssáriOil ao ateIidlmento de dcél1te.s' .Art. 59 As de~"e.·<3s decorren!es de g~m respeIto. diretamente. 11 munir.. IlIlCClm>OS consld~ri'tVe1s. que deverâo S~l' cl\Tente.~ de bO!'pltallz~cr,o, é lima Iexecução da p.rc.\Cntc lei, correrao por lJulação de substânclas nocivns li. ~nÚ·
",tendidos pelo Fundo ,portuárIo, pO's ~ollstante lmpre.s.oJonante.' contAt dd<1.'- VC1!'bas pr6p~las do! orçll. de pO~6nm aposentnr-se \'olunt./lrla-
/111 obras de drngagem dos Ollnalq de men. o . ~ un a.o. respectivamen e pelo ml'nte, tiOS 23 (vlnle e clncol a"""
;'oesso, do prolono;amento das rcspecu-I Os órgã~ competent,e~ da aeeret'!'- Mlnu:If'rJO dn. VIação. e Obras Públl- <le sorrl'ço.
ar08 cals, da lnstalaçl'lo de gulndMt.cs ria dt: 8au1e publk(l l10 Estado co eas lDepar'.mento dos Correlo.q e Te-
" construção de al'IJl/lzéns são exeel ttl- Parll11a. a quem e"~.a IIfr>ln o proble. ll'~rafos) I' MlnlstérJo da 1"<Izenda. A llJ?ha do projeto obt'dece à pl'll"e

Ifi
mediante programag e Drc:nmen- mn assistencial, vêem esboroados .'!eus Art. 6" E'sta lei entrará em vigor na admlmstratlva vlg'IJnle. que fldota,.

, elabora10'1 pelo Departamento Na'lesforçoo no ~entldo de dar leltol aos oota ele. SUI1 publlcaç~o, revogadas .as para .tals casos, solucão Idê-ntieu,
, lonal de portoo e Vias Nave~Avejs. Munlclplcs dele earen~es. pela fo1ta de dlStoslçoes "fi contra.rio. permitindo aos funrlonárlOll que p;:Pt·

~
rOVl\dOS oplo Mlnistkrlo da V'nc';o recllrso.q ~lerlals, ale1t! d" outros fll- Sala das Se.~"Ôe$.. em 211 de outubro eam aL·vldnde.~ e5p~clals ~om de!p;n
Obras 'Públlcas ,Ilem IjUa.1Q'lfr inter- torps que seria flUltldio.~o <'numerar de 1003. - Osmar Dutra. n.'pull\do te fls;eo exoepclanal. apm;.pntl,r.,(. 011

nçi\o dc.s poderes estaduais: /paTa jusll!lcM o baixo ccefJcJente de Federal., rondle1\cs de tempo de 'l'l'vi('o mal!
'I. se a.o Oovêrl1o Federal compete leitos. _ Jus Mleaçlio redllzldo. .

, atendimento do.. despMas com o Uma vltaa pllnorAmlca do problemll Todo ,o palil vetl1 se re-S!'enf,lndo de •
teallaJ'elhamenlo dos portos' se l\ fI- na Estado do paraná, problema dos uma cre.~centl" dlflc ldade no atendt I Em relacao aos .servidores do li'"r.

~
Çlo de tarlf~s portuárIas' {, de ex- mais crucJa.ntes pelo baixo ~adrão sa- mento de 'fonua a ~.onsultar 0$ "llte: viço orM.!co da UnIão, a ner~s~jdad.

tu.slva comretência do Go-vêrna Fe- nltárla da ~opulação. IIpresenta-nos o rêsileJ 'nae'on...1s dos r blema afe- da IIdoçuo dM.se crltérto mals !'li
eral restando nO R~tado a re.~nonsa- E'stl1do do Paraná r;om um co~flclente !Os 8~S Coj.relo.~·e Tel.?gl'~fos li Ilcentull. à vista do alto ind!l'e <l~
{l1d~,!e pelas despe.'lns ndmln:strall. de leitOS para ~lstênclll hosllltala.r Tais dlflenld.~des se prén'dem. noI'.'er:clllosldade dllS líu!)sb\ncln~ .~T

i
'nllO há como deIxar de se consl- IguaJ ,~",3.2 por mil I hclll,tantCJl· maior nárni'rll dos casos pelo atulll elM maT\&'pul~das, no exeretelO ..e

ral' da maIor conveniência Il resel. com
ls

pu ""n'ho-seiltod
1

o.~ o~)e tos dJ.'1K'lnl'l- sistema de cenl,raJização' do I'\CI-vko suas aLrlbuíç6es.
"o do C'onvc-nlo ftue é objeto do pro- ve no." 0l;l]J.a s ger",,'! e espec. a • ~'bl' f t' d ' fi dI <'." ., 1.ados, pois. se fizermos a elY',traçlía ,,"U 100. 11 as Il a Qne CG a. reCao I Sais. dlls SI'<:sões. em .. ' de •• '.'

"eif ~o.L~rs~~j~~~?i. ele 14 dl' f.."ml- dêstes. lere.mos uma pe;'cenl~~em de ~~a T~:::~~.s. dOS, dlvel:so.s setores ela Ide 1M3. - Dja.1ma PaS$o~.
f<l de 1963. que tl'anSformotl em autar- 2.8. propor,llo al=a.nLmp~te bnLxa. A diVIsão de um Esi.a.do em nova.~ -----
Qula. o Departllmento de Portes. Rios comparada com os c.or.fiell'n eS ,preco. reqJôi's, eom direção ma1s em contllto • o
~ Canais, sob 11 elenumtU'-lçâo de I:?e- nl7.l1dos P?r lécnlctl~ de puises mais ecm n(lmero menor de agênclll.'l, per. Proleto n· 1.270, de 1963
a>artamento Nuclonal de POI'tos e vlaAI adiantados, Imlt,lrJÍ o ro\.nldo eor.hedmento <los S\Ja.s . ' .
Navegáveis, em seu texto prevê ares- Clomo sUl(eslllO, (l~resent~;nas a S~· neces,ldadis. pri.vJdcnclanc1o. dp Ime. Libera (I transIto , /)ome~c'lLlt-
~l.slia dos convênios em vigor, median- Iluinte reivindicação com ,,1J.tas ! ob- dillto, as ordens que se fl~erem ne. ,tacão da ,erva-mate bmel.e'adlt',
-hl pronuncla.mmta desta úlUma enlJ- lençã? de rerursos da oovêrno Pe- re.~~(rrlal\< entre os dll'ersos E8tado~ ~f/. Fi!-
~de. sempre (me 'as condlÇÕe.s econ6- dera\. PoderiamM arrolar um número deraçe'io e dá outras proVldclIl.litS.
lJlicD.flnance1r(o~ e técnIcas acorwe· a) Planlflcaç~.o, necessária à con:;· enonne de l'lIilÕes que e.~iarlam a jus- . (Do 81' Osmar Dl1tra)
U1arem II medida. trut;'áo de Bospllais (1(,l'!lls com capa- t.lflrer a recente lei. •
i' 9. A tendênc.la do Govêl'no, no que cidade ..mlnhna de 6!1 iseS8~nta) lei. Tor'Qvla DOS "rlvamO$ de mencioná- I,As GOmJGSões de Constllul.çãa e Jus-
tallg~ ao.~ transportes. é a. da cenLra- tos, sendo 20 para cOll!rlbulnle.s 1'Dt'll- \/\5 ll'\ qlle a Importt'mcl~ das referi-I tiça~ de Economia e de F~nançJs)
J,lzaçao. quer nss vias marltimas. quer ~Ionlslasl e 40 p:\1'a nno conLr-ibulnles qas cidades. fruto do seI deseuvolvi- O Conllre.ss NlJ.clonal decre's'
t1lIJI terresrrC'l, comprovada. com fi dndJgentes)· mento. r. oar das rendas de cadaI o ' .
bl'lnção da Rêde Ferrovlaria Fedcral e /lI Verba d!' crt 100,000 1I00.L'O (cem a:J:ênc1a e da posiçáo geográfica, tudo ArL. 19 ~' livre o trdnsito, comer

4

~o Departamento Nacional de Portos mllhóes de cruzelrOS1 pll~a ('Stuc1o.~, do per!elto conhecimento do se!1bor clalizacão e Industrialização de pm·
e Vias Navegáveis, ~on.~truç!io, lnst~laejj,o e demais des· Díret.or·Grrol dos CorreIos e Telcgra. dut-os de erva·mate. Inclits!ve a. i"I'-

, ,E.~lundo o projeto em anállsp fUIl- pe.>ilS da) decorrentes, fos.. falam por si 86. Vll-om\l.te bcneflclnlla. enLre quaisquer
ônmenllldo nó inlrrêsse econômico e O IIoopllal Gel'al d~ 'Jascavel. AI. Tel medida, al!!I,;. nãodeverjg, ser Estados da Federação
8001al ilo.~ »oderes federal e esladual tuado oenLro gcogt'áfico ela região posta em práUea tno sômente ~or rór- Art 29 Esta lei entrará em vll!or
é l1e ncôrclo com a Lei n~ 4,213. c1p "este do Estudo do Paraná, vlr6. aten- Cll. de uma lei e sim por cetcrmlpll(:ilo na dito de .sua publlcl1çl\o, rl'Voglldn&
H de fevereIro de 1M3. espeE,() qtlP o der as populaçõe.s dos Munlciplos Vi- da pr6pria neces.~ldade do atendl1nE'n- as dlsposlç6es em contrário.
mesmo venha ~ J,crccer 11 aprovaciia lzlnhos de I.arnnjelra.~ ~o fluI, Guaro- l,o cIO ser~lço postal tele!l:ráflCo no:< Sa!~ das sessões. em 25 de ollluor<>
tlÇ> Oon!l're$o Noclonal. _ Palt'a lIfll- niaeú. cntllnduvu. i\ao Miguel do moldr,q que exlg;e um p.llls tido por de 1963. - Osmar nulra,
rn:, Deputado Federal. lrmactl, Me1lanelrn. Mr.d.t'lándJn F{jz carente de rãoldas comunlcaçõe..,

, 'DROJETO N9 1 "61 63' do Iglllll)Ú, COTbélla, Formosa, Toledo. Se neceEsárla. traremos ã. luz os el"-I Justlficaçâo. ~ ,~ - 1~1. Rondem e Ouníra. somando um mrn'os eJlt.,tletkos daR área:'! li. .serem - ., i
Autoriza o Podor E:t<'cutivo (t, '~,t"1 superior n Clulnhentc.~ mll .•••.• ~ervlda.q pellUl nova.s DlretorJll.s Reglo- Nilo Se pode conceber a ex .•incla

('on,druir 11m lIo~1l!tal Geral l1a (500,000) habl(antes.' nlMs de lmpatrJótlclI e anti oanstiluclonn1
('ielaM de cascavel Estado do Pa- Sala d(t~ SeRSÕ~. em 26 de .outubro discrimInação. ÚIlposta pelo IIL<,IUlo
Taná. e dá. outras'prolJidêllcias. I ~~')JEl'O :SI' 1.261..63 de 1963. OMllor Dutra, Deputado Naolona1 do MQte, que atinge ~s E'.-.

• Cria a~ Diretorias ReljlomiÍJ do~ Ff'deral, tados, do Paraná, e Santa Ca :trina.
IDo Sr. Zacharles Se1emc.J Correlo~ e Telé(lrafos de Blu11le- proib.ndo que a en-amaLe beneli·

(A.s ComL~sões de Saúde, de Orça- nau e de JoocalJrl. Eslado de San- dada sejLt vendida ao Estado do Rio
mento. de F\,calização Fimncell'3 e I' In Catarina, e dá O1ltras pl'oridên- Projeto n' 1.268, de 1963 Orande do SIll, que reserva a sI o dl-
Tomada de Contat. e de Finanças.) CiMo C'oni'ede (f a"osentadoria vo- reJto de Industrlal1zaçl'lo do produto" dos hervárlo.s - dos referidos Esta-
I o Congresso Naclon1l1 deoretl\: (Do Sr. Osmtlr Dutra' btn/ária. aos 25a1l0s de semlr.l) dos.
í Art. 1~ F;~a '0 Poder Executlvo QU-\ (As Coml~.tíes de con~tJlulçiío de' ao,q servidores do seTl,lco Grcillco Dct<\rminal! que OS E~lados de 81111"
torlzl\do a planificar e mandar cans- Just,iça. de TrUJ'..spol'!!!..~ Comunicações ela Ulllão O<Iljlls atrfóltfç6es OS La Catarina e Paraná. só podem expor.

t I b PÚ li
obrigue a um contato 1Jerml1n~nt~ lar o ptod .- h d tlt t

tl'ulr .um Hospl a Geral com capacl. ~ O ras b caso de Orçamento e de C01n s.i!n;t'ne!as lIoclvff.s >C SflU·de. Uw canc ea o. cons li
dllde mlnima de 60 (sessen ta I lelto.'. Finanças). ~ " .~ .. criminosa e netlUlta medIda, por po.r-
rut cld~dr de C~scavel. sede do Munl-. IDo Sr, DJalma. passos). • te do INM, cujos resullados são ca-
t:lpto com o mesmo nome. no Estado O Cong1e.o;.so Nacional decreta: nallZlldos para determinado gl'U1J<' de
do Paraná. Art. l q r,P,a criada duas Dlretori&. (As Com~es de COn&urul~lIo e indU5trlals gaúchos em detrimento dOI

Art" 2q Para alender ns despesn.~ de RegIonais ~ Correios e Telégrafos, Justiça. de Serviço Público e de Fi- reais e efetivos' l>rodutol'es e 1:ndlUlo
c'.ll~'tl'\lp,ão ~ instalação, fica o Minis- do tipo "M", nas cidades de Blume. nançar).· trlaÚl da. erva·ma~e q,ue rf'-sidem nOll
terlO da Band" nutori2f.\do a. deslcaar nau e Jonçabl1, Estado de santa Ca-' O Congresso Nnclona:! decreta' Estudos do ParanA e SanLa Cntarl.
du verba oróorl~ llloblll. 11 quantia de larlna, dotadQs das seguintes Sessõo,;: ~ ,. na.
Cr$ 10'.000.0"0,00 (sem~ milhões de ITráfego postal. de ManuleneRo, de I Alt. lq Os servidores do St'l'vleo Sala das St!SSÕl!S em 25 de oulubnl
lJruzelros) • A1millLst.raçãa, TI'Mego de Telecomu. GrátJroo da União e congêneres. aujas de 1963. - osma~ pJltra,
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Proieto n9 1 271 de 1963' épOCllS dD ano, !la estação ehll'VO~Il, ,Lei, se aprovada. Entretanto. apare-l Ps.rágrafo linlco. As Instalações
. ., ) as rodovias alí exisítmtes flcmu me- lhado o órgão ar:cuatindor e iisc..lI- dessa. Dlrdorla Regional serão feitas,

Concede o desconlo de 5n% l'almente ,intransH.Av~is, ' zador do Mini.slérjo da );\uenda tere- por transformação da atual Agi)nclu,
(cinqüenta por cento) its requist_j A construçiío de rodovia de bom mos, 11ldlscutlvelm·snte. lnúmlOros lOS- Postal Telegráfica. ' . I
r;õcs de passagens aéreas aos mte- traçado e correta. pavl!nenta(;ll() serlÍ tabelecimentos cujos dirigentes já se Art. 29 A jurlsdiçãD da. Dlretorin.'
Ilrantes de dclcgaçõ'lS desportivas fatos de progrlO5:Jo e eng.l'l\nclecÍlnen- aPerceberam do perigo iminente a que Regional ora criada.. abrangerá todC'i

C. li! t".agells 110 território 7lÍlciona!Ito para todos OS inúmeros munlclpios estão snJeitos no desencadeamento de M\UÚcípios do Norte do Parnná as
ou para o exterior. descle que re- ~eíl'cunvfzínhos. inten.sos movimentO/! reln\rldicMórios zonas flslogrâflcas da. região cafe~lra.
quisitadas pelo Conselllo Nacio"àl Entendo, portanto; qile a' 'nprova- das cllU'ses trabalhadoras buscando a até Os limites goográflcos do Estado
rlc Dei:portos. çlío do presente prcjeto rCll,'eseutal'll. solução na órbit<\ de sua.lnfluêUéla ou do paraná., a cri.tério do 0.0.'1'.

(D SI' Roge Ferrelra) 1111QuestiMáVel . fator de m1eré;:,e so· respo~bllidAde. CJa:-ó .está que com- Art.•39 As despesas decorrentes da.
o . '. elal. .,' petena ao Poder Publico a solução execuçao da. presente lei, correrão por

(A" comissões. de Constituição e Jus-, Sala das .S~ões. em 6 de .novem. do problema, o que' seria feito n longo conta das. vcrbas próprias !io Orça•
• üça. de TrauspOl'tes, Comunicaçõe•• 'bro de 1963. - EmlllaIlOellVIlISl1la!~n. prazo. Todavia. 'de forma or!l·previs- menta da União, respectivamente pelo

e Obr08 Plío/i, ~s e de F;nanças) '. I -_.' Ita, o Congresso Nacional ensejllrá 1\0 Ml.sistérfo da Viação e Obras ·Públ!.
O Congres~o Nacional dElC1'eLa:' PI'oieta nq 1.273, de 1963 pfalr~iClulal' adiantarcs

é
e às Pllrovtldêncllas irgr':l;rertsii1~~~éjOoS dC:>r;;}PSenecl~Te-

'. " _ o CHI S, o que, conv m sa en «r, s g- • ~ ... "'.. "'.
Art. 19 As emprêsllS nacionais con- , Autoriza a. rJedugao, 110 impôsto niflcará a antecipaçã{) dos lnvestlmen. Art. 49 Esta. leléentr~rá em vlgor·_

ce"~.'lonurillS de lUlllas aéreas reg.ulares I de renda dellld/? 'pelos estabc/e,c,t-j tos do . Góliêrno no tocnn.te ~ habita. na. data de. sua publicaçao, revogadas
$C o\lrigarào a L_ender, com 60% <cln- 11le!t~os í1tdustnau,. conterc/ais e ção e assistência médlco.hospltalar. as disposiçoes em contrário.
qllrnta POr centQ) de desconto,' àJ; ré- rurais. das !1IIPOl:tfmtJ1as dl'spernli- A resultante, sem dúvlt!n, trará. um Sala dns Sessões, en;t novembro
ljuL<;.çóes de pa$agens de ldll e voH.&, dq.s !la eonstruçao de cascIs e hos- saldo social lÜtnmente' favorável à de 1963. - Wilson C/lcdui:.

.feJl a.~ P.~lo Consclho Nacional de Oes- t ,1)LiUlS. var~ os trabal/wdores das Na.ção. o que, por sl só, compensará, Justificativa.
I'Or;05, para Cl~!:'a Integrante de dele- empresas e, suas jami/ws. com larga rnMgcm. li- redução even.
l:~ÇÜO tJr..>porliva que tenha de 'vlajar (Do Sr Fernando Gama tua! na arreca'daçõ'o. ' ConsldcraJ;do ser o Estado elo Para.
n..., terrllório nac;onal OU para o ex.' - . , _. ,_ ) Com êssc projeto desejo apresentar ná. um dos unlCOS.Estados da Federa.
ter',,-. ' I(As ComiSsoes de ConstJtulç!lo e Jus- aos meus pare.~ n~.sta Casa, a minha ç~ que s6 poa~ui uma Diretoria. Re-

l:a~ágl'l1fd único. Gozarão dos. be- tJça. de Economia de.FillilnçM): modesta contt;lb"jcão par", ellmi.JUlr lt glonal do D.C.T.. seria ele se pr~vll1"
nCllr.o~ de.sLe al"l.lgo o.~ lntegl'llllte., de. O COl1"'ressa Naeional d ta- cr!Be habitacional qUe intranquil!za que falhas grH<intes nesses serviÇOS,
<l~1"611,De.3 l1~$porLi\'as cujas compe-I ,t q . . t eere. todo oo-Páls. terlam de ocorrer, não só pela sobre.
11çôe.~ lenham caráter oficial e .ejam lm~~.to1 d P~~~d:reJl'~iJ~ ;:'~UIo t~O Sala. das Sessões. 6d~ nov~mbro de eargaalc,le s..erv'ccs, mn~ também. pela.
l'I'Om~vJLns pC1<IS re.c;pectJvas confe~ beleciment~ Industriais cón~er~af~ 11163. - Fernando ç;cl1I~a. ~~mtr 'tzaçado que ~e. vem .Impondo a
<leraeoes • ,. < ."sse se or a admmlStraçao federal.

. . IOU rurais serao. dedutivels as Impor· De há rtmlv.. é insllst~ntá.vel a si-
Art , 29 A pr.p:"ente ~el não se !'pli- tâncins despe!ld.das n~ eonstrução ctcProje'to 'nq 1.274, de 1963 tuação MS' A~'nci!ls do D,C,T. no

eMII às de!e~açoe.s cUjas competições casas'e no.spltals desfmados, exclusl- . . Norte do Paraníl
tUllham fins lucrr.tivOfl. . vamente à residência e iL asslst<'incla Autoriza o P o d e r Execll.livo a '.!"

_ AI'i, 3',' E!\:l. lei entmrá em vIgor Imédlco::hoppl(.alar , nQ.~ trl\balh.ndOl'e.;;· abrir, pelo Ministério da Saúde o N.ão tem~ ~conlpanhndo, nem à di~.
na dala àe sua pub,lcação, revo"adss <bs empresas e suas famillas. crédito esp~ia/ de Cr$ ....... :.. tAncla, o· plogresso .e o desenvolvI"
n" c]s!}c,lç1õcs em contrário, _ ~Rogé Art. 29 No ,caso de-consia'liçáo de 50.0OJ.OOO.OO (cinq!ienta mll1lócs menta daqtda. reglao, pr!'judicando
Ferreira. casas para os trnbalhadores, as de- de cruzeiros) destinado ã COllS- grandemente. seu comércio, sua lndús-

, Jusliflcaçc10 ' '1 duções abrangerão, inaluslvo .a com- trução de maternlà.adc e ha.pi/al trla e lsvoura, de um mo_~o geral, del-
• ',' pra dOJ; temlllos necessários às edifl. i,,/antil, na Cidade de Cllapecó, xando mais à; UIl1C1 centena. de clda-"'? p.Oj:~o visa, Il.(n~la de tu~o, pru- caç(íes desde que os estabelecimentos E8tado de Santa Catarina. déB com li. iA. ta de adequados meios

Llo!UI' o "porLe llmaQOrlsta, pOuC<J lIS- nfío~ di~ponham de Arens suflcHmtes ,~-- de oomunlcn~",o, tornando-se deveras,
1\l~l.ld~ P~~05. podêre.s públicos, ];' oIpara ês.se fim. . ~. I (Do St". OslDLtr Dutr:;'l preCl81'f.u;!ma 0 incompatível com o
Jn"ercll:nb:o {'nlrc ns entidades f.slJQ~-·, (Às ComiSsões de Saúde do OI' a.' progresso daql1e1a. região, seu povó-

I Uvas. O.Jl melhoria da raça peja eu- Parágrafo .6nloo. As casas deverão I m,mto de 'Flscn.UzaçãÓFínance~l'a vem eUfrentando com raro esplrlto
gpnJa. . , o !el'ecer condições de hlglêne e C011- I e 'ron~ada de Cont.as e d Fln n . natrl6f.lco e aceitando passivamente. 1rôrto lndispensável,s ã.: saúd'e .e ao I ças) h • e a - lma. situação que não mals poder§;

Proieto n° 1 272:. de..1963 bem-eslal' dos trabalhadoré$ e suns' . I 'erdurar, ag<!ra..com ilrofundos refle-
.. '.', (amillas. sel1do facultado aos e;<tabe- O CongreSSQ Nacional decrela: ·~Os no desenvolvimento e na ceono..

Incluz 110 Piano liodolJiár'fl Na'llecimelltos cobrarem· uma. taxa deArt' 19 E' P d Ex ti "la daquelt>. rica reglno, . . ,.~
ciDna' a construçao· àe rodovIa manut.cnção e collliervação que, em ton d "o o er ecu .vo a1;- Rá mais de 50 cidades que não po&..
lIgiWtJ.o li Estrada BR.-2 li I1R-~7 hlpótesê' alguma. poderá exceder ã. sa.l1~ o ~ Il~rr,. pelo Mlnlsterlo ~'\ <uem linhas telegráflcM !1 sua" comu
no E3tudodo Rio de Janeiro, 'percentagem para hllbltnçáo estabe. Cr$ 5Ó goo rtoo~ erlec~l ~e .. 'I;i ~., tl~ce.ç!lo é felte por ônibus•. isto onde

;00 Sr Emmanoel We'~mnnn) . lec;da pela lél nar compOslçãc do 6a-. de (\ruialr~l li tim
c
d~\~ ~GI~\;~f~ lIa linha rrdP:üd!al'. fNI as .épocas de cha.

. ' . iârlo.- um pr'dJ Cid d d h 6 Vil, ellSlIB c a e.s Cfim comnletamell"
(As ('om'ssões de TTnnsporte.~. Comu- Art. 3" Quanco se ta.rtar de lru;tala. tado d~ :a~ta. C ~ k e C Elpec ,Es· te isoladas dos centrN mais PllPuló....

1l1cuçüe.s_ c Obras Públlcns, de orça- cão .de hospitais as emprê.~as ou esta.- rem Instalados ~ a:e~' pal'3 neletse- sos. e O/! servioos.p~'!nls e tçlegráfl.
mento. de ~FlscallzaçAo Finallceira beleclmen!.os poderãoorganizal:--se em ld d t ços I; ma or- oos passam a. lnextslfr. 'lt
e 'roll1ada de (;< .lln.s o de Finanças) "l'U!)()S para êssefim, Nesse CllSo cada n á e i~ ~~s ê~cla ~edi~a. lnfanltll. Exige aquela re,:láo aue aparelhl!.i.

" • < • êstabelecimento tera direito ã- dedução . a e en r~ra em v gOl' mos. um serviço Impr1,><clndlvel como.
O ConllrelSO NlIclonal decrela:. do lillp~~to de rendA. de' importância :;: ~ta 1e sua publicaçao•. revogadas êste cap.acltalldo-ll, ""inda mais de
Al'f" 19 'Flca Inclui® 11.0 plano Ro- equivalente il. sua parLlcipaç!io IllIoS 8a1::;õgs e.!U contrário. colaborar. no desellvo'yimento, pro-

uovlúrlo NacIonal cm caráter prlo- construções d 198 essões, em 6 de novembro '!T~SSo e bem·estar de !"Ilhões de br~
rJtário, a construção de rodovia jjgan-I Art. 49 O' tu!l!Jionamento dos hospl- e. 3. - osma: .Dutra. '. sileiros que ha.bit.am nU~ls cidades. /1
do. no E.Úido dD R.lo de JaneiÍ'o, a . tais será supel'vl8lonado pelo Instituto -- JustifICação p Po~ ronse

d gu1nte,! dtot2mClS C1>rnéU()
DR-:! a"BR.-57, passando pelas Cida-Ide Previdêência competente através 'A Cldad . ,. roc p o e l1Il1(l D re .orla do D.e.T.,
des de Japerí. Arcádla, Governador de seu DepartamentD Médico ao ·.qual r e de Chapecó, uma UltS mais llarl1 enearre~ã.-la de Inte~ar deflnl~
Portela, Miguel Pereira e PaU do Al. competirá orgllnlzá.-los em seções ou ~ls~Pii!!S do ~tado de. Santa Cata- tlvamente. aquelas cldadeg à comunl. .
teres. e Lambém ns lIgnções da. C~dll.lc1lnicas, lneluslve 'maternidades, de Idadé ao. dlsp~e, ainda, de mat~rnl.!rla;le Paranaense e brasileira.. -
~e de Japerl com a sede do MU!lI~lpjo acordo com a.s sllas necessidades. . te hOSPl I lnfentll, nec~artos tVllson Che<líd. ..,...J
o.e Pal'acambl e da Cidade de Mlgllel ~rt_ 69 O Mlrilstério .<h\Fazenqll ao~~~~~;~d~eos~ft:~r::g:':iêste . -- ,"''''
Pereira. com a sede do MUJlICfplD de baIxará. a regulament.açao neoessária empreendimento t-.. Prefeitura lOCl11 Projeto fl9 t 276 de 1963
vas~ouras, , . . Ili execução .dests. 1~1. deutro de 30 dias dca.rá O terreno 'indispensável à cons- • ,

.AI!. 29 A pres~ute lei e!ll.rarlÍ em Ide slUl pl~omulgaç~o.. , , trllÇão do hospital, que virá re.solver . Dá nova redac;ão ao § 1f 110 ar·
Vlll;or !la\ da ta da sua publlcnc;ão, re- Art; 69 Esta leI entrará em Vigor o angustioso problema de' ll.'lSlstência fl(/o 19 da Lei 11° 3,692 de 15 lf4
v~ando.se as difposlções em eÓul)'l\. na. data de sua. publicação, revogadâs it. mn.ternidade e à. Infância na Cidade dezembro de 1959, que' institui f
rIO; . • . is.s disposições. em contrário. eIe Chapecó. ' Superintendência M DeMllMlp[-

b
.s~l~ tla, SeK~()~S, em 6 de, nuv~m- ' Justificativa. Sa.la das SeESões, em tI de novem- 1!lento do Norlleste, e dá. outra,

10 uc 1963, - Emmonoel WQlsmaWI. i . bro de 1963. _ osmar Dutra provIdências. .
: I' • Na aLual fase da \tida nllClVUI1I.! -" --' (Do Sr O Id Z 11"

. . Jllst·fICat;;áo . IquandQ as cr\$es sociais cada vez mn.ls p ~ .. swa o ane OI
A re;(l:ío Que Irá ser atingida peJa se aceleram desafiando o Oovêrno a roíeta n'l 1.275, de 1963 (A" Coml'lSIle.~ de Constituição e ;,...-

rodovia, prevista n~te projeto e de soluções por _vêzes dr-alháticas e 1~- ., Cria lima Dlnlorla Regional do ti~.a; de Economia. de Flrtanças) .
r:rande ltllPortil.nc\a pnra o Estado 'do Illrovlsadas. n\,o vemos como exelua-I Dl'1Iartamcnto Ifos Correios e Te. O Congrest;o Nacional decreta'
Rio de Jl\neI1'O. encurtando em tem- mos a. _!nI~Ia.tl'~a pl'ivada de s~a. con- légrajos, em CCl1u!l/o procópIo _ , •
po c r$paço a Jlgm;lí.9 com a BR-3 e Ll'lbuiça,o. mestlm~vel para alihglrmos I Estado do Paraná, e dá outras A.rt. 1~ Dê-se a seguinte redação ·ao
;BR-7 (Rio-Belo HOrlzoute _ Brasi- a estabilidade socml, I pr01Jidêllclas.§ 1· do Art. 19 da. Lei n9 3,692, de 111
lia\.. I Um dos setores que 1lUl!s preocupa I. ... de dezembro de 1959: ' I

Es:,a região tenüe n gta.ndc progres· o povo brasileiro tem sido, .sem dú- ' (Do Sr. Wll.;,on Chedld) t 19 Para. O-~ fins d Ú\ 1 1 OMII

~o, dada? às. suus excepcionais con- vida, o da habitação. O projeto e~ll (As Comissões de Constituição e Jus- dera_se como Nordeste :Sregl: •a~ran:
d!çÓes clllnatcl'l.cas, que, nlla.das à sua' tela. objetiva. a. concla~ar as empre-\ tiça. de Transportes, Comunicações "'da pelos ~ :&<lÚldos d M~ranh.M
pitoresca situação topográfica, po.ssl- sas lndustrlsls, comerCiais. ou r.urais, e Obras P\1blicas. 9t! Orçamento, e PiÀuf, Ceará, RIo Gran~e do Norte'
~Illtn o desenvolvimento de turismo. "p~rt.1clparem da. _SOluça0 dn cr!Be d\! Finanças). ParaíbA. Pernambuco Alagoas sor~

;~~~~~~:~~ecl~I~~e~ferJ~~or~~I~~ ~~d~~g ~o:fee:a;~~ved~~~er;l ~1S-1 O Cortgre.s.so Nacional decreta: gilJGtB{\.2~Ia.tita.Esr~U';gania'''' vI
econômtco. ,. • - Pode parecer, ao exame perfunctó- Art. lq .Fica crIada. uma: Diretoria na dAta de sua. p~b11~a ~~ :er:o aãC1'

Ocorre que as vias de Jlgaçáo e aces- rio da matéria. que verlflcar-se-á pro- IReglonal do!! Correlo.~ e Telégrafos lia ns dí.~po.slções em con4ário g aos
w, . àquela região silo precaríllSimas,. funda I'etra~ão de rendllS provcll;iente 'I Cidade de Cornélln· Pl'OcóDlg. F.;;ta..b I .Sala dtM SesllÕC.Jl~ 4 dp 110v'embro ~
sendo certo ClU~', em dctel'mmaeIss Ido.~!1P,õsto.de !lendll na exccu~ao da do Pal'!111á. .. 196a. - Ogwa/elo Za1iCl!o.
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E;~r levados ao n,eglstro Público, medl- de tOdbs os. contratos, oon!lsões de di· A realldade da 'vldà, onde se for-lherdeltOs, do notllvel brasllelro,-lIull
ante despesa corre,ponaente Q 0,02% vidas, dos cheques -{que ,já vão substi- maln os faros de que nasce o direi. .tão re!evanl.eJ urviçD.!l prf.siou ai cul-'
(clols' centé!lmos por cr'llto>' sôbre u tull1do Q'nota promls.!'6rlll e a letra de to, já deveria, de há muito, ter apt'C- tura.e !. admJl11swll,çiio do Pais. A
valor' do da:!umento, o:Jrigando-~e. a cftmbiopela prática ela sua emissão sentado ao !eglr14dor os dados d§sse dotàçiío prcvist."I' nlío atende, no ml)
lRcpart:çli() que proceder o l'eglstro, a e um" data além daCju3la em que 10i probIemll, para 'o equacionllJl1ento de. mento, àS necessidlll'les 'elementrues <18
1:emeter rcl::!,:ilo mcmal dos documen· realmente emltitll» e dCjllala papéiS conseqüente 80luç10.. ' clIstelo da existêncIa d3S de'c~nden~
te., l'rgl1.;trado> l1.q, 6rllf(l> arreclcle.dl1r SUjeitos ao ImI'J&t~ do Sêlo. " Ajuizada. 8. ação de desquit!l, a di· tl'.s de Clóvis, reduzidas, hoje, a trêS,
dI> F1!zcntkl Nacional,· m:dlante re; CGmo se pode .obSeI"Vllt' não fica. vergência ,entre oS respectivos c6nju-' .müa uma.. déln.s perccbenlÜl' a eld~li
clbo. . o ' abolida a emissíiodos titulas margl. ges,-Qlle a motivou, constitui ba,e importância de Or$ 500,oa men allJ.

A1't, 0.9 os ChCCIUl!ll emilld03 s6br~ nnis, que podeTáo ~er emitidos Ao von- idônea. llan do adoção de medldllS U p,rojeto'ma. alualr..llr o valor da
o. pruçll deverúo lcr CObl'Ad03 dentro tade. Apenas a lei crla um titulo ófi- acauteladoras, tllJlto nG. órbita dos pensllo especial, a que devem Jazer

, dll oito (S) dins e os de tora. em trln- clnl e exlge o regir tro dOa documentos bens que vierem a. cer a:lqulrldos, jlls ·as descendentes do inesCjuec~vel
'tlJ, (30) dias, .sob pena. de perderem a nêle mencíonados ' IXIra o efeito de quanto no campo das divIdas uue autor da projeto da Códlga Clvll.b:lI..
valluade." 'contrôle, emprestando·lhe, por l&so vleTem 8. ser constituidas. . 'slleIro, Consigna-se, para Isso; .. do.

Art. 7,'i Toclos os documento! de mE'smo. todo àpolo oficial. A' continuação da cOl!1unlcabllldade taçâo ãe Cr$ 20D,OOO,00 mensais, s. se:
créd!to, sejam titUles, contrllto.&, con- Os tituloi! e papéis que não satisfi. de bens e dividas, nesse perlodo em atribllfda em parcelas de Cr$ .••• ,.,
:I1ssões de divida, ou qualquer papel zerem a 'tllt1l0slçlio legal scr~ past1- que já ganhou corpo a dlssençãa entre 100.000,00 pllta cada uma deras:_,e
sujeito ao nllIlâr to do Sêlo. no. forma vels d<! pesooa multa. e a sua elreule.. marido e mulher, tradu:/; autêntico ab. prevê-!e que, l1D caso de falecer qual.
da presente lei, quando não executa.-, ção determinará o ônus da temárla surdo, de nefastas conseqüências. . 'quer dellla, a sua pa,rte passlU'á b
dos no prazo de trinta (30) dlas de- emissão., O efeito dessa continuidade expres- sobreviVentes. eomo de justiça.
!pois 'de 'vencld03, podcr:lo ser renova- ÓS ,nglota.s que lnfel1citam esta. na, m-Se atraVés de um dos polos de. se-' Sala das Sessões. em 5 de nov~mbro
dos mediante acOrdo entre as partes ção, híio só, pela lesão ao tlsco, . maS gulnte alternatIva: ou os cõnjuges re- de 1953. - M,artins Rodrigues,
e recoJ.h!menlo de novo tributo, med!o pela desgraça que levam aos necessl- presam EUa. capncldade econômica., .~.....I '

llllte averim,çuo competente, p.erduran- tados que, lhes caem nElS mãos, tem abstendo-se, ncsse Interrcgno, da prã- DEV~~~~7
DE
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do:, ncste caso.' a validade jurldloo. seu númcro aumentado. faZendo SérIa tlca de qualquer e.to que Importe am-
Art. 2.9 Todos os tltulos e papél~ concorrênck\ aos estebclecimentos de pllação do lXItrim6nlo, 011 assumem o Institui· pensllo especial em '/:Ic-

enquadrados nos têrmos da presente créditos,' cada vez mais as,oberbados risco de operar por melo ele Interpos- ne/felo da .vlUva e quatro deseen..
lei não poderlio ter suas origens con- pelo volume de tmnsações que se fa-. ta. peEroa-. " " dentes de Cl6vis BcvllaqU1:
testadllS e a execu~ judicial se fa,. zem o. margem da leI. No âmbito das dvlvldas. a. situaÇão
rá de plano, salvo se ai conteHação As falsas sociedádes comerciais fel- ê alnda~mais calamitosa, pois, se mui- O Pl'esldente da República., usando
versar sôbre a adulteração de qualquer tas çom ti esCÔlJO de um lucro imec1la- tlplicam os elCpedlente.ll fantasloso~, da a.trlbulção' que lhe confere o ar-
dos elementos integrantes dêles. ro, onde o agiota participe. com o di. que visam a !lparentar comprometl- tlgo ~80 da. Constituição, decreta:

Art, 9.9 Ficam mantidos os Instltu- nheiro e de um re:sultado que, corres- mento do patrimônio da sociedade ' Art. 19. E' concedlda. a AméJIa de
WS do endo.sso e' da trll.n!1'erêncla, ponde "A. ;Jarte do leáo", tem sacrlfi. conjugal.·· Freitas BflvlIagua., Doris' Tcresa de
q~aJquer que seja a. modalldndc, ,que cado grandemente ,ó' cOluérclo hon~.1 A SDlução Indicada, sôbre ser slm- 'FIreltas Bevllnqua. Veleda de Preltllll-

_ nuo sofrerno reslrlçll.olllguma, desde to do nosso palll. pIes, é de l6gica. impeCflVel. Equivale BevlIaqUl1 e Vltórla. Cirla.ca. de Frei-
que procedidos na forma .da leI. FlrmllS .há que, num 'movimento de a considerar, para os efeltog de bens taS Bevllaqua. vl1iva. e de"cendenle.!l

Art, 10, As emissões dos tltulos 'o auto-defesll, usam de melas pouco re- e dívlr~1I, a retroatlvldad~ da senten- de Clóvis BevUaqua;' uma. 'penerlo es
~ feitura de papéis qUe pão satlsfa- comendâvels, procu~lIndo sobreviver, ça; ti data do ajuizamento. ela. acão. pecial de três mil cruzeiros' (Cr$ .•
ça~ a presente lei, poderao ,~er regu- embora com sacr~íClo da condlçjo de ~,' , , ,3 .000,oOl mensais, da. qUal caberá Um
l!ltlzaclos mediante pagamento de flrála Integral, de fh'ma honetta.' ,LEGrSLAQAO OITADA têi"ço à viúva. e qulnhentoL cruzeiros
uma mult.a, ,equivalente a cInco (5) Acreditamos -que o descrédito que C6dlgo Civil 'Cr$ 500,(0) a. cada uma das quatro
vêzes o tributo devido orlglnàrlllJl1ente gerará o titulo marginal,- a par da deMendantes.
,e llw,is ull1a',véz por ato de endOsso, crescente aceitação daquêle que tem' Art. 322', A sentença do desq'lHe 'au- parágrafo Mico. O benefício IDa-
ce"são ou trrmsterêncla, ou qualquer procedência. Oficial,· determinará. um torlza e separaçjo dos cônjuges, e llõe 1,ltufdo neste artigo subSt1'tui o mon
ato translatiVO de propriedade, apllca- n.volumamento da receIta. pública com têrmo ao regime patrimonial dos bans, tepl0 civil deixado, nelo dA elljo.~:
da aos emItentes da. notll. promhsória, 1\ natural dCllcomprt"'..são dos Cjue têm '1)omo se o casamento f/;:8e dlssolvldo.A:cl. 29 , _ A pensão tl.'1leclal da que
:ao llc~ltflnlo da letra de Oâmblo e lIlI que suportlU' ,os encargos da despesa' . !.rafa o 'llrtlgo precedente é ,devida' a
duas pllrtcs' nos contratos bilaterais, pública. , -, p 'l't \' 1283 -d 63 plU't1r da' vigêncIa do presente De-.
<le obrigações recIprocas: nos demnlb Uma profl1n:xle. n<'1Ite seror, impon- rOJw 0, n • , e 19 ereto·lel. correndo a. despesa' A. conta
c:asos a lei fltca1 indicar! os respon- do-se ao agiota, ao sonegador, peSlL- Atualiza a pensão coneclllda ao~ da verba. orçamentária. destinada !lO
Blivrls pelos trlbutos devlãos. ' das multas ao apresentar seus títulos descendentes t4 Olóvis Bevila'cqua pagn.men!o dos demais .peuslonls~a.s a

Art. 11. AS: repartições "publlcas 11 011 documentação, 'virá. beneficiar e dá outrr1ll provldêlleó!!s • cargo do Ministério 'da FazenclJi.. .
lLS entldatles pnrtlouláres que tiVerem mUil.o a. afiitiva situação por que lIotra- ..' , Art. ~q. ~~te .. D~creto-lei entrar\\.
n seI! carllo o oontl'Ole 0\1 a venda de vl!ssa a Nação, faCe uma, crescente ar- (Dp sr. MlU'tlns Rodrigues), em vigor na data. de sua. publicação.
'tItulos e documenros previstos na pre- recadaçllo. • -, \ (As C1lmlssões- de 'Const1tui~ií.o' e Art. 4", ReVOgam-se_os disposições
sente lei, seriiodesponsablliz,adas pela Por fim temos a outorga dos pode- Justl dé 1 ) ~ '- . em contrário. •
BUa. Inobservãncla..', res de fiscaliZação dos triputos fe- ça. e F nanças • 'Rio de JlU1e1ro, 30 de janeiro de

Art. 12. Fica estendido aos Flsca.is dera.!.s, até ent.âb privatiVOS dos f1s- O Congresso NacIonal decreta: ' 1945: 1?49 da: Independência e 579 da.
da., Fazenda. dos EstadOll, Territórios e cals icdemls. concedldllo aos fiscais da Art, 19. Fica. elevada. para tr'ezen- RepúblIca. - Getzilio ,Vargas. '- 11."
do 'Distrito Fcderal, o direito (\, fisca- fazentla dos estados, tloS tertltórioll, e tos mfi cruzeiros (Or$ 300,000,00) de Souza Costa.
lizaçiio dos tributos e taxas cobrados Distrito Federat cklm Isto' os .senho- ...
'Pela União, com 11.5 vantag~ come- res flsca!s dos Impoetos de .Consumo, metlsal,s a,pensão especial conoedida • --.- . 3
ifl<ln...,·em, lei e regulamentos próprios. Sêlo e rôbre a Rlmda, ou cumprem·lIS pelo Decreto-lei n9 7.283, ·de 30. dé Proieto nq 1.300, de 196

b I • t Jllneiro de 1945, aos herdeiros_ e suces- J' , ,Art. ~3. O poder ExecutIvo balxarã o r gaçoes que lhes es ão atetas ao sÔres d CIo' B vil . 'ab Jll"od tira a Lei 719 ... 2116. 46' 6
1110 prazo" de ces:.senta (GO) dias, a con. tal ser1liço será feito por outros fun- um tê e 11' I'1S, I a ~,:!a.I' c ClIldo de maio de 1.ll63 e estende a táCtrz
tiLr da date. da publlcaç:lo da. presen- clonâriOll. " uma. J:: suc::a. =~d~t~:a :rf~~ a regillo Ct'lltro-Oeste bene/lcios
'~ lei, regulamento próprio à /lUa. per- Sala das sesslles, em ~ de novembro Teresa de Preltas Bevilaqua; Veleda. do arUgo 34 da Lei' n9 3.905. de
:re\t.a execução, de 1963.- Dep, Osmar Dutra. de Freitas BevllllCjua e Viiór!a Ciriaca 14 de dezemlJro de1Jl51 (Plano

Art. 14, A presente lei 'entrará em de Freitas Bavi!aqua.. Diretor da. sp-DENEL
'Vigor na data ela. sua publlca~ão. aI- Projeto n9 1,282r de 1963 PlU'ágl'afo ún.ico. No caso de vir '(Do Sr. CelestIno Fllhô) \
terada e. disposição da. Lei n,Y 2.044, Acrescenta '"arágra!o .lnlc'o ao a falecer qualCjuer das beneficiárJas .. '
de 31.12.1908, que se adaptará aos "w referidas neste artigo, pnssnxá. a ]mr- (As COmiss5es ,; de éonst1tulção e
1têrm0Ji 'da-p'resente lei" revogadas as. art. 322 do Código Civil, dil)lJondD t da. mesma.. pata as que lhe sobrevi- Jusl.!ç'a, de valorização l!lcon&nlca- da
demais disporiçes em contrãrio. BIlln"e a incdmunicabllidade dos verem. " Pl'ontelra sudoeste-e de FUunças).•.

&l1a da.s Sessões, em l) de novembro bens adquiridos e drtB dividas CDns. Art' 29 o t d ~" .
de 1963... _ OS1lUA' Dutra, Deputndo tituláas dePois c{e aJuizada., " ,(JG4e .. a.umen, o a 'pen,,,o es-' O congr=o Nacional deo.:rc ta:- d d lt peclal. de, que trata o .artigo prece-
Federal, - e esqu e. dente, li devido 9. pa.rtir de 1q de julho Art, 1~. E' facultado ê.s PeErollS,

J'UiJt!jicatlva (Do Sr. ClltVal1lo Sobrinho)' de 1963, correndo a. de.';pesa corres- jurldlcas e de capital cenlpor cento
1!.'ntendemos do nosso devei< apl'esen (A' pendente à· conta da dotação orça.- nacional,'efetuarem a deduç!io até

• - Comlrsão de constitulção e mentã1'la' dest.lnada ao pagamen10 dos cinqüenta por cento, nns declarações
i~;tgr~;~t~ep~~IV~~ ;~~ârfcf:dl~~!, .. ' .. JU!tlçe.)·. . dlllllafs pensionistas a cargo do W- de impôsto de renda., :de Importâncla
:no.sa, e cada VeZ em maior escala, dtlS! o O Congressa Nacio!1ll.1 decrcta: ' , .n1stérlo da Fazenda.. ' ' destinada ao relnvesl.JDlenro ou apll-
1;ransações à. marllem do fisco,ocarre-' Ar!;, 1;9 Ao art. 322 do Código ClvUo Art. 39, Revogam-se as ilisposlÇ'Õei4 cação em indMtr!a con.siderada pela
ando um preju.ízo enorme, não só llD.~ ê ncrescentado o seguinte' ., em contrário.. . Superintendênc1a. do Plano de Valo-
cofres do erárlo pubUco, comi}, tan> " ' .: Sala. das'Sessõe.s, em 5 de novem- rlzação EconÔmlca,da Região Frontel-
hém aos comerciantes e 1ndustrllllS Pará,grafo lín!co. São mcomunlcâ- bro de 1963. - JJfartí111LRoltr'gues. ra Sudoeste do Pa/.s (5PVER8UD) .011
que 'levam uma. vida' plLutau pelo veis. <18 bens adqulrldM e as dividas . 'Just/jica~lio '- _ pela C~'1llssliO Ir\ôustnduarda Ba.cia.
llrlnclplo do atendllilenip aos relÍlamO$ constltui~as depois de e.juizada. Il. açll.o ..., .' , par.n.nã-àrugual {CIBPU)"de InterêS-
e Impo.sições fiscais, <le desqUite, Qualquer que seja ° re- O Decreto-lei n 9 7.283. de 30 deja.- se para !lo Região Oentro-oeste, n~

Ignora-se a razão porqu~ <I fisco glme adotado". neiro de 1945, -concedeu à v1úva e re.<:pectlvas lÍTeas de atuação:
:federal tem andado tlí.o apát«l com Art, 2.9 Esta 1~1 ent-re. em vigor n! dmendentes do grllJlde jurisconsulto • 1'. As limportânclu a que se.
ll'cspelto aos problemas ~ ...tl lhe estão data de .sUa pubJleaçãa, .revogatlas as: ClóvIS Bevllaqua uma pensão especial refere l!ste attlgo serão depositadas
lItetos, jJerfitindo, pela negllgêncla atéIdispOSIções em contrário. de Ol'$ 2.000,00 mensais, sendo Um em qualquer a.~ do Banco do
criminosa., 'Q1;!e a populnção dos sone- Justificação têl'ço/para a. viúva. e Cr$ 500.00 para BrcU S.A: ou 1a OaIxa. Econômica
ge.dores contmue a c~ar sobrecarga ai cada. uma das quatro descendente' ali FedeTal nos Esth;{.lJS de Maro Grosso
Nação e aos contribuintes pontuais, O presente projeto objetiva preen· :refer!das: Doris Teresa. Améllll. FIo- e GOláll, !aaendo-se o recolhlménto
com reflexos diretos na população, ICher wne. das ma.is sérias lacunas do :rtsa, Velcda e Vltórla Oir!aca de Frei. emcon~a, especlal com o visto da
eterna. espoliQda .pelas crescentes #11- Oódigo CiVil Brasileiro. ' tas Bevl1aqua. I Divisão de Impôsto de .Renda ou de,
grins nos seUl! paxcos recursos. .AdmiTa. que s6 afora. venha à lume Oom o curso dos anos, a desvll3o- SUIl.!' Delegac1aS nos EstIIdos. e aU
. O projeto, pelos seUl! iêrmos, objeti- a fórmula. po.sitlva llara .suprimento :rlzação cQnStante da moeda rornou fiClU'ão retidas para lerem 'iberadas

:Va o contI'ôle dos títulos cambiais e dessa. om~ão. ' wiR;nlilcante a pensão concedida aos pela SPVERSUD ou pera Ol'BPU, 60



lS904 15exta-feirll 15 DIARIO DO CONORESSO NACIONAL (SE'Ção I) Novembro de 1963

Cr$

O,5D9

45. &33

40,IJ07

'1,187
22.'1911
jIJ.78'1

13.132

11.H7
5,849

3,l.501

150,000.000,00
5<1.000,006.00

150, Otn. ooo,M
200. 000. 000,00
100.000.000,00

50,OOO.000GO
200.000.000,00
5<I.000.oao,oll
5<I.000.000,QIl

200,000.00000

aellrdo com a loeaIJea.çfio do Investi- do conselho Dellberatlvo foram rei.. do Impllsto de renda, de ImpOTlãncla rlzarA .. sua liberação que se fará
monto e de conformidade co14 o clls- pectlvamente aprovados nas reuniões destinada lIo reInvestimento ou apli- parceladamente & proporção das ne-
posto no parágralo seguinte. ordlná.rlas do dia 30 de jU11l1o de 1900 cação em 1I!dústrla considerada, pela cessidades da Inversão.

I 20. A SPVERSUD ou a C!BPU e 27 de agôsto de 1960. Abrange ape.. SPVEA. de mterêsse para Q desenvol. I 30 Os planos aprovados deverão
uprovarão, a requerimento do In!eres- nas 17 municípios mato-grossenses. vimento da AmaZônia. ser aplicados no prazo de três (3)

sado, os planos de apllca~ão da.un- c) A Comls.são Interestadual da § 1· A lmpol·tâncla 8. que se refere anos. a parUr da retenção do Jmpõsto
por~c1a retida. que será liberada e Bacia: Paraná·Urugual, Ól'gão criado êste arUgo será deposít'llda no Banco de renda. Esgotado êste prazo, n Im·
o pallamento eletuado em plU"celas medIante convênio que constituiu ol). de Crédito da. Amazônia. fazendo-se portânela retida se.. incorporará à
proporclona.1s às necessIdades da In- jeto de legislnçl\o c~pfclflca aprovada o recolhlmento em conta especial renda da. União.
lVersão. pelas ASsembléias Legislativas dos Es- com Visto da Divisão do Imp6sto de Art. 2V Esta leI entrará em vlg.:>r

I 3v Os planos aprovados d~verão tados de São P!lUlo, Mlna.s Oerals. Renda ou ~uas Delegacias nos Estll- na dnt.'\ de. sua publicação, revogadas
ser aplicados no prazo de Ires ·(a) Mato Grosso, -Galãs, Paraná, Santa dos. e aU flcará retida para ser libe- as disposlçoes em contrário.
lUlas, a partir da. retenção do Im- Cat.arlna e Rio Orunde do SuTi Esta. rada na conJomJldade do dIsposto no Br!lsílla, 6 de maIo de 1983: 142~
pllsto de renda. E.';gotado êste PI'lWI. Bacia hldrográIlca. abrange os mlUlI- parágrafo seguInte. da Independência e 75° da Repü-
a importilncla' retida se Incorporara clplo Oolanos e mato-grossenses não .. 1 2" A SP;EVEA aprovará a reque_lbllca.
à recelta da Unlllo. comureendldos na área amazllnlca da f1mento do mtere.ssndo. os planos de - JoÃo OOUURT

Art. 2". GOZlU'âo da redução de Região Centro-Oeae. Limita-se. por aplicação da Impurtâncla retida. e '
60ro do In1.põsto de renda e adlc1o- conseguinte, ao Norte, com a SPVEA, uma vez apro,ados os nJ~mos. allto- San Tiago Danlas
UllI~, pelo prazo de .10 anos, aS novllS e nos lImitrs terrllorlals com a l'a. _
i1ndustrlas. sem, simIlares, que se lIIll- ragual e a Bollvia superpõe·se à faJ·
talnrem na Reg!áo oentro-o~ste,_par~ xa prlvn!lva da Fronteira SudoezLe. PRO.TETO N° 1.262. DE 196:;
aproveItamento ou lndustr1aJlzaçao de O contl'óle dos investimentos de qUtl Autoriza o .Pod~ Executiva c. abrir ao kllnlstério cl4s lI!illlu
matérIa-prima local e forem cOl1sl· trata o arligo 34 da Lei n9 3.995, de
del'adas de Inte-rêsse para o dp.~e!lvol. 14 de dezembro de l11Bl at.rlbulu-se e En.ergia, o erêditoc/<pcC'ial de um bilhão e duzentos 11lilhóé's 'PCll'lC
:vlmento regional. na Amazônia, à re!'PonsablJidade dli a comp1r.melltaç:ão dos 1·(!CUI'[Or. tlestl1Ul.dos à coltstrurâo das' Us!uas

Art. 39 Esta lei ~ntrará em vi. SPVlM de aeôrdo c011'l o dispost.o 11" (lO Rio Tlmbó. RIO do Peixe Salto Aval, Santa Cruz, Rio do
gOl' na dat.. de, s.ua pubUeagâo, ~ev ... Lei n9 '4.218. de 8 de maio de 1963, T.(1Je, Salto do Famoso, União' c:apetil~a e Esperinha, 110 Estar/o
gadlls as dL"Poslçoes em contrano. Na tl.rea da FronteJra Sudoeste, O.l' de Santa Calcerina.

Bm!fila, 31 de oulubro de 1903. _. critérios prioritário' serão esllLbele- (Do ar. Paulo Macarini)
CelCSlillO Filho. cldos pela SPVERSUD, observado u (At, COh1'ESÓrS d~ Mlnas e Dtel'g:I.'., C::e OI'Çúmento de Finaneas, Fiscallzadlo

dltposto na Lei nq 2.397 de 12 de 8~'
-Justljlcatlva tembro de 1935 sõbrc a zona Indls. l"mllore!ra e Tomada de COntas)

A R.ellião Centro-Oeste foI parClar. pensável 11 defesa do paIs que cor· O C"t.g"·es§o Nacional deerrta:
nlf·nte c()jJl:.emplada pela Lei n9 4. 216, re~onde à faiXa lnterno de 1lXl 9L11 -
de 6 de maio de 1963. que estendeu a lômetros de' largll;~, paraleta à 1111ha Art, 19 E' llut.orlzado o PC'der EY.lCUtlVO ll. abrir 110 Ministério (lnl
Arnazfmln os bL'nefíclos de que trataIdlvls6ria do Tpm ,6rlo Nacional. de· MhlhS e En~l'gl .. o erédilo e<;peclal c1p. um bllhão e duzentos milhões d.
o arLlgo 34 da l,ri n9 3,995 de 14 de marC41da prla União. cruzeircl.. tJestinado à complempntml"O dlJs recursos destinados à constru~iiq.·
dezembro de 1961 relativo' ao Plano Flnalmente, nos outros munlciplos no 1!'btJdo rle Santa C:.ter!nll das s~I1,l:lntes usinas:
iDlrclor da Slldene. Houve por con- não alcnncndos pela SPVE'A e peola I-- -,-__:-_~ ~

seguinte, exclusão dos 'mun1ciplo~ \ SPVERSUO, à Doml ~ão Intel'fSt~- I I l'
golmlOs e mato-grossenses não com- dual da Bacia paranà-Uru'lUal con. N° de o!dem D1SCRlMINAÇAO i Importância,
preendldos na área amazônica da Fle· feriu-se. no presente projeto, ares· _J'
glilO centrO-Oeste exat~mente ~ qu~ ponsablJidade dt:' aprovacão dos P!a..I------~---·----------+---!.-----
se Incluem no pérlmetro de jurl di· nos e ocoorclennoão d?s Investlme:1l.os, I
J;lío da 8uperlntendêncln do Plano dr eonsideralló;;; de intCl'e3Se pnrn a Re- I, , I'
Vl1lorização EConômica do RegJÍlo gUiu. I
iFrontetl'll Sudoeste do Pais ISPVER S~la dll! €~F5e' em 31 de outubro 1 FJo Tlmbó (mun:clpio dI' Ca;;ad.or) ..... ,I
SUDI e da C,omlssão Interest,Qcnal da d~_19C3, _ Cfles'illO Filho. I :: Rio do Peixe (lnumcipl(. de Joaçaba). , •• /.
Enda parana-Urugual (Ompu,. I,EG!8LAÇAO CIT.o\DA 3 Salto Avaí municíp'o de Ca,plnzaD .....

NilO apena" fi (orea nm9~~lnca dos >\ Santa CI'UZ ilmmlriplo dE Campos Novos) I'
nferldos Estados, mas tOda 11 Rellliio I(Anexada. pela Se~io de Coml,,'ões) ;; 1110 do Tigru Imuniclpio de Chapecó) ....
Centro-Oeste, mut,lIada pela Legísl.n- "''''1 N0-3,99' _ DE 14 6 P..:tlto do Fall'O-SO (mlUl Descanso).: •..•• ,·

- Vi! . dI es -'-= U 7 Rio dn.; Flore! (nUlll S. Miguel d'Oeste)
~ó~joceg~~n~ic:PJ:e!l~aar~;~~~mçoo DE DEZEMBRO DE 19$1 fJ União (inunl:·íplll de D'onlslo Cerqueirn) '1'
Subd~$envoMniento, de scôrdo com o , 11 Cflpetlnga \!J1uniclpJo de Palma Sola) .
critério adotado pelas Nações Unidas. Art. 34 Ji: taeult~do ~q pessoas ju- \ 10 E~PE'J'lnhll. (!llllJllciplo de Concórcllnl .. " i
Tôda esta vast.a Região ainda ndo ,'ldlclls e de capital 100~" nacional . I
alcanç:uJa pelo Influxo desenvolvlmen- efetuarem ", dedução até 5<I'/~, nas •
tLstll. CJue motivou e presidiu a cons- declarnçõcs do lmuô<to de renda. I:\e • ç ' ••
t.rução de BrasUla nela situada a'lJ- importtu:cla d~~t'!l9dn no rein.;estl-, Ar'. 2 O c1'.':J,0 de '1ue, trnta C? a:tlgl! nnterior será nutomàtlcombcl:lC

. iu-"p Clima Nordeste dentro de um mento (lU aplJcac:t" em JnrJ~~trla regls~,ael(l pelo Trl~lulal de , alltas WI Ui1lao, dist,rlbuido aO Tesouro NaC100
,.;\ i VJOlo?o pol In'errJepPllf1ênci", conslderllda., p~h SUDENE. de inte· nal e dl!/J'}'litado no BallCo di) hfG:·Jl S,A. em conta especial aberta ...

C.,1 I ~. - • a li ul _ ~êsse para o ele.envolvimento do Nor· Mlnlst.'rl..: das Mll:as e Ener9W.
de ta ore.. adver os, re exo C)lm a d t I Att 2" Esta lei entrar'i eOl Vil'ar na data de sua llubl'cação l'evolZ~[ht.
tll'O do eIdto ,<óbre a cenSll, que 0., es e. . • 'T d " .' t ' . .,' ":
técnicos da CEPAL re;ristra1'alll em • § 19 ~ ImPcn:tãllelll a que sc 1efe.e llS l-.os (Qes e~<.cr'n ·ral'lC' , , .
grlí.fico elemon,strnllvo uns corre1a~lip"l vste ert'go SOa dcy~~ltada no Banc@ Sala das Ses.mes. - Palllo Maca 1"1111.
'l'Xlsto nte< en'ro a saúde e a produ~l- do NordC'ste do B.nAl S, A.. fazeu- JU3/ljicação

l1 ti ~ ,- do·se o recolh!mt ti to em conta e:.pe-
v ~1c~eala-'e apenas cem o p:'olcIO daI, oom \'l~'o cb Dlvhão do Im· A região do Vf':e do R.o do Pell'e c do Oeste onde e.;,tão locaJiz~d3f
or cl1"e'~;;t;do que se supl'lmu OI põ.cto ele Renda ",u suas •.oeacgaelne d IIS "as menc;o"I1~l!S 110 a .~. 19 de.~tn ProposIção com;)J'eendem se.'lscntl
d'~ ,i li -' InJus! e lesiva no do_ nos Estados. e ali fteará redj'a a para tl dois (6~1 mun:clplos em florescente progres~o.
sc71;~;i~m:;;;~ induttrlal de tOda' a ser tliberatln ,~' C[llfOnn)drde do dis-, Uma POPWUI)o'(J de sel',centos mJl hnbltHntes (cellEo 1960). aJ"lrc
Re~lao c~;, ro.OeEte. notndamente pos 0.110 pnl l'r~ o scgum e. QlvldlJa'
uns zonns slluadas na vizInhança dos I f 2 A SUDF~.E lIprovnrli, II reque· --~~. ---- --_. ----~ ~ ------.
:E5fncl(/~ de São p.,ulo. paraMI e MI· 'Iment'! do lnte.essado, os planos dei •
nas aerals e dO-~ municl:plos cOhlpr~· llPllrn~uo da Importãncla retidA. r. N" do Ordem 1\'.lJN;CIPIOS I I Hablk1nles

dId n falx" da Frontelrll su- lima v~z nprovn.dos ~ mesmos. auto- "tm Os n 'O . POrll.-lriZan\ a 5ua llbera<;ao, Que se fa~á < ••~~_

doeste de Mato ros o com o - ll11rcr'adamente. à proporção das ne-I I •
gUIlI e a EolívJu. U cf~~llllldps da inversão. 1 i pôrU. Unillo e Ullião d~ Vilórla ~, 92,848
Trê~ r.61'1"rus torm:tu~~~' ~e c~~~~~; §. 39 Os planos apl'ovados deveríío 2 I .Y:'1~Ópolls· · •• • 1

~~~t~;' ~e s~~ Climltes jllrlj,dICIOh~.ls'l;erp:m~ag~s"~f~n~fi~zodOde~~~tgn3~I ;'1 ~'to~ C'::Ói!. • .: .
4hda n a\.rell geogl'MIca dn Reglnt/ l'enda, Er.llotndo ê"tc prazo, 11 Im. ..•.,-pos mus •• .. ••• .. •.. ·1
Oentro-Oeste: uorlâncla retida se IllCOrpOl'Urá à 5 I1"1"1'1'11.1 V~l~o • .

al A superintendência do Planlf Irenda da Unl!lo, ti "-í·t>l'l Doce :. ·r'
d V I 1 • Econômica da All1ll.· 'I C"~1(lor • •• ·1e u 01' z.nçoo ' . 1 ........ ' .. ' ....... ~ .. ,., ., .. ' ....... " "'pl"zal 'zõnIa iSPVEA). criada por de'lerm' Q '-- ,- • • •• .. •• •• .. ·1
nuçllo expl'cssa no artigo iDO da COl1~' LEI N° 4, 21~ - DE 6 DE MAIO !l (,Ul(i • .. • , ..
tllulção Federnl, aluando em Mato DE 19~3 10 Concórdia. , t
Oro>so e Qollt', respectlViltllente 110 'Esl.ellde d: região amazónica os jl!. lúUJ'lil'iln : J
lNorte dos pnralelos 16 e 1:~, bellejído.• do art, 34 da Lei 1IÚ- '" liflval d'Oe:te ,'

ó) A Sllperlntendêncla do pleno oc mero 3,995 de 14 de dezembro de 13 Há , .
Vujori2n~ân FconOmlcH du Frouteirll 1901 Cp/allo DIretor da SUDENE1. H IJvuçA!:a - "/'
Sudoeste do pais. Quat,ro dl~p(/slt1. , . . 15 C'd!Llnduv,ls ':0 Sul • ..
'Vos legais constituem a es\.ruturJl ~en. O PreSIdente da Republlca. 1f J~borá· 'I'
lIIôll1lco-administratlvl1. da Superin- Fa~.o saber que o Congresso Nncla- 17 !IJ,c:n'é • O< ..

tendência que tol lnslllulda peh L!>l nal d,·..,.et'll e eu sallciono a H'guln'e 18 I 11-..111 • ' ' '1·
!Bás!cn. nO 2,976, de 28' de novemll·u lei: JIl I 'ff(·Z!, Tilins • ~.
de 1956. e re.;ulamentad!\ ll~T,? L1~. Art, lq Fica facullodo ~~ pessoa.~ ~5 I P,n·lubn. ' "J'
ereto nq 47,625. de 15 de jane.ro de jurldlcas e de capital cem por cento ;'1. 11>'19 • ..
1960, O -Re'timento Interno ela SlIl't lllIelonal efetualem a dedllç&o até 22 tP!I' W)(I •• , .

rlnlendêncla e o Regimento lnterII? cinqUenta por cento, nns declarações 2& 1'or.h' Sennrl \. • .••• , .•••••.• ,.,',., •• ,,'
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16'7.371
1B6 864
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!iPopulação

I
~T-'

(Seção !)

REGI AO

Plano para 1965

ConV2nções;

C.- Elll COTY.ir.tld,:ao;

E Em esturJos
N - Ní'í.D há ~:;;t'ldD) ela:h)rq/'l{~3.

_As JbrB.$ que 'le p12tend2 Dfnf,flcict
us...sl.1n ,1:.)c:allz,9.das;

Eis o pIaI''> q'\'.nqüenal de ei~~rlcidacr do Estado de Santa Catal'm~
1961-1966, segundo dados fOl'l1c';'.doJs pel,), ComiS$ão de EnergIa Elétrica: •

:MUNIÇíPIOS

1-
I I

I 1,-Plano para 1932

I
R;O Tigre : ;
8ant& Oruz . . f

E'pminha (la f"se) !

I Pl"no para 1963 ~
)

. I
Rio das Antas f
Tl1~bó .

'1 EQpél'lnl1a (2& fase) ' ..
Xunxerê I lH fase) I

1
I

I
Plano para 1%4 !

"Xanx81,? I (2~ fase) Jt ~ ~_ ~ •• ,'

Chapecózln-llo . . ; .. ,.

\

i
XRl1XEl'â I (3'1 f"s<,\ r1_ 1

Novembro de 1963 8905 ,..

') \ ==7

1
1. NOl\1E DA EMPRÉSA Tipo I" H,!'"

I---~ r I r
iEmprêsa Fôrça e Luz Ibicaré - Ibicaré . .••..••• :r H, I 1I7tl
, CentNI E,fldl'elêtrica Catanduvas - Catanduva.» I' "l1C

da Sul . ·· .. • .. · .. ······ .. · .... · .. · .. · • ..1 :FI I'~
Fr~J.1pleCO Lingeller S.A." - Luzerna [. II
Prefelnna de Maravilha - Màravilha i TD I
Prefe,tura de Mondai - Mondai ..•....•••••••••1 !;['D
Prefe."U;i1 ~e. P~l~itos - Palmitos TD

I

,ela. rllüreletl'lca Plratuba - Capmzal II
Emprê,s,e, de- EJej;r~cidade A!e:m,ndre Schelmm S.A.I I

- Porto UllJao ·····_·_.._.'_.._·_·_.._·_.._·._.._·_.._·_·_.._·..,:·1:..,' H__1:....-_2_._1()_S.i

1---- ObserVat'D~s:
I H - Hldrelehica;'

I
'ID - óleo 'i12;el'
TV -. Vapor:, '
U) U.sínas Tíirticulares J.]!1e t'n"plegam energ'ia el'n suas iábriCo.1s de:

'I papel, f-lgoríflco, IlH),nho de tr.~,O e rnc"[<lmg,ia.

_ RE'SLmo -

,Potência ins~lac!lJ, en, H, P ..
Popula,;;h.c em H6n . :........ , .
Potêncijl., per. cap,,,,,, em walt ..

A putêncLt irp;talada seguJ.li) 1egiõf:.I:::

53
12,1
433
600.

60
37

135
lj5
75

195
175

2il
128
15

200
'743
100

40
120
212
l~O

334
24

1.555
153

4!l
48

9SJ
236

1,UOO
15
4G
10

3J2
'. 175

H.P.

I~'
I
Lagtllu1 .
Flol'iancpolis . .. ..
Itajai ; .

I
São rt't<al1ClSC{) • • .
CanO.l.l1.~~as • " ••• 1 !
Lajes [

IRio CIo Peixe .. ····· .. ··· •• .. • .. ·1
Oéste 1

._.-=,1 . I
---,-~--_.~--::---.:~--

16.140
20.'730

5.396
7.889

18.817

26. &40

7.012
15.119
'7.352

11.8Bl.
12.ü68
25.678

12,002
5/708

51 981

599.319

7.783
6.065

'10.157

, 5.125
13.8311
14,247

)
"I
I

I
j
I

Hab:tanles

TD
TD

:FI
TD

H
H

.TiPo

TD
TD
TD

• TD
TD
TD

H
li
H
H'
H
H
H -

TV
H

:FI
H
:fI
:FI
H
H
H

"H
TV

H
H
H
H

'fi

OIAFi!O DO CONGHESSO NACIONAL
~====~~~====~~~~~;;,;;,

I'

11 ~:~r~as~~l~~~.~ . ":".', -, "",", : : : : :',::.', "',',", A._',.: : : : "i1,
I '~'ll,g.ará . . · ·.· ··1
I ).trai ar.i >~ ••••••••••••••••• j ......•... , I'

I V:Cbla. "" ~ · .. I
I ",}:'~'OJO Tií':l. ,.ri., ". , •••• ·.······,,·······.···1
1 }C'f)Jtmrgo " .. , c· ...... " ........ •• ......':1
I -Plnl1eil'o Pr ~to -lo '•••••• I ••••••••••••••••• I'
I Fj·tll{; VelOBo '.' .. - , ...•. , .......•.•.... ,. ·1
I h"lJeJardo ",,'z . . 1

IC~mpo Erâ 7 ·1
Ch"pecó. .. "I

I .'>;1'''$ de Ghapecó'''' 'l'
I ')",:,.mbu do Slll ~ .
I ('o;r, nel Fr~'ta" ' "I'
I' QUIlombo . ., , , ........••... , •...
I C'l;t·ha Po"\>, : "
I li,."'Rnso , 1

- J l~' r....lSl.~ ce:.~t~c.~ eJrn • •• ~ ••••••••••••••••• 'I'
C"mnlJa dn ,'ul .
~\una S011 :.1·
!~j.:..,:lnnal j..-JJ Guedes -.......••..-: .
J:9.plranga, ~ '" .. "
.'.l.,""vJlha, 1
_'!J.r).:1Cie.í •• ~ • •••••••••••••••••••••••••• I'

I~~~~g~A%~': :'::::::'::::::::::::::: :::::::1'
\

Sa'lC'ades '0 " "

M,,:,êlo • ., 1

I
SJU José 'lo Ccclrc ......••••..••........ t
S[10 Lourenç·, d'Oeóte 1
S9.u Miguel d'Oeste .•••.••••••••••••••.• I'

I 8.!J,\,hieta $ • 1
~L·~raci~aba >l: •••••••••••• - 0I'

I
)fuL~ere .
Xax:,m . . . .. : '['
ga(' DDmi11go-, ~ ••••• , .••••.•••••••..••.

I a'ü'lâo • .. · 1

I .. "
I o T01.al 1
I ' I'

I i:
, I

NCl\ill DA EMPRI1:SA

62

5~

tio
~l

58
ti!)
60
61
62

Se;:ta-reira 15

N° de O"dem '

~~-._---

I
(

----------------'-----
j

]

(1). "enso de UMJ,
õ) • Munivín C1~ criados :iGUais do Censo de 1&6D.
Eis, Dor em;ré"" tipo a capacidade, a potencIa inswmua em todo

a Região~

{

PrefJiGUJ'oa ),lUn;cipal de São oarlos .......• , ••••• t
. Pl'ef?'tura M'lnlClpal de Sâo Josê do Cedro ..

Pref"':tura MUlliClpal de Sã{J Lourenço d'Oeste .
Prefeltura MllllIClpal de Seara . '" •...-.......••..
Pref:'>lt1ll'a MtrnJcipal de Sâo Miguel d'oeste i'
C en'w.' aI Tel'mICa de Guarac,abe. , (
Indu.>trla Ce.tarinense Ltda. - Rio do Peixe 1.
Emp Fórça e [,U2 princesa Isabel - R. das Antas I

S A. RIO B()DlW Fôrç'''- e Luz - TangRrá ...:" .. I
Fór!;'" e Luó Videira 8 A. - Videira .........•.• ,'
Fórça e Luz V;deira S.A. - VIdeira 1·
Fôrca e Luz ,;,l'1'ÔlO Trinta -Arrôlo Trinta, ••..
Ums';'"dt & W.eHerlích -;.. Xanxerê .. , .~.....•.•.• ,
Andre Lltl1arcli & Oia. - Xa..'im !
FÔl'c;J. e Luz CHr.npos Novos - eampos Novos ...•
FábTl'~R dp [-'Rpel Ibicui (água Doce) - Cam-I'

pu.; NoV"o,c: ••....•....••.: .. -•••.••.• ' ",' .~•• "" ••••• I
Roba ·to Ferreto Ltda. - ag~~Doce \
Cia ' BOnE.UCe3é,O de 'Eletricidade - Caçador .••••
FAb,"ea Pape! Primo 'Iedesco' - CacaçJQr. ...... 1

- Ind. ('rm. Lll::Z'Dal'Oglío·S,A.* - Barra,Fria .. ,
:;:m'J-'c,," :L,,",o Luz e Fôrça' - Leão 1
Com. I!1d.Saulé Pagnoncelli S,A,· - Leão 1
Par;UlllJ.celii, f:1tl.chITUlrin S .1L· - Capim'ai 'I'
SA ind e Comercio Concórdia" - Concórdia,.
Centnl Hid.reiéíJ'ica· lpumirlm - IP·.umirim ,'
Cen1;"a ' Hldr€léb'íca Lindóia - Lindóia .
Centr.1 Hdl'elitrlc.l, Al'abutã _ Mabntã ..
Fóre,\ e Luz Chapeco S,A. - Chao;;có 1
Prefe hra, D;Oni{.io Cerqu8im - D. 'Cerqueira, ,.
Prefefma FficlJmal dos Guedes - F.achinal dosl

'1,L:~des • ..' ~ .• ~ •.• • '.J •• " •••• ;1
P1:efQ ll"na ftapunnga - Itap1i:anga ~•• I
Força e Luz Arnaldo S.A. - JOfWab", 1
U.sina El:étrico J>1bál'á S.A. - Jaborá ..
Fôrça e Luz Arnaldo S.Á. - Joacaba ..
Fôrca e Luz A. GaribRldi - Ib~cU1'e ..
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3

10
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lt.~te prOje!o Vl~a llenellclar uma. reglllo de mals de seiscentos mil ba.
bltantes que, atualmente, tem Dlonos potência instalada do que um
Vh;couul da VASP (,U de um lrm!nador da Uslrnlnas, ná<l obstante concona
com mals de vinte por cenW na ::r.celLa estadual:

DCSellvolvln1en'o slgnlflea Igw.:tI(\ôe e oportunidade plU'a todos, ao
nlellmO t.mpo. Vamos dar, llSS Jn, aquelas regUles, 11 Jnesma iGualdade e
oportunidade para que não fiquem marlllnallzadas da luta emanclpadora
d.. pát"lll comum,

Brasllla, ouLubro de 1963. - Paulo J\!acarfnf.

IV - O SR. l'llESIDEN'l'E:
Está finda a. leitura. tio expedl""te.

ORDEM no DIA
O sn. l'llESIDENTE:

Novembro de 1963
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inmente no c!la de àmaT\hã, ni el-' pÚxi. receber daquele Inst.ltuyo, lI-' Era a. Inforina~ã.o que ~o~iClltarla a. farmacêllticos são m~i3 b:1rat!J~,_Cer!
ilhde de Campo Grande, futurfl', caPI-l e.xemplo do que rec,e.bem contnbuln- V, Ex. man.d:lSSe procfde•. .(JIfUtto ta vz~ a Inglaterra, p.'Llt !llnt; co.
tal do Estado de Mato Gro,,"o do Sul, tl!s' de outros úrgnos, auxUJo pre- ~em). , ' p:e~o.; t;ltos dos me~ cam,_~to" (~
reUlJem-Se 03 divisionistas de Mato flatal, e obter convênIo com os hos- O s:R. PRFlffiDE1>."TE (Ani2 Badra) e.'PJOra~lllOd, Beu~ Inco ntót(' p~sa.
GroSl!o, em convenção., convenÇ.ão aIpHa,ls 10ClÚS. cont,ratação de médiCOS, ",' ' . ., $0)1 a l!lpor ~'I' oesses p~e u 03 _("_
que estafli present.e uma com:ssao de à fim de que seja, reJlmente rever- _ V, Ex~ nao ~ormulou, propr~a- Ilalla. 1'7«0. sei S.2 o GOV_r110 br~i5l_
b)'S, Depu.Lados .c:omp~st.:t dos Dep\i- tidn em beneflcJo !lOS sOclos a C01- mente, uma questao de ordem, s,m l~lro po!ler'\'1 detrrntll,n~r 1I11IÍlf!1Jl0, til
tlltlOS PereIra. Lúcio. dt! Alago]s; Jo;é tlibuicão obrlglltórlll feita na. relnte umfl' reclama~âo.. . çuo de me" camen,~5:1. .•l.a ...~ ~
Curlos Guerra, de Pe'mambu:o; Celso I para Os Institutos de Previdência. 'A Mesa 'informa lt V. Ex3 que o ti pod~l'~sJ, Qrganl~~:o, a.~hl,. (,!>"
Passos, 'de Minas; Má:1:Ia.r1o Rolrm- j AJn"'a da trlbun; Sr Pre'Jdente docl1ll1ento mencionado S~ eJ)C.~nt~n labomtOl'tJOs e.storncingc" Os Be• 1I11n qw

" "'; , , LI ..,.., m mã do re ror da C0ll11-S;lO ae mais, an e o IIC r o qU2 o raE fS~
k'i:fp.1I~20;vgfa~o..~~:Sos~aJ~e~~~ desejo dizer dUlll!. palaVJ'as sobre o· just.lçlt~sA MeE~aproVidencianflnfpr- zmou, ,decorrente dllqU~:'l co;wcn:,,()
ro.nns· Emlllo 0001es do pnraná'/ encontro que t€'rao OS prefcltos doImações e tl'ansmltirá a V. Ex~. d2 PurJ$. De qu~lquer f~r.:n:I. 1m, ce~
Medeiros 1'1Üo d~ .Àla~olt .. p1ín1~ nort.e de Mlnaq e d~rlgentes da As 0- O::U<. EWALDO PINTO _ Multo .se at!tude ime·dlata. Qln ldo. o Ee!~

, " , ~ • Q ", claçao, M:!nelra. de Mumelp,os oqn b 1 d' 'nho~Ministro da, Saúde nnurc ou 90g
r,aIIlPDl~. de ,Sao Paulo, Man<f C~- S. F..xt <> Sr. Preslden~e dR. Repúbl.l:a o r ga o. " 'ornais a delibe~açfLo elo Co~êJ'IJO Cle
~:[j;~1.~bàl';:=thl~hc~~l'~~ ~~~~~. ~~J: 1In m811h~ de, hoje. Parece-me, s~-' O SR. OL,\VO COSTA: ~rganizur o 0E1FAR,fq~e'sat1:fr'lto.
Paraná' Burlllmáclul Milandlt do gundo notlc\árJO l1i!undido pela IUld,() (para uma comunicact1o _ "em com o corl1r-~o cheio' ele cntuslllsmo e
parh; 'Gel'alclo Frei~e, de :r.,:únaEJ Naelónal de ~rasllía, na. 110,t~ de reviSüo do orador) _ Sr', pre'ldente., ef,pel·J1n~a.. ~uvo. r-crt-n~:>, C3-'3 aU"
Murilo nê~o, de Pm,ambl1co: José o~tem, que 0. ~Wlto q~e l:V~?S pre: Srs. Deputados. o Mai'echal, Mas~a- I,mle dq De....emo. Sei Cjte a tar; ao
I"rrJrc. dp"Goií:.s e Nc:va·'More:rn do j.:feitos à, P.resen9lt do E,r, P'é,,~clc~t~ /I'enhas de .,Moraes aniveJS1:lflou OJl- elo. Go\';'mo não é fácIl, vJ'llutar CAlII
M~rrnh5o. ' da RellUb!J~;t, o receblm<-nto UlI, CJI:iO- tem. Completou ao anos de lda[;e. gr,nn!les dificuldades. &:e,; gru: os
, '" . ' . . ta" do lmposto,!ie l'enda e uO·I!lJPo.sw );J S. Ex~ um heróI n"cJonal. CheIe, ecenontl~03. nntur'llll):nte, ,,1l!iO v',o

verá: portanto. o BrasIl. inteirO, de, consumo, Jlt está res01Vl~{).•Dl~Ique foI, de nossa. expedição. militar (]~erer. ceder. na EUU U1."wntl~a O'U,b;"
.&r.ave... de l!dlmos reJlle~ental1tes lUjuf!fa emissOra. que b ~r . .10"0 ...011- nlt guerra, nuo poderia, ne;tel:il~- ~1I0, ns facllldades ,sem crnta 1'l.e,

, I~US. presc'l1~e aquela .grande ccnven-, lart ~Inará n~ manha de 1l0je,- na tante, seu nome deixar de ser lem- tem encontrllelo no Il!,o!il. Mas,~e.
,ao a rea!lZMr-ze llil Cld"d~ de Oampa precença dos prefeitos que O VIlO ?J a- brado por todo o pol'O braslle:ro. mos de apohr o Gom:no nesta lia-
'.:'i ranàe , Esta- demonstraçao", nara da curar, ordem, deternllnaçãc, ]J':mt que,!, , trl&t1oo missflo.

~l!\ solJc1arlrc1ade, mas prlncipnlment? o MinIstério da PazelJd~ eIeLuc o pa- Represento aqul uma pa~ce1a do Ell~relanto Sr. P. c:identc, B Elulde
110 jllterf"':~ dó Pais 1)or e"tn. vasta gnmento. dessas quo~es a :J~S no,'as povo brasileiro, mas tenho ao:oh 1-,1 !lo povo 'niío' pode ccntllllmr p"judl~
legião de seu territó;'lo. dQrá pór unldlU'lcs municipais crJadns pela Ae~Icerteza de que, ne.>te mo,:nento, m- i n:nJa. Impõe-se lUUU p:OV'cl~llcla lme.
n'rto ao pOIO matp-groorense a eer- senibléis LegislatJva em 1962, lllStJ~ tel'Jl!eto o pensamento de '--tôdlt ai d\atâ, li: preciso aind q'e o Mlníst ().
leza de que estlt CâmnTa acompanh~ lndos de a-côrl!o comi a lei. e às qu~ s Naç,ao, enviando a S. ?~3 nps-';f! crlo- que está" com ê.sse dlhcil enr9,"go, de
10m illterêSl'e,IO movimento que há rregou o Sr. Mlnl.!>tro da. F\lzencla" rosa. mensagem de fchcltaçoe.s, nos:co Iazl::r com que se ee,ntenlnm os ~re
'e Jevar à Uente sUI-mato-grozsense I baseado em parecer eXltrado por fun- I ll:braço fraternal e amJgo, de ngrade- 'oos dc;; medicamentos e de tr.Jbalh~l"
J •eom.tltulçllO de, um go}~rno "pró- . çienário do MI~istérlo e aproy:.ao por mm:nto pelo mUIto que fêz ;por nClfsa no sentido de sua re:ll!ção, tome lli
~rlo, " feie, o Sr. PreSIdente dn Re!Jubl:ca. o Pátti~" 'Iltit\l~e do conge111mento d03 pre:os.

De Campo arand2~ a c.arllv"na se- 1 pagamento daqúelas CjUOtllS D03 no- Portanto. ao emtnente Marechal Os produtos sobem de preco cada se.
"lirã para ttrubupun~á. onr1e v€'tá as/ \'os mlmlciplo.s mlnelros. ,Mn..<:<:arenhllS_ de ~raes a nosss J~lo- mana. . '.
rbras ClII~ nU se constroem no sent.:do: .,' -. , J'ozno saudaçllo, minha. dD. Deputlt:lo De modo que ap::l0 ao Sr. M!n's~
in !lar n 'região centro-sul do Pala t' AtItude lam

d
, edntável. I con~orme Jã Olmo posta, ma,S, tenho absoluta tro. j(l que S. Ex~ ent~011 'por êsta

lUna das maJores usinas produtoras ,IVe opor);uni a e (je d zer esta 7- ,convJcçao que é de todo povo br;~sl~ caminho e está dispc,fo fi' eS'8 árdua.
ie energl,n elêtrlca. Nest·a oportunl- Duna, .que yelo prejudê:"llr Serlaml le Ilelro. (Multo bem). , .. mi.ss1i·o de c.olüer agánà'nc!:t d03 19~
~ ade, ]lU",; uma vez, queremos' dizer .~ mars Ildlmos j~ter',Ees ('esses mu-, , ' .' boratório.s estrangelro~ flUC eSlão 01'1-
tllE' o sul de !l}:ato Gro;so, no ins!ante n1~lplos, psra cUJlt emanclp9~ao tl: O SR. BENJAMIM ,FA~AII. , ando as malole.s clif1Cllidldes para o
f'l11 qlle njlorda cor.,11 o norte a eonsU- vemos nós. quando Deputoclos a .AS I (Para uma comunlcctcao - "em ncS20 povo no senlld.o de elE.,te m'n'l"
lu~çilo de d!,is Estados.' naqueles semblela, L:glll1ativa de Mmas ce:als, repísiío do o~ador) -;- Sr'. Pl'eÚleJ?te, I'o ccngelamÊmto, cios' pHÇO; dOos 'me:]~
l.~GO.coo qulloml!,tros quadrados, tem de d~r I;O~SO apolo oa uma rero,r':,:! ha POUC03 dIas o 1I1mlstro da. ..saneie camentcs,a,té que o C:~-F'l,n. npr,~'
em v)st.. a, apenas, e só, ao· constitlllr~ Jê[l%li!,.~.tuc.onaJ,. '.!ue posslbUltoua re-~ '1 deu UIDo:t ent,r{)V,lsta ,li Inlprell:a., 1a- sente o seú trR.balho e P:S"l exe(lutii~'
le em novo llitado, O1zanizar-se me~ Iz..,çao da revlsao admlmstiatlva ~ril IllJldo a. respeito do deoreto do 00-,' lo . (MuI/o 'bein)' ,
Ihm' p~ra que mclhor po;:sn· cumprir do' prazo legnl, que se ver!f'clt, no; vêrno que crilt o "GruPo EXecutIVo . , : '
/l. mlssão Que lhe está oonflada" ou IIUOS que terminam por m:l!s.mo li cllll Inclú.strla Farmacêutica", o dEI- O sr:. WILSON cnEDID:
rejo. ~rn!J:llhar ainda ma1s pelo en-I' ~ &. Dal por qu~, sr.,preSíd~nt.e., a IFlAn.. As provldôl1cias do GOVêl'110 (Lê a 8eguinte comul1ica-úo).

'g1'llndeclniento dlt Pátria comum. ~IT proced~ntc a nobala 1'e;c"1.'c'lt visam, Sr. Presidente, no bllrr.t,a~ " , ','
(M'H/to bem). j:,or llma rndlo-emlssôrn. dcsb enJ- mento do., remé>illos, e o Sr. Miris- Sr. Presidents ·e 5:.s. D:putn:1o:; •

.. ~ , ...', ,tal na. .nOJte de cnte'lll. Cjlle.e.:nçs, tro rtIegava Que uma da..; cal.l.'ms prin~ , !Já di'ls pas,;ca(Jo3, UsDn~o fi T,lbuD:lI
[>. cL,. TEóFlI.O l'Ilt""S: Ide.c1e Já. a·ntecíp:tr as nossos man~. I cip:tis do. alto custo êlos nu:dlc;unen- desta Cazn. tire 11' pport:rnld!lde de
iP{Jru~lI!a comunicação - ",~m reS,I,a~{)l)s de agrn,declmen.,t,~ ao SC~ Itos é, sem dúvidlt, o superfatura~, comenl.u o trab~.Iho da P~trcbrás, no

tevislÍD 11u oradOr) _ 8r. Pre.o"ident,e, !!bor P}esldente da ,Rep.u:Jkll pela mento, E~tado do pU'ana, no to~:mte à mOI1~
trs. Deputados. as I'epetl:las lath«s' rcparar,ao, ·um POUtO ta:dln. é "(1'- Nlt verdade Isto existe e foram tagem dn Usina ProbtljJo do Xisto
~ue se vlnham verltlcaooo no servjço'l el,ade, cIo oto que nos parezeu dISO!'l-1 citados exemplo.sJ o clol'o"enica.!, (j, e B!tuminoso, que aqu~)n em!Jl'ê'a. es~
ut.S1I,telJcJal que deve ser prestado cK:nã;lc, de. negar a 233 m'lnicl!>,o3 é comprado 110 mcrcado csLc;mgel:ó. tatal está COl'strlllndo na c:dade da
pelog Institutos de Pre.vldêncla e As'" mlnCJr()s a, quota do impôlto de l'e'lcl.l Internacional, por 54 dó:ares, é jll1~Isão Ma,teus do Sul.
Etst.êl1llla levaJ"flm os contribuIntes da: e ~e cc,nsumo cJue êles cont,1Vam ~o.mo portado 'pelo Brasil por 3.80 dólares. Disse naquela oC.Mião .!' que repre
clLlude nodp·m!nelrao de Montes 1::1.1-1 celta para recebimento no exe,clr!o A clcloferina é comprada' no mercn.~o senta pa'ra o BraSil af'ude emp.reen
ros u conetltnlr uma Comissão Pr:VI~ d.e ~053. Voltarã.o. aos seus no o:; Int,ernaclona.J por 191 dólares c O dímento, digl10, sob-Imlos o; as;ectcs
Ilenclárlll Permanente de Re:vinc1lca. riluDlciplos os prefe,tos com o d r.hl!l- Brasil a. Impo,ta, ati'avé.:; dê:ses labJ-1 de- nQSS{lS aplaus,os e cr.timulo.
'6fS, para a qual foi éle:to Pl'e"I-j reb'ou com a certeza de que o' HC"e~ ratórios ou de suas matrIzes, J:oc' 31li li: cerl.o que multo JUcr~rÍf, meu.ES~
l1enlc o E-r, Aval Mlrll.n~a. AClIo~o berilo an.tes de iinélar ? c:lerclc.JO fIe dólares. A cloriqulnlna-base, qLe lá tado eDm a constru0ão de t~l US!n'l.
fIe receber ctê~se 'senhorcárt(l data:ia ~!l63, a fim de que realr~cm {lS c!b as .fora custa 70 dólnres, é Impo, t ~dn.l podendo numr:ntar llimla mais, a S",lllo
11e 4 c1êSte ml", na ql1al. referindo-se pelas qUn:!!õ Mpeotnm os se:J5 munl:!- por 1. 500 'dólares. ~ um Ilbsurdo, Ó contrlbuiciío, para que em'anc1l'em09
.. vl~na que f9n\ amnnhã, dia 15, à I" pIos. (Mll1to bem). ' . uma calamIdade·o que acontece com nOEsa pátria comum.
clàllcl.e de Montes Claros o SI', Miguel ~ SR EWALDO PINTO. &lse supel'fatlll·(J.!11anto. O ,Çlrupo ~oje o nssunto que me ~rás 11 esta.
M~naonçlt, ,Delegado do rAPO em, " . . ' Exeoutlvo da. In,dustrla. .Farmac~utlcJITrlbuun, ,prendc-se, tambem. a l1IIIlj
Mmns, eollcltn, em nome dos ,op<,rá- (Para uma questão de ordem - visa a lns.talar no BrasIl a. lndustria problema. ,que lt todos n~ parann~
rIos mOl1te-claren~e.s, nossa, lnterfe-! Sem revisáo do OracWT) _ Sr. pre:,i- qUímico-faflnacêutlca pura prep~,ra- enses preocuPa e Já se encontra In
rêncJa junto 90 )nstHuto de Apo,en- dente. há alguns meses, foi Cllcami- ç~o de mat.érl,a prip1f1'. Isso n~o se 'á corporado. como uma. da.s. m~ ur
tllctnrJa e Pensoes dos CQmcrclárlcs. nhado à Mesa, com' o número re':i- dJflcll. Tambem .nao será fáCIl, An-I gentes e madlávels relvllldlcaçoes. clOil
pnra que coloque a cld~de de Monte,;Imental de aS.slnatura~, um documC'll-1 tiga.mente os nossos laboratórIos erll1).1 paranaelWcs. '
CIBJ'OS como uma' das prlmelrl]s a to de Iniciativa do De ul,ado aarcla todos brasileiros. Grandes laborató- Núnclt é demals recordar que ()

. receberem uma unldsde mista- hospl- ;Filho, no qual se sollclfa a constitul- rios, ótllhO$ JabOl'atórles faorlca"lam, Pnrnná, tem sua. economia. allcerçndw
tala~ ele Upo B, que teria ficado a clio de 1Un!l comlrz!lo parlamentar de produtos da: melhor qualidade. ll: ver-I nno agricultura e na lndú~tria extrll"'
cargo' dO,. IAP9 construir, dentro de, lnquéri.to para0 ,investigar a SitU9Çâo dade que nós Importávamos também tiVll!.' Seu sistema fe~rov!ário ap.re...
um plano' de assistência dos órgáo' ila prevlclfncilt social, em conse~ü'n- pr,odutos farmacêutIcos da Frllnçn, Z;i1tn falhas e imperielçoes que jál
da previdénclll., social para todo o cia do llSpecto de escândalo n~clon I SUíça, !tálla, Estad{)s Unldo.~, In:;la- tol'nllral,ll conllecldo~ de tantos quan4
pa'is. ~clarece o Sr. Ava! Miranda que assumiram as nome~ões verlf,. terra. mesmo, Mns chegnva,m a.qUl tos utilizam êsse sistema de traEs."

,quc fUlVIa uma luta da entidade qUe/'OMlas na épocn. A Mesa 'ericontreu por preços ao alcance dn bôl<;lt 'do porte. . ,
preside llQ sentido de dota,r a cidade víclos no documento e ãelxou de aco- povo. Pois bem, os laboratórios es- Por comegülnte, o grosro de r.ossa.
de Montes CIltros' de um hospital 1M-lo. A mlttérla, em ronseollen'ia trangllirps compraram quase tcaos os produçiio, tal como café, n.Jgodão, mf..

. ú-~ico dn previdência social para a, da recusa, foi encamlnhada, à Oomis~ labornt.6rlos nacionais, e passaram a lho, batltt!t, feijão, madeira, ervll(
região norte-mlflelra. No entanto, a são de JUstiça e desde então não s~IImpor Os preço.s altos. 'O x;ovo não mate e rami, são transportac1os PCll'l
Glaboração do Plan,o destinou ~quel{f. falou mais no assunto. Como e,sil 8UPOll'ta mal~ essa situação." Não sel Coa111inh,ões, para Os cJemltis oentrrll
região nquilO que é dene>mlna.do de decisão frustro!! lt aplica~ã:o de um se, o GEIF'AR. ,conseguirá executar consumidores Ou para o. portos de
unldade mista dO .tipo B. E li.qtíi e~- Instrumento ndequado para. ~vuraçãOIsua tarefn, de grande relevância, num embarque., ' '
tnmç.:i, Sr. presidente, juntapdo estas 'de fatos de tamanha'importàncla e prazo curto. Val 1nstalltr lnd,ústria- .De há multo PI.e!teDlpor. l\ conª-tm
palavras ao teleg1'ama que OlHem de Intel'êsse de um contingente enor- de. base., çao de Uin oleoduto ligando PlI1'ana..

,mesmo expedimos' ao Sr. Miguel me dá população brasileira pediria a AInda tem mais dUlils incumbêncIas gu~ !t Ourltlba, a,flm de' facilitar Oi'
Mendonça, no sentido de que' S. s., V. Ex~ que mandnsse verlflcnr, ,pala /' muito sérias: .a. prepara9ão,. de. téC- SUP,r1merito' de 'l>eÓnib.ustlv~1 li iiultl
acelere as, J>.rovidêpclas ,pll1'a ,quE! jnforrÍ1a~, se', pósslvel no. ode:o~·.er nlcos e a. revisão ,{la conv,enç(l,O de l~enJ;Í1o trooo. dll cariJ.iPEóes, í>erm~
Montes Claros e a região norte· desta sCEsão, ~ que,sltuação re e.n,- )?arís de 18113, !t qUal o ~rns!l, aderlu 1;1~do maiS seguránça em seu sÜ:pri..
m·~~IJ.!! t.e~ham, .,. efet,lva asslstên,CI!11 contra. a mntér!a~ se alnda na t:.i:t~ \n9 .dia ~,d~ setembrg d@.19;J9",fICnngO,m,ertto.eU!tJapequena' reduçM ~Oi,'
po~ parte do ):ARp. E,. al~m deEsa ml.ss50 de,. JIlS,t!Çt.l. se, em con:llçaes a,~~Jm, 09J;lg~do a ~esp,e,lt~ 8S paten~ custo do mesm? . ," " "
~~q.1!i!! q,o,tipQ ~, l'I~}ll os. c<1ntr~' 1de s~r aprec.iltda peflt Me:!t, se, Já res e.sti~ngel.r~. 4 ltal!a elf~ Í~a ~t.t;t9os (grll'm .re!l'1Jza~os, lev~t~.;
omutes <lo rAPO Cio íiôrte de MtiilUl houve deéLSão rlu\n oU noutro sel1td~. dessa Convençoo e os seus prodaros mentosforam 'leItos; sem quelloté'"

I I f,' \
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Jnomenl,o lenhnlil0S uma Info:-mn~l'.o i eEpl111llldos }l0r Este Pais, de.~nm:P6ra.. rações de empré~rmo suplementar nu 1 l!: outro llpêlo que flliria It V,Exa. _
&egum ~"\}l"C fi início de sua obra. Ido>, e.sq.uecldos, Que morrem s. mln· BNDE. - a fim de. na med'da do posslvel, en-

No momenl:l (em que It Pc!:robrJÍ' gUll, embora. tenham, eom a sua con- Unlbupungá. segundo se e>pera, dar! viciar esforÇOS para que decidida essa
inicia 11 montagEm de wa Us na Pro- I lJ"lbulção, com seu pnll'lot'&mo ti brll- ao meu ~tado uma cota não lnfe- matéria.
tótlpo em Sã!) Mnteus do Sul, Qnf'Tl) i vurn. elevado o nome do Brnsll nn- rlor a 200 mil Xws. .A região de Trcs Veja V.Exa: o Deputado UlIsscs
tormular UllI l'rcment2 ap:lo ao Se<- I quela horo em quc o mlUldo luta',a Lllgoas, onde se sItua a Usina de JU- Gulmaxães, que está com essa mnté
nlior Presidente da Repub'fca, ao, cont~a. o Eixo, cOl;trn EJ. surrem;c;o, t'h\. Já adlanfada. estA fadada p, um rIa de tamanha !!Il1pqrlAnela para re
Comclho Nn!:fonal do Pekóleo e ao Ida. força e do arbJtrlo. Iextrnol'd nlirlo crescimento, o pro- law,r, lntl!gra. segundo levantamento
6r. Pl'esi<lc-nle <l'3 PetrobrÚll, pa"a que Assim, Sr~ PresIdente, ~nço nesl3. gresso qlle 11quela. cidade vem expe- realtzado há algum tempo, dez Comls~
atendam o p~J·aná. com mais és e suge.!!tão, nao ao Sr. Mmú-t-., da l'lmentando const;.tul boa amostra do fões. Ist-o representa., evklientemen
me!J:0ramenlo mdl.!;pel1!!á"el para que IVlaçao, que já te\:e fôrça, a((.lml~a- qlle ,erj!, den. tI'O de breve tempo. te. uma sobrecnrga terrível para um
cont.J.nuemos a p~est!1r nQS'a co.llri· das dlll1lte do MlnJ&tér!o. da Vla,çao, A navegaçfiO 1luvlal é o segundo parlamrntar. Enquanto !s-'O, numero
bulçn!) para o p:?:>:refBO e engrn",de- pedidos Ingentes e calo! osos de Wdas tema da Reunlüo de Governadores. tIOS parlamentares \(los 1l211Uencs par
cimento do nas.o querido :fi" I). i as classes e di to3~s o, comandantes Poucos Estados no paIs u'm as pos- tidos. que poderiam colaborllr, part'~
(MilitO beml • _ I~h: q~~eg%e~f: ~e~e:úb~I~~ s:~ sibll'dn.di'~ de ;'1alo orOsso em ~a- elpando de ComIssões e eontrlbulndl)

O sn. DASO cornlBRA: Isentldo de que nome~e Um grupo de térla de navegaçào fluvIal. Os RIOS p30rlL o andamento dos trabalhos desta.
(Para !I111fl eDmUfllCadio _ Sem Itrabalho para estu:lllT a .\ltlla,10 d(& P

lI
ol1'lllual

l
, atorsJ.e'If' °dPtra.ram\, atled,te• Ca~a. f1c·am Impcd;dos. ficam bllnl~

·,.culsáo 110 oratlon _ sr' Pre'ldmte ex-pracinhas. VárIOs d:.Je3, c:mo nós s o rxce en es m~ os' e al1S]lor e os dos dos Comlf.qÕes. em vIrtude da
C'rs Deput"dos a Clda(Je dé Cu"o e-onhecemoo, estão aleíjados, !nutra· quaIs já se S~IV am os bMlàelrante.> aplkação dé!l'e dlllposltlvo reg'ment~1.
Pr'~ de' ("o";'",:;s tr.ndl~õ's do tempn> dos pela guen'o e morrem 11 mingua que. adenh'ol1do o Oesl.e, chegaram Sr. Presidente. releve-me a IslsU!n_
d • BrnAll' c016n'a comemo\' o seu no Interior dos nossos Estados, sem à 10nglnq,ul1 CuhbA, na éroOCa da ml- ela na. matér's, poIs, as~lm R1ÇO. é pOI'
stS? ani~e""àrío' de flmdaeã~ LOc31 socorro algum. Enquanto JESO, ~uI- neraç~, Mas, é fora de dúvJd1L quo enbmcier que fe h'ata de matc'rla re
de f(randes at cções turist~cas, Cabo t.cs. que f1cliram no ,Fais, que tI'lPU- aIs nos. a~ lIu~orldade~ do âmbito na- alment!' do gr~ndp Im"'r-tf· ..·I. )'I"a
j;'lio tem no sell ml!nblpio 1n.stalada lavam navios ou nVlOéS, toram pro- c~onal nno tem ampar~do a navega.- o andamento do;; tl'obalhos desla C"
uma d3s grandes IOmprê'lh Jndus- movidOS, como acol1te;eu com t,nlos. çao fluvlal. naquela r.ca e futurosa SR, (Muito beml,
trlllis da Unir!! Que é a Companhia que f1clI.l'am nos quarMls, de armas provlncla. agora despertando para. o
Naclonal de Alwlls. Inúmeros 01'1.'- ensarl~as, que dorm!ram lIté de Inmnnh~. , _ o sn. PRESIDENTE:
I'árlo.' ali /,I·au9lham na p~odllÇão de prontldao, na flscnllZllçllO de praias Os lecn eos da Comls.sao Int.eres~- IAlllz Br~ - A Me'!;lI vrovlC1~n-
bal'rllhll, evH "tido a Evasão de d' vl!tlll onde, lJO.S::IlveJnllmte, a1guln sl'lnna- dual da Bacia Pll,'·anil.-Ul'Ilgual esta.o cla.rá a reClll'l1açáo IoOI:cltada p~ln
tiara o eslrnngelro, dlvl.sa.s tão pre- llno alemllO YJrla ler. Mas nada se' chnmado~ a organizar um plano In- nobre DepuÚldq.
CiD'l1f fêz por aquele.> que estIveram na Itellgente de recuperaçAo dos nossos

1Sr ,"presJ~enle. tllmb~m li Indil,trlll'IItália, no fragor ~a luta, que lá se "ca!"lnho~ que andam". O Serv~eo O ,<;n. NEWTON C.\R:-.lEtnO:
d~ pesca cm Oabo Fl~O c-st.:\ bem oobdrllm dn.s terlda3. que o f.empo Nl1ClOl1a~ da ~9clll dn PI·ata. COnfor-1 (para ulIla C01IIUtlíC1l<:CÍlJ. - Sem r~
l1rlluntl1.0n,. A al,lvJdade do.• perjul'nOS não. ~paga e não o.~ taz e,quecer me.Is'lme OVe ocn~Jll" de dl~,er. desla tr!- 1n.9áo do oradOr) _ Sr. Presidente
pC"catlores e " ind,'lst-Ia da p s:a l e IneurotJcCOl. da~uelas luf,;u" onde tõ;lul; bUna, há POllCc,o; dj'15. prec'lla Imedla- em íilas da. semana pn-qS'ldll foI npre:
b1l1cli', iJj'lHul~a por Japonc.es c hoJ<; I~ iJ::l~hllSa:J:m dJ!1 pE'j anddo ao 'o. ta u;;sJMéncla. AI: suas embareaçõesIs&ntada 11 Mesa uma q~e!;tão d~ or
q.Ul\"C IMa nl1··j()nal:z~d!1. fazem do ~ ~ n. pen tO VE'r te e I1mp: (lIo PÓUC3S; e~lns mesma.;; estão qua· dem relatIva ao tunrJonl1mento da Co
ArrolaI du cnbo um dos prlnclpah rI' 0, . "'SCI\'l".esqjuec dOl

t
" e gnorac;05 '18 tôdas desconcertadas. Grandes ex- missão Parlamentar de Inquérlfo qUI!

Dl'lrlfos de onbo Fr:o centro de; ~o 110>li~ , ~ír or, curem ;"sas ferl- terl~õEs do" tcrrJt&b banhlldo pelo InvestIga probleml1l'l relativos 8.0 c,.fê
de !\'l'pnr]p, ])3t:'~C~fil econÓm~co pa, n- : C:~I:OS e3a ~wl que- ree<' e. aro r.os Pal'llgual e Paraná,. rIco como é de Teve a apresent~ção dessa qUe;u;.;
o E,o;tado, no I! o,, '! Apelo. :015. ~;'n o PrGS'dent'C da numerosas vl1a~ e c dMeS, esl~o f,,,m de ordem o nspecto senl:aclonal:sta.

Sr. Prl"Hienf,', qncremos 11('-,le (.n-I Hepúblicll, no sent·ldo de que c.ons- naveg.!l('ão nenhuma, e~m plejulzos escandaioso até. CQ1l1 farta reper
srjo nu, Cénrr}lllllnr ('om o povo ill' Ut.ua um grupo de kabl1lho dest.1nado l'norme~ de s:lll laborl,0011 populaçl\o. cuseõo na hnpremll, merecendo ds
Volta R~da'lc1l1 peta breve C01C-e-t!· a estudar a sHuação dos ex-pracl- ImJ)õ~·,e med.da, her6'eas e urllentes, pal't~ dn Comissão um exame mlnll
zaçlÍo de uml1 aspiração sua, d- 1(" I nhas, e veja a maneira pela qu:\1 o capazes de salvar n navegação mato- cioso, do qual resultou um oficio, que
consl.T1Iir um 1'iaduto sObre o It'lto' País pOde a.sslstlr &.~e.s broslle!ros gros.!!eme. l\,';Slm como, r.quelll que se a Comissão" envIou à Mesa da Câ
da Estrada ele Ferro Oent.ral do I que. -no Inomento em que Il. Pát!a utlllze dos calldalo7,().~ r os que fanuam l11am, que teve o nO e6. dat'ldo de on~
Brasil. O v:aciulo em dlreçúo à AÍ(:- Jclêles precJsou, lá estivernm em re- o estuÁrio do Praia, FInalmente, li tem. e que, para conhecImento da
nlda Paulo Fl'o~t.ln, principal vh i ligo e _11 humanidade deram a con- COnfed,ncla. elo: Gover;tador'7' se opinIão pública. para o eonbcclmenl.o
daquela cidade. Ja poderá SE'. cO:,\V. i l.rlbulçao de seu IIlIngue e de sua bra- ocu:Pltrl\ da mdu"trlal zac;ao regional. da Impren.~lI brlt8'le!ra e me&mo des-
tr!lldo o ano que vem. -~l1endll 1105 aIvura. (Multo bem., Palma,o'. ~.,té oqul. a Indusb'Wlzaç/ío vinha ta CllSa, PI1....,<) li. ler, parll figurar
fOI aprovada !1ft Comlseao de Or ,0- O sn l\ ILSON ••• T N • f.ndo problema, de dIficuldade In.~u- nos nos~os Anais:
mento a fim de que a Rédt' FeITo- . ..uo.R I S. perável para o meu Estado, dIante da ,
viária rpll.llzc e~.<a obra qu~ cv1f,grá (LI' li. segUln1e t'olllunlcação) -'- ar e-.scassês de energia elétrica. Cem ·Comlssão Pnl·la.mentar de In·
outra. m{)l'tc.< e cle.~IUt:'e, que ti'ln !Pre,q·dente. Srs. I:'2puWldos deverÁ 1~1'ça I1bundantl!', estlola-se qual<"uer quértUl para investIgar probl~mM
ocorrido com (rcqUénc1a no Jeito da: realizar-se. em CIÚabA. nos' dias 23 plllono de de,rnvolv'mento Industrial. l'elac!"'nacios com o café.
oentral. . ,e 24 do corrente a IX Conferência IAbl'lndo.se. c.onLudo, llClvas perpeetl- Brllili\!a, 13 de novt'111bro de 1963.

Sr. Pi:e>i(kl1!e, efam (0,"11'" a' co- Idos goVerj)adores. cujos Estaelos eg_ vas pnra o povo mato-In'ClI<:eme, no Oflclo n9 86-63.
nlUnlCllçMs que qllerla.mo.~ trazl'l' h tlio eomprrendld06 na Bacia Paraná t:errl'no do alll'oveitamento dils ront,,~ senhor PresIdente:
CltS~, nr~te Inslo'lnte. (Jl-tuJto bem). ,_ UruguaI. ° temário da Conferén- de enel'llln. ê cerl~ 'lue. lp:ualment.e. A CP!, criada pela Resolução nú-

O SR nIlU'F:U CARDOSO' i c'la se compõe óe 3 matél'L'Ml: 1) um futuro mais promlB.<Of ht\ de sur- mera 24-63, recebeu da Me.qa da
. ., . _. ;cnergla elétrica; rn navegação flu- g'T no que "'mire à In<lusI!1a1lzaçll<l, Cátnarll d~ Deputados O ~xto da

(fara uma C'OllrtlntcaÇao -, Sem vial e IIl! IndustrlaUzação regional. ' ! d Quesliio de Ordem suscitada pelo
rellLlJaO 110 Dl ador) _ 8r. Pr.e,' dl'ntp I O meu Es 11 0, com I'ec.!"'()g na tu- Senhor Deputado João llercUllno
e Srs. Dl';JlItadOb, ao que 110L:clnm o' o..~ nllllogrossensens de todos os rals abund3nte~ e ~om mao de obra r!'lat'varoente à artl i. '
tornais, terminou a situação vex',lu· iquadl'an!es do E,<;tuotlo aguardam an. dtsoonlvet. podm\ dcsenvolvf'l'-'I' ro· "'enr' D I t d P c Jl(l~l\o do
rla. em que viviam os ex-pmc;~M!l cloros, o l.nlclo do eonclave, que' tem pldamrn!e. sl'ttll!ndo Ulna polltlc.a de trab~ihos ('~~ l~l'~e~â~b~~~~on,:
das nos.~lI' glorIosas Fôrças EJ,,1Jc'H·, a maIor signifIcação pnr[l o de,en· Industrj!ll'?,aç~o tnteUgentl!. qUe be- e pe J ~ t t ('1:. d'
~lonárias, Parece que o Sr. MluJ.!,lI'o l1'olvlmento de /lua economia. A po~ nemle 1150 lo-Ômcnle a res1tío, ma~ ~la c ~ ~n e, 2Jusn todao a deali. VIação atendeu no apêlo dll3ue'll I H(jeo de eletr'liicação ~.~ulda pela t.odo o Pa!s, r m ,S'l10 epu n o ""ercf't1 o
faOOnge de bra,os que levou aO' cHm-, CEl\1AT _ Cenlrals E:éLl'le9S Malo- EIs. 81', Pre~ident.e. a- esp!'ranclls as funções de Rel!lUlr.
POlI da ltálla a contrlbulriio de no:.<;'- grossen.~e!l, S,A. está carerendo de que a Ccnferênc'.a dos OoveJ'l1l1dol'es 1.?go depois de Uda a cornunl.
lo'onlade, de no.>'lO Ideal- e do now j('9t,Jmuw do Oovl'mo l"'àeml. AS su'!" de~))~rt!l no'povo lI1~tl).gros'en.se. FIl~ caça0 da M!'sa e o docwnento que
aangue, Il: melancólica fi .s.tllllcão· obras, em que pesem a boa ,'ontade \lemos, aqui voto~ os mala ealoro'os a !H·.

411panhou. o Senhor Deputado
dêsses ex-combatentes. Enquanto, e-n I'c a diligência dos seus dirigentes. Sâo para (!l'e {) Moto Gm••o Mm'nho n.to ReJ'bel'L Le'l'J;' pE'dlu a 'palavra e ri('-
!iodos Os paJses do mundo, o' I'X-, travadas ppla !J:l!l:j!'nltlcl\nca dos I'e- um futuro cheio de prosperidade. mOIl.qLrl." a lmproccdencla dM ale.
/:()mbal~ntes têm uma legLs'açã~ so- i cUr.soo de que dispõe, A maior parti! (Muito IJeml itUf;ÕeS constantes da re!erlda Ques-
çlal e merecem <Julgados elo Oo'/trIlO, dos municípios de Maio Grosto sofre t•.o ~e ,Ordem. lmedlatamente li
aquI, permanecem eles apenas eObel'-llerrlvelmenle a faltR de energIa elé. O SR. I~WALDO PINTO, Conuss[<o deliberou, por unaniml.
bos de glól'ln, .como todos nós sabe- lrlca. Entre as obras de vulto da, (pura u1lla cOllluflkaf'c'io _ Sem, rr- dade, acolher a dHnonsl.ra~ão fp'tll
mos e ef,ta Camara já o j)roc!am~u CEMAT, Incluem-,e as hldrelébiclLS 11/slto do orador) _, SI', Pre.'idf.'n!f.' pelo Senhor J)l"lIutndo Herl.Jcrt l..c-
Vé.rlllS vézes e o ~rocla.mlt'l'á otraVe:l rio M·lmo~.o e do Rio da Casca esta de.e.!o romp1etar rec.hunaetí<> anterior, vy e (jf.'clarar Improcedente a Qtl1'S-
dos séculos. InCell1mente, de, t"~05 ao norte c aquela ao sul do EStado. Ao tornllú~r aquela reclamação. não tão de ordem em apl'êço,
l\quêle:s que voltaram, ~ Pais Ignora. A prímeira, está em fa'e de construção sablR auem era (I Relator da mat<'rlll, Apr, .:·elt.o o rnsfjo para apn','NJ-
Os nomes de qulnze.. Nao sabe onde e a. keglUlda. de exDà'nsào. a o,ue IDe reterl, na Comtsrão de Jus- tal' a VOS."1l E;;c(oJ~ncll\ os meu;;
nasceram, o que Coram. onde,.como Além destas Usinas a CEMAT Já Iiça. Fui informado. IORO a scl(u''l'. Pfokstos de plevada conshlcração.
~ llOrque morreram, Quln!:!! sao 19- procedeu a estudos para construir ou de qUe o Rela.lor é nobre D"nutado - José Maria Alkmlll PresIdente.notados, li: uma falta da Patrlll para. • • •
oom A.oses f'~:-pracJnhas. Temos aqui tras que nbasleçll;m IL RegIna ,Lest<!. UIl..'k'el' Guimarães, um dos mais lIus- Sr, Presidente, cuinpre realçar quI'na Câmara, na mes& mesmo, um ex- c?mo a, do rio Olbo e os. mUnlclp'os trps e Opl'!'t'~s T'lIrlnmentllres, constltuem esta Ooml"São Deputados
pracinha - Adroaldo Lopes d3 Fon- sltuados no norte dI! CUJ'Ibá._ Para IFto me nrol'c!ou oulra molhll1 de todos os grandes partidos, situa •
•roR. _ que .levou, com sua. bl'avu 'a, ,lodos êsses .empreendl~en!os sao ne- tamb/>m submel'da à Mesa - uma clonlslas p da oposiçl\o, c1antlo a êssp
.. contrlbulçap nossa aos campo:s c1!lo ,cessárlos, nno apenas Iccur.os lo:als. qumtão OP orl1rm le"antno<ln há a1- pronllnclnmento a nutorldade e a eo
ttálfe.. Temos, entre os representan- mas também auxfl'o,~ lncluldos no Oro gum tempo n~lo nrbrl' Deputado Te- bertura IndIspensáveIs. /Multo bem).
tetl do povo, alguns ex-prac:nh3s, çamento Fed~ral,.nlém de emprésU- n6rlo Cavfilrant1. em nome da IIde- 18 lInos em condlcõe., de cursar Il.
f/OI11o o Depul2{)o Jamil Arnlden Jlus- m~s de Inshtutçoes como o BllilIco rança d" BlOCO dos Pequenos PartIdo. nhando rios de dInheiro? Não é tnnto
tre representante' da Guamibnr&. NacIonal do DC,;l'nvolvlmento Econõ· contm o dl·'Pú'ltlvo rE'~lmentnl qUE' bem).
'l\{as, Sr. Presidente. serIa de alta mico. A~ obras da U~lna do M'moso estabelece ° pr'nclplo da proPOrcio- " '. • •
ill'tldênc.ia e alta polltlca o Govêrr.o 'ti. devIam estar caneluld9s desde 111111· nadldndp nn cOU!ltltul"ão das Coml~- O SIl. Ct\nLOS \\ ERNECK.
lonumr um grupo de trabalho para to, não fôra li cljfjc111d,de (I11P li sões. E.la mntérln foi encnmlnhndn (Para uma ea/lfllnlcar/Ío - ,Çem
tIItudllr a sltunção dêsses ex-prad- CEMAT e o Govêrnb de Mato Gro.',so tambl-m fi C':oml<i;1io de JUst'ça e. ao I revisão do orado!') ~.. Sr. P.',,<lderte,
áhas, entre ê1es tantos neurótJc05. vêm sent,ind~ nara ~ol1cllljr U f\lI<!- Que ~eJ ainda nán foi decldilh mais uma vez voltjlmos a focalizar
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pl'ob'."mas do Est\\do do Rio. Co.'Uo I tudo, o altls.~in1o custo per oajlfto:. docíonal patriotísmo no sentido ,de 1alfandegária, quando se crlavam en~~~_
V., Ex- sabe e ai Casl, .naturalmente,\ ensino de nível médio do lllitado, pro- recusarem qualque:' emend 1 c m-'Itão. dissenções. a sonegação. a 'vena~
nno ip;nora. neste mOlllent{) estilo cure dar solução. msndl1ndo r~.ga- titucionlll que venha ferir'o ti'- lidadc e continua .mral1qUiUdade".
reunidos no EstJdo da Guar.aba.a nlzar horários, cont'oJar o numero reito de propriedaae para que, prendeu-se ao reconhecimento da gen.
mernbro3 dos COnselhos Estaduais de de professôres, qué há em exce.'so, ll$lm, se assegurem a ordem. a te.. paulísta e, em particuJm·. dos sàn.
Edueaçiio de todo o País, e cnda Con- melhorando, a distribuiçã.o' de alunos pn.z e as instituições d~m:crát -I cistas, pela maneira equilibrada, sen·
~elho esti fazendo um~ eXij;os!ç:O por tur1lUl$ e atendendo a.o~ esc;- clls em nosso País, sata. ·honesta, como se houveram À
E6bro a situação do ensino ~e nível oo;ates. dessa maneira tl'-ba'han<lo Na oportunidad~, enqt!anto di- lestll da. Alfândega, do Pôrt~ de maior 1
m&d:o elu seu Esta.do. Relatlvamenti! não apenas para o engrandecimenlo rlgimos no.c;so apelo mdlVldual a movlmento da. América do sul,
no EStado do Rio, que é -o que ucs do Estado do RiO". mas pa:a o pró- V. Ex\ apresent!l~lhe sauda~õesI O reconhecimento de gratidão -da
interessa no momenlo. dev:mos assl- prlo progresso do B:8.s:I, (Muito cordIais, -.oscar"Corrêa, Pre'j- mundo econômico de São Paulo e dó
111·lar alguns' dndo.' q~e ali foram bem). .' dente da Camnra . . 111Undo sooial, bem representado pelo
oferecído.. pelos membros ':0 Conse- O SR. EMAS' OA111\IO: Trata-se de mais um depoimento e"i1par~c:mento, desde o inicio da.

,lho Estadual do Estado thmtinense. . Ipara servir de orientação a esta Ca a'ILJI'ORramação das homenag6ns, quando
Verl!ka-se. então, q"e l1e.'!SeEstado IPl!ra UlIla comun1caÇao -:-, Sem na votação de UJn(\ lei que e!etila- se oficiava missa em Ação ele Graças
existrm 600.0M nd:>I~"scel1tcs de 12 a revlsa0!J0 orador) - Sr. P esld<!,t,e, mente refonnule nOSS78 cond!ções na 0atedral de santos. até o ,;eu final,
18 anos em .cosdiçõc.< de cursar 0.. na se.ssao !Uatutina de ontem tec~· ag'rárins sem bsolutamente. servi' de no Resfã:urante Jangadeiro onde se
,,",cuIa de nivel' médio. edolcseentes mos alguns comclltúl'los a~êrca da válvula para !l. (lbolição do diriíto (la Iserviu um jantar de mil tnU;eres, bem
qne concluíram seu curso prlmá.rio, e propalada noticia de que seria traM- propriooaàe. (Muito bem' 11WitO exprElSsa o brilhantismo das testivida.
>omente são atendido;; 70.000 pe}as ferldg, da Cldade <,\e Viçosa. Mina:; bem) , ' de
e."col~ de nlvel médio, um nÚllle o .GeraiS. a Escola Nacional de Flo- . s', .
llllJ!tú,simo pequeno. De modo que, re;,ta.s, O SR. VAU:RIO 1\lAGALHAES: W' Cltnr nommalz:n~nte os quc espoll-
em relação ô. tot~Jl<L~de dos aiunos, O nosso Intuito SI' P 'esid~n'e não . _ hneamente partlClparnm desse movi. ,
temos apenas 12% em' condições de é 1lb50lutament~ impedIr que a (P!1ra urna cOl1mnzcaçao) - Senhor mento de simpatia e admll'açã'~ a dois
cursar as escolas de nível médfo, tr9llilferê:lcia se dê Queremo- é q'Je PI'cs1denttl, Srs. Depl;tados No Es-. utêntlcos responsáveis da Fazenda.
Significa tal coiSa que as' escolns de em Viço.s"a, continue II eXisti; 11 e;: {ndu do .Ac:C e:11' !"l,rl'. ser imr.;Jlada r Nacional seria imprudência de nossa.

, nivel médio fluminenses estão l1pare- cuia de·.Fl..restas. A noite, através de uma. ll..genclll ca CaIxa ".:cmõmlcn. prutE'. }lOr falta de confiança na me- 
lh~das e.''lleclalmente pflJ'a· fomecer l.ina rádit. e hoje, pelos jornnis. to- desde 1957, Como ,sabe V. Ex' e f!!5 móril1: Mas, para. dizer bem o que foi
e.sLa educação de nível médio li 1:oa m!ill1OS conheclmen'o óe que o se· nobres Deputados, essc c~tnbeleclmen-l o vulto da recepção, bastaria que ~e
pll.rte da população esccla~; no en- r.h(,r PrCBldente do. República, 0\1' to diz respeito ao Interesse. do povo, dissesse que o próprio Govi\rno d~
f"lnt,o, atende apenas l1' 11%- dessa vil!do ° Sr ~inistro da Agrleultu~'l., ~ classes menos fa'yorecld~s" ~SUlliã(l p do Estad:~ se fizeram presen
.população e dêsseS~l1% atendidos pe- r~solveu ef~tlvar rea mente a tra.'lS- ma,s necessitadas, e nao se 1ustlflca tes nas pessoas de Homero Leonel Vi.
las es~olp..s m(lntida.~ pelo Oovêrl1o, f"rêncía da Escol~ l"aC!onll! de .'10- tanta demora. por parte do Oonselho elrn, Sub-Ohefc do Gabineto do Mi
I.~to é, as escolas oficIaL", apenas restas de VIçosa paN Curitiba e, em das CaIxas ECi;,.;rômlcas em determinar nJslério da Fazenda de Sftopa,ulo
2.3~%. . _ subslJtU~çlt(' à mesma, ?etelmmou <10 se_ cumprg, a lei e (l"decreto que a Depill!lclos federais e estaduals, Che~

Orn, olhil,ndo para 'a situação do 11'.\talacao de outra ~<co.a em ViÇ(lSJ. regulamell.l:~lU. . ros de Corporaçõ6s M.litares ;;ri se-
:Estado .do Rio, verlrlcamos de um Sr. Prf'.sidente, dm1aro mll1s umIL Recebemos do Presldenté da As- diados o ex.PrefelLo hoje Deputadt'
modo geral {) que se IXI,s,«a por tosse \'e1 que não SDmos c(lntrn, absoluta- Ilembléia Legislativa daquele E~tado. Estadt;oJ e homem' de confiança dI)
BrRSU ·todo. Já são poucos os alunos mente, a criação de uma ESCola Na.- o seguinte rádIo' Govêrno d Est d à f' t d S
que finalizam 11 escola primária e c onal de Flores\.as em C~r1t!ba 01 " . oa o Ien e a ~-
dêsscs ingresEa nas eseolas de nj~el Iem qualquer DUtro Estado do Pais: "Deputado Valério Magalhães! ore.tarla da Viação, Engenherro SylVlO
médio Ulnllo minoria que nos ·cons- pdo cont,:<\'1o,' -desejamos q,~e essa.s - Brasllía .,... DF. -. F'e.nar:.d~s Lopes. I}m.a das_ ma;s belas
trange e prejudica terrIvelmente o esC'Ol1l6 se multiplique-m, se dlvidanl, '. - Atendimento requerimento nú. das reoelvas morms de Suo 1 aulo.
adiantamento do Pa!~. Quando estll·. a fim de <lue todo o Pais tenha p0S31. mero 246-63, do Deputado Augus- Bem se. vê, Srs. Deputlld.,:; e Sr.
~elecemos comparações ~lltre o que Ibillelade de formar técniccs que cui- to Hidaigo, soJ:cil,~ V, Ex& seuII'l'e~ldelltc, quanto o. _GovêrnÇl da
se pa.s.sa com a educaç1io de, nivel dEm da a.gricultura, O que reclo.mq... máximo empenho sentido sejam Unlao poderla se sentlr tranqUI]o e
mMlo no Bro.sl\ e a de outros pMses, mo.' e e.~trs.nham06 P qUi! se retire da cumpridos ::leste EstadD dlsposltl- orgulhoso, a. todo Instante de sua vida
obs~rvamos que, enquanto em .outras E~cola. Superior de Agr:cultura de vos, da Lei n9 3.079, de 22~12.56. ad~inlstrativa se,-na escola de seus
naçoe;; . o quadro se apresenta COmo VIÇosa !lo Escola: Nacional de .Flores- regulamentada. pelo Decreto nÚ'IIlU>{Iliares mais diretos. a escolha vles-
uin clllndro compaoto - pois pràtl- w, porque j;pdo o brasileir:o sobe que mel'O 42.027, de 16.8.57, que diz se a reCAir em homens da cnflrpe de
camente todos O!l I}fullo.s que rerml- li Escola Sup-erlo.r de M;rrcultura de respeito à criação da CalXl\ Eco- Rubens Martins Futuro e José clt, !A-
nam lt escol.a prl1l!ll.l'la mgressa~1. em Viçoiiíl é, &elIl duylda alguma.: inst,l- nOmlca. Fooeral. Certo assuntoI100 Albuquerque. . _

. cllrros proflsslOpals e hUDlnUL"tlCos tu1çao -mDdelar do ensino em nos.~a será recebid,:> melhol' IlCOlhlmen- Conclulndo~ .S!.. PreSidente e Sr~.
ou .nooemos. nao l!:lvendo, pDrtantn, Pátria. E mesmo fora d(} BrlUl\l eli!. to, apresento-lhe anteé.pll<lamen- Deputados; dlr.gmdo-me à tôda Naçao
nenhuma IntelTupçao no estudo dos é conheclda, porque centenas e cen- te radecimento 8 ud • s brasilell'a, por tôrça de.~ta tribuna,
<llunos pelo menos até dezfI$cls a.nos1tenas de estudantes do m.,·gual, da. ()l\gc I Af s",pa ·lLd

çoCJt · d-=Iquero expressar taml.\ém em non~'
B II ·-to f 11 'on' I" um" ArO'rtnt'na d B lívlll d P A I a. ar os OIlSO resl en e a - ,~~,-;-!'a ras '" \ lC! a 00 u";,. o ,,~l, a o . o eru. Vem Assembléia Le iSlátiva d Acre"[ de nó.~ Dutros que representamos um& '.'

prramlde de larga- base. que s!'o, os fazer o cw'so na-, Escola Superior de g, o parcela do povo bra.~iledro, -IJ nosso
ahmes, afinando. lÚinando. Il,té qre Agricultura. de Ylçoca. E t.'ão pode- Ora, 81', Presidente, em 1956, quan- mais veemente prot~sto de carInho 11

. ~heg'!lm",à escola de n~vel méd~o a~e-l mos, absoluta.mente, lldmltlr que seIdo estãvamos à, !tente do Executivo lIMa sociedade santista e paulista. que,
..m; ~O /0 d~ populaçao· escolar que diga ou se conclua. Q,ue a Escola. u§o acreano. tomamos as pl'imelrll8 provi- llIal~ uma vez, mandal'lUn slla men-
devena freqüentá-ll'l, .tem. meion para llh ll.brigllr li. Escole. C:ênclas nesse sentido face o lnterê~sp -l\~cm aos re"""l1<ávels pela "da ad

Mas há outro fato que mel'ece unr NaClonal de Florestas, L. cL E' 1957 I d . ~.' "IN , • ~. •
registro especial. referente ao custoI' , por par"" , povo. OI •.pe o c- ml~ stratlva d1lo Unlao e dos. EsLados;
per eapitl1. do estudante. Verifica-se, Sr. Ple5ildente. o no"so voto é" pa:-a! creto cJtado, no ~pacho que ~cllbo o Julgaz:n;nto honesto. e patrlóHco ~e
pela despe.~a. que teve o E,tado com que. a Escola NaC!0na,. de Fio cst tl de ler,. mandlLva-s~ II1stalar a .Rgenc.a. resp.,nsa~els por setores de direçao
{lS ginásios oficiais, que cada ~tu- ali contlnu.e e seja outra instalada da Calxa Econônl-ca. em. Rio Branco. \lública. I

dante custou em 1963 aos cofres do Ino Paranll., que quela que ali estáIno Acre, cl\pltal do entllO TerritórIO Congl'lltulo·me 1291s. com o Govt'!rno
F.stado do Rio, a impôrtllnC!llI de 113 contll1ue prestando "o.s mais assi~~- do Acre. Até hoje essa. providência da. União, por feliz escolha. esperan
mil cruzeiros. pelo menos. cheR:ando, la.dos, serviços à agrkulturado. Br~sll. não foi concretlzad~, em que pcse to- do que slrva._de exc<uplo e espelho, e
em ·a.lguns caSM, a cu~t!lr 272'~mll ploss.ga com seu,. patriótico tlabatho, do o nosso esfôrço JWlto ao setorres. ;le!;o I'l'rmlssao aos respons(1,veis pela
cruzeiros. Unidade per capita, Il,o em prol da agllculturlt br!lSilclra, jponsável: Dat nosso apêlo, agora. aoIapllcação .de justiça 110:9 mérito; para.
exl,ernato, . ' (Muito bem) . SI'. PreSIdente da Republlca para que qUI! o nosso nOllle venha ser incluído

ll:ste é .um fato d~ extreQ11 l'ravi- Durante o diseursn do Sr. Elias ~. Ex' determine. o quanto antes. seja Junto a tantos outros que. corno eu,
dade. Sr. PI·e.~ldente. porqlte sí!tnl- Carmo o Sr. Anrz SacIra, 39 Se- lllstalll<la a mencionada agência da faram tDihidos de comparecer na lls- .
fica que, se.o E..tnrlo seg~lir e.s51 trl- cret<írio deixa a cru/eira. da pre- Caixa. Econômica, solicitação que os ta. dos que se sedir1'lm honra<1".03 na.
lha, haver~ total Imposslbllldade de. Bidéncia, que é ocupaàa pelo Se- representantes :lo povo na Assembléia consecução de tão signlflcatin home-
na<; esoelas oficiais, d~r-se ate-d:- ?lhor Dir~é!, Card.OSo, SupleJlte Legislativa daquele F.stacb fazem. por nngem. .
l,:cn({} à popUIM,ão escolar que ,rre-

I
de Secretano. -~. nosso intermédio, a S. Ex' !<través ,o Era o que devia dizer. Sr. Presto

OlSa, que t.em d~ se" atendrda. q e O SR Pf.IXOTO D \ sn VEn'A' despacho tido. aquI. _. dentl:' e 51'S, DEputados, (Multo bem)
tem t'!sse seu direito reconhecido. pela ., _' I _. • , •• Esta Sr. Pres.dente a nossa sollci-
Comtltulção Federa:l e que mero-e. (~I!ra uma comU7Iicação - Sell. tação, 'na certeza de que o Chefe au O SR. EWALDO.PINTO:
portanto, ter atcndllne?to ~. al~ura, IrevlSao do orador) - Sr, Pre.~ldente, Govêl'no, senslvel _ aos inteTêsses de (para 1I111a comu7licação) ...: Senhor
Com essa. despe.~a náo e pos·lvel. desejo apenas traze~ il.' Ca;,. maIs quantos mais precisam de amparo. Presidente Senhores Deputados pros

Perguntar-se-á: s·rá que os pro- uma manlfestação a juntar-se às i á . . (lI!'t b i' t .-
fessôros do F.stadd do RIo estão ga. numerOSM que esta Cas~ tem rece- ouv r a - noss~ v~'Z. UI o em. segu ndo na aref~ que me propus. de
n11anrlo 1'Io.~ de dlshel"o? Não. é tmto !bldo, Trata-se de oficio. ass:na-do Palmas), estUDOS e dl'l'ulgaça:, dos problemns dD
n.""lm, O que hll. são fnlhe.<; dentro pelo Or. 6Sca.r COnoo. Pn8idente da. O SR, PEDRO ,\lAnAO: c.nep1a 11l1clonal. venho trazer,' hoje,
da Secretaria. de Eduoacão, o que há Câmara Municipal de D anópolls. Es- '. c;enunclllo que reputo de extrema grll- .
ê lima errônea d'stribuição de rec\lr· tado de Ool((". Aquela Câmara de (U a segltillte C01l1l171leaçaOQ - Sr. ~idade.
f OS, ele professorlldo, o qu' I)á, e't1lvereadores mani!estl1'-se a favor da Presidente, Srs. Deputados. na dia 11 Conforme foi amplamente noLlcls.do
,.uma, é uma. desorganização de tal reforma agrária. mas contra a refor- próximo passado, na cidade de I?antos. e teve a. maior repercussão 110 Pa.ís
ordem quc há. C$Co~as no Estado 'e, mil da Constituição. - Q.sua. ~oeledllde, os homens publlcos,e em todo o mundo. o filme "o. Paga-
Rio, em que (\ médIa p ofes<ol'-pluno Eis o oftcio, Sr. Presidente: os funcIOnarlos aduaneiros, houveram dOr de Pr"messas" conquistou no Fes-
é de 4 alunos 'p~1'a J}rofe"or, qtlat:do 1 u pí~r bem eomOO1orar n segundo ano.de tlvel de Cannes a mais a.lta iauret\
a média dege.1ável seria de 20 alunC)S Esta C~ny!ad ~uniclpal {ie ·admlnistração de Rubens Martins Fu- do clnenH\ mundial. a "Palma de Ou. _
pn.ra profC'lso~,.. Ve}·eM!ores. a _n en o no reque- turo, comO Inspetor da Alntândega I: 1'0" daquele Festival. A pe!icula t91

Dessa. .mal1ell'a. flC~ cxtremrmenle I rln:ento n9 20-63. do Vercador José do Lago Albuquerque, como As- disputada. logo a. seguir, por numer~
oner.ado O r,ofre púb1ico, e tornil Im-, =Bernaídes ~;v~<;;,za~rPSPa: ISistente. Referida com.emoração, ClUl() sos palses, e aind.a agora eslão na Ai..
poss.vel o melhor a~lt1dtmenGto. Cno. md~::ige~ see n~o_ Exm~ ese_ 81!! generis na Alfândega de Santos, ;;oentina Osvaldo Massainl e Anselm~

Daqui fazemo~ a.p" o ao over-a- ....... - ".' . po fAr"a de In adm!nlstra"ões _n_ D ··t U - 1 di 20 d' ~d d Estlld d Rro p'I. flue exa nhores Deplttaàos inte"l'an\'es da r v.. ,e ' .. .... Uol e. q e VIlO ançar a DI
~r .Od o bl' d ra "ecretal i~ I bancada. goiana n[J CKmara Fe- I terlores, não terem c~nseg.u!do o en-l mês. nos cinemas daquele paÚl. ".

:r:~u~gãoPr~ :~~in~ndo, sobre- I de-I'al, apelando para seu tro.di- tréla.çamento e a harmollla na vida Pagador de Promessas", que foi v.
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~i: p:~'a ali pela llPpntía de 30 mil Uruguai ultrapassas.% de fi",is de 130m permanente tensãO"· mas qUe é, 1ao Govêlno a quantia de aproximn a

ldólaJ:es~ Na Espalll,a, 1:,9 entanto, metros o seu 1eito normal, levando à\aO mesmo tempo,. um momenw de damênte 35 milhões' de cruzeiros.,
rv81'liica-se exa~amente o oposto. Iní- total de3tmição a lavoura.' estímulo e de esperança. GUJa nota neSEe momento, para vendê-lo, a t.111 .
~"almel1t~, a !Jônsura e~p.1~lho!a, ~o.mo Sr. ~re;:;lc~ente." ne:la altura' dOsl~~lllca. é a ..vocagão o'P.:!~<a o futuro: de que êle por,s3, ser 10t<eadU. \Muilo
:4_Z €Jl? lelaçu? .a iodo):> o,:, illn1S,::, cs- 8conteclln911lús .!W,s nua 'p,-,dana1l10S v8101 alb.n1ente, lJ.{)..::ltno. que. e;;ta bem).
1.: 1ngelros, .exlglU dublagem, com ,o ab~olutam"nte apie::;m,ar a e,ta ODSa n~ l:nh", d~ perIecotlbll'~ade, qlle e a O ,SR: DERVILI:E A I<L;o; C; ú,ET·:n:
',-,ne,c?nCOro.ai al1-: os produtOJ:e.:. EXI- ~~::n Slmplts P:i:Ojl2to de ls~ para o akn.. I lêl fund[~~ellto1J na vld3. n

• • • _ .

,b-U ela, a segUIr, fêzseln efetl1att~ cHnl,~nt-,) das n6G~.32~Ü:'~~~3 daquela Itefn";':í'(ll a·o E'I <l71:-rcEha • . P',dmüe l a~~- (pala _uma comunlca';.20 - .;]2rn
'".-~umerosos cortes no Il!/IlG3. Apt's vmal Oc-1t:-. '-c'- deira--:;."nc·· a no~a 1J'ri- re.'3.::.on~~nci8.s d:l dal'l':HlelTa- aula 00 rev,sao ao oradOr) -- Sr. Prz31d~n"
:~é:riâ de negocja,;õ.e~ ~ com 01T!:cuitp G'~.~ d~ ;~.l;Jltor~~..l.a""ls. ~L~,,:l o 'br. Pi~- &r. Am01'0S0 .IJ~::,· de'S~jo h:Jlnên"J.- I ~eJ_~ BI'l'_:~ha ~ é ~lm~... cjd,.:;,~t; qUE', co~no
10.8 prOll1Dver a. €,,:lblÇBO eis ';0 P::,~a- ~lal:r. e 0.), f,rp·.llf"ca no CUOllFlmr.onto '(;6..!.r l::~ btJ.':;213:.rO enllnente, qli.8 t tOJOS nos ~~b,~nlC,'j,. io~" COILtt'Ulua

I~or~,de I-'IQnle.C:.2~'''jJ) no::; CiI'.2.lTlf13 e;=:pa- da ~~,:;c.:LL f~1~1.~lry:..C~:O :HJU:' ne~.t.~ casa'lr.ela sua· il1di,:"cütivel grandeza. e.sPí-\ co?: ,~uas. 1I~ha3 ul:rti~lo~:!n~.=, O
'=!1hOlB, cOnc.orcIR1'?n1_ ainc:a 03 Jjro:lu.. e lt~r:J.O.s n dI: i':Jé~!r, COI~1.0 Lr28ilel~ l:!t1;lal. mOl"?l ~ lnt21~ctllal~ [o21?<'3 SU2,S ~ra~;3.G_o ae :JU2S av.enl~2.'~, f~l,y~=tl:::

l-coTes, desde qV0 TIrÍ-' lmpOlt~t:3:,e êln '·0 .... llPbu-'t'(I- (.-- l--P'''' (;#d, proI= <;;:-to lde-_c..s e r,:;la 3U::t V:la eleve ,s:::T, palJ. JaCto de :ncdo a unIJ""uH .3L..'~d~nl ...~
mlltllaç.1o toL-J do ílle~=. . ín'.~;a CjI.H~ - Ê".~I ~'), l.V~;::.8~~;_uolho.; u~;r~ ,o p.JT1'~Lü3nl? ~1'2.:!lei-;c, e::em:;;lo e~ dê" automov~;. p~~~ ~n:'~l~:l ~U2r lJ::. ...
, Toaavia, opa,] defDOrlJlf'.S d:5mal'ohes$lo ...,,_:>.. ,c- .. _ ... ,-')-.r,_-' '. ,. _, .--~ _;, ,iXPlrnC..__D. (...',I~~~to ÔEm). reya. no ent....nto, r.~l. -<,,,,denlG, nu
n eenst'ra e~-:l"!_:-~C'~~ dECiL~lll v~:rL' tO-11ft ~~;~l~D (~_LL:~~J:liii~~~:~~~~'~l_~l~~ é'~~~~ I O f~. C~r-' _l~~~ ('to T:-::S0In:rr~: ~;.a~~~ 0J:rr~ ~ lnt-?r ~:~l:l:ro~.d~1 dC!-
taln1en1e a e:;:lb~ç'§.o ,do /'0 Fl?Zr-:1J! lzcedoI'LL. lviU!Lu t:!l'}.~g:·QO Dl', Pr~3 .. - _ ~ ~ ~. --: - r1_ • ~.,:.n~~.:J \.:; __V~l~U?.;, ...p~:.u...,~~lc'_H.tJ ,[;111

1 'de Pl'omê.':.;' lS' no 2l.::~t.:::m;:1 \:IJ~p::'!I::tf)l, dE.r~t2. (];X~~,:to o;..:;n) ' \ . (~"':"T('~ 1.!t7::/ ~:;-lllu,~~ca~':o -:: ',J_,:,,4": fB-1 ~h ~:;~~. ~U:J ~JUJ~ "~"' dL,~~.,~"': ~ l~'-~'"
Je os ~ 6-nt~n;:J.ç~lcnLO': que e':'~:"Çv"um e12- i c-< ,<t ~ c., ... \ _ ~'l~. .? ~_(~O o'<0-=-.?~~ '~_ SI'. ...:l'e~l~f-nEe: 1J~.l. ~'-'~.:>, ~; z:.,..Jil13,..:.,;al:'U~~ ~p~. ;';c~'~ __ e,-~n
Irtl\'.f100.s tlV.·(.:;.~a'n d3 SE.l..~' c1E--:JI-=ltOS, '():TII O ~1!?. fê.'!:'E\"""_O I.i. lFD_l.~'.: . ,.;:j]._"~._'L; ,_. ,l'L.l~L, n,< d.to.~, b~m ~UJ1,e,lO" ~. ",:.0 Pc<u.o e L:'l.<lJ:l-
i'a. d,?(;i.u';~~o ela imJ)c.:..t::'n{'~a l'C-c~;~-,.da ('P~ra u 1l:t CC~ ~tn'ca(>-o cr-, r:'GVC~:I:O~ p::~~ Vl"GI1C,I?'(Jl:::C-P,-';:'- c~c b:lf.~ ~qUC:r :;abo:illO:;, }=~ ill1: l'Hll:<JlíO
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:dore" ee-.......nh...·:s .... _?r ;:-.:~>__ ~._l.. ~ ~_J' LGp,llt~(L.... nl·ol11U.i~'>r11 i1?SL:' C~'3a e::ta E.'el'~'1.-a, lnl·êlL,::. E LSto .se o.0\e [{, 111": l]Jll-

l,' ili'~)n;'::~'íJ i~c")' r.:-:<r p·'':>.:,ir'i ":>1'1 t<::l t;:'l''1 l~ ~_. J~,__I1~".i Lt.O " na Onl-'2..rn J \í; o J n:Ii9. a rn8sf"20 c1'::'3,1-;:11:5 Ce-' pcn.sabilid::de p::ltente dD3 mo~o._.'3...
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il!rn--" > :-:;.-.;t:3, 110 111,,-:1 .3 l[="'·~!..' erll c;n.J j'::'=' h'~.'1"'l;~~''') n .... up-I~3 tP:'l'RS. d.~ l1J.COo .a evIta..!' eCJ(tel.de-s 0:- tl',}n...

..--::,;;utl'C..<'E ['..-; l :: c r'O:; ~ :::;un<o:.. ntu,<r..::C1 C-U~ tLu:."·nn no \ fJ(}IHl ')'{ PI:--\ '""f1-:ch") - rl"illl o bql'~t ... {1'2 um 111]- ~~.o e pO_JSEO n,,-~D tf:"U c'.13'7'l ....2~!'lI~~.

l['nt 1-.3.' t~t 1 ~~ I_;:~ -I p ... 'l:'dê.G.rnrIG:; d11S1!03, dL E-,tf~uLl(t d; IJ~1 tí.'12. mi1de 8r"'1iLmlt01' qlF C0IDPTOW\ o (111'31 ~ ...D !nt~ntol pureue ,,~.e!?-tp 1. (\~) 11"')-
de Ir_~~llr:-dt"l ' .. .l ~. 1,-"'l :.:3.r.: .P"V~-tl-I?e 3:::rnlc! Hc'tJs, dos p:.cLc'J DUCJ,s- -:;tou l?tf!l'mnnr1o, i3tO- é, (]11e e:drrJ !(;c..~ta~.~e,,!~rl'O~ ü.llCDlS, ;-lJ~O h0~l>
gal' a stll) ~,) \:\_~ Cl.::':T',,) ti'1 1:'1'::\..::11 \.idl~ll e L::br:t, es:b' [} l1i.fl;l103 P c ... na::. p'c-Mln:,jt1lôe~ do lnel1 E -:1:1 ... 11l?1I~Lca~ e -:::.o-O~;)l t;FO Os: quo? lnUlQ' nu-,
~rr.:lrlldJ, ·l.elo Sr. D:pt1~~-':l :- " __ .:l t~l':Dl'C3 00, mCV :l1Ento tie rcn,-~;-'l- \""lôfl ~l~ohlE'ma agr:l'·;o~ n "Jllh;t~ é m::'lD d~L aC1d:ntes p'r~tlcam 80:1_
Fc.:Te;r~ relator o D2PUl3.li..- Um L,-."_\I Ç' o dei 19:<ê]a, <:UB PC tOl\ por en- flirioi.:o lJ0\' um feitor de c211r'~a], I AcredItO, SI. Pre" d_nte, Que,;],
-tos, ;~'I'.:::;a rrg'i :-':\c r.:-("S, u~3re~(.1 c':Jn~lQr s.i3. l":-:::;':'S :1_~ 1 Í.t .. (~l.l~ã9 nu de prrnl'ir-cl')r"le dOs ll'lnôoc;; Asmar, a c~mp~~~3, que p've~"s~I?-do pr~lnov_da
'<1111' ....." -'----.,,-~i '1 ~"'c.! c---., '1 C:['f. p:ro- SaDIO Padre JO].<J XXIIr llln c...1rmo e diz o sed\rkh:: p~l~ QL.~ ,,1('0 d~ .tTan_Ito TI o tP1!l
<;'_0 ,O," "<" ,L' ,,:-; ".'., , 1 L,', b daao resultado, porque npo há co~

pl,erofl3 ao CIUcnl:l. do B ",_1. CL,,.t u~~o .n::;:'D5 c-~ qUe CülTIQ o SI' !lnl.0l'o':-D uT;1n~o-llle esta.s lí:p:.,h'1:; _,P:l1'~ oper~~5.o psr. p:,:lrte das dono~"I elc au-
Dv/,l) ]L In"" m,el~ulha.l.nln~.lla e~ç:_~eHl do p2él :: ao s,:nhor.,pal'a n~Q blOC3.1 tOlUOVBi.'3. O ;~:€tal' que PJ:ltTú obtel"

! O 8ft. oS:.IaU ID;~T:;.:r:: 2~n::Jr cl'.!.Etao e dt:_e se den:aTam 110 ~ote que f1?l d~;n~u'cpdo :pelo E'::C)3, coopera-eão. é esta CR111~ra. Se
~, 1 'fI - -(I .: /i,.o complerc..rn2n~ta irI1P:eg~3.,r.. Daí _t\ltino IVIaehaa.o... V. Ex::\ Sr. PI'e;:jdente, e a IiJe3a,

.~-p'ma u~a ~C~n,,1l1L....~~;..lO. 1.~Ç.m,,,,. ~~~ por qu_~! ll<uln~ ep.OCa :a~ [WffilDJ.GH . i ". Cl ~ ... _ 'lega n2Bl'em 11m a-pêlo às d2m~JJs Tep1.T"
1'loClo cIa o ('001) ~ ul. .F,o"I{jLnlc, 'poz rawc1J1~I::JOS que eJllnlTI~m o Ta- Altno M:lcha~o e 110S,0 ",~o - , Itkões púbI:cas aue fllTIcionam em
~rJ< D3~ut::G.l?s.',;o ~3.se, c~la~~~~e.lld?C!l1iO' tão d;.'Ji~i<qa. por riva1!dades ~E?uta;I°I rÔ~';:';'!~l:J~r b~~cESr)d%~ Br8sília, no sentfdo .da. que interC."e-
e um (],'o n,:;D.Vc." C e1-oo, ~o ,_ LSI,' :JOglC2.S e. lDccn~lllaYe;S, o emmente c,e, f Dl c,, _ 1 daro junto aos motorista., de S8UO
;Naquela regidO, que compl~~n(je ~1Ill;~ lTIE,P'6 1ll111:oe,:slOoa péla sua -fd,s- "... que o GOVel'110 nao pag~u c:?rl'OS, para oue dirijam com cuida.
ÉTE<1 de 111[LS C\U 1112IW~ 1~ 11\,U l:m_: !lid'2de ao ideal cristiio, j~maiB tr~ns. JOSta terra e n~m ta'Iltém deu da, c.om prudênc:a, por cel to a Cã.-
nada nieno, de um ,l1lJh o ~e cabc<:~3 fm:mRl1do a santa doutrl):lR do fIlho m'dem para nennum co'ono bl'o- mara d<ará Um pa.SEO de 'if8nd3 1m.
de suínos, ma s de 1,lm. muhClo e m~'o de Deus em instrumento de eZ[TBi~() cal' é algum dêsses colonas_ qu-e IPDrtância em b2l1ellcio de Br9.silia.
de .sacas d,e ftjjie, n:I~!:O, arroz, .[.. oj,a'I:'ec;arl~l'10 ou de 8.b•.omináv~l. illtole- e:t.~o bl'Gcando tão caindo 11'1 in-o tst€. o apêlo que façe,< Sr. Presi.
tl',lg'o, eTva-rl1a1.€, 111~ U~lla e ta,nto,) o ..l~ l"Ência. J3u3.s menS3.v'ens lucldas € V~SJ.O e por l~.sO todos que brocar dente; que- a IvI'83a 80 d"rija ao1 Di...
tros produtos 2.5.0 oblldos, anua]meu- 32rei1as têm re::;"'onitncia.s· dC\s gnm- vãp perder total que os Irmãos reloues da8 RepaTt1ções aqul existen.
te, demonstrando o tr::J.b",lno mt2n}O, des 3ermGCS de JC2UZ, aflr!l'J2ndo sem- Asmar vão cercar todo o .senn-[ tes, a iL'1l de exi.'!r que os mGtoris.
o amC\T à term j;:D!' .aqueh gellte 11C\- '\pre a unid.",de da hum:l11idade, a gal, _ deixando de cad8. ,lado da I t3.5 de coletivos e carros ofiCil1;s con_
bre e trab:l1h~'1C\ra do c~,te cl~ Santa 'iosn~ito do: difer~nças l'cligioS3s ou e:t~ada 25D metros_ que 101 a ~~: I à';!za;n seus veiculcs. com mais pTU-
Cabllna. Ali, 81'. PrE]ldBnte,. o co<, nol1t!cas. De outl'O lado, pTcocupado, 10Bla velha que e~t% que voceo

l
denela e menoS velC\cldacle. COffi{> deve

J.ono está t::--LahnBP't~ à lnaygem. delc'j'\,lbora, CDnl o pl'obhm.la da salva... tÔUl dil'eito e ~.ssa .tel"ra ioi que ser feit'o o zerv:r;o ,pelos que t:~m um
1l1UalG.~u~r Scguro ;1grico1a.. lia ln:.lS ou \ c;âo. ,-janlJ}s rí?IJuJjiou. con1.ü incom- êle recebeu {} dlnhe1ro, e porta~- pouco ,de responsabilidade. UUU1tO
n.nen33 vinte d!::\SJ deS'pc'Ju sObre o :lat~vcl com a lElig ião o opjetivD que to aV1f:'o que ne~,s2. m€~nl0 me~ bem).
ú25:t:~ catr:.rirlen:3 uma y~ol~nta c~uva, r,üu'itmh rhr:.nl'.1.Va de rer:-l!J.;aqâo 'Ca~3;?1l10S a Cel'CEtT. - .Jose O SR,. PF,DE,O-BfL\.GA: .
JacouToau}1ada de granIZO, 12\Tmdo a-o Ifemporal do EVfI'3[f21ro. !:.c1m1tQ, as- Leu,e•. _ .
!a: do Gc>lono {l, i:Jtranqullic1Gde e o r'm,· ou melhC\", pTeconica como Um D3.í se âepreende SL Pl'e"lflen~e, <P'!-ra uma com'Untcllçao - Sem
defC1~l)êro. EITl s2r~uid;}., Sr. Pl'eSI- (::ver do C"'istão 2.l1t-2l1tico, enT nCG3::t que existe, realnlente um proolelna rev2s~w do oracior) - Sr. Prasidente
dent.B, éet",'t~Tidos a~3" oU dü:::e dia:: É''l:'OG8, à Jntg. por nleJhore'1 ('o'l')d~('õ~ gr'3-V€, a falta de terras :para os... ag.ri- ~ í:J~.s. D2PUt9.d~sl sei da esponsabi...
nov1. chuva yjc!enti veio' dar outro c'" yida. SUa vb5.o da Tealid~d2 pre- ou1t:l"es elo meu E;tado. l'::se ser~n- lldsae e da gravld.ade do aS3unto de
lJan'lo rio o2ste c'ltm'in~n,~e. E, a:J,'Dl:a fE?-te é dera e C\timista, d1!ll1 oti- 7!,1. a que me r.€Íll'o, os seu" ?r();~ne- que pr~t."11c;,o trat,,,;r ne:te< ffiC\mento
cor:lO que num!? disllDs,çao lllcC\nl'1u' T"cmo moclemdn e eTato, aflJ:l"andQ I t~.nps o adqUlr il'B.m, . alglln~, ano,s - as lelaç<02s entre Ela",l e Fran.
da natUl'-aza, na noite de BJ.:.teontell1 lDue viyemos em um m.urul0 8111, atrB':l: por pouco m'a15 de ,~O~ mIl ça...... , ri' _ •

"101ento tBmp9ral 8.32,'-"OU todD o C\est~ I' 'c>i,,~l{};<l'HteEío, ,imleto de c~ntr!lii- Crl!Zell'o~ e, segundo. estou mfoJ'm~- I .Ba l?0ll:co,s dIas, OUVI, uest.a< tl'lbU
catarlnense. fazsndo oom que o Rio ,és;;, de 8ngústias e de perp1éxidode<;. I do, pedlram ao Governo, ou padu'ao na, o lluctre Deputado Benedito VgZ
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tccer elogios no Itamar~tl, pela pr.u. Exemplo dêsse espírto col1.'lervador, O-S~' WALDE!t~R ALVES; ltfs~ca da Previdência_do Trabalho' pJ
-dêncla com que se vem portando Bnte d&se el-píl'lto burocrático, dêsse es· , (Para uma c0171ull1CCoÇtiO) _' SeIlhor ra que ..concluit urgentemente o rezo-'
as humilhações que v1fuos recebendo plrlto de não contribuir para o desen- Pre.sldente e SenhOres Deputados: _ neam~nto, a. fim de que o nÓvo salá
d!lcjuele Pais amIgo. - volvlmenlo da pro~ução _agrícola bra- O Cel. Humberto Freire, SecretArJo rio-mílúmo já seja telto dentro do n6.. '

Sr. ~esidente, quanl10 da guerra. sllelro. estli. na fOl"llla pela qual o MI: da Segurança Pública do Estado de Vo rez,oneamento. (Multo 'bem.) ,
(la lagostll, fiz um dlscllr~o nesta nJstérl0 utllíza aquêles traltores de·CJ~e Pernambuco, está. pagando pesado O SR. CELSO PASSOS:' \
Cusa, pondo, como se diz, 03 l'on~ dJspóe 'pnrQ o fomento da prdouçrj() tributo [.elo fato de defender, juntn- (P , {ÚJ S lWl ,:
nos 11. lIiU"icola. menw com o glWerna.dor Arraes, os - ara uma comumcaç . em l' - I

Conheço perfeitamente a FInnça. SI'.Iloor presidente embora nominal- interêsses !las classes' mais hull11ldes stlo dO,orador) - Sr. presidente, que_I
VivI nOlseu terrJlórlo por algum t'm- mente o Mlnlslério 'possua um nume- Isto é, o.s camponeses. • ro aprove~tar a oportunidade para fa_ !
:po e 'COnhr,o o seu, atual Presidente, ro considerável de" tratores, número -Quase li2mpre vêm a esta tr1bullll zer.o reglstro da pres~nça, nestll qa.'
o General De aanle. 'Não- podemos, C's·o qur diante das nec.ss'dades é' colegas para criticar a ação não "O. pital, de umlt delegaç!lo de prefei,os I

," " ' - ",_' te d 't b-é de Mlnna Gerofs, que vem li BraslllQl-nós, do, "Brasll, cOnfundir o poVo até- r.<í1culo mas que reJ;.resen... Alm!llen do govern!1 Dl', cmno am m representando 233 novos municípios '
trances, seu espírito, sua cultura, fua parque já considerável de máquinas, daquele ilustre militar. ' l!:sses prefelto.s -ele mOdesto e nO:'
amjzaâe ao povo brasllelro, com seu o Ministério, através da sua Divisão - 11: pena não ter eu tempo bastante \ vos munJcíplw 'aqui estão p~ra um'
Govêrno da atual!dode. hostil, agres- de Fomento, nem sequer utlllza-razoil-' para, neste mmnento, cll-ar alg!? sôbre contacto com â Ex4 o senhor Pre
aivo, contra nossas. tradIções Cllplo- velfuente êsSes tratores. - - a porsonall~llde do atual Secretario ela sldente da República Objetlvand~

o mátlcas, conh'a~no.s.sa am:zâdc, con· ~ell1pl0 dislo tlvenios oportunidade sCiurancad daquele ~rlo, qr: tenho conse"úir se1a.ln pagas 'as cotas doa
tra no~sa, dignidade nacional, : de observar aqui 110 Estado de Goiãs, (\ oma, ée represen nes pai~~: Impo='tos de renda ~ consumo às nu_

Sr. PresIdente, o que se interpõe Ino Município de Cristalina,_ onde um Pll.!'SI"o, por m, a.;::egturar, emal ri"p d"""" ~. ;omunh ' '
t Ero-ll Fr a n d mnis t t cl Mln'·''< J d A' I lt pa avras, que se' ..·a ,a, na, m or a as ,= .....- en re o ~ e a anç a a la. or o .,,,,,r o a gr cu ura se vêzes de 'nvenclonlce s criticas que E'~ oportuno lembrar Senhor roe-

ê do qUe o carrancudl.smo,.o eiP}rlto el.lC(mtra pamll.sa o há mais de oito se levanta:n contra. o r~ferjdo militar Il!dentc, numa época' em que t;e~
colonizador ~ - por que .nao ~:ze-I~? Jnr,..~s na Fazenda Casll Branca, do pois, repito, o únicO crIme que estáqUentemente o Govêmo, através rio.
- o esp{rlto lUt~lerante do.pe(~lden,'6 Senhor, Vasco Augusto Botelho, e pa- cometendo naquele Est~do é não per. Poder Exccutivo, envia pedidos de
D~ Gaule, que comb~teu, v~tt10 todos, raloodo porque faUa uma pequena mlUr, como an!.es se faziá, que a po_ crédito e~pecllll _para ~rmlnaclis
nos .sabemos, o lnsc.smo. - peça. E é Interessante seja assinalado Hela e..,pllnque indefems cllmponeses obraS mUlta.> vêzes créditO que serla
. Há ll!u1to tempo ~ Franca e o, Bra· que o proprietário daquela fazenda ~ll quando êstes procuram justiça. pará_ um SÓ dêles; suficiente pare se re=:.

ml estao de relaçoes ext!'eme.ldas. dispôs quando houve a pM'allsaçllo defender os-seus_.dlreltcs, partir pa ar a. C,')t9. devidas a-~O!)
. A, Fral1~.a. retirou seu embalxlldor ,do do trnw, B proceder ao reparo neces· A vida é <Wllm mesmol 11: multo di· e tant~3 Junlclp'os ~ é ' rtnno

RIO ~ 'Janeiro, e 11
1s
ÓS retiramos n().'l.~o sá~{" O MinistérIo da 'Agrlcult\l'l"a, fIei! se"delender uma classe tão hu- repIto - que se laJiée 110 Po~ Exe'

emb xador de Par . FIcou Mul ape- pcrém, através de um seu prepwto, milde como a .dos cam1}cneS2S, e Sua cntlv' um apêlo no en.tido de at•.u':
nas o encarrell~do de negócios. E o recusou-l e a permitir que a peça fÓ9- Senhoria. sabe mu',to bem o porquê der ~ e-ta. relVlndJ:a ão tão ju;ta.
Encarregad0e"deh~egÓclOS da França. se :repostJ1~ trocada pelo·oproprletárlo, dlll'slI constante prellação cOntra o seu do' nov~mun1clpjosç Os prefeltos
'? Sr. Atrní(Lts, P0tóUCOS dias deu da :fazenda; afirmando qUe dentro de onesto trabalho à frento daquelG. Se· ati?avt-s de-'â~llgQ~~ e300lhlda en'
uma en ev.s a. atenta r.'a aoB brios doJs ou t1ê.s d:as um '!IIecânlco- do Ml- cret"'rla. de_ 'lR,tlldo. - 'ontram 'B-r m dl!!.d '- o 
'do pOVa brn~ilelro. Hoje, publlcll o n{slério iria providencIar o repllro ne-- O jornal ':últlma Hora", que é e:ll- t d-se. .em.. ll.S ,li, . trS n·
"Jornal do Brasil" que S. EX~ havia cessárJo _, tado em Rzclte, publlcou uma entre- em e, &"/erao ...r um encon o =
desmentltlo a entrevista concedJda à Pois IÍem Sr' Presidente' jA se pas- vista concedida pela !lUstre m!lltar' e, ~ EX"J~ Senhor JO{IO OOlllart. Nes_
1nmrensa car~oca. ,_ snram 8 mêses' e nem sequ'er apareceu para que os home1l.'\ de bem desta OI}. oca.s o, em se ratanílo de pre_

Sr, Presidente, o Sr. Jolio anulart IA qug,lquer encaregadn do :Mln1sté- sa tomem conhecimento 'ia. posiçao leltos eleitos por aiverlJOs pa.rlJf!,O!,
pediu no Presidente De aAule a !da r'o da Divisão de Fomento loca1l2ada- 'PQ~ êle adotada, pellO a V. Exa. gue que!,~ deixar claro qUe l/io me {tI, __
e _ ,w.lra usa· ã té I .• It' I d tad ". mllJlde Inserlr nos Anala do Congre:s. tar~ a aeompanhâ-lm, pa- 3 que te.
, ... . r a expresso cu ca. na Cl!ip a o Es o de GOO"", ape- 50 a aludida entrevista para nue se nham ·atendidas as reJvludlc'.çóes de

- o. (lJt'1I1.ent da Embaixador Vasco sal" de 1'CClamllrem os fazendeiros da nOSSa jul"ar melhor a' pel·.~onll1!dade que-são purt?dore:s, porque num cEUJo
LelfM da Cunha-.. Con.lta que o ae- regUlo provJdênclas nes1é terreno, (!af\uele b-Ioco níllimr que embora como me não est"o em jogO as ....
neral De Gnule, em documento se- - , I . -... - ' . ' .. '; • 0-

ereto _ e é interessante cltarê.lte Sr. Presidente comunicando êsse ~a- entren ando tuua sorte de dllículda· s1çoe" :políticas, dCl"~e ,ou. daliU~le_
fato _ teria ilrdefiado 110 !leu Depar. to fazemos aqui um apêlo ao Mlnls- de..... prere~e flror S!'mpre ao Jado da DepU,:l-do, ma.s,. sim, os mlé'rw&l'a
tamento de Relarôes Exteriores que tro da Agricultura. para q,ue, pelo me- just.çll sOvia1. CMUlf!, _b=.) de uma populaçao que moureja e

, esfrln.·"e l1S relações com o 13rasll até -n'& tome e~l:S ?tedldas ma.is rotlne ~ O SR. BENEDITO (JERQUEmA: trabalha no. inéerlor do País" sem
dezembro. Cometeu o Presidente ras, euas medIdas -mais habitull<ls - . ter do Gqvêrno Federal li mesmo
:frnncêõ- uma lnde!Jcadem, umr, groso para que se utilize êsse parque de má- (!'ara uma comu~c,qilo - S~ln re· do poder. ,e3tll~ual a assl3tênc1.!1 qU9
aerllr e um- !lten~sdo contra a nmlz.'I- quina.; no_ sentido da. ampliação da ~Isa0]f0 tr~dOr) 1 doSr. pr~!d~~ ser~a. de d~eJar, face às - dlfie~dll.T_.
cle'-:do Brasll com a Franca. E não p:odução a!l'.rlcola. brllsllelra. - ~~~!!na~u ê"l-,~o 3esta"in~:z~rl~fcando des qUe v.trnvetsa, a Nação e, ~bre- \
vejo ,,110r que, nós, nesta ClL'I1ars, 1'1'- Ml:.lto Obrlgado,_ (Multo bem). proYid~.nc1il.s por parte do M!rlJstro do tudo, _o Estado de )4inllS Gerll ,s.
J}T{'sentantes que somos do povo br1.. O SR TÓVRINlIO DANT'Iog. Trabal1lo e Prev1dancla. Soela.l rera Era o registro que queria deixa:
alle'ro, não tenhamos 11 c'Jf'ngem de . ,: ,. o esl.abelecímento dó nôvo sa.Iárto-m!~ conslgmll!O, agradecendo a YOS!!1 Ex.
t,razer no conhecimento do noss~ povo (!'ara ulJIa comulllcaçáo - Semfe- nlmo, cuja vigência ,termina naqueli cel!inllJa., Senhor Pres1dente, me ter
êsses lllentada.~ à nOMa llmlZJlde, vlsao elo orador) - Sr. Presidente, da,ta. . .. ~ . concedido i. palavra. (Muito bem""
I'lifes atentados à, nOMa '!lu'omacia Srs. DepUtados, em c01ppanhla, dOS Sr. Prp.sldente, se em outro.'> anos '0 SR. AfAOALBAES MELO:
êi;scs alentados à no,sa dl~llldade. Deputados, paulo Mansur Cabral,.An_ temos reclamado que no ílm de caoo

13-. Presidente e SrB. Depu!Jlr1Qs, 11 tôn)o Fellclano e MauricIo Goulart re- ano seja. o- lIalárlo-mlnlmo renovado, <Par,a um".. comunicação - Sem
amizade do povo braElleiro "om o preSl'ntam03 esta Càmara no Congres- para fnzer face à elevação do clWto revisão do oraaor) - SI'. _ ~eslqente,

- povo franc~" lndepende- dos .n~~os sd d~ Santfls Cazas de Mi!er:c6rdla, de T!da,'ês!;J llnD temes redobrado di- o c0'!1grc.>SO foi convocad,o extrll\l~.
Govêrnos. Ela. ~x1ste no coraeda de realíZ!ldo em fiM di semana- :r,assada relto de I!sslm fazer, pois em 1~63 é dlnàriam!lllte. Se6Undo -o Senado,
todos nó", ela existe na nO.'ll culLu. na, pldade de santos. - . . que o cllSto de vide .subiu m!ll$. vai hll.vef Intemll- vlgilla civlca, FlIç'J
Ta, ela p:btc no qOl'Eo e$ufdo, Mas -PoJ. cfetívmente, um _conclave de sr. Presidente; em ella.'! desta sema- votos que Ql;Slm seja, e que esta ClI..
o que n pr~c.!llo é qoe tenhamos um grande Imporlânc4l. -porque as sant~ na os trabalhadores de -Roma para_ mara, como aquela outJ:à alta Cala
De\}arlalllenlo' de" I!'.sto!lda cupal: d~ Casal> de MtserJcúrdla desempenham, Ilsàram os seus serviçllll porque o custo do Parlamento brasileiro, não fique
zelar pe!o_~ nossos ,interê,ses, e não no Bras!! papel de multa- relevância. dé vida na Caplml Italiana llavJa su- llSSiIn meio a deserto, durante os
pelos inter~Eec da. :Frani)ll, O atual Num pals onele o E3tado dã o mlnlm" bldo em 8,8% de janeiro 1\ outubro. nossos tra.balhos, 'nesta! faa, que se
Ohance]'r <10 Br~sll. o 1;1mb~1xado1" de assistência. médIca, é às Santas Ql. Ora, SI', -presidente, 88% é 1\ mé. cJJz ele vJglIl~ l1(lclon:tI. - ,
Araúlo Oastro. meu coestadtlsno nue sm CiO' comp~t-e-assl.il,tlr o mg,m nú. dlJl. da subIda do custo de vida men- SabemOs qUe a Pauta dll\rla eu·
"!1 conhl'no h'\ muJt.o tMnno eslli in- ;nerG 'de enfermos em todo êSte Brssl1. sal'em-no.<s-o ,pais. Por lllso, reclama- cerra proposlçll~ que não são aque_
dlSC;,I!v.lnH:nte ft altUra daquele M!_ Quero tombém daqui ressaltar o ge3- mos 'do l't!ln!stério do..TJQbalho e Pre- las que mais lntere!:.\;am 110 po':o,
nV:f>!'rJo, e l' por Isso Que foço daqui lo da Prefolto de ,santos, Sr. José ao- vidência Socl.!lI. urgent~, ptovIl1ênclas porq~. vez por outra, C1'al&nos da
ap"Io a ':l, E'J"l' para uue mln!.' rleii<e mel' qae 4Itlnclonou um« lei dando para que, o n6lo snlárJo-mlnlmo ]las- volt,a de um ofIciai à. ativa, da crle.
lev.llr por ê;;sp-" rtrflné, -do- Itam"ratl. 15% da arrecadação ds.que!a cidade SE! a v!l(orar a partir de 19 de janeIro ÇM_ de dois cargos 11a Marinha e de
que IIrllm e,dtlmbo, fumo ln~lês e para o custem do hospital em 'Santn de ula~. LeD;lllll em alguns jornaIs 11 outras eolsM de caráter pessolllque
pn.lef6 1'~ch~tl0, que t~m vá:r(tnha Ctl!Q, E' efet'vamente, lIIll exemplo n{)t!c~ atribtl!c!& ao- Sr. :U~I..tro /!.~ Pouco _Jnteressam à._nnclonQlida.de"
de ser brlL'llelros, e qu. deC":1dt'm Ir:ue d~ia 'trut!.tlear em todo o BrI\. ra:,.Utn, de qdue a, "E'iCll.- C!'f'''s. tra_ AI estao lIlI reforma.s- de bsse are.
multo ma!!, na-If·e momento -o.~~ jn· ,11 .porque ll!l Santas (fasss de Mlze. oans~,,~~~bm:ore;lriea,;:~n:_~e~~ fórma ngrária,J!0r qUe tanto' anseia
te~êE:;es dI!. Frnn~a do que o.~ lntc- r!córdllil exercem um papel l~'lportlln. !\eniest~e di) 8,"0 entrá~te.· o. IJOvo bra.gjle~ro, em termos, -sem~
rê ses do Brasil. __ It~nte, como já dlsse e necessitam. ser ' CltrereJrios nlío acreditar nessa. no- duvHla, razoáveIS, capaz de conseguir -

E' preciso que tiscallzemo, nossa "Judl. das. _ tlcll'l l\h'!bulda 110 Sr. Ministro do o d~nomlnadoF com.líll da opinião
polítJca. exterior, de:xemos de li e- Q!'t',r~ cOllEratular·me .também. pc- Tr~bal1lo Para fazer.lhe "~ementé de tIlelas as "cpresentaçóes pOlltlcllS.
~!ll.smo, falemos de' hmal na"!! i«l1al: h t"e,~,ll() era nosso colega José- Maria apelo em ,nome 'dos Jrabalbllc!orcso e Aí e.etá a LeIOrglinlila dos lJllrtldos.
quer Beja. com o povoamerlcllno ou .4ll!II'·nn para Presidente da Federa. das entidades sin~lcals b'a~lIelrllS 1'a- li exIgir o ~tudo li. fr10 das- llderan_
com seu GOlêrno" quer ~ej't com õ ri'lrt das Sanfu3 Casll.S de todo oBra. ra que. Ul"<rentemcnte, trlllte d~ fla- ças, a 11m de que nlto votell1·:lS sô
povo francfr. 011 com o Gen'!rnJ De aJ!. c:r<110 que com sua experiência de zer os-estudos tlarll ~ lmpll1ntaçao do mente l\s v~lleras dos pieitos. quan.
Gaulle. (Muito bem). 26 1I1109 de Provedo~ da Santa casa n/\":t .•.alãrlo-m!nlmo, ' do o povo nem ao !II~nos -[lOdt 3'

(Pllra uma com!ln/caçiío _ Senhor de Belo 1!orízohte. José Maria '!lkl. F'nalmente. Sr. Pre!"lenw, dFsejo ex:~rcJ1lt~ sõ".A:e 1<tfl 'IOS- dl3p03lth';lll
Presidente, no momento em que no ",fl!! n(f~erá ajudar em muito. ess!!! oe":_~ ~o S"rvion 6!! J1!'!'!It~,stlca "'lo Pre- para se ~cl9tecer de como eXf~('er
P11!s se levGl1!n fi. dlscu~ão em t.õ~- I'HLtu!~oe" de lf~slstência, Com o seu viel" {'1: elo, TrabalhO, f'iEPT, - que o dir~lto do- ."U[regio, Ai esti\ dor.
no- dlt ner.essld~de de uma reforma l'resth,lo de antilJo poljtlco e sua eK- ;:J1r;ol1~S%rr~.~,~1r~Jllr~1~:~;;~:e~~ef~: mlndo o 81 'na longo n3s C"lIilssões
agrária noceF~idacle e~s~ ~,ue é inr'''- :'r~iê:nc!Q de Provedor, estA em ';Omit. l!nV~ õ' r;J\zo- flml ~ 30 ô!::."funho e da CD.!,2lam. e tão desehúa reforma.
slve reconheCIda pelos adversárIos da ,çCl'e ele I'lrJ'~nlzl\r um plano, a :fl111 de 9tti-h!).. le k;:.s estudc~.n"l' foram con- bancann, ))ois ,a anarc..~.l do c~édi.
l'eforma constit~c!onl;\J,. Q m6"1llna bu; .~~;" P..s-Jií-'~:,~' casa.~ de MIlIerlcórd!a. ~rí~; ciirr.n~,ln.o. 'p~~tanto. o que toé ,de tco-.\'lS conhecida l' e uma da.s
rocrlitlca-do MmlStfr,o da A,,:rlcul~U-l "l 0··1 :'I~.'l. tenham recurElos. te· ""'"IT"'''~u ,'e-'oll'l '1"." f...!ltUiU.O r,~- font"3 de Infl~~ão 1)"" so.ln,pa, diA.
ra delxn· de reall2ar suas obrl!!:(\coes nhilm mnh'" pa'rR I'xercer o seU- ÍlQbre ll\.r1o-tl'] rnlmo r'Agt.. a:n.n. c"_"!'m, "'"'71_ rl r':'l "ule, a. ec:nOlnla ~~ .nJ1hôe3 de
m"t~ rotineiras, ' o ,mIster. rMu' t& l..-em). : mos daqui allêlo ao f1<.!r:rlço' de E;:tã- brssllelros. En!lm. a.í está, apr~en-I ,_ '
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inda pelo modesro oradQl',\ a EmPJl- ÇáD, mas de uma reclamação. I Ainda. há poucos dIas; fiz várIas ISe!l sectários ou subalternos. o~harem
<la ConstItucional n9 lO, qu~ fa~ C\lm Temos, aqui, um decreto do Govêr- consderaçõe.s sôbre a necessidade de para o futuro da pátria, será sem
que o direito tagrado de cidadania no que regulamentou Q última lei de jum trabalho conjunto do--Poder Le-

I
duvida, na sua mOVimentação: um'"

e de voto não fique adsta'lta apenn; aumento de vencimentos do.s mlllta- glslatlvo e do Poder Executivo, para das grandes fôrças do desenvolvI
fiOS Marec'hais, 60S Almlrante.s e aos res, Decreto ele nY 52.669, de 11 de que se desenvolva !J se incremente o mento de turismo, pala colocá-lo na.
BrIgadeiros das nossas Fõrps _~rma- ou(,ui'r~ dêste ano, cujo Art, 19 de- turJ,smo em terras blaslleirlls, sl\uaçáo de destaque anslad.a pelos
tlll.S, enfim, aos superIores hlerárqui_ clara: __ 'I O Brasil, com a fôrça de nação Jo-/nO!'sos sonhos e desenhada pelo no:.
ros, mas desça os e&calões lia hle- •Art 19 A atlflca - de Is vem e com a flSionom a ~8glllfíca de so }Jutriotlsmo. tMui/o bem. PaZ-
:rargula para atender aos sutltenen. , ' gr çao r co sua. no.tureza,proplcla, em todos os mas) •
tes, 60S sargentos, aos Cabo~ot ~e VIda pr~vista no ~rt. 2& da Lei seus recantos, do Amazonas ao Rio ,
dos agu.lHes que, &flual de oontas, n9 4.242, L~ 17 de Julho de lD63 Grande do Sul. motJvos para. que as 1:J,urallt~ o dwcllrso do Sr. An-,
SGIldo JlI~l1'ccla da oplnli.c. públlcll., será concedIda na. forma do pre- autoridades olhem com mais atenção tOIllO FelwJano o Sr, Dlr~e!t Ca~-
têm direito a opinar: na fermação sente decreto aos ofJelals e praças o problema do turismo em nossa Pá- doso, Suplente de se;.re!ar!o de,-
dos podêres da. Rep~blJca. E pos- d!, Corpa de Bombeiros transfe- tria. ~a a caaelra da pro>lde~cI,a, que
slvcl (IUe êst Item o da eleg'ibUl. l'Idos d" Estado da ~uannbara e As estatlstlcas que encontramos em ~,ocupad~ pelo Sr, RalltCTl Ma~~
dade do" sar:entos, 'seja pôsto, como aos guardas da. divisa0 de bom- publicações que' Ioca'lzam o proble- ~l!/I. presldellte.
convém, na pauta dos trabalhos da IJe,ros do Depa~tam~1110 Fed,ern] ma, são desanlmacJolf's, Faço empe- O SR. PRESIDENTE:
(lOnVOlXl~'Ílo extrl10rdlnarla como a.~ de Segurança Publjca do Mimstli- nho em inscrever nos Anais desta \' ,
l'eformas Illl1damentai~ pelas 41l1liS 1'10 da. Justiça e NegócIos IntfTlo- Casa recente demonstraçiío sôbre o d Ja Ch.egaram os aVu~os da OI dera
{l"plra o povo bra~l1eiró. Do contrá- \ res," movimento de turismo em todo o o Dia,
rIo, e~.s11. convocação extl'aordlnárJa _Pols IJem, Sr. Preslden~, ~lk. hoje mundo, . , CO:lIPARECEiU MAIS OS smvno-
11íio jllStlIica~á no menos aquela vi_ nao Babemos pOr que I:> Mimster.o daI No. ano de 1961, o quadro 101 êste: RES:
allln. cívlca ntm compen;;al'á o gilS Justiça e o Departamento Federal de a Ital!lt abrigou 9.600 ml! turistas; II R I Ito de cnt'rg](J e aIJvl'Jade.s do C~n- SegUl'ança PÚb!lca náo vêm pagando Espanha, 6.322 mil; a ~rança, 5,800 ddn g Mj1ZZUJi
gresso, num f!lSe dCi;(jnada ao des, essas gratlflcaçoes ao.s b?mbelros. ~e- mlJ; a Suécia, 5,367 mIl; a. Alema- , Jooé ;~~~fa~o
-canso dos parlamentnres e dos fun !eJ!mo.l'!.os a êsles daqUI de BrasJ!ia, nha Ocidental. 5.231 mil; a. Á~trla. Paulo Mlncal'one
clollnrlos. ~ue estao lotados na Cámara dos 5,024 mil; a Noruega, 2,400 mIl: a Valério Magalhães

Aqul fIca, portanto, o meu apêIo Dep~{ados, ,Bélgica, 2.100 mlJ; fi Irlanda, 2.~OO .
ils lldcranl;'llS e a Presidência do Nao. lldi:mtn, p:l<rt.'lnro, elaoorarmos mil;, a Inglaterra, 1.,800 mil; a.. Fin- Acre: ,I
casa, 'para que, nesta sessão extlilor- a lev,1S111çaO. Per~cmos um tcmpo lãndza, 1.700 mil. E"S o quadlo n~ Atmando Lclt _ PSD
<llnária, a Cumm'a não fique vazia e~or!lle nas Co!nis~oe~, JIlll5 a.< auto- AmérIca: Estados Umcl~: 6,5DO /nU; Mfl.I'lo Mala -=. PTJ:l
como vem ocorrendo, mas cheia, pala mlaacs./cfponsav.els vem fazendo por Canadá,. 9.400 mil! MeXIDO, 717-299, Ruy Uno _ PTB
dltr Uma. demonstrn.ção ao povo de onde nao cu~pr.r as leis emanadas 1Pôrto RICO, 7l6,30~, ~aharnas. ~14,30~ Wanderley Dantas, _ PSD
<lue Q convcroçlio feita e,r' de tra, do C{lDgrl'sso Nacional. Isso sem levar Argentina., 292.287, Jum~,c'J, 2..1.492, Amazonas'

,balhoextl'a-nonnal e :ueali pquta em eon&idC1'açl),., Inclusive, a regula- Ilha. de Trindade, 18a,721j Haltl, Djalma PRssOS _ PT:B
Gil Ordem do DIa. não será esta pau mE'ntação que e;;tã bem clara, preven- 91.~!l4: pan~má, 75,350; Chile, 53.683; .
ta tão trJsle a. refletir ar,rnns oa- do o dírelto qUEl êsses servidúres pú-I COlOlllbJa, 5u.864 e Brasil. 31,000. Para:
sm pe!Eo;is' ou questÕes 'de poucu bUcos tílm. , Ao lado disso, Sr. ,Pr~5Idente, ~n- Ferro Corta _ UDN
3nOlltll maoS que aqui vo[orern03 dia Era; SI', Presidente, a reclamação Icdoênta'amosi a dtem~nshaçllo t!1~ancelra Gnbrlel Hermes _ UDN
e nolí.e as reformas fWldament;al.'\ que tinha afazer. (Muito bem) 1 1Gilte movt men °lt' c'!,candccr Jnéoj com_ João Meneza~ _ PSD, _ p e amen e lt s uaçao e m s r a. em, Sil' -
de rllle fi Nllçao preclsll. O SR. GIL VELOSO: matérIa de turismo que oferece o .v1O Braga - PSP

Esta, Senhor F':esldell!r, a llrnnde I ' . 13 11 Stello Maroja - PSP
finnlldadll ;la sessão extraordinárIa, ''pUla 11ma comunzcul'l/O, Scm 1'0- r;: Câmara. jã ap'ovot1 o· Projeto de Waldemar Guimarães - Pou
e não a. pretema vlgl1âncía pollt\ce MilO do or~don - 8r. PI'CSlden,te'!LeI nY' 181 de 1962 crlando o Illstl- Océllo Medeiros
lJU~ IIlngul'1n srobc se, na verdac1t, Sl's._ J)eput:llios, há, .•dlas, receb, rlllllo- cuto Brsslieiro de 'I'w'lsmo, proposi- Maranhão:
ilHa efetiva no sentido da '''.\'ll- 3l'fllllll do SI'. Pl,.curador·Gerll1 do. -lá Se do entregue a
gUflràa d~ '1l1.~tJ/.u]ções democrát.ca.; .illslado de Esplrllo Santo. Dr. Hélio 7:~ ~~: ~~als 1~~i1ha~~es ~embros da- Cloõ"mlr MiJet - PSP
nacionais, (Mui/o bem.) l.ea., acerea da InicIativa tomada, • C 5 Senador Mem de Sá Eurico Rlbell'o - PSD

mesu atrás. pelo Governador Maga que,a a a. '? . ti • 11 Jose Burnett - PSD
O Sr.. PAULO 1I1ACARINI: lhi'JAs Pinto no sentido de a União B~asll~a, ha pouco tempo, aSSls u ListeI' Caldas _ f'SO

, • - " ".,. reallzaçao de um Cem;,esso cJe TU- L' C Ih _ nsn(para uma COlll ulIIcaçao, Sem rc- ~ulJvenClonar 11 Il1nb1sL atula dos Es- rlsmo com a part'cipaçiio de mem- UIZ oe o • ,
-, ~'Isüo do orl/tio/') -_ Sr. Pre'sldcllte, ,adús, w~ fa~e da grande dl?ergêncla bras do PlIllamento bra.'lleil'O, com o Nelva Moreira - PSP

Srs. Deputados, desde 1952 Sllnta ca-l de subl,ldlos e vellC ment.'3 das magl.s- objetJvo de lixa.r uma posição de a.tl. Pedro Braga - t1?N
tUl'lna. não assi~IAi à Inauguração de tl'aturas !ederale estadual. Nesse ra- vldade por parte do poder públlCO, Pioul!
uma usina llJellcUtrica; por Isso a dlOgrama, o ilustre procurador HélIO em benefJclo ela fon/e Inc5gotá'l'eJ de ,
llotêncla Instalada, que naquela época Leal me pede ~tJa portador de clamo- r~que2a que é o turlsmo em t6cJns n,; r;Yl no, ~lres - PSD
10m de DU lU:! qUl1owatts, continua, l'O50 allêlo !lo Jlustre proclImdor:Ge- unções clvlllrodas. 1i;f~~jll.~a~~: t ~DITDN
Hn 1903, a mesma o que representa ral, DI'. Candldo de 01 velra .Neto, As revl.stll.S que se In:ere3sam pelo ' o d nJie.
menos de 4f watts 'per caplta um dos })a"ll qüc atente para li expo,lcu;. de problcma fccalizam em publicaçbeó 'i:1~o :Mán íS O mpsn- ETB
nwls baixos IndJces de todo' o Pais motivos n S. Ex" enviada oelo Tri- sucessivas, a necessidade de uma ação oura a.n os -

Nil,. llbslnnt~, Sr. Presidente, o an: bun!u de JU"/ll;a do Estado do -P1l- pron:a do podcr público ào Brasil em Cesl'á:
dnme,nt.o elos ta'abalhos das Usinas ,do lllna. .. _ oenefic;o do de...,eDvolv'mmto do tu- Alvaro Lins _ PSP
a~rClll, ele l~lmelrll. e da próprio Nrste momento. sobre o me>ffiO as- l'IRmo. , Edil.;;on Melo Távora _ UDN
SOTELCA no litoral do Est9ào e o sunto acabo de receber do Ilustrado 1fá d:ns, analisando e estudando o Frp.nclsco Adeodnto PTN
início da ~onstrução da de chai~cõ- Desc""llbargadÍl.' .AJfl'edo Cnbral, 1"e-, .'esnnto. ldcnrze, até ao latia de Iran- FU 'Iad L lt UPN
zJnho, ) ~ extreme, oeste catarln~, ~ldente do Tr:l:lln.aJ de J\Il;t,lça d,' ES-II'1S co~n.is;ões permanente"." c.em otôdas Al:riU~ R~d:jg;es _ PSD
não vemos posslbílldade de uma F," tado cio E~,Plrlt." Santo, ladjO~,'amu ~, a;lv;d~de.s - a, ~ece.~lda~,e da Ossinn Ararlpe _ UDN
luriio para o problema a não ser com que pa~so fi ler, ,)::ara que se transcrev.. crJaçllo de uma comlJ!.SaO de ,tu,Jsma, Ozíris Pontes _ PTB
fi ":rúJlidll. e Imediata 'Intervenção do nos nossos Allal8: "e uma ~omiKSão de Fe" ~t"'nc.p. sae!lll, Wilson Rorlz,- PSD
QCJvêrno; crianclo condições para que "Tenho honra comunicar vos que ll1ov,mente aqui dentro este tra-l " •
df npa '\'C' I di' l_ lu ·tl I balho. R.o Glande dn Norte•

•S, I.a n llJaVe cr se e energ a senc.... TI' unal Jw; ça Espit to SI' ?re31drnt~ ao tem~o em qlle ~
(;1et.J lea llue aseola.e, estrangulu o 1es· SllI:Ito dá todo scU ap..~o prctEnS(l(, 1';W'~J a prefeitura Múnicipal Ue A~u!sio Bezerra - F:>D
te de, Santa. Catarl~a.. , 3t1stlça Esta~o Pal'a1'!á senUd<l S<l!1fo;;. t.ve empenho em dar it terl"u' DIX-Hult Rosado -

Folluulo, aqui, portanto, Sr. Pre- regulamenta,ao auxJho fede~al .'!'1C "(a uma pas.çfto de dl''Staque em P{lI'ul~Q:
sl:]ent~, ~1U veemente apêlo 11 q~e pagamento Mogi~tratllrn e Mln:s· matéria de t,urlbm'.l e os aconteci- Flavlano Ribeiro _ ODN
esta.. Casu, no sentido.. de que sElJa térl,o Público p~la torma p,'cscrita ImenttJ~ us ndmlUlst.~rões pasterlores, Jacob Frant:! _ PTB 410-12-63>.
senslvel às relv.ndlcaçoes. do E;tado artIgo 18 )l!Iragrafo terceiro ~a a solldnlledade de tôu~s as claS.'es Jllndul Clll'Uclro _ PSD
de 'Slnl1ta Caturina, espeCInlmente da ConstituIção pt ConclJl'~O Unlll/; ~oc:a,s, a atív!dade do J:ovo daquela Raul de Góes _ UDN
nglllo da !remteilll sUdoeste, onde se tem dupla vantall~m raeli!tar bom Wl'I'lJ, LnldicJonal,' [,(ldus éS'es c:·emen_
consl:rla uma potência. instalada <\fi d,esempenho admll1l~tracao jUdl-l tos toncorreram pal'a Cjue Sanlos can- Peruambuco:
menos de 8 watt.s pe~ capit~, mais c.árla. pais "g COlJs[,i~uindo \'al:osa segu.iise boje ocupar 1I1l1 lugo!' de re- Artur ,LIma _ PTB
ba.ixa do que a do proprlo P:aul ou. garantia ImlC'pf:I)dencla Justiça lf1ro como centro de m~lor- turlsmo Bezerra Leite _ PTB
de Cjunlquer out,r:~ Estado da Fe- local vg anterIormente constltuldl'. .lo E'-slmlo de São PaulQ, Costa Cavalcanll - UDN
deração brnsllell"a, sepnl'acJEv.l1ellte hoje iueumblda I Não ten!:o dÚ\ldlls dc que, dentro Jozê Carlos - U1JN

Apresentamos, êstes dIas, projeto assuntos fedel'als pt Ats Sds Dco)de bl"zve temJlo dianle do d:r.amlsmo, Magalhiies Melo - UDN
de 11'1 que visa a abrir o crédito es" sembargndor Alfredo Cabrll.l -: d!l llatl'wt!smo. da eultlu a da Inteli- NtV M6ranhão - PTB
peclal da mdero de 1 bilhão e:loo Pr..sldente. T!'ibullal Justiça J!JJ" gê.lcla do lJu.\tl'e relator, no Senado, Tllbo.!'l1 de Alm~ldll - !'T:B
lUilhiJts de cruzeiros para a constru- pirIta Sant, .. '. Ido lJ!Ojcto que cria () In,;iltnlo Bras'- \ Waldenwl' Alves - PST
ção cll' 10 pequenas e médIas usinas Era. o que tinha a dizer, IMui/lJ:lelt'o (jf1 Türl;mo t"':~lllO. uma lei a Ala"c.s'
de energia elétrIca na região da tron- bem! 'é~l.e l'e, pe'to. . '"" ,
teira sudoestc. eBP,erando que esta CIl.- o SR. AN'l'Ô1"o"lO l'ELlCIAJ.>;O: ! 'JovjlIlcnte-s~ o Iloder públlca como I ael'nl~o Samp,a'o - UDN (21 de
mal'a sinta ~$ !eals necessidades e (Para 1I111a colllUllicilt;ão. Sem re-, féz o Leg)slativo, c alente para o pl'O_ IllDvemblo de 19031
as j~st.as relvmd cações do Estndo de visão do orador) _ Sr. Pr~':Sldenle,ib!ema de lur'.smo, pols o BrasIl, com I ppl'clra Lüc;o - UDN
San,a CatarIna. (Muito bem) mais U)lla eXOl tação. que consubstnu- isun flllça de nnção nova e com sue. 1 •

O SR. GAnCIA FILIIO: ela velha es~erança na minha vida l!lswnomla ~ão plena. ele enca~tos'l BClhla.
(Para lema c<nnunlcaçlio. Sem re· de homem publico: falo desta ta'lbu-,hCI'It, sem l1uvlda, em futuro pr6x:mo, l!:dgard Pereira - PSD

1!I,ç'u do orad.,r) - Sr. Pr~sldente. na, objel.ivando o pl'obll;ma do lUris· !cúm o trabalho cool'clenado dos que,. João Alves - PTB
:não se tmta bem de uma commlJca-mo no Bras!l. " \'l~,1lJ~I)I1:1l'do' a Fo!iiota e-os lllt~I'és" I Jooo D6ria - PD:::
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Josaphat Borges - PSD
Luna Freire .:- 1''I'B
Manoel Novaes - l'TB
Manso Cabral - PTB"
::Necy Novnes - l'TB
OScar Cardoso' - UDN
Rp.gis Pacheco - PSD
Ruy S\lntos - UDN
Vieira. de Melo _ PSD

EsPírito Santo:
Gl1 Veloso - UDN
llallfon Oliveira Ne&to -, PTB,

Rio de Janeiro:'
Afonso Celso - PTB
Alio Theacloro - PTB
Gel'emins Fontes - 1'00
Getúlio Moura - PSD
Tenorlo Cavalo~te - .PST

Guanabara:
Adauto Cardoso - UDN
Aliomar .BllJeeiro - UDN
Arnaldo Nogueira - UDN
Benedito cerquelro. - PTB
Ereno da Silveira"':' PTB
Oardoso de Menezes - UDN
GarcJa Filho - P'l'B
Guerreiro Ramos - P'I'B (23-11-63)
HamJ!Lon Nogueira - UDN
Jual'('z Tivora .- 1'00
Marco Antônio - PS'J:
Rmand CorblS)cl' - 1""1'B (15-11-63)

M,mas Gerais: ' é-

Abel Raf<leI - PRP
AUlmtas de Barros - 1'SD
Bllac Plnto ~ UDN
Celw PfiS.>OS - ODN
Dllar Mellde, - UDN
Francellno Pereira - UDN
Geraldo Freire - UDlII •
Guilherme Machado - UD~T

Jose Alkmim - PSO
Jdsé Bonifácio - UDN
Milton Rels.c- l?TD
Nogueira de Rezenue - PR
Ormco Bordho - UDN
Osoar Corrêa - UO~

Ozanam CoelhQ - PSD
Padre Nobre - PTB
PllAllo Freire - 1'TB
Pedro Alelxô - UDN
Renato Azeredo - PSO
S!mão da. Cunha. - UDN
Tanr.rcdo Nevrs - E'SD
Tcóf!lo P;l'es - P..R

Sflo PaUlO;
Afrânio d.. OI'v~Jra - ODN
Arnaldo Cerdeira. - 1'S1'
Batlshl Ramos - PTB
Oantldlo Sampaio ..::. PSP
Dla~ Menezes - pTN
Dervll1e AJegretti - MTR
José Menck - E'DO \
Lauro 'Cruz - UDN
Levy l'avares - PSD'
Mário COvas ..:. PST
Maurlc!o Goul<lr& - PTN
Pacheco Chaves - PSO
Paulo Manrur - p're .
Paulo de Tarso - POO
Pedro Marão - PT:IíJ
Pl1nio Salgado -' 'pap'
Plínio Sflmpalo - pno '
Eanieri Mazzilli - PSD
'rllfv N!'.<;;if - PTN
Ulysses Guimarães - PSD

Goiás:
Bentd\to Vaz - SÓ
Castro Costa -' PSD
Celestino Filho - pSD
Emival Caiado - DDN'
Geraldo de Pina - PSD
Jales Machado - UON
Lisboa Machado - UDN /20-11-63)
Ludovico de Almeida - PSI!' .

Mato 'Grosso:, - ,
Correia da Costa -/uDN 
Phlledelpho Garcia -' PSD
,1'once de Arruda - pSD .
Rachid Mamed - PSD
$aldanhà Derzi - UDN
Wilson Martins - UDN

paraná:
Antôn'o AnnlbeJll - 1'~B_
Antõnlo Bnby ~ PTB

Braga Ramos - tJDN de hã. muito não é computada. e seus rias vêzes, nos dirigimos lI.O D~Parta-
Emllio Gomes - PDC saldos não são corretoiL Imento Nacional de Obras 8 I:)atlea.
Fernando'Gama - PTB Cremos ser de todo nece.!'sãrio que mento, Lá. encontramos leu Diretor,
Jorge Curi - UDN se ·erívidem os melhores esforços no 9,Dr, Geraldo Reis, e também o c.ht!-
Plinlo Costa. - PSD sentido de' se ev: tal' a. continuaçãoIfe que dirige as obras, o Dl'. Antônid
RMael Rezende _ PSD dessa forma de abertura de oréditos, H1rsch Marcolino Frag'oso, que n~
'''.. que, por· cerro, muito vem cQ1ltribuin- deu tôda. a. orientação e, mais aUlaa;

saflta CatarIna: do para essa desorganização orçamen- recebeu o nosso fraco apoio, para. qUi
Albino Zeni - UON tária que aí (,está.. aquela obra se tornasse realidade.
Aroldo Carvalho - UDN No entanto. Sr. Presidente o pro- Tudo nos. era favorável.
DouteI de Andrade ...:. PTB jeto já tem parecer favorá.vel'das Co- Apenas, ar.. Presidente, lfUerem().l
Laerte Vieira - UDN missôes de constitução e Justiç'a e de trazer nosso testemunho. nesta 1l01'lIj
Osmar Dl\tra. _ UDN (15 de de- Orçamento, baseadas a...'nbas em que de que o crMito a que nos referimo;!

zembro de 1963)' . se trata de medida autorizativa. Va•.6 importantíssimo para nós, Dlze-
, Paulo Maoarlnl - pTB . mos também acompanhar o parecer mos isto, para que outrPlS Deputados

Rio Grande do Sul: dessa!! 'duas Comissõe.'I, SimPlesmen_,saibam !lue estamos lutando ne.~te
te porque. de fato 6 uma. medida. sentido.

Adillo Viana - PTB autorizativa.. Mlt.s com relação a me. Várias f1rmas '1'oram encarregaQa.!
Cesar Prieto - PTB dlda.. dessa IÍatui·eza. para o futuro da. execução das obras da adu!?ra til)
Olay de Araújo - PTB pensemos sempre em solicitar do Rio das Velllas, para o abastecunento
,Florlceno Paixão - PTB Exeoutivocquando dêle partir a ln!.- d'águ de. Nova. Lima. e B~lo Borl-

, Jairo Brum - MTR ciativa, o suprimento dos fundos ne- zonte. Fumaram oom o D.N ,O,S.,
LuciC1l1o Machado - PSD cessãriosà cobertura do orédito plei- conkato.s, em 1962, com prazos (c1l!.-
Ortiz Borges - PTB tNl.do. E' o nO&.50 parecer Sr. Pre- tivamente curtos, no yaJor total· de

. Osmar Gra.fulha - PTB ftldente, favorável à aprovação do cr$ 6.386.~50,215,20 (seIs bilhões, tre-
Raul Pila - PL projeto. (Muito bem; muito bem), zentos e oItenta e seis mllhlles q'la-
Ruben Alves - PTB·,· , lrocentos e cinqüenta ml!' dl1!!e:atO> II
Temperanl .Pereira'"- 1'TB O SR.' PRESIDENTE: qulnze cruzeiros e vinte ~entavos).

Rondônia: (RanieTi Mazzilli) _ Devidament~ Previa-se, pllra 196a. o o IJaga.menlo
lnstruIda a. 'proposição, com os pare ~ Cr$ 4.000.000.000.00 (quatro bi~.

Renato Medeiros - PTB ceres das Oomissões í1 que foi dls~ !h~~ de ,cruzeiros), Mas, com dlBtrl.
GJlberto Mcstrillho - PTB t1;ibuida, passa-se à disc;u&ão da ma- omçao feIta, foi reduzida pela J!letade

ORDEM: DO DIA teria. . o empenho, baseado em dotaçao 0,-I . O SR PRESIDENTE' çamentária-, Fundo do Departamento

I
O SR. PRÉSIDENTE: ,Tem á palavra o SI': Amintas de Naclonal de Obras e saneamento "
A lIsta de presença aoma ri oom- Barros,' _ crédito especial. E o Departam~nto,

t d ' mesmo a.s.slm. recebeu em DuodéclUlCS
pareclmento de 198 Srs, Depu a os. O SR. AlInNTAS DE BARROS' a Importânoia.

Não havendo numero ,)ara a vota~. • d 'á • ,
ção da matéria. constante da Ordem Sr. Pre.ldent~,e senhores Depu- d 1'0 e1' alng~ ocorrer ~eajustamlmu
do Dia vai-se passar à I de dL,cus- tados: teatfreços s re os va ores con l'll-
_ O Sr. Presidente da República' u ,

sao. . ." j' apresentôu ao Con N' I Apesar da obrlgaçl\o (1e pagar !IM
.' Dlscussao umca do Pro eto n,li-' aoompanh d - d ~~g d aCiona 'I empreiteiros os servi{lJS já executados
I mero 524-A de 1963 q: e autorIza vos d M1i/tê ~ ~!ça? e Moti- e o reajustamento 11 que têm dlreU"

a abertura pelo Ministério da Públ' o IS 1'I~ da t çao e Obras as obras não estão parallzadas' estãó
Viação e Obras públicas do cré- auto~~as, ~m t an epr~j'l~de Jei que, em franco andamento '
dito espeoial de Cr~ .. '... ,~ ... , Vi!lÇã~a ea 6br~a,,/~?t nis rio daI Como Prefeito de Beio Horizonte ~e
3,OO~.()f().00j},OO (tres .lJIlIweS ,le do Departamento Nacl:~1 ~~ J~~~~ 31 de janeiro de 1959 a 31 de jan~lro
cruze!~os), para execuçao de, obras de saneamento, do crédito es ecial de 1963, puz-me scmpre atento ~om
e servlC;Os da Adutora do RIO das de 01'$ 3 0001000 000 ()(} (tr" Bh- angustl!anfe problema do abastecim~l1·
Velhas, em B~lo H~li~onte; tendo de crUzei~os), de~tlllado a e~~meo~~Ito d'á!!,ua d~ çapítal. mineira. de redl
par~o:re8 das c;omlssoes de C~ns- tal' a marcha de execução das obras calamIdade pubI.iClll., mantendo pe!'~
tltu.:<;a,o e Justiça pela .Constztu",- e serviços da. AdutorA d~ Rio dM manentes entencllmentos O()m os dlr~
clOnalldade e d~ Comls.sao de .01'- Velhas. para abastecImento de água ~ tores anterior.es - e principalmente
ç1l71lento, favoravel ao 'Pro?el~. Cidade de Belo Horizonte, Estado de eom o Diretor-Geral atual do Depar.
pcm'':lIte de parecer da C017l1ssao Minas Gera;s. Tomou o n q 524. Quero tamento Na(lÍonaI de Obl:as e S'anea
de Fmallças.' - Do poder Exe.- cllzer à Casa que aquicom.pareço pa.ra mento, engenheiro Geraldo, Bastos úu.
cutlVO - Relatores: 81'S. Tarso dax, o meu depoimento de que como costa ReÍ8 e plerteando pa.ra as obras
Dutra e Get,úlio Moura. ' prefeito da capital de Minas Gerais da Adutora do Rio das Velhas prio-

O SR PRESIDENTE' acompanhei por maIs de cinco anos' rldade e acelerarnenlo da ma1'cha de
, ',' " esta obra empolgante esta obra po': &ua ~Jcução. 'compatível com a nov..

De.siSJ?0 o Sr. Mio 'l'heodoro 'l?m~a. dem05 dizerode âmhitó naclonal.'Tes-lcondlca.o l,tl!tfu'quic:t~aqueIe Dellarta.
na quahdade de Relator da Conussao temunhamM o sof,rlmento do povo mento. VISitava frequentemente o 10
de F.nanças. o~arsôbre a matéria. d-a.quela cidade pela falta, pela, es- cal d~s__obrM, E e. aduçã.o de ágl1ll

I O sn AnJO TnEODonO' cas.se:li do preoio..o.o I!quido. Venho dar· ~o Rio nas Velhas vem sendo estu-i. ,', , . . . ineu depoimento. como diSlle. porque ada mlnuctosamente, pelo O.~,O,8.,
I . (Sem. revisão do orador) - Sr, Pre- ~ôda a bancada .min'\lrl/- deixou de d~de, o comêço de 1957. aos cUlà~dos

I
~idente Srs. Deputados o projeto Ilado os ,Seus atritos a oposição IIpe. upecllús do engenheiro AntÔnio Hlscb
524-A visa a abertura de crédito es-' nas para lutar. para trabalhar pela Marcollno Fragoso; do corpo têoniC:l
peclal de :I bilhões de crulleiros. des- vitória da Adutora do ,RUi das Velhas. daquela Aut8.1·qu!.a 'Federal. E é e.<.

I tinados a inorementar a marcha das para que se transforme em, realidade, sencial que se .dIga que o Dl'. Fta
lobras e serviços da Adutora do RioIPor i'so, 15e eu viesse aqui, COmo au- g~so até hoje presta ll.!s~alados ser
Idas Velhas para abasteolment.o de tor do projeto, dizer que estava sen- ViÇOS de interêsse e atuaçao às obra.s
,água na cidade de Belo Horizonte. do pioneiro. prcjudicaria; por certo, ,E com a transf~rmaç1io do D.N.O.S,
'EStado de Minas Gerais. '1.0. andamento, a realização e. execução em autar.lluia, maIS pôde ser realizado
I Sem dúvida. é um pI'o.1eto autorl- daquela. grande obra, reclamada por Além da esca.s.sez dos recutsos conslg~
zativo. No entanto, na Comissão de tooo o povo mineiro. . nados àquele Departamento, havia
Finanças. nas vêzes que temos tido Assim, 81'. preslaente, qua.ndo pre- uma bur,?or.acla. a que o ~e!mo es-

. oportunidade de relatar projetos des-lfeíto de Belo Horizonte, prooure!, fOgo tava. obr~gado, em ,c~eqüênc:Ja, (\9
ta "natureza, vimos estranhando que de entrada. o Sr. Juscelino Kubit.s- sua .poslçao, C?UlO órgao de ad~1Il1s-
'taÍ8 medidas, apesar do caráter sim-, chek, Presidente da República, porque traça0 centrah<zada.. '
'plesmente autol'izativo, quando par-I eu SlW.ltla grande dificuldade, em face Feli=en}e. porém, nao aI!enas parti
tidas do Exeoutlvo não venham 'tam- das reclamações do povo. a populaçao, de Belo HOl'lzonte, du
'bêm acompanhadás dOS suprimentos Então, aq,uêle ~esidente deu-me es~do de M!nas Gerais, mas p;ao!'a o
de fundes que se fazem, necessáriM Iesta carta. que escreveu do próprio Bl~il inteiro, o eminente preSidente
à abertura dêsse crédito Estranha- punho. a tinta., para que eu procuras- Joao Goulaxt. ao transformar ~.m 111l
mos' por ue não seria. dém!lls u~ se o SI. CamlJo Meneaes, Diretor CiO tuqula o l\ludldo Depa;rf.amenfo, deu
ExeêutlVO: ao nos remeteI' mens~g~l~ Departamento Nacional de Obl"lg e .a ~te flexlbllida~c sob normas mo-,
desta natureza já que êle mesmo é saneamento,' àquele tempo. A earta 1;'?-elna.s de atuaçao. com, aut'OnDUlI1\

. dízia:" '·íidminis!Jratlva. financeira e peJ'SO~
qu~ .pre~ende. a abertura do ~rédltD, "C '1 P f it d B' naIldade jurídica. Houve de!centl'a..
nos enVlna., como se faria mISter o am o, o re e o e e.o r· ã 'ã'
suprimenk; "'dos fundos necéSSárii:J.s 'Horizonte. o Dl'. Amintas de Ba.r. Izaç o e cO~lgnllç o 'de mJllor soma'
S b êl di' ,1'00 vai-lhe proourar para, tratar de recurso.s fmaneeiros; com a cria.

a emos ':!ue e se po er a base,~r sôbre o problema de'água de Be. ção. timuJtânea. do Fundo N(lc'oilnl
em anulaçao de dotaçoes orçamepta-. lo Ho' nte T h I de Obl'as de saneamento Sut'<'lu fi
rias ou então num po'sivel supera nzo .' en o q,ue naugu- - .."
vit :de arrecadação. Isto não ve~ rar êste serviço em meu G.ovêr· ~,almeúte a ~be.rtura de nçvs.s e lllll·~
'lIconteoendo InclUl'ive ll.."S' t' no" Conto com a sua proverbial ".,as poS'ibl~ldades de me'h01' servIr

t . d" t ' lS .mos, atenção 25 de ml1J1'ÇO de 1959 por- um 6rp'~0 au~ pstava com a c~-
a raves esse Ar. 48. adlan:amen- Al'lS 'j J~sce1ino Kubitschek fi • 'Os.c!dade de ação cerceadll p?r~ a
tos e por êles temos conheo,mento _ . . execul'1\o de I)\>"as e E,~'"V\l'O~ v!t!!'.!!
de que a conta corrente entre o Ban-. Foi ~ prlme!ro passo que demos. flli- ~... n- ll'\\'llIlllCõ,s " 11l<l'•.,.• .,s~".'~
co do Brasil.e o Te!ouro NlI,clonal quela epoca, , Posteriolmente, vor' <t-, à vida hum.~1a, de d~f·"ll de St'"
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Belo HorÍzonte, Estado de Minas I'bem de perto e !IR carne sentiu lJ.
Geraia. angústia e O sofl'imento do pOVo da

Art. 2~, Esta lei €ntrarê. em cidade de Belo Horizont\!, pela ialta
'Vigor na data, de <sua publica\llio, do precioso liquido, Lutmlc3 deno·
revogadas -as dizpõ.3ir:õe::; em Ctm- dadamente, por longo tEn1PO, como
'tl'ir\o, seu prefeito, p:J.ra imnulsionar o ano

w:celentis&imos 8enhcre3,Mem- -damsnto ds. adutõra do Rio das Ve~
tbros do Congore.'so Nacional. lha;; e com o únIco proPlÍ3i.tO de vel"

!!:~ }onllR do art. _67 da Cons- solucionado dcfi111tivamente tão pre.
't!tUIÇ,90'. Federal, tenho a honra mente problema, rec1amado por uma
'~e . ,8_Pl'e:e:ntar a Vo.s.sas E7.ce- numerosa e ordeh'a, populaçi" o.
len_clas, aoom!?anllado d~ ,Expo- em'to também e3tam(s flue não
~lça~ ,de_ MotlVoS do l\[I~llst,erJo lWS ~aitarã, nesta emergênc:a" a m.
da ,VIaçao e Ooras Pubtlms. o lidarHldade do Brasil int2iro, atrCl.ves
1ncltl~o ante,p,rojeto de lei ,qt~e de seus dignos e ilustres represan
,alutorJZa abertum, pe'o Mm13te.. tantes nesta Oasa
T10 ·,ds. ViR~Eio e Ob[Rs_ Públicas, _ Aquêk, que co~hecem a belé> e
")li fav?r do Depal'IUmento :rra· hospitaleira capital àe Mina." 6erai.~
'C10n.al , u.e Ob.:-asn,4e s~nea!1'enl-o, e acompan;ham (} .seu veÚjginoso
do credlto eop8 c l?i. de ,01:.' ...._ crescunento. bem podem avaliar o
13'.~~~i'~Oü,ooo Ou ,(,re, blJh02S ,de Imenso behefiüio que o Govi!mo Fe.
'Cl~_".,?S), de~t111ada a inCl~' deral, através- do D2parbmEllto Na
lJ11_ntal :: maJC~lL de ec:ecuçao cional de Om\.1s de S2.11€amento, va.i

_~das qbra.o e 'SFrV1ÇC" da Adutora lhe ]JlroporClonar 'om a conC]llC~!J-
'CIo Rw das Velhas, pna o nb-:t"- ~ - bl'" 'o - - , -'é'
'tBcimento_ de á,gui à cidade de ",as _o as, dec_,a adntora; pCl'lllltm-
Belo Horizonte Estado de-Minas do-lh~ contl11ucr-.em Eua Iate de ex"
Gerais:_ _ j, • pansao e de pro.1ressp e, ::;obl'ct ~:do~

ExceJéntí.ssimo Senhor Pres1- ~ro~_ij:endo, com geõto de elev:<do
dente da República: 81gnlI~cuc!o hum~no, :1 sgúde d2l p(}~

No anexo nrocesso nQ 11.145,de p'-!laçgo bslo-hoDsonhna e a vlda da
1963 _ Jl.irvop, Cf Dep>1.rtamento ml1hare.s / e milhares de criane%,
~aclclJlal de Obras de Sanea. atu'3.1mente. expoo,hs r aos surtos de
mento solicit3, o enoamínhamen- gastl"ent~1'Íte que,. vêm aswlandil'
to a VO$Sa, Excelência do p2diCiO llquels. cldade e celf!Uldo mensulmen.

-de abertura, por ês:e Ministério Ce centenas de vId,a,;.
do crMito eop2cial de - Orfl •.. : cqmo 'P.refelto Municipal d-e Belo
3,000,1)00,000,00 (ué} bilhõe: <te Honzonte, empel1.'I1ei-me [, :f,undo de
crw::eiros) a .ter distribufdo aO re- corp·o e alma ..- TI,), solução ~dêsse
ferido Demu'tume'nto. a fim de gT11vÍsaimo problema~ reali3andó, de
mCl'ementar- a marcha de exe- minha parte, aquilo que me foi pos
C\!ç~o daz n'bra-s- -e - Eervlços da SiVEcl realiza.r com w limitado:> recuro
,Adutora do Rio das VeJha8, .nara sos das ~end3s mÚIJiC!p~í.3 e colabo
" ~ba~,teutItl.ento de á?ua à- cio l'3.I1do com o Departamento Nacior.al
dad3 de"· Belo Horizonl;e perm1- de Ob!'as de Saneament.o nos e5tuclos
tindo sua concJusB.o em 1m3 de e projetos da nova fonte de adu':<.10
1954. _ de água, cap':lZ de sEsagunu' abi'1ste~

2, ,JustW<;andCl a proposiçíl.o u Cllnento furto à populução atual eTh
"aludido .D~p.artr'mento e,s~lareca um crescimento atê cciroa de ..2 mi
que o sl·tema de abasbc!mento lhêes de habit.antes.
'ele água que serve a Belo I;f0;-i- ,Para isso. fizemos um pedIdo e
~o!lt'Z se aIlr~e'1?ta, em co.nà~çoES " ...ê\;lianga para. o PrpgTEs~ot'. aqui
fbastant·e _l?rl'Ca1'1flS, cOTI;stltumdo, está o ncsso trábalho apre::enb<::-o
pcJo cresC1mento ver~gmo50 ve- ao Banco Inte"amel'i0anO de De.3en.
~lfic:~do na pr>pulag«o,.d.aquela volvimento e que enviamos aOS R,.
eamoa.l, problema SaJ1Jt~T1D_ de tados Unidos. Entregamo-lo nesslJal_
sun].a f;!;T9.Vldade. . ~. _ mente -ao~ Ern1J.J.ixador L.m·~ofu. GJr..

3, Acre,~fnta; a.m~u" que, em: dono 1tste traballho constitui.se d~
bot~ tra?~ h~do ha -01n~o ano~ n;ab de 100 crullos de p18.ntas, de vá
<para a 80_UPO _do 1?fohl€m'l. em nos volumes e -partlU para 0S ;r3ta
'P~uta dada a, exlgUldade de, re- do.s Unidm, E est:l. denendendo ag·o.
,-cursos fmanCell"05, apena., cerca ra do trabalho d Pi' ~ 'to ' , 
'<ia 25% (vjnie e cinco por cen- a'r· o· Z,tE:l •. atl,.lg,l
to; do coniUIt!o .totul e8tá C0n- Pi a qu~ obtenh~.paro. os limlt~~ ,da,
-cluído. signific.gndo que, cont,an- ~~~de este emp.eót1mo quo p}dt.n_
-do sumente com 0.5 recursos or- . ~. '-
'cam2ntári05 norItlRis, os ssrviJ<os Oomo Ul,sse,-Venho apen:;s ds.r a
mão estarão (:Clncluídos dentro do meu testennmho, de que t?da ban

- Ilcr!o~o de tempo qu'" ,se faz ne- cada Jedera~"_ Uluda, e,stá I:lteressae
,ces~ár\o. . da, na soluça0 do p1'Oblema.

4. Diante do e~:poEto, concor- Estou tTazendo apenas o mim deo
dandr; com o' aue é" solieibdo te- pUl.lIlento, porque al30mpanhd _sem
mho â honra' de. ao submeter o p!e de perto ês.se serViço. Tenho vá-

DEPUTADOS ,assunto à dECisâo de Vossa"'Ex- r:as plantas sôbre O. traD8lho, ' vPo-
5~4 _ 1963 celência, ouinal' peTa fibertmu do nas ?bras jã estão renlizadqs~

. -crédito especial- de que se tl'Uta~ .Msl111, senhor P.re:idente, nh,ta
Autol'i~a a aMrtura. pelo ,znr:aminhando. pa!'a o fim ~m hora, quero. manifcstat' a n03.3.1 L a..

lliinisI-ério da ViaçãQ e Obras vb'n os aneFOs ant,epl'oi~tos de tidi10 ao SI', Engenneiro Hélio de
pzib!iças, do crêtl1to especi~l mensagem e de lei ao OongrPA'so Almeida, qUe lW3 deu um" r,)b('rtu~a
de Cr$ 3.000,000,000,00 (tres Nacional. panl, a solução do problema, não sá
bilhões de cmzeiros;, para . ADfQvcito -a éportunidade para da água, como para a consk~lcão do
e.récllcão de obras e serviçOS TenQ;7Rr a. Vo'sa Excelênc1a C\S anel :rodoviárIo· da cidade dó Boio
da Aãutora do Rio 'das Ve

c
' !pr6testcs <1(> minha mais elevada Horizonte, 1'[0 'tempo em 'lue y,mpa-

'lIws, em Belo Horbonte. consIderação," va a Prefellu1'a, senti ' m1ior difi-
(Do Rojer E"ceotüivo) Não duvidamos 'da aprovação dé3te culdad~. em 2E.fultar, o !,qntro dt, ci-

t
't ,- Crédito, - da_de, Ja que C'" c,aminhltj,s, as cllr:-ê-

€-As Oomissões de Consl mç"p Vem êla do €xecutivo. tas-, . o transp?rte, pesado ":lOs :;Jre,lu-
€ Justiçs.; de Orçamento e de .FI- ,dicava cJollSldenl'-elmente, Entao
iI1ança~7 . A bancada mineira., sem cpr pa~-- I1cdlll1os a ocnclu.:;50 do ancl atl'l3.vé~

O Congresso Nacional decreta: tidárla e Vislumbre de oposição, unI- do Sanhor Presidente da jf,pübiica
Art, 10. 'Fica o poder Exe- da, deseja al'd~11temente a, sua apro- que nos pôs em-cantato corri: o Dou~

cutivo autorizado a -abrir, pelo vçáão. ',. j tor _1iélio de Almeida. E- ês.se en0'0_
ITv.J:ini'tério· da Viação e Obras ~ão existe e,!l.m~io s. bancada !ni_ 'nheiro .já concluiu p-elo menoo grau

.1Públicas, em favo!' do D"pa"·ta· nelra quem r~Yl!1dlque. a patermda: d~--parte do 411el, Rndoviúrio; fêz tlm
.,monto N'''Jional de Obras de 8ft· de do proJeto, como obra sua, .Elnste 'Viaduto Crue val da Pt.mpulha ao
:neam (, ,;;0 o orédito especial de _Minas inteira, pdos .setts repre.'3cn- 'pa-rque Industrial, que vai paro, São
'C1''> 3 .OOO',OOU. OOO.O!, (três bilhões tantas neste Parlamento, ~osítiv~- -Pe.)-llo, que vai para o Rio de -Ja
idO. cneeiros), destmadD .'8. i~.C1':-lment~ interessada pela soluça0 defl- n;nro. Es.~as obras que pieite,11l10S,
mentar a marcha de execuçao JutlV", do - angustIOso problema -no.s, 'os 111!11eiros, através d3. Câmara
I(\RS obras E'i serviços da Adutora da ãgua, na ,sua grande ~ap-ital, Federal, através do.s representantes
,do Rio das Velha,!, para ° aba,s· A minha pala'n"a aqul, agora, ~'e- l de J1IIinas Gerats, através do Benito,.
tecimento de água à cidade de vela apenas um t~~t~lUtlnho de gue'll Governador. Lutames para ob:cr

ellúde e prolecao aos campos, às ci- - EStação de i;rl'atamento, que ele·
las, a.Os povoados e às cidader:, tuará o tratamento de 3,000 lItros de

J;',peramo3 que esn8. 2,uJ;arquÜl, deu- água por segundo, de acõrdo com Uln
.tro de multo pouoos itno.>, modificirá projeto clássico, que corítal'á com

'[profundamonte o panorama do nOJ:o equipamentos da melhor procedência
; ,t~rl'itório, no que tan;::e as condic'688 e.qualidade•. Essa Estação de 'TTata·
sanit:í.rias do paj[], - menio ~ 11 maior da América l.atinaI

' PresE.nciei, no Ga,binete do Dirotol'-. - vai consumir cérea, de 8,.000 metros
! Geral do D.N .0,13., o- intenso tr8,bn- cúbices- de -cimento. -
I,iglo de eAudoy finais e organisl1çõ;;J - - OoUdUlo livre, "Q.esde a tomada
L(l,e_ especlflcaço,,~ pam n, contn't"cáo d'á,gua era Bela Fama tüé o 'I'aqual'il, I
',Jtotal das I)br~5 da Adulol'a. Conte! n.a ex.temãü de 11 quilômel-rm (Cérc.a
iSEmnre com a elevada oomnreenst\o de 2 quilômetros em túnei'), 403 quais
lilaadmini;:trl]ç[í,o da Nova AutlCl'flllln '{;I> km já estão concIuídos. O dia
WJmitindn e íncfujndo w} cOnjl::ntJ metro do CQ;J.duto livre é - de 2,40 m,

'(ias obras um projeto cOínp!émellt':l1 demonstrando a capaüidade d'e abas
dr( .1rZl:fClra. elabOrado- sob minha (fé'J- tecilllen~o, solucionando de uma vez

Jão na Prefeitura de Belo Hol'íwnts <'! por tOdas, nos próxim03 decenios. o
'tefer,'nta à const1'Uçl1o _elo trcc710 ter- cl'ucianta problePla !le água em Belo
~~m'n(tl a2 TaqU!ufl - SilO Lucw~ irJ'" -:E-Ioriz.onte:
cJ''''vr. n 1'Ei8erl.rttórto nasft' -loo[li. - _- Elevatória de alto recalque e -re-

-O:OI)'1he.cido IiclUei a.o Dl' GeraldO IservéltórlOs de COlUP.fll5a.g§,o, As duas
IR~;.' ~m tllCam]Tin·. e e~ecútar peh, linhas de aJt.o recalque, vencendo o
lO"-.1:tnrrl!lia parte do nosso projeto, qU~ ~EmiYel-d8 BOO ,_metl';)s" ,;ão, de tubos
:fOJ ,ell\bc<rado pelo prGt, Andréa Cl'~- ae "ço de 1,22 m de ~lamelro; __
(lp1lnJ1 e engenheiro" do Denart:\íncntu - Trecho de Taquarll aO j'esilrvaM
!de A~ua e 1!'~::rõtO'J dií. Mmliü:rnlíds de rio d.e São :Guc:t" -refErentB ao, con -,
d= Relo -·Hol'i::onte vi,sondo -a COTIs. duto . livre decol'1'ente de modiflcação
Itrueão e reforma rh F-"de de -Aba~- do pl'Oieto inicial._ J1'ss.e trecho conta
íter:111ento da CSi,Jjit.aT. conl trê,'l sífõe-3 invertidos sob pl'e:J3P.,o,

Com .e'se B'EJfo, .o dirét,or dL\ Au. complecndcndo-se ~ c~ndtlto llvre e11
~8rfJUla F2,d'=E-t.l evitou para f1 Pi'erí"l- tre o:: el013 ponto,~ lndH~ado:; e Ie d'3" _
iturfl. p:astns pr.1'a mais de bl'lJ'i1l de senvolvendo em 2 500 metros de ,eA-!
crn~3i!c,~. tensão, seIÍlio 1. ~()O illetJ'e>3 xelatlvos

111'11 solenidad3 re?li=ada no P8rúclo rIO can'li. ~"'. reali=sçib dé3::;e 5er/Iço 
do Planalto, pre31dlds. nelo p"ç;;iden'e foi iletêrminada pzJo deslccamento, do
JC'30--Goulal't, pl'esEnte o entfto :Ml" "e.õervat-6rio, anteriOlmente preYlsto
l!listro d~ Vi?r~i? e Obl~SS P~blicH3 _ pa~'a, o TaqUarlli para sao.L~:as, ~.a!~ 
I€no-enhelTo H'B1Jo de, Almelda, cnja proxl.lIlo ~o ccn"!~ a U,b';_'E:".r" fL1l1
>e'f\bol'acãO eEca;; à cidad8 de Belo tando mtllto a, qlst.nbruç_ao _~,a ao;ua;
l.·:rori""'onte

l
não do~]emas ne,gnr -f0rarn - Rc,servatol'1o de Sao'·Lucas, que

.a·'s'm-dos 0, 14 coub'j1tos c-om' firmas ~Brá_ o re.:érvatórlo gE~al da cí.d~de,
€'n2c!alizEtàl3.s. que RS3EJ"u1rom orHrnt; ,":'m túnel, lígllnJ.lo os barrros çle .santa
atual das ohm, e g8l'B,iJt2m 8t1a rim- Efigê:Jia c São Luc~:;. O ttmel tem
C

'
11"20 até fins do nró,;imo sno, Aná~ um rJHnurim2nto de 1.128 metros, coro

/001& march" -I?sànciciial des -obra~ ser:20 p~rab61ic[l, de 8 m2tHJs dê ,alt~lrS.
(I"", em vj~ih recente tive o):>Grtuni- por 9 mc·tTos de .largura e S0r>1 {hVi
d('"de de verificar, n5.o ~'êrá 5urDrp~~ djdo eln_ duas c::'m~ra'3 ~:pln... a cj,p~..
s~. Sl!!1, c.o.ncll1.s30 tDial fôr anieci.pftd<\ 1C~d~d.e t.ctal de 32,533 mllhoe:; .de 11-
ti;:. alg-unl m:''3['<j. ~- tl'os.
D8V~ dír:61" _ di2:a:. ... e dr> pfl;s~~9~~m Devú t:,sclareúr;r, com o con11tC~0n-

........ a11e 03 Dl'oietos - e E3t1110,'; P:ll'-é. o to 9,i"e tenh~ do a:sullto~ .fiUI? ~Dd~s

.c~r'1T)J0tO ab!1'Jt~cimento df' "P.êrle de e2':J~ Ob1'lli3· Tf;'m s.endo eXl:ccutada,;, ~1
é ,,:uas, n 1 port? da O:voitaJ, d2i'-ei rctam"nt~ !!2lo D&pol"tamento NaClO
[l""rntct;, em farh. e subst2neiosq, do.. nuI ele-' Obras d~: Se.ne~nlênto, q1.!B,·
cUIDentarlo e f'nroY8d[l~! -nE-liJ~ ór2.-~,(\~1 B,lém de 61n'Oreenu:-r, !1;t91n, a~':9~~ç'1D
c~m1Jctent"s da Municipalidade f. ,una definiliv8 do '!,h:l.st2cm;ento, d agua
('nmir,~ão de t"'cni~:l_~ nome~d0s pelo par>1 a 1l0pula,;ao, bfl~r;c()lltlJ1~" vem
...nti'o prefeito e da qual fe3 p-"!2 o :ün?"" por del?rmlU0caa ,do E;,:ce.len
i]'rtre enO:2nheiro Antônio H;T~ch thsm!O Senhor Pre.sldenb .~a_Rcj}ú
M:lTcQ1ino - Fragoso, do D KO.S. e briDa, concedendo ,à - ?rerell.um ~e
ül1e dirige O~ obras da Adutl)rfl do Selo HorisDnte a,1l:ü1l0 fmance1ro para
iR'') das ·Velhas Boluc&es de _emergênoia, - -

, , -,' , - -Táníbém-foi dE iniciativa do 8,8111101'
~~,sprOJ~tos ~o::àm, l'pall~dos- pG!o presidente João Goulart 'il-: reJ!lé'Il.Sa _'_

:120"'1. ,<llldlea Cmrlelbm, tsemco es- de I\iren~agem 'aO Cong1'1"["o NacJOnal,
[p~.c:allza,~,o _no asstmto, qtl;e fez" como para 9,bertura deste c!'édíto eEpec;al
~""e, B,1 ~;do;!.e ,,~ab~raQa? do" pro- de 3 bilhÕES de cnnell'OS. p~r pro
uet~s de \~d; ele UlSU'lou:ça?.de, allua 'Oosill,-- do então lIfinistro__\ia Vl.a~ao e
1P3..! a a yJ;d"de; em. con ·equencl{1- da Obra, públicas, engenllcll'o Héllo de
1m :r-.:rUl1lClpiÜ n9 S'14,-de 5 de JuLlto Almei'lu
de 1931. ~ \". _

O Senhor Pretidente e meus nus- ]Ji,s a ro2usagem:
tl'eg .I!arC:s _ poderrt~ aquilatar ~sse- "GAAf.-tRA DOS
lD2:agníflCo_empreendl1~ento 'pala Slm- PRo.m;TO N7
:P'E:s Cltaçao dos E:2s'Ulntes dados ge
l1'ms, além de outros, que apresen
tarei oportunamente:

_ Tomada d'iigltll. importando na
divisão do Rio das Velhas em duas
hlras, completadas por tuna barragem
'VertEdQUl'a e outra barragem iI)sub
meJ'&'v~l, encaminhando as úguas PHrs.!
f!.5 instaJacõe~, do taixo recalque;

_ Conjunto residencial, conEHt1!i
do de reuidêncius para os operadoreS'

l
",s-cola, igreja. campo _d" E:;;Jortes _e
ltódas as d;::mais instalações necessá
'rlas a uma pequena' coIetiYi.dade .tra.
b?,};:'1?d2ra: inclu.s~ve €difi~io pr;.ra re-I_
~!c":lCla ue soltelroS e vlsÜan,.es;

- Ponte de 150 metro,'3 de vão (a~~Co 
central de 55 metros, biartiçulado)' e
13 metros de lal'gur>1 com duas pistasI

~ pa:l:a v2Ículos_. L'at.Bl~alnlente, serão
instalados os tubos da adutora,. com
\1,80 m; cada um de diâmetro, ]',sa
ponte consumirã 25,00'0 sacos de 01-1
mento e 220.00U qUil03 de ferro, seu
~rco central serp"t no gênero E nas
conciicõ23 estruturaiS, uln dos maior~s

do mundo;
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r
êstc beneficio 'em f':Lvor da nossá Ça- poços. li: o que se dá com as Sllntas viram de fundamentq ao trabalhl) deIde.sneces!ária é verdade, mas que me
pitar. E o trabalho que fizemos eom Casas de Miseric6rclla, par!! as quals solicitllç~o,dás :vellas JIeceuári!l§. 110 sinto no devei" de dizer à. Câmara.
Telação da parte .dã cicjade. à rêde V. Ex~. ,na sua gestão, c()ncordou eqJ àmbIto do ilovêrn9 federal âa.do o ao Projeto n9 524....'\. que .1Iutorlza a.
de abastecimento. foi estudado·. P&Jo mandar perfurar dois poSQ1;· O atual seU vulto superior 1> capacidade fi- abertura de Um crédito de 3 bilhões

. grrmele mestre Pro!' Cnrdellinni Preíelto est-ã também procuranªo co- nancclm do ll\unlclplo. de cruzeiros pa~ a execução de ser-
unIa. obra volumosa, 11m tnioalho laborar, mas com a perfuraçao de ViLnnJD 1I11}da ,à, refonnulação, à viços e obras da adutora Rio d!.oS
perfeIto, que, como dissemos, enVIa- poços, porque o i terVlÇo de água e extens,lo a tôda a zona urbana da Velhas, I'm Eelo Elorjzon!e.
mos para os Estados Unidos., I absolutamente ihSI1I:cLente naqu~la \ c;4p.tal,. da rMe de abastecimento E!:sa plllavsl\ servirá para corrobo-

ESte trocho Taquari - Eão 1,1lC.1S capitall ll: o que qu:rut acentnar, com dágua. em condi,;õ~s técnic'lS e mo- r2lT o testemunho que acaba de. cI~r
trqu."i:C Unla economIa para a Profal- louvor ao seu e.sfôlÇO, ao lIeu traba- dunlls, upresentamos ao Banco In- o ilustre Deputado AmJnt!ls de B~r
turn de mais de Unl' bilhão ae crn- ~o. ~a~~f{a'í1ÇO que ~em prestado à Iteramerleanp do Der,envolvlmento ros, quando miudam&nte éX>;Jôs à Cá
zeiros, e ficou cntá? .para STei exe. g SR. A1'>ÚNTAS DE BARROs _ dcnt,ro, do plano d.a Aliar.ça pare õ ~ar~ a :nadilivel nec~!ldarle da r~a
cHtado pelo Deparl,emento ,Nactonal Agradeço o' aparte. V. Exn, que sem- Pl·cgre.:.so, .~~ proJeto ~ompleto. ora 11~çao daqueles serviços. Trago, po.s,
de Obras de Saneament(). Na~ eXI~te pre zelou pelos interêsses de M1nas e em estud.os fm~,s, que lI'á proporc!o- nno apenas !lo mInha 'palavra peuoal,
em ,mólo a bancad~ mineira- qUdn Belo Horizcnte, é ut,l éo,lbocedor per-I nar pam t.al I:m reeursm; da ordem m!l~_ de tõda a bllne~da mineira ~a.
r~ivmdlque a patermdade do pl'Ojdo feito dêsse problema, porque o S011- de '!'mte mllhoe.7 de dólares, dcst~- UnlllO De~ocrâtlca Nac!onal e de
como obra sua. Existe 1\1Ina3 Intel- tlu na nossa cidade e n'a santa Cnsu· nados ao serviço que Eerá o .mals todo p peredo, que re.conhecem oye
rI'., pelos seus rrp~esentJlntes, pelos de MisericórdJa, que V. El:n vem dlrl- perIelto. entre todos em eltecu,no no é obra de lnterê.s~e nac~onal o scr;·.!:o
:parlamenteres, 'p:J.;;It!vamente iní~-I gihdo· com grancJl1 eJlclênzia por vá. Brasil. , de águes de Bl'lo HOelrDtltc,.'
tt,2;5S~,d,:J. pela SOlU(:ÚlJ d~lnlth'!\ do I'WS tinos, ' . AI ertãlJ, Senhores Deputados, !'la l!F:o ê po' elvêl. !lor iE~O. qUe se cl~
{l,ngU':tlos:o prdlJlema ela ligua na sua O sr. Te6f1/0 Plre? - A V. EX~, rll~ucs de Intcl\~Ene colet.lvo qUe nJs ao projrto do Pcjer ExccuLil'o r')o''1<'~
grund~ Capital. . DeputllC!O Amlntas ce Earros, ,ex-pfe- leI'; 10 a rollci:nr o ap~!o da tibl.Jre aqui!le cQrê:er Que as sun~ \1~12·[~r.<;

, Ao. entrar em dlscuss:ia êsLe pro-lfeito da cDpito,l mineira, cabe bem Câmara ao prt>jeto em llli;clW!fio que fB,~'m: defIuir (j? autoriza~ão para A,

je!.Q de Lei de n? 524-63, que auto- focallzar. netta. hom em que a CI1- bme!lcla uma, VllIlot.a reg;l\,o do· PaIs 1:ellÍll!l'll~ão da, obra. E' prcc!Fl) ("IH~
J:'1oo' ': aberL~lTa elo cr.:q1to especial mara apreoJa.' em rco;lme de urgén- mas que elli. verdnd. e:;1.al'lÍ tamlJélll, a C~m'l'(l, ro v=l:3r f~te proleto. rc;]'
l1e tres bllhop~~, d~",Unat.o !l. lnol'e- 1:111., a Projeto n~ 524. !l. importãncla COlHO pá eVidente (landu. ~01uç5a apreenda cm vr~t'"!lp. n'e FC j 'f'~

,mcnt'llr 11. exccUt;iio das coras da j,du- que tel)} ',para, a cpnltal mjn~lm. a qUe~líió que at1nge' a púnderá'lel área de 0':-)'9, n=cr!~M;a. hl'lísprn,,{,','"l,
tOm, do n/o, elas V~~ll;l~. pura nbnsl,c. aprov!!r:a:- dl'ste cr:~Jto' espeCl~1 1c c\<I ND~:iO <:lue' para ,o .Bra~U t.IlllJrllha Ilt!tdlnvcl, 01l1'i1 de fl~lv~~an PÚ"HC',
c1l:n~ntD de, água a Cld::lCLJ de BCJotrês bIlhões de crUe~lrcs. Em ndlhl- com nIlnco dedlc::.ç.lO e pnt.dot,Sl.l10 Cl'J:'t1 ele Intrr!',~e n"o ap'na~ !'~":l.
l'lJJrlWIIle, vejo-me no dever de ItO. mento ao aparte ,elo n:JlJre Deputlldo lne<cedlveis:' 'lel'::.çlío co:no de tôdgs ?9 ";e(l,.'t"~,
rrwr o t,";nJ1o ele V. J!I'w"., 1~\'~){Jl? pOT José Maria Anunln~ gCBtarla <l~ dlzer Se ndo fósscm ti\o poclerO!llS e MO mine'rgs qu~ bfo de vir p que pJ:'~
ouns rD~wes, unia de otuem publica e que esta llerfuraçao <le pO,qos,~ue se implJ!,e;;sem tlls TllZúeS, como jus- ser s~nt,~t ::~da m. imTlol'l~ll~ia '1!"',
OU~I'!l, moral. " ,'" constitui apenas, um .PlllatJvo para tlI:c:J,lv,J, perleHa e lnS1jperAvel pa- sotl o l"lJ~CtD s:Jn!trrlo. :~P1 pSl·a.

_,emlo. U cUjJllal ·lII.íle.ra a .cJl1atle lima situação dlamittJ;:B que .vivem l'n. !I nprovnçáo do projeto, QUe une M!nns Oe~alq a SUII excc'IOlO. . .
que UlaJorcs Inr1~ccs de crr~C1!rlel?to 03 bclo·horizonUncs, alem t!e naO re· -[;da El banCAda de Min G ,". 11 Q\)r~ rrmn"e os p"f'1:l1'''' '" r'4

: npre.senta, entre ltldas os demals,con· ~olver o problema, eslá cmmdo fJll- • as el!<lS es- B' i~ " ~ .;' ., d" d' .,." ,,:' '; ",
'crntrn,õps Ill'banus elo pnls, eoro uma tras. As cisterna~, os poças mais !iU' ia Casa." e {lur ~ilngregará toõ"s dos e.o. :~r.7.,Il'_ ~,p ;." :"'j LI. ir •
população que doem ó ,,;;u número, !lerflcials (.St50 s~cando e; além disSIJ, !Cnhorcs deputaoos, que n!:le ,encon- d. )1nI L p; mO.tata_ [te LIlfaolJ. ~ue
ele dez em dez anos hoje centro <Ir dada a p~I'LurlJaçLo da conle>:tura dos tro'n bem VlVO o interesse públlco te· ali sr ver,f.ea, que ,{o das .:nal. gre f~g
vital· Importãncla' p~l'a. li economia tcrrenos, tem haYic':o d;ZU10I'ollmnen- nilo razões de 'ordem lriilmn e niotal do p~lS Cju? ffr~ 1ín-f::".'::-r~,'1t? l' '1
brnsl1eim, como pouto de eonvclgén. têS. queda Iie ca"c-s e a Pre!~ltum que determinam a. mInha pfe~cn,,, ll;pen,s ar, n~-.s~s EOhl'.!l;)~'.<n rm1a
ch. naturrl1 dn. maior e mtll~ minera- e.',tá sendo reLplm~lIj)llizada pelas eon- na trÍouna. , as no~~ns e-ond ('OC3 de v;da peJa re.~·
liznua área do lnundo,ollúcleo de po-' ~enliênClas (lue têm advlndQ dkso. De Auóa exerccr o mandato de pre. trenteTlle, ~Il deve à aU""Cl"lH <f~ E.:'''
,deLo:;ns in<iúsll'Jns ,lú.Jc"s, . meio ca· iChl?n l'jue, é. da mgs 1l<J'l'le;j'e n'l- fetto' de :Belo Horizonte, 'lUllli.do me vl')o de ó.<'(U!S, FiDdll;, nao )~nl!z~:~Q
111inho entre Dl'n~llln e n!o <le Ja.-. cl'Ssldade a. aptOvl'.ç;:<:J d'7~te Pl'oJdo dediqUei com tôdas. as mode&ta;s 'ór- em Belo HO,JnJ1t.e ,m'! d o t!,;11(' ",~1
Ilclro' ólJ- São. P":l1:>, n r::~l:;'o de de. lei para. SlllvOl' (]~ v~rdRdirirll ~!Jlll. ças 9.0 cumprimento dos j;.lIlJJprOn11s- v0.ntedlt e (l e"~ôr~o (j~ v~r1M P:-e
J:lelfl Hor.i~ntll .tum !'Ld~ UE, olvi- IIndáde públlen, o, tulh:::o ~p. I:n'.I!lnlh SCS llSJ>unul1vs c~m c povo Qa C!JiP" .1 IeJlr,". Cjuc s~ te!:' ,Ime:',''';) ~~l JlI•

. ,dad!l. como. dc_.lmpor ápci!l evidente tes de Belo HOil~onte e aCEE'gumr- mineira. candldaiei-me.a d(,put~do tar rr'n ren!ízr.~;ln d~ C',1JI'P. ,F' r:,:~
,p=:!LN!\('DIf· ' . . lhes suprimento de M:aa.à alLurll ela!;. fed-r.! 'proj'luz-lÍ1e a cOI'ftlnllllr nes- ell'cno!al que o C9vD"llú ct1 n,":,'!".
, Os problumfl~, ,dr;~ rrnndcs prntrcs (suas neeessldn..elo.s. t~ Cosa a luta <:lue nos Ilmit'es do bI:cn r~trJbull () el:fl','Co D,m q\'P 1'1""

" u~lí!lllOS, agol·~. "ao I?ro,b]I'I~l!1C' ~w }H;6- O 8-;:" JI-'\nllTAS DE BAr~ROg :- meu 'mandato de prefeito'· encetei pe- procurrn,:Io m~nff-lo;, .n!H) ,C'~1l.1 lJ
pllo. F aIs. pOl s~ws 1I111111c <;UN, senns t.Brad"G~ o _flP3rte d~ V. Ex', Alias, I c'lleM id!lde. .' ...- üeserMllo flue p~üm~n. \'{,br r:s
e g:ave.s, em .Val1os setol'es ela vida quero dIze~ ao ncb:e P,l:putttlO que, a ccmfoitlldo e õi"nlIlcado por 'vota. no~os Interê!ECJ, ruM ano'", t;!C!,,7Ú,

\lIUClOllUl. llurnntc minha lUlllIill.JHJll~"Q, mu- ". a,poio nlí 91JrnflS de I'nl--··.. m".!!
A Ialtl1 d'úglln, de Belo Hori:'.rI1ll.e, ele1 c('nstruír vnrlos PO"OE, Dep'Jis, I)ão excepcional, já que obtive um vo- '8 010 d~ oatés !'o p-io.s "rl~"~' ','

apontada, cUscutidu. Cl'HlcaLlrt. aImll- Ijve de rfd~'zjl' S;:ll núJÚr·to, justn- to de c!ll:1a quatro elellores de Eelo bPI~ií~s c 't' g.,. do' .tn ,-'~
s'H.la e lamentada; deixou ae ar pro. mente pelos .prejUlzos (.lue trBElamIHorizonte. mais de trl?La mil votos u. 'o om? ;f~ P, que .;~on,; rnll"',B
blemu local, pam iní':'l'?E,~:Ir à opinlão vquela 1>opulat~o nnls humilde, ['le no lIlunlclnlo vejo-me ·no dever de "~lnrhvo m)J1 .. o que e,c n., ~;.
pÚbll,cn em xnnío dei sua repercussão Cllj~S clsterna~ a lÍ?ua 'começ'ou a de1l!níla' II aprtlv~l!ão do projeto eis ~- ~ o n!! ltl!a, p.elo d~e·lVQh'lr~rn·
ctll'cta/sóbro 1l121s de um l:lllhão ~e cJl:SupnreCer. Êf~tl"ame:lte era uma que êle consubstttncia. lts ra?õés de to, como ~em .J:':~~do. até !~~Ol·n !á
halJltantes que 1I1ve na cidade e n!l. medida pallat.lva e, por is~o n60. todo o meu trab~lho Il!l vi J11 pública e. nbandol1,dlo ,n, ..." p.,fs. M n?~· O~
"'!la p~rlferla c f;{jbte c?l'cn de 'tlez \como preIcito. V. Ex~, tollos os Depu. e slgnlflca poderosn I'aziío de mhlha rai~., S~. Pres,dente, t~m, ~nGn :0
por enlto dJl pOJ;lula.cão do Brasil Isdos, a. população de Minns Oerni~ presença entre V, Exas: Bras 1 tildas as contrJlJ'llr:1ies, nao
que, anualmente. transita ou mantém estamos lutando para que se tOl'n~ Ao fin~ll.~r quero :fazer uma eau apenas ?fóltUel!l d!l sdua intell~~J1~la, ela
contato$' oentlonnJs com. {l cidade, Ilma realidade o projeto e se termlnp Íl'e" sillc~ra' o' SI' Presidente d; seu e,p TI o como o lI~u s2.r.~úe. d"L
C1}!Cl' vIsltando-n, quer por ela ~rn~'I!l construcl\o da!.llclutilra do Rio das 'éã.~nra. "elo~modo' patrlóti"o com S1la IUtt", pe;'mvnf'nle pelo, lle!el'lVol- .
.:ntando, como ponto de cor\Vcrgencla Velhas. Em dezembro de 1964, se. 'í ~ vlmen o ,do BiasI!, e os mln~ll'o" r~-
obrigatória da área populacional mais gundo me, lllEse, o Presidente ,Tono ~~~ov~ fc~~lnd~e:~~tl.!C~. :J'e: presclltllm, em Ulda. parte, uma 1(;1'-.
densa da Nação, rulUo à .Capital Fe-/GOUlart de.~eja. enf.r~gar ao povo de e· s fu1 CiD áS. . es ça. c.:ll1~tante .le t~aba1ho c 'l1e t~n·
ucral ou aos setores de expansão do Belo Horizonte 'essa obra. . ,.eus 1 n rl~S. llzaçoes pelo, desenvoMljlento €'m
oeste brasileiro. I o Sr. Oscar Coriêet - Nobre Dep~· . Ao povo brasll~lro, através <te scus nos~a. tcrra. Onde 1111er tjue atue o

Como pr'efeito eleito de Belo Ho- Lado, eonfeSso que não desejava il"\ler- I111s~res repre~en~ntes nesta CMa~ homem de M'nas :Gi!ral.s (. sempre
·,'Jzonte, de 1959 a j~neirG. <JC? C;Jrrente \romper o' discurso ,de V, Exn. EsLava Sno . homens dIGnos. do trab!l.!l\o. êle desfigurado dos ,eus s2ntjmen.
flUO;. euíre as questões llrlOTlj;árms d,a mesmo Inscrito pl\rn. :fa,lar: l'l\1e ~ll!ram, dos TIO.n,t~s mais, plstante~ t,os ele ba"T1·p., dos eells eentlm,., antos
admmi!itTllção l'ocal; por sua grav.- O SR. AMINTAS DF. BARROS - parA servir· no Brasil. (MIlIto bem, re"lonals' é /lle um homem 'lU' p~o
ciMe e Implicações llrofunda$ no Pl'ó. JI: Bgradável ouvir V. Exn, tlJ.u1ta bem. Palmas, O orador é cum- put!l exclu<ivamente o inter';'.c· (lo
~rio destino -da capital m'ineir.!!, rea- q Sr: Oscar Cortêlf - Tem!?, en- pr:men,tadO). Brasil; éum horiJ~m, onde qU';;; CJn~
11?\aJI.los um traI:Jnllio de .~ase. Impres· tr9"anto, ,como o' proJeto de )el está O BIt I'nESIDENTE' eo:tela lutando pelo pro"rc'<o da
cmcllvcl_às obras aI! enver~ltdura que em regime de urgiincla, que nao. pOsJ;tt : ,. , • nm:a' terra. o ..

se. Impoem para li s~lUÇ!\'L.do seu traz!!r também alguma palavra de Tett\ a p:llavra o {:1I:. Padre :tioDre E' preciso. por leso, que D Gov!!r-
I:\rlnclpal problema de mtcrc::,"e, cole- apolo a, essa j~lclatlva, sallentanqo c.pa!!sa) , . . _, no da R'públlca retribua êSllC t'~6r- •
tlVO, qual seja o n!Jasteclmento d ~lIa, ~obretudo que nao devemos entender Nuo está pre.sente. , CO com 'um col1tr'b I liO" li t
Onça o aparte V. EX'. nobre Depu- o projeto apenas como uma al1tori- Tcm ã pj1l1lvra o SI' C1ml;d10 Sam- que seja a t 1 ~ hfi mo eSj !lo
tudo Alkmln. . . - zação do Govêrno federal. .11: precIso paio (Pama) .. " .... • ·c,omo es a, , u rlld 'Pro c-

O Sr. José lIfarirt AJlpllln - QUC-' que o Govêrno federal não tome oIN; o está' resente tadas, em faee 911. reallzsçib d' 01l1'!I
1CI!l, meu nobre colega, na passagem proieto como uma autorização. ffiHS T~m 'a paPavra o sr, De-viI1" Sam. 2ue ~ ~enclal, que, é ln:tt'l á.vel, a'ie
do seu discurso er,,! ql\e IlCépma ~' como UIIll\ deçel'mlno:IçãQ, !?()rq\le é paio (pausa) . , ,-.' - ,UT"en ,e para a ~alV~çfio d~s pt6-
carência. do fornecllnento ô'a~ua à ,essenclnI para o novo mineiro 111le o Nã' está' t . prl!\s ,gerllçoe5 que Il!l'ora surgcm pata
nossa. Captml, sallerihll' n rnlev/incia Jiel'vi~o de abHs(.EclIne"tõ lie ãgua deI Te~ a pJi~~~~' Sr O"mar Ou. o futuro de Minas Gerais'. e ['lo Bm·

'do serviço programado.. pnra cuja Belo Horlzonte se c~rn1)lete. t (I'a) ~. ~ sll"
execuçao v. Ex' já erilpezíhoutanto O SR. ·AMINT.AS Oi;) :BARRaS _ ra. usa.". Por lH1o. Sr. Presidente. em tl~me .
<lI> seu etl'ôrço e tIa sua autOl·ldade Aliás, posso dnr meu test,cmunho d2 ~:::, está ~ii;;r.te. S J' H da ba.ncada dll. U"nlfio De!no'crâtic~
de Pretelt'O, que o SI'. r,rcsldt'nte õa Rell11bllCa . a p. ao tl r. o::\c or· Naclonpl. h!i~ de~ejando esl:?lIdei-ns'

O SR. AMlN:t'As DE Bi\RROS - está Interessado no apdllmetlto do cU~~q (~~UUl). , nO:E~S palavra.s pa1'll. I'ossibllt:ln aUIl
Obrigado' a \T. Exn.· projeto e deseja entregar a obra até ,~ es"" prcten.e. m ouLros utll'zem a trlhlina ' l11'eo-

O Sr, José Máfia Allcmln - Queria Junho. ' ~em apalllvra o Sr. Mareo An- tl~:amlo, poy·certo, essa obrn' ndml-
m:~llen\Ur que a J~s,tçz:; da pl'e!~nslÍo O Sr. José Maria A!l.mln - Quero ton? (Pausa). .' . ranl, aqui del~l!\mOS a riorsa .:\1'.
nao se eXJlrime somente pelé. SJfa1lfl- reE'sa!tar que as llderanças desta Casá Nao está presente; . vrR, cert,o~ d, QUe o Governo fi! R~o
cação de Belo norlzont;,.rMs,. ta:u, ebncordaram em, r~t1rà'r a~ emeRllas Tem a pala'vr!l o Sr. OSClt! Correa, PUbllctL Jf1Ío fa.rá de,sta leJ m!!lru~';;
Mm, peJa natureza dos oeIvlXlll.a se- !\:t projeto exatamcn.!! p~ra a f!tclll- o sr.. OSCAR CORRti:A: !1l11t)l1C1M ql:.e servem aIlena:S rle ex:
:rem ·executados. Hoje os hO.llltlllS dade d!l sua trnmitàoao. ,. ..',.' " 'lllorac~o <leJY1~"6~'~' m· .
em .Belo Horlzonte pnra. ter:,em um O:;la. AM:LNTAS DEl BARnas - (Sem revisão do orador) - Senhol' anena; de o'lv~' ~a ~ ,;~: Fl!rV"o"l
senrlçp de âg~!I satlsf1jtór;o, sao ,obrl· Justamente. Multo obrlv,!IQo. ,nobre pres dEnte e Srs. Deputados, que.ro· vé!mer~,•.i!~~lejrr."~· ;',?~ ~anil. 1'1,.1;
gados a provldenciar a perfumçlio I1l1 o Os. nossos estudos e projetos scr-.! tra:,eI' spen3 s uma p.aJavra de II.po:o, n1\S' rata ir.ma das' ;e~bti~e·;re;jet';lcl~
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e n~o, paga" em, nosso El>tlldo: que o gMtl'enterlte, que chega a ceifar, em vês ~~ benessea do Sr. Presidente da ,Belo Horizonte. Mas em virtude de
GDV~J1l0 da RepublJca, por melo dé.5se wn dia apenas, alto, nove, dez pe~ RepublJca, se de~peja sObre Belo 110- I entr'lldiUH1l11OS nijo lIpl'ehrmlnrel ~
l"~(IJ,10 reallz{', verdade, o bem de quenlnas vldu humanas. rlzonte. COIll Justlça, também de.5eJá-1 emrnuu, certo de Que a ll;tncada m1~
M nlS Ge~n s; que êsto projeto não Dai por que, sr. Presidente, pular vamo.s quc a bancada mineira npolas- m'la, no momento oporillno apoIará
A:e'n uma autorização morta. perdi- que fuJ. na. reunião do C<>léglo de sc as nc.s.sas pl'etensoes no senltdo de a no!<sa pre:rnsão de tumbém dar
cl~ nl!< gn.vztM presldenclall, mas' Lideres. de pedido de urg(lnc!a para Igualmente dar a VJtór;a a necessar.a Iullla ajuda do Oovfl'llo Fed1!ra.1 ao
5:J:i lima, renllznçlio, uma :Iet,ermlIla.- tramitação dê..'<Se projeto, autor que Icobertura fUlan,ceirll para seu se,rv-ça serv{,o de lllklsteclm?ulo de água de
C;JQ Ilma mp051ção ja Clinlllra dos fui do requerimento que padiu e3Sa de água. • IVllória, Deixo de ap,c-'co!.!r a emen.
D.:'"l~dcs com 11 maior fôrça e com urgência. li; Mesa da Câmara, a ml. Como dlZlamos; SI', pr.~dente, fi 1- ,du. celto de que uma meJI.~a;:em do
('s m li, o mrn a-eallzaç/io desta obra l\ba pre.1enca para me congratular ~ há pouco, o 08r, Presld:nte da lic- Poder Executlvo nos fllÇ~ lembrar
1'S',,"r,Jc.ul no progre!'so de M!nlL' Oc- com os belo-horlzontJno.~ e eom esta publlca cslêva na capital tiO meu E'-I aquelas palavras de Dallte' "Le legg!
rei' IM!I,ta /mn; multo bem. pai· Casa, pelo desfecho feliz que t,em tado para Ulnul;urar a pllmeir<t ela- sun, mil chi pon muno nd (:~? NUlio"
1I1.:1s', UllUl antiga asplração da cll>111t!l1 ml- pa da Usma de Ferro e Aço de VI- A Je-J está at, m:ts" qUem :JS executa?

O Sft. TEóFlLO PIRES: Inelra - a da aprovaçll.o de 11m cTé- 'lÍrla., , , IN',ugupm, l!l o meu rerelO: de que a
- • dUo farta, robusto, suficHnle. pata O Sr. TCI)/llo PIres - Nobre l.lepu. Càll1l1l'a dê 110 Sr. PJes.cl,'nte ela Re.

IS~JIl relJi,<"(J 11 orador\ - Senhor solpção de seus problemas de aooii- ta.do, V. Exa, se reTere 110 Ill'olllema pública autor~iio para llbertura. do
r, .'~!c1~ntc. S 6, Deputados. clrCU11ll- toc,menta de ãgua. do abast~clmcnto de água da CidllOe IerMlto e que dep~'~, Já que o Sr.
tnn:'llls esp2cll\lr. Impõem lue eu fnça ,Agradecendo maJs uma v~21. 81', de VHól'Ja e manlleslll ''a espel'ança PresIdente está jClg'unrlo .'s cflSf,,1S com
\lHO da palavra quando a Câmara dls- Presidente, a. compreenslio dos no- de que a bancada mlneb'll venha a o Governador Mag:tlhL.?; p,nto, não
eule o Projeto de lei n9 1>24, que abre bres pares e mórmenle às llclel"lUlCtls apoiar nledlda SImilar, mundllda a dê a Mlnas e a Delo H9r zonte os li
o rrédl!o especlnl de 3 ol~hóes de partlda\rlas e aos autores de pmen~ esta Ca..~lI pelo Sr. Pres'dente da Re- bIlhões de cruzeiros (]ue a Càmara
cfuzeil'os para ocorrer àS obras de das que estavam prontas. a sua não púb.lca. Eu creJO poder interpretar " vai po;slb'lllar aIl'HVl' do projeto
<lba' ttc menta de âgua à. CllIplW mJ- apresent.açllo, com "nobre Intuito peIlSamentQ de lodos o.s meus colega" 524-)\ de 1903.
lleirn. E' que, SI', Presldente, rosI· de evlta.r demora na traml~!ío dD de MlnllS Gerad,. se afirmar qUe da.. , ' "
dente naquela Capital hã duas ou Iprojeto quero deixar como 6ltlma remos Inteiro apoio a uma pretenslio A"'lm, Sr, Presld~l1,~, dc' '(ilndo de
três d;cndas. vivendo ag a'1largurllS pa.Javrà desta oração,' que me .sinto justa como (, es'll. de se dai' água <'111 apl'e"el1lar ,[J, ementh e·,p",O qUIJ a
uos belo-horIzontinos no capítulo re. no dever de produzir. o lIgradeclm~n- qual'dacle e quantJdnde sufJc)enle ~ll-_ B3n~atla MlllPira apo e s n"ssa pre
ferente no abllSteclmento dágua, co. to do ParMdo Republ'cano. que tom ra uma Capllal rOlllo Vífór1'fl. Itemao no momento eM qlle sl1l'esen
lJl1erendo as luta. que ~e desenrola. na pessoa do opero.so PreIelto Jem~e o SR. DmCEU CARDOSO _ ItlUm~s, " pro,leto que V1Sa de Igual
rUm levadllS a erelto pelo povo, pe. Carone :Fllho WIl homem que está Agradeço o aparte do nobre lideI' 00 mane.I!l, all~lr. um c;ed to. e,speclal
las autoridades, pelas ent,ldadí!$ de desMna.do aLem AerVlr à. caplt,al ml- ParMdo RepullJicano Deputado Teó- IJ)Qra qua " GOverno d;1 RppublJca So·
rlo !;P, pela Imprensa. pelo rádio. nelra _ quem cabe? _ nos pas~ mo Pirr, qlle se solldarl2<l com a Ir-tll ra a ,no<sn Cap.tal e pl'lnelpttlmen~
ncslm que cheguel ll. esta. Casa.. como e nos clegraus da vida públlca st'rv:r no.~sa reclllml!~ão, no sentIdo de qu~ te VJtorl:! Vl1a VC.!la e ÇarJacica, a.
TCpl'PBentallte do povo m'nelro, ten- em. âmbito mnls largo. pa~a tomar também o Ouvêrno Federal olhe pelll. Ifjm de Que êsse nUcleo humano te
00 C0ll10 maiôr coléglo eleitoral a a ,sua mocidade, o seu srr6Jo, o seu noosa Cupilal. ,nha. também, o l'f'eul'<,() elo Govérll.o
Capital do Estado, desdobr~l.me em Ilmpeto a lUa cllpacldade real'zado- Mas. como d,zla,' Sr Pl'e.<;lclente IFederal para fazer face ao seu au
(" Cm'°tl.' no sentido de que êste pro. ra, titels ãqueles que nêle confIaram alnda 1111 pouco t"lê\'e lá' o, 8r, PI'eSl- gustlOSO " I'>l'ementp prublema. de
j"!o que jií aqUI encontrei, tivesse e Que nêle vêem um homflm Que piVlt' dente da RepílblJcll inaugurllnd~ a I\~ua. (Multo bem; mw/.a bem. PaI
o nndamento rápido ditado pelas r,e~ areM oom as restlOnsablllrlnde cios pIlme'ra etapa da. Ferro e Aço su- maS),
{'e..'slda c1e.s daquelcs que represento, Ipo~tCl! do ExooutJvo. _ nho de uma !amílla pumelra no' meu I O SR, I'RESIDENTr::

Com estas palavras. 8r, Presldl'n- Estado a famllla Ollvelra Santos que
, Aqui. - i'! téve, 81'. Presidente _ e te, termIno a minha OI'Reão, llCJ.ra há cêroo de 25 anos plantou nos nrre' Tenda falado Quatro oradot'Cs Jua
('Otn {','le pcrcol'l'1 .alas ele comls~Õ,es j!lue &eJa rá})!da a t.ramlt<1~lh {~ê!",e dOl'es de Vitória a Usina de Fetl'O-'; CI'ltos, declaro encetl'adR li dIscussão
(' o;; nrqulvos desta. Oa&a _ o atual projeto e rãplda a ItOlu"ão de um do.~ Aço, produtora de gusa e exportadora IdO p!'ojeto n9 524-A d~ 1963.
Pn'frJto de Belo Horizonte. Dr. Jorge maIs cruciantes problemas de Belo dêste ferro para diversas unJdades !e_ Discussão úlllcq d ,,_
ClIl'one Filho, eleito sob a legend, Horizonte. (Multo bem: muito bem). derat1vas e a.té para o exterior. Seuqdo FedCl'ol I~~ cJ!17etl~ do
da meu partldo o Partido RepubH I O SR Dml'tt'U CA S I 2 1 li: (10 ro C (} nume-
{'IUlO E: é e;sa 'condlçlío de reslden.· "'., ,nno O: Foi dali, da Usina de Ferro e Aço ~~: 06· • de: 1960, qu.c Isenta do
le ele Belo Horizonte e ~orreltgloná (Sem, revi8ão do orador) _ Sr. de Vitória, sonho da Fn.mJUa Oliveira ~ IlPOSfod de 1I1lPc;rUtI;ao matcf/al
r:o do adm nl.strador da capital mi- PresIdente, Srs. Deputados, tem a Santos, com o cOIlSórclo ela "I"erro- 'F'1J,or ad o pela Cmll!J(llIlIla Telp-
nr;ro. que me trás 11 trll:>ull.l 1IIU'3 Câmara na. otlOl'tUIl'dnde de dlscU&são Sta.l" da. Alemanha, através também I OlJIca . e Ml1las GMlliR, Parece-
:l71'JdpN'r' 1\ IUlteclpada cerlns de do Projeto 524·A dc 1963, oriundo do de em,pré.stlmos do Banco Nacional ce;es ~obre e7lle1tda do S(!llado la·
Qti[, estamos pORSuidol'. de q!1e o Pro. Poder Executivo, autorizando o. aber. do Desenvolvimento EconômIco, que ;~rlV. s, rIas C01!WSOf','J de Cena-
jeto 521 será apl'ov~do, o q'll) pos;;I- tura, pelo Mmlstérlo da Vlo.çlío e teve lIIiclo o. nova fue da "Ferro e 'd I;~ao e Justlea, df" FI'orromia e
bllltará li ~olução de um dos ma:.s ObrtlS PúblIras, do crédito de três Aço". cOlno usina produw!a. de aço, r~' .n~ll~as. Relatores: Sr.ç, Eu-
"rnrl9nl(s do.~ problemnR belo,hori- bilhões de cruzeiros para execução de E no. dia 31 do mês, últlmo, o SI', IlO ,~'bflro. Lllf'WllO JIla(']lUdo e
>lontlIlos. As provlMnclas estlio em obras e servIços da Adutora do RIo Presidente da Republíca acionou O 111111 on Prado,
marcha. há l1.lg!l.ltl tempo SI', Pre- das VelhAs, em Belo HorIZOl1te. temos dwposltivo eletrônrco através do qual
1Ildrnte, mil" entrav"da.~ pela 'Plrca-I que aduzir a'gwnos conslderações. fu!"elonou o prmlelro lamlmtdol' ~ o O Sn. PRESIDENTI!:
rledll.de ~ r{'cursos. pela def'c'~ncJ!I embora reconheçamO!! de InIcio a jus-- pr:melro de.sbMtndor daquela usma. !tA sóbre lt mesa r"QIl"J"menl
de me:os Qrr pooQlbHHem a ~llprtlllB t:ça das mellldas precolJlzadas pelo possibll1t!l~do a. manufatura do prl. a-dlamenlo da d·tCII.4~fio•• o· qun{' d~~
rir tUIle!H, por .mde passará,) 1& :\:nw" po:ler Executivo. ,melro lammado de aço da Usina de pende de volação.
'Volumo' as do Rio das Velhas. O/< JlAS- I .Belo HorJzonte é dM cidades brllsl. Vitória. I >.,

tos com es.n obra s1iQ Im~ns01l, dado Ilelras uma que, pelo seu crescimento, Es.sa us:na INá a produção ne 140 D".cussao untca do projeto 1111-
o Vo>lnme das Íl~nos d~do o rslado Ipela. sua posição, pela projeção lUt mil toneladas de aço por ano e, da·, mero 2,779-A, de 1961, Ilue, isenta,'
sonltárlo dllS me'mas. I'>~eclsallt!{l Mr Ivida bmslJelra. merece ajmla do Po~ qUI IL três ou quaLro anos, se não de tmpMto de impartarúo equipa_
~el' Eubmrt.lda... n, um' tratltmen!Q ri- der Executivo à sua PrefeItura para minguarem os rec~rl>OS; atingira 1KIIIlellto Cú1stillado às Indústrias
1l0ro~o, dado o ~rande percurso que ,razer face /lB de;;pesllS com seu ser~ li. casa dos dOIs milhões de toneladas Farmocliftt!cas FOlltOllra- Wyeth S.
elos têm {l"e fa7N para {'hellal'em viço de abasti!ell11enta de água. Mas anua.ls. quando a Fen'o e AçO será A;, em fao Bemardo do CamprI,
Il(-é os lares belo.horlzonlln<'s. !náO é SÓ Belo Horizonte que neces~ uma das grandes uslnas slderttrglcas Sao Pau ,o, pura rt labrlcaçdo de

sita. de seJ'V1ço de água. Quase tôdas do Blasll. _ estreptamlcl1la e di1tidroes/.repto-
'Mas O~ eecUl'SOS 01 estã.o Re,;;tll- as capItais braslJelras necessitam de Agora com o J;rande pôrto de Tu- 1IHel~a; tendo pareceres; da Co.

no, '~1Jel'nr -que !tn obrll!l' s~iam in- ajuda pa.ra fazer fece 1ul despesas com barão, que a. Vale do R:o Doce c.stá 1 1n/ssoo de C~1lStiIU;ção e Jus/lea,
ten,,'/, endns It flll,l de que as PI'ÓX,'I~ /serviço de Jl.bast~CJmenlo de iígua. E construindo nos arredores de VHórla pela ~onstltue!ona!ldade, COn~
mas rst.a~õe. de ."t,lo, que mlnr:uam dentre as capltR.'1l brasileiras, Vitória e que será o ll1lllor párto ~o Pais, POlb emenda, da C01IlIf,.ao de Econo-
lts pe'luen~s l'esPl'vas. qlle mal Sl'r- no Estado do Esplrlto santo. é das o lntercíi.nlbio c9m o Japao e a. ÁSIa 11l1?, !l0m emenda ao art. l' e,
ve'ln à populaçiio b~la.hoTlzon~lna. que mais urgentemente necessitem longtnqul,t, al,rav«l dos barcos corveta, ' Javoravel. da CCl'n~lsslío de FI1Ul1I~
já encontrem <'m fasf' final os tra- em virtude do seu alto crescImento que lral'ao petróleo daqu.ela. zona dls· ças, com a adoça0 (la!! referIdas
balhfls df' "apLação da adutora do demográ!lco, da expansão do seu tante do Or:ent,e c levamo de Vitória emendas, - Do puder Eucufivo.
nJll dos Velha~, Não mais r.e repe- centro comercial e il1dustrlal e prlu. o ml~érto que a Vale d~ RJo Doce - Relator~,~: Sr" , C!amelrocle
tlrro, na call1lal mlnelrll. QC/uêles M~ clpalmente agora com a rápida pro- jogara. no pórlO de Tubal'ao. Através Loyola e LUIZ BrOIl~eado,
prl:ículo. de perfuraçâo do solo seja Jeção do seu centro industrial atra_ dea.sa. troca e désse intercâmbIo do , '
fi f;'l'lÍndt' OU pequena altura, oom. os vé's do progl'ama siderúrgico que lá petróleo bruto que abll.5t1!Cerã IIS nos- o SR, l'RESIDENTI'::
pOYw. ar\e.~lanOS ou as antJ-l1Iglên'. vem sendo executado. sas refinarias e do mlncrlo de ferro !tá ~llbre a me 'I
~!1l< clsterna,s que colhem uma água I Temos em mfios Sr Presidente os q~e êsse~ f8VJOS RI~VarDãQ IXlt

rá. ãO J~ Ip.dJ4m~nto da dls~us.~g~;lln~~~~t d~~
nem ~empr(' em volwne e rm qllnll~ .'. pao, a a e .o o oce er uma pende de vota' '
c1udE, 11 nltJira das necesild~des cios pianos do Dep<utamento de Agua.s e nova fase de expansão e desenvolvi- ça~ ..
cm,l!' lJ)ll id, orc., , A lInpren.'1l. d.t CaPI-, Esg~tos de Vlló!'lal planos êSSell que menta que nenhuma outra. companhia I Dlscuss/lo umca do pro-jeto 1ul-
b' lnl1Jrlra noticio, ecm dolo!',,,a 1reve ,am as neeess dadc.s urgentes e jamaJs teve ne,~te Pais. mero 3.953-A. de lfJ58, que altera
1reqliAncln, B ooorrênc'8 de mortes lna~ áveis de vltó~Ja no setor do Isto tUdO. 1:'11". Pre.~ldente redun· o disposto lIa LeI ". 2,662. de 3
do". humlJde..~ operârlos Qll~ ~lí1l ns abll~te(lunento de áaua. Vltórla,e as dllrà na amplmçao de Vitória como de dezembro de 1955, qUe coI1ceá.
cht!'l'n~l"O., l'Iue, em precário slste- cl?ades vizinhas quc formam o com- capItal e aumentará, portanto. o ao ColégIo Anchieta de P(Jrto Ale-
!Jln do lrnb'1.lho, adentram as Pl;.a-I p:.e lO dn. nossa Cll.p,ltal. Vl1a Velh a'"/Jctt de seu abastecimento de lÍ!:ua, (/re. RGS, durante dez no) a1/.0S
va~óeJl cada vez ma.ls pro!UIIdas, 20mo uma dec9rrênc'a. WIla cIdade ensejando do Govêrno maiores s~crI. C~llsecutlvos. o au:rlllo especial dll
prla fuga dos lencóls dlÍl!un, fi lá satéllte e Car.nclca também no mes- flclos e do povo polpudas contrIbul- (,;1'$ 13,000.000,00 Itreze m/lll6es rZII
l'l1cont,rrim a. mort,e' em l\.CI'lente.~ ou mo compJ~xo metropolltano da no.ssa ç1ies no sent,ldo de que pO&Sa fazer cr~eirOS); tendo pareceres: ta.
fnt rtSflXla A solução do problema Cnpltal. - Iface QO del'Clt atual de água de que voravel da Comissáo de Edfwaç/lo
do Il.bM.tecimento de água virA. par •PoIs bem" As n!KSa.o; cap!lais nllo carece a nossa capita.1, li: por Isso, e Cultura. e, da COflllGsà<:J rZII Fi.
outro lado. tomar m~nore_~ JI.~ atual. tem a. dev.da cobertura fmancelra SI', pres;dente, que tenho uma enlen~ lIallÇaS, com sltbstJ/ut1vo. - Do
menta alL111 clfrns de morte.. pt'lnII para êEses serviços. E quando verlfl-, da para apresent.ar ao projeto que vt· Sr. Tarso Dutra, - Relator: Sr
do~nçr.s gnstrlnte,~t.lnnis, mórmente a camo.s que o Ooverno Fedcral, atra. ba esse auxilio do Cv-vêrno Federal a Peracclli Barcellos. •
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. .....
, SR. rltESIDEN'l'E:

'rem a palavrll o Sr, Marco
b10 (Pausa)

)
bém tornam ·famo~o seu pUls: elas tS- demonstrou.. cada cidadão oI .O ter~eiro' é o direito i. JlJSiíça

A [I) tão muito b~m' representadas aqui - [Imenso potencial de um govêrno scclal. " direito de cada CIdadão
n -, hoJe.)., " af.l'matlvo livre - o potencial participar do progresso de sua

Cre'o. porlalilo. SCI; aproprludo que qUe aCl'e},centa a idéia de re.spon· nação. Isso significa terra para
r Não está presente, o primciro discurso dc 'um Prc.<ldcn- s<lbllldade socilll à Idéia de 1Jber- os que não a têm e educação aos

Tem a pa.:avra o Sr. Ewaldo p.nl', te dcs R<tados UnidOS a uma pla- dade individual. , que hoje é negado o direito de so
tf>a'!sa)., Ileil\ de estUdantes da Amél'lc9. Latl- , 6 instruirem. ·Poderá, freqUente~
I Nao está pre.Cll:l'. na tenha lugar nest.e centro de saber cOE~o-vOS e.'sa. h.sl r1!,l sem qual- mente. si(mlflclu' o fim de· lnsti~

Encerrada a srSSflO e adiada a VOla'j numa nação tão d.evotad.) li democ.ra- que1 sentido de ~aLlsfaç~o por. e.:~ar tulções ant!gas que servem Eim~
pliO. . _ . ela. outro.o_<im. estou profundamente re"~_zada a tare!ll em m'rha lJatlla~ plesmente para perpetuar cs pl'í.

Scmm{!a dfseussao do ProJelo Ihonrado 'com o convJte que me f<ZOS-) NO!, R<,indo.!> Unldos anda temou , vl1égios de uns poucos nfoi'tunu.
) Poder Executl!'o a abnr- pelo te" para vir nqul. mull:ó tra balho. a completar - me- dOs. Significa que pobres e ricos
~~. ~.5~2~A. de 1961. que ,wl~nz" Nos últimos três dias, sete pro.si- l~orar nC&ças cldader, c nos~as condi- devem partilhar de 'uma c;uota
lJllJlsterlp .d.a Fazenda. o credtto dentes de Fote nncOo.' ame" Call1t; têm .ço~ de mo!:adla. nossa eccnomla. justa. do ônU9 do ,desenvolvhnento
extraordmano de Cr$ 30. 000, O:lO,~O Idebatido 03 grandes problemas que Ino. a. educaçao e. as opor~unidades nacional. Nlio será fácil nlcan~
pa. Ta. fazer face aos prejwz(Js e(lU- confrontam êste Hemlsf", io. Das re.3_ Ig~'<lis a todos no-sos cldadaos. Essa çar-se a. justiça social: mas a ex-
~aclús 1le1as inundações 'lU Estado; postus a êsses problemas dl'pende a !u,a ~lnd?, está ,fendo lugar. , perlência de minha própria pátria
de Santa Catarina. 'P"e.'.crva~ão de I1~S"VS libor<ladp, .\: O Ne~J !:leal, contual?' ,Ilustra. a tem revelado que, um- vez 'Ican-. In:.- ' ,..,h'l ~mn2formaçHO que uma ~llIca gera-· ~ "

!) SR. rRESIDENTE: • ' .xten-a? da democracia e o nem-e,- Cãc de cidadãos ie energia pode pro- çada, ela conduz lnevltàvelJUen.
. tar e dIgnidade de llOS'o povo . .Mas. , . . _ . - teu. uma. vida mais rica e plena,

,'Má. !>õbre a mesa reque: imentu Qe 1atrás de todrs' os ('sfo:'ç<Js de.ta 'fe- . \?car na v,.da. de um,<l naça? E cons- para todos.
audiêneJa de Comissão, o qual d~-, mana. lItrns dos .eoOlIlun:cndo, e ele-' tltU

I
! tambem ~ma Ilustl'a,;a.o.da ca.-

oende de votacão ' _I chtracões dos pro·cr3maJ. "omplexos e Ipnc dndo que tem oz; homens lIvres de O quarto. princípio da Aliança
, • ~ '. t ' bl I e '< ;.. iograr uma revoluça" ;l'Ofunda e pa- é o direito que cada cidadão tem

Prlmelr dIscussão do p"oj~t:J prOle os am c 00,._ dos d SCl1I,OS ,ex- ciflcll. em nome do progress econô- de seguir o curso do rápido pro~
119 952-A~ 'de 1956. que reg'ufa' (J tensos. e .pre C;R;'lIl.Cutc. fOl'tnai~, atl'ás mIco e da jtk<tlca seeJa!. o gresso econômIco' que a tecnolo-
dlrclto de representa.çáo e o pro-I de tUd.o I'S.o 'Il\.. uina slljJo.~icll;o_.flln-, Tnlvez vos seja difícil considerar os gi(l, e os conhecimentos modernos
ceas? ,le ,:c'l'0llsabilidadeadmíllis- ~~:e~:!..:..e:.~r~J~~Jie: :u1~~~i:'2 g: ~stados Unido<; um pats,tevolucioná- ,tomaram possível. NÓ/; dos Esta~
tratlva elv.1 e v,enal, nos casos América LaLlna _ eotals preparados 110 - um pll;is qU~ ~mpr.éende1.! nu- dos UnIdos, que temos sido fel!.
de abuso do !'utorldade: tendo pa- para levar adiante a grande causa da mer03a.5 modlfle.açoes, soclaLs busicM zes CCIll nosso próprio desenvol.
recer favoraveL da COllllssllu de liberdade e do bem-estar ~m uo es- e. d~ grande alcance em sua ·curta vimento, temos empenhado vas.
Conslifulção e Justlça. Pnrecer ja- tamos empenhados q, Ill.<tor!!!. Porém meU:JIRís, como todcs tos recursos para ajudar aos me-
~'oTallel da Comissão de COllsli- " , os pau;es dll.'l Alnérlcas. é possuidor 'nos llfortunadoo. E Rs própria.;;
'tl/içiJI) , e Justiça às emendas, rIe 'Mais .d.e met3~e d~ população de !Ul1a profunda. tradIção ·l'evoluCio- nações latino-americanas' se com-
Plenàl"ZO, com substltu!lt'o. Do Sr. ?ll. A1nel'lca Latma. e de vossa nál'la que tem ajudado a moldar o prometeram a mobilizar seus pró_
BUae Pinto Jdade ou am<kt maIS jovem, Sem mundo mOderno. pri08 recur.so.s e energias para le-

. vossos e,rõrço. snerlfic'!) e llde- . PoIs foi em Fllndélfia em 1776 e var adiante a tarefa do desenvC1-
a SR. PRESIDENTE: rança, oS planos e esper~nças dos na Guatemala em 1821 que as nacõesvtmento. Essa tarefa também

di!. sõbr~ a mesa requerimento 11" llderes atuais para ° Hemio;fério americanaR se tornaram as primeiras llão é, fáCll. Queb1'Br as cadeias
a.udlêncla de Comissão. O q.Ual de- de aflllUlhâ estarão fadndos ao a se rebelar contra o oolonia1i&mo.. li: seculares de fome, pauperismo e
~nde ,de votaçso. f1'acJlS'O.' Mas e,om vossa ajuda hoje. na Á.flica. A.~:a e Oriente Mé': ignorância requer Ill1crificl0 e--Ia-

pCdemos e lJ·cmo., vencer. dio. nações em surgl!ncnto ainda es- buta inc~sante. Mas e.~tanios
Pl'l1nelra dis('IMSáo do' rrojclo Esta é uma tarefa atemol'lzante e t,âo p!lra conquistar· a . Independência dispostos 11 seguir &se .oo.mlnhl}.

1IP 140·A, de 1959, quc- sistematiza .. c a 1Jberdade da dommaç1to" estrBn- ];; , _, a· apres€1ltaQão dos balatlQos da,J umll. gmndc oporlun'dade.. POIS l'\6.~ l1:elra que· romos os primeiros a con- SSell são OI! pnnClplos de nossa
e-lnpr~.~a5 que tenham participac/lo - \'OS e eu - estamos empenhlldQs Isep:ulr . '.<\.lI11nça para o Pregresso, cuja exe
de capital estrallgelros;' tendo pa_ conjuntamente num" grande aventu~ . A hlstórJa €o lllna re~'Posta àqUeles' cU,cão, final se enc~ntrl\,em vossa...
reeeres; da Comissão de COlls/l- l'H:.a mlllo:. t.alvez. C'ESd!' !ue Um que alegam faltar aOS povos livres o maOs. ~les ~ão I<erao atmgido~ por
tu1çáo e Justiça pela cOllstitlwio. u3veitador ltahanp içou velas rumo Iem:;l~nho P a flexibilidade necessál'ios meio de dlccursos pu doclUn~tos.
na!ldadll t" da Comissãp de Econô- ao ocldepte e tocou nesta v~lha tm'- pal'a remcc\elar .a,~ soeiedr "es em que ll}as shn graça.,. 11 ~ra!Jalho e sacrlfl·
11lla pelo at'r1'Livamelllo. Do Sr., ra. A vos foi dad(l a tarefa de de- vivem. A h;~tóri« -das AmérlCll9 _ a CIO.' ci.'r~f!:em 'e re91~tcncla. por nar
Sérgio Magalhães. 'lnOnstrlll' que homen~ .11vr~_, podem hj~tôri" de vossv próprio pais nos úl- ~e de -m.lhões de pes"oas em todo .0

c<;nqUlRtar 00 antlp:os nllmigos da po- Umos 20 anos é-um tributo á eapacl- Hem!Mérlo.· '
l) SIt. PltESlDf:NTE: bl.e~a;., da ,tome e da iRnl}r!íncla - de dade de homens livres de ap~lar pa-' El;tl}U plenamente consciente 'de

lIá SÔo:-e a,' mesa. reqUerlment,o de piO e~er ll. Jl!>Crdade contra. !UJuêleS ra. as mais recônditas reservas do e~- que nem sempre os. Estados Ullid08
l'€tJradn do projeto da Ordem do Di!. ~lle a, destrlllriam --: de levar e.."Pe- ptrlto e da mente humlmO!!. ~ se a foram fiéis li ê"ses princ!Plos em
• qual depende de \'otação: c:nç~ eà~~e~e~tà~/~~it":"'cfad~Pã'~~~- tar~fa de lll'<l"r~so comliberdRde é suas relações com vossas n«çõeS, Te....

. l.r- ~_ . t - malS. complexa, antl! e dlfíeil dO·Que mos. ccJnetido muitos erros. ,Algumas '
O SR. PRESIDENTE: es que n~ a gozam. ES.ll é uma a. promesSll de progres.<o eem !lber- vêzes. na. reaIJdade. pode ter pareci-
...~ '~d tê' dO" Imensa tI\! efa, repleta '!e diflcllldll- dllde - não tem~ receio dêsse desa- do que enearávamos a. Jtberdnde eo-
....",0.... a a ma na. a ruem "oI(les e perlge'1; de proVnçoes e Tlscos f' E t . tlt" . • .

'DIa.. passa-se à explicação pwoal" Mas ,-ós também recebe..stes a oportu: 10. ,s amos prcnurados pa,ra se;:ulr mo ms l1l~ao .d~me.!'t ga t; I} progres~
Tem !\ pala.VI·a o Sr. pcdro MIlI'ào. nldade de dar fOl'l à h' tó 1 • _ aquêle rumu Que faz proln'edtr o bem- .!!'O c0m.~ prwilegle naCional.

. na .1S r a e,,~ e.star do homem sem destruir sua .
O SR. PEDRO MARÃO: v!r a,humanidade o_que s6 foi penUl- dignidade, E ~abemos qu a li 61'S Todav~. também tem hl\vic1e ou~

" , tido a pouc~ gel'llçOes de homens, O de DO"S . d te s C tra. qualldade. muito mais c1Jlradou~
(Para e:I'pl1caç/io pessoal. sem re- que R.oo~eve1t dI&Se ao povo dos Es- para ~;wP~~~r~ preme em Sllcc..<sO ra. creio eu, na.. relações interamerl-

111849 do orador) - Sr. Pre.çldent.e, tados Unldcs, eu posso agora dj~er- ,.'. canas. DCo<de os prime'ros dias de
sra. Depul<tdoOs, recebi hoje, pe1ocor- vo<:. esta geraçiío de americanos _ a. Nossos objetivos' para b futuro nossa luta em' prol da Independência
r6j~. cópia impressa do discurso pro- vo.~Sa geração de americanos _ tem dêste Hemlsflrio - o desafio que quando os portos dos E,tados Unidos
f<ll'ido pelo Presidente dos 'Es!j1d()b Um encontro c()m, o destino, vOs lançamos e li vossos eompa-I costumavam .a.~ lar expedições eco-

- ,Unidos da Alnélica Sr. John F. Ken- o I . ' triciG.s de tôdas as .Amérie'as - tra OS espanhóis e quando um agento
_necty, no dia 20 de marçO de .19; l, C nf o em que t<ldrs vós compare- estão conlldo" na. AllançÍl. para o da; ,Independência venezuelana r~c~

em Costa, RIca, onde estêve a convite cere1s a êsse encont,ro. Pois me re- Progresso. Dentro da- estrutura beu "emprestado" pólvora do ExercI-'
'dos e.o;tndantes. cordo de meu próprJo pais quando êle dessa Aliança existem os quatro to norte-amerIcano --até o primeIro

er!: muito diferente do que é hoje. PI'!nciplos básIcos ds. SOciedade reconhecImento das novas renúblicas
.Achei Interessante a fala do Pre- Nao faz tanto temp~ ll."Slm que eu americana que será .vosee. tarefa no govêrno de Adam~. e a polfUca do

8!dente Kennedy p~la maneira obje- fui aluno de unIverSIdade. como sois edlfiellr: . 'boa vizinhança de Franklln Rcose-
ttVll. e suscinta, como se expre,sou. hoje. Naguele tempo, apenas Ul11a em O Primeiro é o direito de cada 'velt e nosso esfôrÇ<l comum para.
Dl&le o seguinte: cada .10 fazendas dos ~tados. Unl- nação se' autogoverriar de. se derrotar'l\B a.gresaõe.~ do Fascl.çmo

. dos dIspunha de eletr!Cldade - me- m nl 1i d ,- 1:J '-m "stld '-t t t I~ •um' um grt>nde prazer poder deixar iade dos fa di' S 1 a er vrc a J.mp{]S ç..o ou co- "'" ex" o. .cona"" en emen e w<m~
Wl\Ilhington onde recebo lIcôes de "am faz /!e~ e lO.' 1m nOSSo ilh u erção estrangeiras. de brganlzar bém. reconhecimento de que nós. que
Pl'Ofessôre5, 'e vir a Costa Riéa, onde ;es de ú:f1f~ I; e ~ie ~os T m a- sua pl'ópri4 economia. e, socleda- partllhamCs de um contlntilte, partl-
posso talar a estudantes. tlImam rendas in~ Vi,! o ·leOnOnde-ó·slee de da mllnelrll condizente com a lhamos igualmente de problemas _co-

n er u<es a a- V'Ontnde da seu povo, Em nosso muns e aspirações comllns e uina
Em 1834, dis.~elUm de vossa cidade 1'~_t~nua.19 -, e

d
além de tudo isso sl.,tema. interamer!canO, não acei- responsa.bllldade comum pelo bem~

que "o povo de Snn José está persua- ex.., a uma gran e dellr~'lSão econ/l- ·taremos novOl! Impérios e nenhu- estar do Nõvo Mundo. .,
c1l\l.D de que o conhecImento prcduz mica que atirara. H ml1hoes de peso ma domInação de um pais por . . .
tpd.o o bem e afasta todo o ma1; que sons ao desempre~: dez vêzes 11. po- outro. São essas cadelllS - clldeUlS q!1B'
dAle provêm boas leis, bons costumes, pulacão de vosso pais e quase a popu- o Sel/úru/J) é o direito de cada têm res~tldo a. tôdas a.~ .ameaças da'
bom govêrnc: e que, em resumo, o lacão de tôda. a AmérlC'!l 9pntraJ. cid«dãô desfnltar de Iiberda(1e Histór!a. 9. todos OI! conf1Itcs e criseS
oonhecimento representa. a alma. de Eram êsse.< os Estad<ls Umdos de políf.lca e Ind!Vldual _ o direito - que nos unem al\'ora num. esfôrço
tMa a felicidade", ESta. grande Uni- meus dias d~ estudante unlver.'lHárlo. de expressar suss cplnlões de desMnado !lo fazer dM Améncas um
versidade é proVa daquele julgamen- ,Deoo!s. BOb a liderança de AdMar a Deu.< a seu modo, dé es- ,exemplo a !n.splrlll' 08 homens llvrC&'
~ pols de suas salas. de aula tem sai- Fi'anklln )'toosevclt, levamos a colher o 11:0v~rno que o' dirigirA ~:ç1~dOel~v~~dOM:S: é ~a convr
<lU muito do conheCimento,. da. espe- cabo o r:rande "New Deal". Um e de· releltá-Io Quando êle não que a HlstórJá vos está ~ac nxocaç o
lltaUZaçllo e do saber que fizeram de programa após outro pô.s têrmo mais atender ao bem da naçfio., . zen o. ,
Costa Rica. lUna das mais eselareeld8!l ao arrendamento de fl\Zendas: Nas duas últimas décadas demós .Quero finalizar ~zendo algumaj(
e p'rogresslvas demccraclllS do mundo auxiliou os lavradores a ganhar li. grande.q passos rUmo .. cCttSe- palavras SIlbre Cuba. ·COmpartllha~,
- uma. fonte primordial de·-boãs leIs, propriedade de sua própria terra; cUcâo .dêSses dir.eltos: mas a mis- mos d~ um sentimento de,· grande,
bons costl1ltl;es e bom govêrno. Embo- levou 'eletricidade ao ca m p o; sã.o l1fiO está ainda. termlnada- e pesar pelo ,que aoonteceu n nossOll
ra não' esteja certo de que os cursos transformou' o Vale do .TcnnesSee nao o estará até aue todos os 'ci. compati'fotas americanos daquela ,ln-
de vossa. Unlvel'lildade são cs respon- zona das mais "ob ·s. Ill1ma área dadãos das Américas vivam am feliz Ilha ..As·risonhas "promessas de,
sáv.".Il pelas belas mulheres qlle fllm- l Industrial e al!ríccla flQ.rescente e liberdade. urna. nova era de libeí'dade e progreS-
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Gustavo Capanema - PSD.

Horácio Bel!'lônlco - UDN.
Jaeder Albergaria - 1'$0.

Manoel de Almeida - psn.
Mnurklo de Andrade - p8D.

Ovidlo de Abreu - PSD.

Pa,W de Almeida - PSD.
F,rül"iro Ch:tgns - 1'$0.
San Tiago Dantas - PTB.

pltJmo de CarvalllO - pSD.

" São Paulo:

Adib Ohammll.s - PSP.
Adl'liío Eernardcs - l'ST.
Alceu de Carvalho - pTB.

Ama:al l"urlan - peo.
Anlônio de BartOs - pSP.
Alhlé COUly - PDC.

Broca Filho - PSP.
Campas Ver;;;,! - P8P.
Canalha SObrinho - pSP
Cunha Bueno - P8D.
Ferraz Eg"eja - UDN (10-11"63).

Franco Montora - PDC.

Frnn('\sco Scarpa - PDO.
Ger,'ldo Barro.:; - Psp.

Hary No:malon - PSp.
Hamilton prado - pTN.

Hl1(;Jo Mr,ghenzaw - PTB.

Heurique Turner - PDC.

lvete Vllfl,as - PTB.

Jo~o Abdnla - PSD.
Lino Mor;;nnt! _ PRT•

LUJz Frnuclwo - PTN.
':MHo cahrnnrcsano .,.. PTB.
Ni~olru -ruma - l1D~'.

Pndl'e Godlnho - UDl~.

Pereira Lopes - lJDN.
Rogê Fenclra - 1'TB.
Rub~11s P,'IVll _ P'IB.

Ruy Amiral - P"lT.

TiÚ1J10 ~o\l!l1rf1de - prc.
YIIl:"hlgU~, 'l';'lTIU:l - p9D.

'i/l1l2f~ln Ss:~m - !- J,~.

Harolrlo Duarte - PTB.
Mato OI'OSSO:

MigUEl J\!arconGcs - PTD.
P'lrnuá:

Elias oNaele - P'I'B,

Hermes Mac~rlo - U011.
Ivan LUZ - pRp.

João Ribeiro - p8D.

ilj'rio Flertolll _ P8D.

Miguel EUfínra - P'I'B.
Moysés LUJllon - PSD (6 de de-

2embro de 1963);

paulo Montans - 1'80.
Pct,rônlo Ferna! - PTB.

Renato Celidônlo - P"I'B.
Zacharll\lS Seleme - UDN.

santa Catarina:
Atnnlo Almeida - PSD.

, I ' •

Carneiro de LoY(l!a - ODN.
JOllCjulm Ramôs . 1'80.

Len~i; V~~gRs - P8b.

'1

I
I
I
I
I
I

-~I

Elo de Janeiro:

Adolpho Ollveira - UDN.

AlaIr l'err~jra - pSD.

AugllSto Oe C,:ebórlo - PTB.
Booo"uva Cuuha - pTE.
Demlsl1lOcl:(ll'S Bal:da _ PST
Edllberlo de Cnstro - UDN.
Emmano&! Walsmann - PSP.

José Pedroso - rso.
MáJ'lo Tnmborlndelluy - pSD.

PRiva Munil: - PTB.
~flymunclo FaclHha - UDN.
Roberto 6alllrtllno - PSB.

Guanabara:

. E;plrllo Sa:ltO:

Argl1ano Daro - PTB.
Floriano Rutln - 1'11{.

João Calm{ln - 1'80.
O,wr.lUo Zrnello - PR?

SC1'glpe:

A1'loóto Amado - PTB
Euvnldo Dill,Z - PTB.

Francisco Macedo - PTB.
José Carlos Teixeira - PSD.
Mllchado RoJJ~mberg - UDN.

Bahia:

Aloisio de castro - pSlJ I
~Ives Macérlo

Antônlo Carlos Magalhães - UDN.
Clemens SampaIo - pTB.
aaBt~o Pedrei:'a - pTB.

Hélio Ramos - PSD.
Henrique Lima - P8D.
Hcrmógenes prinelpe - paD.

João Mendes - UD~.

Josaphat ALe'/edo - PTN;

Luiz VJana - PL.

Mõi'lo LllDa. - PSB.

Ra~mundo Erito - PTH.

Murilo Cosia ~êgó - PTB•

80l1to Maior - PTB.

Alagoas: .

Ab.nhão MtJura - PTB.
Aloy,,;o ~on6 - P'I'B.

Medeiros Nelo -:f'SD.

Mello Mouri>o - PTD <28 de no
vembro ue lD63).

O,úns GOl'd,'s:) - PTN'.

Segj~l'1undo Andraele - UUr<.

Amar~l Neto - UDN.
Elol Dutra _ PTB.

Jamil Amlden - l'TB.

Max da Crdaslln!os - PSB.
Nelson ClIrnelro - 1'8D,
Sérgio Maga!hâea - pTB.

I
.Waldir Simões - PTB.

MInas Geral.s: -

• Aécio Cunha - PR.

Ântllnlo Lliclano - PSD.

Austregéfl1lo de Mendonça

Bento Gonçalves - l>SP.
Cados MurHo - P8D.
Gllbtrt6 Faria - PSD.

PTB.

Amazonas:

Pernambuco:

Adelmar Cnrvalho - PSD.

Aderbal Jurema. - psri.
Alde sampaio - UDN.
Arruela Câmara - pDC.

Áugusto Nova~ - UDN.
Aurlno Valllls - PTB.

tllodomlr Leite - P'l'B.

Dias Lins - UDN.
Francisco JuUão - PSB:
Herácllo Rêgo - FTB.
José Meira -UDN.
Ll'ImMtlne Távora - PTB.
Milvernes Lima - PTB.

Acre:

AltJno Machado

P,Ullrlun:

DlVnf Olintho - PSD.

Ernany sátiro - UDN.
Humbcrt(l Lu~na - P8D.

Ivan Bichara - UDN.

João Ferna1Jdes - FSD.
Mllton cabral - pTB.

T~olônlo Ueto - PSD

Abrahf:o Babbá ..:. PSD. '
Almlno Afonso - FTB.

JODO VEIga - PTB.
Leopoldo Pe:es - F8D.
Manuel Barbucie - I'TB

zembro de 1963).

Paulo Coelho - PTB.

• 0 palll o p"vo 'CUua.no :0'.1"":" trans
!Ull,HUr:3 h~S 80lubrlns renlldades dli
CiD"Jjur<;::ü sr;c llélJel1 dc um estado
!J01Jr:~fll [~ Cl'ffiL:Clj~:::1 p~luper:=-mo. De
M!jaiiillil p.ll'll. (l pOIO culJano as mes·
'.JL": [jll~lro pnnêlp:t\S que guIam
l,t Cé:: ;~J iliJC:l p.u.. o 1'rogre,lo em
trdD o l1cmJsI,hlo. S~'1ern:~ éjue a
l'2Iu!Jua a';15.rla, s.s mo.1l11caçues S{)

chJo e 11 llbcrt:J:ão Politlca e.;tllvam
de multe) !:trJLr:c':ls. Nilo combate.
mos, pelo cÜl1trfulo. ap-olrÜl1o.1l os
prlnclpJllD grandlcõós IWrclnrnados em
Slc'nn :Mllt_- tJra e t,ndtlos _I11 l-Iavana..
91'l'I('JIW3 qu~ o P)VO de, Cuba seja
lIVrC IJUI'a s;;,'rCJl' .eu lJrÚlJl'lo julga
menlo 1;I!:m!n 11 "'rl{.c;e de r~glD.le que
l1lell.~t 11Je cvIJV~j'l. ParA:

,O clUe não podem0s t'cel!nr em Alll~ilco Silva - PTB.
Çuba. é a cessão de fOberanla à Armanuo Cllrne!Jo _ PTB.
lJu'úü S~~iétlca e, a ,transIorma-
,'LD [Ja JJlEI bJn bate de onde a Almando Corrêa - PSD.
nü:,-~ll1 PC.!~a llu~rer estender seu
i l ll]'l'l'i[J às prlúls do C<mttnente. Maranhão:
Ml1JtD f~l1gUC 101 derramado du-
lc'mt8 multas lI110S para que pre~ Alberto Aboud - P8D.
I e: l';':~ClnD:; no", lndepcndéncla. José Rio - PBO. •
E nU,lca poc]ereülos estar em se~
glJl'L"~'''' 011 nosso Heml~ttrio en- Jo:é Snrn~y - UDN.
fjUfiT,to a 11111110 SOvlétlca nl\o se- Luiz Fernando - 1'50.
gulJ' o cominho que seguiram
Oec;,gc lU, os cllnqulBtadores eS- Mattos Carvalho - P8D.
pUh1l6ls. Maximiliano e Wll1iam Renato Archcr _ P8D.
W:_11'elm, tmno que, 'na. realJda-
de, da prrcJsa se!;u!r e segulrá. PUlul:

l'r,]O-V(I' como n homens c mulhe. Ohagas Rodrigues - PTB.
1'~3 fjW fJl'PClU'am atenuer 11 convoca- G~.~'oso e Almendrll _ PSD.
('" ~ JIl813 ele vadl! de uma sociedade •
llvrr, T1m 1111 ,t,J'C lldl'r do meu palll _ Souza Santos - UDN.
'l'homus Jeflenon - alertou-no~ cer.
tu vez que, "se uma naçíio espera ser Ce~rá:

j[:11t""nl,' C CLtl me.1mo tempo livre. Adahil Barreto _ """'.
c']a eép:'l'Tl o quo huno'! exlt;Llu e nun- r'''''
Cil por1nú I'XJi,Lir; nwlJUma outra ba. A~m~ndo Falcão - PSD.
l.(l fJU[' lj~I~J f.l. educ-l.trii:J ppdc s~r con...
Cf1J]cn 1-''')[1 B pl'f<e,'vrrr1ia da liber- Audislo Pinheiro - P'I'B.
tk:le e da iellcidnde". • Costa Lima - UDN.

L' nll,' l~sn IJlle ",~, que r."l, fellzeJ
P9 j ' flerJú,a1a:üí.3 e_La cscola, ,atsu- Dias Macédo - P8D.
InJ!:!~5 IEwbem uma grande ebrlga~ Esmerlno Arruda _ paTo
f3 o un I~~n (l''J~r Cp(,r:llnleJllde. "um
IJo-'ecPll0 reitor de VO'-'!l Uulvc!'s;. Leão Sampaio - UDN.
(1"r1c', (' L:nt1t~r RmlJ'Jgo Fario. a quem Marcelo San!ord _ P·UI.
"1'[':-2 ('_,('"1,, rh'y~ seu neme escreveu
(JU" "a J'bcnlrde 1150 é lllnrt cols'1. Palhano 8abóia _ PTB.
J11:'3: llnl 1JH:JO da vldn qll[! l)f'crsUtn
errc['?\, C'D'l't~ntemE'nt~. expandlr-se. Paulo Sara~ate - pTB,
tCl'llfr--e mqjs fOI'te se é que deseja Raul Oarnelro - PTB.
jJe'br('YJ\pr. Paro rln, parnr SJZI1WCIl I
J'cnu!'r-!:r. t<Jrmr-se rlglda slll11íflca Rio Grande do NOIte:
]J(']'[lc]' o Df c1e Ht1a vl(Ja", Em VDscn~

Jn~I(I', lJU" amlgl:<i, foram colCeados Arlstolanes Fernandes - PSP.
O': tcr',o', tl~ conl1,'C'lmf'nto e snber que \ Djalma ,Marinho - DDN.
)'JOdcm fa~rr a libel (Jade cre~cer e' Jessé Freire - PSD.
:florl'H"'I', Odilon Ribeiro Coutmho - POC.

Volt:IJ'l'1 ngOj'{1 nus E'oiado5 Unidos,
l?!::"C;:l ef!Tl CC Dl n confi:lnca renovada
d~ flll~ vI, aqui nesta tinlver~ltlade,
tlflllde; cuJ",: esforQo5 assE~llrarão
qUe i's p:,)Jl-ranQas e os esfl>l'ros de
nllnl"l r,cJ\!r.iio de americanos nno te
:r~~ t·tlJ v.ãC's'j.

};.:! r, 81', PreslrJente, O e1lscUrso
rJr( fp-,dlJ pelo Presidente Kennedy,
<'fl1 Co:la Rlca, Oxalá pudesse êle
jlllnr aeml ns~lm numa Ulliver>:ldnde
do Dr:",l), 01ltL' o materlallsmo vpm
rm'l]' "rnrl0 dt'~nESOlllbr9d<:l e vertjgl~
l'll'"HnC,jf R

, Fé preclEo que llomens de
c:dJl't1e do Presidente dos Est~rlos
Ul1!Jl,,~ M voz de alan:'.J l'l 'odo o he
m ":fI'r'o, n todo o contlnel1t,e.

Sn 1Ql'lkl de ler lido llste dl~curso
:na Cfim:tra, desejo lIpenas que (I eml.
nente Pnsldente ÚOS Estadllll Unidos
d-:l Amél'ic[l I1ÚO se eSQul'Ça que (I

:D'asll, essencialmente cristão, anti.
comunista. por excellmclll, estli de
braros aberto9 para recebê·lo quan
do bem êle entender. (Muito bem;
muito bem. palmas).

O f4ft, PRESlbENTE:
N!H!n mal.. havendo a tratar vou

levantar a sessão.
DEIXAM DE COMPARECER OS

, SENHORES:
Clovis Mota _ Henrique La 'RO

que - Gabriel Hermes - Clemens
sampaio."
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Dl~cul'llo proferido· ""lelo Sr. JJepulll.i1o
Elias Carmo n\), 'sess.'ío '\'"spert'na
de 1~-11-63 e 1/'11", "(mingue lU' ora
dQl' para revi',·ão. 1 '~rill .publlcadIJ
oportunamer"tc. . ,

- Luiz Battistotti --UDN (23. de no- i - dl1Scr!m1nação às rodovias Bá-55 e des Triches Múcio Athnyde, Walter d

"embro de 1963). ' vota~ão. em discussão únlca do BR-66 do Plano Rodovlárlõ NaC1o~ l\'lfSOS, Palhano _de 81l-b{Jla e Miguel
~ I nal; tendo paraceres:- da ComL!lsão de BaIfara, que apresentaram sua IIdes1'lo

ol'lindo Bertoli - PSD. projeto -n9 3. 953-A, de lll58 que 11. Constituição e Justiça p:la comtltu- -nn "'rupo Em- oegulda procede.se àtera o disposto na. Lei n9 2.662. de .... u • N

Oanl Regls -,1'80. 3 de dezembrO de 1.955' que concede cionll-lldtlde e jurldlcldade; c_ ComlA- leitura uo relatório .apresentlldo pelca
, " léi . i ' AI llão de Transportes, Comunicação e Senllore.s Benedito Vaz, :Benjamin Fa-
'Pedro Zímmermnn~=:- PSD. ao Co glO Anch e.a- de POrto e·, Obras PúbUcas com emC11dàs ao ar- rElh- e Souto Maior, veriflcadores dasgre RQS, durante dez (lO) nnos con-

Rio Grande do- Sul:' secutlvos. o 6uxfilo especial de ..... tlgo 19, Do Sr. Vasco Filho. l'l,elll- oontllS relativas ao perlodo eJll que 0_
Afonso Ansehau _ PRP. Cr$ 13.000.00<l,QO (treze milhões de toresihSr.~. Simão da Cunha e Or=:leo Deputado Seglsmuncto Andrade exel'-

cruzeiros) ;_tendo pareceres: favorâ- Bote o. ceu o cargo de tesoureiro do GrUp{I•
. AntOnio Bresolln - PTB. velo da aomlssão de Eduellção e Cul. :I . o-qual é lIprovado por unnnlmidade.

tura e da Com1ssão de Finanças com DJscllssão <mica d~ Proj,,!o m1merll' Com a. palavra o Senhor Presidente
Ary Alcântara - _PSD. subst,ltutivo. _ no Sr: Tãtso Dutra. 89-A. de 1D63. que preyê .'ôore ares- rl!lata aos presentes a. viagem do Se-
Brit.() Velho - PL. - Relator: Senhor Peracchi Barcel- cisão 00 consessão dos portos do IDo nhor Nelson· Carneiro lia Uruguai,
Cid .....rtado _ p~a. los. Grande çlo sul. e dá outras providên- quando êste teve -diversos contatos

L'" 'DISOUSSAO clas; tendo paerceres: da Comissão com plll'lnmentares daquele pals, vl-,
Clóvis Pestana,"," PSD:- de constlLuição e Justiça pela,constl- sando a- filiação do Congresso uru-

• 6 - tucionnlldade e jurlscldade com SUbs._\ gualO 1l. União. Interparlnmentar. Pr.~~-
To'10res Soares - UDN. - DIscussão úniCa da emenda do Se- tltutlvo. da Comissão de Transportei. seguindo, fala dos resultados 'poShl-
Giordanó Alves ...,..- pTB. nano Federal ,ao Projeto n9 2.1GB-t. comunicnções e ObrM Públicas fnvIJ' vos da vingem que o Senador Mem de

de 196il. que Jeenta do impOsto de- rlÍvelao llubstltutUvo da Com\!\.~lIo da ISá e o Deputado Newton. Carneiro
Lauro Leitão - PSD. importação materinl importlldo pela. Justlça: da ComLsslío de F!MIl~n~. en1.preendepam a diversos países do
:Mnroia(Tenra _ psri. Coll1panhla Telefônica de Minas. Ge. com substitutivo. - Ao Sr- TnrJo -Confinente Americano, na qualld«de

L' rais. Pareceres sObre emendas do Dutra. - Relatores: Srl!. La"'o r,fl'L do emis.sárlos do Grupo br~fli1elro a.
\ MJlton Dutra. - PTB. Senado favoFávels, das ComJ.ss6es de tão, Vuco Filho e perach!. 13nrooloo'.1 fim- de estudar-li t>ossibllidEl(ie de re.
Norberto Schmidt _ PL. • ConstitUição e JustIça. de EConomia !, 3 - - vitallzação do Grupo Interpnrlamel1-

e de Flnançns. Relatores: 51'S. :Eu- • ,. tal' Americano. Ainda com a ]l(1lavJ'a.
Perncchi 13aroeloo - PSD. 1'100 Rlbe;ro. LucIano Mnohndo e Ha· Dllmussão únioll docPro;c.o -numero 1I1Cínga nos presentes sObre a oonvo.
unirlo Machado _ PTB. m!~ton Prado. 405-A. de 1983•. que autoriza o J'nde1 nlência. de reallmr·se a· Assembléia-

7 Executivo a aba' o orédlto eqJ:.-ul l1e Geral do Grupo. em agôsto do corren.
Zulre :Nunes - PTB. (211). 01'$ -8B5.0?0.OOO.OO~{oitocentoa e ot- te ano, pllra votação dos novos estil-,

Discussão única do projeto nl1merr tenta e cmco milhões .de cruzeiros), tutos e ampliação dn Comis.são Exe-
V - O SR. PRESIDEN11l1: 2. 779-A. de 1961, que isenta de im· para constução de. rede lie abaste_ol- cutiva. E' -aprovada por unnnimida.
Levanto a sessão designnndo para pOsto de .lmportação equipamento mento-dágua na Cidade do 'E5tado do de proposta. do Senhor Nelson Car- '

11 orcl1!1árla de hoje, ,às 13,30 ho;as, destinado às Indústrias Fll.rmncê'lti. Santa.. 9ll.tarlnll.: tendo pareoeres: da neÍro no sentido de &er a. reterida As.
a segumte: cas Fontoura-Wyeth S. A.. em São -Comlssao de ConstitUiÇão e- Justiça, semblékt realIzl\da llPÓS a C<lnteren

Bcrnado- do Campo São Paulo. para P~Ja. constltuclonnUdade; daI! .Coml~- ela. de Belgrnl1o. Na. ocasião o Senhor
ORDEl\I~DO DIA li fabricação ·de estreptomtcina e di- soes de orçamento e de Finançl<Jl NelEon Oarnelro reafirma os compro-
EM URG:I!lNCIA hldroestreptomicinll; tendo parece· com sub.~tJtutivo. - Autor: Sr. Paulo íuil;~oi aÉSurnldos -durante li. última

VOTAÇAO ras; da. Comwão de constituição li M,acarlnl.· - Relalorres: S. Laer!e ehilçllo para a -Presidênola e Direto.~
Justiça. pela cons:ltuoionalldade. com Vlelr

1
a. Florlceno 1'Illxão e_Wilson ria do Grupo brllsJ1e!ro. Com Il pala-

1- emend,a; da Comls.são ~de Economlll Ced d, _ vra. o Primeiro Vice-Presidente pro-
Votação, em discus.s1'lo Únlolll _do com emC11,?a. ao art. 1. e favorável~ ~ ~ _, _ . põll seja. deslgnll-de. uma Comis.~ão lU-

Projeto número 524-A. de 19-53, - que d!,\ aomissao de FlnlllIlçu _com ,a ado- Votação em d!scussllo dnlca doIcnmblda de e.Sluoor o Projeto de nõvo
lIuLorJza a abertura, pelo Ministério .çao das 1"efer~das emendas. -; Dll projeto número 2.570-,B de 1961; qlJt .Regimento do Grupo. O Senhor Pre
.{In VJnção e ObrasPúbllcús, do eré- Poder EXeclltiw. - Relatores. ae- federallza o InstItuto de Música da sldente .submete os nomes dos Senho
cllto e5peolIiÚ de Cr$- 3.000.lHlO.OOO,OO ~:aCJ~s Came\ro Lo"olu e Luiz :Bron· Bahia e dá. ol!tras providências; ten. res Senll-dores Fllinto Mllller, Gilbf>r.,.'
(L1'@S 1Jllhões de cruzeiros), para exe~ • do paeceres; da. Oomlssll.o de ÇOt1!l-_ to Marinho Deputado3 AntOnio fel!-
cuçiio lle obras e serviçcs dn. Adutora 8 tltulção e Justiça pelacon...tltt!",omf~ c,nno, Souto Maior. Seg:smundo An-
do Elo l1as Velhas, em Belo Horl20nte; nkcul!llão ÚnIca, do projeto nu- lldne. e, favoráveis. das Comissões de drade e Nelson Cnrnelro que são alll'O-

_·tendo p!\l"lceres das Comlss6es deI mero 1.926-A, de 1960. que dlspOe de Educação e Cultura e de Orça- VnQ05 por uU!lnimidude. E' concedida
COl1'tltulc/ío e Justiça. pela Constitu_ sôbre medIdas apllcávels aos meno· menta. Pareceres sObre emendo.'! rt-J a. pt.,lavra ao Senhor Nelson Carneiro
ciollnllda.de e dn Comlssão de Orça- res de 18 anos. pela prAtica. de tatos -Plenll.rlo: da Comissão de -Constitul- que prooõe se oficie ao,Mlnlst~r:o
menta e da. Comissão de "In l11ças. definidos como infrações penais e dã . ção e Justlça., contrário com apre- das Relações Exteriores solicitando <"_
fnvorá.Vels ao projeto - Do Poder outras povidêncillt.; tendo PürecrrM: sentação de subt'menda; contárlos. da.!! ja W.to à dl.poslção· da Dsle"o;~o
E-,;ecutlvo - Relatores: Senhores Ta!- da Comissão de Cr~'''hllr[o e JUs, Comissões de Eduençiío e de Orça- br.u:lfelra à conferênoia de 13elg j 'ôr.o
so Duh'a e Getúlio Moura. e MIO tiça. pela con.stltucionaliLlade; ~COlI- -mento; da ·-Comissão de. Finanças o Secretário Cláudio Garoia de Sou-
'1·o<'dol'o. trárlo. da comu:.sã!! de Orçamento. e'l contrário à emendlV numero -1 ~e ~O; o Senador FlI!nLo MUUer ·soHi,!ta.

DI8cmSSAO da romtssão de Fmanças. com sl;loc. Plenário e favoráv~l à de mlmero I. (jue tambtm se fnça IDn oficio ne'.<e
tltutLvo,. - Relatores: Pedro, Alelxo. (Do Poder ExecutiVo. - Relatores: s~ntldo 0.0 Mesmo MinIstério requJsl.

2 ' ;- Ultlrno d~ Carv-a1ho. - FlOr_cu. - Sé'hhores Aliomar -Bal~f!ira. r,"!u~o t:lnô" o MlnlLltro Alfredo ValladáO'. I

Diwutião única tIo projeto nd- ...onres.., - - Cruz Nogueira de Re~cnde e Ma111lOjAmbll8 as proposta!! silo unãntmem3'.1~
mero 1.245·A de 1003 que regUla a 11_ • CabraL _. te llProvadas. Nada mal.!< hilVencl,o -a-
locação de prédios urbMlos;' tendo Segunda dlso\U!são do ..Pl'Ojeto nd- VI - Levanta-se - 11. seesllo - às tratl1r. encorra·se II ~euni1ío às 'dezol-
prurecllres: da. Comluão de Constl- mero 3.572~A, de leSL que autorlzllo 12 horns_e 30 minutos. .to homs e trinta minutos e. p!ll"a cons.
tulçãó e Justl~a. pela conslituclonali- o poder Executivo a. aorlr. pelo MI. - ltar. eu A. Lazary Guedcs SPccretári04

"dade; favorável da. Comissão de Eco- nlstério da. Fazenda. o. crédito ex· _UNIA~O INTERhARLA_.~~NT-AR Gernl. lavrei a presente 'av~' Que. de.
norn!a. Do Senhor Tancreto Neves. trnordlnárlo de, Cr$ .300.000.ono,O(l r _ pois de !lda e aprovada 's'erá, assina.
Relntores: Senhores Pedro Aleixo, e paar fazer face aos prejuWos causa- da pelo Senllor Preslder3te '
Stéljo Moreira. ' - dos pelas inundacões \1" :Esta.do de GnUPO DRA,SILEIRO . '."---- __._-- _

EM ~ORIlJlADE Santa Catarina. ATA D,A RlroNIAO DA COMISSA O

VO't'AÇAO. 10 ~CUT.rVA, RI!lALIZADA EM !1I
Prtmeira.- discussão do Projetp nt\- DE JULHO DE 1963

3 - mero 952-A, de 1956, que xegula o ' As dezessete horas .do dJa dezoito
VO!lwão. em discussão única do direito de representação e o llrocesso àe_ JUlho _do ano de mil noveoentos

Projeto n9 nO-A. de 1963, que eleva 'de responsabilidade admlnlstrativa- e .sessenta; e tré.>, na. sala da.- Comissão O SR. ELr.AS 'Ol\1tl\10:
(l efetIvo de Almlrante-de-Esqttlldra eMI e penal. nos casos de abusos da de Tra.nsportes. Comun!cações c Ol>tas Senhor:p
do- Corpo da. Armada; tendo parece- autoridade; ~tendo parecer' favorável PúblJea.s da Câm6fa dos Deputados t do ""residente, Senhores D~pu
-xes: da OomiSsão de Constitul~lío e da. Comissão de Constituição e Ju.s- reúne.se -a. comillsão Exeoutlva --c'of'\ ta e. o \{"estlno me .reservou, l'ealmen
Justiça, pela ponstltucIonalldade e fa. tiça. Parecer favorável -ds. Comis.são Grupo braslleiró da União Interparla- ce. ~~fJ Instante UIlUl pãglna- que eu
voró,vels -das Comissões' de Seguran- de Constituição e Justiça às emen· mentEr, presentes os membros senho": OllS. /"1'0 ,.felIz, ,porq1!e antes de pro
!;n. NacIonal e de 3'inanç8f,. Do :'Od?f das de Pknnr'o. ~om substltuêlvo do res SenadorRuJ PalmeJrl\ Pre.slden- uun.~ ar aquelas palavros Que eu Il!lvill.
:E.'xecutivo -' Relatores :::,·s. Pedro Senhor BUac 1'.\l:lo. te, Deputado Antônio' pellclano Ptl-' l_crJfO parO. lê-las devo em con!;Clên-
Marfio Benjamim Farah e Feraecl 11 . melro Vlce-presidente Senador-Gllber- ~,a á<>.-r também o meu depOimento
:S"rCel(75. (Vot·~ .." "'erem). ' . - .. _ to Marinho. Segunó.o Vlce-Preslden~ -"ante daquilo q\le esta Casa tem

4 Primeira t\lsoussao do ~ojeto nd- Deputado So,!\to ~alor, Tesoureiro, 3;~ feito.
mero 140-~. de 1~59. que sl.emntlza a InIl-d0l'es FllJ.áto MUlIer e Joaqll.':'n '!?a- Alnda há. PO\ICOS diM. Senhor Pre.

Votação.. em - ,discussão única do np!'ese}1taçao do~ - b&lan~,J ,das_ em- rente.- !3eputadC\3 Perachl .a'nrcellos. sldente, há. pouM ma'. de IDna S4_
Projeto n9 1,137·A. de 1963. que ai- proSas que tenham "ar' ~ paçao da AI ~ 'b ~
tera o ái'L!go 189 da Lei n9 1.71:1. de capitats estrangelros'"tendo llnl ,". l' ~l':;Jo None', SegtsnlUD';jO Andrade. malUJ _talvez, nós que nos encOIl~rá..
28 de outubro de 1952. que dIspõe res: da Comi.s:~Q_dé COWL'-11>' ..IJ ft .eson Canteiro Ben,,1r..mln :Farnb e VanlC!f' de passagem numa.-determma.
fiôbrp. 1\ acun"llação de cargos. pelos Justiça pela MllStltuclonal:dS-t.!il· e dA F!'an~ Montoro e tr.ials Os Senhores doa Comissao desta Cun, ouvImos U1U
médicos. nas ItlL< r()l1'~r: tendo pá- Comissão de EC\ll1omla tl'i:Ío arquiva- ~e~ 01' Irlnet Bm-hausen e Depu. -clejJ<Jlmento de S, Ex.,- o Senhor MJ_
reeeres: da Comissão de Ooru:tltul- mcntó Do Sr Sérj!"1J Magalhães' li ij~ C(lsts. L ll1\, A1t!J'l.n Machndo fi nJ.stro dn Fazenda. prestando contas

-çiio e, Justiça. com sllbs~\tut.lvo ..e--fll:~ . '".' • . .lo o Menezes.- ~ Iniciarem-se os tr- a. uma. COmissão de Inquérito, acêrc!L
vorAveis dlle Coml&óp< de L!'í!;islação PAUTA balhos é v~ ae nllrovada..aatll -00 reu- de fatos que dlzJsun respel/() a sua.
Soo'lI1 e de Flllamças. no Sr. Jo110 1 nlão ilnterror. A seguir A C<lmlssllo Pasta. !:s.ses latos,' Senhor Preslden.

:Alves - Relatores: Sra. Celestino FI· . , ~í'ecla os llómes dos Senhores DllPu.c te, se Teferiam à l'eforma. bancária.
1110, Alglo Vianna e Manso cabral, Discussão única do . projeto n"~'ltados Alves:.Mll.cedD•.Arnldo Lafalette, E é com satisfação e com alegria !lU$
(Votação secreta) . meo 902-A. de 1963· que "11\ r:ovr; .'l.ntõnlo JUllARaul Carneiro.·EU~ deyo declarar a todos aquêle5 !ille I1quI,
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Ee cnconl.ralll e que naqucle momento que vem dar maior roo.lce ao meu mo- t'ca., mesmo: talvez nunca o Pais te-I (Lêl: .lQuem conhece o problema.
lá não se encontravam que S. Ex~. dc.slo dlscurw, que la inIciar. Mas nha atra.vessado fase mais dl!icli. agrário brasileiro. IlOm isenção de
o Senhor Ministro da FaZenda SOliCl- quero dizer s. V. Exa. - tenho a Desalentados, rentlmos que vão ânimo, sabe que dividir terra não Tc
iou a esta Cara e àquela Comissão certeza de que o taço, defendendo, ruindo por terra n0&50So mais aITal- solve porque 11 pequena propT,cdade
que pl'Orroga.sse, 'um pouco mais, o no momento, todos os Deputados que. gados propósitos de ordem, trabalho mormente se dirigida por mi'_()s lnca
prazo para o ~tudo do proccilSO da nesta Casa, 11It!Ull dia 11 dia, pa.ssam e plogTeSSO, pazes, não pode subsistir. a menos
relo' mo. bancál'ia, porque o Goverl'O Ihoras li fio, dia e noltc, trabalhando Há na atmosfera uma sensação de que' se congreguem em grupos, mas
:nrt~sslt!lva que alnda fôsse melhor e lut.nndo para que o Pais progr!l!S" angustia, ~pre~nsíío e dúvJda C.iue a assim se voltaria ao Cj1S0 do Jatífun-
estudado, para que se I1plic"fSe uma I jXlrll que o povo seja. mellOJl Intellz, 101l0s a;emo~12a, 'dlo. Nada mais justo do que propor-
;j\Clhur reformo, ne.>te selor, E 'a pro- ln"r!('S dc.<g.uç~do - que se multo clonor ao pobre a opDrtunldade de ser
Vl>, Scnhor Presidente, Senhores Depu- lnuo temos cOl'.seguJdo, a. culpa TIto é O mal-estar ~~ ,ui é frut.o dos e.rrJs dono do solo que urabalha. mas não
1UOl~S palpável, evidente. de que nós l do Lel~l~lt:t,vo, mas, principalmente, Ique se vêm ll.ulIIul.mdo de governo assim retirando dos que o:nlla pr:>-,
aqui estamos tralxtlhando e que o, do Poder ExecuUvo. ' para govêrno, mas eslllo se agravan- duzem para dar a quem não saberia .
J>Lunl Ministro dll Fazenda é o tercei- ' Çr" :" l' ." do de manelr~, atsustadora no atual'l o que fazer, Desta forma, al~m de
!<J. Ministro deste GoVürno que Vem li I o, ~ ", ~,.'I ..~ rI.' ,I~' - N~?:.~ Depu- glllçn,s a jnre.mel! medidas tomadas proPl.cia~ a cobiça gera o desa~sosse
eB!(j, Cl1mam e pede que I'etardemo~ I~1l(J, P, de 1;_1~ ~ d...~ ~ll\lo•.I",,_ nel!W lem a.~~HI~ selores, ou pela, a.tlsolu~a (' go diminui a próduç,tQ alastra-se a
l." r_';llr!os sfJbrfj a l'eform'" bn.neál'l", :. e:~I~'f,~ng~es~óc;r~p~ne~~~I:°in~~~ t~I,!l.l lolLa te planos a"dr~!Jtrativo.;, múérla, itst,:, aliás. é o clima ideal
11 LlT' de que das mesmos re.;uJt.e um 'r,ll" - roo ,n;i\billdade elo retarda- conp-lIs tan. o. com a PJo ,?-sao de. P~-I para expantao das ideolog,as exótl
melJ1.ol' projeto que, v~nha re.'ol"/er Im.en~o ar t.ramlta áo ~ ro'etos IbllçHlnd~ 9ÍlCHII nns esta~.Qes de mdto, cas. que uma :nlnorla Ins~tente teima
s:l/.lsfatôriamente o - grave problema d cI' ç d PI J In' tI.e televlsao e nos dlscw'Sos pronun- em Impor à. grande ma.lorla.
b.meórla do Brasil fS. e os pequenos aos e ma 01' - c ados pelo Chefe do Govêrno e ~e'IS

O f,'r. MUlIoel 2"aveir _ P 'I 1I Ite:'esse para o desenvolvlmcnto dêste auxiliares mais Imediatos. I se, slncel'j~ae de Intenções tivesse (lo

V E" ,t ? a el n e IPais. 'I' . Governo Inlclarla a distribUição dn;;
. ,l(. um apm e Mas êles 511b9111_ Inclusive o eml- O tema ~omlnante nos clrculos go- terras p'2'lns que possul e_'palhlldas
o :,R, ELIAS CAli-V10 - Com tudo Inente Deputado Vlelra de Mello. que vern.menta·s e no daB _pessoas que os por todo o terrlt6rio nacIonal e que

9 p",.zcr.· Ihá pouco aparteou V. EXa., que a cercam, arJalldlndo P01< anteclpaeãoIpcr Illln"rem Improdutivas ocupadasr?' f:ci, M~tIl7eIIT;ll'clra - senhdm'. MalorJa é que retém '!S' projetcli nos Iqualquer que seja a tese apresentada, quindo c multo por funcionários sens
l,!- ,J o, ser ao n""re~sante re~r ar seus Gabinetes, atraves de sollcita- continua sendo o das reformas de ua. que são rcgillmente pagos mas nadáT'r o ~o1:J~e Wlnástr~ tmarnl Pel~oto ç1Jes de !l.sta ou, o mais das vêzes, de ll~, mediante a reforma da ConstHul- produzem.. exceto na del'l'ubada de ,;,-las

t~s ~ld~Jr~~~~rf:ta e aed~ir::;~tr~Av~lOjj~ Ideslgnaçao ?e relatore~ dos seus pró· çao. , . ' matas, p~n extração da. madeira, na
p,j" p." Jl -" fl- d pr10S quadlos. Sao eles qUe retêmI A ,mpre!'.!:s.o geraJ é de que se o explorac.1o das suas riquezas lIIine.
~;~:' i(J)'dl~~~lllat:d~~.I.~ma c~am~~~p~~~ 7 retardam a _tramlt~ção dêsses PIo- ~ovêrno, dando-se. cont~. embora ná.:> 1'11.5, dilapidando, em beneficio pró
hoje,. nâo lec:,ueu um fó dêsses 'pro- Jet~. para apresentaI o Poder Legis. leconheça, ~e.sua lllutU!dade, acastela 1>rio, o patrimônio nacIonal.
Jelo< (lUe aqu61e nobre Ministro foi III Ilabvo ao PaIs - e nessas oportunl- em sua poslçao prl'llleg,ada, para -u- _
C;n~llJ\(.l" de c"?luuar d~ estruturar pa" dades atraves de campanhas sempre Ital' contra um hlpotéLlco e Imag:nà· Porque razao o Govêrno. ante, de-
ra (jLl~ a CáID"ara pudesse vot-ar alnd~ feitas à larga. - como IncajXlz, como rlo,lnJm'go da Na.ção, lt a história do pregar a reforma agrá!1a de .seUl
lln nno <la 19G3. E todos somo.~, te.!lte-I ~edUl'Jdo a ~ero, com? acaba ,de 10-, moinho de vent~, de que nos tal~ devanel?S comunl3~SS. nao a l1lpara 11
follL11jaS do qu:nto carece esta Nação zer ~ dos maIs b!llhantes pa~ia·lcervanics. Desla for~a consegue em- lavrlldo_,' <londo-lh_ a.sslstêne,a médl•
•10 rl'form", !lO S?U f.]ctcmll lIdminl•. '!1entales desta Republlca, que e u bair a boa fé dos últImos crédulos. co-hospItalar e escola para seus ti-
1,": Irl1. E' u'a máqulno que não per- Deputado Vlell'e. de Mello. Sr. D~pu' "ll1os, enviando-lhe té~nleos especlaU.
jJ1j! ~ f'U.e 1) C' o"frno u~]ize se de'c' Ill.ldO' se o Govêrno desejasse e sa não Das propaladas reformas. a ma oS :1e. zados, que ensinem metodos novos pa.
jlr âetJv'llllclltti 'reaJlziir Q' bem pú. mandasse geralmente pal'a cá lide- cllnil\da é, sem dúvida alguma, a agrá- ra melhor cultivar li terr~ lazendo-a
1J1l'!fJ dr"l~ Nf'."tO, E lI'nda que dto J res e seus Mln:stlo? s,!lícjtares re- ria" PO! ser a. que mais se presta a ex- produ?,!r mais com o empr~go de má."u ,'p'io IncolldiclC'nal ao Senhor lardamento na tramltaçao de proje· plolllçoes de,magóglcas. qwnas modernas. sel1llentes para o
Pl:.-,1tlente d1 HeT,lubllca (j\!~ v(m ao tos ou d,l1ataçãode ,prazos para pu- Porém -qu,e reforma ag..~rl~ é essa plantJo, financiamento alé a próxima
1
'
'':' -:'1one <los apartes Incl'.mluilr 111 der envIar eseJarecnnentos maiores. o sr. Preddente da Republ.ca, seja colhelta e gal'antla de preço para 1\ •

CC"'I"r'! CC>l'lO nada t"(;lldo p:oduzldo ,'esultantes de conjunturas, então os qUe se prega, sendo seu llr~uto mor proc'l1Çlío futura, lIbertando o lavra.,
):lO ~r:o de J9G~, ' pareceres seriam lIados a tempo, Qj em 1~sta naval, n~ inaugurnçaa de um dor do Jnt~rmedlárlo, que o explora

O >lR ELIAS DO CARl\fO __ 1l?,fOJCIO§ tramitariam :re.a1mente p~la3 a.lto-,urno slderurgl~o, em !lomlclo nl1 coll1eita. e mais tarde vem expIo_
~ , . • . ....OJlllssoes em tEcmpo utl! e o plenarioIreallzado em local nao permltldo por rar o consumidor com a ex:gência

A'\lrclcço o ~pa1 te do nobre fJ('P11' -Je manifes13rla. Mas'O Govêrno não lel, em rennlão de Mlnlf1tros 011 mes- de preços elevadOS'?"
jf!tl:J, que enr.qu~"ena o meJ d SCU1'- quer, o Govêrno tem seus Instrumen- mo em festa. largamente anunclooll, , "
ED, I'CS' seus replesetantes nesta. Casa. chamada da semente? O Sr. Arl Pltombo - A sugestno

O Sr, V;clra de 'Melo - V.I E>:a, que se constituem em cel'dadelros es- que V. E...a, apl'esenla ao Govérno
m2 PNTn te UI'1 ap:1l te chamado à :orvls para o andamento desses Pl'O-1 O que se prega lodos ês.ses lugares para dl.strlbulr suas terras já. ~el1
illl: ,~o da maneiL'a que 101. Mas não jetoo. _ é a divisão da propl'ledade. com con· sendo feito pejo Sr. Presidente da.
eO!l,ldf'1'C S, Exn. cansar ntnhum I O Sr. Wilson Rorlz - Nobre Depu- fisco tia te11'a dos que a têm e nela RepúbllCa. Ainda agora. jusw.mente
mej-~st!!f, nrm a. mim .nem ao M:- tado, lamento não poder ·endossa.r as Itr9balhalIl, sem medir sacrjfjelo nem reuniu llquêles camoonêses no Palá':'
Jl,slm Amaral .l'rixoto, com a Invoci1- ;>i11avI'as de meu eminente e brllhan- dlflculdade, para que não fnlte a su- cio do Planalto não sômente para
,~o {P!tu aqlll. FI me~ro, porque a re. te amigo Deputado Vieira. de Mel'o, bstêncía a 7() milhões de bras Jeiros ! dis~rlbuip sementes. mas também pa.
;fL"l.I1:1 mJmlnl':tmtlva nfio es(ã amda nas criticas que taz 11 esta Casa. Dlz Arroslando tôda a sorle de advers:- ra dlstr!bulr as terras do Govênlo
sal os eulrlnclo3 dêsta Câmara, Por- S. Exa, que hà 13 nnos con'e aqui a.ldr.des, que vão das intem~ies os Federai nas viZinhanças de BrllSlUa
HUlío - llílO poderia, de maneíra ai. reforma bancârla. e que talvez' Iror Impostos às veze.~ exorbItantes, ainda De 10rma que o Govêrno está real:
gumn: ser alvo de qualquer censura tempo 19ual cOI're a reforma agrária. consegue o agricultor brasileiro supr-r mente praticando a reforma agrária
<h 1,11111:(\ pal'tc. O MinIstro AmnruJ Quanto à reforma. agrArla, nós temos grnnde parte dall necessidades tnter- e deseja que o Congre.5so o auxilie
l'c:::o!o e,;tá. realJzl\ndo através, de que dizer que esta l'eforma não :pas·1 nas," votando a lei de reforma agrárIa, O
lInlJ. {'rjUlpe blllhunte, UlI1(t rero.rma, sou al;lda no congresso N~cional por_ O Sr. Rui Si/lI/DS _ Perdoe-me Sr, Fresldente da. República t.em. con.
{Jue v~1 eni,'e~~lr lIgora ao GlII.erno'lfJue nao foi posslvel doml,nar aqui o V.EXa. intel':omper seu dlscurw parn flança em qUe o Congresso, na. ·,ua
pn7a de lá. vir l,t Câmara, No que l11P pensamento de uma minor:a exaltada'lrestllbclecer um pouco a verdade ..juan- sabeuorJn, haverá de dar a reforma
d" rl'polto n!lO sou daq~l, nem que quer que o~ seus pontru: de VisÚl to o. reforma. agrlÍr'a. EFln Cll.'!a deu agrária ao Brafll.
r"U'D em NlWl'ÓJ. (juanlo li esta. part,e, prevaJeçam &Ôbre a malan,a. E, se uma lei delrgada. soll/:ltaõa pelo se- O
1""",'11 gost~r (1. de d,zer a:;uma COl-\ ,ôssemos nos aprofundar ma.. na. ne. nhor Prlmelto Mnlstro B.rochado da Ç.(l as~' ~IAS CAIU'P - Agrade
n sJbw llS pTuncirns palavras c;.e ~esslda.de do estudo e na re-sponsabl-l Roohn, pnra reforma aO'rârla. Gom diz .' ~' o apar~. Mas d~vo
v. Exa, ~ que LL IcIúl'llla bancária lldade desta. casa, bastarIa Uni falo Jrno. o Pod~r Executivo criou apenns queerO ~oV:ê' Exa, que nua e, pOSslve)
'=0_1 ]~ nnD. lJ:"a Cn:;:l, C a. re.forme. I!lBra. deCiolr bem essa. responsablllda- '" SUPRA quo !Ó l"stã eInprerrlln<lo bU'I' s IV .no quell'at!'omen,e dlstrl.
r;;o~dn. oll!ID5 l~, l'L1, Jll~rrhll em que ~le. Irá 13 anos, se.: dle,cnte aqui a re- ~('nte a três por dois por ai ai~ra e no~, II C erf~~ que r ao ao redor de
T,'mQ:;, pl'eC :;3r('rJlO'; mü's 13, pura. se forma a.grâ.. ria e e justamente .agora,Ivez por outra pl'omove reun!ões como eJ~s aeXi;Pel ~ ,qua~ ~ no taJs inteiro
r:JD(',lllrem (>;; e:tudos sôb:e a refor- na pessoa do nobre Deputado VlelTll 'lquela õe há 1XlUCo~ das reallzadp u. t' L n J e~ s em nexploradas
].11 wrrf,r:n, l\-n'm, vamos precisar de1de Melo, a \llldO valor, a CUja. capa- â" orlas do pnléolo do "la11911o em Oi ~n ao exp ora.as por lnllUS fun·
l,)J'S 1:; [>110'; paro. pO.cJermos complo- cidade, a cJjo bl'j]JmnUsmo rllnde.mos Iq~eP dl~trlb1l1r9m 'um li,ullo de í~liii,.O ~~:drJOS qUf, e~a,o furlrndo dilapj.
t'lf Do 'lIfol'tfi.lçÚC$ nec~ssârlas a e-sta ti nossa homen~gcm, que no~ vamo!: 100 quilo dc mIlho e até um u'Jo dr .0 o pa fllU n.o ...lac onal.
e :~ olllins l'~;[lfmJs, Então V. Exa.. cDl~ler mais I;lm projeto. mala uma fnol'lnha COlDO se.mente a ser qp1ant'l- (Le:)"~ Govêrno Fel1lJ'al tem ou.
Lto. (1~ F,'m" r \U-11101'11 tlS P'1~Vj'!Jl11r1élD' como smal plltente de que o da (llI"Ól . - tro prOPlJ!llto, outra flnal!d:ldc.
JJLl'I:'- menic dJlJ" :lqul. Na realidadc. ;Jue se colheu até Ilg0l'I\ não ê eln, ' •. Fomenlnnd" um clima de hostill-
)1:10 'jUtfO Ul'lJdu' U~ cailliar de nos. ja. a. última palllna para a SO]UÇãO\ O SR,ELIAS CAR.f.lO - Agradero dade no llt;rlcultor, qUe é a apoutado
;.:\ Pú'jJJ"la CC,JO z'lr;flO interna, nem de um dos lnO!Orez problemas dê.ste :t V,Exa. o aparl,e. E devo esclureci'r como um uturpador, que jC'ia a Vl<la
1m .<L10 o J'Ho rH:lmlt:C:o para. o prO-I Pnis. - um pouco mals, fn2~nc'o tp]vp7. 11!stlr 1t de nobaLo, dadn a. Suposta tenda mi
c~~,:"l1Itnto . Uêl nOoS::l capnc!d:ule. de O SR. EL!A,S CARMO _ :Multo [àqUeleS que p~omovernm a Festa ']l rnbolante de sun proprlcili1tle, en.
}p_,':lrr. 11: 'mo; d::o Cjlle o~taml-s obr !lado a V.Eu. "':emente, f9zer jusUca, PDrtanto, li qua.nto a imensa maiorIa da 1l0pu.
) "U'1:3 UDS 11 ~~.o B jJHC;,:lIDOS nOo,"I -, StJPT'A. 1l: QUe 1"ealm~nte mondnrs'11 la\'ao ('"fl'enta ,dlflouldade p::lra vi-
Ve',' ,,1",1J,])1 Ofl""" pum nl~ncler aos "Sr. Pre~ld:l1?te e Srs. Deputados. bUfC;tr as :",menLes, mgs a Fe,ta 1" ver. Instllll no -êspir!to do povo o ódio
1'[[1:':103 f;J PO ,o. O povo est~ pc. o povo brnsilclI'o constatarâ, faze",.\sem?nte c:á somente um • -d-l parn cont,m o p~oprietârlo. para conse"ulr
!lir p .intlme e mais estudos. :Há treze do justiça. a esta Caso. do Cong'l'eseo, clinmrr o' 13'!r~dnref) "'Ta " pnrp f:O 'lOI' mp;o dessa vII e bo.l"a cam'pa~lha'
nno" 1:\ 1/int., o povo está. a ,llotijr1n,unca. se f,!'IO.U tanto da tribuna desta prrqnT a ri'f0'l1Ja a~·"Tla co.,., a ll13- ... revpll:l popular. 1'ns-o inicial pará
fj11e rejam dJminuldos seus sofrlmeB- Climnra. sobre os desmandos de um· tribulc!'" (lo brrn-, A f'm~r:!e enco- o COl1fJ--eo des terras, I::' o jôgo co
1(' I, "103 o.-,g(ldias, Isto sim. Eu· Govêl'no como agora. Contudo, n09'I m~nd~~h de 1l?':l Hor'zrnte a~l1i n'l'_ lIItlní!óla, na~c'do na RúSSlll e mais
(jll:'l1;O 1J50 chr-garmos até .\á. e não tap:tlavra não e 1!111 lamenlo e multa obr~o" e "~"{'_"h n"" r?o:lc ~er dis- tarde apl'cpõo eom êxlto na rche
wo'll'tl1011 llPf,;,D fenda que tOda a opl- l'1Ienos uma eKplocao de reoalque, 1S lr'bulcl1. }f.,S (lp foto ll~ ""mente.' oo-F.~lo\'Y\qula, tugo'lãvia e outrlll<
TLÍ10 pul1lica csiú sPJll.ldo, náo tere- sim um brado de letra, uma inc:Slvalnfio Id'", ~e' l'1 <f,';hulda-; o ~11e •• rf'!ló"-~ d1 cortina /Ie ferro.
IJ1Co" l'~"llzado nO'sa tarefa, de 1nlçáo de rumos. Cjuerin " :"r r"1 a~u\1n ou- ~r It'z )\10 E' o p1"no de comllnlzBçáo do Brll-

n "'ri" F.UAS CJ\P.MO - Agrade- Sobejamente .tem-se repetido que a h't(l;c1::ul~ e:n HirlJO da rcrorma "grá-,sII que é Dô~tO em execurão pelo
çn lia em n~nte Deputado o aparte, situação nac10nal é critica, bem cr1- ria.. - atual Govêrno e para lIua eoÍlsecução
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inúmeros meios estão sendo apl1ca. as tradiç6es de honra do nosso povo, "Dá. a impressão de que os mi- Gabinete do_Primeiro Secretário
dos, como- as greves que_se' sucedem várias vêzes provada em passagens neil'Os, são os filhos mais pesados , .
n cada momento, por qualquer motl· qUe engrandecem a história pãtria.. - aos cofres federais. Todo o mun- RESPOSTAS A REQUERIMENTOS
vo e 'princlpalmente sem motivo' ai· O sóbrio e prudente mineiro é reso- do sabe qUe Minas é o maiCll' DE INFORMAÇõES
gum. Faz parte dêste maquiavélico luto e pertInaz na defesa de suas pnrque siderúrgico do Pais. So-

"plooo a agitação noa meios bancários, prerrogativas e não abre mão, em ht. mos o primeiro re'Janho bovino p~crA:pA REP'úBLICA
nos colégiOS e faculdades, em todos pÓtese alguma,' <tas mesmas, prefe. nacional. O primeiro produtor GABINETE CIVIL .
os setores do operariado, nas claS.ses rindo, como dizia o grande Buen" Cle mllho do BrasiL O maiOl' PR. 58.228-63, de 7-10-63 _ Enca-
armadas, no seio dos func:omírios pú- Brandão, "cair com Minas a cair eui 'abastecedor de laticfnlos.- Minas minha informações prestadas pela
bllcos e até mesmo no âmbito l'ell.- Minas". não é unidade parasita:. Bomos Superintendência do De!envolvlmen.

: gloso. 'O adiantamento solicitado não ~ra - o quinto fornecedor de trlbutoo lo do Nordeste, relativas ao Requeri.
para -a União. E por que a si. mento de -Informações n9 802-63, do

A nós, democratas, cabe o ,devcr, nenhum pedido de favor nu e.~mola, tuação financeira é dramática? SI', Deputado Teófllo Pires.
como di~e Roberto Marinho, de mas, para justificar seu ignóbi1 pro-
mostrar -aos conspiradores vermelhos cedimento, procura o Govêrno '?e- O Ato Adicional de 1961, tirou, PR. 56.480-63, de 4-11-63 _ Enéa-

de todos os Estados brasileiros,
e a seus chefes, no nosso Pais, este- deral, em nota ofidal dada a lume dois tributos, passando-os paro o minha informações. prestadas pelo
jam (Hes onde estiverem, no Govêmo pela Chefia de slia CaSa- Civil, di~ Município: terrotorial-rurnl ~ e :PASP, relativas ao Projeto dc Lei
ou no melo. do poyo, acrecentamos zer que Furnas" Três Marias -e Usi- transmtssão Inter-vivos. Tirou n9 380-63.
nós, que sabe,emos opor-lhes todo o minas são empreendimentos d:Spell- dê todos. Mas duvido que, com PRo 51.891-63 ....,. Enn"",lnl,~, 1n _
nosso ânimo e coragem patriótica e a dlosos para a União. Mas até ne5S~ exceção de São_ Paulo, haja- Es-- formações prestadas pela' Comissão .do
nossa disposição inabalável de não explicaçã?1 que Illlda explica em seu tado que não tenha apel':ldo ---para Vale lIo são Ptllncisca. l'elatlvs' ao
:permitirmos que seja o Brasil por favor, esm a prova da má-fé de seu . ti • Requerimento de -InfDrmações nü-ne-

'êles dominado. autor e do Impatrlotismo dos mlnei- empre.5 mo do Governo Federal. 1'0 776-63, do Senhor D~]Jlltado LuIz
Tiraram dos Estados os trlbutus Viana.

Dentro dêsse esquema de tranal'Or- roi; que a. defendera.m, p<Jis o apro- e conservaram os mesmos encar-_
mil" a Terra.- de santa Cruz em nõvo veitamento da energIa do RIo GI'a~. gos. E n.ão é, a-penas, o tributo PRo 45.111.e3, de 7 de no··rtn' rI)

, t ê de, em Furnas, é uma obra que se i 'm d de 1963 - Encaminha InrOrlll~r'-"s
estado comunista, volou o Gov rno volta quase que exclusivamente em que nos carre~a o F ~co .... e eral. pre:ta<las pelo ServIr" "T""'"",' "1)<;

o seu pensament~ P3lra. os Estados da lbeneficlo de outros Estados da }<'I:- A arrecad(l~.ão astronômica que Munic:pios, relativas '~o Reaurl'1InE'n-
Guanabara. e de Sao ,P:>u1o, por ltU deração aliás muito justamente as ~utarquias nos levr.m repre- to de :rnformn~ões n9 61H, do S?nhor
estarcm lIlstalados os' bastldores,M1 ' - t"1I d 10"; senla, n.~ re~lidaé!e 1.!ma sangria D~putado Mello Mourlio.
nvança.dos de reação contra os pen. nas mo se u l za nem e 10 dos contrlbullltes. Ha um esgo-
dores sociRlizantes do Poder Central d~sa energia. Pelo contrário, con- tamento dos Estados pelR União. PR. 45.107-63. ~e 7-11-6~ - Enc~-.
P I tão f r'ad tramado tiS' tl'lbul para o progresso nacional com Mos' ainda: a vertigem Inflacio-~ minha Informaçoes prestalla~ p~.O

o en, . o J o e .' o'· o sacrlficlo de seu solo e de seu povo. nárla, cuja culpa não pertence Serviço Nacional dOS MunlclploS. l'e-
fatio, de sitzo. . Perdeu grande, área çe suas melho- lias Estados, 'mas ao Govêrno da lativas- ao R~querlmento de Infortl"-

A desculpa par ao pedido de sua res terras, alagadas, e mais de 10(1 União, exaure o oonti:ibulnte. çôes n9 669-63, do S\,. Depu'ado Ney
decretação foi a de se evitar a co- mu mIneIros dali 'foram enxotadosI Que é a emissão de papel-moe- MaJ'anbll.o. -
moçll.o Intestina. grave, descoberta- pelas, á.jtuas., deíxRndo para trás re- da? Uma tributação federpl.- Se PR. 45.106-63, de 7-11-63 - En~-' -
pelo pressuroso Ministr,o Abelardo cordações caras, bens que jamais se- os Estados diío tudo isso à União. minha info.rmações - prest!l0as pe o
Jurema, () qual, no afã de servir ao rão recuperados. sonhos desfeitos de' _por que não podem êles recorrer ServiçO NaCIonal dos MumcipIM.. re-
seu chefe, afoitamente, confundindo um porvir seguro. aos cnfres federais em momento latlvas ao Requerimento de IntOlmll-
tllhas COIU bugalhos, baseou- a pró- Quem êsse--empreendimento visa de conjuntura com-a- que atra- cões~9 613. do Sr. Deputado DJalma
post.!'- no 9.rt. 206, n9. I, d!t' ,c2nstl • mais o progresso in -totum da Fe- vessamo.s?" Pas·os.,
tulçao Federal. !l p~d1U provldoncias deração do que o parcial de Minas PR. 45.105. de 7-11-63 - EnC!\ml-
que Só se justJflcarmm se a medida, damos 'como conftrma~-o tnsuspeitá Minas, Sr. Presidente João Gou- nha. informações prestadas peJo Ser--
fOSse "leitenda com funUamento _DO - ~a - _ . viço Nacional dos Municípios, relaU--
inciso II _do citado art~go' na lição as declaraçoes do Sr. COÇlrdenador Jart, nao quer favores especiaIS. vo.' 110 Requerimento de Informações

, • elo Racionamento de EnergIa Elétrl. Protesta é contra a ditadura fi- ~
de mestre, que lhe foi dada pelo llus- ca, Almirante Miguel Magaldi. {IUe t1ance ira que seu A'ovêrno quer im- n9 fl14-63, do Sr. Dt?'putado Djahna
tre Deputado Vieira de_ ~~Io. , informou ao "Jornal do Brasil" q-ue por ao nosso Estado. O que recla. Pl\.SSos!

d . j I . PR. 6'1.719-63. de 4-11-63 - Eu-Todavia, a intenção ver ndelra era. em ane 1'0 próxImo l'ecebeiã a Gua- ma e exige é a retri':>uição 1<qullo que caminha informa~.ões prestadas pclo
' bem' outra. ' .' _ nabara, atravé~ da- São Paulo Llgbt, dá, do que é, seu, para a Federação, I t ..170 . K d d DASP, relativas ao Requer men o ue-

Obtido 'o estado de sitio. estarlR mil W -a Usina e Furnas. :Mas não se renderão os mineiros 11 Informações nq 720-§3, do o sr. _Depu-
tnunIdo o--Govêrno de meio legal e Três Marias, se aumenta a capaci- e.5Sas ameaças. A história aí está, tado Teóf110 PIres.
e.nstosamente procw'ado para a In- dade energética, em Minas, traz ,1mpereclve] testemunho do destemor MlN~rO D4S MINAS
tervenção Illlqueles Estados,- qUe -o como finalidade -máxima e de gran_lda brava e -altiva gente mineira. E ENElRG:rA -
lmportunavam, com a atitude de seus de alcance a reglllariZoilçáo dll Rio Tiradentes -foi IncontestàveJniente 0-
Governadores que, apoiados pelll PI>- São Frl!ncisco, ~si'JlJilando sua prptomártir de nossa independência, GM-929, de 6 de novembro de 1963
puJação. se 'colocavam contra a 'agl- margem, nos Estados de Bahia, Per- .l'ebelando-se contra a derrama, in!. _ encaminhando escla.reoimento'
tação, incrementada por setores nambuco, Sergipe e Alagoas, e un!- quo impôsto cobrado 'ao povo pelos prestados peTa Petrobrás. com rere·
orientados por autoridades e órgãos formiza o funcionamento, durante governantes de- então. O grande e rêncla ao Projeto de Lei nl' 695-63,
federais, p.tl8. a fermentação de gore; jtOdo o (mo, da grande Usina Hidrelé- culto Impt?'rador Pedro _I.I receb!do de autoria do sr. Dc-pulado paUlO
ves e insurreições, proPiciando o am· trlca de Paulo Afonso, beneficiando foL em terras montenhêsa~, com sl-' Mucarln!.
blente de oomoç;áo lntestina: grave a .destarte uma extensa região. _" nos ~ol:Jrando finados. pr;10 sacrlfleio GM-930 de 6 de novemtlro de 1963
que se refere a. Constituição. I Uslminas' se instalou no território de Llbe;:o Badsró, em S~il Paulo. A _ enCllÍnlnha:ndo esclarecimentos

Tão certos estavam os patronos do mineiro, __mas os lucros que propicia R;evolucao.~e 30 se fêz glaçl\.!l ao gê- prestados pela NOVAOAP em rp,;;
slUo de sua decretação, que até de. são muito mais rendosos para o co- nlo ~ ~F1tllo de liberdade de_ ~t6. posta, ao requerimento de informa·

, ram, inJclo imediato 1< execucão, ~"'n fre da União do. que para os de nosso n o ai OS.\ , • ç6es n9 332-63. de autorta do Senhor
o.. ~lanejamento dos sequestras do~ Estado, sendo que fIcamos d~falca- Para a frente o futuro dirá, por. Deputado 1'aulo Macar1nl;
Governadores Carlos Lacerda e Ade- do~ de no~sa I'lqueza mineral, sem lque os mineiros de hoje,. como os de GM-931 de 6 de novembro de 1963
Inar de Barros.. como é do conhccl- uma :ecompellsa à altura dessa ~_ ou~rora, cu.'tul1m ,~l1a hls!órla, rec.e- ~ ene,!Ímlnhando uelU\~elmentQS

, me.nto da Naçao. p,!lla2a~'1 de'iEe avanço em nosso pa- bem dell!. m;piracao e nno fnltarao prestados pela Companhia Hilli'elé-
• . tnmomo, qne o _vai empobrecendo ao- seu destino." (Muito bem; 11luito trlca do São Fr::mcfsco com referên.

Contra ilsse estado. de emergencla Indubll1<velmente, enquanto outro se bel/L. palmas). . i Projeto de Lei n9 4.815-59. de
te _levantaram tambem outras Uni. !nrlquecem. Ca ao tad 11[an I No-
dua~s da Federação, porque viram na . _ autoria. do Sr. DepU o, oe
medic41 Jlegal a meta escolhida pelo Acresce alllda (l circunstância' de vais; b de 1963
Govêrno IIara submetê-las totalmen- que todos êsses empreendimentos fa· SECRETARIA GM-932, dinhe6 di! nov~ 1'0 I to<
te à sua vontade tornando-as letras lIem parte de desenvolvhnento naclo. - .Encaro an",o e.!:C arec men
mortas -em suas mãos ambiciosas, a. nal e estão amp~rados por emprês- DA" A 1\ ARA - . prest~os pelo. DivISão de Aguas. ~
tim de alcançar a almejada mudança timos externos, alem dos próprios re-, CAI f DOS re!erencia a0

3
r~que~imen~ Ide i nf':

da: e~trutura básica de nosso regime ,<ursos da comunidade mineira. ,DEPUTADOS ~Ji~:i::;iiogi ~~:~i~a, o e-
democrático, ' O que pretende o Govêrno Federaa '

, . . é -,. . . d Ih MINIS'rnRIO DO TRABALHO EE como MmllS Gerais. pela palllVI'a esp011ar os mmelros, negan 0- es -PREVIDtNorA SOOIAL
de seu !Justree digno Governador melas pa.ra ,vencer a. crise .qne a to· Ato da Mesa
Magalhães PIRto, fiel ao seu pasrodo dos atU1ge, p~lnclplllmen.te pela NQ MTPS. S04.0BO-63-GM 1~70-R,
de baluarte da llberdade em nossa ~népcia, pela Incul'~a, pelo l~pRtrlo- ,~Mesa da Câmara dos Deputados em 25 de outubro de 1963, encaml-

--Pátria, Se manlfestl\nse contra a 111. cismo do Sr. Presldcnte Joao Gou. re.olve nomeRr, aproveitando, cOm nha'\do Informações__ prestadas pelo
concebível medida dasejada pelo Se- lart que, orientado pelos seus asses- fund~m~to nos artigo,; 102 e 224, de Departamento Nacional de Previdên.
n110r Presidente da República, fo~ sõres, tenclonalmente prega Q insu· ~eso 11çao n9 67. _de '9 de maIo de eia Social para atender ao requeri
por êste colocado na sua a1ca de~bordlnaçãO e 11 desordem, que leva- 1 62, José Galdino da. Silva, para mento de InforJlljiÇões n' 74-63. do
loira. COmo primeira medida de re- rão o Pais, se De1.lS não se apiedar, rxrrcet; °b cargo de Motorista-Substl- Sr. Deputado Adyllo Mal'tlns Vianna.
p1'esâlia éncgad.o o empréstimo sõ~ no caos e à lUllú·quia. __ u '!'.SIm ?lo "PL-1g, do QUadro TeJ!1-, . .
licitado pelo Govêmo ·m.ineiro, para . _, _ . pl)ra.lio Criado peja mesma Resoluçao, MINI5TljJRIO DA JUSTIÇA E
l) lJag!UlIcnto de despesas imediatM e Retrato eloqüente da pe.ll'egtllção conlsderando-o enquadrado nesse car- N'EGÓCIOS INTERIO~

'lÚ'geíltes, procurando o Poder Exe- tramada COJ1tl'a Minas fol- traçado ~~:.~ ~;rt;; ded:Co~e:ovembro em G,'!.055-B, em' '1 de novembro. de
cutlvo, atr.avés da palavra de mRUS pela brilhante pena de ilustre brasf- raÇão' de wilàemar RO:'lg~: e~~e. 19f13, encamlnhàndo rel·ação dos ser-
mineiros, Justificar seu: ato de VI!l-lleiro o serglpano-mlneiro, Professor .-' soe. vfdores do Ministério mandados ser·
dita,. dizendo que já ad.fmtou dlnhet-' . Câmara dos :Peputados, em 12 de VII' em Brasl!1a Inclustve os qUe sen-
ro demais '!O Estado .montanhês. Alberto Deo~ato, que I.SSlm seex-. n.ovembrc1 de 1963. - llanleri :Maz.j do de outros Órgãos encontram-se ..
~stes "U~ a~' m agem nu,o conhecem pressou: -- _;::Illi, disposl;Õ2s do MinistériO.
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80:;-63 _

858-63

893-03

B01-83

890-83

89S-63

898·63

892-83

883-6,.3

861·63

851-83

87B-63

877-63

873-63

B80-03

889·63

890-6S

825-03

886-63

887-63

875·G3

872-63

Novembro da 1963

4·11-03

13-10-03

31-10-03

23-10-63

18-10-63

28-10-63

28-10-63

:l\}- 8-03

25 e 30- 9-63

(.) 23-10-68

15-10-63

(*) 9-10-83
e 15-10-63

28 e 29-10-63

30 e 31-10-63

4, 5 e 8-11-63

28. '~O e 30·10-63

28, 29 e 30-10·63

21, 22 e 23-10-83

4- 9-63

}4. 1~ e 17-10-63

5-11-83

Alas do Diretor GoraI

(Seção I)
te:::::

AssUl1Lo .

['lIARfO DO CONORESSO NACIONAL

J!1lcre~"ados

RLIWLlL::dO DA tJAúDE

C,-~,'LJoFl e,r] 4 d~ n~l'embl'O lie
:í!':,:, [_, ,-,'1') l -',':1-. q·!e a p.~:J1l-l'rJ·

ílJ~jll!) rh JI~ "III!')~!- 1 Cll.:í, dê lDG:J
t:: -' C;JTfl_-'rj tJu E;l, fI- ,'llt"'C10 Zacha
.:i '-. L_;~ W_'j i·~~ Li~'~~iUL.tiliu.",o S.
LU.., n~,

i ~I;!~~ E:f\:'i'D-r:lirn 15
---- a:r, 1!':-1 ·Br,. de 11 de no'/IIJ!1

bTo ele lt'~3, ent'l:\.mlilhando e::ell1e
olm°f"!" 11 r"')l~lto do Re'IU'!riJ1len-
to ele rp) I'm~~úes n9 Opa.63, de au- ponl'AíLIA N,- :lD:I
tN11l do ~I, Deputado peixoto da O Dlrrlf'r G"l'n~ rlp r.r~J'ftnrll' da Cllmnm dos Depu/nela, re~olve, de
(.IJyr!IH, pCOró;;, CUra o AfL!10 ~JO lt~'TI lI, i ~Y, da ResoluçãO n,. 87, de 9 de mala de

r:;r~!ílin, I? dD noteDlbro da 1963. 1952, repl'ernCle' ('5 ;lu :llinr~~ de Lmll!e:'~1 rlmbulo, PL-~l6. Arhlo Chutas e
Je'lt: Dh, ,aL'iD, 1~ Sooro,(1110. Jurlll'.)' de Je.:lw MIl'i'nt!a,_por iIlJ+!> de oumpl'lmento dos d~vere.e, umn. voz

I. :'~J ll~ l~~~El', rlil 11 d~ IJtHcm. llEJi'OClJ'!I.S A I'ÉDIDOS qUe debi:aram incompleto o servlçn dl' Illnp.'za dD Saláo de mármore branco
ti" ,;! BC}, el1:<'1111Il:1~l1ela JtJfol'ma. Dl!: UjJi'OBúrA"OE6 e quando mandados pelo Ch,'fp. Jmedlato 11. terminar os trabalhos recusll.-
t
'

') lo' Infla pejo Dlrelur da Dlvl. "ram-gs 11 oUIIlpri" IIS I'eíl'l'lt'al' crll~lJs. ,
f~J de FlolllllxJa d'1 D~li"l trnl~llt() PP.E~'l.c'1'!'rcIA D.~ ::m:r-,:, .;LIC,l! Diretoria C~el'nJ tm U lIe lIotl:lnuro d,e lDOl). - (al Florlal/o Augusto
N''''jnnul de lêrldcllllr f1,"aió', sôbre CABINETE orVIL' Ramos, DJrtlol-Oell1J.
() l'lu]of" l1e, ,lei UI' 4G;;·ÚJ. PIt 74, oH-n~, fie 4 de nDvfmbl1l dr POR'rAIHA N.~ 284

)" "O "'I lJJ-Br, t1~ 11 de novem· lU6~ En ll. 111111t ti lul 1t6e
bJ(J de lU"", cucaJllwtJ I1Jllu InrD:1na-1 pre.tu'd;" ,,~;,mDIlfl'l~~lTI n~rnÀ~mis O DI1'Ctvl'·(iel aI eh Sl cH'I",rla (lil CAmara dos Deputado., resoJv~. do
~ o (]n Chefe d"! 80 "'O d" OlllilJll- I L ..-. , " • acordo com n. RecuJ\lçâo 11,1 7, éle 8 da mala de 1903. lotnr IW Gublncte do
'"'' • J (' Aclrnl 11 ,< " ;,:,." d';' DlvlS!Ul n~ lULJV~ .do t8C1Jl~O '1 Ub~C~ 7fõe6htde'I-1 Llü~r do I'lIrtJ~', IM'lL'cllUlI Crlst!lo 1\ tunclcm\l'la Doullce FcllrJIIl BnrO~llo
(], or~anj~çjjo En.'pJtllJRr. com r&- v ao .OJ~ Cl e.I.J(J 11. da Cruz, lequl~,taell (11) 1o!l11l!IGI'I.1 tlll Fatendll,
1. , 'c'l1 "O P,'n'do de Jl1foITnaçÕl!.!- 19U1. " Dlrvt~I'jn Ol'ral, N1} 1'1 ele M7~nlbro de 1963, -I FltillclJco Sc!Jaulltlo Ma-
TI! 1"3-6/, de aulorla da sr. D~U- PR 74,071 pg, ele 1 do 1l0VI>'lIbrolest,u/l, Du'cLul'-Oel'111 i:illt>~!.It,ulQ,
trf1(J l-IcII'Y N~'nlill"", d!! 19Gn - Encllutlnh~lJdo mwr'lle· POHTJ\IHA N.• 285

/,;l'D n" l~u Er, de 11 de novem_ çors we:'!'lcio" pelo OOl1seillo Nano- !

1, (I de lD~~, rne?",lnhanrio lnlor. 'nnl ele Telecomunll~nçúe~, reja ~,as I O Dlretcr· G~rltl d~ Srcrrturlll da cnmarfl dos Deputados reqolve, de
"'''''no 11 rc",pelh [lo pecl!do de In. no I'wJc1o ele Lei n~ 4,828.62. acôrdo COUl a Rese,lul'ãn 110' '1. d~ 8 de ma'o de 1063, lotar no Oablnete do
fl'.m"nf'r~ n" J75~flJ. de llutorJÍl do 1\.:...., <' , ' , Llclcr do Pal'Udn TJ:ab~lIll.Stn B"lll'lIelro o tune,!emárlo Jose l'astro de Albu-
Li' D:pu:mlo Anl'j(J Rocha, '--LIlI"H:RIO DA AGE.lpULTUlt\ quer!1\1~ Mnr~lJhAo, nl]ul~Hallo da MJf1I'1t~ro dn. 1i'nzcndn.- -

f\''-'~O nO l~O.P,r, tio H de novem. O~r·H9·AP':E!r" de 12 "d~ nov~l1l' ,.DhelorlP, ,~e ;" em. 13 d,;' nonlllbro de 1903, - Frullc!scO Se/ms/llIo
11..1 !la J953, encammHando iI1Io:ma. I bro d~ 1GG3 _ ~erih11nhando 'no Mú.stlU/i, D,I crol-Cld 11, Sllb. t1tuW.
"o'" U H"lL,;to. rIo t'rd.d.o dtl lnlnr Ifotn-t'~!'b:"°l ll. r.t '1,~ILa do R~4Uel'lnien-
]Jj" ••?s n'l V"J-C~, cl~ fJl1l0rJJl elo Sij. to de r'][o' on,:ôe. n? 365-03, rt~ au
jJJjor DopU!ldo AIJd lWlad. te:J:l ti" Sr, Deputllelo stéllo Ma- Diretoria do Pessoal

1~m!I6TUHO Dll. Vlt1CIO E I' reJtl. ~, ,
OBRAS PÍfELJOAS MINrs·r~Io. ~A EDUCAÇAO ,., ,"'_ sl<:Çlio DE OADASTRO

A'!J!o n? J3-~66, de 11 de OUIUI,Ii) - lULIUFlA I t'TIO_,F_cC'3 J;lESPACHADOS.PI!lLO DlRETOn-GER.\L
,'I" .. l!)I1.!, em"Julnlt"nc!.o Inlormaçúes Aviso UQ 2 ,24~, de 11 de M\·,!,n1Jro O SPIJllOr DlJ.et"r-Gt!llil. UllUlo em vlstll o dlsposlo no art. 115, allnM li
v·, ·,t,~[IO? prkJ. R ad~ '~rrovlarl" l"e~ elt. 1Vb~ - Enl aditameuto ao lIvls., da ResolucllO n~ 67-62, .lwllI;cou as falias 110 serViço Cllmctldas PC'O';
de!. J.J .1;LA, 11 re!peJlo do pedidO 11_ n~ 2,603, de ao de outubro Je 19G:l,/,eguJntes IunclonáJlus: _
T-J:il'Dfn;(lf'Úrs n'} 709-63 de t,urotla '"..~ I

d~ sr. Deputado Ad~'l!;' Vianna. MI1l11bnlUo DA INDu,,] RIA . I -
d

cI"1é'fl n~' B-2G
1
5 de 11 de u'llubr'; E COJ.\!limCro I Cf. DA:.!

• 10f'3,. en~al1l nlJando Inf11l'l11J!çL'" n~ AlJ-Ja~ ~ni aI de outulJ'o de FUl1Ciollállo, Cargo oU FllllÇÚD Dala das faltas
J'-" 'jJ 11 co S prrln .1'1<'-1" F~rlOvliírjà I'l' 19U3 - J!,1lCl1l11l1tlllUldo U1fOrmll?Óes I número
el : ':\ 2,1\, D fl"'J,',t; do P2d\i1o u;> lJltlrd~~ lJ"'o Instituto do Açul:4r c I
J"Úif1ljJll;UPS nU 7~"-IJJ, rle ttj,Wrb dI) 00 ill(h..Jl. cUln rererêllCla ao' Reque- I----------- I------------.!...----.:.:.:
;clf D"'JU':'{Io Adrllo ':lnnlln. rmmHo ,,$ IUIOtmaçOes nO 46~-83, de Alexandre Brnsl] de AI'a1IjQ.

"\',1"" n" B-~!64, de 11 de 1I1~II'r{\ -tI'Jlotlü 110 Sr. l>eplltndo Marco ÁI1- AuxJllnr de Secl'ctada PL-13
d:, Jr,'", c~('r'!111ü'~nclo Int'orma f'P,' tónltJ. Alexandre Bras!! de- Araúlu
1(,;~i;"~3A:J('~! r~:~cl:.l;d~(I~id};ioF~; N,v AI' 14r . 3~ 13 de novembro de AUXUlar de Secretaria 1'L-13
_J1:.:I 'ntiJrõ:'s n? 7UO-53 de aurall,), lPU3 - Ln"iLllIHJ.!1ünrlO In!orm!l9Oell Antônio ctn Zllvll. Di'ltO, AllXl.
l1u sr. Dtput.'ldo A:lvJlo Vla11llll. tH'l',d~""S p~Ja F"'b~ic-, !bcloDill do ]lar de POl'tarh\ PL·9 ....

, M~l:',(.:;, com HreltJlIc'Ja ni) Jl.oque_ Da1ll!! Vln.noa, AU!llllllr t.e-
JlT11-JJSTERIO D.~ AGRICULTURA rllUi'tll:l de InlOl'lIJllçor:; n9 a40.03, glslallvo , .

d• ll"tUI L. do ar b p"'"d OSUl Edgar Bastrnl, AUltllin,' tiec',r, 11;;-111'.Br" de 11 de nove~n • M LU ,<1 ~.~ G, ai'
L li ;,le 1".~3, ,'l1"J11'1l!11'l'1c!C c,"',nre- Oul-L'a. Limpeza PL-1R .•.•.. ,.', ••, . FranelEco TllbOldn. Atbnyde,
"'''1:') ['5 li h"prl:o do oflL:o nüalc",', MH-l'T"lTl'JRIO D,\ .lUATIc,!A li: - Médico PL-3 ..
l,fJ1:,-flil, dI' lA de JlIlho l:H6:1I111~ I'(!.'l .NBGÓCIOS INTSRIOR,J;S - Gcl'nldo Oíluce.lves de Souza,
fH'rlo u.':-.dn. Cat:tt A 111 I I '1 PL lDC.,11;"J-AP-Sr" de 11 de noV~m' 0.' ~,U',~.r:, !,m 14 de novembro de ux ar Leg S R. VO -
L"'11 cit' lJ:;;3, enchn1íflhando e.sclll-il!o JUG3 - ElloiUmlÚ1lU1do 1nformações HenriqUe Cava1ns 60,,:es. AI!-

, cJlJleJltlli li t€i>j.leHo do ttCLjUel ill1rnlo presk1l1as pelo pr~sldenLe do c:.0n~e- H~:rqrU:eF~i·;,~i;~ ~ j.:úito: "rã:
de tnfoMl:laçõéJ; h9 B~3-B3, de "11.,\1' ,i'. Ih?" N:lcloll.\1 de 'lcl~col1luuJca.çoes. a quJgraro.Rev~or PI.-2 ....
cio DO!._',ut~ do J~rge CurJ. Ire_,,~lto. do Requerimento de lnfor- Ismael Lopes de Souza. Ser-

GM, 147.Al'l gr" de 11 de nMPm. lllaçoes nY 1.046-63, do Sr. Drpdtado vente PL-14 ..
bro de 196a, eliCámlnhandc escJlIle. Arnaldo Noguelrll. Jotcellno Antônio da SJlva.
c!.:1I'1I1l'J li. rq;clto do oficio ,Uál"o Drnl-illl'!, a de 1l0"m!llo de 1963 Sel'vente PL-13 ..
2 ~~J-r:J. IJc<JL(l. Caca. J ';1>3'; Bom/dcIO. • Jorge de Araújo Soares.

Guarda de BegurlUlça PL-líl
LuIz Gon~al"l!6 de Jesus, AU

xl1lar de LImpeza pL-10 ••
:Mn:ln da Concelciio Alves,

Auxiliar de Limpeza PL-16
Marl!! Eunice Martins e ellva,

Destino Auxillar Legislativo PL-7 ..

Maria J{üla PaUlano Sabllla,
RequJsI tMla • " • :: .... " ...

D:retol'Ja do Pessoal ..... "........ Processo de pt'omoção por Wlton.da Silva FéliX. AE.ccn- I
antigUidade de eJetrl- 80rlata Pt,..13 ..•• ,.,'., •••

, clstas ....... .. .. .. •.. • Mesa Raimundo Ferrelr!! tle 13r1t~,
J0'íO F'cre!t'rt dos Sant",. .. GraU!Jcação adlcJonal.. Mesa !Redator PL-3 ..
Dlr~lo:la. do 1'el.$olll. ".... ••• ProlWJ,!lo de nomeação por Sebastião Ribeiro, AUXillar <le

acesso à. clas.~e itltclal Secretaria PL·13 ......... ,
da el rrelr::. de Oficial Selnt!! D~ngelo Ferre~rll. Al1-
Lêgl~latlvo •••••••• ".. Mesa ltlllar Legislativo PL~lO ••••

José PaixãO dos Suutos Averbaçuo e grn.tlflcarão Snvlo Roelrigues Machlldo,
núl"lcl1o.1 ••.••••• ".:,' Me~a. Auxillar de L!llllleza I'L-16

LucIano B, A. de Souza Ato de dlsllensn. ." ... ;. Mesa. Théo cordeiro dl\ SUvà, Oficial
Diretor do Pessoal Ato que declara extinto 1 Legislativo PL-6 ." ...••••

11m Cll""o de Diretor de Washington José de AlmeJda

\

DeparUi-mento......... Mesa Moura, 131blloteoádo PL~4 ••
~'ijyde de Flguclredo .",........... Título de (jI,,,uvaçlio .... Mesa.

I !
I !',--~-- --------------.:...--------------------- --- --'- --~.' -~'- --I I') Saída ilnl~copada.

pubUque-se. Em 13-11-1963. _ FranciSco sebastião Mllestra/I, Dlretor- Por despacho do flel1Jlor Diretor-Gera!, foram canceladas
Geral-SubsLlLulo, cllUl de ponto rollcitadM peloo segu1l1tes tunclonârlos:



Data -

11, J2 li
13- D-03

"

Ocorrência

an\cclllr.da _ ;:,or. I
externo J

I,

'Natureza' 'e

motivo alegado

,-- Novembfo de 1963 8923

Atraso - Convocaç50 ju. ,
dlcial ;~ ' - c4-II,.U3

Ann.i> - Convocução 'ju- I
d:cial 1.. ,10-03

Po~to tle ~n,id9.- con'vo.
,<:UÇão jUdlC 01 ....... :. , 6-11-63

saída
viço

I,
, ,

~-----~---- ------:..-....

(Seção I)

j
. -• ' I

Washington José de "Almeida I

Mour,a, BJlJJloiecul'lo PL-3 I

I ' !
" I

Data

28- .8-63

27' C
28- 8·63

17 e
19c10-63

Ocorrência

OIARIO 150 CÓNGRÉSSO NAélONAL

l'

Natureza. I!

motivo alegado'

Sexta-feira 1'5

J
Funcionár!o. Cargo ou Função

I
j

, 1 --:----'---,---..,.-

Aldemlr Gomes Lima" Auxi- i I I
li r Le islativo PL 10 I li'altas - Luto ••• : ••••• \ 11 a JoSé Maria pInheiro So-

a g - •... , I J 18-10-63 brmho, -Auxlliar Leglslntívo'
Augusto Carneiro Lisboa, Au-, j I PL-9 I

xillar de Limpeza PL-16 Atusos - lInlbus da Cã· I I,

mara ; ,1 1,.6.7.12, I
I 13 e ,JIJi''; Maria Pinhe~'o' 8D-

Clriln Maria da' GoncclçaD I I I'19. 9~,63 ~Z~fo:.~~:l:~.r••~:~~:~~:~ I
Araújo, Ascensorista PL-13 I A'J'aso - ônibus ela Câ- I I'

I UllUI:I I ,16- 11-63
Fmllcisco José BaLlstn. AU)'Í' I r J03i~ M{lrJo llhnbato, AuxiJla~'

liar de Limpeza PL-16 I Faltas -, DutO l' 12 a I Legislativo PL-O .: I
\ I 19-10-63, Il-rarold Dexter,' Ascensorisla I " ,I

PL-12 Ii Airns-os - ônIbus da. Cã... I
i n1"nrn. t ••••••• ,••••• ; •••• ,

' I " ',I-
Heitor Bnl'celos, Auxiliar (lo,' I

Limpeza. PL-16 I I 'Falias - Luto ~••
i J I

JoSé lArlliur. Matte Filho, l I
AsceriSorls\1lo PL-13 I Ah a.!:o - ônibus da Cão i

- J' D1arlJ. , /

• C . ~ d P mo"õe \çõe.s por merecimento nas carreiras tivo, foram indicados 'os seguln\es no- José IVEn Ribeiro, dUM hu' V quatr,omlssao e, ro ~. S de Auxl1klr Legislativo' (preench!men-meõ; Wolt~r GOl'vem C't~~tQ 13 vot,os.1; cargo3 n. serem ,pl'llvJdns pV<' mereci.
ATA DA ltEuloll.AD \0 de uma vaga no ~lmbolo ,PL-8 e Yolandn. Alves do Araújo (3 votos); menlo e 'lopen:ts três concorrE'ntes

" dezoito vagas no slmbolo, PL·D) e ,111ndyrn Prrrflra V9Z Tôrre, (3 vo- Nada mais havendo !l tratar, foi elJ,'
.l!,os sete dlas'do mês de novembro Guarda de Segurança (quatro vaglLS -tos); Jose Maria Pinheiro Sobrinho cerrada.' e re!!olão, da -<luol. para comI.

de 1963, ,na sala da Diretorla. do Pes- no shnbclo PL-ll). A Comissão, após l1 voto); Autõnla VenturB da, SlIva tal' eu, Balbina. Al'na•••l !\fendes, Ofi
soai, reuniu-sa Cl. Comlss~ - 'de 'Promo- O e;lame das Informrtções contidas nos (1 voto). Pnra IlS vngas a preencher ,no ela! Legislativo, slmbolo PL.5, servJn
ções presentes o doutor F'lDrinno 'processos organizados pela Seção Ad- slmboJo PL-9 4l. mesma carreira, fo- do de Secretária. lavrei a. prP-,entc -ala,
Augusto Ra.mos, Dlretor-Oeral õa Se· 'ministratlva da Diretoria do Pessool. !am cGnstitlIídas as r1P~olto (18) lis- que, lida e aprovada. será. ass:nada

- cretarla da. Câmarn. dos Dcputauos, deu andnmento à constituição dU8 lIs. ,tns Clulntuplas constantes do mapa pBlos mBmliroq da comissúo presentes,
dona Nacl1r Figueiredo Martins Cos- tas quintuplas pare o preenchimento demonstrativo, abaixo, e para, as va- à reunlão., - Floriano Augusto na.'
'"ta e doutor Paulo Watzl"membros da J1(J, 'forma do disposto no § 3.? do a.r- ga(; existentes. no simbolo PL-ll ela mal!) Diretor-GoraI. - ,Paulo WaW
mOiJ.llJ!l. -Comlssiío. - As J;lOVD horo". ligo 126 dn. R~fOluç1ío 1l.9 6'7; OL 1962'. PLll'Teíra ele Gu"rtla de Sef'urança foi Sec~etãrlo-(;f'rJll~ da. Pte~id()ncla __
:foram lmclados os t.rabalh,s ~õbre 11 'Pnra ll,' vO,ga exist~nte.";no slmlJolo 'h!llnol'-'~llCla. 11. Indlrn~50 - de Dante Nad'l' I1Iatllns Casta, DJretora do PeS-:
indlcuc5.o_cle naIPes 'para. r_s prvL'lO- EL-S ,da ,Carreira d!l Auxilla.r Leglsla- Perrólll) Amaro Forrelrll. pe&sq'nha e' &oa1. ' "
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Mana JO-'>e ull Silva , 1 iI
OlUllE'1 Mrchndo da Costa e Silva. 3
Sylvlo Cnrlo~ Kn••pp Dldler 3

Gllkn Molstls Santos 1 '1
.Albel'llun Cnrvnlho Bean.............. 1

t Tatos

I

11
3
3

1
1

lJ
3
3

1
1

11
3
3

1
1

3
3
3

1
1

IJ
3
3

1
1

;l

3
3

1
1

Votos

·1
!
, ) .Ic'nlto lll'~ncll,o Gut>rra .

:",",',''' ''''''::::'" "",,""~II

I ~\'l\,lo C"llrlll. Kl111PIl nldler /
I Liõnio Bral'ldão auerra ...••••••••••••.
I Abzail Becker pJmenbl 1

I Ellha R(\'ll Marfins 1
I Thcr~z:l1ha Nóbrega Araújo da. CUIlha ,I
1 I

li
3
li

3
3
3

1
1

:1
:I
3

li
3
3

.,
li
3

1
1

3
3
3

1
1

l
~---------

I
I Jusc l'errClra de Aqulno 1
I Alayde Ramos de LUcena )
I Luiz Carlos Amora Noguelrlll .

1 11 Rutll Lima RibeIro SUva •••••••••••••••1.{,,,",, ,.,,. 0':':.:"" ,/1

I .
I :lns~ lJarlllq Plldilha. Vida) 1
, 05\\flldo Of1l1n," da Silva ,
I Domn;.:os Advlncula '!(arques 1

I • II :10"10 l"m rlrn de A.qulno .
I Haroldo pel eira de AJc.Í1otar~ Cosi" I.,' ,/1

9,' \'aga

I I
I Oallon ~'l'ancl!'co de 01lV.,,,.. • ,
I Paulo Brm 1
1SeJmn. Danl:elo FCfIelra 1

I Alrton Port.o Nunes 1
I O.5wnldo FCll'("lra ...•••• c •••••••••••••• 1

I
-I

I
f

Zo~nnt1o M{JI'elra Ge Oliveira 1

!Leon Kurc ,
Abgnll 13ecker Pimentel 1

, , I
I Mar'a 'l'rf",Jnhn Leit- de Almeil:l II Maria de JeBllS Souza, .. · ....... • 1

I )
15." V~llta

! - í
l\"n"p Motta Euríclo Alvaro .
Odil(\11 Fmnciseo de Ollvelra ..
Dflllll1,llr Teles Costa '<O ..

Votos

CAR,REIRA DE AUXILIAR. LEGISLATIVO
Promoções do Síml1010 1'1,-9

(Por n.ereclmento)

NOMES

~ ~

I
2,S Vaga I

,I'
I Jo.~é Ferrelr~ de Aqulno 1
1 Osmar BlÍrc"a Rodrlllues 1
I Jair Pereira Bl'lrbbsa ,
I I
\

Magda ROI1Me Bemardes •.••••••••••• 1
Snlvf.{1or Ribeiro MayrlrJt •••••••••••• 1

,I
5." VaJ:'a I

l
JoSé Carlo~ padllha VIda. . ..•.••••••. (
Nlcanor S"ucasoux de Noronha. ••••••• 1
Ocl91r de Mi.ottos Rezende 1

.1os" FerrE'll'll de Aql1lno \
Jullela. Feltosa 1

a' y.", I
I Napoleão Pires Sabóia " 1

IMarllll José da !'lUva •••••••••••••••••• 1
saudade Nina Ferro 1

I Osmar ~ma Felbe!ro \
1 Jos~ Carlos Padllha ;Idal ,I

\

11." \'a,l;3. 1
. ~ I

PJlUIO ~rllJ 1
'( O~.mar Bárcln- Rodrigues ••••••.••••••. 1

Jair pereira Barl10.0a 1
~ I

Vnnda Lalll'll Leite I
I MarIa AplU'ecJda Alve$ MJlchaclo ••••••• 1

I 14," \'''I:a l
I ' I

I
Alayde Ramo~ de Lucena 1

I

Ivone Mnlta Eur(clo Aln\to 1
José Lyra Bll<!'rO$O urtegal 1

I
I Alfrla RodrIgues Co:-rela ••.••••••••••. 1

Roberto dos santos Duarle 1

I 11." Valia \
1 J
I

11
Oswaldo Oavlna da Silva J
Luiz Gonzllglll Teixeira. Borba. I

I Jaime Pltaguarl 1

1

I Artctie de Souzp 'F'Jalho 1
MlÍrlo Hon6rJo Filho 1

.._~._'. I

3
3
3

1
1

3
II
3

li
3
li

1
1

3
3
3

1
1

1
1

II
3
3

1
1

NOMES

1." Vaga.

José Ferreira de fl\Ulno · :1
Gemido Oonçhlves de Souza. ••••••••••
Abelardo Frota. e Cy&ne ..

Alavde Ramos de Lucena ~
Alvaro Inocêncio do E'piJ'lto Santo 1

1
j

,10<'; ",prrrlm. de AC;1l1110 ••••••••••••••• 1
Thr,vbnldo d~ C ,ta Alves 1
JIio,p ArltlloLéa de OliveIra .

J
D{'~ MRr!n B~lp7. da F'unhlll ••••••••••• 1
Maria Jo&r dn Silva .

7." Vaga

1G,~ Vaga

Ll~fl1nr I'lOOrl!lIWS de CarvnJno ......... 1
Ivonp Marllll EurlcJo Alvpro •.•••••••••• 1
JlJs(o Lyra Barroso Orte~al ..

I
.to~_~ Ferreira de .Aql1ino ,
JO'e CnrlM Pj.dJlha V.dal ••••••••••• ~.

.10'~ LIra Bllrro'O Orte~al •••••••••••••

.Aln~de Feamos de Lucena ..
Astréa de Moraes e Cu.tro I
.10"; Ca rios Plldilha Vida! ••.• , ••••••••1
,,~..., '""",:.::::' E<M<' .••./

Theobnldo li"" Co._lJ. Alves 1
ltlsolela Couto ParIa .
Malla J06é da SilVa ;............. •

AldPmlr Oomes Lima 1
Anderson Fernnndes Douradc ••• : ••••.. 1

Obser\':ll'ões: Republicn-se por hfl\,o~~ saldo l'om ineol'l'I'ções
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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçã.o I) Novembro de 1963 8925

GUAWA DE SEGtJR;;NÇA, SíMBOLO PL-ll '

Tempo de serv;ÇQ até 25-0 ·63 (pnm prN>flch}Z:lenta de uma. vaga no Símbolo PL-10. por lInt.iguldnde):
-

y

I I ,\ .- ---~--

I
I cf.issl- I 1 F~lltlls, llcenças ou.

~

.
I

Serviço Servlça Data ele Ingressa i
I I 1 a!a.stamenws

'.1
- INOMES f ficnção ClnEsc

I
PúblicoI

I, j-
I Clnssi- I' Ciassl- II base

"
Federal Publico

r

!icação Classe 1 flcação

f
Classe

I I base I - base, I 1

\
.

\'
I -

Ir - Waldemar Barbosa .......,.................. 1 2.733 504 6.948 \. 6.948 2-4-56 10-5-62 - -a- Onéll8 Lacerda da - Sl1V6 fI •••••••••• : ••••• ·1 2.731 004 9.329

f
9. J211 2-4-l)6 1()-5-Q2 2 -3 '- M:LgUlU Biana Menezes .....................r 2.722

~
5.725 5.725 2-4-56 l()-S-62 I 11 -• - Antônio ROOol!o .A.ssenç.o ................... 2.599 2.599 ,2.599 9-8-56 10-S-62 t 5 , -a - Esval José d~ Oliveira ......... " ..........1 87 8.744 10.027 - 1-7-63 <~ -e - ilDYolze Carvalho de Mendonça ••••••• ~ ••• '\ '81 11.694

r
5.694 - 1-'-63

I·
' . .-~ -'t - Henriijue da COnceição Júnior ............. 87 5.519 5.519 - 1-7-63 - -ti - Raphael da Silva. Peláglo ............ lO,,,.; . 81 3.299 3.299 - 1-'-63 - -

~ '. I . ..
: .

000.: Os.desemlllltes obedt>Cernu' ao disposto no § 89' do art. 121 i'le. Re.;:oluçl-<: n9 67-62-.
Dtretorla do Pessoal - SeçiiX AdmlnlstlatlvQ, 14 de novembro de 1963. - Paulo J:Jrill, Amdlíar Leglslutivo, PL-10.

OliclaI Legislativo, PL-5. - ZelJlde Castro Guimarães, Chefe da S.A.
,Ralbl1lC! A t llauá MC71de!l.

lA Ata de n<] 239 (vespertina) realizada em 14 de novembro de 1963, será plIblicadaem Suplemento)




